
Tempo bam, com nebulo<

nil.nlr durante o dia t

nublado ¦» tarde. T«mpe>

reluta eilável, Mix imi:

32.7 (D«imiu). Minima:

110 (Reelenflo) (Mapel

no Cad. de CUnificídoi)

JORNAL DO BRASIL
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J A JORNAl DO BRASU
Av. Brasil. .VJO (7C08), lei
Rede Inlctna 2644422 -

End. Telogrilico: JORBRASII
lílox número» 21 236VO e
21 23263.
Atiineluiai: Ir!. 264.6807.

SÜCURSAISj

São Paulo - Av. São luil,
1/0, loia 7. Teta 257-0811.
Rraiilia — Sclot Comercial
Sul — S.C.S. -- Ouadra I
Bloco K, Edifício Denasa, 2.°
and. Tel.t 25-01 50.
Belo Horiionlt — Av. Aforuo
Pena, 1 500, 7.» «nd. lei
442-3955 (geral) • 222-8378

(chefie),
Niterói — Av. Amaral Pci*olo.
207, J«la» 705/713 — Ed. Al-
berto Sabin - Tel.: 722-1730.
Admlnlilraçàoi Tel. 722-2510
Porto Alegre — Av. Bofgf*
<l* Mcdeiroi. 915, 4.° endar.
lei. Redação: 21-8714. Selor
Comerciali 21-3547.
Salvador - Rua Clule. 22 i/
I 602. Telefone: 3-3161.
Recife — Rua Sele de Setrm-
bro, 42, 8.° andar. Tclelonei
22-5793.

CORRESPONDENTES.

Boa Vtite, Rio Branco, Mi-
lüui, Belém, Sao Um, T»rr*i
na, Fortateia, Natal* João
Patina, Maceió, Aracaju, Cui»
bá. Vitória, Curitiba, Floriano-

polii, Goiânia, Waihtnqton,
Nova Iorque, Parti, lon tir ti
• Roma,

/

«....!..

Serviços telegrificot:
UPI. AP, ATP, ANSA, OPA •
Rtulffl,
Serviço» Etpeciait:
lhe New Yorfc limei, The Eco-

nomUl, LExprcii • Tlie Tiniei.

PREÇOS, VENDA AVUtSAi
£%tado do Rio do Janeiro •
Minai Gerait:
Oiai úleii ... CrS 3.00
Oominno* . . • CrS 4.00
SP, PR, SC, RS, MT, BA, SI,
Al, RN, PB. PE, ES, DE • OO
Dia> úleu ... CrS 5.00
Dominqo* . . . CrS 6,00
Cl. MA, AM, PA, PI, AC a
Territorial:
Oiai úieii . . . CrS 5 00
Dominqo» ... CrS 7,00
Argentina . . . Pi S
Portugal ... E»C. 17.00

ASSINATURAS — Domiciliar

(Rio « Niterói):
3 meie» ... OS 245.00
6 meiei ... OS 44000
Poital, via terreitre, em todo
o território nacional, incluiive

Rio:
3 meie« ... OS 74!>00

é meie» ... OS 440.00

Potlal, via aérea, em todo o
território nacional:
3 meie» . . . OS 280.00
6 moiri ... OS 500,00
EXTERIOR - V,a «írea; Ami-
rica Central, América do
Norte, Portugal e Eipenhe:
3 meie» ... USS 207.00
6 meie» ... USS 41400

I ano ... . USS 819.00
América do Sul:
3 rfieiei ... USS 150.00

6 me»e» ... USS 300.00
1 ano .... USS 600 00
Deman paitet:
3 me»ei ... USS 304 OO
6 meie» . . . USS 609.00

1 ano .... USS 1.21800
— V'4 mtrítim*: Ame ricat,

Portugal a Eipanha:
3 meie» ... USS 4100
6 meie» ... USS 8200
1 ano . . . USS 164 00
Denta» paiiel:
3 mc»ei ... USS 58,00
6 me»c» ... USS 116,00
I ano ... . USS 232,00

ACHADOS E
PERDIDOS

AlVARA1 PEROIDO - Da firma
Dor nda f. Que ro:. Rua Souie
Barro*, n9 7 ro Trajeto de Eng,
Novo 1 Av. Prei. Ví'5*t. Go-
t f ci-»* be*n a quem devolve'
e metmo. __________

AVISO - Comunicamot, p*'« ci
dévidot (ínii oue íoram «atra-
viadoi oi livro* de Atai da-
Fraternidade Febiano de CfUto,
com tede a Rua dai Marreta*,
38 - 2o andar.

COMUNICAÇÃO - M»r i [íi da
Silveira. Rua Iprangi 67 e
A7-A comunica e»''avio Alviri
de leciliraçêo • ínitrrçlo n"
213.606. Gre''f'C»ie bem quem
encontrar.

COMUNICAÇÃO - Mat ia tij da
5'ivei'e- Rua Arthur BemardM
n° 67 comun-c* «* tra vio Ho
Alvura de localii*çèo e Int-
cr.çlo n9 214.326 Gratifico íe
bem quem encontrar.

CAO PERDIDO - Fam.li» incon-
formada, gütiflc* «m CrS
500,00, a quem achou o cio
BASSET preto, velho, em ta-
ranieiras. A'erde per BIMBO.
Tel.i 235-0411.

rlPlOMA'í5TRÃVÍÃDO - Mir.í
loc a Aludida e S va de:Ura
ter »e e»'rav eao ieu d plcrrt
dt* Ten,co em Conrebl.dede
e>oerlido pela EkjIí Tfcnka
de Cometi o Jo Ceari *m
30.I2.1960. Ref. n? D. E. C-
287Í69. Ul. 253-1033

EXTRAVIOU-SE - Certif ejdo d-
Propriedade. T»ia TRU do
Vo'ki 1500 - piaca iVI SC
de Cui'ód.0 Juvenal Pacheco.

ÉXTRAVIOU-SÉ. <ir!erra vocal
de N jà G**nba Machado, So.
ci late Clube R'o Jane<fo,

PERDEU-SE PlAOUtTA d» iden
lificíção do chaiit dc n<>
IB50NE19070 do veiculo marca
Fefrf Maverick de propriedade
dt RCA Elettonlcoi ltda

«RDI0~A 
"CARTEIRA 

00 CREA.
- 16.205-5» R. - Quem athw
favor telefonar para 2553846 -
Eng. Uoo Marotfa.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS_
AGENCIA 

"AlEMA 
DÉ 0, OI-

GA ~ A ina-i procurada pe-
Ias madamei deide há 20 anot.
Tem sempre empregos de * *o

gabarito que le pagam muito
bem. Av. Copacabana, 534 ao.
402. T. 235-1022 49 mdir. D.
Oig». .

ARRUMADEIRA-COPEIRA - C/
prática, refs. a carteio. P casa
Irá» adultoi. Tratai peiioilmen-
Io i Rua Colme Valho, (29.
TeK_225-587S. 

AG. PIANTAO D Õ M ESTICO
of#r, babas arru. cop. cor. •.
(o<no fogão fax. diar. caieiro,
Av. Copa 610/419 1. 236-3161
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Ao lado do Governador Garcia Neto, Geisel falou das fisio-
nomiasalegres <tm' vin om Mato Grosso e em outras regiões

ETA vol ta a
malar c Madri
quer rcviuokii

Terroristas bascos ussassi-
naram o industrial Aiigol Br-
razadi, seqüestrado dia 18 de
márçò pela organização separa-
tústa ETA, que havia exigido
3 milhões de dólares para liber-
tar seu refém. A.s negociações
íoram rejeitadas pelo Governo
espanhol, que, através do Mi-
nistro do Interior, Fraga Iri-
barne, prometeu ir à guerra
contra o terrorismo, "guerra
civilizada, mas implacável".

Ü Presidente do Parlamen-
to Europeu, Georges Spenale,
informou ter enviado a Madri,
dia 31 dc março, mensagem na
qual manifesta sua "profunda
preocupação" pela situação
politica na Espanha, ressal-
tando que esperava "medida
de reconciliação". (Página 12)

Itamarati
mantém asilo
a Spinola

O Itamarati confirmou on-
tem que a situação do General
Antônio dc Spinola perante o
Governo brasileiro continua
inalterada e que o asilo politi-co concedido ao ex-Presidente
português — agora expulso da
Suiça — continua valido; sò
perderá valor quando for can-
eelado pelas mesmas autorida-
des que o expediram.

A Suiça decidiu expulsar
Spinola na seqüência de invés-
tigações provocadas pela entre-
vista dada á revista alemã
Stern, na qual o General revê-
la preparativos para um golpe
de estado contra o Governo de
Lisboa. Spinola pediu para per-
maneeer na Suiça até hoje,
quando então embarcará para
o Rio de Janeiro. (Página 9)

Geisel afirma que só
não há liberdade
para irrespo nsáveis

O Presidente Erneslo
Geisel afirmou nntrm. du-
rautü eoncentruçâo popular
«•in Cuiabá, «pi»' "só nâo há
liberdade para os irrespon-
sáveis", <¦ lamentou pelos
«jiic "dizem que o povo vive
triste, privado Ac liberdade^
oprimido c sol) o arbítrio d:i
violência. Não creio. A uco-
lliida que me ia/.cm. ns fisio-
nomias que eu vejo aqui, eo-
mo «'in outras regiões «Io
pais, não concordam".

O líder do Governo mi
Câmara, Deputado José l?o-
niXácio, Imi da tribuna a nota
oficial da Arena, dizendo
«pir smi Partido "repele,
rom toda a veemência, a rio-
la do MDB, qiu- comproriie-
le o diálogo, marcando-o de
um passionalisnto incompa-
tívcl Com as respousahilida-
des dc uni partido político".

— Ao invós dc espírito
dc compreensão e dc justiça
— diz a nota arenista — o que
vimos foi apenas uma nota
plena dc demagogia «• «im-
bustes, visando ã agitarão
do pais c à exploração ciei-
toral.

A mio srr um pronun-

ciamento do Senador I i au-
co Rlonlorb, a Oposição
manteve silêncio durante lo-
do o «lia c não se espera «pie
responda à nota da Arena.
Os íSrs Ulisses Guimarães,
Laerte Vieira c Tales Ruma-
fim, ainda preocupados,
acham «pie o melhor é nao
incentivar o (pie chamam dc
"guerra <le notas"'.

Uma frase do Senudoi
Magalhães Pinlo — "dou I
milhão dc cruzeiros, mas
não falo" — expressa a cau-
leia dos dirigentes do Con-
gresso, que terão a seu fnvor
o recesso branco «Ias Casas
Legislativas tpie começa hoje
e só termina na terça-feira,
dia 20.

Num longo debate cm
plenário, o Senador Petró-
nio Portela obteve <lo Sena-
dor Franco Montoro a decla-
ração de «pie a homenagem
prcstadit pelo MIHJ. em sua
nola de anteontem, aos que
deram o ".sacrifício dl! \i-
da", referia-se por igual aos
agentes dc segurança mor-
los no combate ã ação do
terrorismo, (Páginas 2. .'i c
•I c editorial, págiuá <»)

Polícia salva
menor c prende
seqüestradores

Seqüestrado no dia 21 de
março na cidade paulista de
Dracena, Gustavo Yoshioka, de
cinco anos, filho de um comer-
ciante de café, foi resgatado
ontem em Bela Vista, na fron-
teira de Mato Grosso com o Pa-
raguai, ao mesmo tempo em
que eram presos os cinco se-
quest radores, que exigiam
CrS 4 milhões para devolvê-lo.

Iniciadas em Sáo Paulo,
as investigações desenvolvidas
pelo DOPS, com auxílio do
Exército e da Aeronáutica, se
estenderam a mais três Estados
e até o Paraguai. Junto com os
policiais e os presos o menino
sai hoje de Ponta Porá às
7h30m, de avião, para ser de-
volvido, em São Paulo, a seus
pais, Helena e Hoküxo.(Pág. 13)

Para acabar de contrariar tudo
o que a Riotur anunciava como
vantagens desde o ano passa-
do. quando as comprou, as
arquibancadas da Presidente
Vargas náo mais serão utili-
zadas no autódromo de Jaca-
repaguá ou em qualquer outra
promoção. Estão sendo des-
montadas e irão para o auto-
dromo, sim, mas ficarão ali
empilhadas à espera de sua
volta, ano que vem, à passa-
rela do carnaval, em idas e vin-
das cujo custo ninguém sabe
ainda mas cujos transtornos
ao trânsito já sáo bastante co-
nhecidos do carioca. No traba-
lho de desmonte, nenhuma
medida de segurança. Nem
para o público (um acidente
com vítimas ocorreu há dois
dias) nem para o operário, que,
sem as botas de borracha, quei-
ma os pés no metal aquecido,
em dias de sol. (Página 8)
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Brasil reaâeo
às restrições
aos calcados>

O Brasil protestou junlo
aos EUA contra a aplicação dc
restrições adicionais ás Impor-
tações de calçados brasileiros.
Técnicos do Ministério da Ka-
zenda c do Itamarati vão a
Washington examinar a quês-
táo com o Tesouro.

A decisão dc garantir o
preço da soja ao produtor, atra-
vés dc compras da Cobcc,
não está ligada à criação do
target-prlce, mecanismo pelo
qual d Governo subsidiaria o
produto. O Presidente Geisel
autorizou as companhias expor-
tadoras a utilizarem cm suas
operações os estímulos fiscais
do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados. (Pags. 21 e 25)

ultlànlico Sul
une Brasil
e Argentina

A busca dc estratégia co-
muni para a defesa do Atlanti-
co Sul, ameaçado pela penetra-
ção soviética, foi o principal tc-
ma das conversações do Minis-
tro da Marinha do Brasil, Ge-
raldo de Azevedo Henning, com
as autoridades navais argenti-
nas, Informou-se em Buenos Ai-
res. Também está na Argenti-
na o Comandante da Frota do
Atlântico Sul norte-americana,
Almirante James Sageriiolm.

A Junta Militar decidiu
tornar sem efeito o projeto de
construção do Altar da Pátria,
no qual seriam depositados os
restos mortais de Juan Domin-
go Perón e de sua mulher Eva
Perón, alegando tratar-se dc"obra prescindível." (Pag. 11)

Simonsen diz
que inflação
começa a cair

O Ministro Mário Hen-
nque Simonsen disse ontem
que o ritmo da inflação co-
meçou a declinar. Estimou
o aumento do custo de vida
em março, no Rio. em torno
de 3,2', , com os preços no
atacado subindo um pouco.

O Sr Mário Henrique
Simonsen anunciou para
hoje diversas resoluções do
Banco Central e do Conse-
lho Monetário, destinadas a
corrigir distorções no siste-
ma financeiro. Estão pre-
vistas a revisão dos juros co-
brados pelos bancos comer-
ciais nos empréstimos a
clientes e a regulamentação
rias operações de opeu-
market.

Pela manhã, falando
durante simpósio para de-
bater a Previdência Social
Privada, no Hotel Nacional,
o Ministro afirmou: "O
grande capitalismo que de-
sejamos construir, oferecen-
rio alternativa ao dilema es-
tatização versus desnacio-
nalização, depende da cria-
ção de grandes unidades
empresariais, que superem
em dimensão as possibilida-
des familiares ou de simples
grupos econômicos."

Referiu-se também ao
anteprojeto destinado a criar
Fundos de Pensão. A orien-
tação adotada nesse caso
visou a dividir os institutos
em abertos ou fechados, a
depender da área de atua-
ção: restritas a empresas ou
destinadas ao público em
geral e com forte apoio
nas seguradoras. (Pág. 25)

A AOENCIA BANDEIRA, ofere»
coí-nheirai, babai, «rrumadeifOi
t durijfí* com documentoi e
f<rfer*nci»i nvnimn de 1 ano
menor t*»i Atendimento imt-
di»ie. Tel. 254-31 U.

AGENCIA RIACHUELO - Oua
H»ul» 1934 v*m tervindo jo RJ.
Oftrcce ( c ii.ijiium bio i i
cot. # ditriiUt ¦ pirtir dt 500
-131-3191 • 1J4-Í48J

AOENCIA MERCUBIO 354-3403
— 73S-3667 trm élimit coi. arr.
bibt, mot f«x pait. di»m)u
</ doe. qve ficim «rquividoi.

AGENCIA RIZZO ofe'. Iiul
e]e motr, cop. motdomo» b*n-
queleiret fe*. tevd. peiid. ó'tâ
ftites p/ Sem. Senti, etc. lll
252-SM4.252-56-

ACOMPANHANTE NOIURNA -
í Ofer*ce-*e c/ p*4lica e refi.

p/ «enhora de trato. Per iodo
I 12 liou», f, 2261705. Dj. 12
. _ii_ia_h.

AGENCIA JIA. MÔNICA - O-
fwecp p/ t*u fino trato, b*bJt
t/ ncçòe* enfem. coxt. f/
fc-gio, copi. gvte*. «rc. R«f.
min. I «no. lei.: 252-1944.

A COPEIRA. ARRUMADEIRA -
Pit<ita-tc í. muile prática, •
bojt referinciai recente», p/
Pm família de tratamento. Do
22 i J! inci Old. 100.00.
Apr«tentjr-te </ do<t. Av. Co-
pacibani, 2 5 3/301 . Tel:

| 255-O015.__
: A BABA' - Cam cjre r* e feffr
j rín^iii de i »rw. R, Repvbi.cê

do Pe'ú, 72 »po. 1020
A TmPREOADÃ _ Que dutme

no «mprego * u bi cozinhar.
Refeft^;»). Av. Copl, 1194/

| 102 «té 11 t. ou depoi dei \1h.

AG. SANTA MARIA - Tel.. I
2559042. Ofeiece 6' mei do. |
meu cai c/ ««ceiente i«fe*ín-

| ARRUMADEIRA - Precoo lll).
]«f refi. 1 ano e cuidar 2 crt«

, anç*i no tolea^o ord-s 8CW -
R. Cedijii 217 - lebon. 1
274^776.

] AÇÃO MISSIONÁRIA OO tEM
j — Além de empregada domei-
{ ticat em geral e babit ofetece
! enfermeirai e acompanhante*
< para peitoai idoiai e onf cr-
: mil. 53*.1691 ¦ 355 Í5M

COP. COZ. BAÍA' - A
Agência A emi de D. O ga a
mí $ procurada pe »t madamet
tem lempra .-iq% ti>p'egoi pa-
r* \oct. Pago peuagen» e ta-
fé. Av. Copacabana, 534 ep.
402. Sua emtga D. Oiga.

CAStTRÕS~~pT«t".ií« cetel èíi
j»fdtneifo c/ referência» lirio
Pedio do Rio lieur le!..

J2385«3 
- tiio.

COZINHEIRA euvos l e7v i( o 1
fam. p«i. dorme emore^o *.*>•
oe. ref. t. folge e fa* »»!. tCO,
Henóiio de Benoi, 19 >p. 901.

COZINHEIRA io COI nhâ' - T«.
nno ef"pregoi 6t mo% de 1.2ÍX)
a 2.C00 ouuoi cie n«#» cjoií-
nhe:ui cie 700 i 1.000. Av.
Cooi, 534/402. 4° endw. 0.
Oky. 235-l024:__

C O Z I N HEIRA.ARRUMADEIRA.
- Tr.v-*í vjfi*óo, doa. c re-

f«ft Foiçje qu nj*n|l, Ord
I CCO.00. G*nn»l Am gti, 570/
301, teb^n èoài 12 M. __^__

COZINHEIRA DO TRIVIAl fINÕ
— Caw de tratamento, ordn.
I.OCO.00. Trel. Av. Atlentice,
822 / I2V «nd. I»;. 256-1562.

COP COZINHEIRA - ÍA&A'
! Agencia mau p#ocurad* pei»
| madame». Tem alto* emtwega*
j oi-a você. av. Cooa, S34 ap.

402. 49 endei. D. 0191.
I 235-1022.

COZINHEIRA forno fc^So pfK-'¦. 
ia *e com pr*t et, ref. e dec.

i CrS 800.CC. Pego INPS. Ti»!d
C. Jo»ou<n Nebwo 250-301

Ipene.m. T»:. ía^Ofrò. _
EMPREOADA- 40/M enoi de

i fnade, lõcfS t«'v. <•*»! */ et •
1 ençs èanrtr r*o •mc«,tço. *«f».
I edoci. OS IX. Ttl. 265-4529.

EMPREGADA - ledo teiviio I
Sr. »fl, tratar documento* e re* {
ferênciai. IL Dialma Ulrich,
101/1104.

EMPREGADA - Pfttiêe pira co- |
i nha^ e dtmârt le^iço* ^*ve* j— dormrf no e^np^go, Ahmo j
ordenado Intdtl boa «carênra j
ia be fer e> Tratar e dt- I
!• h,l 1 ti . M Itrt* Qouvt 1. i
61 - CtgeObm^

IMPREÕADA - Pt ti. 11* ir par*
<e**l, íjW-.ío cozinhar e ref».
Fref. Olha de p e I o n * i f i, j
elemiei, «ti. lei. IV «sr

EMPREGADA - PrtCht-M p,'
cais de f»m ! f oeoucn*. Triter
rtfi. Pw« GoMrtj Guin-o Cor-
oeiro d* Faria, 376. &enf<».
Te!.: 264-4201.

ÍMPRIGADA 'K)o lerv ço cie
caiai Nio coiinha, Ooíme n«
emprtço.- E»igem-ie referên-
Cill, fri-t do Flamengo, 1S6/
606.

EMPREGADA E BAIA - T«fa
*erv ;o, cot nh* *';v a*. n\'r\ ma
7 'th. fkn ^veieníí;*3- S*í4-
rio» a co*"hb'nv. Av í: 'ií o
Pei»«. 110/101. T. 267-767J.



POLÍTICA e governo
JORNAl DO BRASIl Q Sexta-feira, 9/4/76 Io Caderno

— Coluna do Castello
Andamento cia
crise política

Brasília — Tendo corrido no começo da
tarde, dr ontem a notícia de que, em Mata
Grosso, o Presidente Geisel respondera com
Vigor ao MDB, a direção da Arena preferiu rc-
ter a nota, aprovada pouco uiites, dc repulsa
ao manifesta da Oposição. O cujdado deve-se a

que 0 Partido não pretendia ficar aquém da
indignação manifestada pWo Presidente, ca-
bendo-llie afinar sua linguagem pela língua-
qem usada pelo General. A nota do MDB nao'joi 

evidentemente assimilada, ao contrário da
suposição inicial, mas parece afastada a ado-

ção dc. medidas concretas para manifestar o
desagrado do Governo. O clima parlamentar
ontem alterara-se com a notícia vinda de
Cuiabá, antes mesmo dc conhecido o teor do 1

pronunciamento presidencial. Havia depres-
sáo c ansiedade. Conhecidas as palavras do j
Presidente, o Congresso respirou.

O discurso da véspera, proferido pelo Sc- I
nador Petrônio Portela, pareceu dar a medida
du reação governamental, tanto maus quanto ;
o líder se tornou perito em abortar crises ou
cm contorná-las. A proibição, determinada ao
Ministro da Justiça, da divulgação do manifes-
to pelo rádio e a televisão, foi tomada como rc-

presália suficiente no momento, embora* tor-
misse difícil a divulgação por aqueles veículos
das respostas a um documento que os ouvintes
tecnicamente desconhecem. Do discurso do
Presidente, que no fundo e um apelo, deduz-
se que a veemência das réplicas encerrará esta
fase da crise, pois não se poderia esperar que
o Governo fizesse o jogo da radicalização, pu-
nindo a direção do Partido OU os supostos rc-
dalorcs da nota. A nota c do MDP c foi apro-
vada por aclamação. A represália teria que al-
cãnçar coletivamente ó Partido e essa consta-
tação afasta a hipótese de punições espe-
cificas.

Dc qualquer forma o MDB sabe agora que
náo produziu um documento mocuo. Antes

pelo contrário, sua nota foi encarada como um

passo grave no caminho da radicalização e

que, portanto, contribuirá para o aumento de
tensões no periodo eleitoral. Novas cassações
sc tornarão mais prováveis, na medida cm

que aumentará a vigilância do Governo c cm

que candidatos da Oposição ousem seguir, nos
seus comidos, a variada gama dc acusações
acolhida pelo Diretório Nacional e pelos diri-

gentes estaduais do MDB. 0 Sr Pedro Simon,
aliás, antes mesmo de conhecidas as reações
do Governo, observava que a campanha deste
ano será cheia dc obstáculos pois c rigorosa-
mente impossível controlar a linguagem de
milhares dè candidatos que irão empenhar-se
na disputa pais afora. Nas campanhas dc nU \
vel nacional c estadual, a presença dc perso- \
nalidades marcantes enche a cena e os figu- !
rantes podem exacerbar sua linguagem sem !
maiores riscos, simplesmente porque não sáo \
ouvidos. Este ano, todos serão ouvidos c tudo
será objeto dc exame.

O MDB prepara-se assim para novas cas-
sações no curso deste ano e a nota ontem pu-
blicada c o máximo que lhe foi dado fazer cm
matéria dc resposta. Daqui por diante, a rcite-
ração da atitude adotada anteontem não será \
objeto dc meras respostas verbais, sejam quais ;
forem as conseqüências. Destu vez, malgrado
a advertência que, por intermédio do seu sc- \
cretàrio de imprensa, formulou o Presidente ;
da Republica, náo há expectativa de uma vira-
da dc mesa, isto c, do fechamento do Partido
da Oposição ou da cassação cm massa dos seus
dirigentes. Isso seria levar ao jim o processo ,

politico e suprimir definitivamente o diálogo '¦

que ainda se trava no Congresso e nas Assem-
bleias. As futuras cassações, que representam j
sempre atos de radicalização e oferecem um
contraste á mobilização eleitoral, teráo dc ser \
assimiladas pelo MDB sob pena dc ocorrer o
colapso do regime politico consentido. O Pre-
sidente pediu á Oposição que lance um olhar
pelo mundo para verificar que ainda são boas
nossas condições políticas.

O colapso náo é o objetivo do Presidente
nem do MDB. Por enquanto é o objetivo ape-
nas do Senador Dinarte Mariz. As ações e as
reações,, as pressões e as contrupressões, re-
presentadas pelas práticas de Governo ou dc
Oposição, geram todavia, independentemente
das intenções, o clima dc crise, que se desen-
volve segundo uma dinâmica autônoma. Res-
ta saber sc há alguém, na atual conjuntura,
cm condições dc remediar a situação c devol-
ver ao país e à sua vida politica alguma sere-
nidade para tornar possível a campanha ciei-
toral c viável a eleição, que é em si mesma um
processo distensor. O MDB propõe-se a cana-
lizar sua indignação pelo conduto do voto. O
Governo náo parece ter ouvido esta parte da
sua mensagem mas tão-somente aquela em
que critica, acusa c protesta. As explosões ver-
bais ajudam, todavia, cada um a encontrar-se
coin sua verdade interior.

TIRAR, PODE

O Deputado Tancredo Neves foi acordado
ás quatro c meia da madrugada por dois emis-
sários dc uma reunião dc políticos do MDB na
qual se chegara a um impasse na redação do
manifesto. "Qual é o problema agora?", per-
guntou. 

"Os rapazes não aceitam esta frase",
respondeu o Sr Pedro Simon. "O 

que eles que-
rem, então?", perguntou de novo. "Tirar a fra-

Arena repudia a manifestação da Oposição
Brasília - Cercado por depu-

lados dr .tua bancada c ao lado do pre-
.sidente da Arena, Deputado Fr&ricell-
no Pereira, o lider do Cloveino na Ca-
mara, Deputado José Bonifácio, lou
ontem no plenário a nol a oficial da
Arena, repudiando a manifestação do
MDB no diu anterior a solidarizando-
se com o Governo c a Oposição.

O líder José Bonifácio afirmou
que "todo O ato praticado dentro da
lcl não n violento nem arbitrário. O
Governo age segundo a législaçfio em
vigor, expressa no Ato Institucional
n.° 5 e na Constituição que o aprova,
E assim continuará a agir."

Acusarão indevida
O lider do Governo afirmou on-

tem que "o Presidente Geisel adminis-
tra e dirige o pais com acerto e segu-
rança, absolutamente Indiferente aos
que pretendem denegrir c àqueles que
o acusam Indevidamente, tal eomo es-
tão procedendo alguns dementas do
MDB."

O líder Jose Bonifácio fez tal de-
rluração diante dc Jornalistas que o

procuraram cm seu gabinete na Ca-
iniirii. depois de ler atentamente o (lis-
curso pronunciado pelo Presidente Er-
nesto Geisel em Mato Grosso.

Iiijiihlira

O discurso do Presidente
disse mostra com bastante relevo
que ele mantém, cada vez mais, a sua
linha indesvlável. Administra e dirige
o pais eom acerto <• segurança, ob-
.subitamente Indiferente aos que pre-
tendem denegrir e aqueles que o
UCUaotH indevidamente, tal como es-
tão procedendo oa elementos Inte-
grantes do MDB, principalmente os
comunistas, que o agitam e agora o
dirigem,

Em seu discurso, mais nina vez,
O Presidente da República sugeriu
que aqueles que discordam de sua
acio política sobretudo abram uma
Janela e olhem para fora B ou acres-
cento que só verão mortes, seqüestras,
desordens c outros atos tliritos pre-
vistos nos códigos penais das nações
mais atrasadas como crimes comuns.

— Conotando esse discurso do

Chefe da Nação eom a nota oficial
emitida pela Arena, verifica-se, desde
logo. a unidade politica que Informa
o Governo, fi lamentável que na exata
hora em que o Presidente percorre
uma das reglòcs menos assistidas do
Brasil e com 0 objetivo de socorre-
Ia - um grupo de energúmenos re-
solva atingi-lo, Justamente na parte
iiiai.s proveitosa e atuante de seu Go-
verno. que é a área social.

Cada vez mais — prosseguiu o
líder da Maioria na Câmara - o MDB
se afunda, ixnque pretende contestar
os fatos notórias e sobretudo um dos
dados mais positivos da ação gover-
niimeiital, que é a defesa do homem,
principalmente daquele que vive na
Zona Hural O que nas vale é que 0
Presidente Geisel não se desvia da 11-
nha que sc traçou.

fi preciso recuperar e.sta nação
e modernizá-la, a fim de que o Bra-
sil de amanhã piusse para o campo
dos paises desenvolvidos O retrocesso
pretendido pelo MDB. eom notas, ma-
nl festos e discursos, não vingará por-
que a Arena sc oporá a essa ação com
energia e vigor.

i< ...ii.

Silencio da /irena e começo
do recesso mostram que volta

Consresso será normal
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O Deputado José Bonifácio leu o documento ao lado do presidente Francelino Pereira

A nota da Arena
"A Aliança Renovadora Nacional

repele, com toda veemência, a nota
do MOB. que compromete o diálogo,
marcando-o de um passionalismo in-
compatível com as responsabilidades
de um Partido politico.

Começa com uma frase que emer-
ra uma violência contra a verdade
"Atos de força vèm se tornando rotl-
na do Governo".

O MDB insiste cm negar a reali-
dadr revolucionária e. mais uma vez,
desserve o pais. Demonstra, assim, não
estar a altura do momento de gran-
deza que vive a Nação.

O que náo sc deseja, e não sc per-
mitirá, é que pela agitação subverst-
va. seja o pais destilado desses rumos
e perturbada a paz.

Todo ato praticado dentro da lei
náo é violência nem arbitrário. O Go-
uenio age segundo a legislação cm
vigor, expressa no Ato Institucional e.
na Constituição que o aprova. E as-
sim corifliiiinrri a agir.

O Governo merece respeito do po-
vo pelo extraordinário trabalho visan-
do a evitar a recessão e o desemprego
Não tem e não promete fórmulas mt-
lagrosas que ponham o pais a salvo
das conseqüências dc uma crise em
que se envolvem todas as nações do
mundo ocidental, pobres ou ricas. E
ík>o aceita os expedientes da dema-
gogia utilizada sempre pelos que pre-
tendem, de. forma irresponsável, ex-
piorar a boa fé do povo brasileiro.

E' deplorável verificar que a Opo-
síçíío persiste em náo distinguir o cam-
po legítimo em que lhe cumpre atuar,
do outro — intolerável — que a colo-
ca em confronto desafiador à Revo-
lução. Esta náo recua e, por isso mes-
mo. em sua defesa e para combater
a subversão e a corrupção, haverá dc
utilizar-se sempre dos instrumentos
legais de que dispõe. Deles não abrirá
mão

Ao invés de espirito dc compreen-
são e de justiça, o que vimos foi ape-

nas uma nota plena de demagogia e
embustes, visando a agitação do pais
c a exploração rio eleitorado. Tal no-
iu jamais ajudará o Hrasil. que ne-
crssita de paz para o trabalho reden-
tor t fecundo.

Nosso Partido não permitirá que
agressões verbais e o oportunismo po-
litico prejudiquem a missão do Go-
verno. Rotina deste tem sido a do tra-
balho Incessante, diiidirno <• pertina:.
para que o Bratil supere problemas
econômicos oriundos de futores ex-
ternos.

Já é tempo dc o MDB reconhecer
a Revolução como um fato histórico
irreversível. Cabe-lhe. pois. abandonar
as posturas meramente demagógicas e
clcttoreíras, bem assim as posições dc
pura c inconseqüente provocação.

O Governo vem recebendo a con-
sagração popular em praça publica. E'
estimado e respeitado Du Arena e do
pot'o rido íhe faltará apoio para que
náo se detenha ante manifestações do
inconformismo anti-revolucionário. F.
para que o Governo prossiga cm sua
obra dc modernização das estruturas
econômicas c soefais rio pais, de prq-
woçíio do desenvolvimento integrado
e da crescente participação do povo
brasileiro nos resultados do progresso
nacional.

Só lhe devem temer a ação uque-
les que afrontam a lei e se perdem
nos descaminhos da contestação c da
subversão.

Repudiamos, igualmente, a tese de
que pretendemos escamotear a verda-
dc das eleições. Em constantes pronun-
ciamentos anteriores, a Oposição tem
elogiado o empenho do Presidente da
República em aprimorar o processo
eleitoral.

Há marcado um encontro nas ur-
nas livres c temos a certeza do sou
resultado: a vitória da Arena. Os fa-tos ganharão — dos promessas fala-zes. A verdade triunfará sobre a mis-
tifícaçáo.

Denunciamos ao pais o espeta-
culo deprimente de um Partido desço-
vernado pela ambição, minado pelos
antagonismos. Duas correntes se cn-
gal/inham em luta de ideologia e in-
ierttses. No entrechoque violento em
que a disciplina claudlca, diariamen-
te assistimos a desdobramentos nas
íribiííiaj do Congresso Nacional, onde
OS interesses du Nação se relegam e
sacrificam.

¦ Há, stm, no pais, uma crise cons-
tante que promete ser permanente *
se localiza no MDB, com grundes re-
flexos no processo político. Uma ml-
noria audaciosa, náo raro. tumultua e
triunfa. A nota que se tangeneta com a
contestação e bem um exemplo.

Nesse clima que se pretende criar
náo ha lugar para o debate produtivo.

O grande acervo de conquistas
materiais em bem do povo e da Na-
ção brasileira, dc fífi-í pora cá. só náo
o enxergam os dominados pela paixão
negatnista.

Somos hoje uma potência emer-
gente, reconhecida nao pclu propa-
panda vulgar do oficialismo mas pelas
nações mais poderosas do mundo.

Isto não se conquistou sem enor-
mes sacrifícios, sem luta. sem tenaci-
dade. que sáo a marca maior do nosso
povo.

Sc há interessados em barrar esse
caminho para o desenvolvimento, sai-
bam eles que estamos definitiva e de-
terminadamente dispostos a impedir-
lhes a ação impatriótica.

Não nos deteremos diante du pro-
vocação dos insensatos. Não ficarão
sem respostas os revanchistas e os
saudosistas da ordem decisivamente
banida em 1964.

Com o presente protesto, convi-
damos o MDB à reflexão para que
possa preencher o seu lugar de ins-
trumento útil c proveitoso no processo
democrático que depende fundamen-
talmente do desempenho dos Partidos
políticos."

ao
Brasília — Uma cena, breve, e três frases dei»-

niram untein à tarde no Congresso a postura dos
políticos areni-slas em relação ao momento Iniciado
com a nota oficial tio MDB, "Dou 1 milhão de cru-
zelros, mas não falo", disse o Senador Magalhães
Pinto, quando entrava na sala da presidência da
Arena. "Eu dou 2 bilhões", atalhou logo o Senador
Luis Viana Pilho, também solicitado a comentar. E
o Presidente da Cani.ua. Deputado Célio Borja, que
vinha logo atrás, completou "espera ai que eu vou
apanhar".

Ao silencio das lideranças arenistas, observado
até o íinnl do dia junta-se a saída de Brasília, dc
várias parlamentares, dando inicio, ja ontem, ao re-
cesso da Semana Santa. O Senador Daniel Krieger,

por exemplo, dizia estar bastante irritado e ansioso

por viajar ao Kio, onde permanecerá nas próximos
dias. Os lideres dc ambos os Partidos manifestaram
certo alívio ante a perspectiva de que o recesso per-
mitirá a reabertura dos trabalhos legislativos num
clima de normalidade.

INTERPRETAÇÃO
ESCLAJIECIDA

A nota oficial emitida pe-
Ia Arena recebeu a colabo-
ração dc sete parlamenta-
res, mas foi decisivo na ela-
boraç&o definitiva o traba-
iho dos Srs Francelino Pc-
reira. Jarbas Passarinho c
Petrônio Portela Lido na
Câmara r no Senado às
lOh, o documento conside-
rava como mais grave o
trecho da nota do MDB em
que expressava "sua solida-
rledade a todos quantos, na
cur» da luta. foram Injus-
tamente proscrltos e ex-
pressa lambem sua home-
nagem de respeito aos que
deram o sacrifício da vida
ou foram vllmcnle vilípen-
diados no.s seus direitos liu-
manos."

Orientado pelo Ooverno,
o Senador Petrônio Portela
provocou o líder oposlcionb-
ta no Senado, Sr Franco
Montoro, para que esclare-
cesse a Interpretação do
texto. Deu-se logo por satis-
feito com a explicação de
que a Oposição também la-
mentava pelo-, agentes de
segurança que tombaram

nos conflitos com subvrrsi-
vos.

Iniciada as llh ilOm p en-
cerrada ãs Klh. a reunião
da executiva nacional da
Arena teve a presença de
qua.se todos os membros (so
faltaram os Senadores Sal-
danha Dcrzl (MT) e José
Lindoso (AM), Quando che-
gou ao Congresso a noticia
de que o Presidente Geisel
havia falado em Mato
Grosso e feito uma refe-
rénela Indireta As criticas
da Oposição, a reunião tol
suspensa.

A nota. disseram o.s diri-
gentes, seria liberada ás
lãh. pois necessitava de al-
guns arremates. Acabou
saindo as lGh e, entre os
arenistas que concordaram
cm dizer alguma coisa, cx-
pressava-sc que a preocu-
pação do Partido era a dc
que as dificuldades fossem"politicamente absorvidas".
Nenhum dos participantes
do encontro concordou em
fazer declarações sobre o
conteúdo do documento O
S criador Petrônio Portela
eãqulvou-se, alegando que a
nota era uma manifestação
coletiva da Arena.

A Masson conserta
qualquer relógio
com tanto amor
que até dá garantia^
A Masson tem sempre um rclojocuode plantão
p,tr.t .uender o seu relógio dc qualquer mana.
Sem cobrar n.ul.t, ele l.t/ um c\.imc preliminar.
Depois le\.i o seu relógio p.iru uma
revisão gcul em aparelhos eletrônicos.
I finalmente para o leste do Vjbrograph.
São IOS anos dc cxperiíncia cm
coisas dc Hnior.
Por isso. a Masson cuida do seu
relógio com o maior carinho.
\ inova c que cia chega ale a

dar garantia sobre 0 que Ia/-
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sc", disse o Sr Simon. E o Sr Tancredo, alivia-
do: "Tirar, 

pode, o que náo pode é acres-
centar",

Carlos Castello llrnnro
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ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

São tonvocídos os Scnhoíej Acionistas * )• icunircm
«m AjjcmbYn Geral Ord»n»ní, às 10 hor*i do dia 27 dt
abiil de 1976, na sede focial à Av. Rio Bianco n' 311 —
\i\» 203, nesta cidade, a fim de deliberirsm sobre • icgum-
te ordfm do dia;

a) Reta*0'io di Diretoria. Balanço c dcrronitraçao ^t
Cont» de lucros i Peroas, do ano de 1975, com Parecer do
Conselho Fiical.

b) Eleito da Diretoria e do Conselho fiscal, t fixaçào
de seus honorários.

c) Assunto* Gerais, Rio dp Janeiro, 7 de abril de 1976.
ANTÔNIO AtfftDO AU.VJM HENRIQUES - DIRETOR.

GOVERNO
DO ESTADO

DO RIO DE JANEIRO
SECMTAKU OE ESTÃO* OE OMAS E SERVIÇOS fuBtICOSee Companhia Estadual de

Águas e Esgotos - CEDAE
CEDAE

DIRETORIA TÉCNICA
DIVISÃO OE UOUtolS

EDITAL N.° 24/76-TEP. 8
Cncontra íe à diipet>i«o des inf#te»*doi, na Divisão d« Uo-

tações da Diieion* Técnica, na Rua Sacadura Cabral, 103, /.° anoar,
safa 3. o Edital dè l-citação cor Concorrência n.° DTE-05/7Ó, p*ra¦XONS1RUÇÀO DA EtEVAlÔRlA DE ESGOIOS DA ZONA INOUS-
TRIAl DE SAN1A CRUÜ". cui, hlinutiv, Of<*m«ntii.a • de OS
!3.700.000,00 (ireíe mthòes e setecentos mil cruíe-res!, con praro
o* 4ÍO íquítrocentoi e cinqüenta! dias. A Conco/rénoa sirã real-
uôt is U tQuatoii»! horas do dia 77 de ab'i; de 1976

Rio, 03.04/76
r*l Luciana Amaral da Ouairot

Chele d, Divúlo d« licluçSti - U^-8
Emimheiro - Rpa. 2560 <f

Telefone para 264-6807 e faça uma
assinatura do JORNAL DO BRASIL

BANCO CENTRAL DO BRASIL
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

DE RECURSOS MATERIAIS

COMUNICADO DEMAP N.° 75

O BANCO CENTRAI DO BRASIL comunlcí que f»'è r»4l-m
t TOMADA DE PREÇOS DEMAP N° 76/13, cuio EDITAL Mjim »
resume:

OBJETO: Foir>e<>-"en'o de tnjienal de eícilórlo e idigoi ót pi-
pelaria.

DOCUMENTAÇÃO I PROPOSTAS: Seuo ic.eb.dêi no á.» 23 4 76

ii 15:00 hofsi — Edi* P*1»C'0 dj AB'ic«l'ur« — lobielon —

lote 30 — Setor Bencino Norte, em Brtttlie (Df).

HABILITAÇÃO: Ai (irmai interenadí» pooerio in»crever-i« no C*-
djitro de fomecedorei do B»n;o CentuI «té o dil 20.4.76.

COPIA DO EDITAI t INFORMAÇÕES: Diariamente, da» 930 ii
11:30 horai. com o Secrcr«r,o Eiecutivo d» Comnião Perma-
rfctntt de licitações, em Br#sil^a, e ros dema!» locais abano
relacionado, com oi Adiunioi do» Delegado» Reoionai»:

BRASÍLIA (Df) - SBN. Edifício Palácio da Asricuilur» — IO," andarj

BELÉM IPA) - Av, Prei. Virgai r.° 800:

fORTALEZA (CE) - T.a.eiia Para n ° 12 - Edifício Sul América;

RECIFE (PE) - Rua Siqueira Campo» n.° 363;

SALVADOR (BA) - Av. Ettadoi Unido» n.° 2B - Edifício Bmco
do Braill;

BELO HORIZONTE (MG) - Rua do» Tupinamba» n." 380;

RIO DE JANEIRO (RJ) - Av. Pre»idente Varça», n." 84; •

SÀO PAULO (SP) - Av. Paulina n.» 1682;

CURITIBA (PR) - Rua XV o« Novembro n.° 631;

PORTO ALEGRE (RS) - Av. Alberto Bin» n.° 348;

Braiília (DF), 2 de abril d« 1976

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES.
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Geisel afirma que Oposição deve ler visão real do país
Cuiabá — "Aquelw nur falam om

violência, que iiihiin cm arbítrio, qüe fn-
Iam cm .sevícias, cm .suma. aqueles que
vivem denegrindo o que a Revolução faz,
tèm de sair do cubículo cm que vivem
e abrir a.s janelas. Tem que Olhar para
tora c ver o que .se passa "o mundo. 15
concluir, então, que o Bra.sU talvez den-
Iro de .sua» dificuldades, ó uma das na-
Voes m.ils felizes do mundo".

Tal declaração foi feita ontem, nu-
ma concentração na Praça Alcneastrn,
em Cuiabá, pelo Presidente Ernesto Oel-
sol, que presidiu a cerimônia da assina-
tura do contrato dc constituição da Uni-
cum Mineração S.A., que vai explorar as
Jazidas de manganês clc Corumbá, com
uma produção Inicial dc 100 mil tone-
lucias por ano, passando para 1 mllliáo dc
toneladas em 19115.

Convênios
O Presidente Ernesto Geisel, acom-

punhado de Dona Lucy, Chegou ao Ac-
roporto Marechal Rondon ás aii3ãin, sen-
do recebido pelo Governador üarcla Ne-
to e outras autoridades estaduais. Com
o Chefe do Governo Uunbém viajaram os
Ministros das Minas e Energia e do In-
terior, Srs Shigeaki Ueki e Rangel Heis,
e o chefe do Gabinete Militar da Pre-
sidencia da República, Genoral Hugo
Abreu.

Depois ile caminhar cerca de 500
metros, o Presidente Ernesto Geisel che-
gou ao palanque armado na Praça Alcn-
castro, onde assistiu á assinatura do
contrato de constituição da Uriicum Mi-
ncração S.A., empresa formada pelas Ml-
r.craçòcs de Mato Grosso. Companhia
Vale do Rio Doce e üru]>o Alcindo Viei-
ra. A nova empresa tem um capital de
Cr$ Vi milhões.

Combustível
ü Chefe do Governo também presi-

diu a solenidade de assinatura da por-
taria do Conselho Nacional do Petróleo,
reduzindo os preços do.s combustíveis cm
Mato Grosso. A gasolina comum, que
custava Cr$ 3.1)1 o litro, passou para CrS
3,01.

Foi assinado Igualmente convênio
entre a Empresa dc Saneamento dc Ma-
to Grosso c o Banco Nacional da Habl-
tação, prevendo o fornecimento de água
a 10 municípios do Estado. Foram assi-
nados ainda outros 35 convênios.

O Presidente Ernesto Geisel Infor-
mou que o Governo está estudando a re-

divisão territorial de todo o pais e que
ele, pessoalmente, não tem uma Idéia
formada a respeito.

A informação foi dada a um grupo
de prefeitos, durante uma audiência no
Palácio Alencnstro. Os prefeitos deseja-
vam saber o que há dc efetivo a respcl-
to da anunciada rcdlvlsão de Mato Gros-
so. O Presidente dls.se que a rcdlvlsão
do Estado estará dc acordo com o Inte-
resse da Nação c náo Irá beneficiar gru-
pos ou facções.

O Presidente da República recomen-
dou aos 24 prefeitos que estiveram pie-
gontes á audiência que "a luta deve ser
fora e não dentro da Arena. Trabalhem,
ergam suas cabeças e ganhem as clel-
ções.

Os prefeitos abordaram, entre ou-
tros assuntos, o problema da descaplta-
llzaçào da pecuária.

Reconciliação
A reapro.xiinaçáo entre os ex-Gover-

nadoies José Fragell e Pedro Pedro.sslan,
rompidos desde outubro dc 1974, foi do
ponto-de-vista político um dos aspectos
mais positivos da visita do Presidente Er-
nesto üelscl a Mato Grosso.

O diálogo, íunlstoso e descontraído,
entre as dois políticos em plena Praça
Alencastro, deixou .satisfeito até o mais
pessimista dos arenistas quanto ás jkvmí-
bllldades do Partido nas eleições muni-
cipais de novembro.

Em Dourado*

o Presidente da República vai enerr-
tar Mia viagem a Mato Grosso, hoje. nn
Dourados, paia lançar oficialmente no
município o Programa de Desenvolvi-
mento do Grande Dourados - Prodcgran
— cuja meta e a de produzir até 19H0
G milhões de tonelada.s de produtos ali-
mentares. destacando-se o trigo, arroz f
soja.

A chegada do Presidente Geisel r
Douradas, procedente do Pantanal de
Mato Grasso, está marcada para os Uh
30m. O Prodcgran será lançado no putlo
da Prefeitura da cidade, cm melo a uma
concentração popular. O Presidente con-
cederá audiências, doixit.s, na Frefeltu-
ra. até à.s 13h 30m. Almoça no Clube In-
dalá e, a seguir, inaugurará a Rodovia
Dourados—Rio Biilhiuite I BR-103).

Discurso do Presidente
Mato Grosso deixou dc ser ape-

nas a grande expressão geográfica do
passado, deixou dc ser a terra devas-
sada c conquistada pelo bandeirante
dc séculos anteriores. Deixou de ser
apenas a externa fronteira, em gran-
de parte deserta que mantlnhamos
com a Bolívia c o Paraguai Deixou de
ser o imenso território isolado que o
Brasil conhecia, que servia ao Brasil
mas que náo se bcnc/iciniu do civili-
caçdo renf do pais.

Hoje. Mato Grosso, por uma série
dc circunstancias, está integrado uo
yais. em franco desenvolvimento, pro-
dtizlndo c realizando náo so cm bene-
/feio propno mas em beneficio da Na-
çáo. Aqui se desenvolveu cxlraordma-
riamente a agricultura, a pecuária e
a mineração, dc embrionária que era.
vai passar a usufruir as vantagens
tecnológicas que Mo ser feitas cm
grande escala com a exploração das
jazidas dc Urucum. Tudo isso foi pos-
sivel, no decorrer dos anos. graças a
Intenso trabalho, sobretudo no setor
dos transportes e comunicações, que
aproximaram Mato Grosso ao restante
do pais. Rodovias, ferrovias, circuitos
telefônicos, telex aproximaram real-
mente esta região do conietío do pais.
Acredito qnc Brasilia. cm grande par-
te. possibilitou este maior desenvol-
vimento.

O Gorei no federal sente tudo isso.
Sente as necessidades que Mato Gros-
so tem dc maiores investimentos e
procura, dentro de suas possibilidades,
atender às suas necessidades, na con-
vicção de que desenvolvendo Mato
Grosso estamos desenvolvendo o Bra-
sil.

Guardo o lembrança de uma vi-
sita que há vários anos passados
quando era presidente da Pelrobrás,
recebi do então Governador José Fra-
gelli. Dizia-me o Governador que o
aspecto critico no desenvolvimento dc
Mato Grosso estava no setor energia.
A energia dc Mato Grosso ou hão
erisíia ou eta extraordinariamente
cara. Havia pouca energia c o pouco
de que se dispunha era remunerado
com tarifas muito altas. Os preços do
pefro/eo eram quase probitioos. Hoje,
não mais na presidência da Petrobrás.
mas na Presidência da Republica, me
e dado, graças à oíunçno do Ministé-
rio das Minas e Energia, dar soluçdo

a esses dois grandes problemas. Não
mais faltará energia elétrica e nem
ela será vendida a preços escorchan-
tes àqueles que dela precisam no seu
labor, na agricultura, nas maquinas
agrícolas, Colocamos, assim. Mato
Grosso ao nncl dos demais Estados
do pais e cm condições realmente
competitivas. Acho que desta forma,
trabalhando juntos, seja no campo
econômico, seja no campo social, r
mesmo na arca política, nos poácrè-
mos realmente visualizar um futuro
melhor. Futuro que teremos que cons-
trulr na base do entendimento c na
base da cooperação.

F. temos que construir, sobretudo,
com realismo, com ordem, com paz,
longe dc agitações c longe das ambi-
ções dos saudosistas que vivem, mui-
tas vezes, num mundo irreal, sonhan-
do com o passado que náo voltará.

Dizem que o povo vive triste, pri-
vado dc liberdade, oprimido e sob o
arbítrio da violência. Náo creio A
acolhida que me fazem, as fisionomias
que cu vejo aqui. como vi em outras
regiões do pais náo concordam. Creio
que o povo está rnuito mais do meu
indo e do lado rio Óovcrno r rio lado
da Revolução. Nòs temos um regime
livre, todos os cidadãos são livres e
todos vivem com ou pela liberdade.
Só não há liberdade para os irrespon-
sáveis.

Há trabalho. Quem quiser traba-
lhar e quem tem alguma habilitação
sempre encontrará trabalho.

F. possivel que os salários sejam
baixos, que a vida seja difícil, que a
inflação nos roube grande parte do
nosso esforço, mas o fenômeno 6 ge-
ral, não é problema só nosso e nem
e problema negligenciado por nós. Ê
um problema que constantemente nós
procuramos resolver, com dedicação e
esforço c soluciona-ios dentro das
nossas possibilidades.

Mas aqueles que falam cm violèn-
cia. que falam em arbítrio, que falam
em sevícias, cm suma. aqueles que vi-
vem denegrindo o que a Revolução
faz, têm que sair do cubículo em que
vivem e abrir as janelas. Têm que
olhar para fora e ver o que se passa
no mundo. E concluir, então, que o
Brasil talvez dentro das suas difi-
culdadcs é uma das nações mais je-
lizcs do universo. Muito obrigado."

Presidente da Arena diz
que documento resultou
dèjuaiitraballio de equipe

Brasilia — Ao sair ontem, ius I8h30m, do gabi-
nete tio líder da maioria no Henado — onde esteve
Juntamente eom o Senador Dinaite Mariz - o pre-
sidente da Arena, Deputado Francelino Pereira, dis-
se que a nota divulgada por seu Partido represen-
ta "a posição da totalidade dos nossos membros",

— A nosso nota —- disse - foi produto de um
trabalho de equipe. Toda a Executiva Nacional co-
laborou para a sua elaboração e todos concorda-
ram em que o Partido devia fazer uma manifes-
lação dura de solidariedade ao Governo e à Rc-
volução.

TruÍH|uiH(líido

Além das declarações do Sr Francelino Pereira
e de outros políticos arenistas, o discurso do presi-
dente da República em Mato Orosso serviu para
aliviar as tensões.

Depois de mais um dia de trabalho, o Senador
Petrônio Portela e o Deputado Francelino Pereira
diziam que não haviam dormido o necessário nos
últimos dias.

Enquanto o ambiente no Congresso voltava á
tranqüilidade, o expediente decoriia normalmente
no Palácio do Planalto. O chefe do Gabinete Cl-
vil, Ministro Golbery do Couto c Sllvá, manteve-
se em permanente contato com os lideres gover-
nistas na Câmara e mo Senado.

A Impressão dominante no fim da tarde é de
que as atuais dificuldades serão vencidas politica-
menle

O trabalho
O Deputado Francelino Pereira c o Senador Pc-

trônio Portela, tanto quanto os seus companheiros
da direção arenista. tiveram um Imenso trabalho
nos dias que se seguiram á cassação dos mandatos
de três parlamentares oposicionistas, acusados de
contestação ao poder revolucionário.

Na última semana, as políticas arenistas tive-
ram mais de uma centena de reuniões entre sl e
com as dirigentes do Partido da Oposição.

Ainda ontem, depois da reunião da Executiva
Nacional da Arena, os seus dirigentes encontra-
ram-se Informalmente outras vezes com as diri-
gentes do MDB. á procura dc um entendimento
comum capaz dc encerrar o incidente das cassa-
ções e da nota da Opasiçáo dentro do âmbito do
Congresso.

Congresso recebe bem a fala
Brasília — O presidente do MDB,

Deputado Ulisses Guimarães, evitou on-
tem fazer comentários sobre o pronun-
ciamento do Presidente Geisel em Mato
Grosso, limitando-se a dizer: "O Chefe
do Governo tem todo o direito de se ma-
nifestar". O secretário-geral do MDB, Sr
Tales Ramalho, gastou da alusão a Bra-
silia e na segurança da liberdade.

Para o presidente do Congresso, Se-
nador Magalhães Pinto, "foi um bom
discurso" o pronunciado pelo Chefe do
Governo, observando que o General Gel-
sei "como eu. fica empolgado, sempre,
na presença do povo e isto é excelente".
O parlamentar mineiro, a exemplo dos
Srs Petrônio Portela e Franc-llno Perel-
ru, deixou o Congresso tranquPo e des-
contraído.

Três pontos
ü segundo vice-presidente da Cama-

ra. Deputado Alencar Furtado (PR), um
dos coordenadores do grupo Autêntico
do MDB, preferiu destacar três pontos

Brasil
amplia rede
consular

Brasília - O Presidente
Ernesto Geisel ampliou a
rede consular brasileira na
América Latina, criando vi-
cc-consulados c m cidades
argentinas, bolivianas, chi-
lonas, paraguaias, colombla-
nas. peruanas, uruguaias c
na Guiana Francesa.

O decreto presidencial ex-
tlngulu os consuladas priva-
tivos existentes na Argenti-
na, Bolívia, Colômbia, Para-
guai. Peru e Uruguai c os
consulados honorários d e
Cobija, na Bolívia; Guata-
qull, no Equador; Concep-
ciou e Encarnaclón, nu Pa-
raguai

Foram os .seguintes os vi-
cc-consulados criados; Cor-
rlcntes, Paso de Los Libres
e Posada.*, na Argentina;
Cobija, Cochabamba e
Guayará-Mi rln, ua Bolívia;
ValpaiaLso, no Chile; Leti-
cia. na Colômbia; Guaya-
quil, no Equador; Caleiia,
no Departamento de Guya-
nc; Concepclón, Encarna-
clon. Pedro Juan Caballcro
e Saltos rie Guaira. no Pa-
raguai; Iquttos, no Peru;
Artigas, Bella Union. Chuy,
Meiio, PaysandU, Rio Blan-
co e Rivera. no Uruguai;
Uridgctown. em Barbados.

Foi criado o Consulado
Honorário em Colônia, no
Uruguai, c extintos os con-
solados em Caiena, na Gula-
na, e Pay.sandu, no Uruguai.
Foram extintos ainda os
consulados privativos qui
funcionavam nas seguintes
cidades: Alvcar, Corrlente.
Paso de Los Livres, e Posa-
das, na Argentina; Cocha-
bamba e Ouayara-Merin.
na Bolívia; Letiela. na Co-
lômbla; Pedro Juan Cabal-
lero. no Paraguai; Iquitos,
no Peru; Artigas. Bella
Union. Chuy. Mello. Rio
Blanco e Rivera. no Uru-
guai;

H Banco
Itaú S.A.

Hoje mais
duas agências

Estrela - RS
Rua Borges de Medeiros n.° 380

Santa Rosa - RS
Avenida Rio Branco n.° 345

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA

do discurso presidencial em Mato Gros-
so: "O Presidente falou na marcha de-
senvolvlmentlsta para o Oeste; assegu-
rou a liberdade para o povo, com exce-
çáo dos Irresponsáveis: e não negou a
Inflação, os baixos salários e as dlflcul-
dades da economia".

Na opinião do vice-lider do Governo
na Câmara, Deputado Luiz Viana Neto
(BA), o pronunciamento do General Gel-
sei, além de representar Justa repulsa
ás demagógicas e Irresponsáveis expres-
sões contidas na nota do MDB, "são o
testemunho de que nada afasta o Chefe
do Governo da linha que se traçou".

— No calor do povo e diante da
multidão agradecida, o General Geisel
aproveitou para repelir a^ criticas do
posslonalismo oposicionista, reiterando o
compromisso da Revolução com o regi-
me de liberdade e de ordem -- decla-
rou o vice-lider do Governo na Senado,
Sr Eurico Resende.

ELETROBRÁS
CENTRAIS ELÉTRICAS BRASILEIRAS S.A.

comunica o
SORTEIO
para resgate antecipado
DE OBRIGAÇÕES
(emitidas de acordo com
o art. 4.° lei 4156/62)
Valor do resgate:
CrS 140.000.000,00

O sorteio será realizado na sede da Loteria do
Estado do Rio de Janeiro, Rua Sete de Setem-
bro n.° 170, no dia 12/4/76, às 14 horas.
Concorrerão ao sorteio as Obrigações emitidas
de 1968 a 1974, séries M a LL.

Os cupons de juros pagáveis em julho de 76
dos titulos sorteados deverão ser destacados
e apresentados, a partir de julho deste ano,
para recebimento.

OBRIGAÇÕES DA ELETROBRÁS

Embaixador a m e ricano
considera excelentes as
relações enlre Brasil e EUA

"A.s relações enlre o Brasil o oh Estados Unidos
são excelentes. Isso pôde ser constatado pela recep-
llvldaclo que teve ne.stc pais o Secretário Henry Kis-
.singer e se confirmará com os resultados positivos
do memorando de participação assinado entre os
dois países, naquela ocasião",

A opinião é do Embaixador americano John
Hugh Crimmins, ao comparecer ontem, na sede do
Jóquei Clube Brasileiro, a um almoço promovido pe-
lo 1BKU (Instituto Brasll-Estadoa Unidos), cm co-
memoraçao ao bicentenário da independência norte-
americana. Na ocasião, o Embaixador Crimmins res-
saltou a Importância cia vinda ao Brasil, no próximo
més, do Secretário do Tesouro dos EUA, Sr WilHans
Slmon. "Ele ó amigo pessoal e profissional do Minis-
tro Marin Henrique Simonsen c, na situação atual,
é muito Importante o encontro cie dois Ministros da
Fazenda",
RESTRIÇÕES

Sobre as novas nwdldas
ndotadas pelo Cloverno bra-
.sileiro em relação a res-
trlçóes estabelecidas aos lu-
rlstas brasileiros no exte-
rlor, disse o Embaixador
americano não desejar fa-
zer comentários sobro o as-
sunlo enquanto náo tiver
conhecimento do texto da
nova rrgulainentação. En-
tre tan to, afirmou que não
há possibilidade de os Esta-
dos Unidos virem, futura-
monto, a adotar medidas
semelhantes, apesar de con-
siderar normal que um Oo-
verno as aplique

Disse ainda o Sr John
Crimmins que. pcssoalmen-
te, tem fe cm que o mcino-
rando de entendimento as-
sínado entre o Brasil e os
Estados Unidos vai produzir
efeitos importantes, nos
problemas múltiplos dos se-
tores comerciais e econômi-
cos.

Quanto il Ida ao seu pais
do Ministro das Minas e
Enenjsa Shigeaki Ueki, dis-

se que a visita ainda não
tem data marcada mas que
devera ocorrer em meados
do niès de maio próximo."Esta visita — afirmou -
está dentro do espirito do
memorando assinado entre
o Brasil C os EUA, Não que-
ro antecipar os desejos do
Ministro brasileiro e. como
não existe uma pauta defl-
nitlva de seu trabalho nos
Estados Unidos, só posso
adiantar que clc deverá
participar dc pesquisas con-
juntas, no .setor dc energia,
e. na oportunidade, serão
discutidos alguns aspectos
da energia nuclear.

Concluindo, o Embaixa-
dor John Crimmins afirmou
náo desejar comentar os
motivos que o levaram a
não aceitar o convite para
ocupar o cargo dc Secreta-
rio de Estado da parte lati-
no-nmerleana, nos Estados
Unidos, pois 

"é muito dificil
explicar minha decisão, em
função da burocracia nor-
te-americana. O que posso
afirmar è que vou permane-
cer no Brasil, como Embai-
xador dos Eslados Unidos".

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA

DEPARTAMENTO NACIONAL

DA PRODUÇÃO MINERAL

Departamento Nacional da Produção Mineral,
lendo em vista as inúmeras, notícias veiculadas pela
imprensa com relação às Águas Minerais, vem escla-

recor ao publico em geral os seguintes pontos;

— Que é responsável pela fiscalização da pro-
dução, industrialização c comercialização das Águas

Minerais, através do seu Distrito Regional e do Se-
tor de Águas Minerais, mantendo-se atenio às con-

dçóes de potabilidade das fontes do Água Mineral

em funcionamento do Estado dc São Pauio e em
todo o Brasil;

II — Que lal fiscalização vem sendo sislematt-

camonle exercida, não somente nas arcas de pro-
dução, ou seja, nas próprias fontes de extração e

e industrialização de água mineral, como também nas

áreas de comercialização;

III — Que para todas as fontes onde sào obser-

vadas, através de análise de laboratório e acurados

estudos técnicos, possibilidades de ocorrência de não

condições de potabilidade, são tomadas enérgicas

medidas de interdição e paralização da comerciali-

zaçào, de forma a garantir à população o acesso so-

mente a produlos que não tragam o menor nsco à

saúde publica;

IV - Que, alem de possuir rede de bboratóros

credenciados, vem ultimando a celebração de con-

vénio com a Secretaria dos Negócios da Saúde do

Estado de Sào Paulo, visando, à consecução de um

esquema integrado de fiscalização dando enfoque

especial à área de comercialização do produto;

— Que o esquema integrado acima refe^do,

a ser posto em prática inicialmente no Eslado de

São Paulo, será estendido a todo o território nacio-

nal, através de convênios com as Secretarias de Saó-

de dos demais Estados da Federação;

VI - Que em face da rígida fiscalização exerci-

da, diversas fontes de água mineral em atividade

em todo o território nacional |á tiveram sua produ-

ção paralizada, somente voltando a funcionar aque-

las que tiveram superados os problemas constatados;

VII - Que este fato é por ele considerado ro-

tina, porquanto, agindo "in loco", impede que, quan-
do tais problemas ocorrem,, a água mineral feja

exposta ao consumo publico,-

VIII - Que a interpretação de análises bacterio-

lógicas é assunto por demais complexo e, por tanlo,

somente confiado a técnica de comprovada compe-

tenda, no intuito de resguardar a saúde do consu-

midor.

Assim, não há risco de qualuuer espécie para
a população no consumo do produto, por serem con-

sideradas infundadas as notícias lançadas a respeito

da indústria de água minorai, importante contribuin-

te para o desenvolvimento da economia nacional.
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Oposicionistas não vão responder à nota da Arena
*¦¦- itnitii-*- llfitt4Íll.i A i'Vi'1'i'.in till -—— —*— ¦

Ulisses c
Célio vêem
perspectivas

Brasília — Na tnnnliã de
ontem; logo após a reunião
da Comissão Executiva Na-
cional do MDB, que exuml-
nou problemas Internas do
Rio de Janeiro, o Sr Ulisses
Oul tri a rães encontrou-se
com o Presidente da Cama-
ra, Deputado Céllo Borja,
no corredor (pie dá acesso
aos gabinetes de a m b o:;,
reallzando-se n'1 uma r«*Pi-
da conversa sobre a sl-
tuação política c passíveis
conseqüências do comunica-
do da Oposição divulgado
anteontem.

— Sem fazer trocadilhos,
,,Presidente, mesmo porque a

hora não é apropriada, sc-
ria importante para todos
nós que o atual problema
político fos.se resolvido nes-

, ta arena, que ó o Congresso
Nacional — disse ao Sr Cc-
Ho Borja o presidente do
MDB. O Presidente da Ca-
mara concordou, mas não
conseguiu esconder sua
preocupação. Despedindo-se
do dirigente emedebista, o
Sr Célio Borja trocou âlgu-
mas palavras, no mesmo
corredor, com o Senador
Roberto Saturnino
¦MDB-RJ).

'"expectativa

Aquela hora, por volta- do
meio-dia,'esbava reunida, no
anexo do Senado, a Co-
missão Executiva Nacional
da Arena, sob a presidência
tio Deputado Francelino Pe-
reira. Comentava-se, pelos
corredores, que a nola ofi-
ciai do Partido governista
feria de ser "dura, veemen-
te, sem concessões e recuos,
ainda que tentando minlmi-
zar as denúncias mistiíica-
do rus. demagógicas e eleito-
miras da nota do MDB".

**,, O desejo dc parlamenta-
res dos dois Partidos, con-
forme observou-se ontem,

t era dc que o problema fl-
, casse circunscrito no am-

biente político-parlamentar,
sendo visível o receio de re-

i percussões e reações fora do
Congresso, quer de parte de
setores do Governo, quer de

, políticos.
Rcvelou-sc, Lambem, que

na reunião reservada da
Comissão Executiva Nacio-
nal do MDB. realizada bem
próximo ao local do encon-
tro da Arena (gabinete do
vice-lider oposicionista
Mauro Benevldes, no anexo
do Senado), o Sr Ulisses
Guimarães fez um breve rc-
lato da situação aos seus
companheiros de direção.

Governador de Minas não
vê motivos para dúvidas
sobre liberdade no país

"Não vivemos num Pais suicida, não temos um
regime suicida, o que valo dl/.er que não entrega
sua cabeça passivamente ao cutelo do.s que querem
se valer da liberdade para suprimir esta liberdade",
disse ontem em Belo Horizonlc O Governador Atire-
llnno Chaves, comentando a manifestação do MDB.
E perguntou: 

"Há motivos pura alguém Julgai que
o Brasil 6 um Pais onde a liberdade não existe?"

— Ê só ler os Jornais e verificar sc ns criticas
dirigidas ao Governo — a.s mais violentas, as mala
contundentes —- não sâo publicadas". Ê óbvio que
"lemas dificuldades", comentou, "mus, 

qual o pai.s
que não as tem? A nação mais poderosa do num-
do — e poderosa por uma natureza dadlvosa — os
Estados Unidos, todas sabemas dius dificuldades que
enfrenta, Inclusive o desemprego".

Gnuulcza com parada
Em resposta às criticas do MDB ao modelo bra-

sileiro dc desenvolvimento, disso Ò Oovernador que
"só sc mede uma grandeza, eotnparando-a com ou-
tra. Não existe um processo absoluto dc medir
grandeza. Quando moço um comprimento, compa-
ro-o com unia grandeza padrão, que se chama me-
tro. Então, para avaliar o Brasil dc hoje, c preciso
olhar o Brasil dc ontem".

INola em estudo
Já om São Paulo, o Governador Paulo Egidio

Martins preferiu deixar para 
"ocasião oportuna",

qualquer apreciação sobre a nota oficial resultan-
te da reunião do MDB. "Estou estudando o do-
eumonU)", disse pela manhã.

A tarde, entretanto, ao presidir uma soletildn-
de dc assinatura de convênios com 17 municípios, o
Governador deu uma resposta Indireta ao MDB:
"As tentativas de mistificação pelas criticas odlo-
sas, sem substancia e Irresponsáveis serão rrsjxin-
dkUus com obras concretas cm benefício da popu-
lação."

Na Assembléia Legislativa paulista, o lider da
bancada arenista, Deputado Nabl Chodlcl. condr-
nou o MDB por ter emitido um documento "vaza-

do em termos Impulsivos que refletem a lmaturida-
de de um Partido dividido em duas facções Irrccon-
clllavels." Considerou a divulgação da nota "um

desserviço à nobre e patriótica tarefa cm que cs-
tão empenhados o.s homens res|>onsávcls pelo pai.s."

Não é um documento que enobrece a cias-
sc política. Registrando de imediato sua repulsa, a
bancada da Arena antecipa que voltará a analisa-
lo para evidenciar, uma a uma. n.s descabidas e lm-
procedentes afirmações."

Tréplica evitado.
Em Brasilia, o vlee-lider da Arena tia Câmara,

Deputado João Linhares 'SO. aconselhou o MDB a
aplicar para si a sugestão que tenta dar à Arena:
tentar absorver a nota oficial da Executiva Nacio-
nal arenista. "sem direito à tréplica, pois as maril-
íostaçóes das comandos partidários náo devem me-
recer tréplica".

Bastante preocupado, o Deputado considerou
que a Oposição fez sua manifestação e coube à Are-
na dar uma resposta "à altura do tom ünpatriótico"
da nota oficial oposicionista, pois o "documento loi
Injusto om todos os seus aspectos".

Na Assembléia Legislativa do Amazonas, a ban-
cada da Arena protestou ontem contra o requcrl-
monto do Deputado Paulo Sampaio, líder da Oposi-
ção. solicitando a Inserção nos anais e na aUi da no-
Ur oficial omitida polo MDB. Sobro a.s cansas que le-
varam à reunião do MDB. o Deputado Domingo?
Sávlo Lima (Arena) disse que o.s "três últimas cas-
sudos polo AI-5 só pensavam em prejudicar os dois
Partidos, pois não passavam de comunistas e cor-
riiptos".

O lider do Governo. Deputado Homero do Ml-
randa Loáo, protestou também, afirmando que 

"as

cassãções foram a única maneira correta de evitar
que o pais voltasse ao clima de violência, como
ocorreu antes da Revolução". O requerimento, dc-
pois dc longa discussão, acabou sondo aprovado pe-
Ia bancada do MDB, que é maioria na Assembléia.

Brasília - A exceção do
pronunciamento do lidor
Franco MòhÊoro, na tribuna
dp Senado, o MDB não pre-
ton de responder á nota ofi-
ciai da direção da Arena, II-
da pólos lideres José Bonifá-
cio o Pottónlo Portela. Os
dirigentes emedèbístas, á
frente oa Deputados Ulisses
Guimarães, Laerte Vieira e
Tale. Ratnalhò, ainda preo-
cúpudos, acharam melhor
náo Incentivar qualquer
guerra do notas, evitando
maior polêmica.

Diante da insistência dos
jornalistas, após a leitura
do documento nrenlsta, o
presidente do MDB lembrou
quo n nola do Partido, dl-
VUlgada na véspera, resul-
tou do uma aprovação una-
nimo oom quorum do con-
venção, o acrescentou quo a
Arena, agora, ofereceu sua
contestação c cabe á opi-
nião pública julgar os dois
documentos. Para o Sr Ta-
les Ramnlho, a Arena está
cumprindo o seu dever de
defender o Governo, "pro-
ourando esgotar 08 proble-
mas rio desaguadouro natu-
ral, quo c o Parlamento".

JULGAMENTO
Na Câmara, depois quo n

Sr Joso Bonifácio lou a nota
do Partido, o lídor oposlclo-
nista Laerte Vieira viu-se
logo coroado de numerosos
correligionários, aiunns ln-
dagando sc cie Iria rèspon-
dor. outros pedindo que olo
ocupasse a tribuna para fa-
lar a respeito.

Circulando entre as ban-
cadas. o 3r Laerte Vieira di-
zia quo 0 problema seria es-
tudado oportunamente polo

* Part ido, tendo cm vista quo
a Arena havia respondido á
nota oficial da Oposição.

Aos Jornalistas, ele decla-
rou:

— O MDB não atacou a
Arena, mas criticou a si-
tuação política e analisou
j) roblemas admlnlatiaüvos
e Institucionais. Nào inju-
riamos nem o Governo nem
ao seu Partido, no contrario
do documento que acabou
dc ser lido. Que a opinião
pública faça a comparação
entre as duas notas e o seu
Julgamento. Ao MDB, Inte-
ressa o Julgamento do po-
vo".

O vice-llder emedebista
Getúlio Dias iRSl conside-
rou a nota arenista "Inju-
rlosa" ao seu Partido e o
Autêntico Jader Barbalho
iPAi apenas disse: "A Are-
na mais uma vez foi pres-
tante". Idêntica opinião tol
ti do Deputado Ademar
Santillo tGOt. também Au-
léntico: "Ouvimos um docti-
mento medíocre, sob todos
o.s pontos-dc-vlsta, com a
Arena cumprindo o seu pa-
pel".

Sucurtall d* Bratília, Btlo Hotiiont», São Paulo • Maneu».

íõ PETROBRÁS
PETRÓLEO BRASILEIRO SA.

AVISO

TRANSPORTE DE PESSOAL NA AREA
DA REFINARIA DE ARAUCÁRIA

TOMADA DE PREÇOS

A PETROBRÁS convida as firmas interessadas em
participar da Tomada de Preços relativa à prestação de
serviços de transporte de pessoal na área da Refinaria
de Araucária (REPAR) para, às 15,00 horas do dia 03
de maio de 1976, apresentarem proposta, de confor-
rnidade com o Edital publicado .no "Diário Oficial" da
União de 30 de março de 1976, folha 1344, Seção I,
Parte II.

As firmas interessadas deverão enviar à Obra do
Empreendimento da Refinaria de Araucária, situada nas
imediações do Km 16 da Rodovia do Xisto BR-476, Mu-
nicípio de Araucária, Estado do Paraná, representante
portanto credencial para inteirar-se do local e instalações
a serem utilizadas, bem como para receber as CONDI-
COES GERAIS PARA APRESENTAÇÃO DE PROPOSTA.
A credencial acima referida, qualquer que seja o repre-
sentante que compareça, deverá ser expressa em for-
ma de carta dirigida ao Chefe da Obra do Empreendi-
mento da Refinaria de Araucária, em papel timbrado da
Empresa interessada e com firma reconhecida.

Araucária, 5-4-76

a.) Basilio Schaefer Filho
Chefe da Obra do Empreendimento da

Refinaria de Araucária - EMPAR
PETRÓLEO BRASILEIRO S/A - PETROBRÁS
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O Senador Petrònio Portela diz que seguidamente a Oposiçãocai no descaminho da interpretação

Montoro esc Ia roce ho men asem

1

ENDURECIMENTO

O Deputado lí 11 m b o r t o
Lucena (MDB-PR) acha
que a nota revela a clara
intenção de endurecimento
dentro do processo eleitoral,
l>or que o que a seu ver se
procura "é intimidar algu-
mas áreas de Oposição e de-
siludir outras, com vistas ao
voto em branco que em 1970
denotou o MDB".

Para o vice-líder emede-
blsta Israel Dias Novais, o
documento da Arena '' é
agressivo, destemperado em
multas passagens, sem que
sc aceite a autoridade de
quem agride, pois os dois
Partidos têm virtudes e de-
feitos semelhantes, mas va-
le como ponto ílnal, esgo-
tando a polêmica no seu
melo legitimo, que é o po-
litlco";

Brasília - Num longo doba to. om
que os adversários lançaram mão do
toda a sua técnica parlamentar, o Sc-
nador 1'otrõnio Portela conseguiu que
o Senador Franco Montoro esclarecesse
quo a nola da direção do MDB. na parte
om que homenageava os que deram o
"sacrifício da vida" so roíorla Igualmen-
te aos agentes da lei que morreram 110
combate ao terrorismo.

O debate entro os Senadores Pctrò-
nlo Portela c Franco Montoro. que íoi
o principal do dia no Congresso Nacio-
nal, íoi tirado das notas taqulgráftcas
quando ainda nao haviam sido revisa-
das pelos dcbalodorc.i.

"Trecho princi pul
O trecho decisivo do debato ontre os

Srs Petrònio Portela c Franco Montoro ô
o seguinte:

Afoníoro - - A nola se refere expres-
somente, náo faço novidade. V Exa rido
precisa descobrir nada. A nota sr ex-
pressa aos três deputados que íoram
cassados no.t itlíimos dias. Segundo ex-
pressa, também, uma homenagem de.
respeito aos que deram o sacrifício da
vida, /oram vtHpcndiudos nos seus di-
rcitos humanos. V Exa mesmo diz que
nâo podia negar a homenagem de res-

peito aos que morreram c note: os que
morreram estão aqui nomeados e indi-
cados. todos aqueles que nesta luta laie-
ecram de um e de outro lado.

Pctrõnlo — tjue luta?
Montoro — Nesta luta pela redemo-

cratUaçâo do pais. nesta serie de pro-
blemas que estão justificando a nota. A
nota do MDli ê de inconformidade con-
tra um ato de violência, que é para nós
esse ato dc cassação de mandatos.

Sc V Exa concorda, respeito seu
ponto-de-vista. C o ponto-de-vista da
Arena. O do MDB é outro. V Exa náo po-
de interpretar diferentemente esta nota.
O respeito aos mortos náo pode ser consi-
derado de forma nenhuma como revan-
chismo. Positivamente se V Exa preten-
deu um esclarecimento, o teve, e esse es-
clarecnnento só pode contribuir pura que
se desfaçam alguns equívocos e os inte-
ressados em perturbar o desenvolvimen-
to normal da rida pública brasileira que-
rem desfazer. Mas a posição do MDB e
muito clara.

Petrònio — Sr Presidente. Sai mui-
to confuso porque o Ilustre Senador
Franco Montoro esquece o que seja uma
Revolução, e íaz questão de enquadrar
a Revolução naqueles parâmetros Júri-
dicas que com ela se incompatiblllzam
na medida om quo lhos ofendem os pos-
tulados e princípios.

Montoro -— Disse Milton Campos: "O

processo revolucionário há de ser breve."
Petrònio — Exatamente, por Isso é

que nas temas o Al-5 temporário. A Re-
voluç&ó será sempre permanente. Ela
tem um Ideário e para que esse Ideário
seja mantido, frente aos contestadoros
de todos os matizes, i que temas um Ins-
truniento temporário. O processo é tem-
porário, mas denlfltlva e permanente
será a Revolução. O Sr Presidente, vol-

tamos á distinção. .Iá agora so dividem
os mortos. Os mortos, a quem o MDB sc
refere, são as mortos tombados nas lu-
tas om que se empenUpu o Partido opo-
slcionlsta.

Monloro — A'úo o MDB.
Petrònio —> E quem íoi?
Montoro — De todas as lutai que

houve no Brasil. Estão incluídos ai os
homens da policia que faleceram. To-
dos os mortos merecem o nosso respeito.

Petrònio - - Então é exatamente o
quo desejo para 1110 tranqüilizar, ato por-
que ontem não falei nesta história, por-
que entendi quo V Exa dizendo sc vol-
tas.se para o futuro, estava de corto mo-
do em demonstrações lamentáveis,, de
amor ao passado, esse passado quo íoi
em definitivo banido. Sr presidente, cs-
clarecldo o problema os policiais, os
agentes da lei. da segurança estão me-
recendo por parto do MDB o respeito
devido, espero quo o Senador Franco
Montoro esteja acompanhado por todos
os correligionários nesta demonstração
do .solidariedade cristã.

Montoro - Falo em nome de todos.
Petrònio — Dou, finalmente, uma

explicação categórica a este chavão em
que se vem tornando a argumentação
do nobro lldor da Minoria: "Nos 

precisa-
mos separar as Podoros Executivo, Le-
glslatlvo o Judiciário'. Elos Ja estão sc-
parados. Os três tém atribuições exata-
monte dentro dos parâmetros da lei.

Montoro — Independentes?
Petrònio — Independentes entre sl,

e todos dentro das parâmetros da leL
Existe Um instrumento excepcional que,
em nome da Revolução, da a um desses
Poderes, para casos determinadas, e só
nesses casos, o dispositivo tem sido utl-
lizado — com poderes para punlar desa-
fotos do regime. O Sr presidente citou
ainda ha pouco o nome do nobro líder da
Minoria, notoriamente desafelçoado aos
prlncipios democráticos, de.saíeiçoado ao
sou Partido, lamentavelmente desatei-
coado ao seu Partido, e sondo uma fi-
gura notória, notória também ê a sua
atividade. Náo havia porque a defesa
quando diariamente a opinião pública
brasileira lhe conhecia a atividade con-
tra a lei. Ora, diante desse íato, não ha
argumento, não ha o que responder, náo
há o que contra-argumontar a Oposição.
Ela própria se envolve num ct|K>al e ter-
mina por homenagear até aqueles que
não são de sua afeição. Sr presidente,
não queria falar hoje. Lamentavelmcn-
te fui à tribuna chamado pela Ira sa-
grada do grande tribuno...

Montoro — Bondade de V Exa.
— Petrònio — Nas grandes cruzadas

democráticas que. espero vé-la. estejam
a serviço do desenvolvimento integral do
pais. Estejam a serviço das nossas cau-
sas. Que V Exa sinta na alma a exor-
tação sincera do meu Partido de que è
preciso, de uma vez por todas, darmas,
não aos contestadores, sejam eles ou
não cabos eleitorais, sejam eles ou rtão
Instrumentos poderosos dc ajuda à elei-
ção, mas que possam desservlr, eventual-
mente, à democracia. E nos unamos,
todos acima dc nossas Interesses pes-
soais ou eventuais, a serviço da pátria
comum."

Leia editorial "Bom Senso"
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Depu lado diz

que juristas
farão emenda

Porto Alrcre — O pres!-
dr-nte re«lojval do MDB.
Deputado Pedro Simon, an-
trclixíti <|ue a direção nacio-
nal do seu Partido deverá
nomear uma conV.ssào £e
Juristas para r-iaborar uma
norma jurídica que substl-
tua. na Constituição, o Arti-
Ko 182, que mantém o AI-5.
Afirmou que. nessa tarefa,
haverá a busca de dláloRo
rom as lideranças do Go-
verno para que "se obtenha
uma formula que venha ro
eneontro de todos".

Lembrou a proposição do
Senador Jarbas Pa.-sarinho

1 Arcna-Parat. que conside-
rou "diRna de .ser analisa-
da", por sugerir qur todas
as situações que envolvam
problemas de segurança na-
cional — Inclusive as atual-
mente passíveis d e cas-
sações e perda de õlreitos
políticos — sejam Julgadas
l>«lo Super:or Tribunal MUI-
tar "órgão que tem o res-
peito de toda a opinião pú-
blica brasileira. A sugestão
e de um senador da Arena
e pode representar o ponto
dc partida bastante viável
para o processo de Institu-
clonallzaçâo do pah".

Plenário pode tor
proposta *'in maio

Caso o MDB apresente na
próxima semana o seu pro-
Jeto dc emenda constitucio-
nal suprimindo o artigo 182
du Carla — o que mantém
em vigor o Ato Institucional
n° 5 — a proposição poderá
ir a plenário para debates e
votação em meados d t
maio.

Sem a concordância da
Arena, porém, não há como
a Oposição aprovar o proje-
to, Já que nenhum dos dois
Partidos dispõem atualmen-
te do quorum constitucional
exigido para a aprovação de
emendas constitucionais, ou
seja, dois terços dos votos
dos membros das duas Ca-
sas.

O MECANISMO

Para a apresentação de
um projeto de emenda
constitucional é necessário
que ele traga a assinatura
de pelo menos um terço das
membros da Câmara ou do
Senado. A proposição então
é lida durante uma sessão
conjunta do Congresso Na-
cional, ficando os lideres
com a Incumbência de de-
slgnar os membros da Co-
missão MLsta — 11 Senado-
res e 11 Deputados — que
Irão estudar o projeto.

A posse dos integrantes
desta Comissão Mista é rea-
lUada no prazo de 48 horas,
quando são escolhidos o
presidente, o yice-presl-
dente e designado o relator
para a matéria, que tem
um prazo máximo de 20
dias para apresentar o seu
parecer, seguindo depois
para o plenário onde será
debatido e votado.

Um projeto dc emenda
consti tucional para ser
aprovado, na atual Legisla-
tura. necessita de pelo me-
nos 284 votos favoráveis de
Deputados e Senadores.
Com as ultimas cassãções,
estão em exercício 65 sena-
dores, lendo 45 da Arena; «
261 deputados, sendo qui
204 fazem parte da bancada
do Partido do Governo.
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Marqueu tstado-Maior Ayroiai Amaxônia Ferdinando: Finança»

nni.sillii — O 1'aliiolo ilo
Planalto divulgou ontem os
decretos assinados pelo Pro-
siilcntc Geisel fáxendo mo-
dificações, por necessidade
dc serviço, nas chefias dc
Departamentos do K.xcrclto.
O (Scncral-dc-Excrcilo Arlcl
Pacca da Fonseca foi no-
meado chefe do Departa-
mérito de Ensino « Pesqui-
na, c n (icncral-ile-Kxcrcilo
Fernando Uclfort Uolhloni
para chefe do Dcpiirlnnicn-
to-ficral dc Pessoal.

Mudaram dc poslo 17 rc-
nerais-de-divlsão e !50 «ene.
rnis-dc-brigada, tendo sido
designado para Comandan-
te Militar dn Amazônia e
da 12a. Região Militar, o
(icncral-dc-Divisâo Krnairl
Ayrosa da Silva, c para Co-
mandante da Escola Supe-
rior de Guerra o General-
dc-l.xcreito Ayrton Pereira
Tourinho.
CORONÉIS

O Presidente Gclsd assi.
nou derreto designando o
Coronel da Arma de Infan-
taria Alberto dos Santos l.l-
ma Fajardo liara n função
tle subchéfe-éxeoülivo dn
Gabinete Militar da Presi.
(lência da República, flcan-
do, em conseqüência, dis.
pensado da funçãc dc suli-
chefe do Exército do Gabi.
nele Militar da Presidência
da República.

Por outro decreto, o Che-
fc do Governo designou o
Coronel da Arma de Arti-
lliaria Ângelo Barata Filho
para a função de subchefe
do Exérolto do Gabinete Mi-
litar da Presidência da Re-
pública.

Gretièráis-de-Exército
Arlcl Pacca da Fonseca

pura chefe do DepartárnOn-
to dc Ensino c Pesquisa;
Fernando Belíord Bethíerh,
para chefe do Departamen-
tO Geral do Pessoal; c Ayr-
ton Pereira Tourinho. para
o COmandp cia Escola Supe-
rior dc Guerra.

GcneraÍ8*de*pivÍ8ão
Antônio Ferreira Marques

ipara .subchefe do Estado-
Maior do Exercito; Flori-
mar Campeio para subchefe
do Êstiado-Malòr, exonerado
!lo comando da 10a. Região
Militar; Roberto Alves de

Carvalho Filho para sub-
chefe do Estudo-Malor;
FrãricitCO de Mattos Júnior
para dlretor-gcral de Eco-
nomia e Finanças; Délio
Barbosa Leite para diretor
de Comunicações,

Antônio 11 ii in 111 o n
Mourão para diretor d e
Formação c Aperfeiçoa-
mérito; exonerado do eo-
mando da (In. DWlsilO dc
Exercito; Bcnedloto Maia
Pinlo de Almeida para dlre-
tor de Movimentação, exo-
neraclo da subchofla do Es-
l a d o- M a 1 o r; llermann
Bcrgqvlst para Comandante
da ;ia. Divisão de Exército:

Geraldo Alvarenga Navarro
para Comandante da 2a,
Região Militar.

Antônio Carlos de Andra-
da Serpa para Com and ante
da 3a. Região Militar, exo-
nerado cia diretoria de Co-
municações; Luis Gonzaga
Pereira da Cunha pura Co-
mandante da Ga Divisão de
Exército; Milton 'lavarei; dc
Souza paro Comandante cm
10a. Região Militar; Ernani
Ayrosa da Silva para Co-
mandante militar da Ama-
zônia e da 12a. Região MUI-
lar, exonerado da diretoria
<!*? Korrnívâo o Aocrfçl^oa-
monto.

Muli.liili, o»'» o MtJico.

B ''  >^^^_ \W*tmP 7*fti U^S!__»\_______\ II WW^^m^mm^tÊ __k ______! ^U*WWWr¥WlWSyÉ¦ ™*Q_\_____W_WS_W____\\m'—
\\ ______ • J^ l#4§#WNf^!W II I

Brasil exporta impressoras para o México

,....¦ t

M~0a AM EQUIPAMENTOS GRÁFICOS LTDA "13™
¦ -ÀW [(_}] rieoHi* on sir mujuith pau» o mnco _| ____a^^àiãif DIVISAS P»RA O BRASIL ^^^^^MbMMMMM

____] ___T 
"

Em SU» ptmuneoit prteur» d» novos mtreados t lolidiri» com o i'uil tsforco do Governo

Brtilltlro tm sua dlnlmict politica dt txportirots, a AM EQUIPAMENIOS GRÁFICOS UDA. vtm

ri. tlthvir • tu» piimt.r» ttmtist dt tqu.Dtmtnlot grilicot p»'» o t«itríor, tmbtrcindo p»n O

México, dez ttiiquin.i Imprtssor.s lipo Ofl-SET, nwita MUUHUH. modtlo» 1250 t I250W.

Su» d.rtiori» » funcioriíriet tontinu«m nio medindo etforijot t novoi tmb»rau(S dtss»

tniutex» devim txorrtr no» próximos mtsts. raiílicindo ttsim su» d.sposi.ào tm ptniclpir do

deitnvolvimtnto brtsíleiro.

N» loio um aspcclo do emb«rqut "O Atropono Inltrntcion»! do G»lt»o, dti miquinii

HA 35 ANOS QUE
A OA.SiDtRlJRGICA NACIONAL

tim Murro
A Ver com Tudo isto.

Quem desde o início está /unto, ajudando na tarefa de fazer um Brasil maior,
só poderia estar neste momento feliz e agradecida. Parabéns.

TRANSPORTADORA VOLTA REDONDA &A.
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UM PEQUENO EMPREENDIMENTO DE
GRANDE QUALIDADE-APENAS 70 LOTES

PELA PRIMEIRA VEZ, EM TODO O LITORAL DO

ESTADO, VOCÊ TEM:
RUAS pavimentadas.
REDE de águas pluviais.

«ILUMINAÇÃO PÚBLICA E INDIVIDUAL.

ÁGUA POTÁVEL NO SEU LOTE
«PRIVATIVO DOS PROPRIETÁRIOS 2 PISCINAS, BAR, 2 QUADRAS DE TÊNIS,

OUADRA DE ESPORTES, PLAY GROUND.TUDO PAGO PELA INCORPORADORA

TUDO ISTO CERCADO PELO MAR, A LAGOA E 0 CANAL NA_

VEGÁVEL ONDE TODOS OS ESPORTES PODEM SER PRATICADOS

<K§|-
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INCORPOUAÇÃO: ÁBACO-ARQUITETURA, ENGENHARIA E COMERCIO LTDA.

VENDAS! 256-3614 e 236-6216
AV. PRINCESA ISABEL 323 GRUPO 506

Adaitlo Bezerra de Araújo
para vlcc-cheíía do Depar-
tamento de Ensino e Ves-
quisa, exonerado da sub-
chefia do Estado-Maior;
Newton Faria Ferreira para
vice-clWia do Departanien-
to Oéral do Pessoal, exono-
rado do comando da 3a, Re-
Rlào Militar; Ar^us Lima
para vice-chefia do Depar-
tamento de Material Bélico,
exonerado da diretoria de
Movimentação; _ Carlos Al-
berto Cabral Ribeiro para
vice-chefia do Estado-
Maior, exonerado da sub-
chefia do Estado-Maior.

Generais*
doBrigada

Adalberto Pinto Azevedo
para diretor dc Vcterina-
ria; Roberto França Domin-
líucs para Comandante da
3a. Brigada de Infantaria
Motorizada; Fernando Va-
lente Pamplona para Co-
mnndantc da Brigada Para-
Qucdlsta; Newton Araújo de
Oliveira c Cruz para Oo-
mandante da Artilharia Dl-
visionária da 4a. Divisão dc
Exército; Alvir Couto pnri
Comandante da Artilharia
Dlvlslonária da 2a. Dlvlsíio
de Exército; Heitor Eulz
Gomes de Almeida para
lnspetor-gera! de Políclajs
Militares, exonerado do Co-
mando da 5a. Brigada de
Cavalaria Blindada.

Confúclo Danton de Pau-
Ia Avelino para diretor dc
Mototnecanização; José Al-
berto Pinheiro da Silva pa-
ra chefe do Centro dc Do-
cumentaç&o d o Exército;
Hélio João Comes Fernan-
des para Comandante da
Artilharia dc Costa da lu.
Região Militar, exonerado
da Inspctoria-Cleral dc PM.s,
Sérgio dc Ary Pires para Co-
mandante da 2a Brigada de
Infantaria, exonerado do
Comando da Artilharia Di-
visionária da 4a. Divisão de
Exército; Ferdinando de
Carvalho para diretor dc
administração financeira.
exonerado do Comando da
Artilharia Dlvlslonária da
6a. Divisão de Exército;
Murilo Rodrigues de Souza
para diretor de Contencioso
de Pessoal, exonerado do
Comando da Brigada Pára-
Quedlsta; Lourival Massa
da Costa para diretor de
Material de Engenharia.

Paulo Miranda Leal para
.subchefe do Estado-Maior
do Exército, exonerado do
comando da 3a. Brigada de
Cavalaria Mecanizada; Ru-
bens Rcssbel para Coman-
dante da Artilharia Divido-
na da 6a. Divisão de Exerci-
to; Luiz José Torres Marques
para Comandante do Gru-
pamento do Leste-Catari-
nense; Haroldo Ericruen da
Fonseca para Comandante
da Ia. Divisão de Exercito;
Ivan Dentice Linhares para
Comandante da 6a. Brigada
de Infantaria Blindada;
EdLson Boícaccl Guedes pa-
ra ComandanU da 3a. Bri-
gada de Cavalaria Mecani-
zada; e Jorge Frederico Ma-
chado de Sant'Anna para
Comandante da áa. Brigada
dc CavaUwla Blindada.

Telefone par«
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Cartas
dos
leitores

À contribuição exaltada
"A data dp fundação do

JORNAL DO BRASIL 6 lima
efeméride grata íi Imprensa
brasileira, pelo prestigio
dessa folha c pela sua per-
manento contribuição ao
progresso do jornalismo no
Pais. Desde n mm fundação
nn 1891, o JORNAL DO
BRASIL deixou clara a ton-
dência Inovadora c a von-
tade de realizar tini joma-
lismo do novo tipo, estru-
tu rado cm bases indus-
triais.

A Incorporação do JOR-
NAL DO BRASIL ao vasto
circulo dc atividades do
Conde Pereira Carneiro deu
maior ênfase a essa ienriên-
cia, sem quebra da linha
editorial do Jornal, muito
pelo contrário consolidada c
clarificada sob a sua ges-
t.^o.

Ao assumir a rcsponsabl-
lidado do JORNAL DO BRA-
SIL, a Condessa Pereira
Carneiro soube preservar a
continuidade desse padrão,
através de sucessivos aper-
Iclçoiunentos, dos quais o
mais recente, a Revista dc
Domingo, dá bem a medida
da Importância do esforço
renovador cm desdobra-
mento.

Ao felicitar a direção, os
Jornalistas, os gráficos e os
funcionários do JORNAL DO
BRASIL na o)xirtunldade
do seu 85° aniversário, a
ABI o ia?, ciente da Impor-
tancia desse órgão na vida
brasileira e consciente da
vontade coincidente dc dc-
tender a liberdade dc lm-
prensa <? o livre acesso às
fontes de Informação, como
instrumento insuperável do
aperfeiçoamento das Insti-
tulçõcs democráticas e pa-
ra o efetivo resguardo dos
direitos humanos no Brasil.

Prudente tle Moraes, nc-
to, presidente — Kio (RJ)".

O pico ameaçado
"Quase da noite para o

dia foram erguidos mais dc
100 barracos nas encostas
do Pico do Papagaio (Gra-
jaú), acima da Rua Comen-
dador Martinclll, em terras
pertencentes ao Estado.

Há 10 anos havia ali 20
casebres e lindas matas
que, alem de conterem a
erosão c as pedras frag-
mentadas (o local é rico dc
rochas em decomposição i,
emprestavam rara beleza à
paisagem.

Agora tudo mudou. Os
favelados destróem a flores-
ta. Só no ano passado os
bombeiros foram ao morro
mais de 20 vezes, a fim dc
apagar incêndios. Os mora-
dores dos barracos fazem
freqüentes queimadas para
obter lenha ou pastagem, a
fim de alimentar o grande
número de animais que
criam rm liberdade.

Um favelado, que diz cha-
mar-se Odair Meireles, pro-
prietário de mais de 100
bovinos e caprinos, alega
que ninguém o impede de
fazer o que entende no
morro; mora em terras do
Estado, em barraco debaixo
dos fios de alta tensão da
Light, da qual declara ser
Inquilino legalizado.

Gostaria de saber da Dl-
relorla de Parques e Jar-
dins. do IBDF e, principal-
mente, do Prefeito Marcos
Tamoyo se existe disposi-
tivo de lei que dé cobertura
a quem invade terrenos do
Estado para destruir a
Natureza e criar animais
«oitos, que descem do morro
e vão pastar em praças e
nos jardins residenciais.

Almir de Almeida Castro
— Rio our.

Os muitos sobreviventes
"O Informe JB (5.3 — Os

sobreviventes) diz que os
Deputados Manuel Novais,
Teódttlo Albuquerque e José
Bonifácio comemoraram o
:i0v aniversário de juramen-
to na Câmara P e d e r ai
(1940) e acrescenta: "Sáo os
únicos sobreviventes da gio-
riosa Constituinte".

Sem contar os que re-
sldem nos Estados e os que
me tenham escapado, ainda
circulam no Rio e lmedla-
ções os constituintes Hugo
C arnelro, Vitorino Freire,
Etelvino Lins, Barbosa Li-
ma Sobrinho, Ernani d o
Amaral Peixoto, Paulo For-
nandes, Prado Kelly, Gctú-
Ho Moura, Brigido Tlnoco,
Acúrcio Torres, Juscelino
Kubitschek, Gustavo Capa-
nema, Lair Tostes, Aurella.
no Leite, Alde Sampaio,
João Cleofas, Juraci Maga-
lhães, Luis Viana, Aliomar
Baleeiro, Jurandir Pires
Ferreira, Monteiro de Cas-
tro, Magalhães Pinto, Var-
gas Neto, Segadas Viana,
Artur Bernardes Filho, Her-
mes Lima e Jorge Amado.

Bruno de Almeida Maga-
lhães — Rio (RJ)."

As cartas dos leitores
serão p u b 1 i c a ti a s só
quando trouxerem assi-
natura, nome completo e
legível c endereço. Todos
esses dados serão devida-
mente verificados.

JORNAL DO BRASIL
VicePreiidente Execullvoi M. r. de Nmlm.nlo Brite
hi •¦•¦•¦¦ Walter fontoura

Rle cl. Janeira, • de ati.il d» 1976

Dlroiua .'rFiidr.i.lti Condena fereira Carneite '¦ ' ¦ Remata* «li Coita Carnpot
Diretor! l,w»l S.ll.l

Bom Senso
Atravessamos mn momento dc aquecimento

político cm quo 6 «le praxe surgirem até por ge-
ração espontâneo ingredientes que se superpõem
em uni efeito de bola dc neve. O volume dos
fatos cresce em proporção geométrica com in-
dices multiplicadores nem sempre controláveis;
c só poderá ser contido, mi esvaziado, pela ati-
tude crítica do bom senso,

O Congresso Nacional, centro do aqueci-
incuto político, está recebendo- como iiit-litui-

ção, os reflexos dc fatos gerados cin outros eain-

pos da vida brasileira — c que vinham sendo
ignorados, talvez por despreparo da maioria po-
lilica. e agora se transformam cm conseqüência
e causa dn próprio aquecimento. Assistimos à
formação de uni círculo vicioso, ent que as ten-
sõcs se ampliam ato mesmo quando bá boa von-
Inde pura reduzi-las.

Fora do Congresso surgiu a dúvida quanto
ao momento econômico, como fora dele condi-
cionou-se o comportamento «los quadros parti-
dários. Mas dentro do Congresso, limitada ao
interior dc suas cúpulas arquitetônicas, eslá a
combustão dos fatos «pie se agravam na medida
cm que não se conseguiu, ate agora, o predomí-
nio dc posições dc bom senso para o encaminha-
mento da «ptestão institucional.

Náo se trata dc aquecimento político do
Governo, ou das estruturas empresariais e dc
trabalho do pais. I', um aquecimento político do

próprio Congresso, deixando a nu o «pie até
mesmo os inttii otimistas sabiam existir — a so-
ma dc erros na formação dos quadros políticos:
representativos nas eleições «pie sucederam ã
extinção das antigas legendas partidárias e ao
surgimento dos novos Partidos.

O grave c «pie o aquecimento político está
desafiando a própria constituição orgânica tias
«luas Casas poliüco-ropresçniativas «Io pais. 1'!,
neste momento, nota-se ainda o iilbcumcnto incx-

plieável «Ias lideranças individualizadas, aque-
bis que, por sun responsabilidade intrínseca e

pela força da experiência que representam, po-
deriam encontrar o caminho do desarmamento
dc espíritos.

Acentua-se, no país, uma certa perplexida-
de «lo que poderíamos classificar dc maioria res-

ponsávcl, que eqüivale em termos de existência
an «pie bá de. mais representativo no povo bra-
sileiro: a maioria «pie trabalha, que constrói, que
sofre as dúvidas mas aguarda os acertos, e acre-
dita no Brasil. Essa maioria responsável espera

a ação dos lideres reais, daqueles homens «pie,

por sua visão e julgamento, têm o discernimento
de uma ótica acima da visão do imediato, eu-
xergimdo paru além do apenas palpável.

Conciliar, segundo os bons cânones da tra-
tlição brasileira, constitui muito mais «pie uma
atitude passiva. K a própria base «Ia história do

paíf, ruiu profunda re&ãonnnciii na maneira dc
ser do brasileiro. Conciliar, cm política, pode e
deve representar a conquista de eiapas funda-
mentais para o surgimento dc verdadeiras insti-
luições que possam, por sua solidez, representar
um compromisso com o futuro e a ruptura de-
fitiiliva COUl os vícios do passado.

I) ato de conciliar, no oli lll nto, exige o pres-
suposto da liderança real. Liderar íuncionalnicn-
te não acrescenta qualquer valor ao exercício
tle mostrar os caminhos, A liderança iiidividua-
li/.ada, nascida do respeito e fruto da experiên-
cia, decorre da própria gestão, sempre colorada
acima da» pequenas coisas, porque couipromis-
sada com a nacionalidade.

O ato «lc conciliar exige grandeza só encon-
trada cm lideranças responsáveis. Só cias, pela
vivência c largueza de entendimento, podem re-
almcnte entender o quanto c indispensável uni

julgamento isento dos fatos políticos, para o en-
caminhamento «le soluções que pejam também
conquistas. No Congresso, onde está o aqueci-
mento. c fora dele, onde estão os fatos que gera-
ram o momento político, aguttrda-So a ação das
lideranças.

Liderança é a capacidade de iniciativa e ini-
cialiva é o «pie mais está faltando no atual mo-
incuto político vivido pelo Congresso brasileiro.
Ã margem pode-se ter tuna excelente visão dos
fatos. Mas c dentro deles, no burburinbo do dc-
sentendiiucnto, onde ale as palavras de aproxi-
mação se transformam em insultos imperdoá-
veis, que se pode alterar o rumo «los aconteci-
mentos,

INão vem ao caso, neste instante, a análise
tio conteúdo dos dois Partidos. Lia deveria ter
sido feita bá mais tempo, antes «lo aquecimento,

para prevenir o risco de tais situações. Agora, à
maioria responsável, isto é, à opinião pública
brasileira, está interessando que homens dotados
tle grandeza ec prontifiquem a assumir a res-

ponsabilidade pelo encaminhamento de soluções
«pie atendam realmente aos interesses nacionais.
Os lideres reais não podem se esquivar «le servir
;'i pátria.

Comércio com Restrições
A esta altura do ano o Ministro da Fazenda

opera que os resultados dc março, quando divul-

gados em definitivo, já revelem tuna reversão das
tendências de déficit registradas em nos-so co-
mércio exterior, déficit este que provocou unia
extensa lista de restrições às importações. Ba-
seado em dados preliminares, o Sr Mário Hen-
rique Simonsen estima que as importações do
mês passado, excluído o petróleo e o trigo, te-
nhaiu-sc limitado aos 600 milhões dc dólares,
aproximadamente. Não seria irrealista, portan-
to, prever que o mês de março tenha fechado
mostrando na balança dc comércio um déficit
em bases FOB acentuadanicnte menor que o ve-
rificádò cm janeiro e fevereiro.

Abril está se iniciando com uma série dc
medidas que o Governo anuncia para a área fi-
nanecira, a serem divulgadas boje, c até certo

ponto já previstas. Essas medidas destinam-se a
corrigir procedimentos no âmbito das institui-

ções privadas e a tornar mais flexível a politica
de taxas tle juros.

A conjugação de todos esses fatores nos per-
mite e;.perar que daqui para a frente o ano fi-
nanceiro c dc negócios cm geral torne a engre-
nar, já sem as sombras dc novas restrições e sem
os entraves que se verificaram conto consequên-
cia das amarras que o Governo resistiu a que-
brar na área monetária.

No que concerne especificamente ao comer-
cio exterior estamos diante de um novo decreto
baixado pelo Presidente Geisel também com

propósitos contencionistas. Procurou-se discipli-
nar o regime de ingresso dc bagagens de turistas
do exterior, corrigir o sistema dc entrepostagem
aduaneira, dar nova força à ação da Cacex ao
suspender a emissão dc guias dc importação, c,
finalmente, cnquudruu-sc a Zona Franca dc Ma-
naus num regime mais «'laro.

As restrições aos turistas sintetizam-se na
limitação a 100 dólares, tal como prescreve o
Artigo Io do referido Decreto em seu item 111.
O Governo, ao baixar essas normas, parece ter
afastado definitivamente as idéias exóticas que
circulavam em alguns meios, nos quais preconi-
zava-se a criação de um "dólar turismo", ou o
equivalente a uma taxa múltipla de cambio cujos
efeitos seriam facilmente previsíveis.

Outro ponto do mesmo Decreto merece de-
toque; trata-se da disciplina «los entrepostos
aduaneiros. Segundo o Ministro da Fazenda,
bu.-cou-se definitivamente enquadrar o regime
dc importação e exportação através do sistema
dc entrepostagem, corrigindo a tendência à pul-
verização c tornando mais unificado o comando
desses órgãos sob a jurisdição de sua Pasta,

O Artigo 2'.\ tornou clara a intenção do tio-
verno ao suspender a emissão de guias de im-

portacão. passando a "considerar dano ao erário
as infrações relativas a mercadorias (...) itu-

portadas a desamparo de guia de importação ou
documento dc efeito equivalente, quando a sua
emissão estiver vedada ou suspensa ua forma da
legislação em vigor".

Como se sabe, a tendência dos exportadores
no exterior tem sido dc «lar facilidades de cré-
dito aos importadores c mesmo — cm alguns ca-
sos — concedendo rebaixas dc preços para com-

pensar, dessa forma, as restrições colocadas atra-
vés do depósito prévio. O Governo parece assim
disposto a levar até às últimas conseqüências sua
intenção de limitar as importações.

Todo e:-se quadro, por certo, mostra que
estamos empenhados em disciplinar o nosso ba-
lanço cm conta corrente c, afinal, o balanço de

pagamentos, restaurando no exterior a confian-

ça cm nossas possibilidades dc pagar empresti-
mos c manter um esquema elevado dc financia-
mentos, sem cairmos num endividamento cm
"bola dc neve".

Besta, contudo, considerar que um sistema
continuado de restrições às importações não nos
conduzirá a mais progresso. O próprio programa
dc Governo para a substituição dc importações
requer mais compras externas, o que se pode
verificar facilmente através do elevado volume
dc importações de máquinas e equipamentos.
Seria de todo proveitoso para a Nação se o Go-
verno, sob a orientação do Ministério da Fazen-
da e em estreita colaboração com os empresários,
lançasse novas e vigorosas campanhas de ex-

portacão. Num momento em que mesmo as em-

presas de bens de capital revelam ociosidade,
não parece que isso seja uma política dispensa-
vel ou que possa interferir no controle interno
dos preços.

Ziraldo
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O humanismo clássico
Tristão de Athayde

Data do século XVI a ori-
gem dos chamados tempos
modernos com o legado do
humanismo clássico ao*
tempos posteriores. A pas-
sagem da Idade Média ao
Renascimento representou
a transição de uma clvill-
zação de tipo tcocêntrico
para uma ctttilicação d e
tipo antropoccr.trtco, como
é a moderna até hoje. Esse
o sentido da palavra hu-
manlsmo que, desde então,
passou a representar um
papel cada vez mais domi-
nante cm nossos tempos. Por
sua vez, a palavra clássico
vem de clas.se. Represen-
tava a importância que pas-
sou a ter, desde então, o
que se ensinava nas classes,
..<.o é, nas aulas. O ensino,
o saber, a ciência, a concor-
rência dos livros (dicioná-
rios, enciclopédias, etc), ao
Livro fa Bíblia), se ainda
não contradiziam formal-
vtente a herança espiritual
c crtstã da Idade Média, já
subestimavam o papel da
Fé e superestimavam o
papel da Razão, como se viu
expressamente no raciona-
lismo do século XVIII. Esse
humanismo clássico renas-
centista, tão Vivo como um
dos componentes de nossa
atual CÍüliteaçdO, represen-
tou uma volta à Antlgui-
dade greco-latina, como raiz
da moderna sociedade
ocidental. E já agora
universal.

Não houve certamente,
na Idade Média, uma rup-
tura com a antigüidade
clássica, como pretendem
certos historiadores. Par-
tieularmente Michelct. Se a
Idade Média foi uma "noite

de mil anos', como se disse,
não foi certamente uma
noite escura mas um céu
recamado de estrelas. Os
modernos não cessam dc
descobrir, nela, as galáxias
mais surpreendentes e radi-
osas.

O Renascimento, porém,
acentuou de modo formal
essa tradição clássica, con-
serwtda especialmente nos
mosteiros e universidades
medievais, dando-lhe u m
sentido novo. Esse sentido
novo é o que se pode cha-
mar dc tradição normativa.
Se oa normas dc vida medi-
eva's haviam sido dadas pe-
Ia Igreja, as renascentistas
4o humanismo clássico pas-
taram a tô-lo pela herança

greco-latina. O espirito nor-
motivo, isto è, dirigente, au-
torltárlo, orienador, passou
a dominar o espirito inven-
tivo, lúdico c místico, exal-
tado pelo medievalisrno.
Três tipos dc normas foram
então jormuladas por esse
humanismo clássico." nor-
mas poliíicas. estéticas e ju-
rldicas. O cla&slcUmo poli-
tico renasceu.islã vinha de
uma dupla fonte: o demo-
cratlMtio he-lènico, que só se
manifestou no século XVIII
e o ce.-arlsmo romano, ins-
plrador das monarquias ab-
solutas. Democracia e auto-
cracia, liberdade e imperl-
alismo, centralização e des-
centralização do Poder, fo-
ram procurar na Grécia e
em Roma as suas origens.
Até mesmo segundo a pala-
vra autorizada dc um Tai-
ne, a filosofia da Revolução
Francesa foi o esprlt cias-
slque. O espirito apolineo de
Ordem, baseado na tradição
normativa greco-latina,
tanto inspirou as democra-
cias modernas como as oli-
garquias cesaristas, desde a
Comuna ate o Fascismo.

Quanto á tradição nor-
inativa estética de um ideal
supremo e único de Beleza,
é igualmente fruto desse
humanismo renascentista.
Toda arte de então, da ar-
quttctura à poesia, ficou im-
pregnada de classicismo até
o inicio do século XIX,
quando o individualismo do
século XVIII provocou o ad-
vento do romantismo. Esse
espírito clássico, porém, de
subordinação da inspiração
passional à ordenação ra-
cional, náo se esgotou com
o romantismo. Continuou
rico até hoje. E continua a
representar um dos pólos
de toda arte moderna.

O terceiro elemento desse
normativlsmo renascentista
è o de tipo Jurídico. A or-
denação das relações sociais
pelo Direito e pela Lei é a
grande herança romana aos
séculos seguintes, ati nossos
dias. A tradição jurídico-
romana de tipo humanista,
com a defesa e a garantia
dos direitos inerentes à pes-
soa humana, veio somar-se,
a.iíes mesmo da Idade
Média, a tradição jurídico-
germânica, de tipo orgânico
c coletivo. De certo modo se
completavam essas 4uas
tradições jurídicas normatl-
vas, legadas às nossas lutas

pela implantação do Estado
de Direito. Essas tradições
do espirito clássico renas-
centista representam u m
dos legados mais preciosos
que temos de defender, con-
tra as tendências ao cep-
íicismo Jurídico e á íc.i-
lação po.cncíalls.u do pri-
mado da Força sobre o Di-
reito, que representam os
aspetos mais negativos do
nosso tempo. O humanismo
clássico, portanto, longe de
ser apenas um legado histó-
rico, localizado no século
XVI. é uma aquisição per-
manC/itc e da maior u_t.au-
daclc.

Ainda poderíamos apon-
tar. nesse legado renasceu-
tista, para a importância
da Educação e da Cultura,
como dados essenciais de
nossa civilização. Esse espí-
rito normativo de pór or-
dem nas idéias e procurar
transmiti-las ás gerações
futuras, ainda é um legado
desse humanismo clássico.
Já mostramos como foi a
preocupação de ensinar e
de educar, tanto a classe
burguesa como as classes
populares, que aliás fá tra
igualmente u m a tradição
relativa da Escolàstica
medieval, que permitiram
esse movimento dc ascen-
são progressiva das cama-
das médias e inferiores da
população, no sentido de
dar ao povo todo e náo
apenas a certas camadas
superiores da sociedade, o
privilegio da cultura.

A herança Intelectual do
h u manlsmo clássico, por-
tanto, náo é de modo algum
menor do que o impacto
tecnológico do século XVIII
ou sociológico do século
XIX, para dar sentido e
densidade ao universalismo
do nosso tempo. Esse huma-
nlsmo clássico não repre-
soi.oti uma volta ao passa-
do ou uma limitação exclu-
siva à herança grego-latl-
na. O que ele nos traz, para
o dinamismo complexo e
até mesmo contraditório do
mundo contemporâneo, de-
ve ser precisamente uma
ampliação, no plano político,
no plano jurídico e mesmo
no plano estético, para uma
abertura cada vez maior ao
universal, como e tradlcdo
judaico-cristã nos trat *
sua dimensão no sentido Ao
eterno.
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O Conselho de Estado
J. C. <l« Macedo .Somes Guimarães

Tem havido, ultimamente.
nos meios políticos nacionais,
discussão a respeito da criação
dc um Conselho dc Estado c rc-
fcrénclas a um Poder Moderador,
Sobre este último, manifestou-se
recentemente o Governador dc
São Paulo, Sr Paulo Egydio. Pa-
rece-nos. entretanto, que tem
havido certa confusão entre o
que foi o Conselho de Estado c o
aue foi o Poder Moderador. Um
era coisa completamente diversa
do outro.

V Poder Moderador era exer-
cido pelo Imperador, enquanto
no Conselho dc Estado incumbia
obrigatoriamente aconselha-lho,
principalmente, nas ocnsiõM em
one o Inij)crador exercesse as
atribuições do Poder Moderador
(Artigo 101 da Constituição dc
1S24. tornado facultativo pela Lei
de 1841). A leitura da Constitui-
ção dc 1S24 e da Lei de 23 dc no-
vembro dc 1S41 mostra clara-
mente esta distinção.

Ê interessante mostrar aos
leitores a evolução histórica c o
papel importante que os Conse-
lhos dc Estado, no lfi e 2.P rei-
nados, exerceram na vida politt-
ca brasileira. Vamos a um pouco
de história.

Antes dc ser proclamada a
Independência, sendo o Brasil
ainda Reino Unido, um dos pn-
meiros atos do Principc-Rcgentc
Dom Pedro foi criar o "Conselho

dc Procuradorcs-Gcraís das Pro-
meias do Brasil". Por decreto
dc IS de. fevereiro dc 1822, este
Conselho seria integrado por rr-
presentantes das províncias, t
interessante transcrever o pn-
meiro item do referido decreto,
quanto às atribuições deste Con-
selho:

"l. — Aconselhar o Príncipe-
Regente cm todos os nepócios
mais importantes e difíceis".

O Conselho era presidido pc-
lo Principc-Rcgentc.

Com a instalação da Assem-
blcia-Gcral Constituinte e Ugis-
latira, ficou caracterizada ti des-
necessidade do Conselho dc Pro-
curadores, desde que na Consti-
tuinte, estavam os representan-
tes das províncias. Com efeito,
foi clc extinto pela Lei dc 20 de
outubro de 1S23.

Logo depois, tendo dissoíti-
do a Assembléia-Geral Const1.-
tuinte, criava Dom Pedro I um
novo Conselho, que denominou
Conselho de Estado. Este o
nosso primeiro Conselho de Es-
tado, que teve papel importante
na vida política brasileira, pois
foi o claborador da Constituição
dc 1S24, avultando neste traba-
lho, a figura de José Joaquim
Carneiro de Campos, o Marquês
dc Caravelas.

Art. 139 — Não são compre-
endidas, neste número, os Mmls-
tros dc Eslado, nem estes serão
reputados Conselheiros de Esta-
do, sem especial nomeação do
Imperador para esse fim".

Dentre outros dispositivos,
havia os que asseguravam a ül-
fallcícdade dos conselheiros c a
mia audiência obrigatória cm ca-
sos essencialmente políticos.^

A Regência, na sua febre re-
voluetonária, aboliu, em 1837, o
Conselho dc Estado, mas desde
sua abolição debates internos se
travaram para o seu restabeleci-
mento, o que veio realmente a
acontecer pela Lei dc 23 dc no-
vembro dc 1841. Desde esta data,
atè a proclamação da Republica,
cm 18S9, o Conselho dc Estudo
funcionou sem Interrupções.

A Constituição dc 25 de mar-
ço dc 1824 incluiu no seu texto, o
Conselho dc Estado, incorporou-
do-se definitivamente à estrutu-
ra governamental brasileira.

Em linhas gerais, a Consti-
tuição de 1S24, declarava:

"Art. 138 — O seu número
(dos Conselheiros dc Estado)
náo excederá de 10".

Do que foi a extraordinária
função c eficiência deste Conse-
lho cm toda vida política do lm-
pério, onde se alicerçaram as ba-
ses da Nação Brasileira, sao va-
rios os testemunhos: João Cami-
lo de Oliveira Torres cm sua A
Democracia Coroada nos diz:
"Do Conselho dc Estado jioder-
sc-ia dizer que foi o cérebro da
monarquia: a clc afluiam muitos
dos assuntos que deviam ser
decididos c dele partiam todas as
sugestões. E, nele decisões se to-
movam, Sc o segundo reinado
surge diante dc nós como uma
unidade politica assinalada por
uma coerência dc orientação e
uma segurança dc vistas sempre
à altura dos acontecimentos, a
razão disto estará, principalmcn-
te na atuação admirável do Con-
selho de Estado. E se o segundo
Conselho dc Eslado deu-nos o
grande estilo político do reinado
dc D Pedro 11, o primeiro clabo-
rou a Constituição do Império".
Também. Joaquim Nabuco, cm
Um Estadista do Império, escre-
via: "Foi com efeito uma
grande concepção política, que
mesmo a Inglaterra nos podia
invejar, esse Conselho dc Estado,
ouvido sobre todas as grandes
questões, conservador das tradi-
ções políticas do império, liara a
qual os Partidos contrários eram
chamados a colaborar no bom
Governo do pais, onde a Oposi-
ção tinha que revelar seus pia-
nos, suas alternativas, seu modo
diverso dc encarar as grandes
questões, cuja solução pertencia
ao Ministério. Essa admirável
criação do esinrito brasileiro, que
completava a outra, não menos
admirável, tomada a Benjamim
Constant. o Poder Moderador,
reunia, assim, em torno do impe-
rador as sumidades políticas de
um c outro lado, toda a sua con-
sumada experiência, sempre que
era preciso consiilfar soorc um
grave interesse pt.üiico, de modo
que a Oj)osiçáo era, até certo
ponto, participe da direção do
pais, fiscal dos seus interesses,
depositária dos segredos dc Es-
tado."

estável, homogênea c a unidade
dc vistas tão necessária a um sis-
tema governamental. Era o Con-
selho dc Estado o rcposttárla dás
tradições, das confidencias rio
Poder, das idéias, neutralizando
o Inconveniente da dcseontlnul-
dade administrativa, muito co-
mum no Brasil, onde os Gover-
nos tèm a tendência de modlji-
car totalmente a obra de seus an-
tcccssorcs.

Voltando às condições aluais,
somos inteiramente favoráveis à
criação do Conselho de Eslado.
Não a do chamado Poder Mode-
rador. Isto é impossível numa Rr-
pública presidencialista. Nem se
pode conceber que este. Poder Mo-
derador seja institucionalizado
nas Forças Armadas. As Forças
Armadas são subordinadas ao
Chefe do Poder Executivo e de-
vem ser as mais profissionais
possíveis, totalmente afastadas
dc qualquer função política.

Também não concordamos,
data vertia, com o ilustre profes-
sor Miguel Reale quando propõe
atribuir poderes excepcionais ao
Conselho dc Segurança, mesmo
que ampliado. Este Conselho ê
constituído dc subordinados do
Presidente da República, ficando,
pois. sem condições dc deliberar
com inteira Independência.

Maurice Assuf, em sua ad-
miravel tese para livre docente
da Faculdade de Direito da
UFRJ com o titulo O Conselho
de Estado no Sistema Jurídico do
Império, traz-nos abundantes
testemunhos da etceléttòla desse
organismo, dc sua indispensabili-
dade para manter uma marcha

Não advogamos, também, a
volta do Conselho de Estado com
as atribuições tão amplas dr con-
trneioso administrativo e até
mesmo de Podrr Judiciário, co-
mo no Império. O que desejamos
é criar um corpo permanente que
dê continuidade à vida jiolitica c
administrativa do pais e tome
decisões, que são dc Importância
para a vida da nação. Quem
comporia este Conselho de Esta-
do? Quais as suas atribuições?

Na composição do Conselho
de Estado não entrariam os Mi-
nistros de Estado por serem su-
bordinados ao Poder Executivo.
Sua composição seria:

li Membros Natos e Tempo-
rárlos:

a) Presidente, da República,
que seria o Presidente do Con-
selho;

b) Vicc-Prcsidcntc da Repú-
blica;

c) Presidente do Senado —
como Chefe do Poder Legisla-
tivo;

d) Presidente do Supremo
Tribunal Federal — como Chefe
do Poder Judiciário.

II) Membros Permanentes:
— fi cidadãos de notória

competência, com mandato per-
manente (ate 70 anos), indica-
dos pelo Presidente da República
e aprovados pelo Senado Fe-
deral.

Como medida complementar,
haveria uma modificação cons-
litucional para que, tanto o Pre-
sidente do Senado como o Pre-
sidente do Supremo Tribunal
Federal, sejam rteiíos. por seus
pares, por cinco anos. coincidiu-
do sua posse com a posse do
novo Presidente da República.

As atribuições deste Conse-
lho seriam:

a) decretar o cstatln dc sítio
por proposta do Presidente da
República;

bl suspender direitos politi-
cos. e suspender ou cassar man-
dalOS eletivos federais, estaduais
e municipais, por proposta do
Conselho dc Segurança Nacio-
nal;

c> demitir ou aposentar ma-
gistrados, por proposta do Con-
selho dc Segurança Nacional;

d) opinar sobre quaisquer
matérias, quando solicitado pelo
Presidente da Repúbllcu. ou
quando o decidir a maioria dc
seus membros.

Estas seriam as atribuições
principais do Conselho. Vamos
justificá-las. Na atual sistema-
tica, c difícil o Congresso apro-
var medidas, como o estado dc
sitio que, entre outros efeitos,
pode suspender as imunidades
cie seus membros. £ difícil exigir
que um Podrr abra mão de pa-
rantias em beneficio de outro.
Na questão dc cassação de man-
datos eletivos c na demissão dc
juizes, a mesma coisa. Há sempre
a tendência dc os membros dc
um Poder protegerem-sc mutua-
mente. Está ai, como exemplo,
o caso Wilson Campos. Também.
dificilmente, juiz pune )u,lz. Nao
desejamos a ditadura do Exceuti-
vo. Mus também mio a desejamos
do Legislativo oti do Judiciário.

Evidentemente, neste CSbOÇO
nião somos jurista, mas homem
prático) algumas outras coisas c
melhores esclarecimentos pode-
riam ser acrescentados. Impor-
tantisslma a escolha dos Conse-
Vietros de Estado, que deverão,
antes de mais nada. ter vtsáo
dc estadista. A respeito das qua-
llflcaçócs do Conselheiro dc Es-
tado. é interessante ler o que cs-
creveu a rcsjieito. este notável
estadista que foi o Visconde do
Uruguai, em seu Ensaio sobre o
Direito Administrativo: 

"Por

certo que o Conselheiro de Es-
tado deve ter conhecimento de
tudo quanto interesse, á ordem e
tranqüilidade piibiicas e da cien-
ciu do direito administrativo,
mas quando tem dc aconselhar
o Poder Moderador e dc entrar,
portanto, cm largas apreciações
e juizos políticos, c-lhe preciso
mais alguma coisa. Náo lhe lias-
ta ser administrador, é necessá-
rio que seja homem político, que
tenha largas vistas políticas.
Náo basta o tino administrativo
c o conhecimento das leis e In-
teresses administrativos: é-lhe
indispensável o tino jiolifico, o
conhecimento dos Interesses e

paixões políticas. Uma coisa é
diferente da outra". Definia as-
sim, Uruguai, a figura de esta-
dista. Como è apropriado ainda

para hoje ...

Ao apoiar a criação (ío Con-
selho de Estado, não nos move
nenhum vislumbre dc nostalgia.
O que pretendemos é oferecer
uma sugestão para sairmos do
impasse institucional cm que es-
tamos com o Ato 5. Pode clc não
ser perfeito, e numa dcmocra-
cia mais adiantada que a nossa,
talvez até desnecessário. Nós o

lembramos como a ponte que os
militares possam crtlíor para ir
ao encontro dos lideres c dos cs-
(«distai que, certamente, surgi-
rão, como dissemos cm nosso ar-
tigo "Os Militares e a Dtsten-
são" (JB, 27-02-76). E' o "next to
the best".

Nenhum prejuízo trará a

criação do Conselho proposto,
pelo contrário. Seus membros

permanentes iriam acumulando
a experiência que os anos na

função iriam proporcionar. A

continuidade do pensamento a

respeito dos princípios básicos,

gue norteiam a vida das grandes
nações, ajudaria a continuidade
administrativa. O Conselho de
Estado seria a maneira constttu-
cional de tornar permanente a
Revolução dc 191)4.

Nenhum governante brasi-
leiro teve, a náo ser na negra
didulura gctuliana. poderes tão
totais como os concedidos ao
Chcfr do Executivo pelo Ato Ins-
titucional n.« 5. Embora o Bra-
sil tenha sido governado quase
sempre jior homens tolerantes e
os Presidentes armados tão cx-
traordintiriamente pelo referido
edito revolucionário sô o venham
aplicando com a máxima parei-
mónia c cautela, perguntamos:
Teremos sempre Presidentes tm-
buidos desta tolerância? Teremos
sempre, na Presidência, homens

justos? E só eles poderão decidir
0 qur é justo ou injusto? Poderá
uma nação de 100 milhões de
habitantes ter sempre sobre sua
cabeça esta espada de Damocles?

Sabemos que nenhum gover-
nante cônsclo dc suas responsa-
bilidadcs para com os seus con-
cidadãos tem prazer em cnfcl-
xar cm suas mãos tamanha soma
de poderes, a náo ser cm raras
emergências. Estamos certos dc

que o Presidente Geisel não fo-
ge à regra.

Nossa intenção «o oferecer
apoio à Idéia da criação do Con-
selho de Estado é também ali-
viar a carga que pesa sobre os
ombro, do cidadão investido do
Governo, fazendo-o partilhar as
dect3Õcs mais importantes com
um corpo dc estadistas, os quais,
sem serem seus subordinados.
lhe trariam o concurso dc sua cx-

periência.
O Brasil tem inúmeros ho-

mens dc relevo afastados da vida

pública e que poderiam acres-
centar sua experiência ao deba-
te das questões de Estado. Ne-
nhum lugar melhor, para eles,
que o Conselho dc Estado. Por
que não fazemos a tentativa?
Nada teremos a perder. Pelo con-
traria, recuperai íamos dc cho-
Ire a plena normalidade consti-
tuclonal, tão necessária á ordem
c ao progresso do pais.

Presidente da Funai muda

quadro funcional e coloca
sertánista como assessor

Brasilia — O presidente da Fundação Nacio-
nal do Índio, General Ismartli de Oliveira, que a.s-
pinará ainda hoje portaria admitindo os Irmãos
Villas-Boas como seus assessores especiais, anun-
Ciou onlem que na próxima semana devera npre-
sentar ao Ministro do Interior, Rangel Reli. o novo
quadro funcional da Fundação.

Confirmando que todos os diretores dos depar-
tamentos da Funai haviam colorado seus cargos I.
disposição, o General Ismartli explicou que a de-
cisão foi tomada na semana passada durante reu-
nião dos diretores, quando ttcOU eonstntada a neces-
sidade de se agilizar a Fundação, que se vem com-

portando aquém das expectativas governamentais.

Mui* projetos
Explicou o presidente da Funai que esta refor-

mulação se deve à nova politica Indigenista. que
pir-vc a realização de maior volume de projetos
para o desenvolvimento do índio, em substituição
jú atividades habituais que vinham sendo realiza-
das. Adiantou ainda que o Ministério do Interior
não Influenciou esta reformulação!

— Ela foi decidida após uma reunião com os
diretores das quatro departamentos da Fundação
para um balanço dos resultados dos programas In-
cligcnas, depois de dois anos daquela administração.

Pouca harmonia
Os atuais diretores dos departamentos cia Fu-

nal, Srs Arthur Orlando da Cosia Ferreira /Depar-
tamento Geral de Admlnistraçãoi. Oeorge Leite de
Cerqueira Zarur (Departamento de Planejamento
Comunitárioi. João Crisóstomo da Silva i Departa-
mento Geral de Operaçóesi e Demócrito Soares de
Oliveira (Departamento Geral do Patrimônio Indi-

geria), embora confirmassem que seus cargas esta-
vam a disposirãn. afirmaram que durante os dois
anos em que trabalharam haviam feito o que era
possivel fazer.

Segundo o Sr Cerqueira Zarur, considerado um
dos melhores assistentes do General Ismarth. esta-
va havendo uma dcfaaagem entre as departamen-
tos, com desarmonia no resultado dos projetos.

Salvador acaba com missa

festa do centenário de
nascimento dc D. Augusto

Salvador e Brasília - A celebração dc uma mis-
sa por sete bispos e vários sacerdotes, presidida por.
D Avelar Brandão, encerrou onlem. na cate ai

basílica dr Salvador, as comemorações do cente-
•rio de nascimento do Cardeal D Augusto da S. -

va Ele morreu em 1808, depois de dirigir a Ar-

quidloce.se de Salvador durante 43 anos. •»•
A f-rena e o MDB comemoraram a data no Sc-

nado O Senador Magalhães Pinto, em nome da Me-
""destacou 

a abnegação de D Augusto da Silva a

serviço da causa da crütandade. Em nome da A.c-

na c S ador baiano Heitor Dia.s lembrou que o

Cardeal íoi um exemplo permanente de fe. eviden-

dado na firmeza de seu caráter.

Exemplo
Em sua pregação. D Avelar Brandão disse que

n Auòuato "deixou um grande exempio a ser se

«Hdo m sem irmãos bispos, numa hora em que

l ric toamos dc profundas convicções religiosas ao

Kuminande capacidade de interesse pelo
í. loco , a ffi qK vivemos tempos novos acon-

Sentos novw.V se transformam em desafios
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maior seria com

gelrzaçáo das mais profundas.

Tem gente que acha que Romeu
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Leia mais.
Enriqueça sua
cabeça.
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O Conselho de Estado
J. C. de Maçado Soares Guimarães

Tem havido, ultimamente,
nos meios políticos nacionais,
discussão a respeito da criação
dc utn Conselho dc Estado e rc-
Jcrê7icias a ujíi Poder Moderador.
Sobre este último, manifestou-se
recentemente o Governador de
São Paulo, Sr Paulo Egydto. Pa-
recc-nos, entretanto, qut tem
havido certa confusão entre o
que foi o Conselho de Estado e o
que foi o Poder Moderador. Utn
cra coisa completamente diversa
do outro.

O Poder Moderador era exer-
cido pelo imperador, enquanto
ao Conselho de Estado Incumbia
obrigatoriamente aconselhá-lho,
principalmente, nas ocasiões em
que o Imperador exercesse as
atribuições do Poder Moderador
(Artigo 101 da Constituição de
1S24, tomado facultativo pela Lei
dc. 1841). A leitura da Constitui-
ção dc 1S24 e da Lei dc 23 de no-
vembro dc 1841 mostra clara-
mente esta distinção.

Ê Interessante mostrar aos
leitores a evolução histórica e o
papel importante que os Co7isc-
lhos de Eslado, no lfi e 29 rei-
nados, exerccra7n tia vida politi-
ca brasileira. Vamos a um pouco
de lüstória.

Atiles de ser proclamada a
Independência, sendo o Brasil
ainda Reino Unido, um dos pri-
meiros atos do Princlpe-Rcgcnte
Dom Pedro foi criar o "Conselho
dc Procuradores-Gcrais das Pio-
vinálàs do Brasil". Por decreto
de 18 de fevereiro de 1822, este
Conselho seria integrado por rc-
presentantes das províncias. Ê
interessante transcrever o pri-
meiro Üe7n do referido decreto,
quanto às atribuições deste Con-
selho:

"1. — Aconselhar o Príncipe-
Regente em todos os negócios
mais importantes e difíceis".

O Conselho cra presidido pc-
lo Principc-Rcgente.

Cotn a instalação da Assem-
bléia-Gcral Constituinte c Lcgis-
lativa, ficou caracterizada a des-
necessidade do Conselho dc Pro-
curadores, desde que na Consti-
tuinte, estavam os rcprésehtan-
tes das províncias. Com efeito.
Joi ele extinto pela Lei dc 20 de
outubro dc 1S23.

Logo depois, tendo dissolvi-
do a Asscmblcia-Gcral Const1-
tuinte, criava Dom Pedro I um
novo Conselho, que denominou
Conselho de Estado. Este o
nosso primeiro Conselho de Es-
tado, que teve papel importante
na vida politica brasileira, pois
foi o claborador da Constituirão
de 1824, avultando neste traba-
lho, a figura de José Joaquim
Carneiro dc Campos, o Marques
de Caravelas.

A Constituição dc 25 dc mar-
ço cie 1S24 incluía no seu texto, o
Conselho dc Eslado, tncorjioran-
do-se definitivamente à estrutu-
ra govcrna77icntal brasileira.

Em linhas gerais, a Consti-
tuiçáo dc 1824, declarava:

Art. 139 — Não são compre-
endidas, neste número, os Mlnls-
tros de Estado, nem estes serão
reputados Conselheiros de Esta-
do, sem especial nomeação do
Imjierador para esse fim".

Dentre outros dispositivos,
havia os que asseguravam a vi-
taltcledade dos conselheiros c a
sua audiência obrigatória em ca-
sos essencialmente políticos.^

A Regência, na sua febre rc-
i.o.iiclo.i«rfa, aboliu, em 1837, o
Conselho dc Estado, mas desde
sua abolição debates internos se
travaram para o seu restabeleci-
mento, o que veio realmente a
acontecer pclãLer de'23 dtp-fio--
vembro dc 1841. Desde esta data,
até a proclamação da Republica,
cm 1889, o Conselho de Estado
funcionou sem interrupções.

"Art. 138 — O seu número
(dos Conselheiros de Estado)
não excederá de 10".

Do que foi a extraordinária
função c eficiência deste Conse-
lho cm toda vida politica do lm-
perio, onde sc alicerçaram as ba-
ses da Nação Brasileira, são vá-
ttos os testemunhos: João Cami-
lo dc Oliveira Torres em sua A
Democracia Coroada nos diz:
•Do Conselho de Estado poder-
sc-ia dizer que foi o cérebro da
monarquia; a «lc afluiam muitos
dos assuntos que deviam ser
decididos e dele partiam todas as
sugestões. E, nele decisões st to-
mavam. Se o segundo reinado
surge diante de nós como uma
unidade paliticu assinalada por
uma coerência de orientação e
uma segurança de vistas sempre
à altura dos acontecimentos, a
razão disto estará, principalmcn-
te, na atuação admirável do Con-
selho de Estado. E se o segundo
Conselho de Estado deu-nos o
grande estilo politico do reinado
de D Pedro ll, o primeiro elabo-
rou a Constituição do Império".
Também Joaquim Nabuco, em
Um Estadista do Império, escre-
ria: "Foi com efeito uma
grande concepção política, que
mesmo a Inglaterra nos podia
invejar, esse Conselho de Estado,
ouvido sobre todas as grandes
questões, conservador das tradi-
ções políticas do Império, jiara a
qual os Partidos contrurtos crum
chamados a colaborar no bom
Governo do j)ais, onde a Oposi-
ção titiha que revelar seus pia-
nos, suas alternativas, seu modo
diverso dc encarar as grandes
questões, cuja solução pertencia
nu Ministério. Essa admirável
criação do espirito brasileiro, que
completava a outra, não menos
admirável, tomada a Benjamim
Constant, o Poder Moderador,
reunia, assim, em tomo do Impe-
rador as sumidades políticas de
üm c outro lado, toda a sua con-
sumada experiência, ser/ipre que
era preciso consultar sobre um
grave interesse público, de 77iodo
que a Oposição era, ate certo
ponto, participe da direção do
pais, fiscal dos seus interesses,
depositária dos segredos de Es-
tado."

Maurice Assuf, em sua ad-
mirúvcl tese para livre docente
da Faculdade de Direito da
UFRJ com o titulo O Conselho
dc Estado no Sistema Jurídico do
Império, traz-nos abundantes
testemunhos da excelência desse
organismo, de sua indtspcnsabtii-
dade para manter uma tnarcha

estável, homogênea e a unidade
dc vistas tão necessária a um sis-
tema governamental. Era o Con-
selho de Estado o reposttárlo das
tradições, das confidencias do
Poder, das idéias, neutralizando
o inconveniente da descontlnut-
dade administrativa, muito co-
mum no Brasil, onde os Gover-
nos têm a tendência dc modifi-
car totalmente a obra de seus an-
tcccssorcs.

Voltando às condições aluais,
somos inteiramente favoráveis à
criação do Conselho de Eslado.
Não a do chamado Poder Modc-
rador. Isto ê impossível numa Re-
pública presidencialista. Nem se
pode conceber que este Poder Mo-
derador seja institucionalizado
nas Forças Armadas. As Forças
Armadas são subordinadas ao
Chefe do Poder Executivo e de-
nem ser as mais profissionais
possíveis, totalmente afastadas
de qualquer função politica.

Também não concordamos,
data vênia, com o ilustre profes-
sor Miguel Rcalc quando jiropõe
atribuir poderes excepcionais ao
Conselho de. Segurança, mesmo
que. ampliado. Este Conselho é
constituído de subordinados do
Presidente da República, ficando,
pois, sem condições de deliberar
com inteira independência.

Não advogamos, também, a
volta do Conselho dc Estado com
as atribuições tão amplas de con-
tencioso administrativo e até
mesmo de Poder Judiciário, co-
mo no Império] O que desejamos
c criar um corpo permanente que
dê continuidade à vida política e
administrativa do pais t tome.
decisões, que são dc importância
para a vida da nação. Quem
comporia este Conselho de Esta-
do? Quais as suas atribuições?

Na composição do Conselho
de Estado não entrariam os Mi-
nistros de Estado por serem su-
bordinados ao Poder Executivo.
Sua composição seria:

1) Membros Natos e Tempo-
rárlos:

a> Presidente da República,
que seria o Presidente do Con-
selho;

b> Vicc-Prcsidcntc da Repú-
blica;

c) Presidente do Senado —
como Chefe do Poder Legisla-
tivo;

d) Presidente do Supremo
Tribunal Federal — como Chefe
do Poder Judiciário.

11) Membros Permanentes:
— 6 cidadãos de notória

competência, com mandato ner-
manente (até 70 anos), indica-
dos pelo Presidente da República
e aprovados pelo Senado Fe-
deral.

Como tncálda complementar,
haveria uma modificação cons-
titucional jtara que, tanto o Pre-
sidente do Senado como o Pre-
sidente do Supremo Trlbuíiti!
Federal, sejam eleitos, por seus
pares, por cinco anos, coincidi"-
rio sua posse com a posse do
novo Presidente da República.

As atribuições deste Conse-
lho seriam:

a) decretar o estado de sitio
por proposta do Presidente da
República;

b) suspender direitos jwlltl-
cos, e suspender ou cassar man-
datos eletivos federais, estaduais
c. municipais, por proposta do
Conselho dc Segurança Nado-
nal;

c) dfí77iitir ou aposentar ma-
{listrados, jtor projtosta do Con-
selho dc Segurança Nacional;

d) opinar sobre quaisquer
matérias, quando solicitado pelo
Presidente da República, ou
quando o decidir a maioria dc
seus membros,

Estas seriam as airtbuições
principais do Conselho. Vamos

¦ justificá-las. Na atual sistema-
tica, é difícil o Congresso apro-
var medidas, como o estado dc
sitio que, entre outros efeitos,
pode suspender as imunidades
dc seus membros. C dificil exigir
que um Poder abra mão dc ga-
rantías cm beneficio de outro.
Na questão dc cassação dc man-
datos eletivos c na demissão dc
juizes, a mesma coisa. Há sempre
a tendência dc os membros de
um Poder protegerem-se mutua-
mente. Eslá ai. como exemplo,
o caso Wilson Campas. Também,
dificilmente, juiz pune juiz. Não
desejamos a ditadura do Executi-
vo. Mas também náo a desejamos
do Legislativo ou do Judiciário.

Evidentemente, neste esboço
(não somos jurista, mas homem
prático) algumas outras coisas «
melhores esclarecimentos pode-
riam ser acrescentados. Impor-
tantisslma a escolha dos Conse-
lheiros de Estado, que deverão,
antes de mais nada. ter visão
de estadista. A respeito das qua-
lificações do Conselheiro de Es-
tado. é interessante ler o que cs-
creveu a respeito, este notável
estadista que foi o Visconde do
Uruguai, cm seu Ensaio sobre o
Direito Administrativo: 

"Por

certo que o Conselheiro de Es-
tado deve ter conhecimento dc
tudo quanto interesse rt ordem c
tranqüilidade públicas e da cien-
cia do direito administrativo,
mas quando tem dc aconselhar
o Poder Moderador c dc entrar,
portanto, cm largas apreciações
c juizos políticos, é-lhe preciso
mais alguma coisa. Náo lhe bas-
ta ser administrador, é necessá-
rio que seja homem politico. que
tenha largas vistas poliíica...
A'tio basta o lino administrativo
c o conhecimento das leis c in-
teresses administrativos; c-lhe
indispensável o tino politico, o

conhecimento dos interesses e

paixões políticas. Uma coisa é
diferente da outra". Definia as-
sim. Uruguai, a figura dc esta-
dista. Como é apropriado ainda

para hoje ...

Ao apoiar a criação do Con-
selho de Estado, náo nos move
nenhum vislumbrt dc nostalgia.
O que pretendemos é oferecer
uma sugestão para sairmos do

impasse institucional em que es-

tamos com o Ato 5. Pode ele não

ser perfeito, t numa democrá-
cia mais adiantada que a nossa,
talvez até desnecessário. Nós o

lembramos como a ponte que os
militares possam cruzar pura ir
ao encontro dos lideres e dos es-
tadLitas que, certamente, surgi-
rão, como dlssci/ios em nosso ar-
tigo "Os Militares t a Dlsten-
são" (JB, 27-02-76). E' o "next to
tho best".

Nenhum prejuízo trará a
criação do Conselho proposto.
Pelo contrário. Seus membros
permanentes iriam acumulando
a experiência que os anos na

função iriam proporcionar. A
continuidade do pensamento a
respeito dos princípios básicos,
(yite norfcium « vida das grandes
noções, ajudaria a continuidade
administrativa. O Conselho de
Estado seria a maneira constitu-
cional de tornar permanente a
Revolução dc 1004.

Nenhum governante brasi-
h-lro teve, a 7ião ser na negra
didatura gctulíana, poderes tão
totais como os concedidos ao
Chefe do Executivo pelo Ato Ins-
titucional n.° 5. Embora 0 Bra-
sil tenha sido governado quase
sempre por homens tolerantes €
os Presidentes armados tão ex-
traardinariamente pelo referido
edito revolucionário só o venham
aplicando com a máxima parei-
monta e cautela, perguntamos:
Teremos sempre Presidentes im-
butdos desltt lolerancia? Teremos
sempre, na Presidência, homens
justos? E só eles poderão decidir
o que i justo ou injusto? Poderá
uma nação de 100 milhões de
habitantes ter sempre sobre sua
cabeça esta espada de Datnocles?

Sabemos que nenhum gover-
nante cõnsdo dc suas responsa-
biltdades para com os seus con-
cidadãos tem prazer cm enfel-
xar etn suas mãos tamanha soma
de poderes. a não ser em raras
emergências. Estamos certos dc
que o Presidente Geisel não lo-
gc d regra.

NOROESTE
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Nossa intenção ao oferecer
apoio á idéia da criação do Con-
selho de Estado é também ali-
vtar a carga que pesa sobre os
ombros do cidadão investido do
Governo, fazendo-o partilhar as
decisões mais importantes cont
uru corpo de estadistas, os quais,
sem serc7ti seus subordinados,
llic trariam o concurso dc sua ex-
pertencia,

O Brasil tem inúmeros ho-
mens dc relevo afastudos da vida
pública e que poderiam acres-
cetitar sua experiência ao deba-
te das questões de Estado. Nc-
nhum lugar melhor, para eles,
que o Conselho dc Estado. Por
que não fazemos a tentativa?
Nada teremos a perder. Pelo con-
trário, recuperaríamos de cho-
fre a plena normalidade consti-
tucional, tão necessária à ordem
c ao progresso do pais.

Municípios
clc Maceió
ganham DDD

Maceió — O Ministro das
Comunicações, Sr Bucüdea
QiiaiKl. de Oliveira, acom-
punhado do presidente da
Telebráa, Sr José Antonlo
de Alencastro e Silva, chega
hoje a Maceió para Inaugu-
nu* as centrais telefônicas
automáticas — equipadas
com DDD — de União dos
Palmarei! e Delmiro Gou-
veia.

Na Assembléia Legislativa
o Ministro receberá o titu-
lo dc Cidadão Honorário e,
à tarde, segue para União
dos Palmares — a 85 km de
Maceió — para inaugurar
com o Governador Dlvaldo
Suruagy a central telcíòni-
ca do Municipio. A Inaugu-
ração da central de Dclmi-
ro Gouveia — a 329 km —
será amanhã.

Segundo informou o pre-
sidente da Telecomunica-
ções de Alagoas — Telasa,
Sr Marcelo Barros, a cen-
trai de União dos Palmares
vai funcionar, inicialmente,
com 379 terminais, atingiu-
do, mais tarde, sua capacl-
dade final de 3 mil 800 ter-
minais.

Presidente da Funai muda
quadro funcional e coloca
sertanista como assessor

Brasília — O presidente da Fundação Nacio-
nal do Índio, General Ismarth de Oliveira, que as-
Binará ainda hoje portaria admitindo Os Irmãos
Vlllas-Boas como seus assessores especiais, anun-
ciou ontem que na próxima semana deverá apre-
sentar ao Ministro do Interior, Rangel Re.-*, o novo
quadro funcional da Fundação.

Confirmando que todos os diretores dos depar-
tamentos da Funai haviam colocado seus cargos a
disposição, o General Ismarth explicou que a de-
cisão foi tomada na semana passada durante reu-
nião dos diretores, quando ficou constatada a neces-
sidade de se agilizar a Fundação, que se vem com-
portando aquém das expectativas governamentais.

Mais projetos
Explicou o presidente da Funai que esla refor-

mulação se deve á nova politica indlgenista, que
prevê a realização de maior volume de projetos
para o desenvolvimento do indio, em substituição
ãs atividade., habituais que vinham sendo realiza-
das. Adiantou ainda que o Ministério do Interior
não influenciou esta reformulação:

— Ela foi decidida após uma reunião com os,
diretores das quatro departamentos da Fundação
para um balanço das resultados dos programas In-
digenas, depois de dois alias daquela administração.

Pouca harmonia
Os atuais diretores dos departamentos da Fu-"

nal Srs Arthur Orlando da COíta Ferreira i Depar-
lamento Geral de Administração), George Leite do
Cerqueira Zarur (Departamento de Planejamento
Comunitárioi, João Crisóstomo da Silva (Departa-
mento Oeral de Operações) 0 Dcmócrlto Soares de
Oliveira (Departamento Geral do Patrimônio Indi-
gena), embora confirmassem que seus cargas esta-
vam à disposição, afirmaram que durante as dois
anos em que trabalharam haviam feito o que era
possível fazer.

Segundo o Sr Cerqueira Zarur. considerado um
dos melhores assistentes do General Ismarth, esta-,
va havendo uma defasagem entre os departamen-
tos, com desarmonia no resultado dos proietos.

Salvador acaba com missa

festa do centenário de
nascimento de D. Augusto

Salvador e Brasília — A celebração de uma mis-
sa por sete bispos e vários sacerdotes, presidida por •

D Avelar Brandão, encerrou ontem, na catedral
basílica de Salvador, as comemorações do cente-
nario dc nascimento do Cardeal D Augusto da Si!-
va. Ele morreu em 1968, depois de dirigir a Ar-

quidioce.se de Salvador durante 43 anos.
A Arena e o MDB comemoraram a data no Sc-

nado O Senador Magalhães Pinlo. em nome da Me-
s.i destacou a abnegação de D Augusto da Silva a
serviço da causa da cristandade. Em nome da Are-
na, o Senador baiano Heitor Dias lembrou que o
Cardeal foi um exemplo permanente de fé, eviden-
ciado na firmeza de seu caráter.

Exemplo
Em sua pregação. D Avelar Brandão disse que

D Augusto "deixou um grande exemplo a ser se-

guido por seus irmãos bispas, numa hora em que
precisamos de profundas convicções religiosas ao
lado de uma grande capacidade de Interesse pelo
diálogo, uma vez que vivemos tempas novos, acon-
teclmento.. novos, que sc transformam cm desafios
perenes para o bispo do nosso tempo".

O p-egador oficial, Monsenhor José Trabuco,
contemporâneo do Cardeal, situou o homenageado
como um "grande renovador de costumes , lem-
brando constituir uma dificil tarefa "empreender

reforma de costumes arraigados com detrimento da
moral cr_> tá como fez D Augusto".

Nascido no Recife e aluno dos mais distingui-
dos no Seminário de Olinda. D Augusto foi alçado
ao Episcopado em 11 de maio de 1911. com júris-
dição na então recém-criada Diocese de Floresta,
cm Pernambuco, mas seu vinculo maior seria com
a Bahia. Nela. levou a efeito uma obra dc evan- .
gelizaçáo das mais profundas.

Alunos da Coppe querem
aumento de 40% nas bolsas
ou paralisam as pesquisas

Reunido ontem em assembleia-geral. o Conse- .

lho de Representantes dos Alunos cia Coordenação

dos Programas de Póis-Graduaçâo em Engenharia *

da UFRJ — Coppe — decidiu enviar reivindica-

Cões à direção do curso das quais se destaca o au-

mento de 40'ó para suas bolsas-de-estudo. Do con-

trário, conforme afirmaram, paralisarão todas as

atividades acadêmicas e de pesquisas.
O diretor da Coppe, Sr Sidney Santos, ale-

gando que 
"não reconhecia uma assembléia que ha- -

via sido proibida", recusou-se a aceitar a carta com

as reivindicações. Os alunos estabeleceram o pro-..
ximo dia 13, as 10 horas, como limite para que seja

dada uma resposta às reclamações.

REDUÇÃO

As bolsas-de-estudo para
os cursos de mestrado, que
ano passado eram de Cr$
3 mil. foram reduzidas este
ano para os novos alunos
para Cr$ 2 mil 400, ftcan-
do os antigos recebendo o
mesmo valor. A nota en-
caminhada à direção da
COPPE afirma que esta rc-
numeração, "além dc ser
injusta, não leva em conta

o indice inflacionário do«
ano passado".

Os alunos pedem que as
bolsas sejam aumentadas
para Cr$ 4 mil 200, para os
novos alunos e CrS 7 mil.
para os antigos. Querem
também que a diretoria dos
cursos estabeleça uma data
para o pagamento, já que
até agora alguns alunos
ainda não o receberam.
Como última reivindicação,
pediram que seja reconhe-
cido seu órgão de represen-
tação.

DIRETORIA:

Jorge W. Simomen —
Antônio Rocha Matto» Filho —

Lio W. Cochrant —
Jorgt W. Simonttn Jr. —
Lio W. Coehran» Jr. —
Ronald W. Simoman —

Presidente
V ice-Pre»idcntt
Su per inf end on fe

Diretor-Gerente
Diretor-Gcenle
Dirttor-Gcenlt

Amirico Farra» d» Olivtlrt
Cario» A. C. Xavitr Soara»
Geraldo Porto
Robtrto Rodtigut» dt Almeida

Subdirelor
Subdirelor
Subdirelor
Subdirclor

São Paulo, OS dt abril do l°74

João Saloihi Ifo

Contador - CRC. - SP. - 50.388

Na hora de investir ou obter
f inanciamentos,procure o

Banco mercantil delnvestimentos.&A.
E só conversar com o gerente do Banco Mercantil do Brasil
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Informe JB
Estranha coincidência

Um conhecedor dc números c dc
contas, depois de ler tudo o que se
falou cm tomo do caso da correção
dos depósitos do Fundo dc Garantia
do Tempo de Serviço, começou a ra-
blscar algumas contas.

Passado algum tempo, presa de
grande susto, descobriu uma estranha
coincidência.

Primeiro ele observou gue, sem
• motivo real, informou-se que, não

se distribuindo a correção de 1975,
haveria uma diferença de Cr$ 1 bilhão
500 milhões nos saldos.

Depois, quando resolveu-se rever
a decisão de náo corrigir o ano, apli-
cou-se um indice dc ll,3r,'o obtido
através de cálculos c matrizes do co-
nhecimento exclusivo do BNH.

• •
Segundo o calculista, o saldo do

FGTS, com as correções normais, dc-
veria somar CrS 37 bilhões 646 mi-
lhões. Sem elas, CrS 35 bilhões 203
milhões. A diferença, portanto, seria
de Cr$ 2 bilhões 443 milhões.

Sc dc inicio falou-se em Cr$ 1 ül-
lhão 500 milhões, foi demais.

• e

Dias depois, veio o indice de
ll,3r,í, a ser aplicado às arrecadações
líquidas de 1975. Como elas foram de
CrS 7 bilhões 963 milhões, o índice,
incorporou aos saldos, dc volla, cerca
de 900 milhões, ou melhor, CrS 899 mi-
lhões S19 mil.

• •
Dois bilhões e meio, menos CrS 900

milhões, dão CrS 1 bilhão 600 milhões.
Portanto. Cr$ 100 milhões a mais

do que se pretendia e se conseguiu.

A legitimação »lo Al-5
O MDB, atrapalhado com suas dl-

vergcnclas, resolveu anunciar ao país
que vai propor uma emenda consti-
tuclonal que suprima o AI-5.

Apresentada a emenda, ela será
derrotada no plenário pela maioria da
Arena que é, por sua vez, a Maioria do
Congresso. • • •

Nesse dia, o AI-5, que é um las-
trumento colocado pelo Poder Executi-
vo na vida pública brasileira e incor-
porado à Constituição numa emenda
outorgada, passa a ser legitimado, pc-
Ia conservação, através do Legislativo.

Melhor Idéia a Arena nunca teve.

estrutura, variando apenas na alve-
narla dos adjetivos.• • •

Depois que se ouviu o discurso de
Mato Grosso, escolheu-se o melhor.

O nome tia tregna
De uma velha raposa:
— A próxima semana será dupla-

mente santa. Primeiro, pelo calendá-
rio católico, depois, pelo calendário po-
litico brasileiro. Graças aos feriados
ela fará o milagre de impor a trégua.

Hipóteses tle junho
Se a OPEP aumentar o preço do

petróleo cm 5% a idéia custará ao
Brasil 500 mil dólares por dia.

Se forem 10%, o dobro.

Vaga em Paris
Durante a visita do Presidente da

República à França serão assinados
Importantes acordos.

Depois, o Embaixador Antônio
Delfim Nctto, que os negociou, deve-
rá voltar ao Brasil, deixando vago o
gabinete do Cours Albert ler.

• • •
O professor Delfim, que foi para

a Embaixada enquanto se suspeitava
de que estivesse seguindo para um exi-
lio dourado durante o qual teve de
enfrentar até mesmo algumas faltas
de atenção do Itamarati, encerrará
assim seu intcrmczzo diplomático.

Discreto, por forte
Sem alarde, ou autoglortflcaçao,

o Jornal O Estado de S. Paulo mu-
da-sc no dia 22 dc maio para suas no-
vas Instalações, na Avenida Otaviano
Alves de Lima.

Curto-circuito (1)
Está ocorrendo uma ligeira Inter-

ícicncta no sistema dc comunicações
do comando arenista.

Como o Sr Petrônio Portela pode
ser o próximo Presidente do Senado,
nem tudo o que elo ouve conta ao Sr
Magalhães Pinto.• • •

O mesmo ocorre, há multo tempo,
com o Sr José Bonifácio, que se não
quiser suceder ao Sr Célio Borja na
Presidência da Câmara quererá, pelo
menos, Influir na sucessão.

Como os doLs líderes da Arena são
os mais assíduos freqüentadores do
Planalto, nem sempre os dois presi-
dentes estão com as informações ne-
ccssárlas,

• ? •

No dia da cassação do Sr Lysa-
nea.s Maciel, que o Sr Ocllo Borja
desconhecia, a Arena estava coorde-
nando um ardil para Impedir que ele
pudesse falar. Isso, no entanto, esta-
va sendo feito sem que ninguém na
Mesa soubesse que o Deputado esta-
va cassado c, portanto, não podia fa-
lar.

Curto-circuito (11)
Um dia depois do aparecimento

da nota oficial do Partido, os Modera-
dos descobriram que acabaram logra-
dos.

Eles, que constituem a maioria do
Partido e da bancada, náo se articula,
ram para negociar nem se reuniram
durante as madrugadas como fizeram
os Autênticos. • •

O resultado disso íoi a maior in-
fluência dos Radicais que pressiona-
vam o Sr Tancredo Neves.

Enquanto os Moderados temiam a
dlvLsáo do Partido, o parlamentar ml-
nclro rascunhava a nota com duas
sombras autenticas: os Srs Alencar
Furtado c Marcondes Fadelha.

• •
Alguns poucos Moderados, ao ou-

virem a nota durante a reunião, que-
riam protestar, por achá-la muito du-
ra — ao mesmo tempo, Radicais dese-
javam reclamar por achá-la branda.
Infelizmente, a reunião íoi fechada
sem maiores votações nem explica-
ções.

"Constitucionalcs"

A falecida Assembléia do Estado
do Rio, pediu, durante as discussões
prévias da fusão, que o Descmbarga-
dor Ivalr Nogueira Itagiba preparas-
se uma parte da Constituição do Es-
tado. E ele o fez.

• • •
Agora, numa memória de defesa

da Assembléia, ele comete a seguinte
afirmação:

— Os Institutos perderam a ca-
ractcrístlca de lmLsclbllldade, e o
con.stituclonallsmo dessa época não
visa mais ao campo da sua antiga
atuação.

Arenização

Três hipóteses
Quando o dia amanheceu a Are-

na dispunha de três projetos para sua
nota.

Tinham mais ou menos a mesma

O Prefeito de Niterói, Sr Ronaldo
Fabrício, está arenlzando a adminis-
tração. Demitiu o Irmão do Deputado
Silvio Lessa, candidato do MDB à
Prefeitura.

O exonerado vinha exercendo car-
gos de chefia na municipalidade há
mais de 10 anos.

Lancedivre
Em sua visita ao Centro de Medicina

Nuclear, o presidente da Organização
Mundial de Saúde, Sr Oodofredo Crês-
po, ofereceu ao Secretário Woodrow
Pantoja a possibilidade de o Estado
montar uma fábrica de aparelhos de
ralos X, iguais aos usados no Vietnã,
através da utilização da patente ame-
ricana, sem pagamento de royalties.

O Banco do Brasil acaba de abrir
uma nova linha de crédito para os
plantadores de trigo do Centro-Oeste.
Todas as agências da Região já estão
recebendo propostas.

A próxima lista de preços máximos
para venda ao consumidor a ser feita
pela Sunab terá uma nova atração: a
carne.

Na próxima semana o BNH anun-
cia a regulamentação do projeto-em-
presa, pelo qual o banco cederá recur-
sos às empresas privadas a fim de que
elas possam construir casas para seus
empregados.

Até ontem o PIS Já havia liberado
recursos totais da ordem de CrS 500
milhões. Foram atendidos cerca de 1
milhão 300 mil trabalhadores.

O Ministro Reis Veloso, do Plane-
jamento, estará hoje em Londrina. Vai
tentar atrair empresários rurais para
projetos de cerrado em Goiás, Mato
Grosso e Minas Gerais.

Inúmeras Indústrias de pequeno e
médio portes estão sendo obrigadas a
vender terras ou arranjar empréstimos
para poder atender à Resolução n-? 354
do Banco Central, que condicionou as
importações a um depósito prévio equi-
valente ao valor da operação. O pro-
blema agrava-se nos setores de ferro
e aços especiais.

Embora a fronteira do Brasil com
a Argentina continue aberta, os táxis
de Urugualana já não podem mais
abastecer-se com a gasolina mais ba-
rata do lado de lá.

O Palácio Guanabara já tomou

conhecimento de que vários clubes dos
subúrbios do Rio estão acrescentando
às suas finalidades esportlvo-soclals
a promoção de bingos semanais.

Em setembro a Verolme inaugura
no Rio de Janeiro a sua subsidiária
destinada a produzir material pesado
para reparos navais.

O General Newton Araújo de Oli-
veira e Cruz acaba de receber o bre-
vet do Aeroclube de Brasilia. Fez o
curso de pára-quedismo com diversos
saltos de mais de 600 metros.

Armadores americanos e brasilei-
ros estão negociando a criação de
uma empresa especializada no trans-
porte de cargas frigorificadas — a
Beauforte Navigation Company —
que permitirá o barateamento dos
custos.

Não há mais entradas para o jogo
entre o Flamengo e o Volta Redonda,
a ser realizado no dia 1o de maio. To-
da a lotação do estádio — 35 mil lu-
gares — Já foi vendida.

O Governador Faria Lima assina
hoje um decreto limitando ainda mais
o us ode carros oficiais.

O Sr Jaime Magrassl de Sá, ex-
presidente do BNDE, é o mais novo
colaborador da fábrica Bangu.

O Ministro da Fazenda, Sr Mário
Henrique Simonsen, preside hoje a
inauguração do auditório da Escola
de Pós-Graduação em Economia da
Fundação Getúlio Vargas, que rece-
berá o nome de Eugênio Gudin, A so-
lentdade será às 11 horas,

Espinhos do tabelamento do peixe
para a Semana santa ainda não reve-
lados: a) pescado de mais de dois qui-
los poderá ser vendido em postas ou
ílletado, com um acréscimo de SO-^ó
sobre o preço da tabela; bl o camarão
mais caro será o de tamanho giande,
a Cr$ 95,00 o quilo; e c) o pescado in-
dustrializado vendido em embalagens
de padrão Industrial não terá limite
de preço.

JORNAL DO BRASIL D Sexta-feira, 9/4/76 [J 1" Caderno
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S^ualqucr proteção pam quem passa, o desmente da arquibancada termina em 55 dias, prevê a firma empreiteira

Arquibancadas vão esperar
era pilhas inúteis o dia dc
tumultuar dc novo AvenidaJUÍZO de direito da décima quinta

VARA CIVEL DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO
EDUAL COM O PRAZO Dt 1RINTA (30) DIAS. PARA
CltNCIA DL 1lRCH'OS INlUtlSSADO**., U1RAIDO
DOS AUTOS DA NOUFICAÇAO RIQUIRIOA POR >N-

DuMRIAS QUIMiCAi DO NORTt SM - QUÍMICA-
NOKU l LABO-SAIORIO HAlt), !¦ ISIAR UDA. con.
ir. DARCOW LABORATÓRIOS SA ARDONPIAST
INDUSTRIA Dt APAHIMOS CIRÚRGICOS UDA. »
LABORATÓRIOS B. BRAUN SA, nl lorm« »*M.«o:

O DOUTOR JAYMt HÍNRIQUl ABRIU. JUIZ SUBiTI-
TU,O LM LMF.CiCO NA DICIMA QUIN1A VARA Cl
vn DA CIDADl DO R,0 Dl JANEIRO, tSTADO DA
OUANABARA.

FAZ S A 6 E R. eot qu» o p"«ltn!« td.ul v.rtm chj
dri» conhKimtnto riurcm, (y.ncip»Kntrnl» OI UR-
CUROS INIIRISSADOS, tmrlirJo doi «Vrci do CON-
TRAPROUSTO r«qu*r.do por INDUSTRIAS QUI'.M
CAS DO NO*RTt SíA QUIMICANORIl • LABOUAIORIO
HAltX t ISTAIf n>..ii OARSO>V LABOSAtOSIOS
S A ARDO^LASI INDUSTRIA DC ArARUHOS CIRUR-
GICÒS LTDA, t LABORAlôRlOS B. BRAUN S/A, tom
o puro dt 30 (ir.ntt) d.II, Ci» pri.cio in.uil « do
Itor itou.nlti PtTIÇAO INlCAl Dl HS. 2/8: Cç.p.»
»^t»»i ti.no. Sr. Dr Jul d» D.rf 10 d» V»r» Clvtl Ir..
dui-r.n QuImlCM do Nori» S A Quimcinorie, com
Itd» no Município d» SJo Joi* do R lMn-.tr, llmpltl-
m*n't cfi-'--> •" d» Rib*m#f, Uuáo tío M*mnh*o, "•
Rodov.t MA-53. tm 05 » Ubor»-ório Hl,»« t. Imr
lítJJ., (.on, i*de n* Rui Ví!> tò» 7 Goiim* (GO) w

prttN c*m por cpnto bf»*il«'*«»( p&r *«¦" *o>oq*<iu
[flfra m n»do, p*ocuf»çlo «n»ü iOcc. n9 I • II), !«v
do ido nolífioíd» * i*qu«riHwnio d« 0â"ow U»»o-
rttòr.ol SA, com wdt nl Rui Sio Clcmtnlt *M, Ro

(GB', ArdonpUit IndúHf--* de Ap*r»!hoi Ourg cci
Irdi.. com Itd» » Ru» _»no,u 29« S. P»u o (SP) • l»-
borjtén.t B. ft/íun S-'A tom *«« "• Ru« Df. ftctt
da Crut n° 42, Niltròl (RJ) ou» KmMfll nol.l.c»r»ni o

púb:.<o wtn gtrtl (doe. nP II) vim. co-ntri oi mtl<
ir.oi coni fund»m«nto noi *'t-uOi 8ó7 • teguíntri,
870, 87, » ltoun'ti do CPC, lor-nulir o pjfwnl»
Coníritroleiio, IndutWt p»'# <onheciin«jnto do p^-
b'iío et» ve"!, peloi «>ot'voi de (*ío • '*to<\ de
d rtiro qut p»n» t f»pcr: 7. A ptlm*ir».'d»» Sup:
emiti» mtrea do *lio g'*o dt dc»envolvirnçn*o t«-
no óg to de iu» indui»**, «ninentemente n*ck»ni',
verteu conto*rfocU públit* e febflc», po* ordem *
CC"il« dl Prrl.dèndi dl Rtpublic» do Piil, Cenir»!
de Mt-d t»»itntot. iolu{6»l ftolóa,.c»l tr\ Irticoi p !>¦
tt-iOi fomec-do» n»i e«nbjl»geoi, no<itcr,<l*ttK*i • 'ò-
tuloi p*d*onlz»doi p«le CCME. 3. A tegyndí dt» Sv<

plitênlei conititvfie no ún-co f*bfic**iit d« *o'j'o»
inieíivti» M víjt» feg io Cen?.'o Ociie, pfopo'cion»ndo
premo *te«dimenio íoi E»t«do* de Goüt, MUto G-oito
« é (Od* IfMAM R«0»*o An\»ttn,ct, g(*Ç*t *o eifil-
HnwiMo d» Rodov',* Btlim Brulll. Ftiendo *nlr»ait
d reui àt popul«<6ei p,one<f*i daquele regiéo, r»li
tvcniei de «iiistém.<« médico hoip,iil«* de fr1'- '.
• ¦¦• . M.tf indu»!*'*l de leguncí* 5wp'icjn*ie epceiei-
t*d» por ino nvcimo» um lenttdo e«i;nen!eme«íe io-
Cill. 4. A úll m» dll Sup,'^»d»l. intilultndoi» dtltn-
t?r* de um pr-Ytlég-o qu« "io r»plorou de modo e)f-
tivo (•" 33 dl le. 5772 d« 2, ,271, llnlo qu» lon.
cedeu Itcenç* p*f* • iu* e«plc/#ç»o i> duíi p*!meif«-
Svp'itid*l, oul igtrtiment» nio o e»p!of«'*m — tob
a *'«gaç*o oe que o p'odufo di Suplicentt conif#ffi-
c^sni o nu ret.piínie de pÜitico - vem emejçjndo
de buicit • êPfOCniStl • p'oí«iío crime e Suplicanie
e «i demân lifm*. mccnilj que feb*'.c*m d-tn em.
btlegem pliilkai con» repercuiõet neye»U#i • p^»-
luiioi fin«ic»iroi dtcorrenlei, qut itrio ipurtdoi poi-
le.-.ormenie, ©m pfo.edimentoi judiciei» especi ficot.
5. Enlrementti «i SupltotntH querem, «penei, chamar
* atenção doi poderei públicoi e do publico em ge'*!
par» t B.I.KI-, lolerle d« Supl.cidai, obileculiundo
o eifcco governamenial no ient,do da Implantação
da um» Industria qutrnicoía/mtcêu*ica de c*r*Cttrfitf<
cas tm nentemente nacionais. O Panorama Atual: 6.
C:mo » ttbido, doi llboíllórloi »lu»lm»nl» enilleniei
no país, 4Q sAo de Of'ge*n predominjanlemente naco-
nal, 40 da OfÍ9*ft, p/edomininiemente européia • 3^
de orioem p* «domi nan temente americana. Todavia os
laboratórios naciomii, paradoulmente em maíofia ei-
mtg«dor», f«tut»m «penti 15.70% íilindo 84.30'»
d»i vendil em miei doi l»bof»l6rioi fitrtngtlrei, em
mnor.» ellr»nh»menle lirjnll.cilly» (Oirelòrio Br»nl»|.
ro dt Indúilrl» F«rrn»ciui;c» e Bolei.m de Pewuii» de
Merctdo, tpud J.B., de 9^-74). 7. Dependente d» lm-
portação d« maténa-p'im* do exterior - fite ano ai
imporriçõei deverio ullr»pj|llr 100 mllhSel de dói»-
rei (8 milhfiei de c*uJ«iroi) e com wm* fai*e de mer.
ctdo b»»Unl» eilrella. nio ie pode lequer (iltr n»
exislêncía, Hoie, de um» indústria químico farmicéo-
liei n»c<*cn«l (Produçio do Plii Depend» d» Mtiern.
Pnma que vem de Fo*e — Jua*ei B*hi* — JB de
9. .74% 3. Os materUIl dt «condicionamento usados
nos produtos fermacáuticot sio de queltded« especial
tom v.sta a protpçio da atividade do medlcimento e
risei materiais por iua vei como alumínio, pUstíco,

tc. estío escassos pela crise mundial. 9, A escatier.
dos mater-ais empregados na indústr-i farmacêutica
telltte-se diretamente no preço do produto acabado
acarretando e-normes dificuldades que o governo pro-
curi contornar amparando • e*pemáo oe indústria,
apuando, inícístivas preferencialmente de origem na-
cional, como é o caso dai Supücantes, para perml-
tir acessa a matérias primas biskas • intermediárias

custos adequados, possibilitando, •Itim maior ren-
tabilidade e concorrência com os preçoi internacio-
nau. Ai Perspectivas Futuras: !0. Pois com todo este
quadro adverso, graça» ao esforço heróico dt em*
pretas como as Suplicantts e a despeito do esma-
gamento nue sofrem da» empresai estrangeiras, quei-
ran. ou não queiram, já te pode fala* em uma gre-
dual implantação da Indústria quimico-farmacéutica no
pais. As perspectivai neste sentido, alüt, »Ío as mai»
promissora» dado o grande Interessa do Governo, con-
cretiiado em medida» obiellvi» de incentivo à pes-
quita e ao investimento Industrial. II. Uma dessa»
iniciativa» governamental» dignas do» mai» altos elo-
gios, foi, sem dúvida, a que criou a Central de Medi-
camenlo», para em seguida esiabelecer uma indústria
quimic» de bue. ,2. O obielivo primeiro d» CEME
é o da diilribuiçio h preços aceislvei» de grande»
quantidades de medicamentos ás camadas da popu-
lação menos favoiecidai, poU calcule se adma de
14 mllhõei de briiilelrot que, nectllilldoi coniun-
temem» de rcmedioi, nio tfm dinheiro pin idqui-
riloi. 13. A CEME, em <K» dino, reconr>eç«u • im-
perioia necessidade de «rem fornecido» remédio» ma*»
tficazea por preço» mai» reduzidos. í está consegue-
do o seu intuito, pela produçlo de medicamento!
através de convênio • concorrência» com laboratório» •
indústria» química» a farmacêutica», como a primara
Suplicinre. A Obiticulíncio leviin» lo ipoio Gover-
ntmenlll. ,4. A lul» i muilo gr»nd», mtl gt.ii
ao apoio gove*nan>ental ser&o superada» toda» at di-
(icu,d»dei, Inclui,ve • falta d» m»ieri»ii. modemti
•e..- ;'i de operação induilritl (eil» |i luperid» no
cno du Suplicintei) » de com»rci»liii{io, anylindo-
te ou imunirantío se o» ímpacot de concorrência des-
leal p»ov!ndoi de centrot produtorti d» mtior bn»
econornica, muitas vtze» inctustradai em nosso pais,
como é o c»io dn Suplicidll. ,5. Poii lodo ctlt
eilorço ti Suplicidn tentam obitir, Impedir, »nul»r,
v»l»ndo-i» de Poder Judicllrlo, com »qutlt nolilic».
çao entemporanea e dettemperada, qua va»ada em ler*
moi meramenl» lntimld«t6rio» e lem o,u»lquer fund»-
mento ioci*l, polilico, econômico e muito meno» htfl«
dico, poii o direito d» qu» •» trvorim or» eili lubiu-
dice. 14. A deciiío d» 2». Initincn, qu» invoiem
em leu ftvor, (oi merimen,» tr»niltório l tem mtor
importtnci», poii dit reipeilo «penti • limir\»r con-
cedid», nio «preclindo o mfriio d» quellio, ou leu
» lubilinci» do diteílo à ticlulividtd» d» exp.oricio
dn pattntei d» que it dliem litulirei. TT. tit»
lint, mereceu pirecer d» G»m» C»rqu».rt, mnor luto-
ridid» inconttilt n» mitérii, qu» tuim aiievercu,

acordo cc<ti
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•ocon*
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concluindo teu longo • tubitancioso parecer tobre e
d.ftiio dat iupitcadatt "Se amba» at MlWitta e»a-
m.nidn lio nu!|l p«l« l»'t» dt condi;» (undi-ren
lei dt etifèncíl d» Invençio, lio llmbém IMlUl po»
terem t*do taqu«r'dts, concedida» e eaped>d-»s com
evWenle mlrtçio d» diiccl.çio eipreni do
19 tio Cód. dt Propríedtde (ndultr.il iegc»vdo
o pedido dt paren!» dm compreender lí"t IO
vtnçèo." Po* ettet motuot
tição feita, penso qm as patente» d
68093 • W.I5» lio iniinavelniínt» nuítl'
p-óprio 0'ptritmtnto Nicioni! dt Propíiedede Indui-
trial, em recentiitimo pronunt amenio, Íll»7-?2, assim
•e referiu, sobre o tuposto direito dat supiicadasi
' Corqutnto o «minto Dep»rl»m«nlo Nicioni, da Pre

pned»d» Induifri», ao deferir o pedido. tínhlUl-tío
em conformidade com o c-'«do *"»go -íB do Dec-Lei
no 7.903 de 27-B-45, recen!» tilmi lecnico. (crlpit
«ien, conciuu p»U luiéncl» do rtquin'0 dt novi-
dade dn ptienm". Ai Supl.untti t n 5upl.c»dii
duto bem o i»b«m. pou tanto o ptrectr. etno como
o píonunciimento do INP, tncentrim-it no boio dn
ações deUtniórte» de nuitoade dat re(er»dis patm-
lei. p/opoilll por d..»'III .ndulIMIl d» plodutoi ftr.
mKiui.coi, cont.» ,i SuplIcdM, penn.» i ii. V»r»
dt JuUkt Ftdtr»,. »m Niterói ,RJ!. 20. Oi dire.toi
d» que ¦• ii,.tm ! lulir»! conlliluem hoi» mtrèni
inelimen!» lubi-diC» • |K>»l»n!o nio podem I ke-;ir
oulro pioc»d.m»nlo lud.ci», Conmtml» reitl ou em

qutiqutr oulrt m»did» ou noliiiCl«io ii SuplKWitti.
• ..., pent d» »rc»r»m tl Svpi.cedti, um» vti 'tio'..-

dt l pendénc.» ludicill a la.or dal Supl.cmtei. com
ai comeqvenc.ai deu» nu «lo l»v.ino. 2,. L qut
at lup! Cldn »»perimen!im teul últ.moi t.tertoitl
mio de iui prec.p.llCío, nor.l.cindo. moui.ve, o

público «m gerai. O Pod.r Nacional i« Jogoi 22.

Ai SuplktnHl utio irtnquil»» d. i«ui Hol. 14m

conKÍ*ncu dt qu« vim «tu«ndo «m nome do d.mlo
d« luil.ci. dl ordem too»' « po'itic«
tro dos legitimo» interesses nac ©ners
Io • »u« propri» conitilunio emprtltr.ti. CO

namentt ao q^-e acentece com at Sup.icada»,
ull.m» deltl B. Briun, •'» Oem po.co tempo

niciontl |nio ob.tmt. cfiimtvllt, llbontorra Ame-
r.cano S.A.) t ho,t e emp»»i» «iinngt.rt. _3. Nto

lio n S..pi.cin!ei .ndiicr.mm»d»m»nt» cont.» o cap.-

UI eitrange.ro. Abiolutamenie. O qu» pretendem,
» que Cl inveit.men-01 ««tirnoi contr.buim d. H-r-

rn» eteri.» pira o dtitnvolv.mento econom.co do B-i

t.l (EmeilO Gtuel!. Palavrai proteridn pro <¦"'>"¦

Sr Prei.dtnl. dt Republica n» »n!t»,r,i't conte-

d.dl t 35 .empreiir.oi anbei » pubi.ciaii P -'

Jorntl 00 BVtlil, ni eü.tio ü» 14-08-74 iob
,o "Ge.it, dl que in..it.m»nlo «i»»ng».'o
víhoo detde que dastnvoWa o pau . iJ a -

tiponcao et molivoi tpreientido • Org»".t»v»o
u» Rtd.o . 1»! o F-ancei». t publK.ui »•"

9, ;,'74 no Jo-ni! do Brtul pag- 16. 19 '•"-.'

MlnilllO do PI«i»i»menlo, Joio Ptu o doi keit

loto denfo do mrimo corpo dt do«tr nt. t
'Nto ht reitr.íóei tol .n.eit menroí tmange

Ha sm a -dá'» de au» o nvest-mr
_ ¦• tJtpte a »itrat»gKa niconal... tcen-Min-

do por evempo. umi cc-ntnbuicto «o oeienvoivi-
mento dl peiqv.lt tecnològ.c» dentro do Pl'l •

24 Ape.ni t l.lu.o de .luitrtcio • pari nio aen-

gir a ndi m»ll eün pecn. itm II li modtilit. V»f»

aade.ro CONlRA p.olelto dt Indul».» qu.m.cojir-
niK«ulico. lr«nicr»vemo» o depomiento do Ir. «uu-

r c o Vi eli. t.-oono d. um llboretono nlt.onai hi

40 enoi no mersado, que loi vendido ao grupo
'i( denominado Bacehim. tit» ttu depomer-—

Ido 10 Jornal do Bral.i e publicado no
9 6 74 oor.de al ii, loiam e.tnidll a mi.or.a doi

d« conjuntura econômica sot-al. tobre a n*>a-
. . - "Vi e » peru i»r pHrioli n»it» negóco?

Vou J»r pllnotl em outro rimo, porqu» ei.liem nvl
modoi d» l« conlt.bu.r p*r» o deien.ol.imento do

p.ii Como ftbricantt dt remed-o» tem ellcw.e e

lem crèo.lo nio vtlt a pena". Agora meimo ra

guerra d, metéri» prim». o .aborarór.o biai.l».ro »>>

perdendo. Noi nio temei eitoquei nem cré-l,OI. I.

como nio ha laia, nio hi vidro e nem hi plail.co.
nio p.-demoi competir. I I nal.iou. peiiimilticamen'»
d .-e"do: Eu» nio é mi i um negieio pt'« ,f»P''»'
naconai. qutr o governo queiri. quer nio . 2j>.

Par, (mtliltr. ai Sup..cantei reconhecem, como fl«
reito o Secretário Geri, oa Anociacío Medes» do

Eitxlo da Guanabara, qu» ta ot midicoi nio rece-
lirem oi produtoi nacional dei llbontònoi d» CEY.li

ie oi p.ofenorei d» nonai lacu.dadel de Med.cn»
nio aconielhirem loi itui elunoi t qut luturamen-
te receitem oi produtot larmacfuticcl bran.e rol;

d«ta veifl, acreicentant ai Sup: cantei: it
tt buntii nio obitartvti Intclltlv»! lolerlti

com • dll luphcadai). nio teremoi nunc» umi mdui-

tria quimtca oe bue; lodo «ilorco governiinenta,
que cri» a Cenrrai d» Medicamento» eiliri pe»i«d;-
cindo e a entpreu mu linacional leri ginho mlil

unu om ht, nio ie.t\ tntei fenr oi lidmci -ntereiiti

nicioni.i • derroudo o pròpr.o Poder Nac.onal o
me.ra vista poderia parecer impossível. *o.

¦' Encil. »e

pais.
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Ao anunciar, em novembro, a compra de arqui-
bancadas metálicas por CrS 35 milhões, a Riotur
apontou a dupla vantagem do término de despesas
com seu aluguel c a utilização delas depois do car-
naval, no autódromo de Jacarepaguá e em outras

promoções. Também garantiu que durante a mon-
tagem não haveria dificuldades para o transito.

A desmontagem se faria igualmente sem trans-
tornos, mas em ambas os casos não ocorreu exata-
mente assim. Antes do carnaval, a movimentação
dc máquinas nas pistas gerou sérios congestiona-
mentos; agora, já houve até queda de um degrau
num ônibus, ferindo três pessoas. E finalmente, a
estrutura não será montada no autódromo, mas
empilhada.

PROMESSAS

que a p' •-  r--- ,.
lito pot'0, ,1 Suplunlei «iperim qu» V t»cn
digne d» d«lenr o pretenle ao conlnnoulicatono »n-

derecldo ii Supt.cidli e ao publ-co em gera1, orde-
nando a pubikacio doi compelentei edili-i como d»

direito, para oi Itni e.ponoi dl reiul.l de legii.moi

d.re.loi ibiltdci por oulroi. ainda nio proc amadoi
e,n dtfmltivo pelo Poder Judiciário courrar-amenit
to que afirmaram tl Supi.cadn na not.lici;ío dl

quil It Itvr, o preiente contrip.otclto, liem de pre-
ven.r mponubldldei que llcinçim o imb.lo c.l

e penil, 27. Requerem, outroit m, tl Supl.cmlei qu»
V Eu. mmde eiped r c»r'»i precitórln pir» «l co-

marcai de S Piuo (SPI par» a notilicaíio da legun-

da Suplcada' • par» Ni'.r6. (RJ) pira a not.ficisio
di tercem Supllctd». 28. Requerem n nyplKWNt,
«final, qu, tpól • lorm»l.l»5»o deit» •"«. "I»m c*

reipe:llvoi tutoi rtll.luldoi t ai»». Sup.«»nl«l pin
oi l.i-i d» d.r«llo, independentemente de irtiltdo.

19 Oi-ie t prttentt pira o eleito dt ptgamento da

UM iud.ciiri, o vtter de CrJ ICO.00. N. I«J'"<"Ò'-

Defermtnro. Rio de Jmero 21 de agovo d» '974.

A,, lul» Felliaido Bartoia - idv. ,ni:rir,io B632 --

Cf MEC - Coniultorit e Cobunci Eipecll üda dt

Mercado d. Capitai. Ltd.. DISIRIÍUIÇAOi Cor.egedo-
ru di Juitr,t Se-;io da ?'l,'ib,*J'í,*J*,JÀn.|„aruo
Ci^el Ao ,? Olitr.buldoe. Em 234-1974. OtSPACHO:
A. Notllique-it. Cumpridai ai foemalidadei legl-i •
"SP" entrtgue.it. R.o 26 8-74 (i) Ja.j^Cirlot Nllm
d. Aguiar Silva, jull 1 tuíar. PETIÇÃO DE FIS., Ili

tvmo Sr Or. Juir d» Direito da 15a. Vir. C «I.

INDÚSTRIAS QUÍMICAS DO NOÍTE S/A QJj'_*'ÇA'
NORTf . LABORATÓRIO HAltX l ISTARJJ0A, no»
«ulo, d, Notifctçio cont,. DARROW lABOSATÔRIOS
SA ARDONPIAST INDÚSTRIA DE APARELHOS Cl-

RÚRG1COS LTDA. e LABORATÓRIOS B. BRAUN S/A.,
vem por itu advogado abalvo an nado requerer, 'e-

inrenndo o pedido inicia,. ¦ ettração dt Ed.ttn part
ciènclt de terceiroi. Termol em 0"». reipeloiamen'»
P. . E. Deferimento. Rio de Janeiro, 6 d» i*''*™-"0
d» ,974 (a) Iui» ftliiartlo farreia - OAB - C-B66JJ.
DESPACHO DE flS. 24: Nio hi teitr cão no delpacho
d» Ht, 2 peio que loi deferida t noüiiciclo eomo te.

oueridt. td-til pruo 30 d.«i. D.I. e. 2 
J»'."',''-

R o 20-9-74 (tl J»ym» Henrique Abreu, Ju l SubltiMo.
ENCERRAMENTO; E, p«re que chegue no cenheemen-
lo ne TERCEIROS INTERESSADOS fir eipedir ei'e e

miii doli de guai teor aue terão publicaaoi » alua-
Hoi n-t 'uoitrtl de coitume. Dido e paliado ntiit

Cidtdt do Rio dt Janeiro, fitado da Guanabara. »oi
trinll diu do mêi d» ittembro do ino d» m.l nove-
centot e lelentl » quttro. Eu. Paulo Nogueira U»»l«
(Piulo Negueira Gellaí Eicrev«nl« Au»ll ir ditiiognlei.
E eu, Darcv Auguito Femandei (Da/cy Augüi'o Femin.

rieit ttrrivSo lubiütuto. luburevo no imped-mento
oreiionil do Eurivio titular («1 Jaym« Hwriqu» Abriu
Uavma Htnriqu» Abr»u) Ju;2 Subitilulo.

A primeira díivida com
relação à utilização d.i tá-
trutura dizia respeito à
capacidade do canal do
Mangue em suportar os 2
mil e 300 metros de arqui-
bancadas metálicas para 72
mil pessoas. Mas a Riotur
esclareceu que, Junto com
a Secretaria Municipal de
Obras, realizara testes des-
cie Junho, revelando-se que
o canal suportaria carga de
40 toneladas.

Em dezembro, começou a
colocação das vigas d e
apoio. E anunciou-se que as
arquibancadas estariam
prontas em 15 de fevereiro.
Na montagem trabalhariam
70 homens c os respon-
sávels garantiram que o
movimento dos guindastes
não atrapalharia o transito,
pois seriam usados apenas
nas horas de menor fluxo
de carros pela Presidente
Vargus.

Mas cedo os motoristas
perceberam que não seria
assim. Em varias ocasiões
os congestionamentos dura-
vam horas. Na manhã de
21 de Janeiro, por exemplo,
na altura do Hospital Sáo
Francisco de Assis, a aveni-
da sofreu um de seus maio-
res engarrafamentos, quan-
do se descarregavam as
vigas metálicas. Uma carre-
ta ocupava um t-erço da pis-
ta, e o guindaste, metade.

Houve transtorno ainda
maior ao .ser interditada a
pinta direita, no sentido
Zona Norte—Centro, entre
as Ruas Machado Coelho e
Marques de Pombal. Os
ônibus passaram a usar a
Rua Afonso Cavalcanti,
transformada em via alter-
nativa à Presidente Vargas,
que pa^ou a receber
somente carros pequenos.

O prazo contratuai de
conclusão a 15 dc fevereiro
não foi cumprido. A emprei-
teira alegou que foi prejudi-
cada pelas chuvas e peia
impossibilidade dc movi-
mentar permanentemente
os guindastes, por causa do
volume dc carros. As vespe-
ras do carnaval, ainda se
esperava pela conclusão dos
bares, sanitários e acessos
às arquibancadas.

No dia Io último, começou
a desmontagem. O acidente
com o degrau ocorreu há
dois dias. e um operário ex- |
pheou na delegacia que ele
se desprendeu porque bateu
numa saliência da armação
de aço c rolou ate a rua por
náo haver embaixo nenhu-
ma proteção que amparasse
a peça. A única proteção —
um tapume de madeira —
é baixa e íoi improvisada
pelos próprios operários.

Se não chover, a desmen-
tagem termina em 55 dias.
A chuva torna a armação
metálica escorregadia, com
risco para os trabalhadores.

Bem-estar do povo é meta
principal do novo
presidente da ABRP

Em solenidade realizada ontem à noite, no au-
ditório da Confederação Nacional do Comércio to-
mou posse a nova diretoria da A&sociaçao Brasileira
de Relações Públicas, seção do Rio de Janeiro. O
novo presidente, Sr Edson Schettine de Aguiar, dis-

se que sua principal meta será ajudar a promover
o bem-estar comum do povo brasileiro.

A transmissão de cargos íoi feita pelo presiden-
te anterior, Sr Roberto Carlos do Valle Ferreira, que
saudou a nova diretoria afirmando ter certeza aa

continuidade de seu trabalho com -muito mais dina-

mismo. Ressaltou a importância da ABRP-KJ, que
é um paradigma para todas as entidades congene-

res do Brasil".

A DIRETORIA

Várias autoridades com-
pareceram à solenidade e o
Governador Faria Lima íoi
representado pelo General
Otávio Alves Velho, asses-
sor-chefe de Comunicação
Social do Governo do Esta-
do. Estiveram presentes
também o Secretário Muni-
cipal da Fazenda, Sr Ronal-
do Mesquita, e o Secretário
de Obras. Hugo Matos.

E' a seguinte a nova dire-
toría da Associação Brasi-
letra de Propaganda, seção
Estado d» Rio de Janeiro:
Edson Schettine de Aguiar,
presidente; Arlvaldo Silvei-
ra Pontei e Artur Rosa De-

1 a m a r e, vlce-presldentes;
Alolslo Bastos Vianna da
Silva e Thais Barrouin Me-
lo 1» e V> secretários; Adal-
berto Mussl Mansur e Clau-
dio Rei» Vicente Payá, l" e
2° tesoureiros; Flávio Pinto
Ramos, dlretor-social; Artur
Barcelos Fernandes, diretor
de Relações Públicas; Eugc-
nio Macedo Matoso, BrasilU
no Ferreira de Abreu e N«-
son Gonzaga oe Oliveira,
Conselho Consultivo: Ro-
berto Carlos do Vale Ferrei-
ra e Maurlllo Augusto Silva,
delegados ao Conselho Na-
cional: Ely Antunes Palmei-
ra e Nêde Freitas Vasconce-
los, delegados dos soei oi
contribuintes.
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Spínola desmente
conspiração mas
Suíça o expulsa

Berna — Embora tcnhu
desmentido seu envolvlmen-
to em conspirações políticas
o atribuído, na policia, sua
Ida à Suíça & edição dc um
livro, o cx-Presldcnte portu-
gués Antônio de Spínola te-
ve sua expulsão decretada
pelo Governo de Berna, que
assim parece ter acreditado
nas denúncias feitas pela
Imprensa alemã.

A Informação íol dada
pelo Chefe do Dcpartamen-
to Federal Suíço l Ministé-
rio) de Justiça e Policia,
Kurt Fuèrglér. Ele conflr-
mou que Spínola, em vlrtu-
de da expulsão, não terá
mais Ingresso na Suíça. O
ex-Presidente português pa-
rece disposto a recusar o
convite do dirigente social-
democrata alemão Fran/.-
Joseph Strauss para residir
na Baviera, preferindo vol-
tar para o Brasil.

TRANSAÇÕES

Segundo as autoridades
suíças, o General Spinola
incumbiu dois dc seus prin-
cipais auxiliares de efetua-
rem "transações comer-
ciais" para obter "apoio fl-
nanceiro e logístico" em fa-
vor do Movimento que pie-
tende derrubar o Governo
português.

Ao mesmo tempo, porém,
as autoridades negaram-se
a confirmar o resultado de
suas Investigações que coln-
cida com as denúncias for-
muladas pela revista alemã
Stern. Fuergler afirmou que

a expulsão "não se deve à
aquisição ou não dc armas",
já que a polícia aceitou o
testemunho dc Spinola,
"mas ao simples fato de que
o General violou seu com-
promlsso de abster-se de
atividade políticas, cn-
quanto estivesse na Suiça".

Segundo a revista Stern,
o ex-Presidente realizara
gestões em Du.ssel.ioi-. —
sob o nome falso de Gene-
ral Waltcr8 — para com-
prar "enormes quantidades
de armas e outros equipa-
mentos militares". Com Spi-
nola foi expulso seu secre-
tário Luis Oliveira Dias, que
também viaja com passa-
porte expedido pelo Brasil.

Os jornalistas alemães
apuraram que o Movimento
Democrático de Libertação
de Portugal — grupo politi-
co liderado por Spínola —
planejava intervir em Por-
tugal antes das «lei;ões
presidenciais marcadas pa-
ra 27 de junho próximo.

Enquanto a nota oficial do
Governo suíço acusa o Ge-
neral português dc, no dia
22 de março, ter autorizado
seus dois colaboradores a
providenciar o apoio para a
Investigação, dois jornais
conservadores de Lisboa, O
Dia e Tempo, atribuem as
revelações da Stern à "ma-
quinação esquerdista com
ramificações Internado-
nais".

Spinola chegara à Suiça
a 7 de fevereiro, procedente
da França, de onde saiu "a
convite" do Governo.

Itamarati confirma
visto de ex-Presidente

Brasiliu — O documento
de viagem para asilado,
concedido ao General Anto-
nlo de Spinola, continua vá-
lido e somente perderá o
scu valor quando for cance-
lado pelas mesmas autori-
dades que o expediram —
esclareceu ontem um por-
ta-voz do Itamarati, quando
se anunciava a expulsão do
ex-Presidente português de
território suíço.

O mesmo funcionário dis-
ge ainda que, se regressar
ao Brasil, Spinola t«rá que
se submeter às mesmas res-
trições com as quais concor-

dou ao pedir asilo no ano
passado. Isso significa que
não poderá fazer pronun-
clamentos ou participar de
reuniões e manifestações de
caráter político.

A Embaixada de Portugal
não fez ontem nenhum co-
mentário a respeito da ex-
pulsão de Spinola da Suíça,
nem sobre a possibilidade
de volta ao Brasil. O chefe
da representação, Embalxa-
dor Vasco Futcher Pereira,
passou os meses de feve-
reiro e março em Lisboa t
só regressou a Brasilia ter-
ça-feira passada.

Socialistas rejeitam
mais nacionalizações

Lisboa — Ao lançar on-
tem a plataforma política
de seu Partido, para as
eleições legislativas de 25 de' abril, o dirigente socialista
Mário Soares afirmou que
Portugal não necessita dc
novas nacionalizações n a
área industrial além das
que foram feitas após a re-
volução de abril de 1974.

Soares garantiu que o PS,
se vencer, governará sozi-
nho, sem os comunistas ou
os soei al-democratas do
PPD, ou passará à Opo-
sição, caso seja derrotado.
No entanto, convidou os ex-
tremlstas de esquerda a vo-
tar com seu Partido, afir-
mando que "eles só têm es-
sa opção, se realmente de-
sejam barrar a reação."
PROGRAMA

O líder socialista sallen-
tou que se scu Partido fòr
levado ao Governo dará
emprego a todos, reorgani
zará o setor público e esti-
mulará o setor privado, o
que considera fundamental
para o desenvolvimento do
país.

Prometeu também defen-

der o poder aquisitivo do
escudo, obter investimentos
estrangeiros e lutar pelo in-
gresso de Portugal no Mer-
cado Comum Europeu. "Pa-
ra superar a crise" — obser-
vou — "a contribuição dos
comunistas náo é necessá-
ria."

Admitiu, porém, que cm
caso de vitória socialista
seu Governo poderia dar
abrigo a "personagens inde-
pendentes da esquerda." Sc-
gundo Soares, o Partido Po-
pular Democrático (PPD —
social democrata) e o Cen-
tio Democrata Social (CDS
— democrata-crlstão) s e
propõem "voltar aos tempos
da ditadura".

Portanto — concluiu —
"são os comunistas que de-
vem decidir se preferem um
Governo de direita ou a
nossa alternativa socialis-
ta." Ele finalizou sua entre-
vista à imprensa anunetan-
do que o PS náo fará cam-
panha na Sexta-Felra Santa"em respeito aos sentimen-
tos religiosos do povo portu-
guês" e para que "os mili-
tantes disponham de um
dia para reflexão."

-Mb li *_f fll w

A dinamarquesa não subiu de preço
Agora, você já'podo ser tão exigente como os eufopeus.
E ter a qualidade dinamarquesa em sua casa ou e_ciiu.no.
Sem pagar mais por isto.

Para conhecer a dinamarquesa, telefone pata a Probjclo.
Scu representante vai levá-la até você.

a

prODjetO Qy fone 2458258 Rio de Janeiro

*

.[RUÇOS urdfotogmmEuiigds cruzeiro do SUL Sul
C.G.C. N' 33.037.169/0001 - Sociedade Anônima de Capital Aberto N» GEMEC-RCA-72/133

Srnhorti Ac-onitm

Em cumpri.ritnt© ai dctírminaçÓM I-.**.*- ¦? a estatutárias, irmos o v*;*r
dt iubmat«r k apreciafto dt V. Sn., o Balanço Geral, o Damonitrjtivo
dt Rttuttadoi t o Perecar do Conselho fiical, relativos ao exercício en>
corrtdo tm 31 dt dezembro dt 1975.•

No exercício dt I97ü, vários íelos umalferam nat etivida.i3i dt noiit
tmpift», tm junho, vendemos I part *:lpi*.ç»o acionária que possuíamos
tm Serviços Aáreos Crureiro do Sul S. A., representati^.. dc certa dt IV"o
do Capilal so- n! daquela importante empreia dt transpjrtes aéreo.

lal decisão, a par dt proporcionar recursos náo eniglveis, permitiu-
noi melhor adequaçio ntt nouai imouil-zavõei. Deita forma, foi aten-
dido o ponto ressaltado no Relatório do ano anterior, referente «o vulto
dat Imobilizagòei f«*tai em equipamentoi, pira atender a ¦demanda de
serviços.

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Outro ponto a dtitacar (oi t comolldaçio dt noite associada "C>nco

Estrelai - Agro Pecuária", initalada em Tara.aci, tuado do Acre, detde
1974. A aprovação doi projetos apresentado» á SUDAM permitiu um
grendt desenvolvimento por ptMt deitt tmprtia, traduríndo-i* na **¦* ¦ -
sição dt ptiadot equipamento» • na compra dei pfiine.rae mltfUta Ne-
lo<e, par* aprimoramento do gado |é existente.

Continuamot cumprindo nossas • ¦¦***i .*¦ #«oan.io, estendo na faie
fintl ei conitruçÒei clvlt reftrtniee a •>¦ tp açeo dt nonas initeliçòei-

A "Receita Operacional" no eterclclo loi de Cr} 101.130 4.0,00, re.
presentando um aumento dt 26% com relação to» retultedot ©bndot no
ano enttrior, tal detempenho permitiu um "Resultado e Ü *."¦;-«¦¦ ', a
ditpotiçio dot Sn. Acion.ttai, no montante dt Cr} 5065782.6°, ou aeje
29.7V.Í do Capilal Social, ii deduzida» Iodai at rtitr.ti.

Acreditamos qut o ajwcfc!* dt 76 apresentará, ainda, melhorei r».

•ultedoa part • nona Cmpreia, tm função dc» vire» eeeii.etoi c*V
bradot com d<vtriot órgfo» Governamentais, em d>verta» reg oet do País.

Deieiamoi menife.ter nono» agradecimento» peU confiança t atenção
qut o» cotio» cliente» — governamental» t privado» tém no» dupentado.
Notie melhor fem» de egredecime-vo, 6 o contínuo tíforço na obter.
Venda do» elevado» padrót» técnico» que procuremos manter em nonos
aerviçci.

Nono» objetivoi tim ¦ co «t.ng dei, gottaríamct de fritar, gre „*i
4 ¦•.¦',* -,« • ê'j i(ioo que temot rtt.tb do do» nonos Acionittn. bem
como, ptlt ded ocèr, lealdade e • niusiaimo de-noestrado Dt-o pssso
cepo dt funcionário! t Coliboradoret,

A lodoi, o nono i-nc»'ô t profundo agradecimento,

A OIRirORIA

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

ATIVO fAIIIVO

DISPONIVIl

Ben» Numerário» 
Depoiüo» Binclrioi a Vlile

KlAUZAVlt A CURTO PRAZO

Eitoquesi

Ferramentas, Peça» t Mat. Manut,
Maitnaii Diverto» (Nota 1) 
Importtçôe» em Andamento ......

Creditou

Conta» a Receber de Cliente» ....
De Lmpreiai Coligada» 
Dt funoonãr.o» 
De D'«torci e Ac<on*itai 
D* Adiantamentos p/De»petai ..
D* Inveitimento» ,
Dt Itrceiroe

1 OW.47J.JS
1.236 634,13

430 OJO.OI

IS.116.4J3.3I
7.689.714,16

101.790.45
60."7_,4S

1 1.6.9*0,20
591.631.13

2.?52.0_V,_Í

16.304.91
4.443.6/5,59

J.766.116.09

4.459 .30,57

27.639 560.66

A1IV0 CIRCULAM.

«EAUZAVIl A LONGO MAIO

Cridio» de Cllentee (Note J) 

Outro» Creditou

Cauç&ei p/ Garanti» de Contrato» .
Títulos Público» ,
Binco» - Ví cr. Aplicedot 
í. Braul S/A - C/V.ru. Imporlatao .

30.603 676.77

33.065.557.34

IMOBILIZADO

Imobil laçõe» lécnicau

Valor Hiitól.lo |No'a 3)
(+} Correção Monetãfit .

[-) Vllor Co-r.g.do 
(—) Depreciaçoc» Acumuiad»»

Imobilizaçóe» Finenceirau

Participação tm Empresa» Coligada» (Nett 4)
Aphcaçóc» p/Incentivos HKtll 
Açòe» dt Outret Empresa»

ATIVO REAL 

157.3600
1.386.203.24
2.449.307,44
2.675.641.41

5J 060.744 51
27.653 966.02

«2 936.710,53
30.313.511.36

1.610.531.30

6.668 .V39.5J I 479.0_C.Í2

SJ 623 199,17

11.733.707.79
1.221.067,20

217.672.00 13.l92.446.9e.

«ISULTADO PINDINTI

Deipeia» Diferida» .,
Depósito» em Litígio

2.268.967.22
10.565.55

SUBIOTAL

CONTAI 01 COMPINSAÇAO

63 613.646.16

109 3*3.224,32

2.279 532.77

V, 1.609.757 .V)

fXIOIVIL A CURTO PRAZO

Fornetedorei (Noi» 5) 6.291.648,17
tmpreiat Col'ged«i  8.09/ 7:3.IO
D*retorci a Actcnuta» 171.5//*/
Imlilu jótl f nlnceirn (Noll 6) 11 .918.816.63
fro« tio P'lmpono d» Renda 1.400. OOU .CO
lunoonér.o» 1.112.742.6*
Conielhe.ro» . 160.C0
Contr.b-i(6ei a Recolher I.4M.2Í5.20
ImpOltO Sobre S*rViço» .... 6/.5Ô4 30
I„..„o, 1.941.748.30 32.JCO-46843

EXIOlVil A L0N0O PRAZO

fornetedorei |No'l 3) 14.000.156.35
tmpteiaj Colaaaat 2?í?'l?í5
IniTrtuições Financeira» (Nota 6)  • • 26.8*2-26'?,*6
Provitio n/lmtxitto da Renda  1.400.000 W
1ert.,ro, ....V..° 731 632.// 44 1S9.506,73

NAO [XIOIVIL

Capital S_bKnlo e Realindo (NoU 7) 17.000.000,00
Corr, Montl do Arivo Imob.lilado t'?cJàJ'ÍÍ
Re.ervi ligai (Oac le. n? 2.627) i'?_.*_í__ À
Re.erva lilllutarl  XXTÍTt.ÍX
Ref... EtMClil 3_Í7,dHS
Reterva p'«U'ttenlo de Capilal  •¦ • „ r?;í'f ~ M, .,, „,, „
l_c^ot SU»otmo, 5 065 782,67 94.913.231^7

RIIUITABO PENDINTI

Valorei em Trem.to _ 3i '__^*^

SUBTOTAL  111.639.757.0»

CONTAS DI COMPINSACAO

Sery.tot Conrraiadot *J *-£vJi R
_-.Sgrot 46.693.478 84
Valorei Sob M coteca 2'2S'T_5'ii
Valorai Sob Penhor 5 S?í* íí „
Valore» em CeuCáo ' '.Vrn
C/ldorei Cauc.on.ooi ,X?T7 sai tri -Al 41Ogiraa Cornai 9.501.103,27 154_27 -_il »1

Serviço» t Executar ....
Valores Segurado»
Contratantes Hipotecar io»
Contratantes Pignoratíco»
Devedores Cauoonatário»
Cauções d» Diretor.* ....
Outra» Contu 

63.257.259.87
46.695.478.64
3.906.000.91
8.098.16/. 23
2.767.161.49

70.CO
9.501.103.27

TOTAL

154.227.261 61

265.867.016.70 TQlAi  2*3 867.0:6.70

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS PERÍODO DE 01/01/75 A 31/12/75

RtNDA OPIRACIONAl

Preilaceo de Serviço»  101.1-0.430 61
Cuilo doi Serviçoi Premooi  65.664.158.96

lucro 6rulo 35.266.291.63

OASIOS OIRAII

Honorlrloi .. .'.   1.5f6.aOCO
Deipt.ai AdmInlllrillvn  9.932.461,46
Impoitoi a latai  2.725.131,04
Deipeiai Financeira» 10.514.913,27
Depreciicõei • Amoritzi(óet 8.583.7*5.0* 33.344.27083

lucro Operacional 1.922.020.80

lucro Operacional 1.92.02080

MNDA. NAO OPIRACIONAl»

f-entva*» (Note 6) ••-••¦• •••••• 7M1W1.lv
Revenio de Reierv» da Correção Mcnetir.e óo A-.»o Imobllueoo (Notai ,,.,,_. .

t • 10)  6.169.1736Í

SOMA   
"u 

SCI .016.67

DltPIIAS NAO OPERACIONAIS

Virmôii Cimbliii epuraoaa nca termo, de Porrar.a n9 544/74 (Nele 10) 6.169.17568 7.331.$41,19

lucro liquido Aorei do Impotto de Renc 9.253.861.99
Prov.i» p/lmpoito do Rende  2.800.000 CO

Reiultedo e Oitiribuif iviu. * 453.661,99
«ie.e-.i Legal 462693.10
Re.erva Etlatu.ir e 925.386.20 1.388.079.30

Lucroa Sutpenioe  J.065.782.69

NOTAS EXPLICATIVAS

Nola I — Mi-e-.a ¦ dltenoi — inclui CrS 1.236634,53, tilerenl* • filme», papéii lolo^rilico» • produioi qui-
mtcoi usado» na alividadt da tmprtsi. *

Nota 2 — Retenções — Valor desconlado dt itrviçot, por cüeniei, pari gartntia da tnecuçio do» meimo»
(CrS 1.610.511,301.

Nola > - O Valor daa imobilin(6ei te.",.a. CrS 55.040.744,31, tefere-ia eo vllor hiltírico do teronivei,
aparelhegern técnica, mõvtia • edifício da »ede.

Nole 4 - rirticipaceo em «npreiai coligede* (nlo euditedaa pele AUDICONT AUDITORIA I CONTABIIIDADC
LIDA).

N A T U R I Z A

Ativo Ftxo

Caite Econimlca Federal 
Eenco do Brii-l 5/A. ........
lhe Chaae Manhattan tank NA
linep financ Etr. Projeloa ....

PARTICIPAÇÃO
IMPRIIAI PATRIMÔNIO PARTICIPAÇÃO

Vr. Aquiiltie A(iee UQUIOO PAT. LIQUIDO

Aeromipa Brnll S/A  2.0*1.-94,79 39"'. 4,617.092,90 2.724.064,28
lm - En9. e Proipecçòei 5/A 2.967.338.00 S3V. 5.397.979,16 2.860.928.87
Cinco Eitreli» Aqro Pecuária  3.728.241,00 70". 9,134.818.20 6.394.372.-0
Outri»  2.996.834.00 39.Í 11.214.571,12 6.616.596.69

TOTAL  I 11.753.707,79 I 30.364.461.38 lí.593.982.64

Alivo Circullnte

Banco do Brasi! 5/A.
Banco Francês e Italiano S/A 
Benco d» Inv. Residência 5/A .....
ftanco Nacional dt Invtiümentos 5/A

SOVAS

CURTO PRAZO IONOO PRAZO

132X00,00
669.411.19

1.293.377,45
670.440,00

321.254,15

1.133.750,00
4.194.672.00

I 414.934.7v

374CCO.0O

6 466.667.25
4.693.080.00

6.330.230.CO
4.535.000.CO
1.133.750.00
3C68J75.CO

26.6J1.742.2-I

Mola 5 — Fornecedores — Nestt Item tstáo incluídos os financiamentos em moeda estrangeira, feito» dirvttmenrt
palas fornecedores de item do imobilizado com vencimento ato 1960. qut foram atualizados ài ta-
xas de cambio oficial em 31/12/75 t apresentam um compromttio a curto pra:o dt CrS 3.227.16672
e e longo praio de CrS 14.990.436.35.

Nole è — Instituiçòei Financeiras — Inclui financiamento do tlivo fixo, t ptr« capilal dt giro, mediante, penhort
do ativo fixo, hipotecas t entrega dt direitos creditório» decorrentes dt contrates firmado com t.tentei.
jura» do 12.; o 12.5% a, ». • com vencimento ei» derem.ro d. 1979.

Nota 7 - Capital Sociil - O Cap til Socil te d.vide em 14.000.000 de acõe» Ordmirn» Nominit.vii • 
3.000.0CO eçôe» Preferenc.ii lo oofidor no vilor de CrS I.CO cida uma

Nola • - Randa» nio Operaciona» - Incluem Rece.ln f.nanceira» de CrS 1.180.50M3, receite»^ pan «pac ao
no valor de CrS 273.377.10, recuperacóe» diverte» no valor de CrS 5.B77.757;64 e OS * .69.175,68
de revenio de reterva» para atender eo» diiere» da Ponari» 544 do 15/10/74 co Sr. ífcnutro d»
Fazenda. ... , . ¦_. j

Note 9 - Vem e Empresa importando equ-pamentoi e material técnico necetiino . lua at.v.deoe com J»en<»9
doi Impollo» de imporlatao, produto» indwlrialitadoi e circulação d. mercadoriai oeieadl no Decrero
lei n9 37 de 1966 com o ecréicimo, introduzido pele lei n? 5444 de 4 de iunho d* 1968 em fec. d.
regulamentação. . ...

Nole 10 - Em virtude de eltereçio ni ilitemitic. di correção cambai o epuraçed do Capital de Giro Próprio,
conilderamoi CrS 6.169.175.68 como deipetn nio opencionaii. correspondente e correção cambial oo»
financiamento» do «livo fino em 31/12,75; outroiiim, por ter lido negitivi e epuraçap do Ceptal
de Giro Pr6ptio, reverteu-ie Igual montem, do Fundo d. Reterve d. correçio morvalin» do etivo
imobiHztdo.

(a) leepeldin. Cerdot. de Am.iim Hlhe
Diretor Prei dente

(•) Hélio Junq.eire Melrelfea
D retor Superintendem.

(a) Renel. J«é Ret.nk.tf
O.retor

(e) Nilt.ii Cee.lU»
Contador - Reg. CRC. 1.7:67 - RJ

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Ci abano «uirudoi, membro» do Comelho Fiicil d. Serviço»
Aerofotogramílricoi Cruzeiro do Sul S.A,, com »edt i Avenida Alml-
ram. Frontin, n." 381, neil», tendo examinado a Eicriluração, Balanço.
Demonitralivo, Contai . demaii documento» apteientado» pela Diretoria
. relativo» ao exercício encerrado em 31 d. dezembro d. 1973 . apó»
lerem verificado .itarem oi mtimoi »m perfeita ordem . «m confor-
mldad. com oi livro» dt Sociedade, ito d. parecer qu. ie'|tm tprovadoi,
mim como oi domai» ato. d. Dir.lori. no «xtrdcio findo.

Rio d. Janeiro, 2 d* Abril d. 1976

Myri» Bailoi d. R.ur* Iwaldo Groeger Peulo Suiallek Júnior

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
llmoi. Sn. Diretorei • Acionista! d.

Servi(Oi Aerofotogr.ir.tri.ot Cruieiro» do Sul S.A.
Exeminamo» o balanço geral d. Serviçoi Aerofotooraméirlcoi Cruzeiro do Sul S.A. lev.ntêdo tm 31 d* dezembro d. 1975 • •

Demonitrativo d* Reiultedo» do exercício findo naquela datt. Noito «xam. foi ...tuado d. .forco com a» norm.» d. .uditeti.
geralmenl. .citai, com observância dai exigência» do Banco Ceniral do Braill, . comequ.ntement. Inclui ai prova» no» registro* con-
libeii . outro» procedimentos d. auditoria qu. iulgemo» nec.itirioi nat circunslincits.

Em nossa opinlto o balanço getal . o Demonstrativo d. Resultado» acima referidos, representam tdequadtment. t tituação
pttrimonitl . financeira d. Serviços Aerofotogrtmélricot Cruzeiro do Sul S.A. «m 31 d. dezembro d. 1975 a o tesulltdo d.
tuas opertçÕei correspondentes ao exercício findo naquela cata, de acordo com ei princtpioi dt contabilidade geralmente eceitoa,
tpllctdoi com uniformidade «m reltçto ts exercício interior.

Rio d. Janeiro, 2 d* Abril dt 1976

AUDICONT - Auditetla f Conttbilidtd. ITDA.
CRCRJ N.» 1.490 - GEMEC RAI 72/OIWJ

©tt» fuchtliuber
Cntador CRC-RJ N.° OU.015-7

WWEC RAI 72/010-1-FJ.
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Crosland assume o
Exterior no novo
Gabinete britânico

Londres — O Primeiro-
Ministro da Grã-Bretanha,
James Callaghan, nomeou
seu novo Gabinete, clesig-
nando Anthony Crosland,
que ocupava a Pasta do
Meio-Ambiente, pura o Ml-
nistério das Refações Exte-
rlores. O ex-Mlnlstro do
Trabalho, Michael Foot —
lider da ala esquerdista do
Partido Trabalhista c a
quem Callaghan derrotou
nas eleições para a llderan-
ça do labour — íol Indica-
do Vicc-Prcmler.

O novo Chanceler, ex-ms-
trutor da Universidade dc
Oxford, não tem cxpcrlén-
cia anterior cm politica cx-
tema c Informou-se que sua
nomeação não trará nenhu-
ma modificação importante
na linha seguida pelo Go-
verno britânico. Crosland c
considerado pró-europeu c
pró-norte-amerleano,

James Callaghan conser-
vou em seu Gabinete mui-
tos dos Ministros lntcgran-
tes do Governo do cx-Pri-
mciro-Mlnlstro Harold Wil-
son: Roy Jcnklns (que era
muito cotado para o Minis-
tério das R c 1 aç õ c s Exte-
rlores) manteve seu cargo
na Pasta do Interior, o mes-
mo acontecendo com Denis

Healey (Finanças), Roy Ma-
son (Defesa), Mcrlyn Rccs
(Assuntos da Irlanda do
Norte), Tony Benn (Ener-
gia) c Eric Varlcy (Indús-
tria).

Os demais Ministros são
os seguintes: Edmund Dell,
Comércio Exterior (ex-Te-
sourclro do Gabinete ante-
rior); Albert Booth, Traba-
lho (ex-Mlnlstro do Comer-
cio); David Ennals, Assim-
tos Sociais (cx-Vlcc-MI-
nistro das Relações Exte-
riores); Bruce MUlan. As-
suntos da Irlanda; Shirley
Wlliams, Proteção ao Con-
sumidor; Peter Shore,
M c i o- Ambiente; Frederlc
Peart, Agricultura; Frcdc-
rlck Mullcy, Educação; Rc-
glnald Prcnticc, Desenvolvi-
mento; e John SUkln, Pia-
nejamento.

Quatro ministros do Go-
verno anterior, todos com
mais de 00 anos, foram
afastados do novo Gablnc-
te, reduzindo a média de
idaic para 56 anos. São eles
Barbara Castlc (Assuntos
Sociais), Edward Short (li-
der na Câmara dos Co-
inuns), William Ross (As-
suntos da Escócia) c Robert
Mcllish (representante do
Governo no Parlamento).
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Iribarne
anuncia
represália

Madri c San Scbastlan —
"Se o terrorismo quer guer-
ru, terá guerra, uma guerra
civilizada, mas implacável",
advertiu ontem pela tele-
visão o Ministro do Interior,
Fraga Iribarne, na primeira
reação oficial ao assassina-
to do industrial basco Angel
Itcrazadi. seqüestrado a 1»
de março e morto pela ETA,
com um ttro na nuca.

O corpo de Beratadi foi
encontrado por lavradores,
numa vala junto da Estra-
da de Alcoibar, próxima a
San Scbastlan, em Gulpuz-
coa. Sua morte surpreendeu
seus familiares, aos quais os
terroristas haviam prometi-
do renovar o prazo — ató
10 de abril — para a entre-
ga do resgate de 3 milhões
de dólares.

PRIMEIRA EXECUÇÃO

As primeira» investi-
gações demonstraram que
Uerazadi foi assassinado
pouco antes de seu corpo
ser achado, o que fortalece
a tese policial de que os se-
questradores se sentiram
intimados com as intensas
buscas que se realizavam
na região, inclusive com a
prisão de 50 integrantes da
ETA. Josc Luis Echegaray e
Eduardo Maria Moreno ío-
ram apontados como lideres
dos seqüestradores, embora
a policia não tenha indica-
do mais pistas.
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Sadat busca na Europa as
armas que perdeu da Ü USS c
talvez não consiga de Ford

\rnujo Volto

Punhos fechados, os metalúrgicos condenaram Tcng Hsiao-ping

TensExoneração de
luta

nao

a r r ejece interna

Roma — O Presidente Anwar Sadat admitiu
que dois sáo os principais objetivos da viagem que
está fazendo pela Europa; o dc procurar novas alian-
cas para o Egito e o dc pedir e aceitar armas ate
mesmo do diabo. Com a primeira tentativa, o I resi-
dente egípcio espera transformar a Europa era va-
lida alternativa na hipótese — sempre mais prova-
vel — de seu pais ver-se esquecido, preterido ou iso-
lado pelo jogo político das duas superpotências, nor-
te-americana e soviética.

A disposição de procurar c aceitar armas ate
mesmo do diabo, o Presidente Anwar Sadat chegou
em conseqüência da atitude ja assumida pela UKSS
de suspender qualquer fornecimento bélico ao Egi-
to (desde a guerra do Kipur, em outubro de 1973,
não lhe fornece nem mesmo peças de reposição) e
em virtude da relutância dos EUA em concretizar
promessas que pareciam a contrapartida á adesão
do Cairo à política do passo a passo dc Kissinger,
Nixon e Ford. Por uma c outra razão, Anwar Sadat
disse ontem que se encontra na situação dc armar,
a qualquer preço, os seus exércitos, a única força
que pode garantir a integridade de seu país.

te egípcio demun.strou-.se no

Crosland herda o problema da luta rodesiana

O intelectual pró-europeu

Para o Governador de
Guipuzcoa, Emílio Kodri-
guez, foi uma "vcndetta"
contra a« prisões de suspel-
tos, a pronla ação policial
recapturando todos o.s 29
presos politicos — 23 eram
da ETA — que fugiram da
prisão cm Scgóvia e das
enérgicas providencias to-
madas pelas autoridades
francesas contra refugiados
bascos da Espanha, depois
do seqüestro de dois agen-
tes espanhóis, na região
basca francesa, domingo
passado.

Este foi o quinto seques-
Iro da ETA e a primeira
execução de um refém. Em
1910, foi seqüestrado o Còn-
sul da Alemanha Ocidental
em San Sebastián, libertado
após 24 dias, sem resgate.
Em 1972, o industrial de
Biscaia, Lorezo Zabala, foi
libertado ao fim de três
dias, sob condição de ceder
ãs exigências de emprega-
dos de sua empresa. Ura
ano depois, a familia de ou-
tro industrial basco — Feli-
pe Huarte — pagou cerca
de 750 mil dólares como res-
gate e, em janeiro deste
ano, o jovem Luis Arrasate
íoi solto após pagamento de
resgate, cuja soma não foi
revelada.

Pequim, Hong-Kong, Tóquio c Wash-
ington — Na opinião quase generalizada
dos analistas, a crise política que lrrom-
p^u na China apo.s a morte de Chou En-
lal não sc esgotou com a nomeação dc
Hua Kuo-feng para o cargo dc Primeiro-
Ministro e a destituição dc Tcng Hslao-
ning de todos o< cargos. Acredita-se. cm
conseqüência, que deverá recrudescer a
luta entre a ala esquerdista de Mao Tsc-
tung c o çrupo dos moderados que npóla
Tcng.

Para muitos - e cs.se é também o

ponto-üc-vista de autorizadas t<mU*do
Ministério do Exterior do Japão — o nu-

rcttu Político do Partido Comunista que

S em nome de um comitê cenUaUu»
asa oficial chinesa reconhece cs-

tar dividido, tinha um motivo Imediatoa imprensa oficial chinesa reconhecei-
lli,,,..

, ,,-,., „•- nara determinar essas mocilfi-
S in erromper a perigosa marei a

das ati populares, ruidosamente
Sfclâda. ,eBunda-telra última na Praça

dc Paz Celestial de Pequim.

O novo Ministro das Rela-
çôcs Exteriores da Grã-
Bretanha não é considerado
um radical ou integrante
da ala esquerdista do La-
bour, nem tim partidário dc
uma maior burocracia es-
talai. Anthony Crosland (SI
anos, formado cm Filosofia,
Política e Economia em Ox-
fordl pode ser enquadrado
no setor intelectual do Par-
tido Trabalhista e seu livro,
The Future of Sociallsm,
publicado há 20 anos. tor-
nou-se a biblia da social-
democracia britânica, d c
acordo com The Times.

Integrante do regimento
de pára-quedlstas das For-
ças Armadas britânicas,
Crosland lutou no Norte da
África, Itália c França. Aos
32 anos chegou à Câmara
dos Comuns. Sua carreira
dc Ministro começou cm
1964 (Governo Harold Wil-
son), ao ser indicado Sub-
secretário do Ministério das
Finanças. No ano seguinte
foi designado Ministro da

Daparlammlo it Faiquiia

Educação; depois, assumia
a Pasta do Comércio e o
Ministério do Interior.

Como politi:o, manteve-sc
sempre um firme defensor
dos gastos estatais em
favor de uma maior igual-
dade social. Muitos afir-
mam mesmo que Crosland
chegou a criticar com vee-
mência ainda mais acentu-
ada do que a empregada
pelos integrantes da ala cs-
querdista do Labour as re-
duções dos recursos que o
Governo havia destinado a
programas econômicos e
sociais a médio prazo.

Um dos cinco candidatos
mais cotados para suceder
Harold Wilson na liderança
do Partido Trabalhista c na
chefia do Governo, Cros-
land foi. entretanto, eli-
minado depois da primeira
votação, quando conseguiu
apenas 17 votos. O novo
Cha nccler é considerado
simpático aos Estados
Unidos c pró-europeu.

Kissinger SIP pede a
exige acordo Geisel fim
sobre mar da censura

Nova Iorque — A propósl-
.to dos debates na III Con-
feréncia Mundial sobre os
Direitos do Mar, o Secreta-
rio de Estado Henry Ktstsin-
ger disse ontem que os Es-
tados Unidos "não aceitarão
cláusulas arbitrárias ou res-
trltlvas a seus interesses
econômicos", principalmen-
te no que se relaciona à cx-
ploração de rlquc"->.s mine-
rais do fundo do mar.

Depois de pedir urgência
para que se chegue a um
acordo internacional tam-
bem sobre a liberdade de
navegação e reservas pes-
queiras, afirmou o Secreta-
rio de Estado que o organls-
mo internacional regula-
mentador da matéria deve-
rá ser composto de uma as-
sembléia-geral, um conselho
e um secretariado.

Orangestad, Aruba — A
Sociedade Interamericana
de Imprensa (SIP) pediu ao
Presidente Ernesto Geisel
que elimine "a censura pré-
via onde ela existir", além
de solicitar que assuma "a

Iniciativa de modificar a le-
gislação no que esta tiver
de prejudicial ao direito da
livre expressão do pensa-
mento e da liberdade de In-
formação".

Em outra resolução, a SIP
criticou o que chamou de
"tendência generalizada na
América Latina de criar
agências estatais de noti-
cias e escritórios centraliza-
dores de publicidade e de
informação oficial", afir.
mando que "esse tipo de cn-
tidade só tem finalidades
políticas c pode servir para
dissimular a utilização ão
dinheiro do povo para favo-
recer o grupo político que
governa".

Bcrazadi é, também, o

primeiro caso em que o res-
gate náo pôde ser negocia-
do por Interferência do Go-
verno. Alguns acreditam
que isto tenha irritado os
terroristas, levando-os á ra-
dicalização. Outros atri-
buem o crime à ala dissi-
dente da ETA — Quinta As-
sembléia.

Em Madri, os dirigentes
oposicionistas Gil R o b 1 e i.
da Federação Popular De-
mocrática e Ruiz-Giménez,
da Esquerda Democrática

qUe recentemente passa-
ram a Integrar a c»°rde"
nação Democrática (CD) —

condenaram, em nota-con-
junta, o assassinato do in-
dustrial basco e apelaram
ao povo para que repudie a
violência.

DC italiana
repele pacto
com esquerda

Roma - O Partido De-
mocrata Cristão rejeitou
ontem à noite a pWPg£
dos comunistas e socialistas
para formar um amplo
acordo político de todas as
forças democráticas ltalla-
nas até o final da atual lc-
glslatura, o que aumentou^
probabilidade de dissolução
antecipada do Parlamento
e convocação dc novas
eleições.

A batalha mas «ão a guerra

Dentro ««sa ótica, 
'Mao Tsc-tung

ganhou a batalha mas náo a guerra. O

«purgo dc Teng-plng poderá reduzi os

S» de confrontos violentos na luta

neio Poder que se processa na China,
Continuam, porém, de P^fPgg
fundamentais da controvérsia e também
indecisos são os destinos de poderosas n-

guras nela envolvidas.
A questão principal é determinar »

a prioridade nos planos do Governo deve
ser dada à política ou à econom a. Este
o um problema ainda por solucionar £
lã tem aguado o Partido 

Comunista
Chinês desde que este assumiu o Gover-
no lia mais de um quarto de século.' 

Mao. o inspirador da "critica dc mas-
sas" que culminou com o segundo cx-

purgo dc Tcng no espaço de 10 anos, dc-
tende a tese dc que a política e a d colo-
ela devem sempre esuir em primeiro lu-
car A história do Partido Comunga
Chinês demonstra que. ainda que Mao
continue ganhando batalhas, a guerra
Ideológica Interna continua, pois muitos
dirigentes encarregados de planejar o de-
senvolvimento econômico do pais adotam
uma orientação pragmática, definida por
Mao c seus seguidores como "o caminho
capitalista". • __

Pela segunda vez. Tcng foi arranca-
do do "caminho capitalista" que teima
cm trilhar. Na realidade, a resolução pro-
posta por Mao foi adotada terça-feira
última, por unanimidade, pelo Bureau

Político do Comitê Central do Partido.
Quem destituiu Teng e designou Hua. em
nome do Comitê Central, tol o Bureau
Político. Caberá agora ao Comitê Cen-
Político, reduzido atualmente a 22 mem-
bros. tem noderrs. de acordo com o.s esta-
trai railtlrar cwa decisão, O Bureau
tiitos pjktldàrlos, para tomar decisões cm
nome rios 3líi membros do Comitê Cen-
trai. que, por sua vez. representam 28
milhões dc membros do Partido.

Deve-se ter presente que Teng nao
agiu sozinho ao adotar a.s orientações po-
hticas c administrativas tão duramente
criticadas pelos partidários de Mao. Agiu
com a aprovação c talvez mesmo a con-
selho do falecido Premier Chou En-lal.
Tcng trabalhava, cm razão dos cargas
aitos que ocupava, cm relação intima
com algumas ílguraa importantes, como
Li Hsln-níen, o principal especlabta do
Bureau Político cm questões dc planeja-
mento llnanceiro c econômico.

Manifestações uiaoístas
Numa demonstração organizada, ml-

lhares de chineses reuniram-se ontem
nas ruas centrais dc Pequim, para ada-
mar o novo Primeiro-Ministro Hua Kuo-
feng e aplaudir a exoneração de Teng
Hsiao-plng. Todos os jornais de Pequim
tecem louvores a Hua c repetem as cn-
ticas contra Teng.

As concentrações esparsas nas ruas
de Pequim convergiram depois para a gi-
gantesca Praça da Paz Celestial em cer-
radas colunas c aos gritos: V TO o Pre-
sidente Mao". Empunhando milhares de
bandeiras vermelhas, em uma manlfes-
tacáo artisticamente organizada, os giu-
^deslocavam gritando o ^gan^oi^
nos incondicionalmente as dccUoeido
Comitê Central". Nas paredes c andaimes
das linhas cio metro em construção y 

am-
se cartazes de apoio a Mao. Acredita-se
que mais de 1 milhão dc pessoas foram
assim mobilizadas.

No entanto, ninguém pode entrar na

Praça da Paz Celestial. As gigantescas
colunas humanas permaneceram nas
ruas em torno enquanto o enorme retan-
guio da praça permaneceu vazio, apre-
sentando um aspecto fantasmagórico no
meio de neblina matutina, tolado por
barricadas c cordões estendidos por pa-
milhas do Exército.

O primeiro telegrama dc tciicua-
ções de um Chefe de Governo europeu
enviado a Hua Kuo-feng estava assina-
do por Mehmct Shenu, Chefe do Gover-
no albanês.

CUIDADO NAS
RESPOSTAS

Estas revelações foram
feitas pelo próprio Pre-
sidente Anwar Sadat trés
horas antes da conclusão de
sua visita dc trés dias a Ro-
ma. O Chefe ds Estácio
egípcio encontrava-se ã
frente de quase 100 jorna-
listas dc várias nacionall-
dades, na sede da Embai-
xada dc seu pais, falando
cm árabe c inglês, clegan-
temente vestido ide azul»,
alento às perguntas que lho
eram feitas c cuidadoso nas
respostas que devia dar.

Nesta mesma entrevista
coletiva, o Presidente egip-
r.o evitou uma resposta
mais detalhada sobre o
êxito de suas tentativas de
comprar armas alemãs,
francesas c italianas. Fez-se
evasivo: sendo claro e pre-
ciso apenas ao informar
que o Governo dc Bonn nao
obteve coisa alguma, inclu-
slve pelas peculiares cir-
cunstancias que fazem da
República Federal da Ale-
manha um pais. teor'.-
camente, sem exércitos e
sem indústria bélica.
Evitou, porém, qualquer re-
feréncia ãs negociações com
Paris para o fornecimento
de Mlrages, como àquelas
com a Indústria Aerltalla,
que desde setembro do ano
passado vem oferecendo ao
Governo do Cairo um novo
tipo de avião de transporte,
o G-222, Inteiramente pro-
duzido na Itália.

Contraditório, o Presiden-

momento em que respondeu
sobre as intenções do pro-
jeto de seu pais dc utilizar
_ desenvolver a energia nu-
clear. Por que, com que
finalidades, para incluir o
Eg.to entre os paises em
condições de explodir uma
bomba atômica? A resposta
ao homem c do estadista
que se d;z disposto a um
pacto com o diabo para ar-
mar os seus Exércitos, deu
a impressão de um bluff:
"Não seremos jamais os pri-
meiros a detonar uma arma
atômica, a poiu:r mortal-
mente o Oriente Médio com
uma explosão atômica. Mas
se Israel o fizer, a nossa
resposta será imediata e a
altura", disse Sadat.

O últiino ato relevante da
passagem do Presidente da
tt. publica Árabe do Egito
íol a sua visita ao Vaticano
e uma hora de coioquio com
o Papa Pauio VI. Sadat, sua
mulher e sua grande comi-
tiva dc ministros não coa-
seguiram ser pontuais, che-
gando á audiência com o
Papa com alguns minutos
dc atraso. Mas, segundo
uma declaração espontânea
do próprio Presidente egip-
cíos, este loi um acontecl-
mento marcante dc sua vida
emoção que ele promete
nào esquecer. Uma hora em
que se falou muito de paz
e compreensão entre todos
os homens, especialmente
entre aqueles que se lnspl-
ram na luz dc Moisés, de
Cristo c Maomé.

Toque tle
garantir trégua

recolher pode
libanesa

Humphrey inicia a campanha
e Harris abandona

A direção do Partido do
Premier Aldo Moro afir-
mou, num comunicado, que
tal acordo "contrastaria

com as recentes resoluções
do congresso da DC", en-
quanto o Jornal do Vatlca-
no, Osscrvatore delia Do-
vienica, afirmava que "o co-
munlsmo é lrreconclllável
com a religião, por sua pró-
pria natureza".

A proposta do Partido Co-
munista se centralizava ba-
sicamente na crise econô-
mica italiana, mas suas su-
gestões — segundo a DC —
entrariam em conflito "com

os planos de austeridade do
Governo".

Washington — Por íaltade dinheiro,
o ex-Senador Fred Harris suspendeu on-
tem a sua participação na campanha pe-
la designação de candidato democrata
à Presidência da Nação. Discursando
também ontem na convenção da Federa-
ção Americana de Trabalho (AFL), na
Pennsvlvania, o não candidato Hubert
Humphrey declarou: "Não tenclono per-
mltlr que o Governo Nlxon-Ford e esse
ator de cinema que anda por ai tentan-
do ser candidato ponham abaixo nossas
conquistas obtidas no passado."

A Pennsylvanta é o Estado onde no
próximo dia 27 deste mês a campanha
presidencial entrará em sua segunda fa-
se, com pelo menos esses dados novos.
Por Isso mesmo, virtualmente todos os
candidatos estão no Estado, em campa-
nha, porque a fase que se vai iniciar e
muito mais decisiva do que a encerrada
nas prévias de Wlsconsin e de Nova lor-
que.

A julgar pelo desenvolvimento da
primeira fase da campanha, as proje-
ções indicam que Ronald Keagan pode-
rá chegar à Convenção de seu Partido
com 35 a 40% dos delegados comprome-
tidos em seu favor. Em tal situação qual-
quer dos candidatos democratas se con-
sideraria virtualmente eleito. No Parti-
do Republicano, porém, tratar-se-ia de
percentagens de candidato perdedor ja
que a disputa é entre dois concorrentes,
sem mais alternativas.

No campo democrata, por outro la-
do, com a lista de candidatos reduzida
para, da direita para a esquerda, Geor-
ge Wallace, Henry Jackson, Jimmy Car-
ter e Morris Udall, torna-se agora lm-
peratlvo o exame permanente de qual
combinação de dois desses aspirantes
(Carter com Jackson, ou Carter com
Udall ou Wallace, ou Jackson com Udall
ou Wallace e assim por diante) pcrfai
o número de delegados equivalentes à
metade do total na Convenção mais um,
soma menor que garante a designação
de candidato do Partido.

previas
Jayme Dantas

Cofteipondcme

Se dois juntos representam essa so-
ma é natural que haja acordo no qual o
de maior apoio concorra à Presidência e o
outro à Vice-Presidência.

Com Harris fora de atividade, embo-
ra vagamente esperando mais tarde ape-
lar para delegados não comprometidos,
a candidatura de George Wallace tam-
bém passa a representar cada vet mais
um ponto-de-vista, uma ordem de idéias
políticas cada vex mais distanciada da
possibilidade de liderança na Convenção
do Partido Democrata.

Na outra extremidade, o liberal Mor-
ris Udall, embora sem ter vencido qual-
quer das primárias até agora, entrará
na segunda fase da campanha estlmu-
lado pelos resultados que obteve em No-
va Iorque e Wisconsln, mas também ani-
mado com a retirada de Fred Harris.
também liberal. Mesmo assim Udall o
visto agora com chances apenas longin-
quas de alcançar a designação partida-
ria.

Nesse contexto encontra-se também
o Senador Hubert Humphrey. um nao
candidato que talvex não resista e entre
nas últimas prévias. Na realidade, o es-
quema do Senador por Minnesota de
aguardar um impasse na Convenção de-
mocrata parece fugidio. Se Carter che-
ga a Nova Iorque com cerca de 50% dos
delegados do Partido, Humphrey nem
entrará no jogo.

Por enquanto porém considera-se
mais Importante acompanhar as traje-
tórias de Carter e dc Jackson, sendo que
ao primeiro já se atribui desde agora
maiores chances de chegar a Convenção
à frente do maior número de delegados.
Para "parar Carter". Jackson necessita
arrebanhar em torno a sl, nas prévias
dos Estados industriais — Pcnnsylvama,
Ohio, Mlchlgrn — um apoio repentino
e maciço, o que não parece façanha rea-
lizávcl nas duas semanas que precedem
à primária da Pennsylvanta, pelo menos.

Beirute — O Genrral Aziz
Ahdab, que se autoprocla-
mou Governador Militar do
Líbano, decretou o t:que de
recolher no bairro onde
deputados vão se reunir
amanhã para tentar emen-
dar a Constituição, dc modo
a antecipar o fim do man-
dato do Presidente Sulcl-
man Franjleh e Indicar seu
sucessor.

Os Partidos e grupos
muçulmanos e esquerdistas,
liderados pelo Deputado
Kamal Jumblatt, promete-
ram manter a trégua ata
segunda-feira, "apesar daa
violações que vêm sendo
cometidas pelo inimigo",
mas manifestaram o receio
de que a reunião do Parla-
mento não possa realizar-se
amanhã, por boicote dos
deputados cristãos.

Terroristas
levam avião
para Líbia

Manilha c Kota Kinabalu
_- Os três seqüestradores
do One-Eleven da Phillip-
pine Airlines (PAL) liberta-
ram ontem em Manilha os
69 passageiros que mantl-
nham prisioneiros e, em
troca, tiveram permissão do
Governo filipino para sair
do pais com 10 reféns e 300
mil dólares (Cr$ 3 milhões)
de resgate.

O avião decolou para
Kota Kinabalu, na Malásia,
primeira escala da viagem
para a Líbia, onde o$ extre-
mistas ílllplnos esperam
conseguir asilo. As autori-
dades maláslas providencia-
ram permissão de aterris-
sagem do aparelho, para re-
abastecimento, na Tallan-
dia. Paquistão, Bahrein e
Egito.

Outra exigência dos
seqüestradores era a liber-
tação de seis presos poli-
ticos em Manilha, mas ne-
nhum quis seguir no avião,
c o chefe do grupo terroris-
ta. depois de ouvi-los. con-
formou-se com isso. E m
Kota Kinabalu o avião íoi
obrigado a voar em círculos,
até que a torre de comando
ccrtiHcou-se de que o apa-
relho, sem combustível, cai-
ria. Entre os passageiros es-
tava o vice-presidente da
PAL Rafael Ygoa,

Apesar da redução das yt-
olèncias durante a atual
trégua. 13 do.s 80 bancos que
funcionam em Beirute —
entre eles três multo Impor-
tantes: British Bank do
Oriente Médio. Misr-Líban e
Banco di Roma — foram
incendiados ou saqueados
por milicianos armados de
ambas as facções. As perdas
se elevam a mais de 50 mi-
lhões de dólares t Crt 500
milhões).

A Beirute chegou o emis-
sário especial do Presidente
francês Valery Giscard
d'Estaing, George G orse,
que vai entrevistar-se com
os dirigentes libaneses e
com o enviado especial
do Governo norte-america-
no, Dean Brown.

Lockheed vai
revelar nome
de subornados

Washington — A Loc-
kheed anunciou, através de
seus advogados em
Washington, que atenderá
ao pedido dos Senadores
norte-americanos e na pró-
xima terça-feira, prazo que
deu para ¦'reunir o mate-
rial", lhes entregará os
nomes dos funcionários es-
trangelros subornados por
suas filiais do Japão. Holan-
da. Itália e outros paises.

Num esforço conjunto, os
Departamentos do Tesouro,
Estado e Comércio pediram
que o Congresso náo res-
trinja a prática dos subor-
nos pelas companhias ame-
ricanas no exterior. O
Governo quer ele próprio
prosseguir na c a m p a n h a
para erradicar de vez tais
procedimentos.

Em declaração diante da
Comissão Bancária da
Câmara, o Subsecretário de
Estado para assuntos
econômicos Charles Robin-
son e os Secretários William
Slmon (Tesouro! e Elliot
Richardson (Comércio) re-
velaram que Já foram inlcl-
ados contatos entre o
Governo norte-americano e
os demais envolvidos para
a revelação dos nomes d*
funcionários corrompidos.
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Henning debateu segurança Ataque a
das rotas no Atlântico Sul diplomata
com almirantes «rge.aíiios ^7 ^^

Enviado especial

Buenos Aires — O estabelecimento de uma cs-
tràtégia comum de defesa das rotas do Atlântico
Sul, que consideram ameaçadas pela penetração so-
viética principalmente em Angola, foi, segundo fon-
tes militares, o objetivo principal dos contatos que
o Ministro da Marinha do Brasil, Almirante Geral-
do de Azevedo Henning manteve nesta Capital com
autoridades navais argentinas.

Significativamente, a visita do Almirante Hen-
nine — primeira personalidade estrangeira recebida
na Argentina após o movimento de 24 de março —
íoi paralela à dos Almirantes James Sagerholm e
George Ellis, Comandante e Vice-Comandante da
Frota do Atlântico Sul dos Estados Unidos que vie-
ram —- segundo se informou oficialmente — estu-
dar os detalhes da próxima Operação Unitas, que
começará em setembro.

Moscou — A Embaixada
dos Estadas Unidos em
Moscou protestou ontem,
pela quinta vez cm duas se-
manas, contra a "campa-

nha de Intimidação" desen-
cadeada contra seus funcio-
nárlos. Um porta-voz cxpll-

cou que a nota oficial enca-
minhada ás autoridades rc-
fcrla-sc ao Incidente d e
quarta-feira passada quan-
do quatro homens bloque-
aram o caminho de uma dl-
plomata para reprcendè-la
por Incidentes cm Nova Ior-

que contra funcionários so-
vlétlcos.

O pessoal da missão tem
recebido chamadas telefôni-
cas ameaçadoras c lnúmc-
ros telegramas de protesto
pelos acontecimentos dc
Nova Iorque. A campanha

Incluiu também dois alar-
mas falsos de bomba no
prédio que forçaram cente-
nas de pessoas a deixarem
a Embaixada c permanece-
rem na rua algumas horas,
em pleno inverno.

Os ataques contra pro-

priedades soviéticas nos Es-
tados Unidos foram desfe-
chados por organlzaçótt
sionistas e no Departamt»-
to de Estado algun* acredL
tam que o Kremlin organi-
zou a campanha de lntlml-
dação cm Moscou como res-
posta.

FRIZEM-FRIGORÍFICO INDUSTRIAL
FROZEN MEAI S/À

OUTROS ASPECTOS

Segundo fontes bem In-
formadas, a visita do Almi-
rante Henning não foi ape-
nas um gesto de boa vonta-
de do Governo brasileiro
para com o novo Governo
argentino, embola repre-
sente seguramente a espe-
rança de que agora será
possível aprofundar as re-
lações bilaterais e superar
eventuais divergências ain-
da existentes entre os dois
paises. Mas, além da boa
vontade e do protocolo, há
outros aspectos considera,
dos muito mais urgentes
pelas Marinhas dos dois
países.

Segundo essas fontes, a
visita de Azevedo Henmng
à Argentina teria relação
direta com a importância
estratégica que o Atlântico
Sul ganhou nos últimos
«nos após a comprovação da
vulnerabilidade dos canais
de Suez e do Panamá o que
torna as rotas do Cabo da
Boa Esperança e do Estrtl-
to de Magalhães vitais para
interligar os Oceanos Atlan-
tico. Pacifico e Indico.

Até depois da Segunda
Guerra Mundial o Atlântico
Sul não era considerado es-
trateglcamcnte importante,
mas tornou-se vital para a
navegação quando, após a
Guerra dos Seis Dias, o Ca-
nal de Suez foi fechado
obrigando a construção de
superpetrolelros que Ira-
ílam o petróleo para a Eu-
ropa e os Estados Unidos,
refazendo a rota de Vasco
da Gama, cruzando o cabo
da Boa Esperança.

Além disso, o cabo da
Boa Esperança e o acessj
natural ao Oceano Indico,
onde atualmente os Estados
Unidos e a União Soviética
estão empenhados numa
disputa de hegemonia, esta.
belecendo bases e manten-
do frotas permanentes na
região.

Embora o canal de Suez
tenha sido reaberto à nave.

gação, a permanência da
tensão no Oriente Médio
não permite prever com se-
gurança o futuro. O mesmo
ocorre com o canal do Pa-
namá, antes considerado
invulnerável pelos estrale-
glstas militares mas que ho-
je, com os mísseis de ogivas
nucleares, pode ser fácil-
mente atingido e inutiliza-
do. Nesse caso, a via de co-
munlcação marítima mais
curta e lógica entre as lllo-
rais americanos banhados
pelo Atlântico c pelo Paòlíl-
co seria o Estreito de Maga-
ihães.

Nesse contexto a Inter-
venção sovlétlco-cubana em
Angola trouxe lnqule'ação
aos militares, pois em Ango-
la os soviéticos poderão cs-
tabelecer uma base dc ope-
rações que lhes permita
controlar totalmente o trá-
íego marítimo entre o
Atlântico c o Indico. Segun-
do os militares a nova rcall-
dade geopolitica causada
pela Instalação de Governos
pró-sovléticos cm muitos
paises africanos, notada-
mente cm Angola e na Gui-
né, apanhou desprevenidos
os paises do Atlântico Sul
alinhados com o Ocidente:
Brasil, Argentina e Africa
cio Sul.

Ainda que não tenha sido
anunciada a criação dc ne-
nhum organismo semelhan-
te à OTAN na região, a Ar-
gentina e o Brasil têm há
10 anos um tratado para a
defesa do tráfego marítimo
interamerlcano no caso de
um conflito mundial.

A visita do Ministro Hen-
ning — segundo os observa,
dores — certamente servirá
para dar operaclonalldade
a esse tratado. Se a Africa
òo Sul será consultada pos-
tcrlormente para participar
ou náo dessa vigilância é
uma questão ainda c m
aberto, devido — principal-
mente para o Brasil — às
repercussões negativas nos
paises africanos de uma
aliança com o regime de
Pretória.

Conselho de Guerra
condena sindicalistas

Buenos Aires — Sete sin-
dicalistas foram condena-
dos a penas que variam en-
tre três e 10 anos de prisão
pelo primeiro Conselho de
Guerra criado na Argentina
pela Junta Militar para jul-
gar crimes contra o regime
com base no Código de Jus-
tiça Militar. Os réus foram
acusados de posse e trans-
porte ilegal de armas e ex-
plosivos, e o Tribunal fun-
cionou na cidade de Como-
doro Rivadávia, na Provin-
cia de Chubut.

A pena maior, de 10 anos,
foi ditada contra Hugo Ce-
sar Gonzalez, por incitar ao
delito de posse de armas, e
a menor, três anos, contra
Daniel Veiga, Héctor Gas-
par Aburto e Geronlmo
Fuentes, por cumplicidade
secundária no transporte
de armas, explosivos e
afins. A pena máxima pre-
vista pelo Código de Justiça
Militar argentino é de 15
anos, para tais casos.

Altar de Perón não
será mais construído

Buenos Aires — O Gover-
no argentino baixou um de-
creto tornando sem efeito o
projeto de construção do
Altar da Pátria no qual se-
riam depositados os restos
mortais de Juan Domingo
Perón e de Eva Perón. O

Irã rompeu
porque Cuba
interveio

Teerã — O Irã justificou
o rompimento de relações
diplomáticas com Cuba pelo
apoio dado pelo Premier Fl-
dei Castro ao proscrlto Par.
tido Comunista iraniano,
Tudeh. A decisão foi toma-
da três meses depois da
abertura da Embaixada
cubana em Teerã.

Durante o último con-
gresso do PC soviético, Fidel
reuniu-se com os lideres
exilados do Tudeh e expres-
sou publicamente seu apoio
ao Partido. O Governo do
Irã considerou as decla-
rações "uma Ingerência"
nos assuntos internos do
pais. Além disso, segundo
observadores, Teerã opõe-se
à ajuda cubana aos rebel-
des de Dhofar pois enviou
tropas aquela região a pedi-
do do Governo de Omã.

monumento, que se situaria
num parque da elegante
Zona Norte de Buenos Al-
res, foi projetado em 1974
por inspiração do então ho-
mem forte do regime, José
López Rega.

Caracas dá
explicação a
Washington

Caracas — O Presidente
Carlos André Perez quallfl-
cou de "uma atitude politi-
ca" a decisão do Governo
venezuelano de exproprlar
os bens da companhia ame-
rlcana Owen-Ulinols em
represália ao fato de a em-
presa ter negociado com os
seqüestradores dc seu dire-
tor-geral William Niehous.

As declarações de Perez
são uma resposta ã preocu-
pação manifestada pelo Go-
verno americano. Segundo
um porta-voz do Departa-
mento de Estado, os Esta-
dos Unidos esperam que, dc
acordo com a legislação In-
ternacional, as expro.
prlações de propriedades dc
empresas americanas aten-
dam às exigências de pro-
pósitos públicos, não sejam
discriminatórias e sejam se-
cuidas por uma indenização
rápida, adequada e efetiva.

Senhores Acionistas:

Ao apresentarmos o relatório da Diretoria, Ba-

lanço Geral e Demonstração da Conta de Lucros &

Perdas, encerrado cm 31.12.75, cujos documentos

estiveram b disposição dos acionistas até a presente

data, temos a satisfação dc informá-los sobre a mar-

cha dos negócios sociais no decorrer do periodo a

saber: EXPANSÃO — conforme nosso relatório ante-

rior, em que foi destacado a conclusão das obras

da Indústria de Salsicharia e Hamburgers, participa-

mos à V. Sas., que os negócios sociais se mantive-

ram em ritmo normal e crescente, com um aumento

substancial da produção, em virtude da diversifi-

C.G.C. 34.147.264/0001-94

RELATÓRIO DA DIRETORIA

cação dos produtos e melhor opção para a comercia-

lização, alcançado com as novas ampliações. Entre-

tanto, comunicamos à V. Sas., que ainda se faz ne-

cessário a execução de mais duas obras, programa-

das para o exercício/76, devendo primeiramente ser

construído um "Caitelo d'água" e, posteriormente

uma Indústria de "Presuntaria", devido a grande acei-

tação pelo mercado, que deverá estar em pleno fun-

cionamento ainda no exercício/76. Outrossim, como

é do conhecimento dos senhores acionistas, lemos

lançado novos produtos, cuja fabricação exige mão

de obra especializada, necessidade das obras progra-

madas, esperando-se no exercício de 1976, índice

maior de lucratividade. Concluindo, gostaríamos de

solicitar aos senhores acionistas, que o lucro de 1975,

no valor de CrS 1.555.271,21 (hum milhão, qui-
nhentos cincoenta e cinco mil, duzentos setenta e um

cruzeiros o vinte e um centavos), seja destinado a

futuro aumento do Capital Social e, na oportunidade,

não poderíamos deixar de agradecer aos acionistas,

o apoio recebido cm todas as decisões da Diretoria,

nem esquecer de fazer referencia ao nosso pessoal,

que vem correspondendo às necessidades da empre-

sa, com esforço e dedicação.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1976

(ass.) José Pereira leila
Diretor Presidente

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

ATIVO PASS IVO

DISPONÍVEL

Caixa o Bancos 

REALIZÁVEL

Curto Preto

Duplic Recebe  16.190.774.26

Menos:
. j . ( 6.630.414,31)

Duplicai»» Descontada»  v

 ( 751.046.78)

NAO EXIGlVEL

J.106.647,31 Capital 

Fundo d» Reserva legal 

Rei. da Cor. p/Aumento Captai

EXIGlVEL

16.50O.000.CO

307.096.18

2.826,78 16.809.922.96

Piov. P/Dcv. Duvidosos

8.809.313.17

4.002.100,40
Somí:

Devedotei p/Nli. Fiscal» '

Con,., . Receber  *'iB iaW

Devedore» Diveno» 

tnventiriot 

Almox«rifado 

Valo. ei • Bcni 

83.432 10

8.091.390,94

286.399,03

562.923.62

Curta Proio

FcneccdcfM

26.594.145.24

Duolicata» a Pagar 

Contai • P-igar 

Imposto» a Pagar 

Imp. Renda Re'.do na Fonlt ...

Encargo» 5o<iai» 

Credo* et Divcrioi 

finjnctjmentoi 

Dividendo» • Grat. a Distribuir

Contraio» de Fornecimento» ..

11.938.012.15

1.170.398,17
498.058.06

435.266.59

33.067.J8
145.564.70

1.673.187,02

6.529.375.19

87.137.38

1.797.600,00

IMOBILIZADO

Imobiliiaçõe» Técnica» 20.470.433.81

Ativo Fixo c/Reaveliaç  3.447.389.54

Menos:

Fundo de Depreciação 

Fundo de Cor. Monet. da» Deprecieçúe»
Soma:

Imobilíí. Financeira»

( 2.324.352.81)

( 399.542,81)

21.193.927,73

452.752,03

lonao Praio

Financiamento»

PENDENTE

24,307.636,74

10.428.598,49

1.555.271,21

296.242,13

21.646.679,76

PENDENTE

Valore, . Ben 2.000.000,00

Depóíüo» em Garantia 275.223,64
70.107,58

704.918.00
Bancos d Retenção 

Reserva p/Menu!. Capital dt Giro Próprio

COMPENSAÇÃO

Contrato» d. Crédito  10.650.673.21

300,00

3.050.249,22

10.650.973.21

lucro a Diipo». di Assemblrie 

luco liq. vçrif. n/exoracto

Dividendo» • Gral. • Distribuir 

COMPENSAÇÃO

Creoi.o, Contratado»  10.650.673,21

Cíuçoes do Diretório '-*1

1.851.513,34

10.650.973,21

Açõe» Caucioneda» 

TOTAL DO ATIVO  CrJ 64.048.694.78 TOTAl DO PASSIVO 64.048.694,74

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS ENCERRADA EM 31-12-75

CONTAS DÉBITO CONTAS CRÉDITO

Despesa» de Administração, Financeiras, Comerciai», Trotuporle», Tribuléria» .... 13.570.517,90

Provisão pDev. DuvidososFormaçáo 751.046,78

Fundo do Depreciação 1.204.461.55

lucro do Exercício:

lucro i Disposição da Assembléia 1.555.271.21
_ , - , , 97.448.07Fundo de Reserva Legal 

Gratificação a Diretoria 185.151,33

Dividendo» a Distribuir t)l'.0W,80

SOMAS 17.474.987.64

VENDAS 145.128.770,67

Me no»:

Cu„o d. Produção 133.072.923,07

Mais:
i . . , . , 3.982.017,38Receito» Extraoperaoonal 

Provisão p/Devedores DuvidososReversão j«.i",

Reserva p/ Manulenção Capital de Giro Próprio _^l°?L'™fl

SOMAS 17.474.987,64

a») Jost Poroiro laito

Direlor Presidente

Rio d» Janeiro, 31 dt dezembro de 1975

•s) Eugênio dot Sanlo, Rodrigues

Diretor Financeiro

as) Raul Nunos Braga

C.R.C.16.934.2MG.TRJ.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Senhores Acionistas:

Nós abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da firma FRIZEM - FRIGORÍFICO INDUSTRIAL FROZEN MEAT S/A., lendo examinado as contas e o

Balanço Geral encerrado em 31-12-75, bem como . respectiva documentação de Lucros & Perdas da referida sociedade, recomendamos a aprovação desses documen-

tos pelos senhores acionistas, visto termos encontrado tudo exato e em ordem. Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1976.

(a) Ciro Damm (a) Abud Morone (a) Augusto Belo
|P
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MAQUINAS
E EQUIPAMENTOS

pira vtndt • en tropa imttliati;

•1 MOTO SCRAPER - marca TEREX - modeloTS-34 124 larrlaa.
2 mototei) - VENDESE 10 UNIOADES - comliçfta de trabalho 6,000 ta.

da uio-ano 1971.

b) MOTO SCRAPER - marca CATERPILLAR - modelo 621, ano 1D7J,
6 rimei de uio 11.MO ha. de trabalho) - VENDESE 3 unidadn am

pa.lallai coniUçAa» de üabalho. ano 1(73.

t) EQUIPAMENTO PARA LANÇAMENTO DE LINHA DE TRANSMISSÃO
dt 460.000 vol ti - compltlo.

ti«ui|> f (iMil |>t/l IJir
pfOQOf tino ê Ru* St» (Je %*VH

• u>nr% ?4443)} 237 6108 «.o d» nj >» joroa<tet J
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL
DO RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MATERIAL
E SERVIÇOS AUXILIARES

DIVISÃO DE MATERIAL

AVISO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.° 16/76

A UNIVERSIDADE FEDERAI RURAL DO RIO DE JANEIRO, tor-
na público que fari rcaliror no dia vinte o nove de abril do «no de
mil novecentos e lelonla e seis (29/04/76), ás 14:00 (quatorze)
horas, TOMADA D- PREÇOS, para AQUISIÇÃO DE IIVROS.

Maiores detalhei poderão ser obtidos na Dlvi.ao de Material
do Departamento de Material e Serviços Auxiliarei na sala n° 18
(dezoito) do Pavilhão Central da Universidade federal Rural do Rio
dc Janeiro, situada no Km 47 da Antiga Rodovia Rio-Sáo Paulo
— Scropédica — M. de llaguai.

U. F. R. R. J., 08 de abril dc I97A.

(a) JOSÉ' ENIO TEIXEIRA LOPES - Diretor do D.M.

Professor diz que o homem
desfigura a natureza que
o cristianismo lhe confiou

Recife — Eleito pelo cristianismo o rei da na-
tureza, o homem ocidental, com seu espírito precia-
tório c imediatista, vem destruindo seu ambiente íi-
sico, acarretando, consequentemente, através de íe-
nômenos como a erosão, a desertifleação, a poluição
e uma considerável queda na produção de alimen-
tos. Por isso, a fome endêmica se alastra até em
países desenvolvidos, como os Estados Unidos.

A afirmação foi feita ontem pelo consultor cien-
tífico do Instituto de Nutrição da Universidade Fe-
deral de Pernambuco, professor Nelson Chaves, em
palestra na Universidade Rural de Pernambuco. Se-
gundo ele, a humanidade se encontra na sua mais
grave encruzilhada e, mais importante do que usar
a tecnologia para aumentar a produção de alimen-
tos, é modificar ética e moralmente o homem, de
modo a arrefecer sua atuação destruidora no meio-
ambiente.
DESTRUIÇÃO

Afirma o cientista per-
nambucáno que o cristlanls-
mo, ao eleger o homem o
rei da natureza, colaborou
para a sua ação predatória
sobre o melo íislco que o
cerca. Deste modo, sua pre-
sença cria desertos, íavore-
ce a erosão, empobrece o
solo — através da devas-
tação da flora — e dcstról
a fauna, com graves reílc-
xos na produção dc alimen-
tos. Com o crescimento
demográfico acentuado ao
lado da e.scass-.z dc alimen-
tos, a fome endêmica se
alastra ate em pauses ai-
tamente industrializados.

— O budismo, a outra
grande religião, poupou
mais a natureza, pelo veu
caráter menos materialista.
E bem verdade que alguns
dos seus preceitos contrlbu-
iram para. uma carência

CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA

COMUNICADO
A CLASSE ODONTOLÓGICA

_ Na próxima 4a. feira, dia 14, data de 12.° aniversário da Lei n.° 4.324,
serão realizadas eleições em todos os Estados do Brasil, para o provimento dos
cargos de membros efetivos e suplentes dos Conselhos Regionais de Odontologia,
com mandatos a vigerem no periodo de 14.07.76 a 13 .07.78.

Manifestando o desejo de que as mesmas demonstrem a grande cons-
cientização já atingida pela Classe, o Conselho Federal de Odontologia apela
aos cirurgiões-denlistas para que atendam as convocações dos Conselheiros Re-
gionais, comparecendo as urnas.

Rio de Janeiro, 08 de abril de 1976
Newton Bueno Brüzzi, CD

Presidente ip

Horários Transbrasii
Atenção

A partir de 12.04.76
entram em vigor os novos horários

do Jatão Colorido.

Consulte um Agente de Viagens
ou a

TRANSÍ!%BRASIL
'/lx* Pensa em você.

Av. Rio Branco, 277 - Edifício São Borja
cjs. 603 e 604- Reservas: 242-7409/3708 e 232-8609

j/mmm

protélea no povo asiático,
principalmente o hindu, mas
náo passa dc um preconcel-
to a afirmação de que o ori-
ental é subnutrido, mesmo
porque a carènclu protélea
é um fenômeno atualmente
verificado também em pai-
ses desenvolvidos, como os
Estados Unidos — declara
o professor Nelson Chaves.

As modificações ecoló-
gleas causadas pela ação
predatória do homem no
mclo-amblcnte — diz ele —
sáo as responsáveis por
grandes quedas da pro-
dução agrícola cm vários
paises, refletidas, por exem-
pio. nos cereais. Em 1985,
segundo estudo da FAO,
apresentarão um déficit de
85 milhões dc toneladas.
Para agravar este quadro,
a demanda de alimentos
nos paises subdesenvolvidos
cresce a uma taxa anual de
3,5%.

Prefeito
dispensa
ajudantes

Maceió — Campo Grande
é o único município brasi-
leiro onde não se paga lm-
posto nas feiras c o predial
só é pago pela metade dos
proprietários, disse o Prefei-
to José Paulo Moura. Afir-
mou que a Prefeitura não
tem secretários, motoristas,
fiscais, nem qualquer cargo
Importante, pois ele mesmo
faz todos os serviços.

O Prefeito de Campo
Grande, que fica a 188 qui-
lòmetros desta cidade, é co-
nhecido cm Alagoas como"O Prefeito dos absurdos"
Seu primeiro ato ao assu-
ralr o cargo íoi contratar
três barbeiros para acabar
com os cabeludos, pois é ra-
dlcalmcnte contra este tipo
de moda.

O Sr José Paulo Moura
também é contra os jogojde futebol, pois acha que o*
Jogadores deveriam usar
calças compridas. No muni-
cipio náo há cemitério, pois
para o Prefeito "defunto so
presta bem longe". Eleito
pela Arena, ele diz ser "pau
para toda obra' e que "e.stá
preparado para tudo, a fimde servir ao seu povo".

Telefone para,

2644307

e faça uma assinatura do

JORNAL DO BRASIL

MDB acusa ex-Governador
de assumir posição política
incompatível com o Partido

Brasilia — O ex-Governador Chagas Freitas foi
considerado, ontem, pela Comissão Executiva Na-
cional do MDB, "pessoa de posições políticas in-
compatíveis com o programa do Partido". A decisão
foi tomada por unanimidade, durante reunião ex-
traordinária do órgão de cúpula emedebista, presi-
dido pelo Sr Ulisses Guimarães.

Embora não conste da nota oficial divulgada,
soube-se que o Senador Lázaro Barbosa (GO), Io-
secretário do Partido, foi designado relator do do-
cumento encaminhado pelo Senador Amaral Peixo-
to, com apoio de mais de 40 membros do Diretório
Nacional, solicitando exame da situação do Direto-
rio fluminense e a possibilidade de ser decretada
sua intervenção.
EXPLICAÇÃO

Segundo «c apurou, todoa
os membros da Executiva,
a começar pelo presidente
do Partido, criticaram o
noticiário dos Jornais do Sr
Chagas Freitas sobre as rc-
centes cassações. Coube ao
Deputado Henrique Alves
(RN), em nome do Sr Eras-
mo Martins Pedro, mostrar
a desvinculação do Partido
com o ex-Governador c seus
Jornais, como constou, por
sinal, dc nota oficial da dl-
reção do MDB fluminense,
divulgada recentemente pc-
lo Sr Erasmo Martins Pedro
cm Brasília.

O.s mala veementes nas
criticas ao Sr Chagas Frei-
tas foram os Srs Roberto
Saturnino iRJ>, Aldo
Fagundes (RS), Joel Ferrei-
ra (AM) e Peixoto Filho
(RJ).

Na nota da direção nacio-
nal, contudo, não há qual-
quer referência à posição do
novo diretório fluminense,
ora dirigido por pessoas 11-
gadas ao ex-Governador.

A NOTA

"A Comissão Executiva do
MDB tomou conhecimento
de denúncia apresentada
pela maioria absoluta de
membros do seu Direto; io
Nacional relativa ao eX-
filiado ao Partido, o Senhor
Antônio de Pádua Chagas
Freitas, cujo comportamen-
to é considerado, pelos sig-
natárlos, frontalmente con-
trário à linha partidária e
ofensivo a alguns dos seus
mais acatados lideres.

A representação, além do
relato de fatos significatl-
vos, ocorridos no âmbito da
seção regional fluminense,
que caracterizam o compor-
tamento referido, vem
documentada com recortes
de dois jornais do Kio de
Janeiro, notoriamente vin-
culados ao Senhor Chagas
Freitas, com acusações gra-
ves e falsas a companheiros
eminentes que só tèm dado
ao MDB motivo de orgulho
e razões para o mais ele-
vado respeito, como é o
caso do Senador Amaral
Peixoto, alem de veicularem
farto noticiário injurioso a
companheiros que foram
atingidos por cassações de
mandatos.

A representação revela,
ainda, a intenção do Se-
nhor Chagas Freitas, decla-
rada por um de seus lidera-
dos na Assembléia Legisla-

tiva do Estado, de reingres-
sar proximamente nos qua-
dros do MDB.

Ao examiná-la no que se
refere a o comportamento
do Senhor Antônio de
Pádua Chagas Freitas, a
Executiva Nacional resolveu
considerá-lo pessoa de posi-
ções politicas incompatíveis
com o programa do Par-
tido".
"CHAGUISTAS"
CONTESTAM

Ontem à tarde, na As-
sembléia Legislativa do Es-
tado, numeroso grupo de
deputados, com visível lrri-
tação, comentava uma nota
distribuída pela Comissão
Executiva Nacional do
MDB, contendo criticas ao
ex-Governador Chagas
Freitas.

Como se pode criticar
um homem público por es-
tar "notoriamente vincula-
do" a Jornais de cuja orien-
tação se diverge? — comen-
tavam o s parlamentares,
todos Integrantes da cha-
mada "ala chaguista".

E como se pode atacar
alguém sem que, pelo
menos, seus amigos tenham
conhecimento das criticas
para dcfcndè-lo? — acres-
contavam.

Os deputados tinham sido
surpreendidos com a nota,
pois, embora se soubesse
que o Senador Amaral Pet-
xoto. na véspera, ameaçara
abandonar o MDB se ela
não fosse divulgada, a mal-
orla confiava em que preva-
lecesse o bom senso.

Os deputados sallen-
tavam:

A nota, além d e
Inoportuna, contém u m a
clamorosa mentira. O ex-
Governador Chagas Freitas,
apesar de Instado constan-
temente por muitos amigos
a retornar ao MDB, sempre
manifestou a decisão defi-
nitlva e inabalável do
Jamais voltar aos quadros
de nosso Partido, ao qual
serviu com extraordinária
d e d lcação. Desafiamos a
que alguém prove o contra-
rio. Lamentamos o ocorrido
e fazemos questão de sall-
entar que o ex-Governador
cada vez merece mais a
nossa admiração.

Do grupo de deputados
faziam parte os Srs Paulo
Duque, Sandra Salim, Atila
Numa, Emanuel Cruz, Ma-
ria Rosa, Alolslo Teixeira,
Nadir de Oliveira, Darcy
Rangel, Elcy de Carvalho,
Fernando Leandro, Hllza
Fonseca, Jair Costa, Jorge
Leite, Joaquim Jola, Pascoal
Cltadino, Pedro Fernandes,
Pedro Ferreira da Silva e
Sebastião Menezes.

TELEPAR
COHUNKAm

004/
PARA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE SISTEMAS DE

AR CONDICIONADO PARA AS CENTRAIS TELEFÔNICAS DO
BOQUEIRÃO E SANTA FELICIDADE

A Companhia de Telecomunicações do Paraná-TELEPAR, comunica que esti
iberta a Concorrência para Fornecimento e Instalação de Sistemas de Ar Condicionado
para as Centrais Telefônicas do Boqueirão e Santa Felicidade.

Encontram-se à disposiçffo dos interessados, no Setor de Administração e Con-
trole do Departamento de Compras, Avenida Manoel Ribas, 115 - 99 andar, Curitiba •
Paraná, Fone 23-8627, o teor completo do presente Edital, projetos e anexos, median-
te o pagamento de Cr$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos cruzeiros) à Tesouraria da
TELEPAR, no mesmo endereço, 109 andar.

Para apresentaçfo das propostas será necessário o depósito de CrS 40.000,00
(quarenta mil cruzeiros), na Tesouraria da TELEPAR, a titulo de cauçffo.

A apresentação dos documentos necessários para habilitação das Empresas
interessadas, deverá ser feita até o dia 06 de maio de 1976, ao Setor de Administração
e Controle do Departamento de Compras.

As propostas deverão ser apresentadas às 14,30 horas, do dia 10 de maio de 1976,
à Comissão Permanente de Acolhimento e Abertura de Propostas, do Departamento de
Compras, no endereço citado.

Demais esclarecimentos que se fizerem necessários poderão ser obtidos junto ao
Setor de Administração e Controle, do Departamento de Compras.

Ministério ainda constata
concessões i rregií I a res
nos créditos para educação

Brasília — Além da corrupção descoberta no
Rio Grande do Norte, também nos Estados do Pará
e Pernambuco o Ministério da Educação e Cultura
constatou ontem a existência de Irregularidades na
concessão de financiamento aos estudantes candi-
datos ao Programa de Crédito Educativo.

Apesar de admitir publicamente, através de
nota oficial distribuída à imprensa, erros e distor-
ções no critério de seleção dos candidatos ao crédito
educativo, o que acarretou o beneficiamento dos
alunos mais ricos, em detrimento dos pertencentesàs famílias característicamente pobres do Rio Gran-
de do Norte, o Ministro Nei Braga não punirá os"falsos declarantcs". Preferirá, como deixa transpa-
recer a nota, "atender realmente os não contem-
piados", com a revisão do programa.
NOTA OFICIAL

O texto da nota oficial
distribuída pelo Ministério
da Educação c Cultura é o
seguinte:

"O gabinete do Ministro
da Educação solicitou á
Caixa Econômica Federal,
coordenadora da execução
do Programa dc Crédito
Educativo, que mandasse
proceder a uma revisão da
classificação dos alunos Ins-
critos. Essa revisão tinha
por objetivo confirmar a
correspondência entre o
grau de carência do candi-
dato e o deferimento ou não
do seu pedido. A providên-
cia é conseqüência do rece-
blmento de reclamações de
candidatos que, convencidos
dc preencherem os critérios
básicos de necessidade, não
foram contudo classificados
para efeito de obtenção do
crédito.

Do exame resultou a con-
flrmaçào plena da validade
dos critérios adotado6 para
avaliar o grau maior ou
menor de carência dos can-
didatos ao crédito educati-
vo. Foi verificada, Igual-
mente, a ocorrência do que
as técnicos em computação
chamam de "erro de má-
quina" cm relação a um
certo número de lotes, ge-
rando assim. Involuntária-
mente, engano de classifi-
cação dos respectivos can-
didatos. Os testes de verl-
fícação a que a execução do
programa foi submetida,
confirmaram o equivoco,
Identificando todas as sl-
tuações Individuais por ele
atingidas.

A Caixa determinou, em
conseqüência, Imedia-
tas providências, das quais
já deu ciência aos seus ge-
rentes regionais. Assim, pe-
lo menos a partir da pró-
xima semana, os estudantes
que tinham sido incorreta-
mente classificados como
não carentes, receberão as
respectivas cartas de cré-
dito para assinaturas dos
contratos nos agentes
financeiros credencia-
dos. Esse atraso de alguns
dias não lhes acarretará
qualquer prejuízo, de vez
que, no caso do crédito pa-
ra manutenção, serão cre-
ditados em seus nomes os
valores mensais previstos, a
partir de primeiro de mar-

ço, como no caso de todos
os demais Inscritos, Na hl-
potese de crédito para anui-
dade. o seu efeito também
retroaglrá ao inicio do ano
letivo.

Os fatos apurados não
permitem concluir pela prá-
tica suposta dc fraude em
declaração de quaisquer
candidatos, o que será ob-
jeto eventual de testes es-
pecíflcos, segundo técnicas
habituais cm programas
análogos. As autoridades do
Ministério da Educação e
da Caixa Econômica estão
convencidas de que a cias-
se estudantil universitária
das regiões onde o progra-
ma se Iniciou correspondeu
com elevado senso de tes-
ponsabilidade ao programa.
Os esclarecimentos solici-
tados durante a fase de
Inscrição comprovam esta
assertiva. E as próprias
queixas que ensejaram a
revisão da listagem de cias-
sificação sào prova adiclo-
nal convincente desse fato.

Multo ajudou, lgualmen-
te, na Identificação do pro-
blema parcial agora supera-
do, o zelo funcional dos dl-
rigentes de Instituições de
ensino superior e das ad-
minlstrações locais da Cai-
xa, que puderam alertar pa-
ra a ocorrência do fato em
relação a casos individuais
notórios, de conhecimento
próprio.

Com as providencias Ime-
dlatamente adotadas, e que
permitem a rápida correção
de equívocos localizados, o
Ministério e a Caixa mani-
festam a sua convicção de
ter sido corrigida essa pe-
quena parcela de desajustes
ocorridos na primeira fase
de Implantação do progra-
ma. Por outro lado, essa cor-
reção dá a tranqüilidade
necessária quanto à não re-
petição do erro na próxima
etapa. Como tem sido am-
piamente noticiado, o pro-
grama será estendido a to-
das as demais regiões do
pais no segundo semestre
deste ano.

Convém lembrar, por fim,
que dos 57 mil candidatos
somente cerca de 6 mü dei-
xaram de ser atendidos e,
com essa revisão, os real-
mente carentes o serão ago-
ra, reduzindo a um número
Inexpressivo os não con-
templados."

Pernambuco deixou de
fora os mais pobres

Recife — Dos 1 mil 354
alunos da Universidade Fe-
deral Rural de Pernambuco
que se Inscreveram para o
Programa de Crédito Edu-
cativo, os 240 mal. necessl-
tados náo conseguiram o
beneficio. O Reitor Humber-
to Carneiro enviou ontem
um apelo à Caixa Econômi-
ca Federal, para que os es-
tudantes mais humildes
também seja-1 atendidos.

Para ele, a maior parte
dos universitários daquela
escola é pobre e, em sua
maioria, vêm do interior do
Nordeste. "Esses que fica-
ram de fora" — acrescenta
— "sáo os que maU necessl-
tam de crédito, pois teste-
munhamos a carência em
que vivem, ate mesmo de
meios de subsistência, e não
dispõem de dinheiro para
aquisição de livros técni-
cos".

O Diretório Central de
Estudantes (DCEÍ contes-
tou o sistema de crédito
educativo como mais uma
fórmula de institucionalizar
o ensino pago no pais, "por-
que a progressiva dlmi-
nuição dás verbas destina-
das ao easino no Brasil exi-
ge um investimento cada
vez maior do estudante na
sua educação".

O documento, distribuído
nas Universidades do Recl-
fe, aconselha o estudante a
não utilizar o crédito, "pois,
com a politica governamen-
tal de contenção de verbas
para a educação, uma pe-
quena fatia é destinada ao
MEC, e essa vem dlminuln-
do nos últimos anos". O
DCE diz que 11% do Orça-
mento da União eram desti-
nados à educação em 1965.
Hoje, os números caíram
para 4,7%.

Estudante cearense
aponta as injustiças

Fortaleza — Os critérios
de seleção de candidatos ao
programa de Crédito Edu-
cativo foram denunciados
pelo estudante Carlos Al-
berto Alves de Sousa, dire-
tor da Residência Universi-
tária, mantida pela Univer-
sidade Federal do Ceará pa.
ra abrigar alunos reconhe-
cldament*. pobres.

"Houve gritantes ínjustl-
ças. Na Residência Universi-
tária, somos 87, todos nos
candidatamos ao Crédito
Educativo mas apenas sete
íoram selecionados. Se o
programa é para beneficiar
o estudante pobre, deveria-
mos ter sido Incluídos, por-
que o simples fato de resi-
dir-mos às justas das Uni-
versidades já nos garante
um atentado de pobreza",
disse Carlos Alberto.

Três dos residentes, con-
tou Carlos Alberto, preen-

cheram o formulário distri-
buido pela Caixa Econômica"exatamente da mesma for-
ma, porque os dados refe-
rentes a cada um e à con-
dlçào de vida de suas íaml-
lias eram idênticos em tu-
do; nenhum deles foi sele-
cionado e agora vão passar
privações, pois fizeram
compras de livros e roupas
confiando no crédito".

No setor feminino da Re-
sidência Universitária, onde
moram 34 moças, apenas
nove foram selecionadas."Há muitos casos de fl-
lhos de pais ricos que obti-
veram o Crédito Educativo,
tomaram nosso lugar. Se
eles precisam, nós, que so-
mos pobres, como a própria
U n 1 v e rsidade reconhece,
precisamos multo mais. Mas
temos a esperança de que a
Caixa Econômica reestuda-
rá a seleção", afirmou Car-
los Alberto.
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Polícia resgata na fronteira menino
.., lie tKéim II I' «. „ . ilvin.J/iaat/1

• • Irado
Sáo Paulo • ¦ Cidade dc

10 mll haliitantcs a 501) Km
da Capital, Dracena, na Al-
Ia 1'aulista, foi tomada on-
tem de grande euforia ao
ser noticiado pelar» emlsso-
ras lotais c da vizinha cl-
dade dc Itaurii que o menino
Gustavo Yoshioka, de 5
anos, seqüestrado no dia 21
de março passado, havia sl-
do recuperado na localidade
dc Uela Vista, perto de l'on-
ta 1'orã (MT).

Uma equipe do DOPS pau-
lista prendeu os seqüestra-
dores — quatro homens e
uma mulher — depois de
demoradas investigações si-
gilosas, inclusive através dc
anúncios cm código pelos
jornais. O grupo, junto eom
o menino, deve ser apresen-
tado hoje dc manhã à im-
prensa, nn gabinete do Sc-
cretário de Segurança. i:ies
vem de Mato Grosso num
avião especial.

A APRESENTAÇÃO

Os habitantes de Dracena
vinham acompanhando eom
emoção o desenrolar do dra-
ma das famílias Yoshioka e
Aoki, em negociações eom
os seqüestradores através
tle cartas anônimas entlcrc-
çadas ao avô dc Gustavo,
Sr Masao Aoki, e de ariún-
cios publicados no JORNAl.
1)0 BRASIL, O Estado de
S. Paulo e Folha de S.
Paulo pela policia, sob o co-
mando do delegado Sérgio
Fleury.

Os repórteres que estão na
cidade desde que começa-
ram a circular o.s primeiros
rumores (u fato não havia
sido noticiado até ontem)
estão ouvindo dc todas as
bocas a dramática história
do seqüestro. A população
acha que o primeiro alvo era
o menino Alberto Aoki, filho
tlc Isao Aoki. tio materno do
garoto seqüestrado.

Uma moça, conhecida co-
mo /izi (Zilda). loura, es-
licita e tlc altura média,
usando sempre um turbai* -
te na cabeça, procurou um
dia D Neuza, mulher tio Sr
Isao Aoki cm sua residência
na Alameda Jaú, na Capital,
oferecendo-se para traba-
Ibar como baba de Albcr-
lo. Ela disse que não pre-
cisava de seus serviços, mas
sugeriu-lhe procurar seus
parentes em Dracena, que
talvez precisassem.
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Polícia susta em flagrante
extorsão de 2 que tentaram
seqüestrar íilhos de médico

Apás 48 horas ininterruptas de trabalho e com
uso de modernas aparelhagens, agentes do Depar-
tamento Geral de Investigações Especiais prende-
ram em flagrante dois homens que desde segunda-
feira passada tentavam extorquir CrS 50 mil do mé-
dico Absalon Lima Filqueiras, para que os filhos
deste não fossem seqüestrados.

Os presas, José Geraldo Filho c José Jaime Cor-
deiro, (ambos dc 20 anos), este último empregado
da vitima, deixaram na residência de Absalon,-uma
carta de 26 linhas datilografadas, todas com erros
de ortografia, inclusive quanto a importância pedi-
da (CrS 50.00), contendo ameaças à família do mé-
dico e instruindo-a como levar o dinheiro.
PRISÃO E CONFISSÃO

Hokuro c Helena, os pais, e Isao Aoki. tio do menino, estiveram ontem
na Secretaria dc Segurança onde souberam que Gustavo está bem
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0 PRÍNCIPE
COMUNICA

Oue pira um melhor atendimento do'
seu publico, em breve abrira uma •

nova
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0 PRÍNCIPE
COMUNICA

Gue em breve, para um melhor alen-
dimenlo do seu publico, aumentará o seu
capital para CrS 4.000 000,00.

Crttstavo, o seqüestrado JB, página 3 cm 31 dc março

Um seqüestrador está ferido

O SEQUKSTRO

/izi, a balia, disse que já
havia morado em Dracena
c que talvez fosse lã. Na
quarta-feira. 17 de março,
compareceu à casa do Sr
Hokuro Xoshioka, pai de
Gustavo, comerciante dc
máquinas dc beneficiamen-
to e exportador de ca-
fé, apresentando-se como
enviada do Sr Isao Aoki, ir-
mão de Dona Helena Yn-
sliioka, a dona da casa.

O Sr Hokuro Yoshioka cs-
lava viajando para Maio
Grosso, a neeócios, quando
a babá conseguiu o empre-
fo, Dormindo nn quarto de
Gustavo, na casa ampla do
casal cm Dracena, /izi fi-
cou até a noite de sábado.
No domingo, sob violenta
chuva, entre I e fih da ma-
di ligada, danificou duas ex-
tensões do telefone da re-
sidência, levou as chaves do
Opala c do Gálaxic da fa-
milia e fugiu com Gustavo.

AVISOS KM CÓDIGO

Chegou no dia 25 de mar-
ço a primeira carta anõni-
ma com a.s condições para a
devolução do garoto. Foi
endereçada ao avô, Sr Ma-
sao Aoki, homem rico, re-
presentante da Mercedes
ISenz e da Toyota em Dra-
cena, entre outras ativida-
des comerciais. Os seques-
tradores exigiam CrS 4 mi-
lhões pelo resgate e a res-
posta deveria ser dada por
anúncios nos jornais.

A partir de 27 de março
os três jornais dc São Paulo
e do Rio começaram a pu-
blicar anúncios eom os di-
zeres combinados: 'O Prin-
clpe comunica que abrirá
filiais no.s Estarias" e "O
Príncipe comunica que em
breve, para um melhor aten-
dimento do seu público, au-
mentàrá o .seu capital para
Cr$ 4 milhões".

A segunda carta chegou
ã residência do Sr Masao
Aoki no dia 2, com novas
exigências de anúncios e dc
que a familia se dirigisse a
Jatai, em Goiás, onde à
margem tle uma estrada se-
ria encontrado um cofre
com novas instruções. A
última carta chegou terça-
feira. A familia evitou con-
tato com a imprensa, mas
a população dc Dracena co-
nicnia que, entre as exigên-
cias, sc fixava como local
do resgate Maracaju ou lie-
Ia Vista, cm .Mato Grosso.

0 Sr Hokuro Yoshioka —
que tem mais duas filhas,
Giscllc, de dois anos, e Car-
lota, de quatro meses —
viajou para a Capital on-
tem cedo, quando não se
sabia ainda, cm Dracena,
que Gustavo havia sido res-
talado.

Uni dos seqüestradores está ferido,
i m conseqüência de tiroteio no momento
da prisão, mas o menino Gustavo está
bem de saúde — informou uma comu-
nicaçào pilo rádio dirigiria dc Ponta Po- _
rã ao Secretario de Segurança, Cel. Eras- '

mo Dias. O mau tempo impediu o regres-
so do grupo ontem, pois os dois aviões e
o helicóptero que participaram ria.s bus-
cas náo puderam decolar.

A.s 7h3üm de hoje, policiais e presos,
juntos com o menino, deixam a fazenda
nas proximidades de Ponta Porá, onde
passaram a noite, para a viagem de re-
gresso. Com o.s agentes rio DOPS voltam
também os 36 quilos rie notas velhas dc
CrS 100 e CrS SO, distribuídas em qua-
tro pacotes, e que totalizam o.s CrS 4 mi-
lhões exigidos pelas criminosos e conse-
guidos pelos pais de Gustavo.

As investigações

Cem,a participação de 20 policiais e
sob o comando do titular do DOPS, de-
legado Sérgio Fleury, auxiliado também
pelo Exército è Aeronáutica, as investi-
gações que levaram á prLsáo rios seques-
tradores na fronteira com o Paraguai se
estenderam de São Paulo aos Estados de
Goiás, Paraná. Santa Catarina e final-
mente Mato Grasso.

O menino deve ter sido seqüestrado
por volta de 3h da madrugada do dia
21, mas somente ás 6h Dona Helena deu
pela falta dele e da baba. O pai estava
em Mato Grosso, a negócios é proprie-
tário ria firma Café Brasileiro, com íi-
liais em vários Estadas — e, avisado, vol-
lou imediatamente e entrou cm contato
com a poliria paulista.

O delegado Fleury e outras 20 poli-
ciais foram designados para desvendar
o ca.so. Quatro dias depois, o bilhete di-
rígido ao avó do menino dava as pri-
meiras pistas: 

"Vocês devem ter cuidado.
Náo avisem nada á policia, senão o ga-
roto correrá perigo. Por enquanto ele está
bem e tudo vai depender de vocês.
Aguardem novas Instruções. Coloquem
anúncios nos jornais informando do re-
cebiniento desta comunicação e das ou-
trás que virão. Exigimos um resgate de
CrS 4 milhões".

Três dias mals tarde, novo bilhete
chegado á agencia da Mercedes-Benz cm
Dracena, de propriedade do Sr Masao
Aoki, dizia: "Vocês devem Ir a Goiás,
entre Jatai e Rio Verde, na altura dn
quilômetro 254 da rodovia (IO. Neste lo-
cal vocês encontrarão nova Instrução"
Já então a polícia começou a seguir as
seqüestradores. Em Goiás, o delegado
Fleury e sua equipe encontraram o ter-
celro bilhete, junto de uma caixa de pa-
pelào pintada de forma extravagante.

Zona ilc subversivos

As novas Instruções eram as sc-
guintes: "Vocês devem se dirigir para
Goiás ainda, a 60 quilômetros de Rio
Verde. Encontrarão uma estrada de ter-
ra batida e encostado ao terceiro paste
desta estrada, vocês encontrarão outro
bilhete com instruções". A concentração
da maioria dos bilhetes no Estado de
Golas, numa zona que o Secretário de
Segurança de São Paulo considerou on-
tem "infestada de agentes subversivos",
levou a policia e Investigadores riu Exér-
cito e da Aeronáutica a pensarem que"o seqüestro havia sido praticado por
elementos subversivos", informou o Cel
Antônio Erasmo Dias.

— Ma.s nossas suspeita.-, foram des-
feitas nesse sentido esclareceu. A po-
licia se dirigiu a estrada em Goiás e
achou o quarto bilhete dos seqüestrado-
res: nele havia uma série de desenhos
de Gustavo que demonstrava sua boa
saúde. F. dizia ainda: "Vocês devem evi-
tar que a policia saiba disso e que ai-
guina coisa seja dita pelos Jornais quan-
to ao desaparecimento do menino.
Aguardem novas instruções".

A quinta comunicação chegou, dia 6,
novamente à agência do avó do garoto
tm Dracena. Dizia: "Vocês devem ir com
uma camioneta C-10 com bandeira bran-
ca até as proximidades de Maracaju, no
Estado de Mato Grosso". O.s iwliclals,
juntamente com as pais do menino, se-
gulram as instruções. Mas após sobrevoar
a cidade de Adamantina, o casal voltou a
Dracena. enquanto as agentes prosse-
gulram nas buscas.

Ao tempo em que um gm|xi seguia as
indicações dos comunicados, o delegado
Fleury Ia até Assunção, no Paraguai, pe-
dir auxilio à policia local para localizar o
garoto o mais depressa possível. Ao que
tudo indica essa tentativa deu certo, pois
ontem de manhã o menino era localizado.
com os cinco seqüestradores. A Secretaria
dc Segurança náo sab;a ainda, entretan-
to de outros detalhes da prisão.

Premeditàção

seques
Prefeitura aguarda que o
Senado decida se ela pode
contrair mais empréstimos

A Prefeitura do Rio aguarda apenas qüé o^Sc-
nado decida se ela pode criar divida além de 70'.-
do seu orçamento do ano passaáo, para então con-

ratar empréstimo de CrS 900 milhões com a Caixa
Econômica Federal e o Banco Nacional da Habita-
çâo A autorização para lazer o empréstimo foi con-
cedida anteontem pelo Conselho Monetário Na-
cional.

A começar pelo Prefeito Marcos Tamoyo, nin-
guém na Prefeitura faz comentários. O Prefeito en-
curou a autorização dada pelo Conselho como "uma

primeira etapa".' Pela Resolução n° 62 do Senado,
publicada no Diário Oficial da União cm oulubro do
uno passado, qualquer municipio só pode endividar-
se em até 70 \ do valor do seu
cicio anterior.

orçamento do exer-

Ao receber o comunicado
dos seqüestradores exigindo
dinheiro, a principio 0 mó-
dico pensou tratar-se dc
brincadeira. A receber um
telefonema, t.-rça-fcira. co-
mecou a se preocupar e co-
.nunicou o [ato ao DGIK.
As investigações foram cn-
tregues ao delegado Élcio
Campeio, naquele mesmo
dia. que mandou fazer fo-
logra fias aéreas o do plano
terrestre da Rua das Lá-
ranjclras, próximo ao níi-
mero 150, num t;rrcno bal-
dio onde ha uma árvore ve-
lha. lo.-al Indicado para qn-
o d.nheiro fosse deixado.

Toda a área foi c:rcala
e Absalon, que e catedrati-
co de medicina, l.vou para
o ponto indicado o dinheiro
c viajou no seu carro, um
Corcel amarelo, conforme
determinação dos seques-
tradores. Quarenta minutos
após, apareceu um homem,
depois identificado como
José Jaime, para apanhar
o embrulho, e foi preso.

Gustavo Yoshioka — seqüestrado
Hokuro Yoshioka — pai
Helena Yoshioka — mãe
Isao Aoki — tio materno
Neuza Aoki — tia
Masao Aoki — avô
Zilda — babí, cúmplice

Interrogado pelos policiais
ele togo contou a participa-
çáo de José Geraldo, operá-
rio em contruçào civil, que
trabalhava numa obra per-
to da casa de veraneio de
Absalon. Geraldo foi preso
ria Rua Vilor Konde. 272.
Barra da Tijuca. e cm seu
poder a policia arrecadou
um bilhete escrito por Jai-
me, ln.struindo-o como lalar
com o médico ou sua mu-
lher.

As duas prisões ocorreram
na quarta-feira e ontem
ambos foram apresentados
a imprensa, Josc Jaime ca-
seiro de Absalon, pelo qual
inclusive íol criado, disse
que tentou extorquir seu
bcnfeltor levado por diflcui-
dades financeiras.

A policia, durante a apre-
sentação dos presos, infor-
mou que o resultado pasiti-
vo da investigação deveu-se
ao perfeito entrosamento
entre a vitima e a Secreta-
ria de Segurança. José Jai-
me e Geraldo foram presos
pelos mesmos paiiciaU que
detiveram o funcionário da
IBM que tentou extorquir
CrS 1 milhão da empreia.

PRIORIDADE

O empréstimo de CrS «00
milhões íoi solicitado para
a execução do Plano Paralc-
lo <Cr$700 milhões) e o pa-
gamento d a participação
compulsória do Município
nas obras do metrô «CrS 200
milhóes i. A execução das

obras prioritárias co Plano
Paralelo exige CrS 220 ml-
lhões 800 mll. Se o Senado
náo aprovar um maior rn-
divldamcnto do Município
do Rio dc Janeiro, a Prefei-
tura so poderá realizar pe-
quenos trabalhos de conser-
vação.

Morte natural de lavrador
gàüclio há 11 anos aparece
agora como crime de família

Porto Alegre — Quatorze anos depois da morte
do agricultor Manuel Rodrigues, dada como natural
na época embora o corpo tenha sido descoberto,
acidentalmente, já enterrado, a policia da cidade
gaúcha de Gànguçu descobriu que ele loi assassi-
nado por utn casai de tios, duas primas e seus res-

/os maridos, que já foram indiciados em mque-
pceti

será remetido á Justiça na próxima sc-

reabertas com
incon-

descoberta uma

Goiás pagará indenização
à viúva de pedreiro que
foi morto em delegacia

Goiânia — Há quase quatro anos, o pedreiro
José de Moura Barros foi assassinado em circtins-
tancias misteriosas no 10<? Distrito Policial de Goia-
nia. Agora, após longa luta na Justiça, a viuva
Maria de Lourdes Barros vai receber do Estado cie
Goiás a indenização de CrS 321 mil 827 e 84 centa-
vos. conforme foi publicado no Diário Oficial da
Justiça.

José de Moura Barros foi preso na noite de 16
de abril de 1972 por agentes do 10° Distrito Policial
e. no dia seguinte, foi encontrado morto no interior
cie uma cela, com ferimentos na cabeça e em diver-
sas partes do corpo. A versão policial — depois des-
mentida — foi de que ele fora assassinado pelo açou-

gueiro Manoel Martins de Oliveira, um débil mental
estava recolhido na mesma cela.

rito que
mana.

Às investigações policiais foram
as reiteradas queixas de parentes da vitima.
formados com o caso, e porque
testemunha, Marina Mailer, que afirmou ter ou-
vido há três anos. confidencias de Antônio Rodri-
-mes. o tio da vitima, que antes de morrer lhe re-
velou ser um dos responsáveis pelo crime.

as primas auxiliaram a es-

Na .sede da Secretaria tie Segurança;
confirmando palavras do Secretário
Erasmo Dias. o pai do menino, Sr Hokuro
Yoshioka. dizia não ter dúvidas "de que
a moça que se empregou lá em casa.
quatro dias antes do seqüestro, a Zilda.
estava agindo premeditadamente", quan-
do ofereceu seus serviços de baba. "gina-

slana e com ótimas referencias", primei-
ro na casa de Dona Neuza e depois na
sua.

Zilda voltara várias vezes il elegante
residência do casal Aoki, em Sáo Paulo,
antes de sc apresentar em Dracena. Nu-
ma dessas vezes, perguntou à empregada
se a casa para onde ia "era de gente com
dinheiro." Ingenuamente Suely. a empre-
gada, respondeu que sim*: "O pessoal lá
tem dinheiro pia dar e vender." No dia
17 chegava à casa dos Yoshioka.

— Ela chegou c logo no primeiro dia
começou a cnorar muito, dizendo que até
então só havia sofrido na vida c que es-
perava que aquela fosse sua grande opor-
Umidade de ser feliz junto com a íaml-
lia e nossas crianças — contava ontem o
Sr Hokuro.

No segundo dia. o pai viajou e tanto
a empregada quanto a dona da casa dor-
miram com os meninos do casal. No ter-
celro dia, a mesma coisa. Mas no quarto,
ás 3h da manhã, a empregada desapare-
ceu com Gustavo. As 6h Dona Helena
descobriu o seqüestro. "Na terça-feira,
ela ia ser registrada e minha mulher
disse depois que nunca viu uma mulher
tão nervosa quanto Zilda, que fumava,
chorava e tomava muito calmante" —
disse o Sr Yoshioka.

que
O PROCESSO

A viúva Maria de Lourdes
Barros nào concordou com
a versão policial e reclamou
na Justiça, que então lhe
colocou à disposição, dadi-
vosamente, os serviços do
advogado José Carlos de Al-
molda Queiroz. Com a quei-
xa, o Inspetor de Policia Ct-
vil João Lacerda Jubé Ins-
taurou sindicância, des-
cobrindo Indicies da culpa
dos policiais de plantão no
10.° Distrito Policial no dia
da prisão.

O Promotor Geraldo Ba-
tista de Siqueira conven-
ecu-se dc que náo era Ma-
noel Martins de Oliveira o
assassino, e pediu a abertu-
ra de inquérito contra os
policiais Veromar Falcão,
Joaquim Bento da Silva.
Manoel Góes da Silva, Mi-
guel José da Siiva e Ademá-
rio Beneyldes de Souza.
Apesar dos esforços da Jus-
tiça. os policiais nào foram
incriminadas por falta de
provas.

SEGREDO DE FAMILIA

Com as depoimentos dos
outros acusados, ficou cs-
clarccldo que Manuel foi
morto nos primeiros dias de
abril de 19ti2 i»r Antônio,
o tio. sua mulher Gracilia-
na, as primas Valdair e Rei-
naídtna, e seus respectivos
maridos. Néri Valadão e Af-
noi Muller.

Manuel era namorado de
Valdair. Mas em certa épo-
ca adoeceu c se Internou
numa clinica psiquiátrica
cm Porto Alegre. Ao retor-
nar, meses depois, encon-
trou Valdair casada com
Néri. Assim mesmo, asse-
dlou-a. queria reiniciar de
qualquer maneira o nanio-
ro. irritando o marido e o
pat d.i moça.

Uma noite enquanto se
defendia de dois cachorras
atlçados contra ele por
Antônio, foi atacado e mor-
to a pauladas pelo tio. com
ajuda dos genros. A tia e

Brasilienses
põem seus
rins a venciaulii

cender o corpo, e sua morte
ficou como segredo dc fa-
milia até que o corpo foi
descoberto tempos depois.

Investigações superficiais
no iocal do crime — o ar-
roio de Lajeado, a 50 km da
sede de Canguçu — conclui-
ram que a morte tinha sido
natural c o ca^o foi encer-
rado. até que o delegado
Wtlllamson Lopes o reabriu
agora graças à descoberta
de novas testemunhas e tn-
dictou o.s réus por homicídio
icrime que só prescreve
apus 20 anos), Estimulado
pdo tato. o delegado deci-
diu reabrir outras trc.s c.lmxs
obscuros. Entre . eles o do
casal Berch e três íilhos, dc
dois. cinco e sete anos. que
apareceram mortos. Na
época conciuiu-.se o casal ti-
nha matado a.s crianças e
se .suicidado. A policia des-
cobriu agora falhas no In-
quérilo e que existia um vi-
zinho da família muilo in-
teressado cm suas terras.

Juiz manda
processar
policiais

Ensino de 2.° grau no Rio
perde gratuidade este ano e
escolas fixarão contribuição

A partir deste ano o ensino de 29 grau nas esco-
las do Estado já nâo será gratuito: todos os alunos
matriculados em seus 88 colégios serão "convidados
a contribuir para as Associações de Assistência ao
Educando. O valor da contribuição será fixado pelas
próprias escolas, considerando as possibilidades fi-
nanceiras dos pais dos alunos.

Nas escolas de 19 grau as Associações de Assis-
téncia ao Educando também serão criadas, mas as
contribuições serão espontâneas. No 2<? grau, embo-
ra a resolução da Secretaria Estadual de Educação
não fale claramente em obrigatoriedade, todos os
alunos deverão ser convencidos por seus professores
a contribuir, levando em conta o "sentido de soli-

humana e de preservação do bemdariedade
comum".
NOVO NOME

A Associação dc Asslstèn-
cia ao Educando (AAEi é
um novo nome para a an-
tlga Caixa Escolar. Elas sc-
rão formadas por sócios
efetivos (professores que
desejarem participar», co-
laboradores (os alunos e
íunclonarios> e beneméritos
(pessoas ou Instituições
que prestarem auxílios re-
levantes).

As assembléias, dos mem-
bros destas associações é
que tlxarào o valor da con-
ulbuiçào, que será calcula-
do com base em UFERJ
(Unidade riscai d» Estado
do Rio 4e Janeiro: cada
unidade vale Cr$ 879.50..

Segundo a Secretaria de
Educação a contribuição
anual às AAEs não pode-
rão passar de um salário
mínimo, e o pagamento,
conforme a conveniência
dos pais, será parcelado em
até quatro vezes.

FINALIDADE

Com os recursos arreca-
•dados, as Associações vão
estimular atividades cultu-
rais, artísticas e recreatl-
vas que tacilltem a contra-
ternização de pais, profes-
sores e alunos, além de pro-
mover a assistência a alu-
nos carentes, dando ves-
tuàrlo, material escolar, aa-
sisténcia médica e dentária
e auxilío-locomoçào.

Brasilia — A* páginas de
anúncios dos jornais locais
estão revelando que o ele-
vado custo de vida nesta ci-
dade favorece, nos últimas
dias, o surgimento de um
novo lipo de comércio: a
venda de órgãos, éspeclfl-
comente rins humanos.

Enquanto o Sr Paulo Flá-
vio Medeiros anunciava a
venda de um de seus rins
por CrS 50 mil. o Sr João
de Souza Ferreira oferecia,
ontem na página de classi-
ficados dc outro jornal, ura
mesmo órgão, 'mediante

gratificação financeira"
Imediatamente. João Fer-
reira recebia duas propas-
tas de compra eom indaga-
ções sobre o preço.

"O freguês é quem esco-
lhe" — diz o anúncio de
Paulo Klavio Medeiros, que
vendia qualquer um dos
rins, direito ou esquerdo,
garantindo que estão em

perfeito estado de funciona-
mento, "podendo um deles
ser transplantado para
qualquer pessoa". Depois de
assegurar que o artigo é de
primeira qualidade Paulo
Flávio da à sua publicidade
uma certa dose de humor
ao afirmar que "resolvi ven-
der o rim porque tenho dois
e úm não faz falta'

Paulo Flávio dá o endere-
ço onde concretizará o nc-
gócio: 

"posso ser encontra-
do nos bares da "03 -- Nor-
te." E adverte que "se tl-
vesse dota corações vende-
ria um. por ser col.sa fácil
de negociar".

O Comando da Policia
Militar processará pela 16a.
Vara Criminal o advogado
João Alberto Paranhos Dias
dos Santos, por denúncia
caluniosa a um soldado.
Mas o juiz Jorge Magalhães
o absolveu oniem e tomou
providencias paia que os
Integrantes da KP envolvida
no caso e o comissário Ame-
rico Rentroia, da 10a. DP,
sejam processados.

Na sentença, o Juií la-
mentou que os militares ti-
ve>sem exigido dinheiro do
advogado para nào 6 pren-
dê-lo por "falta de habilita-
çào". jà que estava ao vo-
lante dc um cano (estaclo-
nadoi sem documentos, O
juiz determinou que o in-
quérlto lasse enviado à Pro-
curadoria-Geral da Justiça
para a apuração da respon-
sabllldade "daqueles que
falharam no cuuiprlmeuto
do dévet'.

ACUSAÇÃO

O advogado João Alberto
contou que estava no carro
dc uma irmã, com seu filho
de dois anos, esperando que
ela fosse apanha-lo numa
rua de Botafogo. Os ocu-
pantes de uma patrulha do
2« Batalhão da PM exigiram
seus documentos. Depois o
"intimaram" a dar dinhei-
ro. senão iria pieso 

"por

falta de habilitação".
Na 10a. DP foi destrata-

do pelo comissário de ser-
v.ço, Américo Rentroia, que
lhe tirou o chapéu da cabe-
ça com um tapa. O caso lc-
vou a Policia Militar a ins-
taurar IPM, que lnoccntcu
os soldados e culpou o ad-
vogado, que "tentou subor-
nar es integrantes da pa-
tiulha".
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CPI que investiga ITSPS Comissões aprovam projeto
quer providências contra contra detergente poluidor
sonegação de informações apesar dc sofrer pressões

Brasilia — A "manifesta sonegação de informa- Brasília — O projeto que proíbe a fabricação de
ções por parte de certas áreas do Governo", princi- detergentes nâo degradáveis (causadores de polui-
palmente nos casos onde há evidências de escanda- ção), do Deputado Cunha Bueno (Arena-SP), pas-

los, levou a CPI que investiga a compra de hospi- sou pelas Comissões de Justiça, Saúde e Economia
tais pelo INPS a pedir a intervenção do Presidente e só recebeu uma emenda. Em todas as reuniões
da Câmara, Deputado Célio Borja. O assunto poderá havia um representante das empresas produtoras,
até ser levado ao Presidente da República. numa ostensiva pressão para que o projeto fosse re-

As informações mais importantes se referem jeitado.
aos processos 2 379 897/73 e 2 273 853,71, que tra- A tramitação começou em 1<? de outubro e só
tam de duas permutas com grupos paulistas, res- terminou ontem. O projeto original estipulava o

pectivamente, a de um terreno em Sáo Paulo por prazo dc um ano para ajcciclagem das industrias,

cinco hospitais (em Florianópolis, Curitiba, São mas o relator na Comissão de Economia, Deputado
Paulo c Belo Horizonte), cm transação com Amaral Furlan (Arena-SP) propôs o prazo de três

Urbatec S A ; e de outro terreno pelo Hospital dos anos, que foi aprovado O Ministério da Industria
Acidentados, no Rio, com o grupo Eldorado. e do Comércio o considerou razoável.

SEM PROBLEMAS niclo-ambicnte e só países*
africanos c latlno-amcrt-

A justificativa Inicial dl- canos ainda o produzem. Já
zla que a reciclagem das in- que proibidos nos desenvol-

VISTORIA NO LOCAL dústrias para a produção de vidos. Segundo o IBGE, dc
detergentes biodegradáveis 1071 para 1975 a produção

Parte dos membros da (nâo causam poluiçãoi não cresceu 493 mil 3G tonela-

MA' VONTADE

O presidente da CPI, Dc-
pulado José Camargo, per-
deu um més procurando cs-
ses processos nos Ministé-
rios do Trabalho e da Previ-
déncia e A.ssis'.ècla Social,
sempre recebendo respostas
de que estavam com a Sis-
tra — um órgão de Investi-
gaçào Interna do Ministério
do Trabalho. Porém, desde
9 de maio de 1975 eles fo-
ram avocados pela Co-
missào-Geral d e Investi-
gaçòcs, que funciona na ór-
bita do Ministério da Justi-
ça.

Feita essa descoberta, a
CPI oficiou ao Ministro Ar-
mando Falcão e, como an-
les, não obteve resposta."Nem ao menos uma res-
posta condigna", observou
ontem o Deputado José Ca-
margo. "Está havendo mui-
ta má vontade por parte
dos Ministros. E isso está
prejudicando os trabalhos

mente atenderam pronta-
mente às solicitações da
CPI".

CPI e.stá hoje em São Paulo
para visitar os terrenos si-
tuados na Avenida Margi-
nal (trocados pelos cinco
hospitais) e na Avenida Rc-
bouças (trocado pelo Hospi-
tal dos Acidentados), além
dc um contato com o supe-
nntendente regional do
INPS. Sr Carlos Magalhães
Prado. A inspeção será feita
pcio.s Deputados José Ca-
margo, ítalo Conti, Walmor
de Luca. Nereu Guidl, Israel
Dias Novais e C a n 11 d I o
Sampaio.

A convocação do presi-
dente do INPS. Sr Reinhold
Stephanes, inicialmente pa-
ra o dia 22, foi transferida
para o dia 28. As do ex-Pre-
feito Miguel Colassuono e
do ex-Ministro Júlio Barata

teria qualquer dificuldade.
Um do.s diretores da única
empresa brasileira que Já
produz tais detergentes
afirmou que "para as cm-
presas estrangeiras, que
praticamente recebem tudo
enlatado das matrizes, com
a receita exata do que fa-
zer. náo haveria problema
nenhum em sc adaptar à
nova exigência antlpoluido-
ra do mercado".

Os detergentes não de-
gradáveis sáo comprovada-
m c n í e perigosos ao

das. com inevitável aumen-
to do consumo.

Os efeitos negativos de
tais detergentes íoram
constatados inúmeras vezes
e Já chegaram a provocar
pânico na cidade paulista
de Santana do Parnaíba. à
margem do rio Tietê. A ca-
da abertura das comportas
da burragem Edgard d e
Souza, da Light, as ruas da
cidade são invadidas por
enormes quantidades dc cs.
puma,
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Norte mineiro insiste de
novo cm se unir ao Sul da
Bahia para formar listado

Belo Horizonte — Lideranças rurais do vale do
rio Mucuri — onde a seca já causou prejuízos supe-
riores a CrS 30 milhões — voltaram a defender a
criação do Estado de Santa Cruz da Cabralia. Ele
absorveria o Norte cie Miiuus. a partir d? Teófilo
Otoni, e extensa área do Sul da Bahia, incluindo
a região cacaueira.

A idéia, lançada em 1961 pelo médico e fazen-
deiro Rafael de Castro, em Nanuque, provocou con-
trovérsia. Vez por outra volta a ser invocada como
o único meio de garantir uma melhor assistência
governamental às regiões que tradicionalmente re-
cebem pouca atenção oficial: o Nordeste mineiro e
o extremo Sul da Bahia.

Administração dc montepios
lem palestra no simpósio

da CPI. Todos os órgãos en- para o começo do próximo SO I) f C f)rCVl(l('nCl(l üllüadü
volvidos direta ou indireta- més. /

Candidatos de fora a exame
supletivo em Vitória são
6500 e esgotam os hotéis

*'A Realidade Aluai dos Montepios — A-sj^ectos
Técnicos c Administrativos" é o tema da conferência
que o diretor-superintendente da Associação dos
Profissionais Liberais Universitários do Brasil
(APLUB), Hr Amaury Soares da Silva, dará hoje no
II Simpósio Nacional da Previdência Privada, às
lOh, no Hotel Intercontinental.

Através de estatísticas, o conferencista mostra-
rá a importância da previdência privada, que hoje

Vitória — Dos 11 mil 200 candidatos ao exame atende mais de 15 milhões de brasileiros. Nos ulti-
supletivo que hoje se inicia no Espirito Santo, 6 mil mos 10 anos, foram arrecadados mai.s de CrS 7 bi-
500 vieram de fora. As provas scrào realizadas na lhões e os gastos em benefícios aos associados pas-
Capital, onde foram requisitadas nove escolas, os saram dc CrS 2 bilhões (valores corrigidas). A con-
hotéis estão cheios e há até barracas de camping ferência fará parte da quarta sessão do Simpósio,
abrigando os precavidos c nas cidades de Colatina, .MARKET1Mr ^"fo a constante atua-Linhares, Cachocno do Itapemirim e Nova Venecia. ll2a(;ào e a exau conslstên.

Várias pessoas que vão prestar exame cm VUú- o Sr Amaury Scarcs da cia da massa de associa-
ria foram obrigadas a se hospedar em Guarapari, Silva dará ênfase a necessi- dos".
55 km distante. Segundo a Diretoria do Ensino Sif- dade de difundir uma filo- Outro problema a ser
pletivo (Desu).o Estado que contribuiu com maior sofla de mar.cc.iiij; nas om- abordado é o cuidado na
contingente de candidatos foi São Paulo (2 mil 681), P"*»3 de previdência priva- administração do c a p i t a l
seguindo-se o Rio (2 mil 66) e Minas (1 mil 254). da" ParR elc. "um montepio gerado pela arrecadação; a

Nascimento Silva entre o Ministro Luis Ga-
lotti (E) e Eduardo Bahouth, que o saudou

Ministro diz que expansão
econômica não basta para
resolver as tensões sociais

O Ministro da Previdência e Assistência Social,
Luis Gonzaga do Nascimento e Silva, disse ontem
que o crescimento do Produto Nacional Bruto "é

essencial ao fortalecimento da Nação, mas por si só
não basta pára resolver os problemas e as tensões
sociais".

O Ministro fez essa declaração ao agradecer a
saudação que lhe íoi feita pelo escrivão da Santa
Casa dc Misericórdia do Rio dc Janeiro. Eduardo
Bahouth. durante visita que fez àquela entidade.
Disse ainda que é "impassível dissociar-se desenvol-
vimento econômico e crescimento econômico do de-
.senvolvimento humanisüco, desenvolvimento dos
ia.to.-es humanos".

DESEMPRKGO

Conforme .seu ldealizador,
Santa Cruz da Cabralia te-
ria uma área de 81 mil 800
quilômetros quadrados O
desenvolvimento seria ace-
lerado em pouco tempo com
as riquezas naturais e fio-
restais e o grande potencial
energético da região, dizem
os defensores da rcdivisào
administrativa.

Os graves efeitos da seca
na arca e a omissão oficial
levaram as lideranças ru-
rais a ressuscitar a idéia.
Em Nanuque — segundo po-
lo mais importante do Vale
d0 Pio Mucuri — a preca-
rledade das pastagens esta
provocando uma quebra
diária de 50 mil litros na
produção de leite desde dc-
zembro do ano passado.

O diretor do Sindicato
Rural de Nanuque. Jo.se Ro-
chael Lima, diz que o dc-
semprego na região vem ai-
cançando índices alarman-

eom boa organização carac-
tenza-sc pela capacidade
de, embora mantendo li-
nearmento a estrutura de
instituição social, poder de-
sempenhar-se como empre-
sa".

— Assim agindo, numa
atitude de wiarA.efitiff, utill-
zando um dc seus mai.s va-
liosos Instrumentos, a pes-
q u 1 .s a mercadológica, bus-
cam as montepios descobrir
as faixas de público caren-
tes de complementação das
beneficias oficiais. Buscam
também determinar quais
os tipas de benefícios a ofe-
recer e quais os valores a
serem estabelecidos em
função do montante a ser
complementado,

O Sr Amaury Soares da
Silva vê n o crescimento
programado dessas insti-
tuições a única forma eficaz
para o controle administra-
tivo, pois um montepio que
crescesse desmedidamente
perderia o contato com a
massa dc assoe.adcs c náo
teria sucesso. Para atingir
tais objetivos, a empresa

A realização dos exames vestibulares em três tem de contar com recursos

ORGANIZAÇÃO

A Desti designou para ca-
da unidade escolar um
coordenador e um diretor,
responsáveis pelo andamen-
to das provas. Cada sala de
aula terá o seu fiscal — a
proporção é de um para ca-
da grupo cc 32 candidatos
— alem de 58 liscais itine-
rantes. intermediários entre
os coordenadores e fiscais
de salas.

Há um poato médico em
cada unidade escolar. A cx.
periência adquirida em exa-
mes anteriores deixou claro
o estado de tensão em que
os estudantes fazem as pro-
vas, o que ocasiona cefaléia
e outros distúrbios organi-
cas.

Placas indicam o número
das salas e o da.s inscrições
do.s que farão provas nelas.

A grande maioria dos
candidatos revelou que fará
o supletivo para dar conti-
nuidade aos estudos e ai-
guns poucos devido a neces.
s.dades profissionais. A Dc-
su informou que dentre os
candidatos 205 sáo estran-
geiros e que na organização
do supletivo foram empre-
gados 30C funcionários.

Com base nos exames su.
pletivos já realizados, a De-
su informa que a prova que
mais recebe inscrições é a
de Matemática, tanto no 1'
quanto no 2' graus. Logo a
seguir vêm Ciências Quiml.
cas, Fisica c Biológicas e
Português.

Presidente da Cesgranrio
condena exame vestibular
dividido em três fases

imobilizaçáo e a e.stagnaçáo
do montante devem ser cvt-
tadas através de Investi-
mentos seguros e que nào
comprometam o patrimônio
administrado. Para tanto, o
Sr Amaury Soares da Silva
diz ser necessário obedecer
a iriarquia rentabilidade, li-
quidez e segurança.

O conferencista também
acha necessário que o mon-
lepio nào se afaste de suas
a t ívldade.s-fins: concessão
de pecúlio, pensão c aposen-
tadorlas, Sobre o reajusta-
mento das contribuições e
benefícios, ele diz que os
montepios tém como para-
metro ideal o salário mini-
mo, única forma de convi-
ver com a inflação.

O agente de previdência
privada também será abor-
dado na conferência, pois o
Sr Amaury Soares da Silva
considera ünportante fixar
sua Imagem, a começar pe-
la regulamentação da ativi-
dade, o que dará mais peso
à profissão. O objetivo do II
Simpósio Nacional da Previ-
déncia Privada e divulgar o
alto grau de apnmoramen-

nos hospitais contratados

to técnico-cientifico-admi
fases — sugerida pela comissão de estudos do MEC técnicos: "A boa qualidade, nlstrativo de alguns monte-

além de ir de encontro à atual legislação, que do cadastramento e o sis- pios, que outras empresas
prevê critérios classiíicatórios e não eliminatórios u'nia de informações irão esperam alcançar.

não poderia ser aplicado aos candidatos da Ces-
granrio 

"porque as provas perderiam sua função". ITVJDC - ' J* 
'ã.

Esta é a opinião do presidente da Fundação, Sr lll 15 |)UgarU OOS lliedlCOS
Carlos Alberto Serpa de Oliveira. i 1 /»..,•"Acontece, diz, que a proposta não especifica Cllie Uteildeni DeiieilCiariOS
qual o total a ser tomado como base para a cias- '
sificação de candidatos, na primeira fase, nté qua-
tro vezes o número de vagas. Se for sobre o número

IS tVTtlZt^Vf05 já CSlai'lam "a 
Os 13 mil médicos que atendem aos beneficia-

£5 ílTiTin 
' 

?t 
G^qUe a ProP°r<*0 d0 rios do INPS nos 3 mil hospitais particulares con-Cesgranno e de 4.17 inscritos para cada vaga'. tratados de todo Q pajs paj£arào % rccebcr direla.

sem sentido a terceira etapa do ves- mente do Instituto o pagamento pelos serviços pres-
tibular constaria de provas tados, por meio de depósitos bancários. Atualmente

o presidente do Cesgran- de Organização Social e Po- os hospitais contratados recebem do INPS a remu-
rio explica que. se a relação litica Brasileira e de Es- neração de suas despesas e depois pagam aos mé-a ser respeitada for por tudos Sociais - História dicos a parte relativa a seus serviçosárea de concentração dos Geografia c, "em realidade 0 noVQ s\stemSL começará a ser adotado em de-cursas, apenas as cand da- seria a que teria maior va- „ tT -I 

sisitma tomeçaia a sei aaoiaao cm cie
tos da área médica - onde lor na classificaçãc™â can- «mbro depois que estiver concluído o cadastra-
a relação é -de G.7 para cada didatos, o que nào faz sen- nient0 dos médicos que prestam serviços ao INPS
vaga — teriam de fazer a tido". na rede privada contratada. O levantamento será
primeira fase dos exames. Levantamentos feitos iniciado em junho, com a introdução do sistema de
Se for por carreira, apenas com as inscritos no último controle e pagamento das contas hospitalares por26 das 51 do vestibular do vestibular do Cesgranrio computação eletrônica.
Cesgranrio estariam sujei- mostram as seguintes cur-
tas à ellminaçijo. E, das 25 sos que apresentam relação CADASTRO pria Previdência Social con-
carreiras restantes, 11 estão entre candidatos e vagas sideram que o sistema
abaixo da proporção de dois acima da média de quatro Com a utilização dc com- poderá estimular a prática
candidatos por cada vaga, por um: Administração putadores para o controle de atos médicos e cirúrgicos
que estariam, assim. Isentos (7.3), Arquitetura (4.31, Ci- cias contas, as casas de saú- desnecessários, sem con-
da classificação da segunda ênclas Biológicas (51, Ciên- dc particulares passarão a seguir evitar a cobrança de
iase do vestibular. cias Contábeis (5.5), Dese- relacionar suas despesas cm serviços não realizados."Isto, diz o presidente do nho Industrial (9), Direito formulários especiais, com Atualmente os hospitais
Cesgranrio, criaria uma (4.4). Economia (4.4), código para cada hospital, particulares tém médicos dc
situação estranha p orq ue Educação Fisica (5.3), En- Upos de doença e para os seu quadro que fazem aten-
esta etapa seria uma rc- fermagem (6), Geologia médicas. dimento a beneficiários do
dação e os candidatos aos (6.11, Medicina (7.6), Nutri- A vantagem apontada pe- iNI>s recebendo salário
cursos de Comunicação çáo (6.7), Odontologia (4.5i, lo INPS no sistema de mensal do próprio hospitalSocial e Letras, onde a pro- Psicologia (7.7), Reabili- pagamento direto aos médl- c ma[S a remuneração do
porção é de menos de dois tação (5). Relações Públicas cos é que eles passarão a instituto por serviços pres-
por um, passariam automa- f5.7•. Serviço Social (5), receber com mais rapidez e . . , .
tlcamente para a terceira Veterinária (4.7) e a.s diver- exatidão pelos serviços '""''^ que e paga ao 1,os"
Iase, quer .soubessem escre- sas áreas dc Engenharia prestados aos segurados. P'tal * depois entregue «o
»erounão." (4.5), Mas alguns técnicos da pró- médico.

CHEGADA A PE'

O Ministro Nascimento e
Silva chegou à Santa Casa
às lOh 35m. acompanhado
de assessores. Aguarda-
vam-no o diretor Dahas Za-
rur. o escrivão Eduardo
Bahouth — que represen-
tou o provedor, Ministro
Aíranio Costa — o Ministro
Luis Galottl, membro do
Conselho Diretor, médicos e
acadêmicos d e Medicina.
Chegou a pé — velo do pré-
dio do Ministério, que fica
próximo, na Pua Pedro Les-
sa — surpreendendo a
maioria das pessoas, pois se
esperava que chegasse de
carro.

Ele foi apresentado a
membros da administração
t diretoria da Santa Casa c.
em seguida, visitou a boUca
inaugurada há mais de 300
anos c que hoje é mantida
apenas como museu, para
que as gerações atuais te-
nham idéia do que era uma
farmácia antigamente. AH
ouviu c respondeu a sau-
dação do Sr Eduardo
Bahouth. Depois visitou o
Centro de Tratamento In-
tensivo (CTI),

ATUAÇÃO DESTACADA

O Ministro, ao agradecer
a acolhida, ressaltou o pra-
zer que tinha em contar
com o aj)oio de uma entida.
de "cuja característica é a
benemerência" A obra que
vem sendo realizada no Ml-
nistério da Previdência e
Ass:sténcia Social — acres-
centou — é resultado ape-
nas "das determinações do
Presidente Ernesto Geisel,
que ao criar o Ministério
deu certamente um decisivo
passo no sentido de que n
proteção ao homem brasi-
leiro sc fizesse em termos
efetivos, concretos e não
meramente verbalistas".

— Creio que o que se
põdc realizar em pouco
mais de um ano de gestão

Tem gente que acha que Romeu
e Julieta é catupiri com goiabada.
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tes. Não há mais condições
dc comercialização do gado
bovino, recusado pelos frí-
gorificas e que insistem rm
comprar animais com peso
acima de 14 arrobas.

— Essa exigência —
acrescenta o Sr Rochael LI-
ma — está causando difi-
culdades porque a maioria
dos produtores tem débitos
no Banro do Brasil e ja se
pode prever uma insolvèn-
cia coletiva. Com as pasta-
gens perdidas, a tendência
dos rebanhos c perder peso
a cada dia.

Em Vila Pereira, distrito
de Nanuque. mais dc 4 mil
pessoas estão desemprega-
das há mais de dois meses e
sobrevivem com dificulda-
des. A Incidência da.s cigar-
rlnhas nas pastagens con-
tnbui para reduzir a pro-
dução leiteira, atividade
que da emprego a milhares
de pessoas em tedo o Mucu-
ri.

Bàixo-Àiiiazoiias prevê
repetição <lc enchente

já mostra bem que náo ha-
via nenhum intento dc um
anúncio demagógico quando
se declarava que a priori-
dado do Governo seria atrl-
buula ao campo social. F.
apenas a consciência que o
pais toma, e tomou com
efetividade, de que desen-
volvimento é um processo
Integrado. E' impossível dis-

s o ciar-se desenvolvimento
econômico e crescimento
econômico de desenvol-
vimento hutnanistlco. de-
senvolvimento dos fatores
humanos.

E as próprios economls-
tas. hoje — prosseguiu o
Ministro Nascimento e Silva
— revêem suas colocações
para entender que não bas-
ta o crescimento do Pro-
duto Bruto. Ele é essencial
ao fortalecimento da Nação.
mas por si só não resolve os
problemas e as tensões soei-
ala.

A qualidade de vida. a
formação do homem, os cui-
dados com t sua saúde —
disse — sáo fatores absolu-
lamente essenciais, especi-
almente quando o pais atui-
ge um nivel que felizmente
o Brasil estA atingindo. Pas-
samos de um estágio de
uma sociedade cuja base
era agrária para uma socie-
dade industrializada, cres-
centemente, que por isso
mesmo sc urbaniza e tran.s-
fere para a área das cida-
des a solução vttal de stus
problemas de educação, ha-
bitação e proteção à saúde,
e acho que isso já entrou
na consciência de todos.

O mérito que o Dr Eduar-
do Bahouth atribuiu à mi-
nha gestão sc deve à con-
jugaçào desses dois fatores:
à clarlvldéncia com que o
Presidente da República en-
tendeu o problema t à
conscientização que se esta
fazendo, em toda parte, de
que náo se pode mais adiar
a solução dos problemas
sociais — finalizou o Minis-
tro.

Belém — A cheia do rio
Amazonas na região para-
cnsc d o Baixo-Amazonas
devera atingir a morna tn
Unsldade do ano passado,
com graves prejuízos à
agricultura c à pecuária. A
afirmação é do Secretario
dc Agricultura do 'islado.
Antônio Itaiguara. ei.i rela-
tór.o ao presidente da
comissão de prcvençào às
enchentes do Baixo-
Amazonas, Vice-Governador
Clóvis Rego.

a Secretaria de Agricul-
tura que acompanha a ele-
vação do nível do rio. verl-
ficou que os índices regis-
trados nos dias 21 e 23 dc
março último atingiram a
mesma Intensidade cm
idêntico período em 1975. Os
índices dc crescimento das
aMias apontaram 5.25 mlll-
metros c 5.28 melimetros
naqueles dias, dai a pre-

repetição das cn-visão de
clientes.

Várias medidas sáo
adotadas para atenuar os
efeitos das cheias. Em 1975
cias destruíram metade da
saíra dc juta. Este ano, o
gado da região está sendo
vacinado centra a febre aí-
tosa. O Governo do Eslado
já Investiu nesse trabalho
preventivo, que Inclui an-
tiblõtlcas. vitaminas e sais,
CrS 250 mil.

A Secretaria de Agricul-
tura informa que de janeiro
a março deste ano foram
aplicadas 74 mil dases de
vacina contra aítosa e 3 mil
940 contra raiva. Como rc-
forço. íoram enviadas a
Santarém — base das ope-
rações de prcvençào às cn-
chentes — mais de 14 mil
doses dc vacina contra af-
tosa c 11 mil doses contra
a raiva.

Cidades
isoladas

cearenses sao
pelas chuvas

Fortaleza ¦— A Rodovia
da Confiança, construida
pelo Governo do Estado pa-
ra ligar os municípios situa-
dos na divisa com o Piauí.
está cortada em vários tre-
dios por causa das chuvas.
Nova Russas, no Sudoeste,
está Isolada do resto do Es-
tado.

A Funccme informou on-
tem que a programação das
chuvas artificiais prossegue
com êxito, aproveitando as
excelentes formações de nu-
vens. Todos as grandes açu-
des públicas construídas pc-
lo Departamento Nacional
dc Obras Contra as Secas
cstào sangrando, inclusive
Orós, o maior deles.

Técnicos da Secretaria d»
Agricultura afirmam que o
inverno deste ano tem sido
de chuvas bem distribuídas
c os períodos de sol contri-
buirão para que a saíra
agrícola de 1976 seja uma
das maiores dos últimos 10
anos. A safra dc algodão.
por exemplo, poderá atingir
até 90 mil toneladas.

Apesar da euforia dos
técnicos, o rigor das chuvas
começa a preocupar os Pre-
feitos, que temem inun-
dações. Os de Marco. Bela
Cruz e Russas telegraíaram
ao Governador Adauto Be-
zerra pedindo providências
para a recuperação das es-
tradas que dão aee.í.-o aos
Municípios.

Município no Piauí
perde arroz e milho

,'it

-"ene

Teresina — Mais de 80ri
da produção do arroz e do
milho de Ptmenteiras, ao
Sul dc Teresina. já se per-
deram em conseqüência da
estiagem, disse ontem o
Prefeito do Município, Jal-
me Alexandrino Nogueira.
Acrescentou que multas
pessoas se alimentam de
mel dc abelha, à falta dc
outra coisa para comer.
Trabalhadores perambulam
pela cidade à procura de

emprego. A situação será
expasta hoje a o Gover-
nador do Estado.

O Deputado Valdemar
Macedo, líder do Governo,
disse ontem estranhar as
noticias do escritório local
da Sudene de que só não es-
tá chovendo em Paulistana.
A estiagem, destacou, per-
siste em Paulistana c em
São Raimundo Nonato, on-
de a falta de água é
problema crônico.
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Bahia calcula ter
200 mil flagelados

Salvador — Quase 200 mil
pessoas jà estáo flageladas
pela seca que atinge várias
regiões do Estado, disse on-
tem o Secretário de Agricul-
tura da Bahia, José Gui-
lherme da Mota. Sua afir-
mação tem base na volta
da estiagem a Irecè e a cx-
tensão das secas a Ituiba.

Enquanto em Brumado e
Caellte, no Alto Sertão, fo-
ram abertas mais dc 400
frentes d* trabalho, através
de uma «Çáo conjunta dos
Governas íe deral e es-
Utdual, nenhuma provldèn-
cia íol tomada em favor dos

flageladas de Irecè, confor-
me o chefe do Pasto dc Sa-
ude da cidade, médico New-
ton Dourado.

O Secretario de Agricul-
tura, no entanto, prometeu
a abertura de frentes de
trabalho em Irecè nas prô-
xlmas dias, mas considera
desaconselhável a distribui-
ção gratuita de alimentos.
No pasto de saúde da cida-
de apenas as gestantes tém
direito a pequenas quan-
tidades de alimentos bási-
cos: feijão, arroz, farinha
e leite.
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Comlurb crê que a Taxa do
Lixo íoi aceita porque
pagamento supera previsões

A Comlurb informou ontem que o pagamento
da Tarifa Básica de Limpeza Urbana (TBLU) está
sendo feito "de forma muito acima de nossas me-
lhores expectativas. O contribuinte está pagando
com regularidade, quer parceladamente, de uma
única vez, o que demonstra a receptividade da me-
dida junto à população".

Na 5a. Vara da Fazenda Pública até agora ape-
nas quatro mandados foram impetrados contra a
cobrança da Tarifa Básica de Limpeza Urbana rea-
lizada pela Comlurb. Os impetrantes são: Arnon
Velmorvitisk, Vera Lúcia da Silva, Jofre Reis da
Cruz e a Cia. Franco-Brasileira de Cinema.

Multa por varal na janela pode
dar Cr$ 1,4 milhão de uma vez

FUNCIONAMENTO

Ainda este ano deverá en-
trar em funcionamento a
primeira usina dc recicla-
gem da Comlurb com capa-
cidade operacional de 200
toneladas de lixo por dia.
Será uma experiência pio-
neira no Kio, e a implan-
tação da usina íoi precedi-
da de amplos estudos reali-
zados pelo Centro de Pesqui-
sas Aplicadas da Comlurb,
vinculado ao programa de
saneamento do melo-
ambiente da Organização
Mundial da Saúde.

— Ainda não dispomos
dos resultados finais do II
Congresso Brasileiro de
Limpeza Pública realizado
em Fortaleza explicou uma
fonte da Comlurb mas
podemos adiantar que des-
dc 1973 n limpeza do Rio é
objeto de pesquisas cientifi-
cas levadas a efeito por
técnicos da companhia. O
estudo das propriedades
químicas, físicas e bioló-
gicas do lixo é hoje uma
preocupação do Centro dc
Pesquisas Aplicadas, e dai
a necessidade de a compa-
nhia gerar seus próprios re-
cursos, como forma de dar

contüuildadc a essa poli-
tica.
ENCAMINHAMENTO

Embora na 5a. Vara da
Fazenda Pública haja
apenas quatro mandados de
segurança contra a TBLU,
seis outros processos tra-
mltam na Justiça acionados
contra a medida do Prefeito
Marcos Tamoyo. arguindo a
lnconstltu ionalidade da ta-
rlJa. Esses processos foram
distribuídos ás câmaras
cíveis reunidas no Tribunal
de Justiça. A cla.s compete
Julgar os atos do Prefeito.
Apenas um desses processos
está encaminhado; é o do
advogado Luis Autuorl, cujo
relator. Desembargador Ha-
mllton Morais e Barros iá
enviou oficio ao Sr Marcos
Tamoyo solicitando iníor-
mações.

O Juiz Alberto Craveiro,
da 5a. Vara da Fazenda Pú-
blica, tem enfatizado que a
concessão de liminar, cou-
forme ocorreu em sua Vara,
náo Implica, dc forma al-
guma, Juízo sobre se a
tarifa é legitima, ou náo.
Calcula-se que nos próximos
60 dias o titular desta Vara
emita uma s^ntença defi-
nitiva.

Chuva cala
três mil
telefones

Três mil telefones estão
mudos — metade no Cen-
tro, 900 na Zona Sul e 600
na Zona Norte — ca Telerj
informou ontem que a cul-
pa é da forte chuva da noi-
te dc quarta-íeria, mas ga-
rantiu que eles estarão fun-
cionando alé ás 18 h de ho-
je. As áreas mais atingidas
foram a Av. Rio Branco,
Flamengo e Jardim Bota-
nico.

Assinantes do Jardim
Botânico c do Flamengo
dizem que o telefone da
seção de consertos da Te-
lerj vive ocupado e custam
muno a atender os pedidos.
A.s reclamações são maiores
entre os moradores das
Ruas Abade Ramos, Maria
Angélica e Diamantina, no
Jardim Botânico, onde os
telefones estiveram com
defeito durante uma sema-
ria e agora demoram a dar
linha e as ligações sáo In-
terrompidas.

A Telerj informou que re-
paros nos aparelhos ou na
rede levam 24 horas; se o
problema for nos cabos, a
demora vai até oito dias,
pois eles tèm de ser subs-
tituidos. A empresa conside-
ra rotina as reclamações,
principalmente quando cho-
ve; há em média de 300 a
400 pedidos de reparos dia-
riamente.

Magistério
não aprova
ein Parati

A Escola de Serviço Públi-
co 'ESPi divulgou os resul-
tados do concurso para o
magistério estadual nos
Municípios dc Angra dos
Reis, Rio Claro c Parati —
neste último náo houve
candidato aprovado — e a
relação dos aprovados para
lecionar Educação Musical,
em 2" grau, no Município
do Rio, cuja listagem será
publicada hoje no Diário
Oficial.

Nos três Municípios de in-
terior do Estado foram ofe-
recidas 27 disciplinas isem
considerar as do antigo pri-
márioi a 289 candidatos, e
somente 13 delas foram
preenchidas. A que teve
maior número de aprovados
foi Educação Music&l, para
o 2v grau: 154.

MAIS RESULTADOS

Em Rio Claro Inscreve-
ram-se 50 candidatos e seis
das 11 matérias oferecidas
ficaram sem aprovações;
em Angra dos Reis, com 167
inscritos, foram cinco as
matérias sem aprovaçaões, e
em Parati, com 62 inscritos,
ninguém foi aprovado.

A partir de amanhã serào
conhecidos os resultados da
Capital nas disciplinas dc
29 grau. A ESP prometeu
para quarta-feira, dia 14, a
complemcntaçào das listas
de municípios Já divul-
gadas.

Serviço do Patrimônio da União
Delegacia no Estado do Rio de Janeiro

Concorrência Pública para Alienação
de Imóvel

EDITAL n.° 9 de 2 de abril de 1976
Concorrência Pública pari alienação do domínio
sili! di Ilha dos Cabritos ou Attquifabt, situada
• m fr.nl» ao Sai, no Io Distrito do Município da
Mangaratlba, nesta Eslado - Procasso 71 716/75

A Comissão cie Concorrência lorna publico que às U:00 lioraa
do dn 3 de iun',o de 1976, na sede desta Delegacia, localizada
no 5.° andar do Ministério da Fazenda, sala 511, Iara realizar
loncorrênria Publica para alienação do domínio úiil do imóvel
da União Federal, denominado UHA DOS CABRITOS ou ARTQUE
CABA, situada em Ircnle ao Saí. no Io Distrito do Municipio
de Mángaroi.faa, neste Estado, distante 2 km do Continente, em
forma cie meia Iara nia, com alguma vegetação, constituída por
uma lage reioberta por pequena capa de terra vegetal, Tem
perímetro cie 560,00m e Área Total de 1'/'. 250m2, ficando o adqui-
renie sujeito ao pagamento de foro.

O preço mínimo, para venda,
tontos e noventa mil cru leiros).

• de Cri 490 000,00 (quatro-

Os interessados na Concorrência dtverão apresentar no di»,
hora e local designados, proposta sem rasuras, em envelopt
lacrado, contendo o nome completo do Ikitanie, qualificação,
C.P.F. ou CGC.

Homologada que seja a concor.'ènci«, pelo Sr. Diretor-Geral
do Serviço do Fv.r.mônio da União, o llcllintt vencedor terá o
P'a70 de 30 (Irima) dias p#'# efetuar o pagamento e apresentar
certidões negativas de impostos Federais, expedidas petas reparti-
;ões competentes.

Informações pot-menoruadas poderio ser obtidas nos dias
úteis, das 14:00 às 16:00 horas, na sala 517 do Ministério da
Faíonda.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1974.

(a) VICENTE JOSÉ BRASIUO DE ARAÚJO ROUO

Presidente da Comissão iP

Sc a Prefeitura cumprir
com rigor o regulamento .,'
14 do Código de Posturas e
aplicar multa de u m a
UPERJ (Cr$ 279,50) a quem
dependura roupas na Jane-
la, poderá arrecadar, cm
um dia, Ci$ 1 milhão 400
mü somente no Conjunto
Getúlio Vargas (Deodoro),
porque essa prática é gene»
rallzada entre os proprietà-
rios dos seus 5 mil aparta-
mentos.

Mas não é só na Zona Su-
burbana que se desrespeita
o Código colocando roupas,
vasos de flores e objetos do-
mestiços nas varandas e Ja-
nelas, pois a prática se re-
pete em todos os bairros da
Cidade, mesmo em prédios
sofisticados. No caso dos va-
sos, além do perigo, ha mui-
ta.s vezes briga entre sindi-
cos, vizinhos e empregadas
domésticas.

ESTRANHO FESTIVAL

A letra da música Chão
ilc Estrelas, de Orestes 13ar-
bosa, que diz num trecho''... nossas roupas comuns
dependuradas, na corda
qual bandeiras agitadas,
pareciam um estranho fes-
üval..." reflete o que ocorre
no Conjunto Residencial
Getúlio Vargas, em Dcodo-
ro. onde nos seus 5 mil
apartamentos moram, no
minimo. 25 mil pessoas.

Localizado ao longo da
Avenida Brasil, tem 15 bio-
cos. alguns ate com seis an-
dares. Pelos apartamentos
de sala e três quartos ven-
didos a preço popular no
inicio dos anos 50, seus pro-
prietários pagavam, há al-
guns anos. CrS 20 de pres-
tação. Lsso quando paga-
vam, porque consta que al-
guns estão devendo mais de
10 anos.

Como os apartamentos
não dispõem de área de ser-
viço, em quase todas as Ja-
nelas tsáo três em cada
apartamento) há um varal
improvisado cem arame,
onde são dependuradas as
roupas, desde a.s intimas
até toalhas, panos de pra-
tos, lençóis, fraldas e as do
dia-a-dia, geralmente des-
botadas. Em nenhuma Jane-
la há vasos com ílores, náo
porque seus moradores dc-
testem plantas, mas pela
configuração da esquadria c
pela inexistência dc para-
peitos.

NA ZONA SUL,
OS VASOS

O regulamento n.° 14 do
novo Código de Posturas,
baixado pelo Prefeito Mar-
cos Tamoyo, proíbe, no s:u
Artigo lv, *'a exposição, em-
bora transitória, de roupas,
colchões, tapetes, vasos e
objetos de uso doméstico
nas portas. Janelas, varan-
das, pátios, terraços, muros,
telhados ou locais seme-
lhantes, quando visíveis da
via pública ou quando pos-
sam oferecer perigo á segu-
rança pública".

Enquanto nas Zonas Nor-
te e suburbana a colocação
dc roupas nas janelas é um
hábito imposto multas ve-
zes pelas deficiências arqvi-
tetónicas dos prédios ifalta
de área de serviço e conse-
quentemente de espaço I ,
em bairros da Zona Sul,
além das roupas há tam-
bém o problema dos vasos
de flores c plantas multas
vezes nada ornamentais,
mas que dão ao morador a
sensação do verde.

Faltam fiscais
para posturas

O Secretário Municipal de
Fazenda, Sr Ronaldo Mes-
quita, reconhece que o De-
parlamento de Fiscalização
dispõe de poucos fiscais pa-
ra observar o cumprimento
do Código dc Posturas. Mas
disse que Já são feitos estu-
dos sobre o quadro necessá-
rio, primeira medida para
se programar um concurso
de admissão.

E deu como exemplo as
dificuldades com a re-
pressão aos pregões de am-
bulaiues, proibidos no Cen-
tro e em Copacabana: "Pa-
ra impedir a gritaria era
preciso que tivéssemos fls-
cais andando quase perma-
nentemente, pelo menos
nas ruas principais. Isso é
c ompietamente Impossível
no momento.

DIVULGAÇÃO

O Secretario comentou
que pretende fazer cônsul-
tas periódicas à Fundação
Estadual de Engenharia do
Meio-Ambiente sobre o con-
trole da poluição sonora,"já que a FEEMA é um or-
g a n 1 s m o especificamente
técnico e que pode nos as-
sessorar quanto à nossa
parte, a fiscalização."
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Sem área, cada janela tem um varal no conjunto de Deodoro

Gasômetro com Z compromete DER
Multo trabalho é o que espera os

fiscais que irão fazer cumprir os 303
artigos e 214 parágrafos dos 19 regu-
lamentes do novo Código de Postura.
Infrações são encontradas em grande
quantidade por toda a cidade e, se
forem rigorosos, terão até que advertir
e autuar o DER, que íxxs uma placa
na Av. Brasil onde se escreveu gasó-
metro com Z e sem acento.

No Centro, Copacabana ou Madu-
reira — alguns exemplos — os fiscais
poderão constatar facilmente letrcl-
ros com k:lo ou concertos de bolsas;
ou lojas usando alto-falantes para
apregoar mercadorias ou tocando dis-
cos em volume exagerado ou expondo
seus artigos nas calçadas. Tudo isso é
proibido pelo Código de Posturas.

Vernáculo

O regulamento número três, que
dispõe sobre Exibição de Publicidade
ao Ar Livre ou em Local Exposto ao
Público, proibe erros de vernáculo, o
que vai dar bastante serviço aos lis-
cais: é grande o número de cartazes
comerciais, c até placas sobre obras
oficiais, com infrações.

E como a própria Prefeitura con-
sidera veiculos de educação os carta-
zes e letreiros para informação ao
publico, deverá ser enquadrada no re-
gulamcnto a placa indicativa que o
Departamento de Estradas dc Roda-
gun colocou no Quilômetro 55 da Ave-
nida Brasil (entroncamento com a es-
trada que vai para Santa Cruz e Je-
suítas), onde se lè: "Cidade (gazome-
troí a 54 quilômetros".

No Méier uma loja tem um carta.',
onde preço é escrito com dois esses i-,
em Madureira i Avenida Edgard Ro-
mero', uma outra anunciava ontem"retalhos a kilo e a metro". Mais
adiante, em Cascadura, a loja Rápido
Ping-Pong oferecia concerto de bolsas
e pastas.

Infrações
Apregoar mercadorias com alto-

falantes ou tocar discos em volume

exagerado, a ponto dc "incomodar o
vizinho ou poluir o ambiente", é prol-
bido pelo Código de Po-stura. mas as
infrações sáo unia constante em dl-
versos bairros, principalmente Cen-
tro, Copacabana e Madureira

Em quase todas a~s lojas que se
utilizam desse recurso, seus proprletá-
rios colocam á porta possantes alto-fa-
lantos e as músicas executadas, ge-
ralmentc sucessos do momento, sào
repetidas exaustivamente Também
leiloeiros, que apregoam através de al-
to-íaiantes, podem .-cr ouvidos no cen-
tro 'o mais tradicional está na Rua
du Carioca i ou em Madureira lAveni-
da Edgard Romero. esquina com a
Conselheiro Galvãoi.

Quanto ás mercadorias expostas
diante das loia.; e avançando sobre a
calçada, isso pocle ser constatado tan-
to na Rua da Alfândega, como nas
principais avenidas dos subúrbios, on-
de o comércio é intenso. Os principais
infratores sáo as lojas de tecidos, dc
calçados e bazaies.

Atingidas também polo novo Codl-
gj de Posturas, "por não proporciona-
rem qualquer beneficio ao transeun-
te c servir somente para a explora-
ção da publicidade", as grades colo-
podas nas principais esquinas da ci-
dade serão retiradas. A maioria é mal
conservada e o; pedestres não as res-
peitam, contornando-as na hora dc
atravessar a rua.

Cartazes
Todos os cartazes de publicidade ao

ar livre sào obrigados a reservar um
metro quadrado para propaganda civi-
ca, cientifica, educacional, turística ou
cultural, conforme determina um dos
artigos do regulamento número 3 do
Código de Posturas.

Quem estiver interessado em uti-
lizar tais espaços deve procurar o De-
parta men to de Fiscalização da Secre-
taria .Municipal da Fazenda. O secre-
tario, Sr Ronaldo Mesquita, explicou
que a medida visa sobretudo a facili-
tar a divulgação de cunho cultural, ge-
ralmentc feito por cartazes pequenos,
que costumam ser colados em postes,
muros e portas, contrariando a lei.
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Secretário afirma que volta
do Iwhdêlíao c urna solução
fantástica, mas uma verdade

— O bonde que se pretende fazer voltar às ruas
do Rio não é urna solução fantástica da futurologia
dc histórias em quadrinhos, mas um sistema que re-
presenta a verdade de nossa tradição dc transportes
— disse o Secretário de Transportes, Sr Josef Barat,
no I Seminário dc Pré-Metrô, aberto ontem de ma-
nhã no Hotel Nacional.

Afirmou ser muito difícil, para um visitante de
grande cidade brasileira, nos dias de hoje, "desço-
brir nela uma tradição ferroviária que existiu e foi
substituída por um precário, dispendioso e tumul-
tuado modelo rodoviário".

garam a transportar 600
milhões de passageiros por
ano, quando a população da
cidade era de 2 milhões de
habitantes, c "foram quei-
modos em holocausto a e.;se
presumível progresso que
custa à comunidade urba-
na, atualmente, quatro ho-
ras diárias de lmobtllzação
no transito e 3*^ do con.su-
mo nacional de óleo diesel".

Na placa da Av. Brasil, duplo erro de grafia em uma palavra so

TRILHOS SEPULTADOS

O Sr Josef Barat disse
que, ao assumir a Secreta-
ria de Transportes, ousou
recolocar n o vocabulário
corrente a expressão "bon-
de", surpreendendo ás ex-
péotàUvas dos "entusiastas
do progresso", que espera-
vam dele as ".soluções ian-
tas ticas".

— Nossa preocupação é
mostrar que as soluções
simples o de eficácia com-
provada pelo tempo e pela
experiência parecem convir
multo maLs aos problemas
<la cidade do que as pre-
dições dc Fla.*>h Gordon,
Brick Bradford e, mais mo-
dernamente, do Arthur
Clark de A Odisséia no Es-
paço.

Se se levantar a capa dc
asfalto que cobre as aveni-
das por onde trafegam ml-
lhares de ônibus c automó-
veis diariamente, acrescen-
tou, "vamos descobrir a ver-
dade de nossa tradição, re-
presentada por mais de -400
quilômetros dc trilhos dc
bonde que foram sepultados
vivos por exigência de uma
espécie de progresso que
nunca se conseguiu definir
precisamente, e. muito me-
nas, orientar adequadamen-
te".

Lembrou que os bondes
que circulavam no Rio che-

Disse que, naquela época,
também Já se Unha a defi-
nlção de um sistema prlorl-
tario dc metrô, que previa a
ligação da Praça José de
Alencar com o Estácio '7
mil 60 metros. 10 estações t,
e que a redefinição das lí-
nhas feitas em sua admi-
nistração elevou a extensão
do sistema dc sete para 34,4
quilômetros, com um acres-
cimo dc pouco mais de CrJ
4 milhões, "quintupli-
cando-se o alcance do siste-
ma com a duplicação dos
Investimentos".

A seu ver o bonde, que se
pretende fazer voltar ao lei-
to da antiga Estrada de
Ferro Rio do Ouro, é uma
maneira "simples, despre-
tcnslosa, mas eficaz de ir
para o trabalho c voltar ao
lar", além de ser uma fór-
mula barata e compatível
com o nivel de renda da po-
pulação e a capacidade de
investimentos do Governo.

Pré-metrô de Alcântara
tem estudos concluídos

As linhas do pré-metrô
que ligarão Alcântara à es-
tação das barcas, em Nltc-
rói. vão passar entre as
duas pistas da Avenida Fe-
liciano Sodré. eliminando-se
o canteiro central, de açor-
do com os estudos de viabi-
lidade, jà concluídos, feitos
pela Companhia do Metrô.

Em vários trechos do Mu-
nlcípio de Sào Gonçalo lia-
verá desapropriações para
construção das 15 estações
necessárias & operação do
sistema. Sob o trevo de
acesso à Ponte Rio—Niterói,
o PM-2, como é chamado no
estudo, a Unha será subter-
ranea.

MODULAÇÃO

A maior parte dos ônibus
que circulam pela Avenida
Feliciano Sodré será ellml-
nada e a conexão com o
pré-metrô será feita antes
dela. Todo o sistema de si-
nalização dará prioridade
automática ao bonde ex-
presso nos cruzamentos.

O espaçamento entre as
estações será de 1 mil e
200 m a 1 mil e 500 m nas
zonas periféricas, caindo
para 1 mil m nas zonas de
maior densidade urbana.

No trecho cm que o PM-2
vai aproveitar as linhas da
antiga Estrada de Ferro
Leopoldina, haverá sete es-
tações. sendo uma pouco
depois de Pedro de Alcanta-
ra. no Km 20,2, a segunda
no fim da Rua São Miguel,
a terceira na Rua do Mu-
tuá, a quarta entre São
Gonçalo e Porto da Mada-
ma, a quinta e a sexta en-
tre Porto da Madama e

Barreto e uma em sabsti-
tuição à antiga estação de
cargas de Niterói, pouco an-
tes de deixar a Avenida Ge-
neral Castnoto.

GRANDES OBRAS

No trecho onde será cons-
truida a linha, desde as
proximidades da Avenida
do Contorno até as barcas,
haverá quatro estações,
sendo duas na Avenida Fe-
liciano Sodré.

Nos estudos dc viabllida-
de, a Companhia do Metrô
considerou as vantagens e
desvantagens de sistemas
diferentes para o local, co-
mo o monotrilho. o sistema
de ônibus expresso e o pré-
metrô, tendo o pré-metro
superado o ônibus expresso
pela maior capacidade de
transporte, menor nivel de
ruído, consumo de energia
elétrica, maior segurança e
vida útil superior. Mas a
grande vantagem do pré-
metrô é a de se transíor-
mar em metrô, através de
sinalização automática, que
permite o aumento da ire-
quéncia. ampliando a capa-
cidade de transporte de 23
mil passageiros/hora para
90 mtl passageiros/hora.

O trecho entre as barcas
e Alcântara terá 16,8 km, e
custara CrS 1 bilhão 120 mi-
lhões, com um cronograma
que prevê u conclusão em
1978. A linha para São Gon-
calo foi determinada com
base em pesquisas de ori-
gem e destino, que compro-
varam ser aquela região o
ponto de origem de 33ri dos
passageiros das barcas com
destino ao Rio.

Filas na 23 de Maio
terminam com calçadão

A noticia d a transfor-
mação da Avenida 13 de
Maio em calçadão para
pedestres íoi recebida com
alivio pelos freqüentadores
do Edificio Darke, onde
funcionam centenas de es-
critórlos, isso porque duran-
te quase dois anos foram
obrigados a andar em fila
indiana entre os currais ali
instaladas, onde alguns fo-
ram até assaltados.

Na área jà liberada pelas
obras do metrô, estáo adi-
antados os trabalhos de co-
locação de pedra portugue-
sa. embora os desníveis es-
tejam acentuadas. Mais
adiante, na pista que serviu
de desvio na Clnelandia, a
reurbanlzaçáo ainda não foi
iniciada e guindastes con-
tinuam operando nas futu-
ras bocas da estação do me-
trô.

CALÇADÃO

O calçadão da Àyerüda 13
de Maio, no trecho entre o
Largo da Carioca e a Rua
Evaristo da Veiga, está par-

cialmente concluído ao lon-
go da área contígua ao Tea-
tro Municipal e, segundo es-
Uma a Prefeitura, poderá
ser entregue ao público,
totalmente urbanizado, a
partir de junho.

Ontem, a maioria dos
comentários dos frequen-
tadores de algumas lojas de
sucos e lanchonetes do
Edificio Darke (número 23
daquela Avenida» referia-se
aos sacrifícios enfrentados
durante quase dois anos de
obras do metrô, que Impli-
cara ma colocação de um
curral de acesso para o*
que vinham da Avenida Rio
Branco, do Largo da Cario-
ca e da Clnelandia.

Principalmente na hora
da saida de funcionários
que trabalham no edificio,
eram constantes os assaltos
de pungutstas que se apro-
vçluvam da confusão na
ierç-ada fila Indiana. Por Is-
so, a liberação da área foi
recebida, com alivio, pelos
que diariamente sâo ohri-
gados & circular pelo local.
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CO/MB4NHM DE NAVEGAÇÃO MARÍUMA

\UMARMl:
RELMÓRIO
DA DIRETORM
Senhores Acionistas

Temos o prazer do apresentar-lhes. com o nosso Relatório, o Balanço,
Demonstração de Lucros e Perdas e demais Demonstrativos Financeiro»,
relativos ao exercício (indo om 31 de dezembro do 1975, bem como oa
Paieceres do Conselho Fiscal e da Arthur Young Auditores Associado*
S/C Ltda.
O ano de 1975. como é do conhecimenlo publico, e. especialmente, quando
comparado com o ano de 1974, nâo lot dos mais (avoràvels aos transportes
marítimos. A rosseçâo de âmbito mundial, que se seguiu a crise do petróleo,
e a consoquente redução do comércio internacional, determinou a redução
do volume de cargas transportadas; ao mosmo tempo em quo a reabertura
do Canal do Sue.' e a conseqüente redução das distâncias a serem

percorridas determinaram um aumento da oferla de navios.
Simultaneamente, deteriorava-se a telação navto-carga e a inflação
internacional prosseguia em níveis alarmantes. Combustíveis, peças pari
navios, custos portuários e de manuseio de carga passavam a absorver
parcela cada vez maior do Irote, vedando qualquer controle do armador.
No Brasil, a siluaçflo nâo era inteiramente diteienle: o pequeno incremento,
obtido pelas exportações era insulicienle para contrabalançar a nítida redução
do volume das cargas importadas, diminuição essa parcialmente encoberta
pelo aumento de preço dos produtos importados Também no Brasil, como é do
conhecimento geral, a inflação atingia a níveis elevados, sendo inteiramente
inconcebível que alguma atividade possa subsistir sem un, reajuste de preço*
capaz de cobrir os aumentos de custos.
Apesar de todas ess3s dificuldades, a Nelumar conseguiu em 1975, em
cruzeiros nominais, resultados superiores ao ano anterior, mas interiores
em valores reais. Mesmo assim, esses resultados devem ser considerados
altamente satisfatórios, dadas as condições inteiramente adversas enfrentadas
durante o ano, e somente foram conseguidos graças a política de constante
aumento da eficiência que vem sendo empreendida pela Nelumar nos últimos
anos. Mas mesmo o aumento de eficiência tem os seus limites. Nâo ê possível,
indefinidamente, aperfeiçoar métodos e cortar despesas, e ja no ultimo
trimestre de 1975. sentíamos dificuldades em compensar a notória elevação
dos custos portuários e de manuseio de carga no Brasil e no exterior.
Infelizmente, todo nosso esforço, todo nosso empenho, todo nosso trabalho de
persuasão nAo foram suficientes para convencer as autoridades responsáveis
quanto à necessidade da correção dos fretes Aliás, a essa contingência de
operar com tarifas irreais foram igualmente levadas outras empresas de
navegação. Nâo pretendemos onerar o custo dos produtos que transportamos,
mas assim como estes têm os seus preços aumentados periodicamente,
e todo o Brasil ê testemunha disso, também nós somos afetados pela inflação
e também temos o diieito, que, de resto, se acha inscrito no arligo 167 da
Constituição Federal, de ver tea|ustados os nossos fretes Nâo podemos
concordar com formulas mágicas capazes de negar o óbvio, e nâo podemos
concordar com que. depois de comprovaria a ocorrência de aumonlo6 de custos
superior a 30°o. seja o aumento dc Irete redundo ao nivel ridículo de 2,4°o, no*
fretes de exportação, agravado, ainda, pelas exclusões estabelecidas, que
atingiram a maior parte das cargas transportadas
A inexistência, como vemos, de uma verdade tarifária acarretará, a médio prazo,
o total esfacelamento da "Política da Marinha Mercante", pela impossibilidade
de acumulação das reservas indispensáveis â futura reposição de frota.

Longo CursotCarga Geral)
Navios Próprios e Afretados

l=RÕPR10S 7Í-7.7. AFRETADOS
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1972 1973 1974 1975

Assistência Social e Relações Humanas
NAo conseguiríamos os resultados atingidos nao fora a dedicação e a eficiência
dos nossos funcionários. Hoje os navios da Nelumar no exterior sâo tidos na
mais alta reputação e nossos tripulantes sâo os grandes responsáveis.
Caixa de Auxilio, Assistência Médica e Social aos funcionários e seus familiares
e participação nos resultados das viagens (oram os principais instrumentos
deste êxito.

Receita de Transportes em CrS

270.689 \

1972 \
281.829 \

_____\/ 523.333 I

195886 / 
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Expansão e Crescimento da Frota
Crescer para Nelumar, é mais do que um ob|etivo. e uma necessidade, è uma
imposição da conjuntura brasileira.
Para que possa continuar oferecendo encomendas aos estaleiros nacionais,

para que possa beneficiar com sua experiência outras aroas do comércio
brasileiro, a Nelumar precisa se expandir. Operando, atualmente, no tráfego
entre Brasil e a Costa Leste dos Estados Unidos o Canadá, a Netumar. pioneira
desde a sua fundação, opera regularmente no transporte de cargas do Brasil
para os Grandes Lagos americanos e canadenses, linha dilicil, que requer

grandes eficiência operacional, sob pena de resultados funestos. Por uma
contingência geográfica, a aroa natural de ampliação da Netumar e a do Golfo
do México, razão pela qual a Diretoria vem mantendo, com tenacidade, perante
as autoridades competentes a sua reinvidicaçao, quanto 3 concessão da
respectiva linha.
Durante o ano de 1975. a Netumar recebeu do.s na.ios porta-contamers
(Caiçara e Amália), devendo ser-lho entregue o toicetro em maio de 1976. Além
disso, enooniram-se em construção mais seis navios, do>s de 15 000 tdw. dois de
26.500 tdw e dois do 35 000 tdw, garantindo uma constante expansão nos anos
vindouros.

Crescimento da Frota

114.120

&

1974

154 500â
1976

307.000
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Container e Unitização de Cargas
A carga é nossa vedete. Entregar a carga em seu destino, no prazo mais
curto e em perfeitas condições, tem sido a nossa preocupação constante.
Unttizando e containeritando as suas cargas, a Netumar vem atingindo esses
objetivos ao mesmo tempo em que aumenta a eficiência de suas operações.
Pioneira no Brasil, a Netumar vem por todas as formas estimulando cada vez
mais a utilização de containers no transporte de cargas. No Relatório de I974,
vangloriávamo-nos de ter atingido um bom nivel de conlaínenzaçâo, com
cerca de 2.000 containers no sistema; ho|e, com mais de 3.000 containers om
constante operação, sentimo-nos recompensados polo nosso esforço A cada
més novos tipos de carga passam a utilizar-se de containers e a cada mès
novos recordes sáo batidos. Os novos navios porta-contamers recebidos e a
receber vêm nos dando uma capacidade crescente de atender a demanda
desse tipo de carga com uma eficiência cada vez maior.

Rua Guilherme Moreira, 372 - Manaus
C.G.C. 33.068.396/001

Capital de Giro

39B69
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1972 1973 1974 1975

índice de Liquidez e Patrimônio Liquido
O índice de Liquidez e o Capital de Giro mantiveram se no mesmo nível
satisfatório no ano anterior. Quanto ao Patrimônio Liquido, aumentou em
cerca do 35**., passando de MCR$ 111 707 para MCR$ 150147. Esses valores,
contudo, nâo refletem adequadamente o patrimônio real da Empresa A falha
na correção monetária do Ativo Imobilizado, que é feita com índices defasados
de cerca de um ano e meio, agravada pela recente Legislação sobre Capital
de Giro, que mandou compensar no próprio exercício as correções dos
financiamentos dos navios, anteriormente diferidas para o exercicio seguinte,
vem aumentando, cada ano. a diferença entre o valor contábil das nossas
embarcações e o seu valor real.
Para que se tenha uma idôia desta distorção e suficiente comparar o valor
contábil de MCRS 428 554 de nossas embarcações, com avaliação de MCRS-
687 057 feita pelo 1 R B para efeito de seguro e o valor global segurado da
nossa trota, que atinge a MCRS 856 321.

índice de Liquidez

126
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Perspectivas para 1976
Lutar tem sido sempre a nossa bandeira. A defesa intransigente dos princípios
da livre empresa e de nossos direitos e objetivos lem sido uma constante
dentro da Netumar.
Sabemos que o ano de 1976 será um ano difícil. As recentes e justas medidas

governamentais vêm reduzindo continuamente a entrada de produtos importados,
cu|0S fretes sempre representaram a maior parcela da receita da empresa;
enquanto que os fretes de exportação, sempre contidos em níveis
excessivamente baixos, jamais foram suficientes para cobrir os custos da
viagem.
Todos os custos no Brasil e no exterior cresceram durante o ano de 1975
e continuam crescendo durante o ano de 1976. Todos os serviços e produtos
vêm tendo seus preços periodicamente reajustados. Nao conseguimos entender

porque, apenas, os fretes nèo o possam ser, sobretudo em face do preceito
constitucional invocado.
Sabemos que o Pais atravessa uma situação difícil e que é necessário um

pouco de sacrifício de todos para que cheguemos a um bom termo, contudo.
esle sacrifício tem limites e deve ser suportado por iodos proporcionalmente.
Acreditamos que as superiores Autoridades, sempre presentes nos momentos
decisivos, chegarão, finalmente, â decisAo correta e justa
A nossa lula continuara durante o ano de 1976 e esperamos que, mesmo
absorvendo uma parcela de elevação prevista no tocante aos custos, chegaremos
a um resultado satisfatório, capaz de garantir os compromissos de investimentos
assumidos com o Ftano de Construção Naval,

A Diretoria

Manaus. 31 de março de 1976

fíXjjS. CCWfFMNHI/. DE NL4t/EG4C/*D /VWPÍTVVM
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BALANÇO GERAL

ATIVO
Disponível:

Cano r bancos
Realizável a curto praio (180 dia»):

Títulos negociáveis, ao custo
Depósito vinculado - SUNAMAM (Nota 1)
Fretes a rocober
Outras contas a receber (Nota 4)
Estoques, ao custo (Nota 7)
Oespesas pré-pagas

Total do ativo corrente
Realizável a longo prazo:

Freios a receber (Nota 3)
Investimentos, ao custo:

Empresas coligadas (Nota 4)
Outras

Imobilizado (Notas 1. 2, 5, 6 e 7):
Embarcações:

Custo mais correção monetária
Menos depreciação acumulada

Embarcações em construção

Imóvait, máquinas a equipamentos:
Custo mais correção monetária
Menos depreciação acumulada

Custo da arrendamante, mano» amortiiaçia
da MCr$ 3.073

Ativo pendente (Nota I):
Depreciação diforida

14885

7661
8874

67 595
48.637
19 805
24.919 177 491.

192.376

5385

13 855
1.223, 20 463

617 08?
(188 528)
428 554

18.502
jmm.

12.913
( 5.561)
_7_3_5?_

2.817, 457225

2361?
693676

CCWWNHM D€ N/t/EG4Çy40 AMRfTWW

NETU/H4R
31 de dezembro de 1975

(Em milhares de cruzeiros)

PASSIVO
Exfglvel a curto prazo (180 dias):

Empréstimos bancários (garantidos por trot09
a rocobnr n embarcações)

Fornecedores
Despesas, provisões o outras contas

a pagar (Nota I)
Agentes e represonlanlos
AFRMM a recolher
Divida a longo prazo a paqar dentro de 180 dias

(vido demonstração anoia)
Total do passivo cononlo

Exigivcl a longo prazo:
Divida a longo pra/o (vido demonstiaçâo anoia)
Oulras contas a pagar a longo prazo

N»o exlgivel:
Patrimônio liquido:

Capital - açôos de Cr$ 1.00 cada uma,
emitidas e ntegraiizada*
61 438 250 .içftos ordinárias
23 892 676 açõos preferencia*

Reserva para aumenlo Òe capital
AFRMM a aplicar INola I)
Roserva legal
Lucros acumulados

388 87?
2150

61438
.23 893

85 331
25206
19926

1653
18031

38 780
.13812

48 024
1787
1728

48396
152 507

391022

150 147

693676

DEMONSTRAÇÃO DA DÍVIDA
A LONGO PRAZO
31 de dezembro de 1975

(Em milhares)

US$ f. Cruzeiro»
SUNAMAM:

Financiamentos pagávois em cruzeiros com
o Af RMM (Nota I), corrigido',
monot.inanifinin com bar,c na um 6«
câmbio do USS

Com |uro8de 5"«aa paqavel ai« 1987 192 05?
Com |uiosd« 6. a a. pagavel ate 1990 162 544

OUTROS:
Empréstimos om mo*KÍa estrangeira.
pagáveis om 1976
Com juro', de I 1/2% acima da "New York
Pnme Rale' 4 400 39 908

Com |Uro» de 7 1/8% a 400 3 628
Com |_iror, de 1 l.'2J. acima da tara "UBO" ? 890 26 213
Com encargos preluados 1 425 12 923."437 

268
Parcelas a vencer dentro de 180 dias.
transferidas para o *»nq.v*»l a curto pra/o:
SUNAMAM - paqa.es com o AFRMM
Oulros

Total da divida a longo prazo

3682
14 9q6
33 400
48 396

38887?

A mamr parle da d'vida acima * qararhda por embarcaçOs.
Os vencimentos duranlo os próximos r.mco anos sio
1976 («ti 30 de junho) Cr$ 48 396; 1976 (ate 31 de dezembro)
Cr$ 40 680. 1977 Cr$ 1)2 036, 1978 OS 30 481. 1979 C-S 32163.
1980 Cr$ 33 917

DEMONSTRAÇÃO DA
CONTA DE LUCROS E PERDAS
Exercício findo em 31 de dezembro de 1975

(Em milhares de cruzeiros)
«aceitas:

Receita do transporte (incluindo
MCrS 57.421 do AFRMMINoU 1)

Outras receitas (liquido)
Custos a daspasas:

Industriais do transporte
Comerciais do transporte
Administrativas
Depreciação (Nota 1)

Lucro oparacional
Despesas financalras:

Juros sobre financiamentos de embarcações
Outros

Lucro antas do complemento da
depreciaçio a a|uste cambial
Ajuste cambial (Nota 1-b)
Complemento de depreciaçio (Nota 1)
Lucro liquido do exercício

549.141
14.44Q

386 974
43413
23818mm
14 400
14.319

563 581

473.486
90 095

.28719

61 376
19 940

.JJ3.709
27 727

DEMONSTRAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Exercício findo em 31 de dezembro de 1975

(Em milhares de cruzeiros)

Saldos em 31 da dezembro da 1974
Lucro liquido do oxercio
Apropriações:

Fundo para assistência e gratificações dos ompregados
Reserva legal
Dividendos pagos
AFRMM a aplicar (Nola t)
AFRMM aplicado

Correção monetária do ativo imobilizado
Compensação da reserva par» manutenção d»

capital de giro (Nota 1)
Saldos em 31 d» dezembro de 1975 61 438

Capital Reserva para AFRMM Reserve Lucros Total
aumento a aplicar legal «cumulados

Ações Ações de capital
ordinárias preferenciais

61438 23 893 12 351 775 13 250 111707
27727 27727

1669) ( 1 669)
878 878)

10240) ( 10240)
10 159 10159)

2 584)

23 893

77 135

( 51.929)
25 206 '9926 1653 18 031

( 2 584)
77 135

( 51 929)
150147

Diretor Superintendente
Ariosto Mesquita Amado
CPF N.° 027213687

Diretor Jurídico
José Carlos Leal
CPF N° 005347737

Diretoria Adjunta:

Carlos Garcia de Souza
CPF N° 000303172

Léo Magannos de Souza le*o Meton Soares Júnior
CPF N° 011655697 CPF N" 024904207

David Barra» Thomson
CPF N* 0058949/7

Arnaldo Mayworm
CPF N" 041290167

Br aulio Cortes Xav.er Baslos
CPF Nf 008566227

Coniador

Apolmario A/au|0 Albuquerque
CRC ¦ GB 16119/AM'S"

. CPFN* 044178017

Notas Sobre As Demonstrações Contábeis
1. Resumo dos principais procedimentos contábeis
a) Correções monetárias
d) Como resultado da inflação continua, a legislação determina que sc|am
contabilizadas correções monetárias anuais do custo original dos bens que compõem

o ativo imobilizado e da respectiva depreciação acumulada, com base em
coeficientes oliciais. Devido à natureza e á aplicação destes coeficientes, a correçio
monetária das imobilizações técnicas e contabilizada com atraso em relação aos
eleilos da inflação De acordo com a legislação o resultado liquido da corr«çâo
monetária deve ser creditado á reserva para aumento de capital esubsoquenlemcnte
capitalizado através de bonilicaçôes ou utilizados para absorvor prejuízos acumulados
A depreciação da correção monetária e debitada a lucros e perdas ás mesmas laias
da depreciação do custo dos respectivos bens. A legislação determina que. para cada
ilem do ativo imobilizado, a relação entre o total da depreciação acumulada e o custo
corrigido monetanamenle sc|a igual a relação entre a depreciação do custo o o custo
original O crédito anual á correção monetária da depreciação * o valor necessário

fiara 
alcançar essa relaçáo.

n) De acordo com a legislação, o lucro tributável de uma companhia * ajustado para
refletir o ganho ou perda intlacionária no capital de giro O montante do a|uste
e calculado pela aplicação de um coeficiente oticial sobre o patrimônio liquido
reduzido do ativo imobilizado e participações societárias no inicio do exercício
financeiro. O montante calculado para refletir o ganho no capital de giro e limitado ao
valor da correçáo monetária debitada a lucros e perdas durante o exercício, das
dividas contraídas para a aquisição de ativo imobilizado.

b) Ajuste cambial
O montante debitado á conta de lucros e perdas sob a rubrica "aiuste cambial",
ô composto como segue

Correção monetária de financiamentos de embarcações (Nota 1 (a) I
Diferença de câmbio

Manutenção do capital de giro (Nota 1 (a))

MCrS47 851
_18J81_

66.832
Í4.6.8S2J

MCrS 19.940

Uma parle substancial das operações da Companhia é registrada em dólares
americanos, devido ao fato que a parte preponderante dos Iretes é faturada
com base nessa moeda.
Os resultados dussas operações sáo convertidos em cruzeiros como segue
(a) Ativos e passivos em dólares ás taxas de câmbio em vigor na data do balanço;
(b) Receita e despesas ás laias em vigor no mês da transação
Quando o cruzoiro é desvalorizado em relaçáo ao dólar americano, os

procedimentos acima resultam em perdas de câmbio (relativas aos passivos em
dólares) e em ganhos de câmbio (relativos aos ativos em dólares). O valor liquido
em cruzeiro desses ganhos e perdas e debitado a conta de lucros e perdas com
"aiuste cambial", conforme determinado pela legislação vigente.

c) Adicional ao Frete para Renovação da Marinha Mercante - AFRMM
De acordo com a legislação vigente aplicável a companhias de navegação,
é cobrado um adicional ao frete (AFRMM) sobre determinados fretes autondos

pela Companhia. O AFRMM cobrado é depositado em uma conta bancaria
vinculada, destinada ao pagamento dos linanciamentos de embarcações.
A Companhia segue a prática de transferir para um tundo especifico (AFRMM
a aplicar) a receita do adicional ao frete, depois de deduzidos os juros pagos e a
depreciaçáo das embarcações financiadas O total da provisáo para depreciaçáo
das embarcações é igual ao valor das aplicações do AFRMM na amortização dos
financiamentos (vide le) abano).

d) Viagens
A Companhia consistentemente inclui em sua receita de transportes todos os
fretes recebidos e a receber, logo apôs a saída do navio do porto e constitui uma

provisão adequada para as despesas necessárias a complementação da viagem.

e) Depreciaçio e complemento de depreciaçáo
A provisão para depreciação * efetuada pelo método linear, sobie o cuslo
e correçáo monetária das embarcações, imóveis, máquinas e equipamentos, as
seguintes laias anuais:
Embarcações, calculado sobre 80°o do custo e correção monetária
(vide abaixo) 5 o
Móveis e utensílios, benfeitorias, maquinarias e ferramentas 10
Veículos 20 o

Conforme euplicado em (c) acima, o montante do AFRMM aplicado na amortização
dos financiamentos é considerado como depreciação das embarcações Para tins
de apresentação da conta de lucros e perdas em aneio. os custos o despesas
incluem o total da depreciaçáo das embarcações calculada a taia demonstrada
acima. A diferença entre esse cálculo e o total do AFRMM aplicado está
apresentada na demonstração da conta de lucros e perdas como "complemento

da depreciaçáo"
A legislação em vigor para correção monetária do ativo imobilizado foi introduzida
om 1974. Como conseqüência dessa legislação foi a|ustado o saldo de depreciação
acumulada no começo de 1974 em contrapartida (parcialmente) a uma conta de
ativo pendente a ser amortizada em anos futuros. A Companhia adota a política de
amortizar este valor durante a vida útil remanesconte das embarcações. Durante
o ano, MCrS 1.921 foram debitados à despesa de depreciaçáo e MCr$ 7.313
foram eliminados na bana de uma embarcação, ocorrida durante o ano
Na venda ou bana de ativo imobilizado, a depreciação acumulada, depreciaçáo
diferida e as respectivas contas de correçáo monetária sáo eliminadas e o lucro ou
pre|uizo na bana ou venda A incluído em outras receitas.

f) Revisões de embarcações
As despesas com manutenção e reparos sáo debitadas a despesas quando
incorridas
Até 1974 as revisões eram debitadas a despesas diferidas e amortizadas durante
o periodo estimado entre revisões.
Em 1975, está prática foi modificada para considerar a revisão como despesa dentro
do próprio eiorclcio em que a revisão foi efetuada Assim, as despesas diferidas

o resultado do ano foram reduzidos (vide Nota 2).

31 de dezembro de 1975
(Valores em milhares)

g) Amortização
O custo de arrendamento de certas instalações da Companhia esta sendo amortizado sobra
o período do contraio de arrendamento, òe Itb meses.

h) Imposto de renda
Pelo lato de esl.u sediada em Manaus - zona da SUDAM - a Companhia obteve isenção do
imposlo de renda ale 1982 Todavia, a Companhia esta obrigada a capitalizar o imposto de
renda que Seria drMdo sobre lucros tributam** Durante o eierctco lindo em 31 de
dezembro de 1975. a Companhia recolheu o imposto oc renda reterento ao exercício
em 31 de dezembro Oe 1974. no ialor de MCr$ 273 que será restituido e capitalizado
futuramente
O imposto de renda que sena devido sobre o lucro tributável do eiercicio findo em 31 de
dezembro de 1975. no montante de aproumadamonte MCr$ 600. será capitalizado durante
1976 Os lucros acumulados sâo restritos no valor de MCr$ 873 sondo MCrS 273
re.eren.es ao exercício de 19/4 e Cr$ 600 referentes ao eiercco de 1975.

2. Mudança dos princípios contábeis
Corno mencionado na Nota I (0. a Companhia mudou o método do contabilizar as dospesas
com revisões das embarcações Estas despesas, que anteriormente eram amortizadas
durante o período estimadoontieasrevisões. estão sendo consideradas como despesas

quando incorridas So esse procodimenlo náo tivesse sido modificado, as despesas diferidas
o o lucro liquido do exercício teriam sido maiores na importância do. aproximadamente
MCt$6400.

3. Fretes a receber
O valor dos troles a receber a longo prazo está sendo discutido pelas partes e a Companhia
nâo espera que a questão se resolva a curto prazo. Todavia, nl opinião da Dretoria, a
eventual perda que poderia adv» nâo será material

4. Investimento em empresas coligadas
a) Participações
O saldo desta conta em 31 de dezembro de 1975 oompreende o custo de ações adquiridas
como segue:

DEMONSTRAÇÃO DAS
ALTERAÇÕES NA POSIÇÃO FINANCEIRA

Exercício (indo em 31 de dezembro de 1975
(Em milhares de cruzeiros)

Origens dos recursos:
Lucro liquido do eiercicio 27 727
Mau itens que nâo afetam o capital de g*o;
Depreciação 32990
Amortização 615 _ 33 605
Recursos oerados pelas ope»ações 61 332

Novos omprêslimos a longo prazo 152 383..
213.715

Aplicações dos recursos:
Aquisições do ativo imobilizado

Embarcações em construção 114 210
Outros I «^

Aquiíiçâo de investimentos:
Empresas coligadas 2 581
Outros 842

Redução da drv ida a longo prazo 80 792
Redução de outras contas a pagar a longo prazo 991
Dividendos pagos 10 240
AFRMM aplicado _2 §84-

213.3.29
Aumento no caclal de qiro _ _3_HL

OS000

9.114

_2-5SQ_
11.114

2.741
13855
_¦ ¦'lir-3*-«

CrSOOO

19387
íaaa

üvraria Francisco Alvos'
8143 322 ações ordinárias, representando 81 A', do total das ações

ordinárias
2 00O.CO0 ações preferenciais, representando 50 0°o do total das

ações preferenciais

Cash SA
Adiantamento para futuro aumento de capital

Total

b) Empréstimos (incluídos em outras contas a receber)

Livraria Francisco Alves:
Empréstimo com |uros de 15% ao mès acima da pnme rate de Londres a

variação da ta»a do dólar americano, vencimento indeterminado
Juros acumulados ate 31 de dezembro de 1975

Com base no balanço nâo auditado. em 30 de |unho de 1975. da Livrara FrancBco Alves,
a participação da Companhia no patnmôno liquido monta a MCr$ 4,742. Tendo em visla o
valor corronte das propriedades da subsidiária, a Diretoria e de opinião que o custo do
mvostimenlo está muito abano do valor real da subsidAna

5. Embarcações em construção
A Companhia vem complementando a sua programação de ampliação de sua (rola estando
atualmente contratada a compra de sele embarcações novas, ou seja:
a) Um portacontamer, a ser entregue em ma» de 1976 O preço internacional * de
USS 7,516 do qual resta a pagar, apõe a entrega. 850o do proço. Este saldo esta sondo
financiado pela SUNAMAM e será pago em 174 parcelas mensais, com |uros de 6°o ao
ano e carência do 180 dias
b) Sois navios cu|a compra Ioi contratada durante 1974 sendo:
2 de 15 000 toneladas custando o equivalente a USS 8,016 cada um;

2 de 26 500 toneladas custando o equivalente a USÍ 12.772 cada um:
2 do 35 000 tonoladas custando o equivalente a USS 16.273 cada um.
0 pagamento de6tas embarcações será feito da seguinte meneira:
20% durante a construção.
BO0!- apôs a entrega, com Imanciamento da SUNAMAM, com juroe de (To ao ano a carência
de suis meses.

Venda de embarcações
Durante 1975, a Companhia prometeu vender duas embarcações, que já 

foram entregues
ao comprador. Entretanto, a vonda está dependendo de autorização da SUNAMAM e,
consequentemente, a contabilização da baixa dessas embarcações e do preiuizo na venda,
de MCrS 246, ainda náo procedida
As parcelas recebidas até 31 de dezembro de 1975, de MCr$ 1700. estão incluídas em
créditos dilotidos e o saldo do preço de venda será recebido em 1976, com juros de 6% aa.
e variação cambial.

7. Recuperações de Seguros
Durante 1974, uma das embarcações da Companhia W destruída por fogo. A recuperação
dos seguros toi realizada em 1975 e a baua da embarcação foi contabilizada O casco do
navio foi translerido para inventários pelo valor atribuído ao mesmo, USS 340 (MCr$3.084)
c esla importância foi deduzida do montante da cobertura de seguros. A recuperação da
companhia do seguros montou a USS 1,360 (MCr$ 12335), que foi depositado para a
liquidação do respectivo financiamento. O resultado da operação, no montante de
MCr$ 5929 Ioi deduzido das despesas industriais de transporte.

Alterações nos componentes do capital de giro:
Aumento (diminuição) no ativo corrente:

Cana e bancos
Títulos negociáveis, ao custo
Deposito vinculado - SUNAMAM (Nota I)
Fftítes a receber
Outras contas a receber
Estoques, ao custo
Despesas pre-pagas

Aumento (diminuição) no passivo corrente:
E/npfesttmos bancário*
Fornecedores
Despesas, p-ovisõos e outras contas a pagar (Nota 1)
Agentes e representantes
AFRMM a recolher
D. da a longo prazo a pagar dentro de 180 d<aa

Aumento no capital de giro

2954
( 5599)
( 6086)
( 4321)
11234
8337

_2.865
9.384

( 8.688)
1510

(11237)
459

( 1533)
_&_*§!_
_j_m_

386

Parecer do Conselho Fiscal
Os membros do Conselho Rscal da COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO MARÍTIMA

NETUMAR tendo examinado as contas. Balanço Geral Demonstração da Conta 
"Lucros e

Perdas" os livros e demais documentos e atos relativos ao exercício findo em trinta e um

(31) de dezembro de mil novecentos e setenta e cinco (1975), de conformidade com as to*

em vigor, dedaram tar encontrado tudo em perfeita ordem refletindo com exatidão a

situação da Companhia, devendo por conseguinte, as referidas contas serem aprovadas

petos senhores aoonetas.
Manaus, 17 de março de 1975

Conselho Fiscal

Maro Expedito Neves Guerreiro
CPF-N.0 000867202

Frank Beruecry
CPF-N' 000734232

Joio Martins da Silva
CPF-N." 000285092

Parecer dos Auditores Independentes
Aos
Diretores e Acionistas da
Companhia de Naveflaçáo Maritima Netumar

Examinamos o balanço geral e a demonstração da divida a longo prazo da

Companhia de Navegação Marítima Netumar, levantado em 31 de dezembro de 1975

e as respectivas demonstrações da conta de lucros a perdas, do patrimônio liquido

o das alterações na posição financeira correspondentes ao exercício findo naquela

data. Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente
aceitas e. conseqüentemente, incluiu as provas nos registros contábeis e outros

procedimentos de auditona que |ulgamo« necessários nas circunstâncias.
Conforme explicado na Nota 3, o valor dos Iretes a receber a longo prazo está

sendo discutido pelas partes. Como a Companhia ainda nâo conseguiu que o devedor

concordasse com este saldo, em nossa opinião, é necessária uma provisão contra

o mesmo
Em nossa opinião, com exceção do assunto mencionado no parágrafo anterior, ai

demonstrações contábeis acima referidas representam, adequadamente, a P°s'^âo
financeira da Companhia de Navegação Maritima Netumar, em 31 de dezembro ds 1975,

o resultado das operações e as alterações na posição financeira correspondentes ao

exercício lindo naquela data, de acordo com os principios de contabilidade

geralmente aceitos, aplicados com uniformidade em relação ao eiercicio anterior com

exceção da mudança desenta na Nota 2.
Rio de Janeiro, 16 de março de 1976

ARTHUR YOUNG AUDITORES
ASSOCIADOS S/C ITDA.
CRC RJ 1.35 . GEMECRAI-74/109 PJ

Barry John Westmore Cleaver
Contador CRC-SP 12272 "S" RJ
GEMECRAI-74/109 4-FJ

]|QS\
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Transporte Zona Franca não vê Sul vai ganhar
dificulta a
exportação

Porto Alegre A d.ílculcla-
ide cm conseguir navios para
transporte dr frangos congela-
dos está frustrando todas ns nn-
Roclaçócs realizadas por avicolas
gaúchas pára exportações a o
Oriente Médio e Ilhas Canárias,
uma opção que poderia aliviar o
estoque dos produtores, que
rsl&o sofrendo com a retração
do mercado Interno desde que
foi anunciado o tabclamento po-
la Sunab.

A Cooperativa Avicola Vale
do Taquari Ltda, segundo .siu di-
retor, Sr Júlio Colasl, enviou rc-
presen tan te a Buenos Air s, jus-
tamente para tentar contratos
dc transporte? eom tarifas qu.'
favoreçam a oferta para comer-
claltzação de __uo toneladas cie
frangos para as Ilhas Canárias,
no preço C1F de 1 mil 133 dó_a-
res a tonelada, sem obter ne-
nhum resultado até o momento.

Tul.tluilK-IltO

Ele acrescenta que o preço
do mercado Interno atual é su-
perior uo do mercado internacio-
nal, mn.s a possibilidade dc tabe-
lamento do frango, p?la Sunab,
motivou o cancelamento de lo-
dos os pedidos do Rio de Janeiro.
As vendas para Sâo Paulo e
Bahia também foram reduzidas.
Com um negocio fechado quase
na mesma base, 1 mil 175 doía-
res a ton/ClK, Jacger Araújo S/
A, da Avicola Mlnuano, está ago-
ra na dependência dc fretes ra-
zoavels:

— Temos uni podido dc até
500 toneladas dc franges por
mes, mas. no memento, so pode-
remos fornecer 150 toneladas
mensais, ou o preço poderá *or
aviltado no mercado gaúcho -
diz o gerente Jo^l de Mello
Ar.iújo.

problema na nova
norma de importação

Manaus — O Sr Alui-lo Cepipelg, siip-rln-
tendente dn Zona Franca de Manaus, garan-
tlu ontem que as novas restrições Imposta;!
por decreto do Presidente Ernesto Oelsei nfto
Irão afetar o comércio local. "A Zona Franca"

disse — "foi criada para atrair turistas e In-
ertmentar o'*^desenvolvimento da Amazônia
Osidental e está realmente atingindo ess<.s
objetivas."

Adiantou que essas rostrl',õ.'s nê.o ail"ram
a cota de 100 dólares, total Isento para a
compra de qualquer espécie dc mercadoria
estrangeira. O novo decreto apentis virá eli-
minar o prooesso de InternaçAo de mercado-
rias. que antes eram transferidas pára as n-
liais radicadas no Sui do pais, çertndo cons-
(ontrs controvérsias com os cmpríSirlos dc
auras r giões que .se sentiam prejudicadas.

A gcncias íi|mii:mii
.S'_.'o Puulo —; "O decreto presidencial veio

realmente disciplinar o turismo, pois doscstl-
inalará o mau comprador. A maior parte doa
agencias dc viagens concorda Inteiramente
com a.s restrições pois, Inclusive, nós Já ha-
viamos sugerido uma melhor dlsclpllnaçao",
ailrmou ontem o Sr Adel Auada. presidente
da ABAV lAsociação Brasileira de Agências
dc Viagens) - diretório dc São Paulo, cu a
entidade congrega 190 associados em tedo o
Estado.

Nova lu.resolução
Brasília — As empresas dc turismo pode-

rão receber financiamentos dc estudos e pro-
Jetos e dc capital fixo, com Juros rie òK :/o
ano. além da correção moni tária. no prazo de
10 anos. com recursos do Fundo G;ral dc Tu-
ri mo iFungetun, cujo regulamento loi apro-
vado ontem por resolução do Ban..o Central.

Também poderão .ser financiados pelo
Fundo, que será administrado pela Einnresa
Brasileira de Turismo (Embratur), seguido
os planos do Conselho Nacional de Turismo,
os órgãos de administração direta ou índire-
ta dos Estados, do Distrito Federal, dos terri-
tórios ou dos municípios, que sc dediquem ao
turismo, ca.so r-m que a taxa de juros se rc-
dtizirá a 3% ao ano.

arca portuária
internacional

Porto Alegre A criação de
uma área portuária Internarei-
nal no município gaúcho dc são
José do Norte, permitindo a Ins-
tatação de armazéns c o livre
transito dfi navios de países me-
dlterrancos, está sendo analisa-
da pela Comissão Internacional
Permanente dc Juristas paro es-
tudo do ítàtus Jurídico dos pai-
ses sem litoral marítimo.

O estudo examinará o ante-
projeto elaborado pela Prefeitu-
ra de São José do Norte, que su-
g"Te o aproveitamento de parte
dos 14 quilômetros do extensRo
do seu porto natural, cemo área
portuária Internacional, O estu-
do será encaminhado, posterior-
mente, sob a forma de antepro-
Jeto. ao Governo Fedinl qur,
após verificar a sua viabilidade
e caso aprova-lo, poderá realizar
acordos bilaterais com os paises
Interessados.

Porlp natural
O município dc São José do

Norte, a 319 quilômetros desta
capital, situa-se numa península
delimitada a Oeste pela lagoa
dos Patos e a beste pelo Atlantl-
co. Por sugestão do Prefeilo
Elias Zcgbl e de seu assessor ju-
ridico lldefonso Oérundô, parte
da sua costa lacustre (fronteira
a Rio Orando) seria aproveitada
como zona portuária internaco-
nal, para que os paises sem lito-
ral marítimo ali instalassem ar-
mazéns-frigoríficos c aportassem
seus barcas.

Além da possibilidade da
construção dc um cais ao longo
dc todos os seus M quilômetros
ida cidade de Sáo José do Norte
alé o iado Norte da barra de Rio
Grande, seu calado natural ai-
cança 14 metros na maré vazan-
te e 17 metros na maré alta —
no superporto, o calado é dc 13
metro.1. com um constante tra-
balho dc dragagem, desn. cessa-
rio un São José do Norte.

COMUNICAÇÃO À PRAÇA
Comunicamos à nossa prezada clientela

que, por motivo de racionalização^ a nos-
sa subsidiária MARAMBAIA SERVIÇOS MARl-
TIMOS S A foi por nós incorporada, confor-
me ata. publicada no Diário Oficial do Esta-
do de São Paulo, a folha 6, com data de
04-02-76.

Prosseguiremos executando as mesmas
atividades, ou seja, agenciamcnto, assim
como carregamento descarga e afretamento
de navios, continuando a atender sob osf mes-
mos endereços.

Aproveitamos o ensejo para, em nome
da MARAMBAIA SERVIÇOS MARÍTIMOS
S A, agradecer a preferência dispensada,
assegurando que continuaremos a desenvol-
ver os máximos esforços para merecer, tam-
bém, no futuro, a confiança em nós sempre
depositada.

Atenciosamente.

HAMBURG-SÜD AGÊNCIAS MARÍTIMAS S A.

A Diretoria

INDÚSTRIA QUÍMICA E FARMACÊUTICA
SCHERING S.A.

(CGC 13.0(0 7.10 0301-72)

ASSEMBLÉIA GEKAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
fkam convtcUtfOl o* ScfthOfCI Aaonutat * %r rfunirem cm

Ançmbl.-i* Gefil ExtttordlnirJi âi 1600 horài oo dm 30 de *b*«í
dt 1976, ru itJc d» Comi»rhii, « Ruj Monu f 5>lvi n9 43, pin
dslibrrarem »ob'c

•I All«i__(.io uo Art. B" do> EM.,!uto_ SocUIí.
b) Preenchimento de vagai n* Direi of ia,,
c) Asi-intoi de intcruvç gcr«l.

Rio d* Jj-ncito, 07 de âbdl d» 197*.
p 'Diretoria

(«) JÕSf IHOMAZ NABUCO DE ARAÚJO
Di.ctor-P.r.iCK-nt" P

Km^mi" •.(ÍORMACKM00RE-MgI
//r/fj iNcoRPORAieo

COMPANHIA DE COLONIZAÇÃO
DO NORDESTE - C0L0NE

(CGC (MF) 06045942/0001)

AVISO DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO
E DE APRESENTAÇÃO DE
PROPOSTAS DE PREÇOS

AVISO
A COMPANHIA DE COLONIZAÇÃO DO NORDESIE - CCtONE,

rom Sede n« Rui Oiwíldo Cru:, n.° 1.354. ri» Cidíde dt Sao
luis, EsMdo do Mflr«nliÍot avisa is firrnil interessadas, que no dn
12 de maio do ano em curso, falizará licitação limitada aos cons-
trutores selecionados Através rie Pié-Qualiík«<;*o a que se refere
o preseni* Aviso, pliai

— CoriitrurÃo de aproximadamente 102 (cenlo e dois) quilo-
metroí da estradas, compreendendo os servidos de Implantação Bã-
sica t Obras dt Arte Especta Fl, como primeira parir de um total
de 336 (treíentos * tr-nta e seis) quit6'"ftros, previstos para exe-
cução tí«i rede. de eMr*das do Projeto de Colonização do Alto Turi,
no Eslado do Maranhão,

A esta pré-quali(icaç.io poderão se habilitar Construtoras Na-
cionais e Internacionais.

O "Edital de PréQualifícarão e apresentação de propostas da
preçoi" está à disposição dos interessados nos endereços abaixo, •
as propostas, quer de pré-qualificação, quer de preços, serão rece-
bidas no di» 12-05-76, às 15 (quinze) horas, tmpreterivelmenle, na
S. de da Empresa, ocasião em que serão abertas e exeminadei as
de Pré-Qualíficaçdo".

As propostas de Preços das firmas Pré-qualificadas serão aber-
I»! t |__lg«d»_ no di» 17-05-76, igualmente ás 15 (quinie) Itoríi.

Avisa, outrossim, que os documentos necessários à apresenta-

çao das Proponus da Preços estão ã disposição doi inteiesados na
Sede d» ín.pre_a, em São lui* do M»r»nh«o.

Ru» Oiweldo Crui, 1.354 — Sio lui» — Maranhão.

Av. Rio B'«nco, 147 - 16* andar (SUDENE) — Rio de Janeiro
RJ.

Edifício Minter (SUDENE! 5o »nd»r - Setor de Autarquias Sul
Brasília - DF.

Edifício SUDENE, A' 
* Vof. Moraes Rego - Cidade Universiti-

ri» - Reeil» - PE.

A DIREIORIA

Procedente do Notlc (New York)

MÓRÀÂÀCCOVE (descarrega/carrega) abril 22
MORMACVEGA (descarrega/carrega) maio 03
New Ycrk - Philadelphia (Norfolk Baltimore) opcio-
nal.

Procedente do Sul (Buonos Aires)
MORMACALTAIR (carrega) abril 29
iV.ORMACBAY (carrega) maio U
New York - Philadelphia (Norfolk Baltimore) ope o-
nal.

MOOREMcCORMACK
, .NAVEGAÇÃO SA)

Agentes Gerais no Brasil
Av Rio Branco. 25 -- 7 mel .ir - T.»i ?<

BLUE STAR UNE
DE RIO A ROTTERDAM E SOUTHAMPTON

"BUENOS AIRES STAR" 26-5-76
"BRASÍLIA STAR" 30-6-76

DE RIO A BUENOS AIRES

"BUENOS AIRES STAR" 12-5-76
"BRASÍLIA STAR" 16-6-76

LAMPORT
& HQLT UNE

RONSARD

RAEBUHN

RAPHAtl

ÜCMNEY -

RONf-AÜO

RA16UM.

DA INGIAUMA
Sairã da ingtatfii m»«doi dt Abnt pari Horto
Aiegre.

• Sairá da Ingtilifn mvadoi oe Mtio ___<*¦» Porto
Alegre.

PADA INOIATEMA

C»'r»_)«rã pin AvW.mODth, D.bl n » livl.pojl. Elpe-
; -n- em Parto -Mr...» 31 d» Abril.

Carregara pira Itvrrpuoi dt K>o Orandt, Santos t
Paranaguá. Esperado em Ria Gianda segunda qun-
rena de abni. %

i -i" ?':¦¦• para Avonmoulh. Dublin e tiverpooi. tiue-
i.%.*(! «ni Perto Alegre muio da Mao.

> Carregará para Avonmouth e l vcdo i Eiptrado
•m Porto Alegra pr.n* <$ quinzana dt JunKo..

Agente Cia Expresso Mercantil CEM
Rio de Janeiro - Av Rio Branco 25 - 10 ' andar
Caixa Postal 969 - ZC 00 Tels 223-2130
Telegramas CEMIL Telex 212 3416

212 2167

Pré-meliò é apontado como
saída do transporte urbano

O sistema dc pic-uictió, Introduzido
na Alemanha p que a Èlemcns o a Brown
Bovcri estão tentando trazer para <> Bra-
sil como meio do transporte comple-
mentar, lol apresentado ontem pelo vi-
cc-prcsldentc da Associação Alemã dc
Transporte Público, engenheiro Hoinrlch
Shcucken,

Em sua expaslção, o Sr Bhcucken
afirmou que o Uovenio federal da Ale-
manha deu maior ònia.se ao transporte
de superfície, devendo Investir i bilhão
e 500 milhões de marcos anuais 'CiS 5
bilhões Ròo milhões) ati liiSS, q qu». re-
presenta 00'; doi Ihvestim ntos a serem
realizados nos sisti mas de transporte no
pai.s.

oi M'1'IH'IOH àlitl t(lr

ü pré-metrô, que apresentou boa
performance, na Alemanha, comprecn-
dou duas fases distintas de Implanta-
ção, a primeira delas em que se deter-
minou uma via própria em que deveria
trafegar, porém mantendo ainda o en-
trosamento com o tráfego normal. Pa-
ra evitar o.s cruzamentos, dotou-se as
composições de um sistema de controle
cia sinalização, permitindo seu livre trá-
lego.

Em sua segunda fase, o pic-mctrò
apresentou uma desvinculação com o
tráfepo normal através da con.strução
dc vias elevadas, túneis, e em certos ca-
sas passagens subterrâneas, evitando
d.'Stc modo os cruzamentos O custo de
implantação, na Alemanha, por quilo-

metro em terreno plano lol de 10 ml-
lhões de marcos, rm terreno elevado 35
milhões de marcos, e em túnel 65 ml-
lhões de marcos.

O sistema elétrico utiliza corrente
continua, com geradores, havendo neces-
sldado da implantação a cada quilóme-
tro dc uma subestação de mil quilowatts,
S.-Rundo a Siemens, a implantação no
Brasil de um sistema semelhante não
traria ônus algum para a b.ilança dc
pagamentos, uma vez que a empresa,
juntamente com a Brown Bovcri já se
acham capacitadas na parte elétrica, e
cm função dc uma mão-de-obra barata,
a parte de engenharia civil não apre-
sentaria Brande problema.

O corpo de engenharia das duas em-
presas teria ainda maior capacidade pa-
ra assimilar cm menor prazo hábil o
Ji;;iüio-/ioie desenvolvido na Alemanha
No inicio, os componentrs especificas ria
técnica Implantadas por ser de concep-
ção moderna e centralizada num ponto,
deveriam ser adquiridos no centro que
produziu esta tecnologia.

Segundo a Siemens, torna-se difícil
estabelecer; de inicio, um* Índice de na-
cionalizaçâo para a construção destes
componentes no Brasil. O que pode ser
li vado em conta atualmente são as in-
dices clc nacionalização conseguidos na
construção de vagõís c locomotivas, os
primeiros em torno dc BO'- c no segundo
caso em 65'.;. Com o tempo, c a a-ssimi-
lação do knoio-h.au-. conseguiriam-se in-
dice.s expressivas.

Eletrobrás pretende pesquisar
enermo de maré uo Maranhão

Argel íarú
acordo com „
o Itamarati

llrasillii - O Ministro dos '
Transportes da Argélia, Sr
Rabah Bltat, vai chegar a
Brasilia no próximo domin- ,
go, paia firmar com o
Chanceler Azeredo da Sil-
veira. no Itamarati o texto
do Acordo de Transportes
Marítimos, pelo qual o s
Governos brasileiro e arge-
Uno ;e comprometem a ,
transportar em seus pro- .
prios navios, em igual pro-
poiçáo, toda a. carga gerada .
pelo comércio bilateral.

Ainda durante a sua es-
tada cm Brasilia, o Ministro
Rabat Bltat v.u encontrar-
ae com o seu colega Dir-
ceu Nogueira c outros
Ministros da áiea cconó- ,
mica do Governo
AUTOMÓVEIS

São Paulo A Volks-
wagen do Brasil mobilizou
lt navios no poi to de San- '
tos para atender o seu pro-
grama de exportação.
Segundo o pre-idente da
empresa, Sr W o I f g a n g
Sauer. foram embarcados 4
mil 800 automóveis c ut.il-
lã) ios Volkswagen para
diversos paises, e mais 3 mil ,
«00 caixas de cambio e 2
mil motoiej Passat para a
Alemanha.

Alem da movimentação
adicional conferida ao poi to

- os navios afretados pela
V o 1 kxwagen responderam
por 1/5 d.is entradas e saí-
das registradas no último
mès de março — os embar-
quês somaram valor supe-
rior a 15 milhões de dólares
KOB .CiS H9 milhões 25
mil).

A Eletrobrás esta Inclinada a mon-
tar o seu parque de pesquisa e desenvol-
vimento dc fontes não convencionais dc
energia em Sáo Luis. no Estado do Mara-
nlião. soube-sc ontem. A energia das ma-
res e um dos objetivos,

O que não se sabe è se o trabalho
que a empresa vai desenvolver è comple-
mentar an da Sup-rintcndèiic.a d e
Desenvolvimento do Nordeste (Sudcne)
na Arca da energia solar, ou sc c autóno-
mo.

Ax pesquisas
Energia solar, eólica idos ventos) e

d.ü marés sáo os três tipos que a Eletro-
brás pretende pesquisar no Nordeste. Es-
ludas já realizados p:la Universidade de
Campina Grande, na Paraíba, indicam

que a cana-de-açucar é o produto onde
a fotosintesc sc processa mais rápida-
menti. Daí o porque do Nordeste ser
uma das áreas consideradas como dc
maior possibilidade de translormação da
êncrg.a solar.

EãpeciuLista
A Sudcne já solicitou ao Banco Mun-

dial iBIRDi um especialista em energia
solar. A dlflcudlade t m Washington, ao
que sc sabe, está no tato dc que o or-
ganísmo náo entendeu se a Sudcne quer
um çspéclallstaa do Banco nessa área, ou
se ela está pedindo ao Banco que indique
ura especialista do mercado, para que a
Sudene entre em contato com ele, com
vistas a uma possível contratação.

A escolha de São Luis (antes era
Tuíoiai deve-sc ao fato de que lá, as ma-
rês aUng-m de cito a nove metros de at-
tura.

INPI fesirinae multinacional—
O Instituto Nacional da Proprie-

dade Industrial dNPít vai começar a
exigir ti permanência, no puis. das mc-
mórias de cálculo usadas prlin em-
presas multinacionais, guando da con-
tratacão de bens de capital junta à in-
dústria nacional.

O que atá acontecendo c que es-
sas empresas estão repartindo entre
várias indústrias os desenhos para a
fabricação de suas mdijuiiias e equi-
pamentos. Depois, juntam tudo c se
encarregam da montugem final.

A exigência
A exigência que o Instituto Sacio-

nal da Propriedade industrial vai fa-
zer rcomenta-se que ele já estanu eii-
glndoi é com vista a acabar com o
processo atual, que evita que a tecno-
logia fique no pais. O Instituto vai
condicionar a permanência da memo-
ria de calculo à remessa de royalties

por astistencia técmea pela multina-
cional.

Passo a passo, è o seguinte o cs-
quema montado:

li a empresa multinacional ínic o
desenho lá de fora. dinrfirio cm peda-
cos. "Ainda ontem nos recebemos um
metro e meio dc desenho", dizia um
empresário do setor de bens de capi-
tal.

2i ela contrata com cada hibitca
a execução daqtfla parte, pagando por
quilo;

3) uma vez recebidas as diversas
partes do equipamento, ela contraía a
sua montagem com uma firma {toada
ao fabricante original do equipamen-
to.

O resultado è que ninguém fica
sabendo como fabricar a máquina
completa, iá que. depois da montagem.
o desenho completo, que so a multi-
nacional tem, e destruído, por exigèn-
cia contratual

LIBRA l\ ir \ LINHAS BRASILEIRAS DE NAVEGAÇÃO S/A
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(a parlir de 17 de abril, sábado)

233-2002
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Geisel dá crédito
tributário do IPI
aos exportadores

Petrobrás pode alugar mais duas sondas
Estado entra no gás se quiser

Brasília — O Prest-
dente Ernesto Geisel as-
sinou decreto-lei, ontem,
concedendo às empresas
comerciais exportadoras,
nas suas vendas ao exte-
rior de produtos manu-
faturadas adquiridos di-
retamente do fabricante,
o direito ao gozo do cré-
dito tributário relativo
ao IPI (Imposto sobre
Produtos Industriali-
zados).

Informou o Ministro
da Fazenda, Sr Mário
Henrique Simonsen, na
exposição d e motivos,"tratar-se d e estímulo
fiscal à s exportações,
atribuído às empresas
fabricantes e exportado-
ras de produtos manufa-
turados e calculado so-
bre o valor de suas ven-
das ao exterior". Até
então (dentro da vigên-
cia do Decreto-Lei 1 428/
72) o estímulo só era de-
ferido ao estabeleci-
mento fabricante que
vendesse seus produtos à
empresa exportadora,
com o fim específico de
exportação.

CRÉDITO

Pelo decreto-lei assina-
do ontem, o crédito fis-
cal a ser atribuído a tais
empresas comerciais ex-
portadoras passa a ser
calculado sobre a dife-
rença entre o valor dos
produtos adquiridos do
produtor-vendedor e o
valor FOB (preço no por-
to de origem), em moeda
nacional, das vendas dos
mesmos produtos para o •
exterior.

Segundo o Ministro da
Fazenda, "a medida visa
a assegurar que o crédito
tributário de que go-
zarão o fabricante e a
empresa comercial ex-
portadora, no seu total,
não venha a exceder —
embora não lhe seja In-
íerior — o montante das
divisas efetivamente ca-
nalizadas para o país,
em decorrência das ex-
portações realizadas por
essa última empresa".

Cria-se destarte — as-
sinalou Simonsen e m
sua exposição ao Presi-
dente da República —
novo e poderoso instru-
mento de estímulo, na
área fiscal, ao esforço de
incremento das vendas
brasileiras ao exterior,
desenvolvidas pelas em-
presas d e comerciali-
zação, e à obtenção de
preços elevados para os
produtos exportados.

Diz a exposição de mo-
tivos que o artigo segun-
do do decreto autoriza o
Ministro da Fazenda a
estender o estímulo fis-
cal em questão às ven-
das que forem feitas ao
exterior pelas empresas

de
de

de-

de comercialização,
produtos adquiridos
comerciantes: "Tal
cisão objetiva permitir
que, ocorrendo expor-
tações de produtos já
onerados pelo IPI, pos-
sam as empresas comer-
ciais exportadoras,
igualmente, usufruir do
Incentivo, concedido a tí-
tulo de ressarcimento de
tributos internos".

O DECRETO
"Art. 1' — As empre-

sas comerciais exporta-
doras constituídas n a
forma prevista pelo De-
creto-Lei n» 1 248, de 29
de novembro de 1972, go-
zarão do crédito tributa-
rio de que trata o Artigo
19 do Decreto-Lei n' 491,
de 5 de março de 1969,
observadas as dispo-
sições deste decreto-lei,
nas suas vendas ao exte-
rior dos produtos manu-
faturados adquiridos do
produtor-vendedor.

Parágrafo l9 — Na hl-
pótese a que se refere es-
te artigo, o crédito será
calculado sobre a dife-
rença entre o valor dos
produtos adquiridos e o
valor FOB, em moeda
nacional, das vendas dos
mesmos produtos para o
exterior.

Parágrafo 29 — O va- |
Ior dos produtos adquiri- I
dos, para os efeitos deste a
artigo, será o que tiver |
servido de base de cálcu- f
lo do crédito concedido
ao produtor-vendedor.

Parágrafo 3? — Quan-
do os produtos manufa-
turados exportados tive- í
rem seu seguro coberto '<
por seguradora nacional |
ou seu transporte eíe- >
tuado em veiculo ou em- |barcação de bandeira jbrasileira, poderá ser '
acrescido ao valor das
vendas para o exterior o
montante do seguro ou
do frete, ou de ambos, se
for o caso.

Art. 2"? — Fica o Ml-
nistro da Fazenda auto-
rizado a estender o esti-
mulo fiscal referido nes-
te decreto-lei às vendas
para o exterior, efetua-
das pelas aludidas em-
presas comerciais expor-
¦tadoras, de produtos ma-
nufaturados adquiridos
de comerciantes, poden-
do fixar termos, limites e
condições para aplicação
do disposto neste artigo,
bem como restringir a
concessão do incentivo
às exportações dos pro-
dutos que relacionar, in-
dividualmente ou por se-
tor.

Art. 3? — Este decre-
to-lei entrará em vigor
na data de sua publi-
cação, revogadas as dis-
posições em contrário."

Brasília — A Petrobrás poderá, "se

quiser", entrar no campo da eomerclnll-
zação c distribuição do gás liqüefeito de
petróleo (GLP), possivelmente no setor
da distribuição do gás canalizado ou gás
de rua, destinado ao consumo comerC.nl,
Industrial e dos blocos dc apartamentos
residenciais.

A Informação foi prestada ontem por
técnicos do Conselho Nacional do Petró-
leo, ao admitirem que, com relação a en-
trada da empresa estatal na comerciali-
zação e distribuição do GLP cm botljão,
o que 6 feito atualmente pclna empresas
privadas, "6 multo cedo para qualquer
afirmação nesse sentido, pois a própria
Petrobrás ainda não se manifestou sobre
o assunto."

Concorrência
Acreditam os técnicos do CNP que

dificilmente a Petrobrás venha concorrer

com ns atuais distribuidoras do OLP no
pais, no que se refere ao gás entregue a
domicilio em botljõcs. Emborn nada a
impeça de fnzè-lo c, ao contrário, a pró-
prla Lel 2 004 (que criou a Petrobrás)
prevê a sua participação na distribuição
de todos as derivados de petróleo, a Pe-
trobrás nunca se manifestou Interessada
na distribuição desse produto, acreacn-
taram.

— No entanto — dlssernm os técni-
cos — é passível que a Petrobrás consti-
tua uma subsidiária para dlstrbulr o GLP
canalizado, o que viria a ser a Pctrogás
e mais tarde, com a experiência adqui-
rida nesse setor, poderia entrar também
na distribuição do GLP em botljão. Os
estatutos dessa novo empresa deverão
ser enviadas ao Conselno Nacional para
sua homologação.

Constru tora entrega
plataforma na Bahia
A Construtora Mendes Júnior lança

amanhã, na Bane Naval de Aralu, no Estado
da Bahia, a plataforma submarina dc con-
creto construída sob encomenda da Petrobrás,
em cerimônia que deverá contar com o prc-
sidente desta empresa, General Araken de
Oliveira, além do diriacnte da empresa cons-
trutora Murilo Mendes.

A nova plataforme, cuja capacidade dc
armazenar petróleo chega a 140 mil barris,
teve um custo de CrS 93 milhões. Possui alo-
iamentos para SO pessoas sendo leita de con-
creto protendido. Será instalada no campo
petrolífero dc Ubarana. Tem um convés de. 2
mil SOO metros com 2S dc altura.

À Petrobrás e.stá plane-
Jando alugar mais duas pia-
t;i formas scml-Míbmersivrls
pára exploração dn petróleo
no mar. Deverão ser destl-
nadas para operar na
Bahia t na Bacia de Cam-
pos. A Informação foi dada
ontem por fontes ligadas a
empresa,

Com mais esses dois equi-
pamentos somam agora 48
o número de unidades de
perfurarão. Espera-se — se-
gundo as mesmas fontes —
que ató o final do ano oxls-
tam cerca de 50 sondas ope-
rando na plataforma sub-
marina brasileira.

Não sc sabe; entretanto,
qual o preço que a Petro-
b:ás Irá pagar pelo aluguel
das duas novas platafor-
mas.

OPEP se reunirá na Indonésia
Vfcna — Dia 27 de maio os ministros

do petróleo das 13 nações Integrantes da
Organização dos Países Exportadores de
Petróleo (OPEP) estarão reunidos cm
Bali, Indonésia, para debater um novo
aumento no preço do petróleo, que en-
traria cm vigor depois de Í9 de Julho. O
barril dc petróleo e.stá cotado hoje, pela
OPEP, a 11,56 dólares.

Além do aumento, os ministros da
OPEP também debaterão a passibilldade
de transferir de Viena a sede da entlda-
de, tendo em vista o atentado terrorista
de dezembro do ano passado, quando os
principais ministros do petróleo foram
seqüestrados como reféns. A decisão de
mudar a sede da entidade poderá ser au-
torizada somente por unanimidade.

Inversões
As inversões dos países da OPEP nos

| Estados Unidos no ano passado ascende-

ram à ca.sa do.s 6 bilhões 250 milhões de
dólares, contra 11 bilhões 250 milhões dc
dólares investidos em 74, segundo infor-
mações do secretário adjunto do Tcsou-
ro norte-americano, Gerald Parsky.

A Inversão da Organização dos Pai-
ses Exportadores de Petróleo representa
aproximadamente 15% dos 42 bilhões de
dólares que estes países acumularam em
1975 com os lucros da exportação de óleo.
registrado dc 20'c sobre um superávit dc
60 bilhões de dólares alcançado em 1974.

No Cairo divulgou-se que as reservas
petrolíferas dos países membros da Or-
ganização de Paises Árabes Exportadores
de Petróleo (OPAEP) alcançam a casa
dos 339 bilhões de barris de 159 litros
(47% das reservas mundiais) e dc 599 bi-
lhões de pés cúbicos de gás natural, que
representam 23% das reservas mundiais.
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Ino fcf, Biu«a Stteel - Hlhf'f.". New Yo*k - NY - AQenlt
Geral ns Canada Saguenar Sn<pp«ng Ltd.: .10*0 Unuetiity
Sitiai ».-w a..ic. "ju j»j - Canada

•-i
i

44 ALIANÇA"
EMPRESA DE NAVEGAÇÃO ALIANÇA S.A. - RIO DE JANEIRO

EUROPA
BRASIL

ARGENTINA
-O-

%S^ Av. Venezuela, 3-16.° ao 19.° andar - Caixa Postal 588 - ZC-00
Tel.: 223-1975 - Telex: 212-3778 - SINARIUS - Rio - 212 2811

- ALVA BR. - SINARIUS - Telegr.: SINARIUS

MEMBRO DAS CONFERÊNCIAS

DATAS Dl SAIDA

l/A-1: IXPHSSOI - AlFA VIAOIM
"OUNDA" 21E76N"FLAMENGO" 27E76N•yilNDA" ._....._ 2JE76N_
i/A-l: IXPRiSSOS - ItTA VIAOiM
"COPACABANA" 27E76N"MARINGÁ" 22E76N"COPACABANA" 28E76N
l/A-4; NORTi DO iRAsTÍ VlÃblM_
"GABRIEIA" ÍN76N
"MANUEIA"  ... 9N76N"GABRIEIA" 9N76N"MANUELA" 10N76N

1/A-Si SUI DO MÀSII viagem
"COSMOPOUT" 16S76N
"COSMONAUT" 19576N"PEIRÔPOUS" 31S76N•XOSMOPOUT" 17S76N
UNHA l/A-7 IMRICA VIAOIM~
l/A-J CINTRAl DO êRASIl
"SERRA BRANCA" 7CI76N"SERRA VERDE" I3CI76N"SERRA BRANCA" 8CI76N
l/A-6. 

"lINHA 
ANGIO. VIAOIm"

FRANCESA
"SERRA DOURADA" 12U76N"SERRA AZUt" 8U76N"COSMOKRAI" 18U76N'JiERRA DOURADA" 13U76N

l/A-1: ESCANDINÁVIA VIAGEM

"AMARAIINA"  I8B76N"ARPUADOR" 12B76N"BOTAFOGO"  .. 18B/6N"AMARALINA" 19B76N

DATAS Dl CHIOADA

llajal

9.3
2.4
5.5

Paranaguá

11.3
7.4
8.5

Santo*

19.3
12.4
13.5

Ria Vitória Anluirpla Rotterdam ¦ r enten Hamburg» landraa

3.5

4.4
24.4
25.5

6.4
29.4
30.5

13.4
4.5
4.6

J.4
7.5

Vitória

22.3

17.6

14.3
8.4

11.5
Salvador

10.3
29.3
26.5
28 6

20.3
15.4

16.5
Maçai* Ra<il.

5.4
1.5

3.6

1.4
27.4

2B.5

12.4
12.5

14.6

8.4
6.5

10.6

8.4
17,3
3.4

30.5
12.6

CabadaU

26.3

avll

Nalal

30.3
tvtl

Fsrlalaia St* Uli londi« Aathu» Anluitpla laltw^am li*»— Hawfcw»» UvwM*I

3.4
15.4
5.6

25.6

20.4
10.6
29.6

154 19.4 20.4
2.5

21.6
12.7

24.4
15.5
4.7

25,7

26.4
7.5

25.6
16.7

1.5
11.5
29.6
20.7

5.5
20.5
9.7
1.8

•wenoi AÍre« li* Ofanda Parto Alagia Aniuérpie Rottardam ftremen Hambvrf*

17.3
30.4
26,5
19.6

11.3
26.4
21.5
15.6

Ria Orande Forte Alegro Paranaguá

6.3
22.4
18.5

II. 6_
Sanloa

6.4
16.5
13.6
7.7

Vitoriai Salvador

10.4
22.5
176

12.7

li.boa

15.4
27.5
22.6
17.7

21.4
31.5
24.6
21.7

lainôat Rotterdam Hamburgo

11.4
13.5

2.3
14.4
18.5

15.3
19.4
23.5

25.4
28.5

19.3 30.3
65
8.6

9.5
11.6

4.4
125
14.6

16.5

I. Alraa R. Orando P. Alagra

10.4
11.5
23.6

Itajal

20.2
8.4

22.4
22.5

14.3
6.4
7.5

18.6

21.3
5.4
4.5

14 6

llajal

24.3
14.4
15.5
27.6

Paranaguá

28.3
17.4
18.5
30.6

Santo*

1.4
22.4
23.5
5.7

Salvador

7.4
26.4
27.5
11.7

lo Havro Dunkarqua

19.4
7.5
8.6

23.7

21.4
10.5
11.6
26.7

Hull

25.4
14.5
13.6
23.7

Liverpool

30.4
20.5
19.6
2.8

Pare*
naguá

23.2
12.4
25.4
26.5

Santo* Recife Salvador

29.3
17.4
30.4

31.5

22.4
5.5

4.6

Rottrr-
dam

15.3
2.5

15.5
14.6

torgen
/Oilo

19.3

Aaíhorg
/Norra-
•undby

24.3
75

21.3
10.3
20.5

Cop*.
nhatiue

25.3
13.5

22.5
21.6

Golem.
burgo

17.5

24.6

Rottotk

23.3

276

Itlo-
«olmo
1.4

19.5
7B.5
30.6

lenin-
grado

16

HaU.nl

22.5
11.5
186

Lloydbrás vai longe
EUROPA

EXPRESSA U-l: AnMiplo, loítordam, tr»m«n,
Hamburgo

ITAPAOI
ITANAGI

- Stl.
- SN.

73-26/04.
16-22/04.

SUl/CfNTRO MASIl lA-lt
Rolltrdam, Hamburgo

Havro, Anluõrpia,

IIOTD IOTTÍRDAM
ITATINOA

R,o 01-03/04.
.VI, 09-15-04

19-04 - Stl.
Sdr 24-25/04.

- Pgue. 16-
20-22/04 -

OOUO DO MÉXICO IM-ls Now Orloam, Houa-
i lon, Tampico

UOTO CUIABÁ

CIAUDIA KOIOII

R.o 16-18.-04 - SH. 19 23-
04 - •',- < 24 26,04 - Cab
R?d 01-04-05 - Pgu* 05-
06-05 - %-x. 07-09/05 -
(.! 10-10/05 - V.t. 11-12/
05 - Súr 13-14.05 - Cab
16-17/05.

COSTA DO PACÍFICO IB-lt
Franciico, Vaneouvor

loa Angolot, lan

NEOTIS

THOMAS ROTH

ESCANDINÁVIA
colmo, Holtinki

IA-3: Oilo, Coponhafom, lito-

UOTD COPtNHAGUI - Sn. 02^04 - Rio 02-05/04
- Stl 0609,04 - Sòr II-
13/04.'

_ P0.» 01-03 06 - Sl». 04-
07,06.

SM. 10-13/04 - Rio 14-15/
CM - Pguá 16-17/04 - V,t.
16-19/04 - l.ií -i (ope) 20-
21/04 - Sdr 22-72/04 -
Cia 24-25,04 - Bolam (ope)
28-29/04.
Rgd 064)5 - Sta. 10-12/05
- R-o 13-13/05 - líháua
15-16/05 - Sdr 17-17/05 -
Cab 19-20 05 - BIM (op«)
23-24/05.

ALAMAR

IIAIERA

IRASIl IUIOPA U-«i Hi»f».
dam, Hamburgo

Aniuárpia, leitor-

1URIAÇU

GUANABARA

R«í 01/W - Mk. 02-05/04
Sdr 0609/04 - Nal. II-

)3A>4 - Fia 14-16/04.
Rce 19-22.04 - Sdr 24-27/
04 - Cab (ope.) 29-30,04

Fia 01-04/05 Itq 05-06/05.

SUI DO MASIl EUROPA lA-Si
RotlorrJam, Hamburgo

Havia, lendroa,

UOTO HAMIUROO

UOYD UVERFOOl

Rod 01-03'04 - Pa* 04-06/
04 - lli 08-09/04 - Sfc 10-
12/04 - Stl. 13-16/04.

Pa* 04-07/04 - Rgd Oft-09/
04 - It) 10-13/04 - Slc 14-
15/04 - Pgu* 16-19 04 -

BRASIl MÉXICO
Tampico

¦IME, U Guaira, Vor* Cru«,

ROMIO BRAOA - Hi 16-21/04 - Am» 22-15/
04 - Sla. 2641/03 - Rio
02-04/05.

AlTI. GRAÇA ARANHA - Ar.ii (ope) 10-12/05 - Sla.
13-18/05 - Rio 19-21/05.

IRASIl AMÉRICA CENTRAI MAC: Paromaiibo,
Ooorgolewn, Trinldad, P. Cab*llo, Portot 4»
Caribo, Amoric» Contrai

VOITA RIDONDA

MAIIUA

ANOIO
Olaagow
TTOT

FRANCESA U-*i Mivr», lhf«r»««l.

ITAITI'

1 - s... miii-u:
- Bairoo 19-24/04 - «gd IS-

2744 - Pgu» 26-30/04 -
St». 01-04/05.

MEDITERRÂNEO

MEDITERRÂNEO IM - VaMatia, Man^a,
nova, TriaUa _______

- Pgvl U-xnjTBnn
PRISIDINTI KINNIDT

W U/W
13/04.
Rio 20-21/04 - St».
05 - Pgua 0647,05
(ope) 06-12/05.

•a 0»-|

Hi 07-08/04 - Pgui 09-10'
04 - Slu 11-14/04 - Rio
1S-16/04 - Rae (ope) 20-21/

04 - BIM (ooc) &27/04.
Rgd (ope) 13-14/05 - Pgui
1617/05 - Sn. 16-22,05
- R o 23-25/05 - toe (oeel
29-30 05 - IIM (ope) 04-
06/06.

ÁFRICA - OR. MÉDIO

África ocidental uf>
lokito.

lago», Toma, luanda.

CAIO ORANOI

CAIO SAO ROQUI

29-05/
- R.o

AMÉRICAS

Rgd 16-20/04 - Síc 21-23/
04 - St». 2427/04 - R»
26-30-04.
Sl». 10-13/05 - No 14-16/
05 - Sfc 17-18'OS - Sd//
Rec (ooe) 22-24'05.

ORIENTt MÉDIO lOMt Mombata, Dubay, Daman,
KuwaH, Khorramihar, iairah

ARAOUAYA - Rgd (ooc) 2122/05 - St».
25-27/05 - Rio 28-29/05.

SIA TRADIR - Rio 23-24/04 - Stv 25-29/
04 - Slc 3001/05 - Rgd
0205/05 - Bair*» 07-10/05.

EX. ORIENTE - AUSTRÁLIA

COSTA IEETE USA/CANADA IN-li J»cfc.onvlllo,
Wilmington, Now VaA, Pkilad*l|»»il», lahimor*

IRACEMA - Rgd 07-08/04
11/04.

Sl». 10-

UOYD JACKSONVIllt Pgu» 16-17/04 - St».
2I'04 - Rio 22-23/04
Vil. 24-25/04.

IB-

JAPÃO; lin»ap*ro,
Yoiaham»

Manila, Hanfl Kong, Kobo,

TURMAUN Sdr OW37/04 - Vil 08-10/
04 - Rio 11-15/04 - Slu
1618/04 - Pgui 19-23-04.

AUSTRAUAí lidnoy, M*lbourno, lri»b»n«

Rio 0548/05 - St». 09.15/
05 - P^ui 16-17/05 - R<|d
19-70/0? - »*'•« 21-23/05.

^^ Companhia de Navegação
bÀ*L Lloyd Brasileiro
Agência Marítima Laurits Lachmann S.A.

Av. Rio Branco, 4/10." andar - Tel 1772



ECONOMIA
JORNAL DO BRASIL Sextfl-íeirn, 9/4/76 l9 Caderno*

zanini s/a equipamentos pesados
C.G.C. 71.320.931/0001/15-Sociedade do Capital Aberto GEMEC-RCA 200-74/286

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Capital
«1040.0

Senhoria Acionista»,
Temet o pr.i.r da epreiinur o Rtltlírio dt» AlMd.d»» dt Socltdtd», no esarelclo da 1»7», o Balanço Geral l.v.nitdo e 31 d» deiemt>io de 197»

• o raracir do Conselho rni.it.

A. V.ndll otlngi-om no turlodo o toltl d» Crt !72.»12.03M0 o qu» corr.spond. a um eciltcimo d» «4tt »obi» »f V.nd.i do e.eielcto enteiioc
late'trpr.ssivoT.um.nlo da Vand.s o.iou um Iwcio Liquido anu.l de Crt 30.080.343,00 .».i e Piov.slo p.» o Impo.io d. R.rid». elevando,

eubst.ncl.lm.nl.. o Petrlmínlo liquido no tin.l do «««rclcio.
PitrlmOnio liquido

16570»,»
Ai V.nd.t. »m nl.elo aos anos enteriorea, epresini.r.m e i.ouinte «voluclo:

19/3
V.nd... Crt mlt "•"O
Indico '""

A »iotu;»o do Lucro Liquido (tpôt o .b.timento do Imposto d. R.nd»), t.mb«m tem pltrMido umi l.mur.eia;lo sati.l.tii.t i« Capital Midio,

eomotejuet ,,-j ,974 ,*,..s

luc,oU,uido.C.ln,i. ",?»a Í0.IÍ3 30080

11174
160 031

187

Vir. Paltim. d» A',lo
2.29

U7S
272.811

307

24.230
0.47

35175
0,57

•3 ooo
0.50

Indicia
Capitai Médio, Ci* mil
Lucratividade. CrS/Açío

'••' DurímPo ...rei-io _• 19/6 lotem epl.cedo. no Segundn fl.no d« t«oan.lo Cit «9.2 mini... o qu.. -pid.üwmtntt.'tiu levando • «mprtsa .°.

Oblllíra» conm.do.Vo» s.u. programa, d. dei.n-.olv.meit-* EapoÇ.I fslorÇO lei dedicdo .0 e-inmoiameiilo e.t.ulur.1 .dm,nl.l..t„o. com ,| cul.!.. n».
_-__.._,._• (m,_s nmi arianlarlo ¦•?Ura l "' ***¦ l*'4.J *-.! ÍOI '* i. *. Ir.ttllÚC- d» II1 .t.r*' (<.'¦ ;.*¦*-¦¦,"do 

Puno ^l^^im&^lin^VtV^ mÜSetl o •»"¦>. "' *aio. d. Cri 132.7 (Onitl d. O.r /76). devorl... Investido no ...r.
clcio tm curso.

A Ate.mblíi. G.r.l C«tr»ordiniri..d. 24 d. oulubro de 1976. .provou . el.var.lo do C.pitll Social, rn.dl.nl. a .ubltiiclo d. 3«.743r; do C.IM.I
.-ti* «..lente ílí.»ndo-o d. Cil 08 040 000.00 nai. Crt 03 040 000.00. O relendo aumenlo loi homologado pele AO! de 15 d. iin.no de 1970.

Fo!i!í. 
'.mbírn 

d..uib° ido lid.v.d.ndo. d. 10\ .ob.. o Capilal d. Crt 37.800 000.00. im contonlncie com o qu. to. decidido n. AMtmblíl. C.rtl
•Ordinária, reatuade am 20 dt marco da 1975.

IMPOSTOS-PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL ._-,„,_.,_-_
Ho decorrei do eaarclrio l.colh.mo. ao erino púbico, a lltulo d. Imptiltos al.».. t e.pie.liv. Impou!*.-*»i da Cil 25 761.297, denotando um cr...

rimenio d. «5% «m rel.cto .n «..rclco .nt.noi. A. contnbiiicOes .0 INP5. incluída, umbfm.t d. no.ioa 1801 .-npr.g-.doi. bem como do IÇT.,.
PIS.loiilir.i.m Crt 13.315.769. Tor tu. v.r, «t de.pe.as liev.das com . As.ninci. Social, pie.lid». ..poniine.minn. tos colebor.doi.i. «mg iam . cure
de Cl» 934.769.

T.rmin.moe o . lercic.o com um contingente luncional repie.enlado por 1801 tuitoil diitilbutd.t pelo. diltr.nttl setores d. Org.n re;lo. A ene
torc» da ll.b.lbo a Z.mnl lem concedido um. atendo -noeclal. noled.menl» no qu» .. refere .0 m li.n.m.nio piotii.on.l. alivda-l. Lide vel rra i

priorilár.t no conte»to da empresa. tt-Jvéi do Centro de Tte:nam«ntoZervni. ^..^ t.,„_* -,.-,
A pi.o.upaçio com o .pnmorem.nlo d. nou. mlo-d.*obr» co-idunu . «tebonçlo d. um pioji.m. d. deaenvolvimemo t.cnolíjico Int.mo, n.m

•iforço dt eprimouminto dos produioi t melhor ut't*nçlo do> lecunoi produtivos.

NOVAS UNHAS DE PFiODUCAO E REALIZAÇÕES
Durante o tuftitta fofim produ-cdas • tAUOgUM as prtSWHI unhadas da moe****dn 7i-.>I.Ferftl, d» t•.arte tficJIÃdi a B'e*-*de poda fafwciadc

ainda mm. nona poncto no i- - ¦ i, d. equipamento, par. ea ora-ides . modeiras ti ,i d. .-.úc.r, un.ta mar..,, d. aiiea.ia' . oca "to I «er ou»
nono p><« •ii '- * no mercado .*•*¦¦ i ••**." >>> itt "i p r.•• »* $¦¦*¦• "

tntiegemoe lembtm do*, prend.l gu.nd.tr.. pua . Con-p.r... Com,****-**. I. a.,;, ,1-1 . cr: •; . I .¦., o l.*a.t - «J rra .t.nd.l »o aroir.ma4% tipanilo ntvtl nacional w ¦
titu oui-ndait** tio ot »> }t fabricados no Bra* I pira «ita dia' dada,
>¦¦¦¦¦ *••"¦;.<¦* também ai i ¦ ¦• trai Pachae* ¦olltri (t.«<t» ¦ 11 Ca^pictn) '#•¦ i-in i-'t | etá-t-i di Foiti r v.< «t t, Ltd.I ¦¦¦»!)»'" *i fcno I* •¦••» i ¦ ¦•¦ i. - i i ' 'i*- !»l< *-3 sob coo<dina;lo da fX. SWlDTH Oi 0 ~i- »> $,
11*'3 *. A*'*fi» («bticadoi • i--. (**-"»*'!"t pv$.

nvntrtcio
t ¦!¦'¦>. ..n dt forno d* i'y -» tipirdda pata a firma ClNAStTA S A. Indústria t ¦-: ¦ *-. •
índüiint aytomoUtisttca

-- indiittna lUaratpCa
indúiinas i; ¦¦ * • t patroQjfmíea

PROr.HAMA NACIONAL 00 AlCOOL
Airavía do Oaatto H . 7(í-j93 o« M it.?6. o Oòramo nttitfm • PrOfrima Ni: cul do À';oot. OofafitKo-iawnaAUtaft^i-twadtlkMlaaoatalaa

com a contoutnt* iid-j. i • nat ¦ ¦;¦ ¦*' •¦ ' • > Ot f'-" ¦ • . Bruto, *
tltamof capactadoi afavét da wiôrcm qyt ditr-os cott at trrprttis:

Matalúrrjica Conger S.A. — Deu ataria» de Álcool
Racional Enganharia S.A. — i . *f ..luCt«M

a torritctr <'¦ ¦• ¦¦ >¦¦ ¦ ¦¦ ¦ -. •. ¦ * "rhavt na mio".
Qutrtmot -•'*.¦ .. ¦ t Indústria NACIONAL r **.•» tftof tili pJ-ínamtntt tapa: ti*íi co*n TECNOLOOIA •NASIltINA.l »!!-•}•* a d«-i-*d» d*

programa ttm ntnhum p»*juíro to r.tmo o-t^aitviii i pt'o Govf no Ftdiral
JJ lo<am aprovados projtmt com va'or sjpf.cr a C'l 1 0*00 003 OOO 00 (hgm b"**lo da trui» rot)
A comp»o>/acia dt »ei'-í»;**3 Oo tltor, ro pastado racaita. dtyt »»¦*-; *¦ ao ...*•** i i -tr, • ._ r <*t HwaitÇa M ciDi; dada d* att-'l*~t-T-_ da

rroo'i*ra Naoonal do Akoo'
Tirimot i > : . * aiprttlhra naita % ¦ •¦)•*-%, o u a n.»; *i è a- :* #d cOft * ...»_¦». po I até 1912 O C'c;:i*a tu j da llimãnlQ da r :: ..»•

dt álcool < * > tslabalacido.
PERSPECTIVAS

Part t976. ttmoi. p-irtmto. bltlS Qut noi dio iCOftfléAÇ' PW PH»W *";m»d*í'lt PMpá^_VII d» çr«tl*-tt pa-i ;-pa;ío dl ZiU-lnl no n**cidlb'|.
i>'m> (¦¦**¦-. dt capitai Com o ta-tmino di notto '.¦;¦' r ,* i dt *.*¦»- (, * » *. «n ¦•"¦'¦ *• , - i »¦-*.-, rmu ¦»*¦¦>«-. »'ii:i-) t capicidada
da prod-Klo ttttmai, poi nto rusmo, plt-iimtnlt contatntn da qua ot rostos distí.ot da CMJUAVIHa SftSO iflf'tnitd3t« vt-*c-dos. aflví t da tipat*
ato d* nou it -»•¦ ;j ím ., » r ¦';¦'- l.-ij mdica, co-nt-dt to.iu-n '; :.n.*"' '/*!tr!i*'i-:i ni li «ida ¦- »• »:í ••• : - a r - # nssta » - n.
CONCLUSÃO

A (lfttt^»;Jo do Lucro Llduado D ¦¦;* ¦ .*' aprttintado n*tta fitrct*.*>o, somado ao ia " • do *-. •'•:*•:• "i * t íi ci'-—* "i;6ta dl Am-a'* •
Girai 0'd*ni'it a ase convortda opO'tu"imfntt ,

Ao ftn»i;tf, aoradtcamos t confuiça t apo<o das '¦• *' "m A-jo^.itn t a did>:»;_3 da restos ** . « --j-israi nt CQWfl :a;.9 d:i nOHOl cí.tl-
vos. PdftnítiadO «Ju» a r^pt-íia comp'ctttst. com éno. rtt*t uma ttapa da tu» *•¦¦*.*

Coioctmo-not i .: ¦-.*•¦, »*i lí-i Smhorfi Aí'o*--itis pri oi asoattefanaaioa qut ai: nun m.tiai* oa.

latifoaíAi^dOdJa í»"fod»n;i
AOIItCTOKIA

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO E PASSIVO DO BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31.12.76

1. DISPONÍVEL
1.1 Bana (•um«*'i''0f
1.2 Oep. Bticlnct • Vnta

t. REALIZÁVEL A CUUTO TRAZO
2.1 Cstoqurs (1)

2*1.1 Produios A;abid3S
2.V2 PrcciJtos amQaboiaçlo¦.'.1.3 Meténas-Ptimas 
3.1.6 IfBpãltlÇÔai «m Andim
2.1.7 Oufos

7.1.7.1 Al-r.o.sril.do • F.lll 
7.1.7.2 Merciíonas a N/Oraam
2.1.7.3 Mii-Pnm.t em Cntr. Aíutr.eira

J.2 CUditc» !.*_¦',
2.2.1 Conttt • fiecaber d, Cetflttl

(—) Vatons Oitcontiaos
<--) Provislop/Davadores Duvidoso! ......

2.2 3 Outros Crldtcs
2.Ü.3.1 Ad'»nLa Fofntciooraa ...,...,,.,
(-) P/oviilop/ Dtvidctn Ouvidotss
2.2.3 2 Imroito a Rfcufifif
2.2.3,3 CeiUSCcír*-.!M
2,2.3-4 Pfomisií' - * a Recibtr

23 Valotua ¦*- ¦¦
'/ 3 1 Tituiss t VaVii l/ohMi.os..-.,,.
2.3 3 Oulros V.lprese Befs* 2.33.1 Cauc6«s

2.3 3.2 Bco. Bias:l S A. Rt.3*. 331 • BACEN

AI IVO CIRCUIAÍJTC
V REALIZÁVEL A ION0O PRAZO (•- da 110 dlaa)

3.1 Créd.tes de Cl «ntes
(—) Pfovi.ia p/ Oevcdates D_i*.d3'_os

3.4 OutrcsCréotcs. Valores e Bars
3.4.1 C«Drfctt.mosCPmpt_:'sôriOS E'«:rcb'ls
3.4 2 ObtlÒlÇÒM da fictrobris
3 4 3 F"-1: • i-- :>::.-.*t
3,4 Barco C/NOPI
3.4.& P(omi«6ri» t n*- :.-:-¦"
3.4.B Bco. Brasil S.A. R.sol. 384-BACEN

4. IMOIIUZADO
4.1 Valor IlulOrico 

(*) c z ¦' ¦ ¦_ i •? MonitM 
(-) ValerCcn.gdo *«•••«
(—) Oapfa:U;Us ....,

4.2 '""t :•',"*s Finir.ct'rat
4.3.1 PeTcpicto em I -rei» Subsid. ou Coüo-
4.2.2 ADiicatiesp/Inc-ePítvoi FftCtil ,
À2A C;, ;<. ('¦*•- -_-»-:cs,,
4.2.4 Titulo» Patrirr.cni.i»

I. RESULTADO PENDENTE
b.1 Oetp«:is Oifet.dss ?,»..
fc.2 Oura.

5?.l Imposto dt Renda Re!'iío na Fonia,
b.2.2 Lquidaçftis Findantai

•UÍTOTAl 
I. CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

TOTAL .....*

37.812 «'.-

3J2t?a»
119,!i,7.t<33
13l.6ut.liOO
4074Í 211

110754
34.294

S*7»190
33075,311

<*>7,*iesj
3-10113

•4r^^

23 OíS.070
B7I.58Z*

6 651,853
10S64.666

1.111.661

23.137.S0S (2)

277(1»
. *.*i;2.Ci

PASSIVO

77.632:87

8 56JÍS6
167 486

1.536.117
1.307.0,0
2.332 206 (2)

rti.,3i
40 OCO
C9 873 10.7JI.0I9

1,7,87,33**e 285 537
1JS7U.SÍ7"

S 89,689 (<)
1.965 CO (6)

__8Ç00 158774.730

«8?.*022 (6)
6,927

1. EXIOlVtl A CURTO PRAZO
II ft!*--í.--Kl5-*t
1.3 O r-ftartt » Aç^er»stJS....._..
1.4 tf-"tí*tu*>ô« ftn»nst;tas .,
1.5 i'':. -y*c v! !¦-.¦:!¦¦> da H»-;i
1.6 Outras E»'3t!'-d-»2'»

t.6.1 Obrigetttl 1r>eiiti-iis » Sct3i:»
1.6 2 Ctamtt Ad^fttamtftKH
1,6.3 Mtrtado/iss a íitrigir
1.6 4 Contas CcntntM
1.6i lliuíos a P*s*t .,

í. EXIGlVEL A IONOO PRAZO (• d. 180 dia.)
2.1 Fc-rractdOtrt r--3 t*tf^f ,.....,...

* tnst-tutc6ft Fi^arttf-fa-i ....,..,.,,...
2.6 Ouv.l C.15 fri-dade.

2C1 FGlSc.NOPTS
262 Pro*-tlo 0/Inoosíodt Rtrda
26 3 Cr*i-!.s A5 .«r.ta-nentot

1. NAOEXIOlVEL(ll)
_• 1 CíC-Ui . ,'.....

2 Aw-Ttftío da CaiMit
3.4 ftts«fvit U-31*

34.1 Reler*., l^.l (OL. 2627) 
3 í P»j.tr>'ttlíWta

3 iA Rrl-rvi Acíts Bsr.i^íiiis ..........
3* (-vereiSvãpansei ..,?..

4. PENDtMt
4* Rte*l!t» Díe-.Jll

22.S-:S.'53
isetl

23«:5 43« (t)
3.43313,

4 321,93,
105 453 10,nua 335

10471 81,
18,20,83

4 277,97, (t)
1C-6€<1"3 (8)

91,31
. 3 «69.06,

133.033 769

ÍSCWOCO (10)
2O7S0717

2., 8 ,031

16)(»
sa.tJi.44t

I'i)

217.2:8 57»

247.876-12»

12563!iii

3« 112087
»:< tio 3:1

..-.(')
6:9.920.928

1 OM 663116

1 'gi 7», Ç4 3.

(. COMPENSAÇÃO..

TOTAL

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31.12.75.

RENOA OPERACIONAL BRUTA-
1.1 Verias Ue Piodutcs
1.2 f-f '- ¦ ¦ ':" Sí^-ÍCS
IMPOSTO IATURADO
R£*.*DA OPCR-*-CIO!iAL L10UIOA (1 — 2) ,
CUSTO 005 PAO0UIOSVCNDI0OS ....
LUCRO BRUTO (3 — ,)
DESPESAS COU VENDAS 
6.1 C:~* ,_íí: ::r*\r .'-._
e.2 Pi-r-ijí-.jj • !'._ _._»
0.3 ICM
tia Pfov.;lop/ Oevedorts Dimáota» ....
Q5 Oopis Oa.pfiij
tiASTOS GIRAIS
7.1 Hor.?rir,;ica Oitetora
1.2 Oetpessi Aflrr, nistti: vis ,
7.3 Ir r:.:: s a Taxis C ¦. r-«s

273.817.03»
2,7.402072

33.40.' 96,
13.637739

259.17, 7S7
150 999 5,S
102.175752

1R.OI1.462
2.283350

498031
7.905.4M
7.531.965.
4.766.790

65.742.59»
1939.574

U.529.964
4.194.76/

7.4 o.:-»utr,-.tr\t«ir.s(.i-J'jsiv.Cil2,:7.11!.tí. uVe-ite«oc.Mai<« «*a rs:*o r«j,-_«),...
7.b OutrasD*scn»s ••

». OtPREClACClSlAMORTCACÔtS
9. UUCROO. tRACI0tiAt.(S —6» t)

10. RINOASKAO OPERACIONAIS
11. DESPESAS tiAO OPERACIONAIS •¦••
17. LUCRO LIQUIDO ANTES 00 IR. 19 .10-!!)
15. LUCRO SUSPfiSOCUSAlOO ANTERIOR .*......
16. PREVISÃO. PROVISÃO E RESERVAS

16 1 R**.*(SV- Prov. D-twd. D*-^d3ii-'t.. •••
19. PROVISÃO PARA IMPOSTO CE R!'.OA
21. RESULTAOO A DISTRIBUIR (12 » 15 • 18-19)

21.2 PfcniS^tt RntfYis
21.7.1 Rele-vaLes»!

22. LUCRO SUSPtNSO ATUAL

3I.3Í3C1* 02)
4S3 73,
rji ;i>

27.788 4tÕ
»s:síi9

Í3í ci»
.3» ,73.10»

5.57J672

1.2W36S
7 «19 tit

36 063 016

M 1*474
3,171.5,1

Se*tlj:-**s. 31 deíeie-i-o ti. 1375.

JOSt ROSSI JÚNIOR
Cretcr P/it senta

LUIZ LACERDA BIAGI
Ditctcr Vtce-Preiidenia

a Comifuil

GERALDO BIAGI iONINI
D''«:cr Adrr. oistiatvo

a f'fiincaro

EDUARDO AIGOOOAL ZAIROCKIS
D.íi:cr da OesartwV..**-*!»-*-!!

CARLOS EDUARDO Ml.it
Ornai Usdusvtat

ANTÔNIO JOSt PAVAS
0'iií* <5« Cí-'.-í'»ía»a

rc. cbc-,jj:o*s p.
CPfO3408Sí0l*34

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES EINANCEIRAS OE 31.12.75

Os astoTJai astlo avaliados paiol jlítÇOl t tz :% da cor..pra ou da titmci;ao, Infifíaris aos p'«;cs da mucsdo,
TlTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
a) RECIBOS OE 0EP0SI10S E LETRAS IMOBILIÁRIAS A CURTO PRAZO

AclicacSít linjnc.iras ttpus.ntadas per rac.Oss da depsuos a letra» InobOlitit com r.t*ta!» pien.lo pua o l.«»«rr.<ij»
monursccs coto tpat'*í:
RECIBOS DE 0EP0SITOS ........
Valor dsApÜcacío .* 16!83;.J
Rcndimmtos t R-.*¦' :ar JaSiaJzS.
LETRAS IMOBILIÁRIAS .....,,
Valer d. Apl.c.íío 7.648 433
Rtndinien(oj a RaaiUar 5S1Ü

Tot.l

c. 1976. d.-

20 6:6 362

«SI 1.547

29137 905

I 33? 306

VLR. HISTÓRICO DEPRECIAÇÃO COnR. MONET. _ 10TAL

6 401.260 1.570 6,0 9 971.900
69875.947 1.307.337 7.918,77 66.237087
.•¦42.931 1.307.297 745 61» í 881.252

60734.970 24.216.905 16 717,72 S3 230536
1.360.098 ,44 3-Ji 739,40 1.1,5 173
6„,.7»2 1.J8I.930 944.27, í.107.136

8Í.2 3S» 418.775 16,616 609 J2S
691QSV ¦--iii t*.*"* •¦'¦•».

147467,31 * 28 676-ÍJ8 39 795 537 14e°06 3fO

ÜS/CAP.

17835 II.C99S
J35.936 0.6IC»

4.116 0.0793
15.764 0.015»
78 810 .0.7,8»
46,8, 3,0983
66052 0.0393

1.531.737 2.7361
2.6,9.7,3 4.6581

100 OCO 0.4000
4622630 11.0000
437.362 —

19 4120 -
62 -

10000 0.002S
166.654 266643
50800 506003
19.650 —
10077 0.0002

,) RECIÊOS DE DEPÓSITOS A LONGO PRA20 .....
Agieteít! Ilnsnet*«a repie-.rrt.das poi iteiboa d» depísllos cot. r.sgste pievnto pau o 2.« s.mer.ie ti. 1976 « deTorutr.ícs como sejj..

Valer da Aoliearto '.*í!!*ÍZ2
Rinciirintosa I-f;'-:i*

t- imoíiuzaçÒes TÉCNICAS
Lm 31.12.7&.oimobÜ:-taao técnico ttê coTpasia co ií;- :«:
EmCrl1.OCO.00

Tarranes
Co -s*ru:6u Civi.
P c 't: ¦ f. a i',!r'«';.»i
f.'i'r-i ¦ "«¦.. t tr... r.*-*i* -•:.-:
Ferrimtntis a Utenii>>3»
í.íóve-s a Ularwníoi

lmporta;Ais tm Ar,d¦ minto

Tot.l

O imob.liredo técnico aná cerritido com bai. na tistemltica eaigide pelo Oeatit. lei n.« 1 :-02/7J. A depreo.f-0 e.tl ca!:ulad« p.:o r,l*.odo
tintar.

4- PARTICIPAÇÃO EM EMPRESAS SUBSIDIÁRIAS OU COLIGADA» VALOR

Cia C ,r ;i ca fli:Í-::i.o
Cu. i." ;i. Ptrnimbucsna • ¦. • •
Budutl AgfoP*cu*r,t S A. 
Hottis e Tuismo Guanabara S A.
Javitl SA AgroPecuIna ••'*
IRCA-Ind. R.cSes B.Unc. Ciip.n, SA
Embiitr Cmpr. Braté Aaioniulici G.A
Ctruftl Açúcar Samo Amono S 
:._..".:,. S A. Ind a Con-.erc-O
:*¦;.:a i-;.•?¦.*: Ü.A
t. -. *.* .j :- ;*, t -;¦. n*,'iit
dtrorneo S A, Empr, Ruuis C/A30 S/A.6H
Gtrcrr.co SA EfRpf. Ri-t*<* C/AjT.ar.lo dt Capital
Centra.! L *.¦ : •: lj'i: ¦ í r. \:i:
Bar-.coRtalSA..;
DinO de Brasil 8A Ir.d Corr.tico
Vitai.l-Z.ninl S.A. Ea. Penei. Celulose
kiTt-ier -.. A; -> r/*'. :™. Capital •
T* t.i ¦¦ -• .í,,i, ci -v*- Pauto SA • Tcleip

Tom

%. APLICAÇÕES POR INCENTIVOS
Dap-iMCí p/livntlrr.ifitcs -SUDUiC
Depíitcs p/lnvaatimantçã • EMBRAER
Migrtüi.a 5 A C/Investirf.tr.tas
DiointuftiS A.V»T.íta MaftÍM
1^.-;;. *.:.» r.*¦'"¦•'¦" '"*¦" - ¦ nttOR
Dep6Mosp/|rwett<m«mgiaf:|$&r

Totsl

<- DESPESA» DIFERIDAS
O vabt dt Cr9 8,632.0;.2,68 asié repteitnUdo como ;t;-1\
t) PiÍT-ias da Saguros a incarponr ->
b> Dipiitos JufliCias P/I.ÍCU1Í3S •••
c) Df;p. e/QlbtPreJe Vaimat-Zinim \\
d) IPI ¦ Incorporar
•) Vtr. .;.:*.¦ _-_¦) " . :* 1 oa AtOcar ...t
t) Ene. nó*. 0» ¦*.' Fmasa Inv, S.A, i!-: -í ¦*;- 
0) Ene. Finic fico. Inv. Com. Ind. Mmas Gffíri SA a Inccrpof it
; 1 Dt-p, c/ttab. r.*: Ctntr. Pi -*_ a Incorporar ..,
t) Düp. Consórcio PIÃO Roraimj - Valor dfsnesas DVOln-Aa ccnniwvio ca Ui-ni da lúo dt Rs
1, Juroí a Venciralncarporirno Exwclciodt 197-S

Totsl

7< O irupocompaniaçlo atll constituído daa légulntà* contas:
Dupi-calssem Cobrarei
Dup' citai Oasccntiaas ...«, »*.<
DupiiCitis Caucionadas
Seguros Contratados ....» >..
S lidos a fcntrtgarda Faturarr-tnto a Ordem
Fm anel 1 mentes Indushtils .',.,,
loctçlo da Bt***l  
TituiosAva-l-tadospor Diretores ., ..,.,,..,..
Titules tm Garantia da Crrprtstimos .'
Fur ças prestadas p/Tercemos 
Bí-15 Hipotecados
t ¦"-,.-'*"¦!•; 1 im ca 1 : ; :¦ into» 
Vengas Contriiidlj ..,,«
.'.¦.¦..*: i> D.retoM Caucionadis ,,
fico. * ' i.i et Investimentos S A. .,

»:.i,o
iins
6T.Í00
«000

2,3 6,:t
14WH7

1 tlMH

3*i,.rt
10109

55S.Í21
.*):•*.¦*.

I'3.3li7-.*...
ti 5,50
3,0M

.;oo,03í
tQjM.

_1___U

1S1 .80
310613
7,( t.,0
WMO
531.015
tíl.17»
.Í7J3»9
171,030
.86.96

.713 273

.007.104

.507.5,0
7,i.»;2*
1:00a

519.691

F1f!»*-.ç;aT-entos lncjstr»n • FHSA\tE ,,..,.,,
IcrarJjtít Oe-vj. r.*K<-*0
B.-<j. Imr. Com. M. I.t O SA
Bco. lt»J-Pe*t InvntiíntfttnSA...,.
BeriS Ct Tffct-ws em De-rionip-iíio ,.
Remem dt Ber.s t Tlíifto de irrpíttjL
l»np/éii>(T-o de Bens a Te-rceiras.,
Bar.s Tkí*í5S p/Jr.á. cy Ccrtírts
Ramatu i-t 11*.-".¦ ¦- ; t-! * -*if,

Tot.l

• - INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS

1.SC.55»
1070»

is tu :co
s.ooaovo

3S0*U
tnoo;»

1000
».ní2ij
2.031.I14

CRtOOR

Pco. Peal
tt:3 Real
Ct.atc. Fed.
B. hf«»(i Irv. SA
Bro. SüdJffitns
8. In». CI.M.O. SA.
B.lla*>.Po.t.l.SA.
BI. BE
BNDE
Bto.Br..*15A.
Cenvr-d C. Sts-^oa
Rar-íjucroz
Bana^e^os
Banoveim.*
Com^id SA

Conínd 5 a.

TIPO DO
CCNIRATO
Cl Gara.-H!.
Fa CJffea
PiS-473/74
:t 05.7S
J0O7.7S
:oo«.?s
2T0»ÍS
IRf.íSO
FRE-í,l
EIC-74.2»
11.0?.7t>

R-ikü. 7,,'C27/!»5«
Fuum. J4/*0J7'te!3
Ftra-r\.T5/021/:t!»
Fou-ti. 7V075*7,U

Fie.am. 75/07S/fi,l

VCTO. FORMA DE ,
FINAL MGV-EMO
3101.7» tlflc.
03 017» Ur*,e.
300J7» Tr,«iestral
1SQ3T» LWe»
29 0*7» Ma-ail
03 06 77 Utrui
3004.7» l.t».-««l
1Í-I3S2 Tr*-*t!!*el
1ÍO-ÍÍ, Tn-r.strtl
I1.lt.7» Ok-I
1 t.OJ.r* K^i...
05.t3.7J M.-.SI
05JJI 7S Me«a>
030179 lSn_H

F. 0. tl»3 F. t,l«*»-J
A 72 06*0 AÜfKi
F. 31.12 IJ F. M.-U.I
A. 1, 0ô 7» A Uaa

• - FORNECE00RES NO EXTERIOR
FORNtCEOOR

Liet^ee» Ve':a^íittch^k« RFA ......
WMVV E~F0lt Impsrl-RF A 
Síha.mjri ,", Co. RFA 
St(Oí>rncoit F.T. Cc.T-piny Ltd. .....

Total 

FINAL1CACE

trjs, Míüu-n.
tiro.'.* 13u-rt.
Ifrp. Mkj-n.
I.rjk Miòws.

VALOR TOTAL
00 CONTRATO

5,!, 053
7 7S,.tJ2
S.00000O

10S3*i«!»
7I7.Í17

ISStÔÍOO
!• 500 OCO

7i 573 010
«.M7,;«
2000 OOO

50000a
2Í,9SS
2l*»«
,S3:»t
3,1,eo
hó5'0

12J.10O
32.615

VENCIMENTO FINAL

SALDO tr.t
31-Ü-75

9,5 C-53
2.754.192
1.503X00

10SI3É.»
13,735

1ÍS63.JCO
6.372 750

75 523 010
«.907.47»
20C0IXO

:H'.í
:«,i3s
219 »,0
,50 2«1
3,1 *eo

51910
:2910o

32515

133220054

.CAPITAL SOCIAL
O cipul i.sscmo totllme.-irt ínitSri!,;ado 4 d. El 0,000-3 «;5e. d. Ci» I.C-3. .1. m o ihtJJli:

Acím Ordmlriw
Ao Portsdoí
KorKnitiv*s
A;6« Prtterenctais
Ao Porttdor 
Ncmnsovai .» ••••*

. RECEITAS DirtRIDAS
O »»icr de Cr. 39.U2 067.98 > *. conttu 00 tel.. aejj-ntts ceiMas:

Rece^m Aftiec'P*d»s
Crtdito.delCM ••'••
ConsOfciO Dar«s * Rcra,ma ,..,.......<
Ve-i-des p/tntitgi Ful-Jta

0I.C3.7S
2JCÍ75
13.1277
2)01.10

7 5Í3C5»
2-MíiS,,

VALOR - Cr»
275 7,5
(,3.875
595 217

2 5ÍÍOI»
,277 924

18 931.751
15018 3,1

34 0J0.0OO

3«o;ocoo

etM2»
• 4 2« 544

3CX3032
2SSf.Cí4

Tclil

12 • DESPESAS FINANCEIRAS

33 183 097

DESPESAS FINANCtIRAS . ... ,, ,, ,. .„...,.., -,,
No vaíol da Ci Ji 3.*s 0J5.51 .stl intiVd..cwkIo r-v-rutlnir.la.va . Ünaeidwaídoj i-dutn.*. imf.Mi et» 31 12 ii »«•- •'i1*':!!

cor.lí»__tlAj«;t.o«c-e*!_<e..MV^rd.C.t 15 335.318.15. bem «mo al >ana;6e. cemlj.a.l toOrt tin.no.m.ntji dj e.tert. *aeeil.c»*l»» a,.

31.12.75. r^ia ord. OI I.23J.64J.27,

PARECER 00 CONSELHO FISCAL

Ca »t*_ <_'¦»?' '•izzt. rr-rvi tfadVOI 6o Cc-.f*. I' :. ¦» dt
Hros t detu^ento* da sxttditíe a v<staeo B*'»ifoCífil enctrtaôo
ar _.i,_.. t Ol.to>i. e .-.: 7 - va - l o-l.: -' e ' prll '.1 Oldtm. sio d. parec.r 5..

lai-raSA. Ea. si-**e«:**i Peieisi r-o ...«icia d. tuas <w*>5««-.«.-^.itm et
.e-i3l d.dewn-eode lS.S.TeníacOMJ MSS. cs«:ler.cim«.-ilos«.nlcr.-i-,;>M
isrcer 5.» cs me.-nes i.i.hi. • f.Jtí situa;»» «onime. . «tsiACttti o. tentnit.

ANTONIO CAPELU EOISTO SICCHIERI

PARECER OOS AUOITORES INDEPENDENTE»

Ji -.U; -**.-. 1» e. t.v.r.Jad» 18*».

ALICRTOIENVEONO

trKt- c
BANCO(¦pj-nst-lntia
pc* çio f;nir.ce.:a da eíRpfQa « o ratulíi . .
a « : ; apÈcados com urnlp-tmidida »m rtUcftO ao a*«CÍcào antenor.

SJo Pawtó. OJ d. mi*co d. 1976.
AONER - AUDITORIA E PLANE'AVIMO S/C

CRC. SP. ei • 6 «0 - Al PJ *•_• ' -

GEVLC-RAJ.77.017.PJ
>67

M.mtrtl do InsMuto dai Aüdlore. Iní.p-eníe.-i!.. da (rss-l

(VLVIO FELICIANO SOARES
0-r.tei

RU00IRO A. A. BlTTOLO
D^etcr
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r
Tecnostral pretende

entrar em telefonia
A Teonostral, empresa média

dc capital nacional, pretende até o
ílm do ano penetrar no fechado
clube — dominado pelas estrangei-
ras — dc fabricantes dc sofistica-
dos aparelhos dc telecomunicações.
O objetivo é produzir equipamentos
de telefonia que, por suas caracte-
ristlcas, não podem ser fabricados
cm grande escala c que também
são Inacessíveis às pequenas em-
presas.

Para a produção nesse setor, a
Tecnostral, diz seu dlrctor-pre-
sidente, Frank Oevert, "manterá a
tradição de não pagar royalties,
realizando seus próprios projetos
com a utilização da mais avançada
tecnologia disponível no 'mercado
Internacional". Mas será que essa
média empresa com know-how pró-
prio poderá concorrer no mercado
onde disputam as gigantes Erlcs-
son, Standard Elétric, Siemens,
NEC, Phillips e outras?

Para o diretor industrial da
Tecnostral, Sérgio Qulntaes, a em-
presa nunca teria existido se levas-
se em conta as habituais crenças
de que pequenas empresas nado-
nais não têm condições dc desen-
volver projetos e knom-how pró-
príos. O primeiro produto a ser lan-
çado no setor dc telefonia, pela
Tecnostral, será um telefone de te-
ciado com memória que repete au-
tomaticamente o número chavnado
caso este esteja em comunicação.
Este produto complementa a Unha
dc aparelhos fornecidas pelo setor.

Sérgio Qulntaes explica que o
mais difícil, para penetrar num sc-
tor, é lançar o primeiro produto. E,
por isso, a Tecnostral desenvolveu
este telefone, que náo utiliza eletrl-
cidade da tomada, e que, em ter-
mos de avanço tecnológico, não
tem simlíar internacional. A em-
presa, pretende fixar um contrato
pelo qual a Standard Elétric distri-
buirá o produto.

Os projetos dc expansão da
empresa são ambiciosos. Em Junho
a Tecnostral deverá transferir suai
já precárias instalações alugadas
em Benfica para Jacarepaguá. Os
investimentos fixos necessários
serão proporcionais ao atual capi-
tal da empresa. Mas em termoa
contábeis, a Tecnostral também fo-
ge ao convencional. O seu atual ca-
pitai social é de Cr$ 6 milhões e 300
mil. Mas a empresa fatura anual-
mente Cr$ 24 milhões.

"Náo será a primeira vez que *
Tecnostral realizará algo que pode-
ria ser considerado Impossível", ex.
plioa Sérgio Qulntaes. A própria
empresa surgiu de uma chamada
"aventura". Em 1963, começou a de-
senvolver uma máquina eletrônica
seleclonadora de grãos —¦ a Sele-
tron. Nesta época duas empresas,
uma americana e a outra inglesa,
dominavam o mercado mundial e' 
produziam no Brasil. Eram máqui-
nas que utilizavam válvulas e, para' identilicar os grãos, fototubos ou
válvulas fotomultiplicadoras.

A Tecnostral desenvolveu a Se-
letron com transistores e com célu-
las solares. O equipamento poderia
ser utilizado 24 horas por dia. As
duas empresas estrangeiras, cerca
de seis anos depois, saíram no mer-
cado brasileiro.

Sérgio Qulntaes acha que mais
audaciosa do que entrar no setor
de telecomunicações, foi a decisão
dc produzir a selctora de grãos ele-
trònica cm 1963. Naquela época,

náo havia produção de transistores
no Brasil e os próprios televisores
usavam válvulas. O mi rcado para o
equipamento era restrito c as ven-
das dependiam d. necessidades cn-
peclíleas do cliente. Para vender
seleclonadoras dc grãos, a propa-
ganda influencia multo pouco. E o
oposto do que ocorre com as máqui-
nas de calcular, que estão cm mo-
da. E no inicio da década dos 60,
diz Sérgio Qulntaes, o projeto não
poderia ser Inspirado cm nenhum
outro. Foi necessário uma intensa
atividade de criação, e o resultado
foi o produto mais avançado no ra-
mo. Atualmente Sérgio Quintacs,
engenheiro formado no ITA, está
modernizando a seleclonadora de
grãos, apesar dc mais de 1 mil
300 máquinas dessas já foram ven-
dldas pela empresa, sendo que 107
exportadas.

Acontece que recentemente
modelos mais modernos loram lan-
çados no exterior, o que levou a
Tecnostral a perder uma concor-
réncia em Angola. Apesar do que o
atual produto seja considerado pela
Tecnostral como de qualidade supe-
rior, Sérgio Qulntaes está termi-
nando uma nova versão da Sele-
tron que substitui os transistores
por circuitos integrados. Acredita,
inclusive, que os preços desses últi-
mas, nos próximos anos serão me-
nores, cm relação aos transistores.

E verdade que a Indústria bra-
sileira ainda não produz grand.
parte dos circuitos Integrados ne-
cessários a futura produção da Tec
nostral. Mas sobre esses aspectos,
Sérgio Qulntaes é enfático. Diz que
"é essencial para o desen vo'vi-
'mento dc projetos o acesso a com-
ponentes atualizados". Acrcscc.ita
que, naturalmente, apenas após de-

Brasil protesta junto
aos EUA por possível
restrição a calçados

Crise das usinas de açúcar
se se neta lisa no Nordeste

i 
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Brasilia — O Governo
brasileiro apresentou nota
aos Estados Unidos dizendo
que é contra a aplicação da
cláusula de salvaguarda so-
bre a Importação dc cbI-
çadas, considerando a atltu-
de como "vloladora dos
prlnciplas do livre comércio
Internacional" e sugerindo
que, se alguma medida deva
ser tomada, seria a do auxl-
lio financeiro à própria in-
dústria norte-americana de
calçadas.

A decisão sobre a apli-
cação da cláusula de sal-
vaguarda, que poderá »tin-
glr todos os paisen expor-
tadores dc calçadas para os
Estados Unidos, será toma-
da até o dia 20 deste mès
pelo próprio Presidente Ge-
raid Ford. Na próxima
segunda-feira, técnicos do
Ministério da Fazenda c do
Itamarati estaráo em
Washington, estudando com
seus colegas d o Depar-
tamento do Tesouro, uma
alternativa que menos pre-
Judlquc as exportações bra-
sllclras de calçados.

PRESSÕES

Autoridades brasileiras, há
três dias, tinham como cor-
ta a aplicação de medidas
restritivas ás importações
de calçados, pelo Presidente
dos Estados Unidas. Mas,
nos últimos dias, recrudes-
ceram as pressões Internas
dos importadores, sindica-
tas de magazines e con-
sumldorcs norte-ame-
ricanos, contrários á apli-
cação dc medidas que
.vs.rinjam as importações.
•Alegam que se for elevada
«i alíquota da taxa dc im-
•portação, Isso gerará uma
pressão no custo de vida. .sc
íor imposto um sistema de
cotas, ele causará distorções
no comércio internacional.

A vigente .sobretaxa do.s
tdlrcltas compensatórias m-
clcle cm 4,8'í sobre os cul-
çados Importadas dc fábri-
ca que exporta mal.s dc 40 ._
dc sua produção e 12.3*:. so-
bre o produto da indústria
que exporta monos que
aquele percentual. Quando
a sobretaxa foi aplicada,
houve grande temor na In-
dústria dc Franca e Novo
Hamburgo, mas logo o cx-
portador aprendeu a con-
viver com a taxaçfio, trans-
ferindo o ônus para o com-
prador norte-americano. A.s
exportações para os Estadas
Unidos continuam subindo,
porque Já há um fluxo
comercial estruturado, com
exemplar entendimento en-
tre vendedores c comprado-
TCS.

CHAPAS DE FIBRA

Santiago — A Associação
Latino-Americana dc Fabrl-
cantes de Chapas dc Fibras
dc Madeira encerrou ontem,
cm Santiapo, seu nono pc-
riodo de sessões, com uma
moção de apoio aas mem-
bros brasileiras, acusados
de praticar dumping cm
suas exportações para o
Mercado Comum Europeu
(MCE).

O delegado brasileiro, La-
crt. Setúbal Filho (Dura-
tex), disse que a moção sc
deve a que a acusação é
totalmente Infundada e
pode causar temores nos
compradores habituais de
produtos procedentes d a
América Latina.

Setúbal Filho disse que a
indústria brasileira do ramo
foi acusada por congêneres
da França. Bélgica e Holan-
da dc manter o preço dc
exportação de seus pro-
dutos 40*". abaixo do preço
interno do MCE.

O presidente do Instituto do Açúcar
e do Álcool, General Álvaro Tavares Car-
mo. recebeu ontem uma caria do Gover-
nador dc Pernambuco. Sr Moura Cavai-
canti, solicitando providencias imediatas
para sanear a crLse financeira por que
passam a.s usinas açucarciras do Estado.
A situação porém é mais grave cm Ala-
goas.

A carta foi entregue pelo presidente
da Cooperativa dos Produtores d o
Açúcar c Álcool dc Pernambuco Ltda. Sr
Rui Carneiro da Cunha, juntamente com
um pedido dc correção dos critérios do
cálculo dos custos de produção do açúcar
para a próxima saíra.

A crise financeira das usinas decorre
da queda de rcniaoilidade provocada pe-
la redução da produtividade da cana
sem necessária correçáo das bases do
cálculo para fixação das preços do
açúcar, disse o Sr Rui Carneiro da
Cunha.

Grite rios
Os critérios oficiais levam cm con-

sldcraçáo, na formulação das preços,
rendimento do 90 quilos dc açúcar por
tonelada dc cana em Pernambuco, quan-
do o redimento nas últimos três anos
têm-se mostrado na realidade multo
abaixo. Segundo o estudo da Cooperativa
entregue ontem ao IAA, a rentabilidade
das últimas safras foram a.s seguintes:
1972/73 — 77.3 quilos por tonelada;
1973/74 — 74,1 quilos; 1974/75 — 77,3 qui-
los.

Essa queda de produtividade fez com
que nas últimas três safras, as usinas
pernambucanas inoesscm 3 milhões 116
mil toneladas dc cana sem qualquer ren-
dimento dc açúcar, com as quais pode-
riam ter produzido 4 milhões 674 mil
sacos de açúcar. Isso significou perdas
financeiras para as usinas calculadas em
CrS 328 milhões 364 mil, somando-se o
valor da cana que náo produziu açúcar
ao valor de custclas do.s sacas não
comercllizados.

Baseando-se na Lei 4 870 que estabe-
leceu critérios para a reformulação do
custo industrial do açúcar, a Cooperativa
pernambucana solicitou ao IAA que seja
observado o seguinte parágrafo: 

"para

a fixação dos rendimentos Industriais, o
IAA tomará em consideração os que fo-
rem apurados no trlénlo imediatamente
anterior, tomando-se por base os primei-
ros 150 dias".

Sérgio Quintaes
senvolver uma produção Interna
que use em grande escala um de-
terminado componente, é que pode-
rá sc instalar no pais uma indús-
tria para substituir a importação,
Sérgio Qulntaes admite que é possi-
vel produzir os telefones que a Tec-
nostral pretende lançar utilizando
transistores. No entanto, se recusa
a fazê-lo. Diz que, no caso, o produ-
to rapidamente poderia sc tornar
obsoleto e teria um frágil poder do
concorrência. Sérgio Qulntaes con-
clui que o fundamental para a em-
presa privada, na atual conjuntura
brasileira, é que o Governo defina e
estabilize sua politica econômica.
Explica que o maior risco seria pro-
Jetar equipamentos com a utili-
zação de circuitos integrados, com
o objetivo de manter a indústria
brasileira atualizada, e o Governo
pratica.nente proibir a importaçào
desse componente. A longo prazo,
diz, o pais sairia perdendo.

Leia editorial "Comércio com Restrições"

Agravantes
Na carta endereçada ao IAA, o Go-

vernador Moura Cavalcanti disse que a
situação das usinas se agravou na atual

safra com os efeitos da estiagem prolon-
gada que se seguiu ás enchentes dc Julho
do ano passado, perturbando "o Já pre-
cario equilíbrio financeiro das empre-
sas".

O presidente da Cooperativa per-
nambucana acrescenta àqueles fatos a
ocorrência, no momento, dc um fenòme-
no curioso: chove multo no Sul do Estado
enquanto a seca permanece no Norte.
Acredlta-sc que, em conseqüência dessa
série de fatos, que a produção pernam-
bucana dc açúcar baixe, na saíra que vai
de agosto de 1975 a abril deste ano, para
16 milhões 500 mil sacos, contra uma
previsão de 22 milhões no Plano de Saíra
do IAA.

O endividamento das 34 usinas per-
nambucanas para com o Governo é cal-
cülftdd em CrS 700 milhões, empregados
no plano dc fusão, ampliação e moder-
nização dc usinas desde 1673. As empre-
sas sc endividaram também com bancos
particulares para colocar recursos pró-
prios na modernização.

A preocupação do Governador Mou-
ra Cavalcanti prendc-.sc ao fato de que
o açúcar é responsável por 90*. das ex-
portações do Estado: 90*-. do movimento
de carga portuária; 130 mil empregos dl-
retos e 900 mil dependentes indiretos. A
agroindústria é responsável também pelo
recolhimento de CrS 100 milhões em
ICM. Cerca dc 40 municípios do Estado
dependem exclusivamente do açúcar.

Maranhão prevê
falta do produto
São Luis — O açúcar que o mara-

nhense consome é. na maior parte,
das usinas de Pernambuco, e, cm face
da seca que atingiu a região produto-
ra naquele Estado, o comércio local
está receando uma redução nas cotas
de fornecimento. Apesar dos estoques
existentes em diversos armazéns, há
uma crença generalizada de que o
açúcar vai faltar.

Hiiton Rocha, um dos principais
revendedores da Capital, informou
que está dc posse de 40 mil sacos de
açúcar, enquanto a Cobal (Companhia
Brasileira dc Alimentação) possui
apenas 50 sacos. Espera-se também
um aumento no preço, que deverá os-
cilar entre Cr$ 20 a Cr$ 30 por saco
de 60 quilos.

{
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Álcool terá
juros
subsidiados

tBrasilia — O Governo fl-
nánciará a instalação, mo-
d^rnização e ampliação de
destilarias de álcool anidro
para fins carburantes e in-
dustriais a Juros de 15T. ao
aho — nos Estados do Nor-
tc e Nordeste — ou 17% ao
ano (nos demais Estados) e

prazo de até 12 anos, com
três de carência, segundo
anunciou ontem o Banco
Central, ao divulgar o regu-
lamento das operações In-
dustriais do Programa Na-
cional do Álcool.

VOLKSWAGEN DO BRASIL S.A.
DECLARAÇÃO

Comunicamos pela presente, o extravio de Notas
Fiscais, deslinadas ao FUNDO CONTÁBIL PARA RE-
GIAO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO -

FUNDREN, todas de Série Única, referentes a veículos
de nossa fabricação, como se segue:

Data
N. F. n.° de Emissão Chassis
014.407 08.12.75 BJ-282.309
014.421 08.12.75 BJ-282.947
016.294 09.12.75 BJ-289.261
016.321 09.12.75 BJ-283.432
040.895 23.12.75 BJ-279.242
Solicita-se a devolução das mesmas para à RUA

DONA MARIANA, N.° 56 - BOTAFOGO - Telefone:
266-3858.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1976
Miguel Carlos Barone 9

A CIA.REFLORESTAMEgTO
PARANÁ LEMBRA QUE ATE O DIA

30 VOCE PODE OPTAR
nSET-REFLORESTAMENTO E

GARANTIR LUCRO CERTO PARA SUA
EMPRESA COM A CRESCENTE
CRISE MUNDIAL DA CELULOSE

DE FIBRA LONGA PARA
A FABRICAÇÃO DE PAPEL.
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E lamenta que para fa»
isto esteja gastando 150

de papei imprensa.
60CI.-AD- Ot CAH.A. »M«TO CÍMtC / «CA - SOO

C.S.C. ÍI.OW.tM/0001-M - •«»=• «"»'«
• .«/IO*

SEDE - RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 38, 6», 7.» e U. ANOS. RJ.

GRUPO FONSECA ALMEIDA EMPREENDIMENTOS S.A.

CONVOCAÇÃO
Ficam os Senhores Acionistas da CBEI - COMPANHIA BRASILEIRA DE

ENGENHARIA E INDÚSTRIA, em cumprimento às disposições legais e esta-

tutárias, convidados a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede

social na rua Visconde de Inhaúma, 38 - 7.° pavimento -, as 10 horas,

em primeira convocação e às 11 horas, em segunda e ultima convocação,

no dia 20 de abril de 1976- para o seguinte: '.'• .
a) Tomarem conhecimento e deliberarem sobre o Relatório da Pire'oria*

Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal

e demais documentos relativos ao exercicio encerrado em 31 de dezem-

bro de 1975;
Eleição do Conselho Fiscal para o exercicio, membros efelivos e seus su-

plentes, fixando os honorários dos efetivos,-
Honorários da Diretoria;
Assuntos de interesse da Companhia.

Rio de Janeiro, 06 de abri] de 1976.

(a) EDWARD JOHN GEPP
DIRETOR-PRESIDENTEL

cia. reflorestamento paraná
Al Carlos de Carvalho 2b0 s'lo,a » • Tels 23-989. 22 Í.624

24 'Bi). Curitiba Paraná

Rua 24 de Maio 106 -6° and • ci 64 ¦ Tel. 37-0260 3S2.»4

Sac Pauic- SP

., Rio B-anco 142 - c, .2/14 ¦ Tels 224-9424 22»-2190

222-9175 Rio de Janeiro RJ

Chame nosso representante e obtenha, além de inlormaçòes sobre nossos projetos
em Cerro Azul (Pr?), uma consulta especial sobre a legislação em vigor.
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A Caixa, o Fundo
e a Lei do Solo

Empresários do crédito imobiliário
tèm, neste momento, três grandes pre-
ocupações: a Caixa Econômica, o Fundo
de Garantia, e a Lei de Uso do Solo.

O certificado de poupança, que seria
lançado pelos bancos de investimento, fi-
nanceiras e corretoras, deixou provisória-
mente a lista das preocupações do crédito
irnobiliário. Dirigentes de entidades do
sistema que capta via caderneta de pou-
pança afirmam que o certificado está ve-
tado, conquanto na Fazenda tenha-se
recolhido a impressão apenas dc uma
"pausa para o meditação".

Quanto à Caixa Econômica, lembra
um empresário que enquanto a cúpula
governamental prega a desestatização, o
terceiro escalão trata dc promover o cres-
cimento das entidades sob sua influencia."Existe tima grande distorção no
Sistema, provocada pela divisão impró-
pria do mercado de caderneta dc poupan-
ça. Enquanto as Caixas Econômicas, fe-
deral e estaduais, detém 72,37o, todas as
outras entidades, ou seja, as sociedades
de crédito imobiliário e as associações de
poupança e empréstimo, em número de
72, possuem apenas 27,7%".

Tal posição, segundo atiida o empre-
sário, dá à Caixa Econômica outra vanta-
gem sobre a livre iniciativa:"A meu ver, a Caixa também leva
vantagem na aplicação. Ela pode finan-
ciar valores unitários e tipos de constru-
ção vedados à iniciativa privada. Como o
mercado lhe toma a disponibilidade, não
sobra nada para as obras destinadas às
classes de menor renda."

No mercado, há três opiniões sobre
o que pode ser feito para reduzir a esta-
tização no crédito imobiliário.

A primeira propõe a introdução de
taxa de juros diferenciada: os depósitos
cm caderneta dc poupança da Caixa ren-
deriam sotncnte 4% ao ano; nas socieda-
des de crédito imobiliário e associações de
poupança e empréstimo ligadas a bancos
comerciais, 5',;; c nas independentes, os
atuais 6% ao ano de juros, mais a cor-
reção monetária.

A segunda lembra que a utilização
da rede de captação da Caixa Econômica
Federal não deve ser desprezada. A Caixa
faria a captação e as entidades privadas,
com a sua reconhecida capacidade de
atuar no mercado imobiliário, a aplica-
ção. O lucro estaria no diferencial a ser
estabelecido.

Há uma terceira opinião: a Caixa
atuaria somente na faixa social, promo-vendo programas de interesse público,
deixando à iniciativa privada as obras dc
infra-estrutura, hospitais, escolas, escri-
tórios e shopping centers.

Quanto ao Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço, há duas observações.
Em primeiro lugar, dirigentes de entida-
des do crédito imobiliário são unanimes
na afirmação dc que, se a arrecadação do
FGTS continua a cair, o BNH terá pro-blemas para viabilizar programas popu-lares, para os quais pretende atrair o Sis-
tema Brasileiro de Poupança e Emprés-
timo.

Em segundo lugar, os empresários
divergem na questão da amortização de
financiamentos com o saldo da conta
vinculada do FGTS de seus mutuários.
Aparentemente, há dois grupos: os quetèm créditos bem gerados são contra a
utilização do Fundo no pagamento ante-
cipado; os que tèm maus créditos, geral-mente herdados de outras instituições,
são a favor.

Explica-se. Um crédito bem gerado,há alguns anos, está hoje numa faixaalta dc juros, e se o mutuário liquidar a
divida a entidade de crédito imobiliário
correrá o risco da reaplicaçáo, num mer-
cado desaquecido c a taxas de juros maisbaixas. Quem tem um inau mutuário,
prefere livrar-se dele mesmo perdendo ai-
gum dinheiro.

Outro dado importante na questão éa capacidade de aplicação de cada en-
tidade do crédito imobiliário: as que es-tão com grandes projetos precisam de
rt.cursos e gostariam que o FGTS fosseusado imediatamente pelos seus mutua-
rios; quem tem poucos projetos preferedeixar como está. Na verdade, a utiliza-
ção do FGTS na amortização do finan-ciamento termina em simples operação
contábil, com o BNH abatendo o crédito
no débito das entidades betieficiadas.

Por fim, a questão da legislação so-
bre o uso do solo urbano. Etn si mesma,
cia não preocupa, ate porque os empre-
sários não tem uma idéia definitiva do
texto em exame pelo Governo. Recla-
viam, isto sim, do fato de estar atrelada
à tal legislação o programa dc financia-
mento, pelo SBPE, dc obras de urbani-
zação e infra-estrutura."Se a lel de uso do solo demorar, ai
sim, vai sobrar dinheiro no Sistema Fi-
nanceiro da Habitação. E muito" — con-
cluiu um dos empresários mais comedi*
dos do crédito imobiliário.

Visita à Ford

O presidente da Ford, Josepfi 0'Ncil,
recebeu ontem a visita de diretores do
JORNAL DO BRASIL nas instalações da
fábrica de motores em Taubaté. Além de
0'Neil estiveram presentes Mauro Bor-
ghctti, gerente-geral dc Manufatura;
Jacr/ues Baroukh, gerente de exporta-
ções; Flávio Guimarães, diretor de Rela-
ções Públicas e outros altos funcionários
da empresa. Durante a visita a Ford re-
velou seus programas de exportação pa-
ra este ano. Joseph 0'Neil falou ainda
sobre a viabilidade comprovada dos pro-
gramas que utilizaram o esquema de be-
neficios fiscais do Befiex.

MULTIPLIC S.A.
Rio: Av. Rio Branco. 80-219 221 -9332

S. Paulo: Rua Dr. Miguel Couto, 53 - 29 37-4101

COTAÇÕES DO ÚLTIMO FECHAMENTO
PARA LOTES DE 50.000 UNIDADES

(SEM JUROS I
•OPERAÇÕES DEFINITIVAS

COMPRA VENDA
ORTN 4% 143,90 144,70
ORTN 6% 145,80 146,50
ORT-SP 7<". 142,50 143,00
ORT-MG 9% 146,00 149,00
ORT-RJ 7°'. 142,50 143,00
ORT-RS 8% 143,20 144,00
ORT-BA 8°i 142,70 143.50
TELEMIG 8°o 284,50 286.50

Governo
libera menos

Bolsa de Cereais critica a

• COM JUHOS

PARA OUTROS TfTULOS PÚBLICOS E PRIVAOOS
CONSULTE NOSSA MESA DE OPERAÇÕES

LTN
COTAÇÕES PARA TODOS OS-

PRAZOS E VENCIMENTOS
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COBEC
C.G.C. - 45.175760/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convididoi o\ ien'iore» idonHUI • ie reunirem no t\ii<-

lório do Bunco do Brasil S.A., liluddo n« Av. Rio Brnnco n» 120
— 9,0 «ndír, ii 10 hont do prónimo di« 22 de «bril, par», «m
Assembléia Gcr»l E»iraotd.nária, decidirem sobre a seguinte or-
dem do dia:
a) Propoita da Oireloria, com parecer favorável do Consell'0

fiscal, no lenlido da elevação do capital social d* CrJ
120.000.000,00 para CrS 240.000.000,00, através da incorpo-
ração de reservas livres no valor de CrS 60.000.000,00 (sessen-
ia milhões de cruzeiros) consubstanciada na prelevaçao das
seguiníc» verbas:

— Rpsefv* para MinUttfnçSo do Capiul
de Giro CrS 19.751.688,19

II — lucro em Suspenso CrS 40.248 311.81
p complementada pelo aporte dc recunoi novo», median*t
subscrição dos senhores acionistas, d» 6000.000 de eçóes or-
dinánas, ao par (CrS 10,00), na proporção de I (urna) ação
nova para cada grupo de 2 (dua») atUtlmtntt ponuídat;
Reforma doi Estatuto» Sociais;
Assuntos de Ordem Geral.

b)
c)

Rio de Janeiro, 5 de abril dt 1976.

Pauto Kondar Bornhauian
Diretor-Presidenle

M BRASÍLIA OBRAS PUBLICAS S.A.
CGC - 33,192.873/0001

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Sao convocados oi Senhores Acionistas a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, ás 10 horas do dia 27 de
abril de 1976, na sede social, á Rua Santa lu.-ia, 651 - 28»
andar, nesta cidade, a (írr de deliberarem sobra a seguint*
ordem do dia:

a! Relatório de Diretoria, Balanço e Demonstração da
Conta de lucros e Perdas do ano de 1975, com parecer do
Conselho Fiscal.

b) Elelçio da Diretoria e do Conselho Fiscal, e fixação
de seus honorários.

c) Assuntos Gerais. Rio de Janeiro, 7 de abril da 1976.
DANIIO EMIÜO EOCCKEL - DIRETOR GERAI.

importação intervenção na agricultura
Srio Paulo — O valor das

guias dc Importação libera-
das cm março pela Carteira
de Comércio Exterior do
Banco do Brasil iCacex)
caiu em 20% cm relação ao
mes de fevereiro.

O anúncio foi feito ontem
pelo secretário-geral do
Ministério da Fazenda, Sr
José Carlos Soares Freire,
ao falar no Slmpásio Nacio-
nal dc Importação que se
realiza nesta Capital. Adi-
ontou, ainda, que o Gover-
no não pensa em alterar o
atual .sistema de depósito
prévio nas importações,
substituindo-o pelo controle
quantitativo.

O PORQUÊ

O Sr José Carlos Soares
Freire explicou para os em-
presários que a Idéia dc que
o controle quantitativo per-
mito ao Governo fixar, por
antecipação, quanto se im-
portará de cada produto,"considera a lel da oferta,
mai esquece o lado d a
demanda'.'

Salientou que: admitindo-
,sc que o Governo não vá
permitir que faltem n o
mercado produtos essencí-
ais ao funcionamento da In-
Uustrla. à realização dos in-
vestimentas prioritários ou
doa bens dc consumo essen-
ciais, qualquer controle
quantitativo será do tipo
passivo, já que o nivel da.s
importações continuará
sondo ditado pela procura.

Diss* ainda que, no plano
da execução, será muito
difícil distinguir entre a
pequena Importação indls-
pensável à conclusão dc um
investimento a 11 a ni e n t r
benéfico ao balanço dc
pagamentos, daquela im-
portação destinada à reali-
zação dc investimentos per-
íeitamente adiávcla.

MÉDIA EMPRESA

Rebatendo outra critica,
qual seja, a de que o depó-
sito prévio pune discrimina-
damente as pequenas e
médias empresas, que por
tradição náo dispõem de
boa credibilidade, o secreta-
rio-geral do Ministério da
Fazenda frisou que o depó-
sito prévio, conjugado a
uma adequada politica
monetária, serve, Inclusive,
de mecanismo de crédito
seletivo contra as impor-
tações. Isto, à medida cm
que penaliza mais for-
temente aquelas empresas
cm que o peso dos produto*
importados é mais alto nos
seus custos ou nos seus in-
vestimentas.

a'
wÊt

GOVERNO WM
DO ESTADO

DO RIO DE JANEIRO

BEG
BANCO DO ESTADO

DA GUANABARA S.A.
C.G.C. N.o 33.147.315

EDITAL DE VENDA
PATENTE DE FINANCEIRA

O BANCO DO ESIAOO DA GUANABARA S.A. receberá pro-
ooitas pira ceisio de uma caria patenta da Socledada da GedlK,
Financiamento a Inveilimtnto» sob ai teguintea cend-çeei:

1) A venda seri feita livra e desembaraçada de quilquer 6nut.

2) As prcpottii serio aninadai pelos representantes legais dôi
interessados, ou icus pfocuradorei, tendo apresentadas am
envetepe fechado.

3) As pfopoiUt serão recebidas atá ãi 16-00 Horas do dia 26 de
. abril de 1976, na Avenida Nilo Pcçenhi n.° 175 - 3° andar,

sendo «betas no mesmo dia a totaf, as 16:30 horat, na pr«s;nça
dos interesiadcs.

a) Reserva.se ap Banco \h Esndo da Guanabara o direilp <le esto-
lher è proposta qi-e luUia» ma s conveniente, com vtttti at
condições dt preço, forma da pagamento t yuantU».

5) Pctlcra o Banco do Citado da Cuinabara S.A., a seu exciusivo
criiério, anular a licilaçio e, caso o faca, não diri motivo, sob
qualquer pretexto, a indenlraçào ou procedimento iudiciat p?r
parle dos concorrentes ou terceiros.

6) Aprovada a cessão, o Banco do Estado da Guanabara S.A., dari
ciência ao interessado, p:>r caria, para vir assinar o contrato
no praio da cinco dias. entendendo te cemo driittênci* o nio
comparecimento na data marcada ¦

R.o da Janeiro, 07 de abril de 1976
BANCO DO [STADO DA GUANABARA S.A.

" ^|dMfc **A> -1
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A Bolsa paulista ressuscitou os pregões

Importação <le carne é
confirmada oficialmente
Foi confirmado ontem pela Carteira de Co-

mércio Exterior do Banco do Brasil «Oaccxi a
autorizas-ão de Importação de 50 mil toneladas de
carne resfriada e congelada do Uruguai para se-
rem reexportadas em regime de drau-back.

A importação se destina aos frigoríficos par-
ticulares que receberão o produto gr.idativnmemc
ao preço médio de 800 dólares por tonelada CIF.
O produto industrializado está .sendo exportado a
um preço médio nos dois últimos primeiros meses
a 1 713 dólares por tonelada FOB. No ano passado
as exportações de carne industrializada atingiram
uma receita dr 70 milhões dc dolare-s e. as Pcrs-
pectivns para este ano sào sup:norcs a 100 milhões
dc dólares.

Sunab
Porío Alegre — O superintendente da rSunab,

Sr Ruben Noc Wiikc, afirmou, ontem, que o go-
verno não pretende importar carne bovina do
Uruguai, como havia sido noticiado, e que o pro-
duto nào entrará na lista tabelada pela CIP/Su-
nab. adiantando que, por enquanto, apenas os
ovos terão preço tabelado a CrS 7.50 dúzia.

Afirmando pretender di-scobrir quem andou
revelando "falsas noticias sobre Importação de
carnes", disse que se houver qualquer aquisição do
produto no exterior, o fato será ampla e oficiai-
mente divulgado por fontes responsáveis.

A noticia da suposta importação de 26 mil
toneladas de carnes para fornecimento de quatro
frigoríficos multinacionais motivou o protesto de
todos os setores ligados à pecuária, desde a Fe-
deraçáo da Agricultura até a Federação dxs Coo-
perativas de carne do Rio Grande do Sul, tendo
surgido, inclusive, sugestão para formação dc uma
comissão especial, com participação de até mesmo
representantes da Escola Superior de Guerra, para
detemiinaçáo da politica de carnes do pais.

I IR EL LI
SA. COMPANHIA INDUSTRIAL BRASILEIRA

Sociedade Anônima da Capital Ar,-to

(CGC. 61.150.75!)

AVISO AOS ACIONISTAS
SUBSTITUIÇÃO DÈ CAUTELAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

E BONIFICAÇÕES
Dc acordo com as deliberações tomadas pelos acioni>tas na

Assembléia Clenil Extraordinária realizada no dia S ile abril de l',17ü, serão
iniciados t parlir de 19 dc abril próximo as seguintes opcraçOcs:

SUBSTITUIÇÃO DE CAUTELAS
As atuais cautelas, desprovidas de cupons, serão substituídas por

novos titulos acionários, cuja emissão será processada pelo equipamento
de computação dè nosso Centro de Processamento do Dados.

A.s cautelas atuais quando apresentadas serão recolhidas e exer-
ecrão o direito do cupom 3S pam recebimento dc:

DIVIDENDOS
O pagamento de dividendos e bonificação em dinheiro será clc-

tuado na base do CrS 0,12 por ação (sendo CrS 0,08 correspondente ao di-
videndo semestral é CrS 0,01 à bonificação extraordinária em dinheiro),
sobre o Capital Social de CrS S89.574.100,00.

Essa porcentagem será idêntica tanto para as ações ordinários
como para as preferenciais.

Os dividendos é ás bonificações om dinheiro não retirados dentro
dò prazo de opção previsto pela lei, que terminará eni I dò setembro de
1970, estarão sujeitos à retenção na fonte do imposto dc renda do 15%,
como rendimento dc beneficiário não identificado.

BONIFICAÇÕES
Será efetuada a distribuição dc -U1.7S7.200 ações novas, na pio-

porção de 1 ação nova para cada 2 açòes anteriormente possuídas.
As frações de açòes não serão distribuídas, ficando o respectivo

valor como reserva para futura distribuição.

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
í) Sérd indispensável a apresentação do documento dc identidade, CPF e CGC,

quando se tratar ile acionista nominativo ou portador identificado, bem
como procuração atualizada cm caso de representação.

2) As cautelas deverão ser apresentadas rm ordem de categoria, serie e nume-
ro crescentes.

H) Fica suspenso, dc. fl/J/ft» a /S/-í;7o', o pagamento de. direitos atrasados.

Silo Pauio, S dc abril dc 197fí

Locais:
cm São Paulo : Al. Barão dc Piraricaba.710. térreo, Seção Titulos:
no Rio dc Janeiro : Uua México. 1GS - 9." andar, Delegação Pirelli;
nos demais Estados: nas Filiais da Companhia em Curitiba, Porlo Ale-

gre, Belo Horizonte, Brasília. Recife c Fortaleza.
Horário dc Atendimento cm São Paulo: das 9 às 16 horas, ininterrupta-
mente.

São Paulo — O picsldent»
da Bolsa de Cereais de Hão
Paulo, Sr Salvador FIrace,
criticou ontem "a crescrut*
Intervenção estatal na pro-
dução e no comercio de pro-i
dutos agrícolas, como ocor-
re agora com o caso da
soja, cm que o Govrno pre-
tende subsidiar & razão de
Cr$ 80,00 a saca de 60 quilos
do produto".

Salientou também que "o

produtor bra-silelro devif es-*
tar con.scicntl7.ado de que a
agricultura náo pode viver
de preço de sustentação;
mas sim de uma melhon
produtividade, o Governo
deve proporcionar outros
incentivos para o setor quo
náo sejam os preços dc aus-'
tentação".

r

LIVRE INICIATIVA
I

O Sr Salvador Firace en-
tende que a comercialização
realmente .só existe quando
ha liberdade de preços. -'Is-
so não está ocorrendo, no|
momento, e m detrimento
do produtor e do consumi-
dor. Veja por exemplo, f,ue,
no pregão de matcrl as-
primas os preços estão libe-j
rados mas na venda da soja
em si, ísío não ocorre, pre-
judicando o comércio".

— O Governo parece que
vai rever a questão do tar-
set price. e isso c Imperioso,
pois náo pode haver dlscrl-
mina çáo, principalmente
em favor de empresa es-
tatal. como é o caso da
Cobec, concluiu.

I

EXPERIÊNCIA

Um total de 2 mil 10
toneladas de matérias-
primas para rações foi ven-
dido no primeiro pregão
oficial desses produtos, rea-
lizado ontem na Bolsa de
Cereais dc São Paulo, que
anunciou a realização na
próxima quinta-feira dò
primeiro leilão público de
milho. O presidente da ins-
tituição, Sr Salvador Firace,
informou que possivelmente
em 1977, já com a apro-
vação do contrato EGF —
penhor mercantil, "operare-
mos como a Bolsa de Ch'.-
cago no setor de commoül-
lies". A Bolsa de Cereais
pretende montar uma cen-
trai de telex com canais
Internacionais, para a nego-
ciação no mercado a termo
de cereais, principalmente
soja e milho.

No pregão da matéria-
prima para rações, que ie
realizara Inicialmente ài
quintas-feiras, devendo ser
estendido posteriormente í
outros dias, são negociados
componentes para a fabrl-
cação de farinha de carne
e ossos; auioclavada; íarl-
nha de sangue; farinha de
penas; farinha de peixe!
farelo de soja; farelo de
génnen de milho; farelo dé
amendoim; farelo de gerge-
lim; de girassol; dc trigo}
de casca de aveia; de arroz
estabilizado: sorgo; paUU
de soja moida; milho em
grão; aveia: quirera de ar^
roz: sebo: casca de amen-
doim moida e outros.

Agente quer
registro
na Cacex

— Enquanto a proíisiàtj
de agente de comércio exte-
rior não for reconhecida pe-J
lo Governo, e enquanto a
Cacex não registrar o^
agentes Idôneos, o campei
vai continuar aberto a quaU
quer aventureiro que deseje
tentar a sorte no mercado
Internacional, ao risco dé
comprometer a Imagem co-
mercial do Brasil no exte-
rior.

A opinião é do diretor do
Departamento de Gêneros
Alimentícios da Associação
de Agentes. Corretores e
Técnicos cm Comércio Exte-
rlor — Agebras — Sr Dal-
ton Schmltt. Ele é um dos,
muitos corretores autòno-
moa dc Importação e expor-
tação que ha anos servem de
Intermediário na colocação,
de pequenas manufaturas
brasileiras no exterior, sem
beneficio de qualquer apoio,
do Governo. !
RECONHECIMENTO

Agora os agentes querem;
que o Governo ao menos rt->
conheça a existência da
classe, aceitando oficial->
mente a profissão dc agen-'
te autônomo e cadastrando
os que comprovarem Idonel-i
dade.

— O problema com os«
agentes — diz o Sr Schmitt'
_ é que eles constituem uma
classe Inteiramente aberta,'
sem nenhum controle inter-'
no ou externo para garantir'
seus negócios. Resultado: é
freqüente o caso de abertu-:
ra de cartas de crédito no'
exterior eni favor de expor-
tadores brasileiros que nem'
chegam a embarcar a mer-
cadoria, ou a embarcam em'
condições duvidosas.
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Of|jN" Laureano S. A. Corretora de Valores
Ar. RioBnmo, 157 - tei 221-3122 - PJ

AGILIDADE
COMPETÊNCIA
RENTABILIDADE

Supermercado rejeita lista CIP/Sunab

Serviço financeiro

O nível de reservas do sistema ban-
cario manteve-se reduzido ontem,
com a compensação do leilão dc
LTNs. no valor de Cr$ 2 bilhões SOO
milhões. Os negócios com BB esti-
veiam muito pressionados na aber-
tura, a 2,90r,o ao més, principalmen-
te pelos bancos já bastante endivi-
dados no redesconto c com gran-
des posições cm LTNs. No entanto,
a liberação dos depósitos compuhó-
rios, estimada cm Cr$ 500 milhões,
amenizou a procura e situou as ta-
xas em 2,35 .i ;io fechamento. Os
financiamentos over night estive-
ram procurados, cnlrc G,_5'. c
4,4j% ao mès. O volume dc negó-
cios com BB somou CrS 700 milhões,

segundo a ANDIMA
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Com três erros de datilografia,
equívoco no preço do açúcar e após
seis horas seguidas dc reunião, a no-
va lista CIP/Sunab foi rejeitada on-
tem pelos representantes dos ..tip.r-
mercados do Rio, c os tccnleo.s da As-
sessôrla Econômica do Ministério da
Fazenda que a elaboraram, a recolhe-
rum sob multo constrangimento e de-
zenas dc desculpas.

A Assessória Econômica havia
convocado a Imprensa para a divul ja.
ção da nova lista e, depol.s dc quatro
horas de espera, os repórteres, reuni-
dos frente ao salão nobre do Mint.stc-
rio (o salão havia sido previamente
preparado, com a montagem dc uma
mesa, Iluminação, caderninhos c la-
pis) receberam a comunicação de qiie

não haveria entrevistas coletiva e per-
moneccrla cm vigor a lista de março.
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Libra tem nova
queda recorde

londrti, IranVIuit, «ama • Nova lorqut -

A libra eitritm» lolteu nova quedi ontem nc»
mercado» de dlviia» da turoD», depo » da l._» -

ri rccuperí.áo n« véípcra. tm londr.i. enu.ale»
l.nancciro» «firmarem que _ Banco d» Inglaterra
leve qua Inl-CV r para contec o declínio da moe-
da, nue bale. lodoi oi r .ioicle< d« ba «a, «en-
do cotada a 1.8435 dói", ccniu 1,8465 06-
lar da véipera. Em FranUurt. a moedi brian.-
ci também epreien.ou-ie em b»i_a, onda loi co-
tida a 4.70. maicol per libra, anroKlm.ndoje do
retorde minlmo do ultimo dn 6. flui ld dt
4,70*6 rrwrroi. ..

Enquanto o dóla. reg lircu «pena» um II-

ge.ro declínio, tendo cotado a 2,5367 merco»,
contra 2,5413 do dia anterior, a l.r» Italiana ae
viu lubnífM-dt a fortt p*enio. Eli foi ntgocUdi
tm FranMurt i 2,923 mírcoi por 1.000 ürai, Iren.
t« a 2,937 marco» na véipera. A deivilorlriçic
da moeda ital ana, em tela(5o a quait todai
«i outras, fo- di ofdern cít 0,5%»

A Bolia de Valom de Nova Iorque voltou
• deci ni* ontem, quando o Índice indri.•¦••»_
perdeu mil de 9 ponret. P*ri o» optrtdorpi,
i nova nufdt foi provottda pe!t prtllio dti
vendui rtil.MÇlO ce lutrcs a o penimismo
dt algum anallltai, O ind<ce Oe»r Jenti lecliou
em 977,09 ponto», num total et 20 miihóe» 86D
mil ações negocmdat.

N» Bois* de Valorei de lond<ei foi ver.f-
Cfido um clima de indiferença devido a per.pet-
livi .nterta dai negoc açõei taUfiaii e o temoi
dái eleicõei an tec" padu.

O ouro, pc* tua vez. reQ.i.fOU ilti d« 50
centivoi pci mercado, de lond^e» e Zurique,
jendo condo a 126,50 t 128,37 oólire» a onja,
fc.ptfivimenfe.

Taxa de Câmbio
A Gerência dt Opl-i.-li dt Cambo do

Binto Cenlul (Gecam) afixou, ontem a cc'açio
da moeda americana. O dólar (cl negociado a
tr. 9,865 pa-a compra , CrS 9,935 para venda.
Nu ope*. (oe» com bincot tua cotação fot dt
Cri 9.897 para repane t Cri 9.927 pira cober-
tura. O ilttemi binei rio no Braiit tem afixado
• i ta* ai d»i d-míii moeda, no momento d*a
opvacóei. Ai taxai m__d>i temam por bate ai
cotac/òe» dt fechamento no mercado da Nova
Iorque.

Calmou de Sá diz Mudança no open
a suíços como é bem recebida
estíi o Brasil pelo mercado

Onttm Cri 4a*ftira

Canidl 1,0216 10,1496 1.0199
Inolaterra 1.8395 16.2754 1,6660
30* dia» futuro» 1,8315 18,1960 I.BÍ80
90 dias luiuro» 1,8170 18,0519 1.8450
Aultráli» 1.2460 12.39E9 1.2475
Dinamarca C.I654 2,1350 C.I655
franca 0.-U9 3,6*»78 0.2*46
Holanda 0.3722 0,0114 0,3719
Suécia 0,2270 2,2552 0.2267
Sulca 0,3955 3,9293 0,3933
Alemanha Oc. 0.3945 3,9194 0,3931
Japão 0,003375 0,0335 0.003355

Interbancário
O mercado interbancário da cambio para cen-

trat:_ prontci aprejentou-it equilibrado entem,
• com movimento dt negót;oi dt regu'ar para
bom. A» ta«a» oicilaram entre Gi 9,923 t Cri
9,927 para tefegramii • chequei. Ja o bancário
futuro esteva procurido, ma» com voiunie redu-
.do de ne.ócio», realiíade» a Cri 9,935 ma.»
1,-.*e e 1,5% para contrato» com praxoi dt 33
ata 90 dia».

Itr.T-ília — O presidente rio
Banco do Brasil, Sr Ângelo Calmon
do Sá. reúne-se hoje. em Berna,
com os Ministros da.s Finanças e
da Economia da Suiça. Indo. cm
scRiilda. para Zurique, a fim dc en-
trevistar-sc com o presidente do
Banco Central daquele pais c falar
num seminário promovido P?!a
união dos bancos .suíços, sobre a
economia brasileira.

O Sr Ângelo Calmon dc Sa ptc-
slrtiu ontem, cm Genebra, a Inau-
guraeáo da 30a. agência do Banco
do Brasil no exterior. Na ocasião.
explicou aos empresários locais quo
o programa brasileiro de substitui-
ção às exportações abre opirtuui-
dades para investimentos estran-
geiros. Depois da reunião, o presi-
dente do banco participou da pri-
meira reunião de diretoria do Bra-
slllnvest, empresa financeira dc ca-
pitais brasileiros e multinacionais.

Na reunião de ontem da
ADECIF, o presidente da entidade,
José Luiz Moreira de Souza, anall-
sou o Decreto-Lei que estabelece
novas alíquotas para o Imposto de
Renda Incidente sobre o rcndlmcn-
to dos papéis dc renda íixa. Unia
análise mais profunda será feita
pelo Conselho Técnico da ADECIF,
na próxima sexta-feira.

Analistas do mercado aberto
informaram que alguns dos maio-
res bancos do pais jà estão ofca-
cendo taxas ainda mais elevadas
para seus Certificados dc D_;)o*-l-
to Bancário. Ontem, um CDB con-
siderado de primeira linha idas
maiores Instituições), com prazo de
um ano, foi oferecido ao mercado
à taxa de 2,95% ao mès. No entanto,
as corretoras e distribuidoras ain-
da náo estão Interessadas na c.ni-
pra dos papéis, mesmo a esse ni-
vel de taxas.

As medidas que .serão divulga-
das hoje para a regulamentação
do open-market estão .sendo consi-
deradas bastante saudáveis p.los
dirigentes da.s grandes Insti'.uiçòes
do mercado financeiro. Eles acre-
ditam que o conjunto de medidas
reflete o pensamento da Gedip,
Gerencia da Divida Pública do Ban-
co Central, apesar dc terem sido
aceitas multas sugestões do.s cm-
presários financeiros.

Existem multas controvérsias
no mercado quanto aos nivela de
preços em que as Obrigações da
Eletrobrás poderão ser trocadas
pelas Letras do Tesouro Nacional,
conforme sugestão apresentada ao
Banco Central. Os operadores acre-
ditam que a medida seja analisada
pelo Ministro Mário Henrique Si-
monsen logo após a divulgação do
requerimento para o open.

A dúvida é baseada no fato dc
que, se os papéis forem trocados
pelos preços de mercado (cerca de
65r_>, multas Instituições poderão
ter sérios prejuízos, sem condições
de suportá-los. Entretanto, se a
troca for feita pelo valor nominal
dxs OEs corrigido para o ano. po-
deráo estar dando grandes lucros
justamente para as instituições
mais especularam com os papéis,
no final do ano passado.
• Salvador — A Bahia obteve um
empréstimo da ordem de 20 nu-
lhões de dólares (CrS 198 milhões
700 mil), concedido por um coosór-
cio de bancos estrangeiros liderado
pelo Banco de Boston. Além da fi-
nalidade de suplementar outras
fontes de financiamento, estes re-
cursos estão também destinados a
investimento em infra-estrutura
do Pólo Petroquímico dc Caniaça-
n. projeto de adaptação do Porto
de Aratú e sistema dc ferry-boal
ligando Salvador a Itaparica.

Rendimento das letras de eàmbio e CDlis

Eurodólar
ln»t.lwi(ae 110 dia» 340 dia»

liquida liquida

A 1e»a Interbancírli de cambio da le'ra», no
mercada do eurodAlir, fecheu, ontem, Pi'_(0 pf.
riodo de it i mtset tm V«. Em dólirci.

América do _iul 1,79 '

Aymoré 1,98

f-,•"._.! 1UÍ(0S
comportamento!

D.Iara»

t mercoi foi o leguhtt o teu
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a ir..
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Mercado de LTN
O mrreado aberto de Lttrat do Teiouro Ni-

cional regii'rou niiíor (nsv.mento dt cptracôti
*ta;ivit de compra t venda dt pipé-s o^fem,
ape:ar da tUvacSo no*mal na» tixt» oca finan.
ctinitntci evar.mtjht, ja que, teoficameme, eau-
valem a um cheque BB dt tr-ê» dia», Dt fito,
ot f.ninciêmentct oitttirtm entre 6,25% a 4,^5*»
ao mèi, em tnercade procurado, ttm, no eitin-
1anto, retgfttréf gnnde prcitio, dunie da libera-
ção de recur te i p*!a op.c ut». do» deoóii'o}
ccmpu-tórioi, etiimada em CrS 500 mühôe».
Mesmo com a» eltvtdll 1a«ai, muilat Inttituicõt:
¦ t ínterejuram em comprar tTNi, ié cem i in-
tenção de aumen.«rem tu9t cfteira», »e poticlo*
nando pira a novi tii.emátíca de operacõei et-
tabelecidi com 11 medida» para opan, qut ttrão
divulaada» hoie. Além di.tc, com a» ilualt 'a-
aa» da rentabilidade da» letra» -- 2.58*,; t 2,65",
ao mr», retp-rctiviiiienla para oi papei» com pra-
jos cuítoi * long.:», u siilema bancário nio '<*¦
fU grande dificuldade em manter o» titulei em
carteira, ié que a» taia» ds redesconto ainda tt
aituam «n nível» bem Inferiore». Mesrro iltlrn,
as tetra» tiveram nova elevação em teui nfvill
de Uítai ontem, »endo cotada» a 7:".'-C'; - e 27,8C'o
de de.conto ao ano, para oi pape t com venci-
mento em julho n outubro, respectivamente. O
volume dt operações eni letrat do T?soi.ro Ni*
cional tomou CrS 6 bilhões 5 milhoe», segundo
dado» fornecido» pela ANDIMA, A icgulr, a» ia-
xas mídias enuaii dt dtteento de todo» ot ven-
d manto».

Mina» Inveitimentoi 2.05 % a.m. 2,34 ¦'. a.m. 2.,O

\0,oe»tt  2,00 % a.m, 2,48 a.m. 2.3Ò

3ibTã 1.985 
'. a.m. 2,263 a.m. 2,173"

Viita.redi 
" " 

1.98 °. a.m. 2,26% a.m. 2,17

2,45 Tt a m"%~a'.ml 2T75"%~««_

'.; a.m. 2.417 :; a m.
:% a.m. 2,41 % a.m

As Obrigações Rcajustáveis do Tc-
souro Nacional permaneceram bas-
tante procuradas ontem, no merca-
do financeiro, mesmo com a libera-
ção dc titulos pela devolução dos
depósitos compulsórios. Os operada-
res continuaram afirmando que o
crescimento do Índice de preços por
atacado cm março será de 3,.7r,., o
que aumentou ainda mais o inte-
resse pelos puptis gerando grande
giro dc negócios entre as institui-
ções c elevando novamente os pre-
ços. As ORTNs com cinco anos de
prazo e juros anuais de 6C'_ foram
cotadas a CrS 145,70 para compra e
Cr$ 146,00 para venda, segundo in-

A frustração

formações da ANDIMA. No entanto,
os operadores disseram que as ins-
tituições'não estão interessadas em
elevar suas posições nesses titulos,
realizando apenas negócios de com-
pra e venda imediatas, diante do
elevado custo para o financiamento
dc posíçcio a curtíssimo prazo. On-
tem as taxas dos financiamentos
over-nlght oscilaram entre 6,70'c e
4.62'o ao més, com o mercado
procurado. No mercado dc repas-
ses de titulos privados dc renda fi-
ia, os financiamentos mantiveram-
se nos mesmos «irei-, sem que
/louiicssc negócios de compra e

venda dc papeis

Vtnt. Compra Venda Vtnc. Compra Vtnda •—

Abatxt, ai taxai mtdíi
afivtrtei titule» ntgociado» t

Títulos dc crédito
rtnlabilidadt olereciditmamai» m

marcado abtrta

14/04 31,55 31,45 28,07 28.65 28.55
21/04 31,20 31.09 04 08 28.60 28.50
23/04 31,CO 30.87 11 (08 28,54 28,40
28,04 30,60 30.48 18 08 28,46 28.35
05/05 30.50 30,40 2008 28,43 28,30
1205 30.38 30,25 2508 28,38 2B.25
14/05 30.26 30,15 01,09 28,30 28,20
19 05 30,U X.CO 08,09 56,21 26,:0
26-C5 29,96 29,85 15,09 28,13 28.CO
0206 29,80 29,68 17,09 28,02 27,90
09,06 29,65 29,_5 22-09 27.94 27,80
16 06 29,.0 29,37 22 09 27,88 27,75
I8'06 29.35 29,25 6/10 27,80 27.70
23/C6 29,20 29*9 15/10 27.70 27,60
30.-C6 79.C6 23,93 1911 27,30 27,30
07 07 28,93 28,80 17/13 26.95 26,85
14/07 28,38 28.75 14 Ot 26.60 26,50
16/07 28,82 28,70 18 02 26.10 26.00
2107 Í8.73 18.59 18 03 25.40 25,30

r*A_0 „
dia» 10 30 60 _90_

ÜÜ? * • _ • 'i*10 2*<5 2",<& 2-<8 2'"-
ÕÜTN .... 2,55 2.57 2.60 2.65 2.63_
Óm .... 2,53 2.55 2.58 2.6J 3.61
OUtlU . . . . 2.53 

2.55 2,58 2.63 2,61_

OIITMO*. ¦ . . 2.53 2,55 2,58 2,63 ^2,6]_
OMBÀ ¦ ¦ . . 3,53 2jS5 3 58 2.63 2.61
0»TROS ¦ ¦ ¦ 2,45 2,47 2,43 2.51 2,-3
kÍ1M%r . . . 2,51 2,« 2.58 2.63 2.6Í
ÍTMÍJP ¦ ¦ . 2.55 2.57 ^2.60 iii 2 66_

ITBA , , . . 2,45 2,47 2,48 2,50  2.52"

ITMROS . . ¦ 3,45 2,a7 2,48 2.50" 2,52
l. Ca mb. . ¦ . 2,50 2.55 2.6Ò 2.65 2 63

l. Imtb, . , ¦ 3,55 2.60 2.65 2.7Ò 2.73
CP»~~. . . . f.ib 2,55 2.6- 2.65 2.68
l.nill .... 2.50 2,52 2.60 2.62 2.6C

Desde à.. 10 hora.*., equipes rie ei-
nrt!r:ili.st;is de emissoras dc TV eo-
meçaram a se preparar, Instalando a
aparelhagem, enquanto cerca d? 15
repórteres de Jornais c revistas do Kio
c São Paulo aguardavam cum muita
expectativa os técnicos da AJUC_aorla
Econômica para tomarem conhf.i-
mento da lista que entraria cm vigor
nas redes de supermercados do Klo, a
partir dc liojc.

Acoiit.ce, porém, que os dirigen-
tes dos supermercados não aceitai am
a nova lista preparada pela equipe da

Assessória Econômica. Vários foram os
motivos, segundo os empresários. Os
principais foram os preços lixados
paia a carne iem Cr$ 17,00 o quilo,
quando o preço atuai é dc CrS 18,00 —
chã. patinho c lagarto); para os ovos
(CrS 7.20, a dú/.la, quando o preço
atual está cm torno dc CrS 8,00»; pa-
ra os frangos c galinhas.

O principal argumento dos super-
mercados para rejeitar a lista da As-
sc.sorla Econômica lol o fato dc que
não foi levado em consideração a
margem mínima do lucro cias empre-
sas nos produtos que constituem a
maior parte do .seu faturamento.

Ante o Impasse, nenhum repre-
sentante da Assessória se dignou a di-
rlgir-se aos repórteres. As aparelha-
gens de TV foram recolhidas.

aplicada da alitnHla, Ml

120  _JJ0 2)0 3402.53  
fÇã 2,56 2.5B

2,62  -2,61 2.60 2.59

2.6~2 2".6I 2.60 2,59
2.60 2.59 2.56 2,57

__ 2,60 2.59 2.S6 2.57

2>3 2,59 2.58 2.57
2.60 2",'59 2,58 2.57

2.62 2.61 2.60 2.60
2.54 2,56 •¦¦¦¦-.--a.se -

2,53 2.55 ¦- Z
2.53 ijS  -

2,70 275 2.77 2.fO
2,75 2,90 2jM 2.BS
2.70 275 2>7 ^2 80

2,50 2,40 2,30 2,20

Mercadorias - Nacional

Chegada
trcco

do frio faz
tio cale subir

São Paulo — A checada
antecipada do frio no Es-
tado do Paraná (dois craus
em Curitiba e oilo cm Lon-
Urina) provocou uma nova
alta nos preços do café. e
ontem o centro do comércio
dc café do Norte do Paraná
informou terem os cafés
finos checado A CrS 1 mil
130 por saca, contra um
preço máximo de CrS 1 mil
100 até a ultima quarta-
feira.

Essa .subida se deu, se-
cundo o presidente do
centro, Sr João Moreira, pe-
lo temor de que o frio an-
tecipado possa prenunciar
geados, gerando automa-
ticamente uma retenção de
estoques d I s p o n i v e i s no
campo para comercial!-
zação, Já que este ano o Pa-

rana praticamente não pro-
duzlrá café.

Informou ainda o pre-
sidente do cenlro do comer-
cio do café do Norte do Pa-
raná — onde sábado irá a
presidente do IBC. Sr Cami-
lo Calazans — que a pcr>-
pecliva de baixa produção
cnfeelra naquele Estado cn-
tre 1 e 2 milhões de sacas
no ano que vem c cerca de
5 milhões em 1978 — fax
com que os estoques se va-
lorizem ainda mais.

Em conseqüência também
das ceadas de Julho de 1975,
que destruíram dois terços
dos cafezais paranaenses, o
mercado ficou muito sen-
sivel a oscilações. "O mer-
cado r hoje mais nervoso
do que nunca', acrescenta
.Moreira.

CHA (OUI l-tl
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ii n t it
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Mercado externo

Chicago • Nova lorqut _ Cotações f.tur.. nss Bolsas de Mercadorias de Chicago e Nove Iorque, ontem*.

MIS ABtmU-A MÁXIMA TCCH. 0IA
ANTiUIO.

MIS AlfUTUIU MÁXIMA MIN. fICH. DIA
ANiimo*

TRIGO (CHICAGO)

MM.
JUt.
Stl.
Oil.
MA».

352
359
345
377
337

354
362
369
351
3»!

1/4
1/?
3/4

348
355 1/2
362 3/4
375
3.5 1/2

352 1/4-53
365 3.4-39 3/4
367
379
389 1/2

3iO
358
365
378
387

3 4
1/4
1/2

OUt 13.98- .94
JAN S/col.
MA*. 13.80 .83BA
MAI 13.78
JUL ... 13.72- .74BA
SEI 13.70

14.M

13.88
13.82
13 75
13,70

13,92

T3 79
13.75
13 67
13.68

AlOODÂO (NY)

MIIHO (CHICAGO)

MAI.
JUl.
su.
DU.
MA».

/.VAI.

266
270
268
262
270
274

268
272 1/4
270 1/2
266
273
277

265 1/2
269 3 4
267 1/2
762 34
273
274 14

267 1*4 67
271 1/2-72
269 3'4.70
365 1/266
273
277

267
271
267
263*
270
274

1/4
1/4
3 4
t'4
1/4
1/4

MAI. .
JUl. .
OUI.

0:7 .
MAU.
MAI. .
JUl. ,

59,45
60.2C-
53.60
53.7C-
59.64
60.20-
63.60-

353A
.953A

60.C5
60 87
59,85
58.95
59,8»
60,33

59 C9
59.72
59.30
53.52
59.60
60.35

13.96- ,97
13 8ÍN
13 82- .»
13J5
13.70N
13.70

59.97 40.05
63.70- .57
59.85
5! 85- ,9S
;. bo- ..OBA
60.Í3Í .s:sa
60.90- 1.035A

13.97
13 88
13.BI
13.75
13.70
13,70

59,53
60.20
59 60
58.3J
59.70
63,45
60,85

SOJA (CHICAGO)
CACAU 1NT1

MAI.
JUl
AGO.
SCT.
NOV.
JAN.
M»R.
MAI.

476
4S4
487
491
498
505
514
521

482
a.l
a94
498
505
512
520
537

1/2

1/2
1-2

475
4*3 1/4
487 1/2
491 1/2
498
505
514
521

aSO 1/2-81 3/4
491-90
494 1/2
498
504 1/205 1/2
51212 1/2
519 3/4-20
527

474
483
437
490
493
K5
513
519

3 4
34

MAI.
JUL
Stl-
DU.
MA».
MAI.
JUt.

.40
,15

74.6C-
73.25-
66.Í3
63.25
60.75- I.258A
S9.8C6C.__5A
t/cot.

71.60
70,40
t4!5
03.25
61 C.
59.5U
53.40

73.75
69.33
66.43
62.4J
63.40
59,20
55.10»

73,75
6» 65
66.23
62. M
60,15
53.95

57,60

72.80
68.75
65.1»
62,1.0
59.95
58,60

CCMt iNtl

IA«tlO Dl SOJA (CHICAOOI

MAI 131,00
JUl. . . 134.23
AGO ... 135.70
SU 136,80
OUT. . . 137,50
OEZ 139,50
JAN 14200
MA».
MAI 145,80

MAI 16.40
JUl '*.«o
AGO W0
SET 16/5
OUT IM5
012 !6.°5
JAN .... 17.02
MAR. 17.25
MAI 17.25

131.70
I3J.90
126 40
I3r 63
13. ,.
143,40
147,63

146, CO

131.00
i3-*,:o
13_.50
1-6.0
137,10
U-,_0
141,10

145.80

131.60-1,-0
134.70-4.80
136.23
;3'6-8.C.6A
I33,70-3,6;8A
14030-1, CO BA*i42,60-3,:C8A
142.50-3.3-BA
145.80

131.10
131.30
135.80
136 90
137.90
139 60
142.10
113.20
145.40

ABS. .
MAI.
JUN. ¦
JUl.
Sil. .
OU.
/AN.
MAU.
VA».

66.70 7,708*
6/.10
6/,4_-7.6CB*
6..-0
6- .-'
6V.6J-9.10
69.40
/ll.Jv 0,40
70.80

67.!0
69.00
67,70
69,7a
7uJ0
71,40
71.30
72.C0
72.70

66 33
66.-.0
6/./0
67.7u
60.30
69.30
69.70
70.10
70.70

67,90
6õ 2_
60.60
69,00
e- ..'
70,50
70,60
71.30
7l.t>0

65.80
66,10
66,50
66.90
6/.70
68,60
6..90
69.10
69,90

ÔtEO 01 SOJA (Chua-ao)
buthtl í guai 77.22 kg)

16,75
17,00
17.1.0
17.CO
17.C6
17.30

17,25
17 13
17,45

16.34
16 53
16.64
16.73
16 SS
16,95
16.98
17,20
17,20

16.65-
16.83
1690
1698
17.C6
17.15
17,35-

,68
,60

.20
17,30- .358*
17.40 458*

16.34
16.54
16.61
16.67
16 72
16*3
16,91
17,00
17.03

NOIAi Ingo • aoia - Em unta.o. oe do!»r P-
Mno - cm cant.K» oa oulal per bmStl l(_u*l 2J.46 kg).

farto dl »oia - lm d6la;« per lentiioa.
Oieo ot »oia. cal», isucir, a g_oao, cacaj
aa dólar por I b'i-o_>- (igual 453 ç<).

CO D»l - til

Metais
ll.idrtt - Co.*»iò-> oc» rn«l» »

Bc ia ot Undíft. ©nítnu

CHUMIO

vaia
n.iíti

CAll C iNY COIII

M*l  116.75 116,75 116,75
JUl 11570 U570 115.Í5

S I. 115.95- .70 115,40 115.00
DU .... 112.60- .75 H/.B0 H250

MAK  112,00- ,10 1W.4. I12.CO

I16.75B
U5.7CB
115,406
112.80B

112. -CB

114,75
11370
113,40
IK.60

110 40

AÇUCA» IN.I

MAI.
JUl.
SET.

14.05- ,02
14.06- .11
13,97- ,98

14,11
14 15
14.00

N. II
13.97
14.02
13,92

14.02- ,04
I4.C8 .06
13.95- 4,00

14 03
14.07
11.98

A vita
3 mtit»

ISTANHO (Standard)

A v »la
3 mciti

ESTANHO lH.ll. t.ad«l

A »Uta
1 m: n»

7.1,50 792.CO
113.50 SUCO

IINCO
A
3

vnt»
me tti

.36.03. 237.CO
245,00/245.10

424,00/425,00
439.0-/439,00

PRATA

3.60. 3365
3890/3 69 S

l:60/337c
34.0/3ÍS1

viita
me ita
mti t»

NOTA: Cobre

230.3 /231.0
234,1 ,236.3
244.0 /243.0

tionho, chumbo e .>*>•
tm übfât por toneUda

pf*t* — tm ptnct por on(l
uay (^ 11,03 g-amai).
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Ao se encerrar o trimestre, o saldo
registrado pelo mercado dc ações é
positivo: o IBV dc 31 de marco
(3 544,7) superou cm 9,06% o dc 30
dc dezembro último, tendo a media
diária dos negócios — CrS 66 mi-
lhões 93S mil — ultrapassado os Cr$
ü3 milhões 2S6 mil apresentados no
ano passado. No periodo compreen-
dido entre 30 de janeiro e 30 dc dc-
zembro, o IBV acusou uma valori-
zação de 22,377c e a liquidez do se-
tor cresceu cm 29,27'",. Sobre o últi-
mo dia dc 75, o índice de jeverciro
também joi bastante expressivo,
atingindo 24,37'„. O destaque do tri-
mestre coube ao dia 5 rie março,
quando joram alcançados 4 mil
131,1 pontos. Segundo a BVR.J, o de-
sempenho do mercado ainda se res-
sente dc medidas que assegurem seu

crescimento

Governo amplia o
benefício do giro

Brasília — O Banco Central decidiu
estender às pequenas e médias empresas
de prestação de .serviços a faculdade de
receber financiamento para capital de
giro, provenientes de recursos de 8,5r. do
total dos depósitos bancários compulsó-
rios. do que já oram beneficiárias as pe-
quenas c médias empresas comerciais e
industriais.

A medida foi adotada através da
Circular n° 'J9G, que se reporta à Reso-
lução n° 205, de 23 de jullio cie 1974,
quando foi concedido o crédito às peque-
nas e médias empresas comerciais e ln-
dustriais. Pela resolução, poderão ser fl-
nanciadas as empresas cujo montante
anual de vendas não ultrapasse a 70 mil
vezes o maior salário minimo vigente. As
aplicações serão feitas através de crédito
rotativo, de prazo mínimo de 12 meses,
com as taxas máximas de 1.3r_ ao mès,
mais 0,5r_ ao ano, por comissão de aber-
tura de crédito.

Renault iras projeto
\ara investir no Rio

O Interesse na Instalação de
Indústria produtora de máquinas c
equipamentos no Rio dc Janeiro foi
ontem manifestado por empresa-
rios franceses porta-vozes da Re-
nault ao Ministro Mário Henrique
Simonsen. Jean Bourcelot, diretor
da Renault Finances e André Levy,
gerente da Compagnle Flnancicrc
et de Credlt íoram ao Ministro, no
Rio, acompanhados pelo banqueiro
Thcófllo Azeredo Santos.

Segundo este, os empresários
estão Interessados em Investir cm
"espaços vazios", que cvcntualmcn-
tc não estejam cobertos pela ini-
ciativa privada nacional ou estatal.
A Renault, segundo se sabe, Já ma-
nifestou anteriormente seu Interes-
se em fabricar bens de capital no
Brasil.

Volvo Únnbéni
Brasilia — Embora o Ministro

da Indústria e do Comércio tenha
anteontem negado n existência, no
MIC, dc "qualquer projeto da Vol-
vo", para a construção de cami-
nhões, foi continuado ontem que
existe um plano dessa empresa
sueca em tramitação no Beílex, ór-
gào presidido pelo Sr Taylor Frazão
e vinculado também ao MIC.

O projeto da Volvo deverá ser
Instalado na cidade de Curitiba,
onde Já existe uma área reservada
para o empreendimento. Segundo
as mesmas fontes, embora a Voivo
venha a deter a maior parte dos
Investimentos, o controle do capi-
tal ficaria com o setor privado bra-
sileiro. A Volvo produziria cami-
nhões suporpesados, Inexistentes no
Brasil, e com especificações dlfc-
rentes.

Prrço da Ford
São Paulo — A Ford Brasil dl-

vulgou ontem sua nova tabela dc
preços, sendo que a linha Corcel,
exceção do GT, íoi a que recebeu
maior aumento, com porcentagem
de 9.67*.;,. O maior aumento íoi da-
do ao Corcel GT, com 5.0G<:_.

A li.sta reajustada da Ford
Brasil é a seguinte na integra: A
Ford Brasil Informa que a partir dc
7 de abril são as seguintes as per-
centagens de aumento sobre o.s
preços de seus veiculos:

MODELO E AUMENTO %:
F-75. 5.G5 — F-100. 7.14 — F-350,

5,67 — F-400, 5.96 — F-600-G, 6.2o
_ F-600-D, 7,63 — F-750, 8.30 -
F-4000, 5,47 — Galaxie, 6.53 — Lan-
dau, 6,53 — Maverick Coupe, 8.61

Marcrick Sedan, 8.62 — MftVe-
rick GT. 8,25 — Corcel Coupe. 9.67

Corcel Sedan, 9,67 — Corcel Be-
Una, 9.67 — Corcel GT. 5,06 — Ru-
ral, 6,76 — Jcep — 8,52.

S. Paulo acusa
maior inflação
e protestos

São Paulo — Uma elevação
no número c valor dc títulos
protestados no comércio, Indús-
tria e serviços em Sáo Paulo, no
último bimestre, foi constatada
pela Associação Comercial, atra-
vés dc um levantamento do Ins-
titulo dc Economia Gastão Vldl-
gal.

A pesquisa Informa que
ocorreu na Capital o maior au-
mento dos preços no consumidor
dos últimos tempos c houve
também uma redução sensível
no consumo dc energia e!6trtca
na indústria c comércio. Um dos
poucos dados positivos foi o au-
mento dá oferta de empYsgO na
Capital, mas o movimento ban-
cario caiu consideravelmente.

Comércio acha
insuficiente
Lei das S.A.

São Paulo — A Federação
do Comércio divulgou ontem
uma análise preMmlnar a ns-
peito da Lei das Sociedades Ano-
nlnins, salientando que "a Ini-
cin tiva privada nacional deve
mçroccr um conjunto de medi-
das das quais a nova Lei da.s S/A
é uma deln.s. que é Indispensável
c urgente, mas não suficiente
para devolver ao setor privado
sua capacidade de competição
ou diminuir sua vulnerabillda-
dc".

Diz ainda que "o projeto, na
tentativa dc resolver as proble-
mas da.s sociedades de capital
aberto, acabou provocando mu-
danças excessivas nas regras dus
demais sociedades anônimas
que. pelas suas características,
deverào permanecer com capi-
tal fechado". Segundo n Federa-
çáo, "o comércio entende ainda,
que a eficiência do sistema a ser
implantado, segundo a nova lei,
vai depender da atuação norma,
tiva e ílscallzadora dá Comissão
de aVlores Mobiliários que, se
náo tiver a necessária agilidade
ou não atuar positivamente, náo
permitirá a obtenção dos resul-
tados esperados".

Quantas coisas você deixou de comprar por falta
de dinheiro? A partir de agora fale conosco.

HEMISUL S.A.Rua do Ouvidor, 87 — Centro
Av. N.S. Copacabana, 728— s/loja — Copacabana
Rua Carvalho de Souza, 182 — 3.° andar — Madureira

cstaio. IINAXCIAVINIO C INVISIIMUIOS

BOLETAS
Os acionistas da Siderúrgica Belgo

Mineira estarão reunidos hoje à tarde.
em Sabará (MG>, em aAsombléin-geral
extraordinária. Na pauta, a proposta de
aumento do capital social de CrS 700 mi-
lhòe.s para CrS 1 bilhão, mediante a ln-
corporação de reservas provenientes dc
bonificação de ações, lucro de alienação
de imóveis, venda do ações resultantes
de frações, provisão para manutenção do
capital de giro, reservas especiais c par-
cela do lucro do exercício de 75.

Uma nova fábrica da Sandvlk será
Inaugurada hoje em.ftlogl-Guaçu (SP),
propiciando ao Brasil uma economia de
CrS 50 milhões anuais na compra de ara-
me de aço inux. Com uma produção de
1 mil 500 toneladas/ano, a unidade con-
tara na abertura com a presença do pre-
sidente mundial da Sandvlk, Sr Ame
Wcslcrbcrg, e o Embaixador sueco no
Brasil, Sr Gunnar Lonseus.
. As aplicações do Banco do Brasil, até
o final deste ano, atingirão a casa do.s
CiS 60 bilhões — a terça parte do.s quais
alocados no setor rural. A informação é
da dlretoria-íinanceiia da entidade, que
adianta a Inauguração, ainda em 76. cie
uma agencia em Lagos, na África, e ou-
tra na Austrália.
. Tres empresas baianas conquistaram
a medalha de miro do Promoexport dc
75, pelo seu desempenho no comércio e\-
terior: a Cooperativa Central do Cacau
— Copercacau — no grupo de empresas
exportadoras de matérias-primas e pro-
dutos industrializados náo tradicionais,
a Sadisa (na exportação de carnes) e a
Cummins Nordeste S/A, do setor de car-
roçarias.
• Em véspera de viagem para a Mau-
rltanla. na África, o diretor da Cia. de
Cimento Portland Cauê, Sr Gerson Dias.
O empresário manterá contatos com or-
gãos governamentais, para verificar as
possibilidades de Instalação de uma fa-
brica de cimento naquele pais.

Oitava produtora nacional, em volume,
a Cauê, com 40 tnil sacos diários, deve
aumentar sua capacidade, ate meados de
77. para 7G mil sacos. No ano passado, seu
faturamento bruto foi de CrS 247 milhões
000 mil.
. O Grupo Conte, de Pernambuco, apre-
sentou à Sudene o projeto da Rodovia-
ria Nordeste S/A que, rom investimentos
da ordem de CrS 250 milhões, produzirá
equipamentos rodoviários destinados, in-
clusive, à exportação.

Queda no íinal do pregão
mostra realização de lucro

O pequeno afrouxamento senti-
do ontem ao final do pregão, no
Rio (quando o IBV marcou 0,6'i,
contra uma valorização média de
1,3%) refletiu, apenas, uma peque-
na realização dc lucro, segundo ai-
guns operadores."Afinal — afirmou um deles —•
o mercado continua firmKslmo o,
se cedeu no fechamento, é preciso
levar em conta que só os papeis
PP, da Petrobrás, subiram qua.se
CrS 0.30 cm dois dias. É claro que
muitos refizeram suas posições."

O papel, ontem, com média de
CrS 3,86, teve mais dc 3 milhões
isem termos) negociados, fechando
a Cr$ 3.83 com comprador para
mais de 500 mil titulos a esse pre-
ço. O tipo ON/EX dividendo, com
alta de 4,71%, vem reforçar a tese
de alguns especialistas dc que a
empresa dará bonificação, devendo
ainda esta semana convocar as-
sembléia. Comentava-se que, ao
contrário da Belgo, seu íaturamen-
to terin aumentado, este trimestre,
cm 30%.

A subida de degrau, nos preços
das blue-chips, ocasionou o mesmo

fenômeno com Banco do Brasil.
Abrindo a CrS 3,89, encerrou o pre-
gão a CrS 3.86. com os tipos PP e
ON em segundo c terceiro lugares
na relação das mais negociadas.
Vale. firme a CrS 2.70. volta pau-
latinamente a ser bem transaclp-
nada.

A segunda linha continua des-
tacando Souza Cruz (com variação,
para mais. de 2,85% c por várias
vezes constante da pedrai, White
Martins (mais 2,89r., fechando a
CrS 2,45', Belgo (a quarta em vo-
lume de negócios c a Cr$ 4.07 no fi-
nal do pregão) c Mannesmann —
que, reagindo de acordo com o mer-
cado. fechava a CrS 4,28, após uma
abertura a Cr$ 4.30.

Para hoje — dia em que se-
rão divulgadas ns medidas que tèm
mantido em suspenso o mercado —
espera-se que os trabalhos se ini-
ciem a esses preços, com tendén-
cia de alta. A forte agitação rei-
nante nos últimos 10 minutos, alia-
cia aos boa tas Intensos dc que nova-
mente as corretora.? trabalhariam
suas próprias carteiras, são lndiclo3
seguros, para muitos.

Os números de ontem
O mercado de ações cia Bolsa

de Valores do Rio de Janeiro apre-
.sentou-se, ontem, cm alta c com
movimentação inferior ao dia an-
terior. Os negócios totalizaram 15
milhões 210 mil 29 titulos (menos
11.12'. i no valor de CrS 43 milhões
535 e 74 centavos 'menos 16,73r. >.

O IBV registrou, na média, va-
lorizaçào e 1.3% (3574.Í)' e. no tc-
Chá mento, redução de 0,6% (3554.1'.
Os Indicadores de empresas gover-
namentais ç de empresas vivadas
sltuaram-se. respectivamente, em
3959.5 miais 1.4rc) e 1557.1 'mais
0.9%).

O IPBV acusou decréscimo dc
0 9r;- ao se fixar em 176.0 pontos.
Os Indicadores de empresas gover-
namentais e de empresas privadas
situaram-se, respectivamente, cm
172.6 mienas 0,4%) e 168,3 <menos
1,1%).

Foram transacionadas à vista
12 milhões 895 mil 629 acôes no va-
lor de Cr$ 35 milhões 930 mil 103 e

74 centavos, representando 84 73%
do total cm títulos e 83.56% do to-
tal cm dinheiro. Os papéis mais ne-
goclados à vista foram: — No vo-
lume em dinheiro: — Petrobrás PP
CrS 11 milhões 730 mil '32.65'-. >,
Bco. Brnsll PP CrS 7 milhões 86
mil '19.721. Bco. Brasil ON CrS 2
milhões 883 mil '5.02%). Belco OP
CrS 2 milhões 285 mil (8,36%) e
Vale Rio Doce PP CrS 1 milhão 710
mil '4.76'c>. — Na quantidacb de
titulos: — Petrobrás PP 3 milhões
36 mil i23.54r.\ Bco. Brasil PP.l
milhão 819 mil 803 (14,11%), Be.
Bra.sll ON 896 mil 948 (6,86%), Va-
le PP 634 mil 426 (4,92%) e Belgo
OP 560 mil 754 <4.35rr).

Os negócios realizados com es-
tes papéis, conforme percentuais
acima, representaram, respectiva-
mente, de 71.51% do volume, em
dinheiro à vista «CrS 25 milhões
694 mil) e 53.88'.• da quantidade de
títulos à vista (6 milhões 947 mil
941).

Mercado a termo
Fer«™ at leguinlet, am «turno, pol papéit a p'i:ei da vencimenlo, ai operado a lermo

ttêit»a*i ontem rs Bom do Rio:

llluloi Tip» Piai» N? No. Ot./At«ai Mia. Min. MW. V.I./C.J *.1.t.
teime

Aceiilt -
A.E. ItibUa

Banco do Brasil
Banco do Brasil
Bento do Bf«ií!
Banco do Brasil
Banco do Brasil
Belgo-Mineira
Brahma
Brahma
Dtr.as de Santos
Ca. Siderúrgica

Mannesmann
C â. Siderurçca

Manncimann
Metbla
S.d. Paint
Pet.obrai
Petrobrá*
Peirobrài
Petrobrás
Pr»'robrii
Samitri —

Min- da Trind.
Samitri —

Nov Bon Sub»
Samitrl -

No* Ben Sub»

OP
ON
PP
PP
PP
PP
OP
pp
pp
OP

120
090
060
090
120
ISO
O-O
030
090
060

OP 060

OP
PP
PP

ON
PP
PP
PP
PP

OP

CP

OP

180
063
060
060
030
060
0<*>
120

I
1
2
I
1

24
3
2

150 000
52 OCO
42 OCO
60 000

204 000
12 000
50 0.0
50 000

100 000
140 000

1,11
3.48
4,08
4.24
4,36
4.53
4.18
1,22
1,30
1.20

1,11
3.48
4,07
4,20
4,29
4.58
4,18
1.22
1.30
1,16

1,11
3.48
4,0/
4.22
4.33
4,58
4.18
1,22
1.30
1.18

166 500.00
182 352.00
171 140,00
213 400.00
684 970,00

54 960.00
209 000.00

61 000.00
130 000,00
165 200.CO

2.35
2,57
2.42
3,5*

12.51
77

2.95
.86

1.83
2,33

50 OCO 4,54 4.53 4.53 226 750,00 3.20

160 2

090 1

180 I

IO 000
40 000

400 000
94 COO
50 000

520 000
84 COO
45 000

100 000

15 000

36 000

5,03
1,45
1,46
3.C6
3.96
4,12
4.20
4.37

4.47

3.98

4.33

5.03 5,03
1.45 1,45
1.45 1.45
3.C6 3.C6
3,96 3,96
4.04 4.C9
4,16 4.18
4,31 4,35

1O0 6C0.C0
sa oec.co

581 800,00
267 540.C0
199 O00.CO

! 129 950,00
351 840.00
195 7M.00

1.42
.62

8.22
4.C6
2.60
2.80
4.97
2,76

4,47

3.98

4,33

4.47 447 000,00 6.32

3.98

4,33

59 7O3.O0

155 860.00

.64

2.20

Mercado fracionário (operações à vista)

Tilvilot Quantidad* Volum*
(Cil

Pr*<*
macio

Titulei Quantidad* Volum*
(CiJj

P.e(e
meoie

A;euta cc 2 405
Sao Hiu'o

Alpaigate» c%>
Aço Nortt pp
Anté/ctice op
Aratu OO
AiA — Alumínio

Ext, Lam. pn tnrf
Bd'b&-'« op
B;o. da Amazônia on
Bco. üo Brasil on
Bco. do Bretll pp
Bco. Ett. B<th<4 pn
Bco. Eil. &ama pp
BEG on
BEG CP
Brigo Mneira op
Bco. Eu. de S.P. ori
Bco. Eü. át S.P. pn
Bco. tal. de S.P. pp
Bco. Itaú pn
Bco. Itaú pp ex/bon
Bco. Nacional on
Bi o, Nacional pn
Bco. do Nordctte cn
Bco. do No.deiH pp

ex/div ex/bon
Baiano S>m. op
Bo.*ano Sim, pp
Bco. Bra»<le<ro De»c. o
Bco. BfMlIélro Deic.
Bradesco de Inv, pn
Brahma op
Brahma pp
Ci.io-.a Indull.iel op
Carioca Industrial pp
B'<m. l_neru>a

Eletric op
Cia. B/a», de

Roupa» op
Cia. Bia'. d«

Roupas pp
Soura Cfuí od

c/div c/bon
Sou:» Crur oo

ex/div ex/bon
Cia. S:d. Nacional pp
D. Ilibei Anligai oo
D. Imbtl Anligai pp
D. Iltbel

Envüão 71 ap

í 317.25 0.96

3
I 313

290
308

SOO
769

1 500
22 769
23 656

1333
7 305
3 459
I 822

22 6:0
100
332
61

540
100
40S

1 391
934

900
2V60

292
85

280
131

3 351
5114

37
675

p.i

I 075

200

S62

I 592

1 818
6 978

600
I 3jO

6EO

9,00
1 CíU.-O

217.50
164,bO

U5.00
1 432,54
lOdO.OO

72 277.33
92 215.31

906.44
5 946.50
3 310,92

I 851,46
89 7.7,06

96.00
319/2
6..83

51..00
95.00

363.12
I 7J/.99
I 106.20

I 251.00
1 503.32

175,20
110.50
336,00
131,00

3 766.73
6 012.97

7,40
337,50
W

781.50

60.00

168 60

4 962.96

4 291.74
5318 75

61,00
144,00
W
54,40

3.00
O.oO
0,75
0.60

0,25
I.7Í
0,72
3,17
3,90 i
0 68 !
o.bi !
0,96
1,02
3.9/
0.96
0 96
1,03
0,95
0.95
0.69
0,69
1.18

1,39
0.51
0.60
1,30
i.:o
1.00
1.12
1.18
0.20
0.50

0,73

0.30

0.30

3,13

2.36
0.77
0.08
0,08

0.09

D. Iiatril
Cm. ii ao 7) pp

Dov.i da Santói op
[Xícii Roupa» op
Abramo ttx.ie pp
Ericüon op
hn«nc. Bradeico pn
ftfbn* pn End
Fe<>o Bm.leno pp
Pertuui oo
Fortitut pn
f-eíhiuí pp
F. I. Cal.

Leopoldina pp
Ford do Brant on

Mctalú.gica Oe.oau vo
c 

"dw

|n*eit. Itaò S A pp
ex/div

Ke-iem pp e«'bon
Light op
Lo.ai AnwtítànM op
EIB op
Mann?»mann oo
MaibU op «v dv
Maio.a pp e« div
Moinho Hum. cp
Met. lon op
Nova Ameoca cp
Pa.n, Ofi

tu 75 Pi pp
Cimento Par_H»o op

Petrobr.h on «x/div
Petrobrát pn e*/div
Pçlrobri» pp
Paulista í:." .j lui op
Pet. Ipiranga op
Pel. Ipiranga Fp
Petroniina» pp
R,o G^ndem* pp

c/div
Samitri cp
5anvtri Nov

Bon Sub» op
Sano po
Suoerg.*.tifá» op ex/d
Sdnac Div.

IIPüaia rn
Sondorérnica pp

679
1 348

IN
325

2»
540
500
Xl8
610
500

1646

630
95

7C0
91

1 124
13 3/2

400
4 449
3 100

500
90

700
329

54,32
I 42.'74

20.00
146,25
20.5»

bSl.ti
270.CO
267,15
215,00

503.00
304,40

420.00
42,75

2»
750

4 549
200

15 451
3 330

372
883
450

4!0
366

960
997

v 200

438
265

9,00

I 008.00
72.60
329,58

44 137,-2
444.00

18 615.04
4 075.00

695.00
135.00
245.CO
164,50

250,00
495.00

13 068,50
680.00

59 036.49
563.51

279 00
951.62
319.50

625.60
5 210.12

519 40
595.20

270.00

289,08
697,60

0.08
1.C6
0.20
0,45
0,71
1.19
0.54
1.38
1.50
1,00
1.40

0,70
0.45

w
1.50

1,44
0.63
1.18
3,30
Ul
4.23
1.31
1.39
1.50
0.35
0.50

1.00
0.66

2,67
- 3,40

3,82
0.77
0.75
1.08
0,71

1,49
3,81

3.47
1.60
1,35

0.66
1.19

Média SN
Bit

71 424

7/4

6» 354

1/4

70 952

8/3
78 97»

Abril/75
51 438

Fundos fiscais
Decreto-Lei 157

Fundos de
invest iiueulo

lmtitui(á* Vila. am
C.J mil

Initttwlfl* Cola Valo. .1.
C>5 mil

P*'
ca do Su

Ade<í'
Amer
Ap'A
Aymor*

Bahia
(aluaria
Bamerindi»
Banderantci BBC
Baneip*
Bmcrtt
Banr o
Barto» Jo*dio
Biu
BCN
B?!C
BINC
BMG
Bailon
Bozano S^tncnten
Brad«to
B.enl Hibe io

Caravello
Coimvg
Com"nd
Cotibra
CrMÍlbanco
Ceditosan
Creditum
CrsfntVi
Oe! iu!
Oeionco

Delapiev*
Dmaia

Finícif
F.bento
Flnaia
íFnev

Otfiti
Godoy

Hallei
Hem «ul
H«»pa

Ind. Dec.ed
Induicrul
Intercontinental
Invritbanco
lOího*
Ipiranga
Itaú

la. Braiileiro
Mfglieno
Maitonnav»
Mantique**
Mtrttlo fe
Mtrkat
Merct.nt'1
M^rVinve»!
Minai
Multtnvt:!

C6 4
07-4
06-4
08-4

064
064
07.4
06-4
ce 4
06-4
Cô-4
064
C6-4
C8 4
C6-4
C64
064
06-4
074
09-4
07-4

07-4
23-3
07-4
07-4
07-4
06-4
08-4
06-4
02 4
15-3

084
06-4

06-4

*í

Nacional
N*cÕe»
Nac. Dr?» leito
Novo Rio

Paulo WfHemieni
Produtora
Provai
rial
Reiidinc!*
Sibbá
Sitia
$cl nat
'• ¦ ;i Barro»
SPM
Suplicy
Tamovo
Umuaratn»
Vi»tacredi
Walpirei

064
C64
06-4
08-4

07-4
06-4

064
09 4
06-4

024
C6 4
26-3
08-4
C6-4
193
08-4

07 4
06-4
06 4
05-4
06-4
C8-1
02-4
06-4
064
07-4

0S-4
06-4
014
05-4

08-4
06 4
C6-4
08-4
07-4
09-4
064
064
08-4
024
06-4
07-4
08-4
06-4
06 4

2 28
7.24
0,47
1.38

4.67
1.09
3.17
1.23
I 63
0 73
1.53
090
0.93
2«0
2.57
1.30
2.5S
1.26
1.29
3.78
0,70

1.11
0,94
1,92
I.C6
2.34
1.64
2.69

52.65
94

3.64

1J6
63

0.33

0 78
C.S3
3.52
1.12

9 896
42 639
25 909
15 502

29 607
325

137 665
27 659

113 913
46 240
£0 170

3 323
720

53 525
19 554
92 606
43 436
14 254
45 OCO

968 516
871

0.36
1.80

1.08
0.71
0.48

1.27
0.67
C.69
0.68
1.10
3.25
5.03

0 96
0 66
3.11
OtS
1.74
1,21
1.09
C.76
085
0.53

6.B4
1.72
0.67
0.85

1,45
4,93
0.98
2,31
1.66
0.66
2.17

63
5.35
0,95

67
1.35
0,98
1.15
1,39

7 306
36 6C3

138 009
4 349

40 619
501
235

22 515
49 412

599 821

3 790
67 348

63 465

539
211
165
170

438
762

222
6

29 523
1 164

132

13 773
464
2«5

110 376
29 6W
51 074

656 547

59 773
031

14 687
116
363
259

64 107
2 19'
6 063
5 452

259 582
1 769

C7S
553

5 399
703
6C4

353 997
5 593

669
29 516

539
7Í9

1 375
368
141

I 959
56 376

740

Decreto-Lei 1401
ln.lilu.(le Dala Cala

**n
Cr> ml!

Brai.l.eil 06 1014 20 368
Brajill.an Invaitmenii 06-4 11,23 105 507
BCNBi.clayi C6 10.30 060
F naiaS.alil 06 11,14 694
Robraito 06-4 11.61 117 020
Sl.vtit 07.4 9,60 374
lh. Braul Fund 07-4 11,16 110 348

Adexnpar
Alfa
Ameríu do Sul
Apli».
AplitK
Anlvnn Mecul
Auxiliar
Aymoi*
Bbl Bradem
BCN
BMG
Bahia
Beiuari*
tUmUmdut
Bandei.anlti BBC
Banripa
Banmefcio
BanoM*
Ba mio
B*'fO* Joraáo
B*ü
Be ic
Bovcn
Zoíino S«mcmtn
Braonwtit
Brant Ribeiro
Braiil
CCA
Cabral Meneie»
Caravello
Ciybank
Ceí>eÍalo
Comind
Continental
Cotibra
Credibanco
Creditum
Crefinan
Cm(1wI (Cap.)
Cheluul iGar.j
Oeicmco
Cond. Ge»cmco
Dc'»pi**e
Dellim Arauto
Dcnaia
l>- i • M/M
tconòm>co
FNI
Fenic.a
F.bento
Fiman
hnaia
Fi-»ey
Funooeite
Garanti*
Gel ni
Gcdoy
Mallet
H*lpa
Hemitul
Inca
Ind. Aprilo
Intíuurtd
IrHJft.rvinental
tnveitbinto
lochpt
Ipiranga
nau
lar Braiilciio
Uvrl
leroí*
Londre»
Luso Brasileiro
MM
Maglieno
Matonnav*
Mantmueíra
Mercantil
Merkinvef
Minai
Montepio
Mu í int tia*
Mulliplic
Na:. Braiileiro
Nacional
Naçõe»
Nova;ío
Omeg*
Paulilta
PtBB
P»ogretio
Pro.ll
P. Willemien»
Real
Real Programado
SPM
SR
Sabbi
Saíra
Simoval
Sour» Banos
S. PauloMinai
SpineHi
Tamoyo
SlípllCV
Univait
Umuarama
Vitente Malhttii
Waiplrei

CO 4
30-3
07-4
02-4
07.4
03-4
06-4
CS 4
03-4
034
í*-4
Cí.4
064
07-4
024
03 4
074
C3-4
06-4
02-4
06 4
064
C6-4
0/4
02-4
W-4
06-4
OS-4
06-4
07-4
CÒ-4
03-4
07-4
06-4
07-4
07-4
C8-4
C<>-4
C6 4

094
30-3
30-3
064
31.3
08 4
C8-4
C6-4
C6-4
06-4
064
09-4
0M
084
08-4
034
07-4
06-4
06-4
064
03-4
07-4
02-4
«•4
26-3
03-4
03-4
19-2
03-4
07.4
12-3
06- 4
02-4
07-4
07-4
06-4
06-4

C6 4
064

05 4
074
08-4
08-4
C9-4
06 4
02-4
05 4
06-4
08-4
07-4
06-4
03-4
08-4
19-3
31-3
064
034
06-4
02-4
03-4
310
06-4
07-4
C6-4
OS-4
064
064
064

0.54

1.81
0,85
0.62
1.4Ó
0.46

11.65
0,32
0.65
1.46
0,6?
0,73
3.99
0.75
1.51
1.12
O.U}
0.94
1,08

0 63
0.61
1.34
4,27
1.04
1.12
1.C9
2.21
0.70
1.34
1,03
0.50
1.25

0.55
1.59
0,50
2.09

22.63
1.36

94.24
2.35

2.70
0.93
1.02
3 64
0.63
1,23
0.71
0,76
1,31
2.43
2.29
1,03
1.69
0.43
0.68
0,80
0,24
0,84
0,75
063
1,11
0.79
1,50
0.47
0.46
1.40
1,16
1,04
1.22
0,95
3,23
0,9*
0,40
1,08 '

0.42
1.03
0.63
1.31
0.98

2,36
0.75
1,01
1,24
1,79
O.40
0.68
1,11
0,97
0.46
0,66
1,45
3*7
2,78
0.26
1,02
2,30
1.34
0,W
1.48
«03
0,34
0,45
3,99
1,54
0.39
1,09
0,71

Bolsa do Kio dc janeiro

28 231
18 935

8 050
2 C66
5 061

533
4 548

71 «C3
64 67 4
21 150
13 741

2 396
296

33 367
7 310

10 494
2 685
7 641
2 063

I 442
78

S 2C6
587

61 678
I 920
1 570

17 S36
407

I 024
19 895
50 992

3 549
ii 315

029
t 140

546
10 .09

100
13 013
17 137

US 559
160 271

077
897

19 223
106

10 615
10 43)

037
4/

523
49 COI
13 854

7 64!
1-047

242
160

105 619
630
672•267

12 838
653
967

40 542
396

11 621
166 470

24 332
I 016
1 427

65
64

7 043
V33

5 623
844

10 014
I 733

10 715
55 7C8

9 771
1 482

953
10 519

1 213
159
860

5 391
1 420
4 001
I 223

479
81 959

470
419
562
619

23 469
523
63!

13 948
951
835

5 740
227 555

1 098
191
459

C O I A Ç 6 [ S
ÍIIUIOI

iC.Sl

Méd.

•. 5/ Ind da
M.d -«tal.

Dia Ant. «m 7J

Ates <» ep ...  .
Aceita pp
AGGj cp e/d ......
AGGS pp *.'d ......
Aso» A-nhanguera op
Aço Non* pp 
Aratu op 
ASA pe 

Bjn^u pp ................
Baft-ave op »....
Bco. oa Amaiônia on 
freo co Brasil on ........
B:c. üo Bra»-1 pp  ..
fko. í.i!»do «a Bíh i pn .
Bco. Iconômico oo e/b/» .
B-o f»t. da Gua^íbara tyi
Bco. ti' da Guanabaia pp
BegoM.rwra op 
B<o. E»t. d* 5. Pauio on ..

ln, dt S. Paulo pp
Itaú pn .............
Itau pp e/ ..b..
Nacional on .........
Néctatul pn .«*«
ao Nordeiíe

Bío.
B40.
B^o.
&:o.
Bco.
Bto.
Bco. oo Nortmte po i/dt
Bc:ano S-menjen op ...
Bcarto StffKMUAn pp - - .
Bco Brai ie .o Deic. pn
Brahma oP 
Brahma pp 
Bm, Ene.g.a EUtlfta cp

C4i4i da Bj.-ne cp 
Cenirau Ei-etr cat 5. P. pp
Cem.g pp cb 
de. Sid. Nec-cnel pp 

Datamec çç •
Da'*mec PP 
D.-cii oe Sinlci op 
Ducal Rcupti pp 

tciia op 
Ericsson oo  •• •
Editora de Gu.it VI op

Ferbaia p*  ¦¦•
Ferüiul oo 
Fert iuI pp 

F. I. Cai. leopoldina pp
Ford do Bra».! op ...

356 OM
10 OM
20 0»
23CCÍI
4C00
4000
9CC0

2! OCO

4KO
2 000

11 675
656 948

1 319833
5332

735
10 562
120CO

SfcS764
1224
2C03
SOCO

11-000
7 674

195 739'.6 342
145 OCO
20 OCO
72 000

1 SIS
32 COO

402 CCO
27 201

29 CCO
66 CCO
32 OCO
50 OCO

7 5CO
55 000

360 500
12 030

1 251
6000

97 OCO

20 CCO
1 0.M

95 OCO
67 CCO
20 CCO

1.04
íos
0.73
066
0 60
0.35
OTO
0.2S

0.50
2,00
0.76
3.23
3.99
0,71
C.S3
0.95
1.06
4.12
0,97
1.06
1.00
l.CO
0.69
0.9»
1.16
1,45
0J3
0,65
1.20
1.15
1.19
0 75

1.08
0.72
0.89
0.81

0,26
C.30
1.14
0.*)

0.55
0.6O
1.20

063
1,11
1.47
066
l.CO

1.02
1 05
0.74
0 63
0.60
0,89
0,72
0,24

0,50
1,91
0 76
3,13
36*
0.73
0,60
0.96
1.06
4,07
0 97
1X6
1.00
1.03
0,89
0,39
1,19
1,45
0.53
066
1.20
1.13
1.21
0.80

1.09
0.72
0,37
0,80

0.76
0.35
1,10
0,43

0.53
0,30
1.13

0.68
1.11
1.40
0,66
1,03

1.03
1.0S

0 74
0.67
0.60
0,89
C.72
0.25

0.50
2.00
0 76
3.25
3,95
0.73
0.50
0,96
1,04
4,12
0.97
1.06
l.CO
1.00
0,39
0.89
1,19
1.45
0.53
0.66
1.20
1.15
1.21
0.30

1.09
0.72
0.89
0.81

0.»
C.35
1,14
0.40

0.5S
080
1,20

063
1.11
1.47
066
1.05

1,00
1.05

0 73
0.62
0.60
0.3S
C.70
0.24

0.50
1.91
ü 76
3,15
3,35
0.71
0.80
0,95
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Brasília - O diretor-geral
da empresa Itaipu Binacional,
General Costa Cavalcanti, confir-
mou para meados de 1978 o des-
vio do rio Paraná para dar ini-
cio às obras de construção da hi-
drelétrica. Acrescentou quo as
obras do canal de desvio estão
dentro do cronograma estabele-

cido e que no» próximos dias a
empresa receberi os primeiros
caminhões pesados, de 80 tone-
ladas, que serão utilizados nas
obras do Itaipu.

Quanto è presença de gran-
des massas de emigrantes que se
dirigem ao Paraná, em busca de
trabalho em Itaipu, o General
Costa Cavalcanti disso quo o flu-

xo continua, assinalando, no en-
tanto, que o problema vem sen-
do solucionado pela Sudesul o
pelas empreiteiras que selecio-
nam, alimentam o acomodam os
trabalhadores habilitados, devol-
vendo para os lugares de origem
aqueles que não possuem qual-
quer habilitação.

A escolha
do lucro
certo.

LETRAS
DE CÂMBIO
NOVO RIO

GRUPO FINANCEIRO NOVO RIO
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E INVESTIMENTOS S.A. -
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Copacabana: Av. Copacabana, 591 -Tel: 255-4019
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Fazenda diz iflaçaojá
mineração aponta
favores do Governo
para multinacionais

"A empresa de mineração
nacional está cada vez mais
asfixiada por dois grandes
gigantes: a estalização e as
multinacionais. Mas a esta-
tização é causada pelo ele-
vado custo do dinheiro, pela
alta incidência dos tributos
federais e estaduais com
.pagamentos em datas lm-
prorrogáveis e pela carência
de capital de giro das In-
dústrias que ficam impossl-
bllltadas de realizar ex-
pansões".

Essas são algumas das
muitas queixas que os em-
presários da mineração vem
¦fazendo, e que se estendem
a diferença de tratamento
dispensado às Indústrias es-
trangclras que se instalam
no país, que receberiam fa-
vores especiais dos órgãos
do Governo. "O tema é mui-
to explosivo", dizem.

DINHEIRO CARO

ô -Segundo empresários da
¦mineração, o custo do di-
nheiro para o industrial na-
cional se torna multo one-
roso, porque as fontes de fl-
nanclamento, como o
BNDE, não realizam em-
préstimos em cruzeiros mas
em ORTN, considerada
moeda forte. "Durante o
tempo de carência, enquan-
to se monta uma fábrica, a
ORTN vai se avolumando,
com juros e correção mone-
tária".

Depois de três anos, di-
tem. quando se começa a
pagar, o empréstimo inicial
eslá multiplicado por dois e
meio ou três. Alega-se que o
patrimônio do Industrial
aumentou durante esse pc-
rlodo, em face da desvalori-
zação da moeda, mas não
vamos vender o patrimônio
para pagar o Banco e sim
nosso produto.

, O problema, afirmam, se
estende ao preço do seu
produto. O órgão de contro-
le de preço não concede au-
mento ao minério beneficia-
do na mesma proporção em
que aumenta a ORTN.
Quando um empresário de-
seja efetivamente montar
uma Indústria, mesmo que
tenha tradição no mercado,
multas vezes adia a decisão,
temendo um financiamento
desse tipo.

Para os empresários, en-
.quanto existirem problemas
desse tipo não há condições
de mudar o panorama mi-
neral e a estatização só ten-
dera a crescer. Ponderam
que os órgãos oficiais pode-
riam tomar medidas que
¦aliviassem as tensões do se-
tor.

Uma das medidas apon-
tadas seria um menor custo
do dinheiro para invés-

timentos c que no tempo de
carência, não lassem
acumulados os juros e cor-
reção monetária, tornando
viável o posterior pagamen-
to do empréstimo.

Também visando a possi-
bllltar ao ind -strlal que sal-
de seus compromissos, pon-
deram que o CIP deveria
acompanhar a real dcsvalo-
rização da moeda ao fixar
o preço dos produtos, o que
não acontece. Outra suges-
tão se refere à carga tri-
butárla federal e estadual
que Incide na folha d e
pagamento:
— Embora a transfcréncl-
a dessa carga seja levada
ao consumidor, dizem,
inúmeras vezes o industrial
não tem numerário suíicl-
ente para pagamento dos
encargos nas datas mar-
cadas, que são lmprorro-
gávels. Neste caso, passa a
sofrer juros, correção mone-
tária, multa, que multipli-
cam o valor desses tributos,
chegando a tal montante
que sc esgota a capacidade
dc pagamento.

O Ministro da Fazenda, Mário
Henrique Simonsen, disse ontem
que as medidas dc controle do cre-
dito Já estáo produzindo resultados,
com o declínio da alta do custo de
vida no mès dc março para Z,2r.í,
contra 5,2Tp cm fevereiro. Os pre-
ços no atacado, no entanto, subi-
ram um pouco mais que o custo dc
vida, face ao aumento dos hor-
tifrutigranjclros.

O Sr Mário Henrique Simon-
sen, revelou, ainda, que os resuj-
tados da balança comercial no mes
dc março foram bastante satlsíatò-
rias, apontando importações da or-
dem de 600 milhões dc dólares lex-
ceto petróleo c trigoi e exportações
no valor aproximado dc 700 ml-
lhões de dólares. Ele admitiu que
as importações globais possam
superar ligeiramente a 800 milhões
de dólares, contra os 893 milhões
dc fevereiro, quando as exportações
somaram 577 milhões dc dólares.

Crédito bancário

Entre as medidas que irá
anunciar hoje, juntamente com o
presidente do Banco Central, Paulo
Lira, aos banqueiros cm almoço no
Hotel Glória, o Ministro da Fazen-
da adiantou alterações nas taxas
de empréstimos dos bancos comer-
ciais, para desconto de duplicatas,
contas de caução e empréstimos
pessoais, c a regulamentação do
mercado secundário de titulos pú-
blicos e privados de renda fixa.

A alteração no regime das
taxas de juros dos bancos comerei-

ais — que o Ministro não quis pre-
cisar — foi explicada como con-
seqüência natural da recente ele-
vação das taxas de empréstimos de
liquidez (redesconto) que o Banco
Central concede aos bancos. Quan-
to à elevação nas taxas dc juras
dos bancos de Investimento (após
a liberação das taxas dc aplicação)
o Sr Mário Henrique Simonsen con-
siderou normal que ocorra uma
procura acentuada por empres-
timos a curto prazo nos bancos
comerciais.

Ele afirmou que o Governo cs-
tá acompanhando de perto a evolu-
ção do crédito, não sendo viável um
afrouxamento no controle do cre-
dito no momento io que poderia
comprometer o controle da Infla-
çãoi. "Mesmo porque — afirmou —
a expansão dos empréstimos ainda
está acima das previsões do or-
çamento monetário, apesar da que-
da dos meios de pagamento".

Com relação às medidas que no
open market disse que são pratica-
mente as jà anunciadas pelo JOR-
NAL DO BRASIL. Apenas com a rc-
dução do limite minimo dc capital
para a.s corretoras e distribuidoras,
que não operarem com carta dc rc-
compra para o publico, cm Cr$ 2
milhões e 500 mil. Assim, só haverá
carta de recompra cm operações
com Letras do Tcusoro Nacional e
entre instituições financeiras; o li-
nute mínimo de capital para corre-
toras, distribuidoras ou bancos ope-
raiem com carteira própria será dc
Ci$10 milhões; o limite operacio-
nal será de 30 vezes aqueles valo-

res, (quando se tralar dc operações
com o público), ou de 15 vezes

t quando a instituição não operar
com o público). Disse, porém, que
o fundo dc renda fixa não será
aprovado agora.

O Ministro da Fazenda csclarc-
ceu que será revogado o Decreto-
Lei n° 1290. permitindo-se apli-
cações de empresas estatais e de
economia mista om quaisquer titu-
Ios do mercado financeiro. Sendo,
no entanto, vedada a utilização dos
cheques do Banco do Brasil (onde
estas empresas têm depositas obri-
gatoriosi para a cobertura da com-
pcnsaçào dos bancos comerciais,
quando eles nào forem de sua
emissão.

CPRM relaciona com
crescimento do PIB
a produção de metais

ccTarget iiricc"
— Não existe o target price —

afirmou o Ministro da Fazenda. O
que existe é apenas a garantia,
dada pela Cobec. de que se dispõe
a comprar a saca dc 00 quilos dc
soja por 80 dólares, conforme e
nota conjunta divulgada por mim
e pelo Ministro da Agricultura,
Alysson Paulinelli — esclareceu o
Sr Mario Henrique Simonsen.

O Ministro da Fazenda dUsc
que espera bons resultados da vlsl-
ta do Secretario do Tesouro dos Es-
tados Unidos, William Simon, em
maio, c considerou importantes as
modificações no sistema de entre-
postos aduaneiros e a faculdade de
reexportaçáo dc mercadorias con-
trabandeadas, conforme o decreto
assinado pelo Presidente da Repú-
blica.

O Brasil deverá alcançar
a sua auto-sulicièncla na
metalurgia de não terrosos
no inicio da próxima déca-
da. Ate lá serão aplicados
cerca dc 4 bilhões c 800 ml-
lhões dc dólares unais de
CrS 40 bilhões) no setor, dos
quais 3 bilhões e 800 ml-
lhões serão destinados para
aumentar cm 10,5 vezes a
produção de alumínio, e o
restante para o aumento da
produção de cobre, chumbo,
zinco e estanho.

Mas, segundo o assessor
da presidência da Compa-
nhia de Pesquisa dc Recur-
sos Minerais, Sr Judson da
Cunha e Silva, essa auto-su-
íiciéncla brasileira só vai
ser conseguida sc. até 1983,
o crescimento do Produto
Interno Bruto siuiar-se em
torno dos T~c ao ano. Caso
contrário, como está ocor-
rendo, o déficit da pro-
dução de metais nào ferro-
sos será cerca de 3 milhões
e 400 mil toneladas.

DEPENDÊNCIA EXTERNA

SITUAÇÃO

O parcelamento desses
tributos, continuam, tam-
bém nào surte efeito, por-
que além das multas, corre-
ção monetária que geral-
mente triplicam a dívida, o
montante ainda é onerado
pelo pagamento dos procu-
radores, advogados contra-
tados pelos órgãos federais
(INPS). A situação se torna
insustentável.

A tudo isto, afirmaram os
empresários, soma-se o tra-
tamento desigual que re-
cebemos por parte do
Governo, em relação às In-
dústrias estrangeiras. Um
exemplo é o caso da indús-
tria de alumínio, a Albras,
que teria capital Japonês.
Segundo as jornais, o Minis-
tro Shigeaki Ueki teria afir-
mado aos empresários japo-
neses que o Governo sub-
sidlarla e energia em 50*;í.
E' sabido que as Indústrias
de alumínio e zinco, metais
obtidos por processos ele-
trometalúrglcos, sofrem
com a incidência do alto
preço da energia elétrica. E
perguntam por que à indús-
tria nacional Já instalada
não é oferecido, também,
es.se beneficio?"Não adianta dizer que o
Governo vai entregar o fos-
fato de Patos de Minas à
iniciativa privada nacional,
sem remover as óbices que
criam essas distorções. Se
não podemos nem expandir
nossas indústrias, como Ire-
mas assumir novos encar-
gos", concluíram.

Previdência privada é debatida
"O grande capitalismo que

desejamos construir, oferecendo al-
tcrnatlva ao dilema estatização
vcrsus desnacionalização, depende
da criação de grandes unidades
empresariais que transcendam, em
dimensão, das possibilidades de uma
familia ou de um grupo econômico.
Para tanto, é necessário, de um la-
do, desenvolver um espirito dc as-
sociacão de poupanças, de modo a
que nem todos Insistam em ser
sócios majoritários/"

A afirmação foi feita pelo
Ministro da Fazenda, Sr Mário
Henrique Simonsen, na abertura
onlem do 29 Simpósio Nacional da
Previdência Privada, no Hotel In-
tercontincntal-Rlo, quando travou
um longo debate sobre o antepro-
Jeto de regulamentação das entida-
des prevldenciárias privadas.

Investidores institucionais
Disse que aquele "grande capi-

talismo" é o que "estamos pro-
curando íazer com o projeto de lel
das Sociedades Anônimas." De ou-
tro lado — frisou — é essencial que
as poupanças individuais sepam re-
forçadas pelos Investidores instltu-
cionais, entre os quais, despontam
com enormes possibilidades as Ins-
tituições de previdência privada.

Afirmou que o projeto de regu-
lamentação das entidades dc pre-
vldència privada adotou adequada
orientação ao dividir essas Institui-
ções em fechadas e abertas. As Ie-
chadas, destinadas aos empregados
de uma só empresa ou grupo de
empresas, devem ser encaradas

como um complemento natural do
INPS e, como tal, ficarem sob a Ju-
rlsdlçâo do Ministério da Previden-
cia e Assistência Social. As abertas
possuem enorme afinidade com as
companhias de seguro. Nessas con-
dições — assinalou — é natural que
fiquem sob o controle do Ministério
da Indústria e do Comercio, tendo
como órgão normativo o Conselho
Nacional de Seguros Privados e
como órgão executivo a Susepc. Em
ambos os casos — frisou — as apli-
cações das reservas técnicas obede-
cerào as diretrizes estabelecidas pe-
lo Conselho Monetário Nacional.

Informou ainda que o projeto
é bastante pormenorizado nas nor-
mas quanto ao credenciamento, à
fiscalização, aos planos atuariais e
à determinação das reservas téc-
nicas.

— Consagra-se, por outro lado,
o principio fundamental sem o qual
qualquer plano dc previdência pri-
vada se transformaria numa ilusão
numa conjuntura Inflacionária: o
da correção monetária dos bene-
íiclos. Exige-se ainda, como ponto
básico, a política de full-disclosiirc
tlnformações completas e detalha-
dasi nos regulamentas dos planos
de benefícios. Por outro lado, es-
tabelecem-se regras de fiscalização
e dc repressão a abusos semelhan-
tes às adotadas para as Instituições
financeiras.

O debate
A uma das perguntas, respon-

deu o Ministro da Fazenda que a
utilização das reservas técnicas se-

rá ainda regulamentada cm inver-
soes que garantam a correção
monetária a ser aplicada aos pia-
nos de beneficias. Explicou, ainda,
que haverá flexibilidade na.s apli-
cações, tal como ocorre com aa
companhias de seguro.

Esclareceu que serão fixados
critérios estipulando proporciona-
lidade naquelas aplicações, de for-
ma a assegurar a liquidez das rc-
servas. Admitiu que parte dos re-
cursos possa ser Investido e m
imóveis, Já que estes nâo são bens
lliquldos. A outra questão sobre a
função social das entidades dc pre-
videncia privada, disse o Ministro
que essas so poderão atingir os seus
objetivos sociais sc forem financei-
ra e economicamente viáveis.

Quanto ao.s fundos abertos, dis-
sc que o seu funcionamento sc as-
semelhara muito às companhias dc
seguro e, por isso. o anteprojeto
considera essencial a característica
que possam operar com lucro, c
consideradas como entidades
financeiras.

Admitiu ainda que os bancos
de investimentos possam participar
do sistema subsidiariamenle no
caso dos fundos fechados. Infor-
mou que haverá um prazo mínimo
de 180 dias para que as entidades
possam sc enquadrar nas normas
e exigências previstas pelo antepro-
Jeto e, o Conselho Monetário Nacio-
nal estabelecerá prazos de adap-
tação para a aplicação das reservas
técnicas, já que atualmente as en-
tldades têm critérios bastante dife-
rentes, entre uma e outra, na utili-
zação desses recursos.

O técnico da CPRM Infor-
mou que, "apesar do desen-
volvimento do setor mineral
nos últunos sela anos, com
percentuais entre 15 e 24%,
o Brasil ainda depende em
cerca de 60ri do forneci-
mento externo desses me-
tais, sem se falar nas neces-
sidadts energéticas e ae
fertilizantes." No ano pas-
sado, essas 1 m p o r t aç ó c s
atingiram pouco mais de
750 milhões de dólares.

"Independentemente d o
crcsclmf.nto do PIB", acres-
contou o Sr Judson da
Cunha e Silva, "o Brasil es-
tá adotando uma estratégia
para eliminar a sua depen-

dencia estrannclra e alcan-
çar a auto-suflcléncla no se-
tor, e que basicamente se
baseia em dois pontos: am-
pliação do conhecimento da
potencialidade do subsoio. e
o aproveitamento Imediato
das disponibilidades dos re-
cursos minei ais.

O técnico da CPRM infor-
mou ainda qUe Incentivos
financeiros deverão ser
aplicados na atividade ml-
neradora. visando particu-
larmente ampliar a dlsponl-
bílldadc dc matérias-primas
minerais relacionadas com
a produção dc não terrosos.
A curto prazo, deverá haver
expansão da-s prospecções •
pesquisas para o zinco e o
estanho, a fim de suprir a
demanda da próxima deca-
da.

O atual quadro geológico
dos recursos minerais nào
terrosos, de acordo com da-
dos técnicos da Companhia
dc Pesquisa de Recursos Mi-
ncrals, mostra-se para al-
guns metais muito anima-
dor, enquanto para outros,
ainda bastante deficiente.
Para os minérios, a partir
dos quais sáo produzidos o
alumínio, zinco c estanho,
as reservas brasileiras são
suficientes para o programa
metalúrgico previsto paia
até 1983.

O» técnicos da companhia
informam que esse progra-
ma prevê a produção de 2
milhões 835 mil toneladas
de alumínio, 915 mil de
chumbo, 1 milhão 168 mil
dc zinco, 418 mil de cobre, •
46 mil toneladas dc esta-
nho, totalizando 5 milhões
400 mil toneladas dc pro-
dução primaria de metais
nao íerrosos.

BNDE concede à Villares
mais clc CrS 1,4 bilhão

O grupo Villares obteve
ontem da Mecânica Brasi-
leira S.A. lEmbramcd a ga-
rantia de subscrição d e
ações preferenciais sem di-
reito a voto para duas de
suas empresas: a Villarcs
Indústrias de Base S.A. (VI-
basa) obteve subscrição até
Cr$ 759 milhões e 700 mil c
a Equipamentos Villares
até CrJ 173 milhões e 200
mil.

A Vibasa deverá estar
concluída em 1978 quando
lera capacidade de fundir
360 mil toneladas anuais de
lingotes equivalentes. Situa-
da em Pindamonhangaba a
usina vai produzir peças
fundidas dc 15 a 150 tonela-
das; peças forjadas de até

240 toneladas; cilindros de
laminação, barras e bobl-
nas.
nNANCI.-VMENTO

Os recursos totais obMdos
na Embramcc e no BNDE
somam praticamente CrS 1
bilhão e 400 milhões c os rc-
cursos na Finame para fl-
nanclar a aquisição dc equi-
pamentos nacionais necessi-
tados pela Villares atingem
as Cr$ 300 milhões.

A Equipamentos Villares
com as recursas obtidos no
sistema BNDE va! expandir
a fábrica Já existente em
São Bernardo do Campo t
implantar nova unidade,
duas vezes maior que a
atual, cm Araraquara.

Volume paulista foi
dos menores do ano

Sdo Paulo — O mercado paulista voltou a
apresentar fraco movimento, ontem, no pre-
gâo da Bolsa, quando foram apurados apenas
Cr$ 28 milhões 627 mil, um dos volumes mais
reduzidos do ano. O indice de fechamento
acusou um acréscimo de apenas um ponto,
permanecendo estável.

Banco do Brasil PP, de cupão oito, lide-
rou ontem a relação das mais negociadas, com
Cr$ 5 milhões 555 mil, correspondentes a
22,31% do montante global. Construtora Bctcr
PP baixou 11,1%, enquanto PP/A subiu em
18,1%.

Cotações

Tltulot Abart. Min. Mi>. Fesh. Ouanl. Titulai Abart. Min. Mi». Fech, Quant. 
|

Titulos Ablil. Min. Mi»
•/•ch. Qu»nl.

Aceita op
Aços VII. op
Aço» Vill. pp
AGGS op
AGGS pp
Alpargatas op
Alpargatas PP
Ama ron i* on
América Sul crt
Améric* Sul pn
And. Clsylon op
Antárctica op
Arno pp
Arte» PP
Auxiliar SP pn

Bandeir. Inv. on
Bandeiiantes pp
Bardalla op
Belgo-Min eir. op
Bérgamo op
Be Monaik op
Bor, Simonsen pp
Brad. Invest. pn
Bredisco on
Bradesco pn
Brahma pp
Brasil pp
Brasil on
Brasimet op
Brasmotor op

Cioque op

1,01
1,37
3.5a
0,76
0,66
3,41
3,35
0,75
l.CO
1,00
0,95
0,91
2,04
0,74
0,59

0,32
0,54
2,15
4.10
1,35
0.52
0,65
1,00
1,30
1,20
1,20
3,86
3,19
1,45
1,47

0,9J

0.99
1.36
2,58
0.76
0.61
3,41
3.35
0,75
1.00
1.00
0,95
0,91
2.06
0.74
0,59

0.32
0.54
2,15
4.03
1.35
0,52
0,65
1.00
1,30
1.20
1,20
3,85
3,19
1,45
1.47

1,04
1,37
2.61
0,77
0,66
3,45
3.37
0,75
1,00
1,00
0,95
0,91
2.06
0,74
0.59

0,32
0.55
2,16
4,10
1.35
0.54,
0,65
1.00
1,30
1,20
1,20
3,92
3,25
1,45
1,49

I 01
1,36
2,61
0,77
0,61
3.42
3,35
0.75
1,00
1,00
0,95
0,91
3,06
0,74
0,59

0,32
0,55
2.15
4,03
1,35
0.54
0,65
i.oo
1,30
1,20
1,20
3,85
3.25
1.45
1,49

0,93 0.9J 0,95

688 COO
000

92 000
15 000
18 033

120 000
98 000
24 000

000
25 000

s ooo
6 000

123 000
21 OCO
13 000

20 000
50 000
13 000

213 000
10 000
23 000
10 000
27 000
22 COO
40 000

5 000
I 429 000

304 000
41 000
10 000

160 000

Cacqua pp
Case Anglo oa
Casa Anglo pp
Cemig pp
CESP pp
Cimaf op
Cooresme cd
Cobréim* op
Courasme pp
Cotxasms pp
Com. a Ind. SP po
Cwn. a Ind. SP pn
Cons. Br, Eng. pn
Consi. A. l'nd. pp
Conjul oo
Cônsul ppb
CopM OD
Cepa» po

Docas àantes oo
Durjtex op
Du'atcx pp

Cd Gu *i 118 op
Ericsson op
Esl. S. Paulo pp
Est. 5. Paulo on
Estrela o

FNV ooa
Fer. Um. Bras. pp
t-er. Villares op
Ferro Bras. oo
lr!i)'ii OO
F*rt pían pp
Fm. Bradesco pn
Fo.-d Brasil pp
Francês Br*s. on
Fund. Tupy op
Fund. Tupy pp

Gov «na roa

Heelno Fons op
Hindi op

Ibesa op
I beva ppa
Ind. Hering op
Ind. Hering ppa
Ind. VIHlio PP I
Itaubanco pp
Itaubanco on
Itaubanco pn
Itause pp

Light op

Megnesita op
Magnesita op
Magnesil* pp/*
Magnesít/j pp/*
Magnesita pp/*
M»*sonav* In. pp
Manah op

1.03
1.40
1,30

0.90
0.70
1,81
2.90
2,84
3,10
3,00
1,00
1,00

0,59
0,52
1,45
1.65

0,92
0,92

1.08
1.21
i.oa
1,15
0.80
1.08
1,05
1.24

5,23
1,16
1,20
2,00
0,71
0,73
1.20
0.85
1,24
1.25
1,60

2,25

0,61
0,31

0.66
0.66
0 90
1.10
2.43
1.00
1.04
1,00
1.60

1,20

1.7S
1,60
1,40
1,30
1,25
0,30
2,50

1,05
1,40
1,30

0,90
0,70
1.81
2.90
2,8*
3,10
3.00
1.00
1,00
0,50
0.52
1,45
1,65
0.92
0,92

1.0*
1,21
1.05

1,13
0.80
1.06*
1,05
1.24

5.23
1.16
1.20
1.98
0.70
0.70
1,20
0.85
1,24
1.25
1.60

2,25

0.61
0.31

0 66
0.66
0.90
1,10
2.43
1.00
1,04
l.CO
1,60

1,19

175
1.60
1.40
1,30
1,25
0.30
2,50

1,12
1.43
1.30

0.90
0,73
1.85
2.90
2,84
3.10
3.00
1.00
1,00
0.60
0,53
1,45
1,65
0,92
0.92

1,10
1.21
1.08

1.16
0.80
1,09
1.06
1,26

5,30
1,16
1,20
2.00
0.71
0,73
1.20
0.B5
1.24
1.25
1,60

1,10
1.41
1.30

0,20
0,72
1.85
2.90
2,84
3.10
3,00
1,00
l.CO
0,51
0.53
1,45
1.65
0,92
0,92

1.06
1.21
1,05

1.14
0.80
1.08
1,05
1.26

5,30
1,16
1,20

,9B
0.70
0.70
1.20
0.85
1.24
1.25
1.60

339 000
396 OCO

37 000
6 000

242 OOO
16 OCO
21 COO

2 000
24 000
30 000
40 000

419 000
23 OCO
46 000

000
13 000
6 000

31 COO

108 000
10 000
62 000

271 000
10 000

110 000
31 COO
38 0C-)

31 000
20 000

9 000
OOO

46 000
19 000
35 OCO

OOO
17 000
45 OCO
33 OOO

2.25 2.25

0.61
0.33

0.66
0.66
0.90
1,10
2,43
I.OO
1.04
1.00
1,60

1,20

1,75
1.60
1.45
1,30
1.25
0,30
2,50

0.61
0.33

0.66
0,66
0.90
1,10
2,'3
1,00
1.04
1.00
1.60

1.19

1.75
1.60
1.45
1,30
1,25
0,30
2.50

3 000

10 000
161 000

50 000
20 000
28 COO
15 000

83 000
50 000
68 000

242 COO
35 000

198 000

20 000
65 COO
89 000
12 000
15 000
25 000
46 000

Manah pp
Melhor. SP pp
Mendes Jr. pp
Merc. Brasil pn
Meie. 5. Peu.o on
Meie. S. Paulo pn
Msi. Baibari op
Melai leve pp
Moinho Sani, op

Nacional pn
Nord. Brasil pp
Noroeste Esl. pp

Paul F. lUI op
Per. Colúmbi» op
Petrobris pp
Petrobrás on
Peirobrás pn
Pirei-i op
Pnelli pp
Ptemet* pp;b
Prosdócimo pp
Rea) on
Real pn
Rea! Cia. Inv. on
Real Cia. In», pn
Rea' de lr.v. o"
Real de Inv. pn

Sjw-0 po
S*nta Mari» pp
Semp op
Seivix Eng. op
Sharp pp
Sd. AçonoMe op
Sid. Açonorte pp*
Sid. N*cion*l ppb
Sid. Nacional ppb
Sid. Riogrand. op
Sid. Roçririd. cp
Sid. Rijgrind. pp
Sifco Brasil op
Silco Biasil pp
Solorricí pp
Sorana op
Soura Crur op
Sousa Crur 00
Sudeste pp
Teferj pn
Tel;»p oe
Telesp ce
Transauto pp
Tramp*rana op
Transparaná pp
Tu». Bradesco on
Unib*nco on
Uníbanro pn
Ur par pe
Vale R'o Coce pp
Varig pp
Varig on
Vídr. Smarina op
ViAabrás pp
Vulcabris pp
Zanini pp

2,35
0.90
1,87
0,60
1.35
1.20
1.85
3.95
1,10

2.3
0.90
1.87
0.60
1.35
1.20
1,65
3.95
1.10

2.3:.
0.90
1.87
0.60
1.35
1,20
1.85
3.95
1,12

2.35
0,90
1.87
0.60
1,35
1.20
I.B5
3.95
1,11

0 89 0 89 0.89 0,89
l'50 1,50 1,50 1,50
1,95 1,95 1.95 1.95

0,77
1,00
3,84
2,85
3,56
2.52
2.50
1.50
0,62
0,90
0,78
0.68
0.71
0.66
0,60

1.45
0.60
048
0,52
2,00
0,75
0,90
0,78
0,76
1,30
1,22
1.58
l.CO
1,06
0,80
1,90
3,20
2.32
0,3»
0,46
0.16
0.37
0**8
2.'6
2,46
I.OO
0,60
070
0,85
2.6J
0,74
0,70
1,44
0.70
0.70
1,30

0,77
1.00
3.S2
2,84
3,56
2.52
2.50
1.50
0.62
0,88
0.66
0.68
0 68
060
0,60

1,45
0.60
0,46
0.52
2,00
0 75
0.89
0,78
0,73
1.30
1.22
1.56
1,00
1,06
0.80
1.90
3.20
2,32
0,39
0,46
0,16
0.37
0,48
2,16
2.45
1.00
0.90
0,70
0,85
264
0,72
0,70
1.44
0.70
0,70
1,30

0,80
1,00
3.92
2,90
3.5*
2.57
2.52
1.50
0,62
0.90
0.79
0,68
0.71
0,67
0.60

1.45
0,60
0,50
0,53
2.00
0,75
0,90
0.78
0,76
1,30
1,32
1,58
1.00
1.0*
0,80
1,90
3.30
2,32
0,39
0,47
0,16
0 33
0,51
2,16
2.46
1.00
o.eo
070
0,85
2 72
0,74
0.70
1,45
0,70
0,70
1,30

0.80
1.00
3,83
2,65
3.56
3.57
2.52
1.50
0,62
0,89
0.72
0 68
0.68
0.60
0,60

40 OCO
16 000

214 000
20 KO
19 OOO

•107 000
120 00Q

29 000
150 000

25 000
5 OOO

100 000

16 COO
5 000

1 138 OOO
160 COO

2 000
147 KO

22 OCO
10 000

8 000
85 000

121 000
126 OCO

25 000
81 000
44 000

Bolsa de Nova Iorque
Nova le.qua - Foi a seguinte 1 iuMie Oow Jones nl Bol.a de Nove Iorque, ontem.-

Acêea Abart. Mi». Min. »•<•>. A,e** Abert. Me>. Min. Fatk.

30 Industriais
20 Itaruoories

962.21 967.80 ?68.99 977.09
207,34 208.44 204,70 205,96

15 Setv Publ.cos 86,78 87,39 85.86 86,62

65 Asòe» 3-aÚI 301,94 296.33 298.64

PREÇOS FINAIS

Pietos finais na Bclie de Nove Iorque, entami

1,45
0,60
0,50
0,53
2,00
0,75
0,90
0,78
0.73
1,30
1,22
1.5*
1.00
1.04
0,80
1,90
3,30
2,32
0,39
0.46
0,16
0.37
0.51
3.1*
2.45
1,00
0,80
0.70
C,85
267
0,73
0.70
1.45
0.70
0.70
1,30

18 OCO
27 000
20 000
77 000
10 COO
52 000
55 0O3
11 000
12 000
34 000
II 000

138 CCO
84 000
15 OOO

100 OCO
CCO

89 000
3 000

15 000
25 000
36 OOO
36 OOO

III 000
7 000

18 COO
<xa
000

20 000
13 COO

379 000
433 000
171 030
301 000

30 000
OCO

4 OCO

A;rco tnc
Ale* Alum
Alhed Chem
Al'ii Chalmeis
Alcoa
A-n Aifiinei
Am Cyaneni d
Am le! I lel
Ami Inc
An* cond a
Asa lld
Ati Richfield
Avco Corp
B>. *.i « Corp
Banqutl
Bethlehem Steel
Boemg
Bo-se Cttcade
Borg Warner
Braniff
Brunswick
Burrovghs Corp
Campbell Soud
Canadian P»c Ry
Cate-c "ai Tr«
CBS
C e* anes*
Chase Menhat 8K
Cheisíe System
Chrviler Corp
Citicorp
Coca-Cola
Coígate P*lui
Columb.a P.ct
Communications Satellire
Cens Edison
Continental Cen
Continental Oil
Coniicl Oaia
Corning Glasi
CPC Intl
Crown Zeílerbach
Dow Ch*mk*l

24 7/1
26
39 1/8 '
16 7-8
46 1/3

9 3. 4
28
56 3'S
19 7/8
24 1.8
17 7 8
88 1 8
II 1/2
56 3 4

J
40 3/4
11 1 B
27 1/*
28
11 3/8
14 1/2

104 3/4
32 S/t
16 7/8
82 5/8
54 1/2
51
29 1/2
35 3/ 8
19 

*./4

34 3 4
(4
26 7/8

6 1/4
28
16 í/8
28
68 5/8
25 1/4
49 1/4
42 VI
Jl

IO* 1/4

Dreiser Ind
DuDont
Elllem Air
Eaumen Kcdak
Ewierk
t**»on
Fairchild
Firestone
Fcd Motor
Gtn Dynamiu
Gen Elen;e
Gen Foods
Gen Mo'ors
Gen Tell 4 Eltt
Gen Tira
Ge»y Oil
Goodrich
Goodyear
G/ícew
Gt Ali end Pac
Gl Ali 4 Western
Gulf Oil
Gult 1 Western
IBM
Int Má.fiier
Int Nickel
Int Pepel
Int Te! 4 Tel
Johnten l Johnicn
Ke*ser Alfn-m
Kçnnecotí Corp
Iggett & Myeri
lockhted Airc
HV Corp
Manufact Hinover
Ma reor Inc
Mcdornell Doug
Merc*
Mobil Oü
Monsanto C«-
Hbi.o
Nat tViillíins
nc* Cc p

78
145/
144
39
91
37
21
57
52
S2
28
6i
2*
20

157
26
21
2**

133
23
24
23

268
25
32
71
27
88
30
33
31

o
12
34
3*
49
73
5*
83
S»
35
27

3 8
1/2
1/4
3/4

3/4
7/8

3 1
1/4
5.8
i/4
1/4
7/1

;/8
1/4
3.4
5 8
1/2
5/8
1/4
1/4
3/4

5 8
3/ 8
5 8
5 8
1/4
1*8
1/2
5 8
5,8

l/l

R l. Indust.
Noftnweir A^Unei
Ocodenta! Pei
Qíin Coyp
0*is t-levarcr
Owens Itünots
P*clfk Gat 4 El
Pan Am Wolid Air
Pept co Inc
PI re' Chás
Ptiillps Monls
Ph.l.ps Pei
Poraroid
Protectir ti G*n>bl*
RCA
Rtyrnotd* trd
Pr V *C Ui Met
Rockwell Intl
Safeway
Scott Paper
Sears Roebuck
Shell Oil
Singer Co
SmithVel n# Ccp
Sp*ny Rand
Std Oil Calil
Sid Oil Indiana
Svnihin*
Ttttdyne
lenneco
Texaco
Te*ts Instrumen**
Teitron
Tiaii Wcild Air
Tvvenl Cenl fo>
líntcn C*tb a*
Uniroyil
United Brecas
US lndusti.es
US Sieel
s/Vesi Un.on Ccp
•WecSvoith
Xe-c« Coip

16 3 8a ji
15
39 1/8
43 1/8
59 1/2
20 5/8

6 1,1
T4
28 I 8
56 3 8
56 1,4
35 1 8
88 3.4
26 1/2
60 1/4
36 5 8
30 1/3
42 7 8
21 3,4
74 7/1
53
18 1/4
65 1/4
47 i 8
34
46 5/8
18 3/8
43 5/1
27 3/1
25 7.'»

124 5/8
27 5/8
1) 1/4
10 1/2
67

9 l/l
9
6 l/l

79 1/2
II
24 1/2
52
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Falecimentos
Vmineto lopti Carneiro, 84 «noi,

na ma rciidciicla tm Copacabana.
N.iiuml de Alagoas, era viúvo dt
Maria Sltlla rurlado Carnolro. Tlnlie
cinco filhoi (lauro, lujinclt, Laurl-
nele, Iuiz, tólio) t neloi.

Wilion dl Cailro Abrtu, 54 anoi,
na tua residência tm Copacabana.
Maranhense, fiscal do INPS, tinha
uma filhai — Consuelo.

Cláudio Iduardo Ctltr Ken, 13
anoi, tm sua residência na Ilha do
Governador. Nascido tm Porto Ale-

gra (RS), tra filho da Cláudio Ren
da Marion Pelar Ren. Tinha dois

Irmãou João Marcelo t João Hen-
rique.

Maria Ttrtit Slsion Marlins, 76
nos, na Clinica São João dt Deui,

no Rio dt Janeiro, ondt nasceu.
Deixa viúvo Ademar Martins t um
Irmão — Augusto, médico tiiicolo-
gista condecorado pelo então Pre-
tidentt Médicl por trabalho desen-
volvido ni Transarmzônica.

José Acylino dt Lima, 94 anos,
no Rio dt Janeiro. Natural do Ma-
ranhão, militar (General), morava
tm Ipanema. Viúvo dt Theteza Cai-
telo Branco de Lima, tinha dois fi-
lhos: José Acylino e Cláudio (Al-
mirante), além de netos « bimetoi.

Victòria Soar» Pinto, 51 anos,
fii Casa Dr Eirai de Paracambi.
Nascida no Rio de Janeiro, mora-
va em Botafogo, Casada com Ar-
naldo Vieira Pinto, tinha uma fi-
lha — Vera Lúcia.

José Maria Santiago, 78 anos,
tm sua residência na Tiiuca. Na-
tural de Sáo Paulo, comerciário
aposentado, era viúvo de Maria
Cordão Santiago.'

Julieta Castro • Souza, 90 anos,
no Hospital do Andaraí. Nascida no
Espirito Santo, morava nas Laran.
jeiras. Viúva da Lindolfo Gomei dt
Souza, tinha 10 filhos, 23 netos t
19 bisnetos.

Emilia dt Almeida, 83 anos, na
tua residência em Bonsucesso.
Portuguesa de Vizcu, comerciante
aposentada. Era viúva de Américo
de Almeida e tinha um filho —

José de Almeida Frias.
laurtta Dourado Murais, 92 anos,

na Casa de Saúde Obra Portuguesa
dt Assistência. Carioca, morava em
Santa Teresa. Era viúva da Octavio
de Queiroz Acurais. Tinha quatro fW
lhos: Nelson, léa, Ynadia e Ytael-
•nia, além da netos « bisnetos.

Maria Carriça Sapateira, 71 anos,
no Hospital de Tramatologia no Rio
de Janeiro. Natural de Vieira de
Lcirinha (Portugal) morava na Ilha
do Governador. Deixa viúvo Jacinto
Felipe Ferrejlri, duas filhas (Júlia,
laura) • netos.

Mário Ribas Perdigão, 76 anos,
no Pronlocor, Rio. Gaúcho, solteiro,
morava em Todos os Santos. Deixa
seis irmãos: Lídia, Edith, Zaida, Te-
reza, Mariana t Nely.

Josephina Alexandrina Soares, 75
anos, no Hospital do Gabinal, Rio.
Paraibana, casada com Francisco
Soares, morava em São Cristóvão.

Adélla Goodcjrovaa SllttSti, 71

•nos, no Hospital Espanhol, Salva-

dor. Dtlxa viúvo o engenheiro Cl-

ecro Simões, quatro filhos, (Lúcia,
Maria, Ernesto, Guilherme) • li

netos.
Maria Romero Sperb, 78 anos, no

Hospital Ernesto Dornelles dt Por.

to Altgrt. Natural da Capital, m»

rava em Sío Leopoldo. Era viúva dt

Carloi Sperb, proprietário do Ho-

tel Sperb, um dos mais iradlclonali
do Balneário Tramandaf, Deixa irei

filhos (Vera, Flávla, Carla Maria) •

tete netos.
Cecília Carolina Gerhardt, 88

«nos, no Hospital Centenário de

Sáo Leopoldo, onde morava. Nasci-
da em Ivotl (RS) fei professora pri-
mária na cidade t tra casada com
o industrial dt calçados, Alfredo
Guilherme Gerhardt. Tinha três fl-
lhos (Alfredo, Aquiles, Maria), sele
netos t atlt bisnttos.

lllia Ros* Mariantt, 79 anos, na

sua residência em Porto Alegre, orv
dt nasceu. Viúva do comerciário
Luiz Guimarães Marianle, tinha
duas filhas (Yera, Yone), seis Naloi
c três bisnetos; Luciano, Leonardo
e Débora.

Ana Maria Macedo de Gomensoro
Carlos Eduardo Macedo de Gomensoro

Francisco José de Souza Pinto Ribeiro da Cruz
(MISSA DE 7.° DIA)

As famílias de José S. V. de Gomensoro e de Fernando Ribeiro da

+ 

Cruz agradecem as manifestações de pesar recebidas por ocasião do

falecimento de seus queridos ANINHA, DADO e CHIQUINHO econ-

vidam parentes e amigos para a missa que, em inlençao de suas almas,

será celebrada dia 10 de abril, às 11 horas, na Igreja de Santa Margarida Mana

(Lagoa). As famílias pedem dispensa de cumprimentos.

Relatório oficial revela Estado é
falhas no avião que caiu quem muda
em Paris em 13 e matou 123 aeroporto

Maria dt leurdea Belmonte Sil-
vtira, 59 anos, no Hospital Moi-
nhos dt Vtnto dt Porlo Alegre.
Natural de Itaqui, era viúva do
médico t professor Alhos Silvei-
ra • tinha três filhos: Irene • os

gêmeos Alhos • Ciro.

Mai Fu Sun, 67 anos, em Sio
Paulo. Casado com Chu Yuk Heung,
tinha filhos • netoi.

Carmo Thomai Antiga, 60 anos,
em Sáo Paulo. Deixa viúva Ricardi-
na Antigo • oi filhou Ruy • Er-
mellndo.

Diva Esther Revtrl Diana, 59 anos,
tm São Paulo. Casada com Anto-
nio Diana, deixa oi filhou Laurin-
do Francisco, Analde luzia (casada
com Edson Alabl Abd), Adercl le-
nira • netos.

Mário Rovida, 74 anos, tm São
Paulo. Deixa viúva Mana Rovidt
e uma filha — Renata, casada com
Francisco Antinio Silvério Cafalli,
• irmã, Gina Tomazi, • netos.

Joi* d* Fonstct, 82 anos, tm
São Paulo. Casado com Maria Can-
dida da Silva, tinha três filhos: Ma-
ria dt Lourdes, Maria dai Dorei
(casada com Waldtmar Ennts) t
Antônio, além dt netos.

Margarida Marchi, 81 enos, em
São Paulo. Deixa viúvo Anselmo
Marchi t cinco filhos: Lina, casa-
da com Newton Murla, Pedro An-
tonlo, com Júlia Patcoalint Mar-
chi, Dina, com Manoel Gascon, Lu*
cisno Joié com Edith do Vete, • Hu-
go, com Nirtli Scarnelt Marchi,
além dt nttos.

Palma Angerami Mala, 78 anos,
em Sao Paulo. Viúva de Vicente
Antônio Maia, tinha uma filha (Te-
reza), viúva de Paulo de Queiroz,
além de netas • bisnetos.

CARLOS EDUARDO MACEDO DE GOMENSORO
ANA MARIA MACEDO DE GOMENSORO

(MISSA)

+ 

Rodrigo Octavio Simões Adnet, Maria Isabel Lamego Adnet

e filhos, agradecem a todos qué os confortaram na perda de

seus queridos e inesquecíveis DADO e ANA, e convidam para
a missa que será celebrada amanhã, sábado, às 11 horas, na lgre|a

Sta. Margarida Maria — Lagoa.

CARLOS EDUARDO MACEDO DE GOMENSORO
E

ANA MARIA MACEDO DE GOMENSORO
(7.° DIA)

+ 

Montreal Engenharia S/A. convida seus amigos para

assistirem a Missa de 7.° Dia que, em intenção do re-

pouso eterno de CARLOS EDUARDO MACEDO DE GO-

MENSORO e ANA MARIA MACEDO DE GOMENSORO, filhos

de seu Diretor José Segundino Vieira de Gomensoro, será ceie-

brada às 11 horas do dia 10 de abril, sábado, na Igreja Santa

Margarida Maria situada à entrada do Túnel Rebouças, na Lagoa.

VINÍCIUS SILVEIRA VARGAS
MARIA IHEREZA TARRAGO VARGAS

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Jayme Tarrago Vargas e Iara Tarrago Vargas, convidam paren-
tes e amigos para a missa que farão celebrar hoje dia 9 as

17,30 horas, na Basílica N.S. Auxiliadora (Salesianos), à Rua

Santa Rosa' n.° 207 - Niterói, em memória de seus queridos pais.
Dispensam-se cumprimentos.

DR. J0Â0 BARBOSA MELLO
(MISSA 7." DIA)

A SAMOC — Sociedade Assistencial dos Mé-
dicos da Ordem do Carmo, convida ami-
gos e clienles do DR. JOÃO BARBOSA
MELLO, para a missa de 7.° dia, a ser rea-

às 11 horas de segunda-feira, dia 12 do cor-
na Igreja Nossa Senhora do Carmo, na Rua

+
lizada i
rente, i
1." de Março.

EUGENIA COUTINHO
(MISSA DE 7.0 DIA)

+ 

A família convida dcmaii parenlei • amigol para a
missa que fará rezar pela passagem do 7." dia do
falecimento de lua Inesquecível EUGENIA COUTINHO,
ás 9,30 horas do dia 10/4/76 na Igreja de N. S.
Conceição e Boa Morte, á Rua do Rosário esquina

de Av. Rio Branco. Antecipadamente agradece.

VINÍCIUS SILVEIRA VARGAS
MARIA THEREZA TARRAGO VARGAS

(MISSA DE 7.° DIA)

+Guanimex 

- Mineração Indústria e Comércio S/A. por seus
Diretores, Acionistas e funcionários, convida parentes e ami-

gos para' assistirem a missa que será celebrada em memória

de seu Diretor VINÍCIUS SILVEIRA VARGAS e sua esposa MARIA THE-

REZA TARRAGO VARGAS, hoje dia 9, às 17,30 horas, na Basílica N.

S Auxiliadora (Salesianos), à Rua Santa Rosa, 207 - Niterói.

Fortunato Henrique Caruggi
(QUINHO)

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

A família de FORTUNATO HENRIQUE
CARUGGI agradece as manifestações
de pesar recebidas por ocasião de

seu falecimento e convida para a missa de
7.° dia que fará celebrar amanhã, sábado,
dia 10, às 10,30 horas, na Igreja de São Pau-
lo Apóstolo à Rua Barão de Ipanema (Copa-
cabana).

Paris —- Os materiais usados nos serviços do
avião apresentavam perigo de incêndio e despren-
diam uma fumaça negra e gases venenosos ao quei-
mar, diz o relatório da investigação oficial do aci-
dente ocorrido com o Boeing da Varig que caiu cm
Paris, em 1973. No desastre morreram 123 pessoas.
Salvaram-se um passageiro e 17 tripulantes.

O documento, publicado ontem, afirma que o
acidente foi causado provavelmente por um incên-
dio em um dos banheiros traseiros, provocado por
um curto-circuito ou por um cigarro jogado no ces-
to de papéis. O engenheiro Paul Guillevic dis.se que

a prova feita com o cesto de papéis de um banheiro
dianteiro revelou que os materiais usados em sua
construção ardiam como uma chama viva e expe-
liam gases venenosos.

VINÍCIUS SILVEIRA VARGAS
MARIA THEREZA TARRAGO VARGAS

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Indústria de Pesca Alcobaça S/A. por seus Diretores, Acionis-
tas e funcionários, convida parentes e amigos para assistirem a
missa que será celebrada em memória de seu Diretor VINÍCIUS

SILVEIRA VARGAS e sua esposa MARIA THEREZA TARRAGO VARGAS,
hoje dia 9, às 17,30 horas, na Basílica N.S. Auxiliadora (Salesianos),
à Rua Santa Rosa n.° 207 - Niterói.

DETALHES

As autópsias nas vitimas
demonstraram que quase
todas elas morreram suío-
cadas em suas poltronas
antes que o avião caUse.
Pela exposição de Paul
Guillevic, chefe dos enge-
nheiros do Diretório de
Aviação Civil Francesa, as
materiais u.sados na con-
fecção da cesta mantinham
sua própria combustão c
expeliam também uma fu-
maça negra.

O relatório menciona a
prova mas não clã dt?tallies.
Diz que a cabina e os .servi-
ços do avião da Varig se-
guiam as normas da pró-
pria empresa Boeing. Ex-
pressa, porém, dúvidas rela-
tivas a se estas e.speclfi-
cações estariam dentro das
normas da Agencia Federal
de Aviação dos Estados Uni-
das, que concedeu o certifi-
cado de voo ao avião em
1968.

— Hã uma dúvida sobre
se as especificações d a
Boeing seguem ás normas
da disposição 4B das regula-
mentos da aviação civil —
comenta o documento. "Por

um lado — acrescenta —
certas mostras tomadas na
cabina demonstram ser ia-
cilmente inílamáveis. D e
outro, os receptáculos de
papel usados não seguiam
as disposições de um para-
grafo da regra 4B 381 da

aviação civil, pois não era
provável que Impedlsascm
que um possível fogo .se es-
palhasse."

O engenheiro disse que os
detalhes das provas íoram
omitidos do relatório oficial
porque "nossa tarefa era
deixar estabelecidas os Ia-
tos e não emitir um Julga-
mento". A dlssxislção 4B 381
das regras da Agencia Fe-
deral Norte-Amerlcana dc
Aviação Civil dizem que "to-

dos as receptáculos dc toa-
lhas. restos ou papéis u.sa-
dos deverão ser dc mate-
riais resistentes ao fogo e
terão tampa ou outra qual-
quer coisa capaz de conter
um possível Incêndio."

Paul Guillevic afirmou
desconhecer a data desta
disposição ou se estava cm
vigor quando o avião rece-
beu o certificado de vóo. re-
novado em 12 de fevereiro
dc 1973. O desastre ocorreu
no dia 11 dc Junho daquele
ano.

Em Washington, funcio-
nários da Bocuig e da
Agencia de Aviação Civil
disseram que o aparelho
preenchia todas as cxlgén-
cias dos regulamentos de
segurança legais dos EUA
ao ser entregue. A agência,
porém, ordenou, depois do
desastre de Paris, que todas
as empresas modificassem
os receptáculos dos serviços
nos Boeing 707, semelhante
ao avião acidentado.

Brasilia — O Ministério
da Aeronáutica, por convc-
nio, transferiu ao Governo
do Estado todas as tarefas
relativas aos estudos para
localização do novo Acro-
porto Metropolitano, uma
vez que diversos impasses
tem surgido desde que .se
decidiu retirar do centro da
cidade o aeroporto de Sao
Paulo.

Os estudos realizados pelo
Ministério haviam conclui-
do por transferir o aeropor-
to de Congonhas para Cum-
bica. Por sua vez a Secreta-
na dc Transportes do Esta-
do realizou oulros estudos e
decidiu por Ibtuna. Aberta
concorrência para aprofun-
dar as pesquisas a firma
vencedora náo atendeu aos
requisitos legais. A segunda
colocada impetrou manda-
do de segurança e estão bei.
gando na Justiça.

Agora o Ministério da Ac-
ronautica — em nota distri-
buida à Imprensa — diz que
"visando a evitar outro»
pos.~-.veis impasses sugeriu
uma nova modalidade de
convênio, pelo qual todas as
tarefas foram transferidas
para o Governo do Estado:
aprovação do sitio de iocali-
zação; aprovação do piano
de massa e dos conceitos de
funcionalidade dos termi-
nais de passageiros e carga
acrea; aprovação dos proje-
tos estruturais das pistas e
pátios, c verificação dos pa.
dróes de segurança e homo-
logaçio ao trafego do novo
aeroporto".

Queda fere
operário
gravemente

Quatro operários cairam
ontem dc um andaime do
5° andar do prédio em
obras da Rua Marquês de
Olinda, 64, em Botafogo e
um deles, Luis Clemente
Tavares. 25 anos, está gra-
vemente ferido e internado
com poucas possibilidades
de sobrevivência no Hospi-
tal Miguel Couto.

As outras trfcs vitimas,
Joaquim Gonçalves, 24
anos, Adelino da Silva, 34
anos e Joel Jcròmmo da
Silva, 25 anos, sofreram íe-
rimentos leves.

+
Pirai.

GENERAL

IVANO GOMES
(MISSA DE 30.° DIA)

Sua família comunica que fará reali-
zar uma missa hoje às 18,30 horas,
na Matriz de SanfAna, em Barra do

KENNETH GEORGE
MORSE

(MISSA Dt 7' DIA)

1-1 

9 * ' "' COPvidfTl

rra a RlttM <í« 7.° dif
QV9 mandam ce^b^J'
amanhã, lãbado o.» 10.

il 10:30 liem a R. Toneieros
56, na Capela do Colégio S.en.
A família penheraria «g'*dffct.

SARA DA PURIFICAÇÃO SOARES
PATRÍCIO

(FALECIMENTO)

+ 

Seus filhos, Antônio Quintino Patrício, Ju-
dite e Ester, genro e netos comunicam o
seu falecimento e convidam para o enterro
hoje, às 11,00 horas, saindo o féretro da

Capela Real Grandeza n.° 8 para o Cemitério de São
João Batista. <p

Telefone pJra

264-6807

e faça uma assinatura do

JORNAL DO BRASIL

MARGARIDA MAGALHÃES BOTELHO
(GUIDA)

(MISSA DE 7.» DIA)

Lia Magalhães Botelho, Kleber Martins t família,

_B__ Hélio Santo» da Silva t familia agradecem, lenilbili-
fl^HK zados, ai manifestações de pesar recebidas por ocasião
^^^^ 

oo falecimento dc tua nurrlda mãe, sogra t avó
GUIDA e convidam oi dcmaii parenlei i amigol

para assistirem a missa qu», em intenção de lua bonlstlma alma,

mandam celebrar dia 12, leounda-feira, ii 11,00 horai, na lgr«ia
da N. S. da Conceição t Boa Morle na Rua do Roíério «quina
da Av. Rio Branco. C

VINÍCIUS SILVEIRA VARGAS
MARIA THEREZA TARRAGO VARGAS

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Sintesa - Cia. Industrial de Sinféticos, por seus Diretores, Acio-
nistas e funcionários, convida parentes e amigos para assisti-
rem a missa que será celebrada em memória de seu Diretor

VINÍCIUS SILVEIRA VARGAS e sua esposa MARIA THEREZA TARRAGO
VARGAS, hoje dia 9, às 17,30 horas, na Basílica N.S. Auxiliadora
(Salesianos), à Rua Santa Rosa n.° 207, Niterói.

DR. CLINIO PEREIRA UMA
PRESIDENTE DA JUNTA MÉDICA DO IBGE - MÉDICO

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

0 IBGE convida os parentes e amigos do DR. CLÍNIO PEREIRA
LIAAA, para a missa de 7.° dia que, em intenção de sua alma,
mandará celebrar sábado, dia 10-4, às 11 horas, no Altar-

Mor da Igreja da Candelária - Praça Pio X.

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS
Filhos, noras e netos de THOMAS OTHON LEONARDOS e MARY LEO-

NARDOS convidam parentes e amigos para missa que fazem celebrar

no dia 12 do corrente, às 18,30 horas, na Igreja de Christo, à Real

Grandeza n.° 99, pelo 45.° aniversário de casamento de seus queri-
dos pais, sogros e avós, bem como pelo 70.° aniversário do primeiro.

+
10, às 8
pêsames

GENERAL

RESPICIO DO ESPIRITO SANTO
(MISSA DE 7." DIA) '

Ducildes de Souza Espirito Sanlo, Therezinha Maria do Espirito Santo, Cap. Respicio Anionio do Espi-

rito Santo, Senhora e Filho, agradecem as manifestações de pesar recebidas por ocasião do tale-

cimento de seu inesquecível er.poso, pai, sogro e avô e convidam parentes e amigos para assis-

tirem a missa de 7.° dia que, em intenção de sua alma, mandam celebrar amanha, sábado, dia

30 horas na Igreja da Santa Cruz dos Militares na Rua 1.° de Março. A família solicita dispensa de

GENERAL

RESPICIO DO ESPIRITO SANTO
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Catita, Filipina, Walfrida, Lybia, Dimpina e Margarida do Espirito Santo agradecenri as

manifestações de pesar recebidas por ocasião do falecimento de seu inesquecível so-

brinho e irmão e convidam os demais parentes e amigos para assistirem a missa de

7 o dia que, em intenção de sua alma, mandam celebrar amanhã, sábado, dia 10, as 8,30 ho-

ras, na Igreja da Santa Cruz dos Militares na Rua 1.° de Março. A família solicita dispensa

de pêsames.  _____«___-«-—---—-——¦———-
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Mondesir de r
luto retira
cavalos

Os animais dns Fazendas
Mondesir S.A., e do proprle-
tárlo Sérgio Peixoto dc Cas-
tro Palhares, que estavam
Inscritos para a reunião de
amanhã e domingo, no Hl-
pódromo da Gávea, não ae-'ráo apresentados, como
sinal de respeito pelo 'ale-
cimento de Heitor Dias Pa-
lhares.

¦ O.s animais que náo cor-
rcráo são os .seguintes:
Quadra, sétimo páreo dc
amanha; Apogce, quinto
páreo; Nicósia, quarta car-
reira da reunião de demin-
go, c finalmente, Cuiabano,
na reunião noturna da pró-
xima segunda-feira.

Gaúcho
tem leilão
mensal

Porlo Alegre —• A Comis-
são de Fomento do Jóquei
Clube do Rio Grande do Sul
realizará, no próximo dia 2
de inalo, o primeiro leilão de
potros de uma série que
visa facilitar a venda de
produtos gaúchas para ou-
iras Estados.

Visando evitar & partici-
ipaváo dc Intermediários na
venda de animais para Rio
e São Paulo, princlpalmcn-
te, o presidente da Comis-
sáo de Fomento, Dr José
Carlos Pinheiro Machado,
resolveu optar pelas leilões
mensais, que facilitarão aos
compradores um exame
mais completo dos animais.

TAÇA DE CRISTAL
Com a lnscriç&o de 49 po-

tros de dois anas apurada
ontem, a Taça de Cristal,
programada pelo Jóquei
Clube do Rio Grande do Sul
para o dia 27 de Junho, an-
tcclpa-se como uma compe-
tição quase ao nivel do
Grande Prêmio Turfe Gaú-
cho. O I Grande Prêmio
Taça de Cristal será dispu-
tado na distancia de 1400
metros e com dotação de
Cr$ 150 mil, o mesmo pré-
mio Instituído para o Ben-
to Gonçalves do ano pas-
sado.

Devido ao elevado nume-
ro de inscrições, serão reali-
zadas cinco provas seletivas
no dia 13 de junho, todas
na distancia do GP — 1 400
metros — e com dotação de
Cr$ 15 mil.

São Paulo
faz 4 GPs e
P. Imprensa
A Comissão de Turfe publi-
cou o projeto de inscrição
para a semana do Grande
Prêmio Sáo Paulo, que além
das 4 provas clássicas inter-
nacionais, fará o Prêmio
Jmprensa, destinado a
animais de 3 anos e mais,
sem vitórias clássica este
sno.

Carreira em 2 mil 200 me-
tros, pista de areia — o
Prêmio Imprensa — terá
uma dotação de Cr$ 45 mll
ao vencedor. Outra novi-
dade é a formação de três
páreos pura moças —
Jóqueis — convidadas da
entidade, cujos convites Já
íoram expedidos e com boa
receptividade.

INSCRIÇÃO
. A Comissão de Turfe de
Cidade Jardim avisa que o
encerramento das inseri-
ções para a semana do
Grande Prêmio São Paulo,
será no dia 23 de abril para
as provas clássicas.

A primeira carreira des-
tinada as Joquetas será pa-
fa animais nacionais, 4
anos, sem mais de duas
Vitórias, em 2 mil 400 me-
tros; a segunda é na dis-
tancia de 1 mtl metros, pa-
fa éguas nacionais de 4
anos, sem mais de uma
vitória; a terceira é para
éguas, de 4 anos, sem mal".
fte duas vitórias. As três

provas serão corridas em
pista de grama com dota-
ção de Cr$ 40 mll. cada.

Amaral pede
demissão
irrevogável
' O Comandante Amaral
Peixoto, diretor permanente
d Escola do Jóquei Clube
prasllelro, pediu demissão
por não concordar com uma
decisão do vice-presidente
Paulo Monte que quer ter-
minar com o ginásio, por
medida de economia.

Alega o vice-presidente
fone a escola dá prejuízo e
as despesas são altas, dai a
tleclsão para fechar o
aducandárlo.

O Almirante Amaral Pel-
xoto que tem muito carinho
pela Escola não gostou -Ja
decisão e pediu demissão,
em caráter irrevogável.

Ju venal
fratura

se recupera
para ser o

de uma
campeão
Jorge Perri de Freilas

/UVENAL 

Machado da Sü-
va, 21 anos, alagoano, de
Paulo Afonso, com 11 ir-
mãos. sete mulheres, eslá

com a perna esquerda gessada,
depois de sofrer uma queda do
cavalo Acomuijo, no Hipodromo
da Gávea, afastando-se das pis-
tas como lider da categoria, so-
mando 79 vitórias, 145 coloca-
çóes e prêmios de Cr$ 1 milhão
SIO mil S50, em pouco mais d*
tres meses dc atividade nesse
inicio dc temporada.

Juvenal já era taludo, mas
não conhecia os primos Audálio,
José c Renato Machado, que
exerciam a profissão dc jóquei
na Gávea, ganhando seguida-
mente, figurando entre os mais
destacados, ate o dia cm que Au-
dulio foi a Alagoas }>ara rever
parente, e amigos. Do contato
com o primo, surgiu a possibili-
dade dc Juvenal vir para o Rio,
o quc aconteceu por iniciativa
dc José Machado, que financiou
a viagem.

A fase mnis difícil
Aos 16 anos, sem saber o qu*

era um cavalo de corrida, mas
com um Irmão que era cavalarl-
ço do treinador Kmani de Frei-
tas, Juvenal passou alguns dias
residindo na coudelaria, e quan-
do Ernanl proibiu a sua entrada,
para náo mistura-lo com os mais
velhos, esperava quc o profissio-
nal saísse, para voltar. Assim
permaneceu alguns meses, es-
condendo-sc e aprendendo.

Ingressou na Escola dc
Aprendizes c com pouco mais de
seis meses, estreou na Gávea
montando o cavalo Desafio, com
51kg, forçando turma, debaixo
de chuva. Luryou mal e não se
colocou.

A primeira vitória aconteceu
na direção dc Erlnga, do treina-
dor Felipe Lavor, égua que vi-
nha de quatro segundos lugares.
Novembro dc 71. Nesse ano, ga-
nhou sete corridas.

No ano seguinte, iT/iceu a
estatística dc aprendiz. Passou
a jóquei em seis meses e Joi a
única temporada cm que mon-
tou o ano inteiro.

Juvenal tem um carinho es-
pecial pelo primo José Machado
Foi quem o trouxe dc Alagoas,
sem conhece-lo, instrui-o, ori-
ciitov-o, deu-lhe conselhos t en-
sinou-o.

Fratura tio crânio

E.n 1973, Juvenal nâo foi
feliz. Caiu em um páreo, viva-
mente disputado, sofrendo fra-
tura do crânio, quando ocupava

|HA 
* **** *** íí*** "* * •Hi|WÍWW((i'?'W"* *'* *** ¦*'*"" :* *** ^_______^j

mm ___m __ '¦ -'«9 ^BMg ___f_______________k ¦»_____

fl I P- fÜ•m ___m * w-___mm Mm Ww _F^____

''¦'Ji. U______k-L_^i'^_____ \^^______>______ 1_H
j*^ ^_______Hr ^Tkl vm 'm_Wm\ ^B ___£.!_ \ *^____________l

IN_Éirv*™ll
* ™ wm WW **mWmM

__ M i'_(r-"'J&^r v ¦r^^/Jr'^* ' JYMÊfiMn JL ' -•' Mr ..-_____¦ ¦ íw _______ Wmí >_,<k_B _¦

, ¦:?-fc:-í m _t6_m_£4Ê$ffià
MM^____I__________U*^4~''^^_L *__H ^_____l ________!

ffl HL *^m*9U__\\\__\\\^^^n ã______\_\¥^!5^4^_t m3"H
_____¦¦*>' 

"?*\M 
_¦ _¦

fl_______________rí- - I '_________¦ _H
\_\mM_jnMBM \\_\w à\m

WWW ¦¦"'¦¦ ' '••'*• -1

Pro te isa assinala
49s2/5 na partida
para 800 metros

a terceira colocação na estatis-
tíca, uma alrás de Jorge Pinto.
Ficou quatro meses sem atuar.

No ano seguinte, nova de-
cepção. Ho freu um desastre da
automóvel na Avenida Brasil
quc lhe custou algumas fraturas
e escoriações. Mnis quatro meses
cm completa inativtdade.

Vollou a montar, foi acumu-
lando vitórias e colocações, até
o dia ern que caiu dc Rei Nagó,
um filho dc Felício, c da queda
sofreu fratura dc um braço c de
uma perna. Somente retornou
cm 75, no més de março, fora de
forma, custando a voltar aos
seus melhores dias. o quc náo o
impediu dc scr o terceiro coloca-
do na estatística, atrás de Fran-
cisco Esteves e Goncalino Feijó
de Almeida, vom mais de 120 vi-
tórías. Os últimos meses foram
táo bons. que foi um dos mais
votados como o melhor jóquei do
ano. mesmo sem ganhar nenhum
clássico.

A queda de Acomayo, deu-
lhe uma fratura de tornozelo e
um afastamento previsto dc 90
dias, mas náo lhe tirou o entu-
síasmo. Não concorda com o sa-
gro. o treinador Felipe Lavor,
que aconselheu-o a se transfc-
rir para São Paulo. Acha que o
ssu meio é o da Gávea c ali
mesmo pretende sair um dia
campeão, como o maior ga-

Juv»n»l.
»l»go»no do
Interior, d»poi_
d» muilii
qu»d»l •
fraturai, ni*
p»rd»u •
•ntuiUimo pfla
profiitío dt
toquei, inícitdè
p«lo primo,
também
proftiiional,
Joié MtC-wdo

nhador da temporada, sem con-
testaçáo. Náo abre mão de um
sonho que pode ser realidade,
com ou sem fraturas.

Juvenal Machado da Silva,
revelação como aprendiz e um
dos jóqueis mais categorizados
do turfe brasileiro, está confor-
mado com o quc aconteceu. Pa-
ra um menino que montava ca-
valos mestiços no interior de
Alagoas, filho dc Gabriel e Eron-
dina Maria Machado da Silva,
contornando a oposição do pai
quc náo queria que ele viajasse,
esclarece quc antes do acidente"alertou o aprendiz que corria
perigosamente, de rédeas sol-
tas, vias náo foi ouvido e teve
a perna imprensada na cerca."
Acha que um acidente é conse-
qüência da profusão, mas admi-
te quc 

"os meninos devem ser
menos afoitos, na tentativa de
ganhar uma corrida."

Juvenal Machado da Silva,
um jóquei respeitado e aplaudi-
do no turfe carioca, pretende se
ciiidflr ;ios meses de inatividade.
recordando os melhores momen-
tos. na certeza dc um dia ser
campeão, orgulho de um menino
modesto, quc saiu de Alagoas
para uma aventura, sem saber o
que era corrida de cavalos, e
contando com a orientação do
primo José Machado, a quem
respeita c admira.

Montada por José Macha-
do, Protclsn surpreendeu au
aprontar na manhã dc on-
tem na marca de 49s 2/5
para as 800 metros, finali-
zando em 12s cravado.*;,
ajustada por seu jóquei, em
treino efetuado em pista de
areia macia para os 2 mi!
metros da Prova Especial
da programação de amanha
ã tarde no Jóquei Clube.

Pilcomayo, inscrito nos 2
mll 400 metros do GP Presi-
dente Vargas, teve seu
apronto anleclpado percor-
rendo 1 mll 200 metros no
tempo dc lm 16s, conduçã >
do jóquei José Brizola. e
Redskin. anotado na qulnt.i
prova da corrida dc
amanhã, fez o melhor tem-
po entre o.s animais que
aprontaram no percurso ác
700 metros, registrando
423 3/5, correndo minto na
direção de Francisco Esu-
ves.

FINAL DE 12

Protelsa convenceu ao f;-
naüzar o apronto em 12s
cravados no tempo total de
49s2/5 nos 800 metros, cor-
rendo muito bem ha d;-
reçáo de José Machado, no
melhor treino final para os
2 mil metros da Prova Es-
peclal da corrida de
amanhã. Iolson, conduzido
por G. F. Almeida, também
agradou na marca de 50s 1/
5, finalizando em 12s 1/5, o
Labirinto gastou lm 06s no
quilômetro, terminando fir-
me no freio dc Edson Fer-
reira. Esteemery não apron-
tou c nem sequer esteve na
raia, poupado por seu trei-
nador jwr ter amanhecido
sentindo dc um posterior.

Mar-Nara, procedente de
Beio Horizonte, onde atuou
na semana passada, termi-
nando cm terceiro lugar,
aprontou na Gávea, gaio-
pando tranqüilamente na
direção de L. Januário em
4üs na reta de chegada, por
tora e visivelmente contra-
riada por seu Jóquei. Apa-
remando boa forma fisica,
Mar-N.ua é competidora
certa no primeiro páreo.

Fleetwood. vindo cle cura,
aprontou discretamente,
terminando tocada i>er Ed-
son Ferreira em mais de 44s
no.s 700 metro;., e Huri loi
poupada !>or Alcides Miran-
da, galopando à vontade na
rala pequena.

BOAS SOBRAS

Rajusteur te r ml n o u o
apronto com extrema íacili-
dade, assinalando 37 s '2/5

nos 600 metros da reta de
chegada, contido por Anto-
mo Ramos. Um apro nto
muito superior ao de Swing,
que tirou prova logo depois
em -Ms nos 700 metro?, po-
rem arrematou mexido por
Francisco Esteves. Bailou,
favorito dacompctiçào,
vem preparado df Belo Ho-
rizonte, devendo chegar ho-
Je a tarde. Nos treinos fl-
nais para o qu.nto páreo,
Redskin foi o melhor ao rc-
glatrár 2s3/_* nos 700 nu'-
tros, correndo com Impres-
slonanie mobilidade, no go-
verno de F. Esteves e Oriu,
montado por F. Pe r c l r a .
percorreu 800 metros em
ãls, sem íazer força.

Agradou o apronto d e
Salsatito, que náo chegou a
ser Inteiramente exigido
por José Machado eni 38*i
na reta de chegada. O com-
panheiro Sudanez baixou
para 37.-;, porem arrematou
com tudo, e Endro chegou
firme na marca dc 37s2/5.
Dltélío, quc outro dia reaü-
zou excelente pique de pai-
tida no starting-gatc. pode-
ra defender sozinho o nú-
mero sete em lugar dc Rei-
ville. Nos aprontos para a
sétima competição, Spezzia
convenceu ao registrar 37s
na reta, finalizando com
desembaraço, i>elo centro
da raia. Danone agradou
mais do quc Oberti. apron-
tando em 37s, sem apurar,
direção de F. Esteves. desta-
cando-sc entre os que
aprontaram para a prova
de potros. Nas partidas pa-
ra a última carreira. Tifila
impressionou ao registrar
22s nos 3ü0, controlada por
Edson Ferreira.

Corrida de amanhã
l» F..._ -
Crí I- mil

Pernambuco
lança a

_5

Dupla Exata
Recife — No próximo do-

mingo, o Jóquei Clube de
Pernambuco i.tará lançan-
do em caráter experimen-
tal, um novo tipo de após-
tas: será a de dupla exata e
apenas no quarto páreo, pa-
ra ver como o público rea-
ge-

Da Inovação, pois, espe-
ra-se alguma confusão, ató
que seja entendido o seu
funcionamento.

Outra novidade que o
JCP pretende começar é o
funcionamento de máquinas
registradoras de apostas,
em número de três apenas.
Caso esse serviço mecânico
de apostas dè bom resulta-
do, no domingo seguinte já
estarão Implantadas mais
seis máquinas que comple-
tam o esquema previsto.

Deliberação
limita vaga
no hipodromo

O diretor do Hipodromo,
tendo em vista a necessida-

de de abrir vagas nas cochei-
ras para as animais que vão
participar dos leilões dos
dias 11, 12 e 14 de maio, re-
solve, devidamente autori-
zado pelo Conse lho Técnico,
em reunião de 30-3-70, prol-

bir a partir do dia 8-4-76, até
outra deliberação, a entrada
em qualquer de .suas depen-
dências das animais que se
destinem aquele fim.

Reservando, entretanto, o
Ingresso de potros e potran-
cas inscritos nos páreos es-
peciais de leilões, bem como
cavalos Inscritos em provas
clássicas do programa, des-
de que ocorra a existência
de vagas nas cochelras dos
seus responsáveis. Fica, as-
segurada a entrada e m
transito para qualquer par-
ticipação de animais em pá-
reos comuns, findos os
quais deverão as mesmos
serem retirados dentro do
prazo de no máximo 48 ho-
ras.

El Trebol investiu na reta

para se impor a Prince Dino
Ki... ! »

... 2 55

... I 53
. . . ; 5*

4 17

...ti*

1 300 mfttoi

El Trebol, um filho de Elpenor, bem
lançado por Jorge Pinto, que substituiu
Gabriel Meneses, machucado em uma
das mãos, avançou rapidamente na reta
de chegada para dominar Prince Dino e
Majarico nos 1 600 metras do quarto pá-
reo, à noite, em pista de areia pesada,
com o tompo de lm42s.

Charity Fleet, por Fleet Son, do
Stud Veronese, depois de muitos segun-
dos lugares, ganhou a primeira prova,
em I mll 100 metras, sob a direção de
Ivi de Sousa, e Cal Viva, na segunda
colocação, formou a dupla 12. No ter-
ceiro páreo, ganhou o favorito Taru, do
treinador Silvio Morale.s e a prova ime-
dlata foi vencida por Tatié, que se im-
pôs praticamente de ponta a ponta.

4.°
l.o
2 o
3.°

Páreo 1 liOO metros

5.°
1."
2.o
3.°

Páreo a páreo

1.»

1.°
2.o
3.o

Páreo -
pesada

1 mU 100 metros — areia

Charity Fleet, I. Sousa, 56
Cal Viva, J. Escobar, 56
Oul, G. F. Almeida, 57

Vencedor: i2i 0,26 —Dupla: (12) 0.30
— Placês: (21 0,14 e H> 0.13 —Tem-
po: lm9s 3/5 — Filiação: Fleet Son e
Miss Eyeballs — Proprietário: Stud
Veronese — Treinador: H. Cunha.

2.° Páreo — 1 mil metros

6.°
l.°
2.°
3.o

l.o Taru, R. Freire, 52
2.° Ximarrão, S. M. Cruz,
3.o Larujá, J. Queirós, 55

58

Vencedor: (7) 0,23 — Dupla: (14)
0,33 — Placcs: (7i 0.12 e (D 0,14 —
Tempo: lm02s 4/5: Filiação: K!ng's
Favourite e Tariana — Proprietário:
Iracema Alves Morales — Treinador:
Silvio Morales

3.o páreo — I mil metros

l.o Tatié, A. Morales Filho, 54
2,° Copa do Mundo, J. Machado, 58
3.o Miss Lola, G. F. Almeida, 56

Vencedor: (3) 0.27 — Dupla: (24)
0,48 — Placês: (3) 0.16 c (9-duas
faixas). 0,16 — Tempo: lmOüs 4/5 —
Filiação: Tom Poker e La Initié —,
Proprietário: Haras João Jabour —
Treinador i Alcides Morales.

EI Trebol. J. Pinto, 57
Prince Dino, F. Esteves. 56
Majarico, G. A. Fcljó, 53

Vencedor: (8) 0,51 — Dupla: (14)
0.38 — Placês: 181 0,23 e (1) 0,27 —
Tempo: lm42.s — Náo correu: (7)
Hlpnes, excluído — Filiação: Espe-
nor e Prlana — Proprietário: Stud
Wall Street — Treinador: Rubens
Carrapito — Dupla Exata: combina-
çào 08-01: CrS 18.40.

páreo — 1300 metros

Tafo, G. F. Almeida, 54
Alienante, C. Abreu. 54
Rei da Prata, J. Pinto. 55

Vencedor: (7-faixa) 0,36; Dupla:
(14) 0,24; Placés: (7-faixa) 0,35 e (2)
0,50. Tempo: lm22s 1/5; Não correu:
(4) Corretor; Filiação: Xadrez e La-
dy Fafá; Proprietário: Haras João
Jabour; Treinador: Alcides Morales.

páreo — 1 200 metro*

Papyrus, F. Esteves, 58
Calalzo, R. Freire, 55
Celito, A. Garcia 58

Vencedor: (6) 0,15; Dupla: (34) 0,24;
Placés: (0) 0.13 e 19) 0,20; Tempo:
lml7s4/5; Não correram: (3) Cata-
vento e (8) Lageana; Filiação: Fort
Napoleón e Eplnette; Proprietário:
Haras Sáo José e Expedictus; Trei-
nador: Felipe Lavor.

páreo — 1 200 metros
Lord Pintado. G. F. Almeida, 56
Hard Rei, E. Ferreira, 57
Princess Jovial. G. Tozal. 53

Vencedor: (6) 1.34; Dupla: U2) 0,25;
Placês: (6) 0.45 e (1) 0,15; Tempo:
lmlôs 3/5; Nâo correram: (9) Olim-
po e U0> Grafite; Filiação: Lord Rl-
cardo e Maria Perigosa; Proprietá-
rio: Coudelaria Irmãos Faíllace;
Treinador: Guillermo Ullõa; Dupla
exata: embinação 06-01: Cr$ 34,90.

8.o páreo — 1 600 metros

1.° Old River, P. Cardoso, 58
2.° Don Beto. J. Machado, 58
3.° Hery, J. Pinto, 54

Vencedor: (5> 0,69; Dupla: (13) 1,52;
Placês: (5) 0.27 e (D 0,38; Tempo:
lm42s 4/5; Filiação: Artful e Garoa;
Proprietário: Haras Ojigo; Treina-
dor: Oraci Cardoso; Movimento de
apostas: Cr$ 2 milhões 912 mil 371
e 50 centavos.
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J-4 Pr*ç», F lemoi .... 54
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Ju\c Carlos A. Moraes

A temporada de 1959 nn
França teve. umu geração
dc craques, como Ifcrbugcr,
por Vandalc e Flagette, por
E.icamtllo, Dan Cupid, INa-
tive Dancer e. Vtxcnettc.
por Sickle), Shantung, (St-
cambre e Barley Com, por
ll ij p erlon,, Salnt-Cresptn,
(Aurcole c Neoqracy, por
Nearcoi, e Midnight Sun,
iSunny Boy c Polaírc, por
Volcam, entre os mais cate-
gorlzados, m a.. Ilarbagcr
defendendo a blusa de sua
proprietária C. Del üuca.
foi o expoente dos 3 anos,
dominando toda a geração.

Depois dc ganhar sem lu-
ta o Prtx Grcfjulhe, (2 mil
lOúm cm Longchamp, no
grupo ll- e o Prix Hoc-
quart. 12 mil 400m, Long-
champ, uinda pelo grupo
lh, encontrou uma forte
resistência na realização do
Derby Francês, por parte de
Dan Cupld. mas a 200 me-
tros do espelho, zombam
dus esforços do competidor,
com o jóquei C. Chancelier
simplesmente olhando para
trás. Em terceiro lugar, na
mesma prova, finalizava
outro animal famo.o. Mid-
night Sun, da famosa cou-
dclaria de M. D. Dupré,
vencedor a cinco corpos do

Prix Lupin, cm 2 mll lOOm,
em Longchamp. do grupo I.

Os responsáveis por Her-
bager evitaram inscrcve-lo
no Grand Prix de Paris, cm
3 mtl lOOm, para disputar o
Grand Prix dc Saint-Cloud.
(2 mil JOOm. Sci.ií-C.oud, do
grupo fi, em quc êle. sc im-
pós a Shantung. do Baráo
Guy dc Rothschild. quc vi-
nha dc uma terceira colo-
cação no Derby dc Epson.

Herbager voltou a ganhar
no outono o Prix du Prince
d'Orange, sai último com-
promisso para o Prix dc
VArc de Triomphe, cm quc
abandonou definitivamente
as pista?, com uma fratura
incurável de ranilha.

Aos quatro anos mgres-
sou na reprodução c duran-
tc cinco serviu na França, e
seus filhos o levaram uo sc-
gundo lugar na estatística
de reprodutores cm 1966 t
ao oitavo cm 1967. Na mo-
dalidade de corridas dc obs-
tucuios. ocupou o terceiro
lugar cm 196S e foi o cam-
peão dois anos depois, em
1970.

Exportado para os Esta-
dos Unidos, foi leading sire
uagucle pais, com u m a
atuação dc destaque. Dan
Cuptd permaneceu na Fran-
ça, onde morreu como re-
produtor, enquanto Shan-
tung foi negociado para a
Inglaterra.

Quem analisar a pro-
dução desses três maravi-
lhosos campeões da tempo-
rada francesa de 1959. pode
afirmar com segurança quc
eles não desmereceram o
cartaz somado nas ptstas.

Herbager, um excelenlt
corredor, potro fora dc sc-
rie, foi um pai maravilhoso.
Seus filhos mantém nos ha-
ras o prestigio do campeão
e agora, seus netos, mafiíi-
veram a fama da linhagem
paterna, inciuindo Star Ap-
peal, com 11 nfonus clássí-
cas, ganhador na Inglater-
ra, Irlanda, França, Alemã-
nha e Itália.

O reprodutor morreu aos
20 anos, vitimado por ata-
que cardíaco, em plena ati-
cidade no Clairborne Farm.
Tanto na França como nos
Estados Unidos, deixou uma
i'U-i05a l-.sta de campeões.
Ele foi o melhor de uma ex-
celente geração, entre os
mais txiIi05-oj da criação
francesa.

5 55
12 55
9 55

7."
l.o
2 o
3.°

Cr$ 478.140,95
CONCURSOS ACUMULADOS

Estáo acumulados para as próximas corridas do
JOCKEY CLUB BRASILEIRO, os concursos de 7 pontos

Sábodo, dia 10  CrS 220.562,65
Domingo, "11 72.745,75
2a.-feira " 12 184.832,55

ip

Telefone para
264-6807

e faça uma assinatura do

JORNAL DO BRASIL

A criação brasileira,
entre uns 900 reprodutores
registrados, nos estabeleci-
mentos dc criação, r.áo tém
um único filho dc Herbager.

Sabe-se que o Mondesir
importou em 1975. dentro
de um plano de expansão
racial, a égua Mistome. fl-
lha dc Tompion e Mist. por
Tornado, cheia do reprodu-
tor Lionel, um dos melhores
descendentes d'' Herbager.

Mistome, irmã materna
do famoso reprodutor Misti,
ganhador clássico de oito
provas de grupo, e por duas
vezes place no Pru de L'Arc
dc Triomphe, em maio de
75. deu á luz a um potro dc
nome Savarin, belo c per-
feito, com 50 quilos.

Lionel, pai de Savarin, ca-
valo dc grande porte —
lm 67 — nascido em 63, por
Herbager e La Starda, mãe
de três ganhadores, por
Fcrvent. foi duas vezes ven-
cedor do Grand Prix de
Deauvillc, 2 mil 600m, do
grupo II c também obteve
dois terceiros lugares no
Prix de VArc dc Triomphe.

Savarin pode ser o Her-
bager que a criação brasi-
leira 'umea teve.
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Brasil é tri no basquete se vencer a Argentina
Mcdclin, Colômbia — Ao

disputar hoje à noite o tltu-
lo dc campeão do XXVI
Sul-Americano dc Basquete-
boi Masculino, contra a Ar-
gentlna, o Brasil luta por
três coisas ao mesmo tem-
po: conseguir a 10a. vitória
no ranking desta compe-
tição e que o colocará na 11-
derança geral, até agora dl-
vldlda com o Uruguai; al-
cançar o trlcampconato, a
exemplo do que já aconte-
ceu nos anos de 58, 60 e fll;
c, finalmente, o objetivo
mais Importante — o de
provar que realmente pos-
sul condições de pretender
uma vaga para os Jogos
Olímpicos de Montreal, nas
eliminatórias previstas para
a cidade canadense de Ha-
milton.

A partida não apresenta
favorito, pois se os brasi-
leiros de Inicio eram apon-
tados como o.s mais cotados,
o transcurso do Campeona-
to serviu para desmanchar
tal Impressão. A Seleção do
Brasil, dona de bons valores
Individuais, não vem exibiu.
do um jogo de conjunto po-
sitivo, talvez até ]>ola fragl-
Iidade do.s adversários. Já a
Argentina ganhou todos os
adversários com categoria e
mostrou condições de con-
qulstar o Campeonato, feito
que Já alcançou em seis
oportunidades. Na prclimi-
nar de hoje Jogarão Uru-
guai x Chile.

DESFALQUES PESAM

O técnico Edson Bispo
dos Santos possui uma Jus-
tificativa para o fato de os
brasileiros ainda não terem
mostrado um Jogo de açor-
do com o seu prestígio In-
ternacional. Ele trouxe para
Medelin uma equipe dcsfal-
cada de vários jogadores
importantes, como é o caso
dos pivôs Marquinhos e Ro-
bertão: do experiente Hélio
Rubens; e dos eficientes
Fausto e Adilson. Portanto,
só ai figuram os integran-
tes de um time completo e
de excelente nivel técnico.

Mesmo assim, o treinador
acredita que a equipe em

ação neste Sul-Americano
poderá apresentar-sc multo
melhor hoje, Justamente
quando realiza o seu com-
promisso mais Importante.
Para enfrentar a Argcntl-
na, Edson Bispo conta com:
Ubiratã, Carioqulnha, Z é
Geraldo, Dódl, Mareei,
Gilson, Paulinho, Zezé, Lui-
slnho, Jorge Maravilha e
Wilson Renzl.

A Argentina tem a seu
crédito o fato de dispor de
uma Seleção calcada n a
equipe do Clube Atlético
Obras Sanitárias de La Na-
ción. campeão mundial.
Além disto, conta com o re-
forço dos jogadores Oher-
man, Gonzalez e Aguirre, os
dois primeiros do Palmeiras
e, o último, pertencente ao
Amazonas Franca, clubes
de São Paulo. Completam o
elenco: Martin, Rafaelll,
Prato, Perazzo, Pellandinl,
Guitar, Benltez, Cadillac, t
Verga.

A.s duas Seleções conse-
giuram as seguintes vitó-
rias, até o momento: Brasil

Uruguai. 81 a 47; Para-
guai. 79 a 40; Chile, 109 a
09; Colômbia, 94 a 50; Peru,
91 a 06. Argentina — Peru,
107 a 75; Uruguai, 80 a 62;
Paraguai, 89 a 79; Chile, 110
a 77.

Pela antepenúltima roda-
da. encerrada na madruga-
da de ontem, o Uruguai as-
segurou praticamente o ter-
ceiro lugar, ao derrotar a
Colômbia, por 66 a 60. Na
preliminar, o Peru obteve a
única vitória, em seu último
compromisso, superando o
Paraguai, por 87 a 82. No
Sul-Americano anterior, os
peruanos ficaram em tor-
ceiro lugar, sob a orien-
tação do técnico brasileiro
Ari Vidal.

Sem levar em conside-
ração os dois jogos d e
ontem à noite, pela penúl-
tima rodada, a classificação
dos concorrentes é: 1' lugar

Brasil e Argentina, lnvic-
tos; 3* — Uruguai, duas
derrotas: 4"? — Colômbia e
Chile, três; 6' — Paraguai,
quatro; 7Ç — Peru, cinco
derrotas.
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João Saldanha

Gilson converte de tapinha, no jogo em que o Brasil venceu o Peru

Torneio Banana Bowl
tem jogos amistosos antes
da inauguração oficial

Gastão Brum segue para
Testar Soling na Pré-
Olimpíada de Hyeres

São Paulo — Começa
amanhã, às 9 horas, o Tor-
neio Internacional de Tênis
Banana Bowl, nas quadras
do TénLs Clube de Santos,
com equipes do Brasil. Peru,
Equador, Venezuela, Bolívia,
Ohilc, Paraguai, Uruguai,
Estadas Unidas, Japão, Es-
panha e México.

Com Jogos de simples, du-
pias c por equipes (mascull-
no e feminino), o Torneio
promovido pela CBT vai até
o próximo dia 18. Hoje, an-
tecipando-se à abertura ofi-
c.lal, haverá jogos amistosos
a partir da.s 19h, reunindo
apcna.s tenistas brasileiras.
A maioria das 200 inscritos
Já se encontra em Santas,
e, entre eles, de.stacam-.se os
norte-americanos Van Vini-
clu.s e Murray Gottfried.
ex-campeões mundiais juve-
nis.

A competição era disputa-
da inicialmente no Clube
Pinheiros, de São Paulo, e
esta será a quarta vez que»
se realizará no Tênis Clube
de Santas. O objetivo prin-
cipal do campeonato é reu-
nir os jovens praticantes de

tênis, para revelar as novos
valores cia modalidade.

TAÇA DAVIS

Santiago — A equipe de
tênis do Chile que disputará
com os representantes da
África do Sul a fase final
da Zona Americana da Ta-
ça Davis, chega a esta Capi-
tal na próxima sexta-feira.
Patrício Cornejo, Álvaro
Fillol e Belux Prajoux
estão na França partlclpan-
do do Torneio Internacional
de Nice.

O tenista número um do
Chile, Jaime Fillol, que está
competindo nas Estados
Unidos, só poderá chegar a
Santiago no dia 20 de abril,
antes do inicio da fase final
da Zona Americana da Ta-
ça Davis, que será nas dias
23, 24 e 25 de abril, no Está-
dio de Tênis de Santiago.
Os tenistas da África do Sul
chegam ao Chile na próxi-
ma semana.

No ano passado, os chile-
nos derrotaram os sul-afrl-
canos por 5 a zero, e conti-
miam favoritos.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
DEPARTAMENTO GERAI DO PESSOAL

DIVISÃO ADMINISTRATIVA

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS

N.° 01/76-DGP

AVISO

Gastão Bru m , campeão
brasileiro da Classe Soling,
embarca esta noite — 22
horas — para a cidade
francesa de Hyeres, onde
será disputada, de 17 a 23
deste més. a Semana Pré-O-
límpica que servirá de teste
para ele tentar uma vaga
na equipe brasileira que irá
aos Jogos Olímpicos de
Montreal.

Gastão Brum que viajará
com seu irmão Vicente c
Andreas Weigert, proeiros
do barco, passará antes por
Gênova (Itália), para apa-
nhar o barco que alugou
naquela cidade. A primeira
regata da série será no dia
17, com pesagem e medição
dos barcos dois dias antes.

A Classe Laser promoverá
neste fim de semana a re-
gata Prefeitura de Ararua-
ma, na lagoa daquele muni-
cipio fluminense com a par-
ticipação já confirmada de
30 Iatistas do Rio de Janei-
ro, Cabo Frio e Búzios. Se-
rão disputadas duas regatas
amanhã, a primeira às
13h 30m e a outra logo após.
O início da terceira regata,
domingo, será as lOh, com

entrega de prêmios às 13h,
na sede da Prefeitura.

Pedro Paulo Petersen. do
Caiçaras, embarca amanhã
para a Europa, onde parti-
cípará dc uma série de
competições na Classe Tem.
pest, tentando Justificar
com bons resultados sua In-
clusão na equipe que dispu.
tara os Jogos Olímpicos. Pe.
dro Paulo, tricampeão mun-
dial da Clas.se Pingüim, via-
jará com o proelro Roberto
Luís, c sua primeira prova
será a Taça Presidente da
Itália, dc 22 a 25 próximos,
na cidade de Allasio. Em se-
guida, participará do Cam-
peonato Europeu, também
cm Allasio.

OPTIMIST

Com a presença de uma
equipe dos Estados Unidos e
mais 80 barcos representan.
do o Brasil e outros paises
sul-americanos, será Inicia,
do terça-feira em João Pes-
soa o IV Campeonato Sul-A-
merleano Aberto de Classe
OiKimist. organizado pelo
Iate Clube da Paraíba •
Flotllha Tambau.

O Presidente da Comissão de Licitação do De-
partamento Geral do Pessoal — DGP, órgão do Minis-
tério do Exército, comunica que fará realizar às 10
horas do dia 30 de abril de 1976 a Tomada de Pre-
ços n.° 01/76-DGP, cujo edital assim se resume:

OBJETO:
Aquisição de 87.360 (oitenta e sele mil, trezen-

tos e sessenta) metros de poliéster para capeamento
de documentos.

Bobinado em rolo, com comprimento de 60 a
70 metros, largura 4" (102 mm) espessura 0,045 mm.

EDITAL E ESPECIFICAÇÕES
O Edital, as especificações e os esclarecimentos

necessários poderào ser obtidos diariamente das 14:00
às 16:00 horas, na Divisão Administrativa do Depar-
tamento Geral do Pessoal, Setor Militar Urbano, Quar-
tel General do Exército, Bloco "E", 3.° andar, Bra-
sília - DF.

Brasília, DF, 7 de abril de 1976

Hélvio de Araújo Nunes — Ten Cel
Presidente da Comissão de Licitação do

Departamento Gerei do Pessoal

RFFSA^
repubucb Ftotnniivo oo onnsu

MINISTÉRIO 00S TRANSPORTES
REDE FERROVIÓRID FEDERDL S. fl.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Senhores Acionistas a se reu-

nirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede so-
ciai, à Praça Duque de Caxias, 86. no próximo dia 19
(dezenove) do mês corrente, às 09:00 (nove horas), a
fim de, na conformidade dos Estatutos Sociais:

a) — deliberarem sobre o Relatório, o Balanço
Geral e a Conta de Lucros e Perdas, rela-
tivos ao Exercício de 1975, e o Parecer do
Conselho Fiscal;

b) — elegerem Diretores e os Membros efetivos
e Suplentes do Conselho Fiscal;

c) — fixarem os honorários do Presidente e Di-
reteres e a remuneração do Conselho Fis-
cal;

d) — fixarem a remuneração do Perito Contador
escolhido pelo Conselho Fiscal para assis-
li-lo;

e) — deliberarem sobre outros assuntos t!e .nle-
tesse da Empresa.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1976.

(a) Stanley Fortes Baptista
Presidente

Emerson vem
ver as obras
do Autódromo

Emerson Fittipaldi deve-
rá vir ao Rio na terça-feira,
para visitar as obras do no-
vo autódromo, a ser lnaugu-
rado em outubro. Estas In-
formações íoram prestadas
pelo presidente da Confedc-
ração Brasileira de Atitomo-
bilismo. Charles Nacache.

O dirigente está entuslas-
mado com o andamento da
obra. que a partir desta se-
mana passou a contar com
as arquibancadas utilizadas
pela Riotur na Avenida Pre-
sidente Vargas, durante o
carnaval.

PROVA EXTRA

Para marcar a abertura
do Autódromo do Rio, a
Confederação pensa organi-
zar uma corrida lmportan-
te. Ainda não ficou definido
o tipo de competição, mas é
provável que seja efetivada
uma prova extra-oficial, pc-
lo Campeonato Mundial de
Marcas.

Como o Brasil nào dispõe
de nenhum piloto dlsputan-
do este Campeonato, a CBA
pretende alugar três carros
e cedê-los a Emerson Fittl-
paldi, José Carlos Pace e
Ingo Hoffmann. Assim, ha-
veria um interesse b e m
maior do público para assis-
tir à prova e às solenidades
de inauguração do Autódro-
mo.

Ingo está Inscrito na pri-
meira prova do Campeona-
to de Automobilismo da Eu-
ropa, de Fórmula-2, prevista
para domingo, no Autódro-
ano de Hockenheim, perto
de Manhelm, Alemanha
Ocidental. Na oportunidade,
será prestada uma homena-
gem ao piloto escocês Jim
Clark, que ali morreu em
1968, também numa compe-
tlçào de Fórmula-2.

FAMÍLIA DESCANSA

São Paulo — Acompanha-
dos de suas mulheres e fl-
lhos, Emerson Fittipaldi e
seu Irmão, Wilsinho, viaja-
ram ontem cedo para a cl-
dade de Araraquara. onde a
familia possui unia fazenda.
Lá, todos flcarfio descan-
sando até domingo, embora
Wilsinho possa vir rápida-
mente à Capital, hoje à tar-
de, a fim de acompanhar o
trabalho de preparo do ter-
ceiro chassi do projeto Oo-
persucar TD-H. O ohasal
deverá ser embarcado na
próxima semana para a In-
glaterra.

Joguinho ruim
-._arr^OL sú viais qu menos.

Ê_j Talvez com mais um
t^ jogo esse time rendes-

se melhor. Quc7n sabe,
se tivessem aproveitado a para-
da em Curitiba? Quando li no
jornal c deu no rádio qüe mna
Comissão tinha estado Ia ven-
ficando hotéis c campos, cal-
culei que era para utn descanso
no meio do caminho e úm trei-
nozinho. Nada feito. Só ginãs-
tica, o público ficou brabo c em
vez de dizer boa viagem, deu
uma vaia nos rapazes. Ora bo-
las, então o que foram fazer em
Curitiba? Por que não Porto
Alegre ou Florianópolis? Acho
que melhor sena ir direto para
Assunção, bater pelo menos
uma bolinha no Estádio Dcjeu-
sores dei Chaco. Os jogadores
não se conhecem e quanto mais
treino melhor.

A parada em Curitiba as-
sim, nao passou de uma cha-
teação para os jogadores e pa-
ra os torcedores locais, que que-
riam ver os selecionados. E se o
caso cra o dc fazer relações pu-blicas, então que alguc/n res-
ponsável por isso ficasse por Ia
distribuindo escudos e flamu-
las na Rua Quinze. Dana me-
lhor resultado do que a guias-
tica apresentada.

Penso que o Brandão deve
reagir contra esses esque7nas
que nada tèin a ver com fute-
boi. O time ate que tc7n se sai-
do be7n. Sempre jonnado em

cima da hora mas tem jogado
C07/1 senedude. Claro que sem
nenhum sentido de conjunto e
isso é muito num para jogado-
res de primeira classe. Causa-
lhes prejuízo moral e ta7iibcm
a seus clubes.

Em todo caso vencemos os
argentinos em casa deles, tam-
bém os uruguaios e saímos sem
perder o jogo contra o adversa-
rio mais fraco, o Paraguai. O
time brusileiru náo acertou
mesmo assim dava jHira ganhar
bem o jogo. O juiz é desonesto
e merece atenção da Confedera-
ção Sul-Ainencana. E se esta
não der bola. u FIFA deve to-
mar conhecimento desse rato
imperturbável. Dele e dc seu
bandeira que estava do lado da
tribuna principal, também um
rato inconfundível. Nosso time
ficou temeroso de encostar 7ios
adversários porque cra falta.
Dentro du arca. pênalti como o
que foi marcado, e isso é ndi-
culo. Mas mesmo com o ratão
que apitou, daria para ganhar
com um treino ou dois, em vez
de ficar á toa cm Curitiba. Náo
vale destacar jogadores. Sena
injusto num jogo em que se tor-
cia para que terminasse, náo
S07iicnte porque cra desagrada-
vel se assistir a um esbulho
(tres jogadores paraguaios qua-
se expulsaram o juiz e ficaram
a dois metros numa barreira.
O juiz queria três metros), mus
também porque nosso time pre-
cisa ser defÍ7iido e treinar.

:¦*!*•>

Vôlei brasileiro estréia
na Europa contra a França

Br.xsil x França, ao dia 15 de junho,
em Paris, será o primeiro jogo da Sele-
çào Brasileira Masculina de Voleibol na
excursão que íara à Europa, como parte
dos preparativos para as Olimpíadas de
Montreal. A equipe embarcara dia 13;
para um total de 10 jogos, participando
inclusive num torneio na Hungria.

A tabela das partidas é a seguinte:
dia 15 — com a França: dia 11 — com
a Bélgica: dias 19, 20 e 21 — contra a
Polônia, campeã mundial; de 23 a 27 —
participação no torneio da Hungria. Os
jogas serão disputados no pais dos ad-
versãrios e o regresso da Seleção está
previsto para 28 ou 29 do mesmo mês. O
Torneio Internacional no Brasil, progra- .
mado para abril, ainda depende de con-
íirmação dos times convidados pela CBV.

Brasileiro juvenil
O Congresso Técnico de Abertura do

Campeonato Brasileiro de Voleibol Juve-
nil será realizado amanhã, às 19 horas,
no auditório Alberto Rangel, na Biblio-
teca Pública do Estado do Amazonas, em
Manaus. O campeonato começa domingo
e vai até o dia 17, com Jogas nos ginásios
de esportes René Monteiro e Atlético Rio
Negro Clube.

Com as dispensas de Maria de Lour-
des e Edson, estào definidas as duas sele-
ções representantes do Rio de Janeiro,
sendo que a equipe masculina tentará o

... sexto-tituloeonsecutivo.. Além_ dos_cario-_ _
cas, participarão do Cami>eonato 6elc-
ções de São Paulo, Alagoas, Pernambuco.
Amazonas e Pará — nas duas categorias

EB AP não treina
muito para os
Jogos JB-Shell

A ialta de tempo para treina-
mentos, devido principalmente ao
periodo de estágio e à dificuldade
para formação de equipes de espor-
tes coletivos, sâo os maiores proble-
mas da EBAP (Escola Brasileira de
Administração Pública) nos Jogos
Universitários JORNAL DO BRA-
SILShell.

A Faculdade subsidiária da
Fundação Getúlio Vargas tem 250
alunos, e no ano passado participou
do JB Shell colocando-se em 259 lu-
gar na Taça Eficiência, com um to-
tal de 14 pontos.

O diretor da Associação Atléti-
ca da Faculdade, aluno Rogério Aze-
Vedo, informou que serão promovi-
dos torneios internos para a seleção
de atletas capazes de representar a
EBAP nas mais diversas competi-
ções. Os treinamentos estão sendo
realizados no Forte do Leme aos sá-
bados e terças-feiras. Nos esportes

, individuais o atleta recebe a orien-
tação de treino que deve seguir, t
treina por conta própria.

A Faculdad» pretende Insere-
ver-se no JB-Shett em andebol, fu-
tebol de campo • salão, vôlei, atle-
tismo, natação, Judô, ginástica e
xadrez.

— Bahia e Brasília — na masculina —,___'.
Ceara e Minas — na feminina.

O Campeonato Brasileiro a.s^imlu
maior Importância, pois todos as jogos
serão observadas por uma Comissão Tec-
nica escolhida pela CBV. tendo como um
de seus membros o técnico japonês Mat-
sudaira, a Iun de convocar as atletas que
iniciarão o.s treinamentos na Seleção
Brasileira da categoria, com vistas ao
Sul-Americano de La Paz. em 3gosto. e
ao I Mundial Juvenil, em setembro de 77,
no Brasil.

O embarque da delegação do Rio se-
rá às llh45m pela Transbrastl, e suai %
lormaçào è a segumte: chefe — Cid
Mauricio Medina. presidente da FMV.
equipe feminina: técnico — Enio Flguei-
redo; assistente — Ramon Papi Júnior; ,
atletas — Elisa. Lenice. Titila. Isabel, k
Mareia. Marilia, Norma. Regina, Raselia-
ne. Rosita, Mônica e Midian. Masculina:.
técnico — Célio Cordeiro; assistente —
Décio Viottl; atletas — Antônio Carlos,
Bernardo, Cândido, Fernando, Joào
Cláudio. José Cláudio, José Ricardo. Pau-
Io Roberto, Vantuil, Nel, Nelson e Gran-
jeiro.

Pernambuco

As equipes Juvenis de voleibol de
Pernambuco embarcam hoje para
Manaus, a fim de disputar o Campeo-
nato Brasileiro da categoria, tendo como
maior destaque o Ume feminino, que
tentará o segundo titulo consecutivo,....
além de ter vários atletas e o técnico da
Seleção Brasileira.

Técnico prevê -Z
maus resultados!
para a natação z

Porto Alegre — Os nadadores brasi-
leiros. que foram obrigados a apresentar .
índices na Copa Latina e no Torneio In-
ternacional de Winnipeg dificilmente re-
petirào suas melhores marcas nos Jogos
Olímpicos de Montreal.

A previsão é do técnico gaúcho Mau-
ri Fonseca, que a partir da próxima se-
gunda-feira reiniciará os treinamentos
de Sérgio Pinto Ribeiro, que estava nos
Estadas Unidos e é um dos pré-convoca-
dos para as Olimpíadas. Na opinião do
técnico, nem o Sérgio nem os outros na-
dadores deveriam passar por dois poli-
mentos antes das Olimpíadas, o que aca-
bará sendo prejudicial.

Exigência indevida
Mauri Fonseca disse que. após o Tro-'

féu Brasil de Natação, os treinadores
convocados para fazer parte da equipe
da CBD combinaram que os nadadores
não deveriam receber poümento antes
das Olimpíadas. Entretanto, afirmou, o
Comitê Olímpico Brasileiro resolveu de-
pois restringir o privilégio apenas a qua-
tro atletas: Rômulo Arantes, Djan Ma-
druga. Flávia Nadalutti e José Silvio Fio-
lo. Quanto a Sérgio, que estava trelnan- .
do nos Estados Unidos, o técnico decla-
rou que o nadador foi obrigado a M pi»-
parar para atingir o Índice, sob am**$a
íe ser aesconrocado.

6 treinador, um pouco transtornai»
eom «sse problema, disse ainda qiie a
CBD alegou que desconhecia as Con-.
dições de Sérgio, pois ele estava trelnan- ;
do no exterior.

— Só que o Djan Madruga também
estava na mesma situação e dele nada
foi exigido — finalizou Mauri.



JORNAL DO BRASIL D Sexta-feira, 9/4/76 D 1" Caderno
ESPCR1Í 29

Fiord lidera o
Masters de golfe
com 65 tacadas

H.n.lulu/Ufl

AiiRusla, Estados Unidos
— O profissional norte-
americano Ray Floyd, de 33
anos, assumiu ft liderança
do Masters Tournament.
após a primeira volta, dis-
pulada ontem no campo do
Augusta National Golf Club.
Floyd cumpriu o.s 18 bura-
cos em 65 tacadas — scto
abaixo do par — o nuc lhe
deu a vantagem de um st-
roke sobre seu compatriota
Andy North, um profissio-
nal dc pouca lama no cir-
culto profissional da PGA.

A atuação do brasileiro
Prlscllo Gonzalez Dlnls dc-
cepclonou. Depois de terml-
nar com excelente aprovei-
tamento, obtendo resulta-
dos abaixo do par do cam-
po, ele ontem anotou um-
cartão de 78 tacadas, c hoje
terá que melhorar multo
seu Jogo para não ser atln-
gido pelo cut-off. Gary
Player, que jogou com Prls-
cilo, também não se desta-
cou, marcando 73 tacadas.
O favorito Jack Nicklaus —
profundo conhecedor d o
campo — deu 67 tacadas.

QUEM SE DESTACOU
Os mais bem colocados

após a primeira rodada
sáo: l9 Raymond Floyd
(32-33), 65 tacadas; 2o Andy
North, 66; 3o empatados,
Larry Ziegler e Jack Nic-
klaus, 67; 5 o empatados,
Lou Graham, Dave Hill,
Buddy Allln e Rick Massen-
gale, 69; 9o empatados, Rod
Curi e- Ben Crenshaw, 70;
11° empatados, Jim Colbert,
Eddic Pearce. Hale Irwin,
Hube rt Green, Curtis
Strange (amador), Pat
Fltzsimons, Bob Gilder, Ge-
ne Llttler, Jerry McGee,
Johnny Miller e Billy Cas-
per, 71 tacadas.

Ray Floyd só consolidou a
liderança nos últimos qua-
tro buracos, quando, jogan-
do muito bem o putter, con_
seguiu birdies consecutivos.
Mas a grande jogada dc on-
tem ficou com Jack Nic-
klaus, que anotou um t»glt

no buraco 15, um par cinco
de 520 jardas.
GOLFE NO RIO
•Hortèncla Weisshurm,

com 73 net, foi a vencedora
da Medalha Mensal do lia-
nhangà Golfe Clube, Jogada
ontem, em stroke play e 18
buracos. No Oávea, Eva
Eliel. com 72, ganhou a pri-
moirn. categoria, e Glória
Blockcr, com 68, a segunda,
sendo a competição dispu-
tada na mesma inodalida-
de.

Os resultados foram o.s
seguintes: no Itanhangá —
iv _ Hortència Weisshunn,
com 73 «et; 2o — empata-
das com 7, Lygia Porto e
Laurie Henderson; e em W
— Fllvla Silveira, com 76.
No Gávea — primeira cate-
gorla — 1" — Eva Eliel, com
72; 2o — Greta Bragstron e
Cecilia Grimaud, cada uma
com 73; segunda — Io —
Glória Blockcr, com 68; —
2o — também empatadus
Carolinc Gassman e Beth
Malarnoy, ambas com 72
net.

Em Recife, o Caxangá
Golfe e Country Clube rea-
liza um torneio Interno a
fim de selecionar 12 Jogado-
res, sendo quatro para a
equipe feminina e oito para
a masculina, a fim de parti-
ciparem do Torneio de Bra-
silla, a partir do dia 16. O.s
treinamentos sáo dirigidos
pelo professor Abilio Cor-
deiro, que pertencia ao Pe-
trópolis Golfe Clube, e pelo
diretor do Departamento de
Golfe, Richard Connoly.

A competição interna ter-
mina hoje, e esta sendo dis-
pulada em 72 buracos, na
modalidade stroke-play. A-
pós os primeiros 36, Richard
Connoly lidera a categoria
scratch, enquanto Serginho
Lucena, primeiro na de 13 a
24 de handicap, vem sendo
muito elogiado pelo técnico
Cordeiro. Na parte íemlnl-
na, o maior destaque é Gra-
ce Fellows, primeira coloca-
da na scratch.

Flu c campeão
de esgrima

O Fluminense sagrou-
se campeão de florete
masculino do Torneio de
Esgrima Cidade de Porto
Alegre, iniciado ontem à
noite naquela cidade,
chegando à íase final
com três atiradores: Ar-
tur Cramer, Marcos Bor-
ges e Roberto Lage.
Além dos três cariocas,
foram finalistas na pro-
va de florete masculino,
que abriu a competição,
o gaúcho Ubirajara Bor-
ges e os paulistas An-
dres, Frederico Alencar
e Francisco Buonasina.
Para hoje está progra-
mada a prova se sabre,
com 19 participantes.

Nelson ganha prova
de concurso hípico
na cidade de Pau

Pau, França — O glnetc
brasileiro Nelson Pessoa Fl-
lho venceu ontem a segun-
da prova da primeira etapa
do Concurso Hipico de Sal-
tos de Obstáculos desta
cidade. Nelson Pessoa mon-
tou Saphyr c não cometeu
faltas durante o percurso.

Na primeira prova, Nél-
son havia se classificado em
segundo lugar com Dirka,
também sem cometer faltas,
e a vencedora da prova,
Philipe Marie, conseguiu
tempo menor que o dele.

HOJE, NA HÍPICA

O torneio dc abertura da
temporada dc saltos da
Sociedade Hípica Brasileira
começa hoje, às 20 horas,
com a realização de três
provas. Anthony Ross (ml-
rim), Luis Marcelo Pereira
(sênior), vencedores do tor-
neio de abertura da Fede-
ração Eqüestre do Estado
do Rio de Janeiro, na sema-
na passada, e Cláudia
Itajahy, que no ano pas-
sado conquistou o titulo de
campeã estadual e brasi-
leira de mirins, são os des-
taques da competição.

A competição de abertura
da temporada da SHB serve
aos cavaleiros e amazonas
cariocas como mais uma
oportunidade de preparação
paxá o Torneio Está-Nova
Ipanema, que reunirá os
melhores glnetcs dp vários
Estados, de 23 a 25 de abril,
no Rio.

A programação da SHB é
a seguinte:

Hoje — 20 horas — prova
,para mirins do tipo precisão
com uma barragem a l,20m
de altura; prova para Juni-
ors do tipo Tabela C; prova
para seniors, do tipo nor-
mal ao cronômetro e obs-
taculos de 1,20 a l,30m de
altura.

Amanhã — 16 horas —
prova para mirins, ao cro-
.nómetro; prova para juni-
ors, do tipo precisão com
uma barragem a 1,3 0 m ;
prova para seniors do tipo
precisão com uma barra-
gem a l,40m.

Domingo — 10 horas —
prova para animais estre-
antes, do tipo normal com
um desempate; às 16 horas
— prova para mirins, do
tipo caça com obstáculos dc
l,20ra; prova para Junlors
Com percurso a americana
«f obstáculo! de l,30m; pro-

va para seniors, do tipo
precisão com obstáculos de
l,30m de altura e uma bar-
ragem de l,40m.

NOVA IPANEMA

As inscrições para o Tor-
neiro Esta-Nova Ipanema
de Saltos e Adestramento,
promovido pela Federação
Eqüestre do Estado do Rio
de Janeiro, termina no dia
18, e a partir de 20 dc abril
começam a chegar ao Rio
os concorrentes. A atração
do torneiro será a partici-
pação dos ginetes que re-
presentaram o Brasil nos
Jogos Pan-Americanos d o
México, em outubro: Diana
Osward, Ingrid Borghoff
Troyko e Gérson Borges da
equipe de adestramento que
conquistou a medalha de
bronze; e Eduardo Alegria
Simões, José Roberto Rey-
noso Fernandes e Ricardo
Gonçalves Filho da equipe
de saltos.

WATER-PÔLO

As rodadas do Torneio
Rio—Sáo Paulo de Water-
Pólo dos dias 15,17 e 18 des-
te més foram transferidas
para 27 de abril e 1 c 2 dc
maio, a ]>edido do.s jogado-
res, ja que pela tabela os
Jogos cairiam na Semana
Santa. As partidas deste
fim de semana, cm São
Paulo, c as de terça-feira,
no Rio, íoram mantidas.

Amanhã, na piscina do
Paulistano, a partir das 16
horas, jogam Guanabara x
Pinheiros e Botafogo x Pau-
listano. Depois de amanhã,
no mesmo local, as 9 horas,
trocam-se o s adversários.
Na terça-feira, no Botafogo,
a rodada é Fluminense x
Guanabara c Gama Filho x
Botafogo. Na primeira ro-
dada, o Guanabara empa-
tou de 5 a 5 com a Gama
Filho c o Fluminense ven-
ceu o Botafogo por 8 a 5.

A terceira c última etapa
do Torneio de Principiantes
começa na segunda-feira,
com a seguinte tabela: dia
12 — Canto do Rio x Fia-
mengo e Botafogo x Tijuca;
dia 11 — Canto do Rio x Tl-
Juca e Flamengo x Botafo-
go: dia 20 — Tijuca x Fia-
mengo e Botafogo X Canto
do Rio, sempre na piscina
dos últimos.

PÓLO

Começa amanhã a Taça
Washington Rego Pinto de
Pólo, segunda competição
do calendário da Federação
de Pólo do Rio de Janeiro.
Os Jogos da primeira roda-
da serão realizados no cam-
po do Itanhangá, a partir
das 14 horas, e sáo: Leões x
Águias e Trevos x Tigres.
No domingo haverá a se-
gunda rodada com as Jogos
Águias x Trevos e Tigres x
Besouros.
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Campo Neutro

Atletas de São Paulo e
Minas vêm-se preparar
para os Jogos Olímpicos

A competição, que será
disputada no sistema de to-
dos contra todos, tem cinco
equipes Inscritas: Águias —
Marcos Camlsão. Sérgio Vil-
leia, Fernando Friedheim t
Carlos Vlllela; Trevos —
Sérgio Figueiredo, Alexan-
dre Pereira de Souza, Alber-
to Ferraz, Paulo Pereira dc
Souza; Leões — Ronaldo
Xavier de Lima, José Luis
Lopes, Eduardo Secco e Ha-
milto Prisco; Tigres — Ar-
mando Klabin, Gilton Bri-
lhante, Daniel Klabin c
Luis Quattronl; Besouros —
Jorge Rangel, Ari Castilho,
Sérgio Alberto Monteiro dc
Carvalho, Olavo Monteiro
de Carvalho e Paulo César
Tovar.

Chegam hoje ao Rio, os
atletas paulistas e mineiros
que participarão, amanhã e
domingo, na pista do Está-
dio Celio de Barros, dos
preparativos para os Jogos
Olímpicos de Montreal. A
competição, aberta a clubes
c atletas, é promovida pela
Federação de Atletismo do
Rio de Janeiro.

A delegação dc atletismo
que disputará no Chile o
Torneio Internacional Or-
lando Guaita viajará quin-
ta-ícira para Santiago. A
equipe, integrada por 16
atletas, um técnico c o che-
fc, viajará em duas turmas:
uma de seis pessoas, pela
Lan-Chlle e o restante pela
Varig.

A divisão que a CBD fez
ontem para a viagem ao
Chile é n seguinte: Lan-
Chile: Pedro Henrique Tole-
do (técnico), Geraldo Alol-
sio Rodrigues, Rosa Maria
Aparecida. Maria Angelina
Bosos e Marli dos Santos.
Varig: Dclmo c Rui da Sil-
va, Benedito Francisco Car-
los, José Romão de Andra-
de, João Carlos de Oiiveira,
José Carlos Jacques, Renato
Bortolocci, Luis Carlos dc
Sousa. Silvlna das Graças
Pereira, Esmeralda de Jesus
Freitas e Conceição Jcre-
mias.

Aloisio de Araújo. Benedito
Porto, Fernando Morais,
Geraldo Pereira. Sandra Al-
meida e Paulo Porfirio.

Quatro clubes paulistas
confirmaram presença no
Troféu Brasil, dos dias 24 e
25, no Rio: Hebraica, Gré-
mio de Araçaiuba, Sáo Ber-
nardo c Brasil, de Santos
Na véspera, a Federação,
responsável pelo controle
da competição, recebeu a
inscrição dá SOGIPA c do
Joinvilc.

ESMERALDA

PAULISTAS

Os atletas paulistas, espe-
rados hoje no Rio, sáo ai
seguintes: João Carlos de
Oliveira, Benedito Francis-
co, José Romão, Conceição
Jeremias, Renato Bortoloc-
ci, José Carlos Jacques, josé
Luis Oarabolante, Maria
Angelina Boso, Odete Do-
mingos, Marllz dos Santos,
Mirlan Inácio, Rosa Maria
Aparecida, Carlos Bianchl,
Fernando Elias, Darci Leão
Pereira, Bcatrim Bonfim,

Com três quilos a menos,
Esmeralda de Jesus Freitas
embarca esta noite de Belo
Horizonte para o Rio. espe-
rando melhor resultado téc-
nico e alcançar o indice de
Us4, exigido pelo Comitê
Olímpico Bra.-ulcíro.para in-
clui-la na equipe que irá a
Montreal.

Em seus últimos treinos,
na pista da Policia Militar,
ela conseguiu o tempo de
17s6 nos 150 metros, o que
representa progresso em ro-
laçáo a marca da compe-
tição dc Sáo Paulo, onde fez
apenas lis 6 nos 100 metros.

Esmeralda começou a se

preocupar desde o momento
cm que foi obngada a cum-
prlr o indice de lis 4 para
ir ao Canada. Obedecendo a
um programa de treina-
mento preparado pelo téc-
nico alemão Maníred Let-
zetter, a atleta vinha se es-
forçando para atingir aque-
Ia marca somente ás véspe-
ras dos Jogos Olímpicos,
mas terá de obtê-la agora,
ate o proxuno dia 21.

O programa de treina-
mento é dividido em três
etapas, e as duas primeiras
são preparatórias para a úl-
tima, onde ela entraria na
íase de competição.

Honolulu — Pele mar-
cou quatro gols na vitó-
ria dc 5 a 0 do Cosmos
de Nova Iorque sobre o
Honda do Japão, quar-
ta-feira à noite. Mais de
21 mil pessoas viram o
jogo. c o goleiro Takashi
Ishiqami fez no minimo
30 defesas para evitar
uma derrota maior do
.seu time. Foi a 30a. vez
que Pele marcou quatro
gols ou mais numa par-
lida. e a 128a. que ele
fez pelo menos três. A
qolcada desta semana
começou aos 25 minutos
do primeiro tempo, com
uma cobrança dc penal-
ti por Pele. O Cosmos
deve jogar com a Sele-
çâo do México no prá-
xirno mês, em Puebla.

Sunab veta
majoração
dc ingresso

Torto Alecre ~ A Fede-
raçào Gaúcha dc Futebol,
por decisão da Sunab —

nuc atendeu a um pedido
íio Governador Slnval
Guazzalli — não pode au-
mentar o preço dos Ingres-
sos, como vinha fazendo, e
lica obrigada a colocar à
venda, para qualquer Jogo,
pelo menos 1 mil 500 dc CrS
5,00. Para o Grenal. o nu-
mero mínimo a esse preço
será de 5 mil ingressos.

O superintendente da Su-
n.ib, Sr Rubem Noé Wllkcr,
congelou até o fim do ano
os preços cobrados pelos in-
gressos aos estádios, redu-
zmdo-os cm algumas cate-
t;orias. Nos jogos no inte-
rior, dos quais náo partici-
parem o Grêmio e o Inter-
nacional, o ingresso custará
mais barato de que no Bel-
ra-Rio e no Olimplco. A Su-
nab garantiu uma intensa
fiscalização nos postos de
venda.

Dc agora em diante, os
ingressos terão estes pre-
ços: arquibancada, Cr$
20,00; mela arquibancada,
Cr$ 10,00; cadeiras, CrS
60,00 mo máximo); popula-
res, CrS 5,00, e menores de
até 12 anos não pagarão a
entrada. Deverão ser cre-
denciados pela Federação
ou clubes e estarão segura-
dos. A decisão da Sunab Ir-
ritou o presidente da FGF,
Rubens Hoffmeiater.

A FEERJ espera que 40
concorrentes participem do
Torneiro, que será disputa-
do na pista do Fazenda Clu-
be Marapendl, na Avenida
das Américas. As equipes do
Rio Grande do Sul, São
Paulo, Paraná, Minas Ge-
rais c Brasília já confirma-
ram sua participação.

A programação é a
seguinte: Adestramento —
dia 24, às 10 horas — repri-
se número dois da Confede-
ração Brasileira de Hipls-
mo; dia 25 às 10 horas —
reprise São Jorge (na pista
da Sociedade Hiplca Brasi-
leira); Saltos —dia 23 às
18 horas — prova fraca do
tipo normal com um desem-
pate ao cronômetro, obs-
tàculos de l,20m de altura;
às 21h30m — prova forte
do tipo normal ao cronóme-
tro com obstáculos dc l,40m
de altura; dia 24 às 14 ho-
ras — prova fraca do tipo
normal ao cronômetro com
obstáculos de l,30m de altu-
ra; 16 horas — prova forte
do tipo normal com um
desempate ao cronômetro c
obstáculos de l,40m dc altu-
ra; dia 25, às 10 horas —
prova fraca do tipo normal
com um desempate ao cro-
nómetro e obstáculos de
l,30m de altura; 15 horas
— prova forte do tipo
Grande Prêmio, com obs-
tàculos dc 1.40m no primei-
ro percurso c de l,50m no
segundo.

Sempre que você
quiser saber o que
se passa no Brasil
e no mundo,
no momento
em que esta
acontecendo,
ligue a Rádio
Jornal do Brasil.

O Jornal do Brasil Infama;
2' a 6" às 7:30,12:30,18:30 e 00:30 hs.Sábad06, domingos o feriados-11 edição às 8:30 hs.
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José Inácio fVcrneck

T T M pouco sobre 0 constrangedor a
I I entrevista de anteontem do técni-
U co Schoen, quando, evidentemen-

te aconselhado por seus assessores, vol-
tou atrás em muito do que disse logo após
a partida do último domingo entre Fia-
mengo e Vasco.

F.' uma pena, porque o nosso futebol
como, tenho certeza, o futebol do time

do senhor Schoen — precisa muito mais
dc debate franco do que de lantejoulas
encomendadas.

O 

senhor Osvaldo Brandão comentou
depois da partida contra o Paraguai
que não houve o necessário enten-

dimento entre os diversas setores da Se-
lecão Brasileira, a saber: deíesa, meio-
de-campo e ataque.

Ora, o que é preciso é convencer dc-
íinitivamente o senhor Osvaldo Brandão
de que o futebol moderno não tem mais
defesa, meio-de-campo e ataque, da mes-
ma forma como nenhum corpo se com-
põe separadamente de cabeça, tronco e
membros. O time moderno há de ser ne-
cessariamente uma peça indivisível, cm
que as diversas partes podem agir como
uma só.

Mas como é passível se pensar em
futebol total se o senhor Osvaldo Bran-
dão insiste em escalar Chicão, um ho-
mem de conhecidas limitações, um joga-
dor que não sabe atacar, um pianista de
uma nota só?

a S eternas queixas contra ns juizes
/| náo convencem a mais ninguém.

*•*• Sc o árbitro José Romci prejudi-
cou nossa Seleção nos primeiros 45 mi-
nutos, ainda tínhamos outros no segun-
do teinpo para jazer alguma coisa — e
náo fizemos.

Afinal. Cruzeiro e Internacional náo
tiveram a menor dificuldade em derrotar
seus rivais paraguaios pela Taça Liberta-
dores. O futebol dc lá, que nunca foi
grande coisa, anda em processo de com-
pleta liquidação.

IIQUIDAÇÀO 

também, embora não
tão alarmante, é o que se verifica

J na Argentina. Digo náo tão alar-
mante e logo me corrijo, pois o prestigio-
so Clarin anda exatamente assim — alar-
mado — e traz em seu número da últi-
ma quarta-feira uma grande matéria de-
nunciando o continuo êxodo de jogado-
res para o exterior.

Para se ter uma Idéia de como a coi-
sa anda, o Clarin faz nada menos de três
seleções com argentinos no exterior e for-
neço aqui a primeira delas: Marin. Wolff,
Piazza, Bargas e Mano Killer; Saccardi,
Pastoriza e Babington; Gaüettl, Bianchl
e Ortiz. Nas outras, gente como Santoro,
Carnevalli, Paolino, Moretc, Ayala, One-
ga, Chazarreta e Yazalde.

â Tt nosso amigo Doval está numa
/\ das seleções, com Fischer no ban-
Jl co de reservas. Mas o que quero

dizer aqui é que. depois desta minha lon-
ga ausência, volto c encontro um amigo
tricolor bastante acabrunhado. Pergunto
se são ainda efeitos do processo contra
Doval e seus lança-perjumes. E ele me
responde:

— Os lança-perfumes não são nada,
meu caro. O pior é que no correr do pro-
cesso revelou-se toda a espantosa verda-
de. Doval, o nosso Doval, tem exatamen-
te 33 anos de idade.

NA 
Alemanha, anda uma indignação

medonha com o holandês Cruyff, a
quem acusam de ter tramado a

queda do alemão Weisweiler, treinador
do Barcelona. Os jornais começaram mes-
mo a chamá-lo de The Killer, a exemplo
dos mais clássicos Ülraes norte-america-
nos de gangsters, e dizem que o holandês
está a caminho de se transformar em
jogador, treinador e presidente do Bar-
celona.

Do caráter de Cruyfí não posso ia-
lar, leitor. Mas o inegável é que ele joga
uma bola redondíssima. Quem mandou
Weisweiler se meter com ele, querendo
barrá-lo do time? Diz a velha sabedoria
do futebol que craque não se vala nem
se barra, pois craque realmente é capaz
de tudo.

DE PRIMEIRA: O argentino Ba-
bington vai se transferir do Wattens-
cheid 09, da Segunda Divisão Alemã, pa-
ra o Valencia da Espanha. /// Parece que
os italianos Chinaglia e Burgnich vão
mesmo se juntar a Pele no time do Cot-
mos. Chinaglia aliás tem esposa norte-
americana.
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Floyd lidara o
Masters de golfe
com 65 tacadas

H.nelulu/UPI

Augusta, Estados Unidos
_ O profissional norte-
americano Ray Floyd, de 33
anos, assumiu a liderança
do Masters Tournamcnt.
após a primeira volta, dis-
putada ontem no campo do
Augusta National Oolf Club.
Floyd cumpriu os 18 bura-
co". em 05 tacadas — sei»
abaixo do par — o que lhe
deu a vantagem de um st-
rokc sobre seu compatriota
Andy North, um proíisslo-
nal dc pouca lama no cir-
cuito profissional daPGA.

A atuação do brasileiro
Prlscllo Gonzalez Dinls dc-
cepcionou. Depois de terml-
nar com excelente aprovei-
tamento, obtendo resulta-
dos abaixo do par do cam-
po, ele ontem anotou um-
cartão dc 78 tacadas, c hoje
terá que melhorar multo
seu Jogo para nâo ser atin-
Rido pelo cut-off. G a r y
Player, que Jogou com Pris-
pilo, também nâo se desta-
cou, marcando 73 tacadas.
O favorito Jack Nicklaus —
profundo conhecedor d o
campo — deu G7 tacadas.

QUEM SE DESTACOU
Os mais bem colocados

após a primeira rodada
sào: lw Raymond Floyd
»32-33i, 65 tacadas; 2? Andy
¦North, 66: 3« empatados,
Larry Ziegler e Jack Nic-
klaus, 67; 5' empatados,
Lou Graham, Davc Hill,
Buddy Allin è Rick Massen-
gale, 69; 9Q empatados, Rod
Curi e Ben Crenshaw, 70;
119 empatados, Jim Colbert,
Eddie Pearcc. Hale Irwin,
Huberl Green, Curtis
Strange (amador), Pat
Fitzsimons, Bob Giklcr, Ge-
ne Littler, Jerry M c G e e ,
Johnny Miller e Billy Cas-
per. 71 tacadas.

Ray Floyd só consolidou a
liderança nos últimos qua-
tro buracos, quando, Jogan-
do muito bem o putter, con.
seguiu birdies consecutivos.
Mas a grande Jogada dc on-
tem ficou com Jack Nic-
klaus, que anotou um eaglc

no buraco 15, um par cinco
de 520 Jardas.
GOLFE NO RIO

Hortèncla welsslnmn,
com 73 net, foi a vencedora
da Medalha Mensal do Ita-
nhangá Golfe Clube, Jogada
ontem, em stroke play c 18
buracos. No Gávea, Eva
Elicl, com 72, ganhou a prl-
meira categoria, e Gloria
Blockcr, com 68, a segunda,
sendo a competição dispu-
tada na mesma modalida-
de.

Os resultados foram os
seguintes: no ItanhaiiKa —
iv — Hortèncla Welsshunn,
com 73 net; 2' — empata-
das com 7, Lygia Porto e
Laurie Hcnderson; c em 3^
— Fllvia Silveira, com 76.
No Gávea — primeira cate-
goria — 1" — Eva Elicl, com
72; 2' — Grcta Bragstron e
Cecilia Grlmaud, cada uma
com 73; segunda — l' —
Glória Blockcr, com 68; —¦
29 — também empatadas
Caroline Gassman e Beth
Malarnoy, ambas com 72
net.

Em Recife, o Cningá
Golfe e Country Clube rea-
liza um torneio interno a
fim dc selecionar 12 jogado-
res, sendo quatro para a
equipe feminina e oito para
a masculina, a fim de parti,
ciparem do Torneio de Bra-
silia, a partir do dia 16. Os
treinamentos são dirigidos
pelo professor Abílio Cor-
cieiro, que pertencia ao Pc-
trópolis Golfe Clube, e pelo
diretor do Departamento de
Golfe, Richard Connoly.

A competição interna ter-
mina hoje, e esta sendo dis-
putada cm 72 buracos, na
modalidade strokè-pláy. A-
pos os primeiros 36. Richard
Connoly lidera a categoria
.scratch, enquanto Serginho
Lucena. primeiro na dc 13 a
24 dc handicap, vem sendo
muito elogiado pelo técnico
Cordeiro. Na partj femlni-
na, o maior destaque é Gra-
cc Fellows, primeira coloca-
da na scratch.

Flu é campeão
de esgrima

O Fluminense sagrou-
se campeão de florete,
masculino do Torneio de
Esgrima Cidade de Porto
Alegre, iniciado ontem à
noite naquela cidade,
chegando à fase final
com três atiradores: Ar-
tur Cramer, Marcos Bor-
ges e Roberto Lage.
Além dos três cariocas,
foram finalistas na pro-
va de florete masculino,
que abriu a competição,
o gaúcho Ubirajara Bor-
ges e os paulistas An-
dres, Frederico Alencar
e Francisco Buonasina.
Para hoje está progra-
mada a prova se sabre,
com 19 participantes.

WATER-PÕLO

As rodadas do Torneio
Rio—São Paulo de Water-
Pólo dos dias 15,17 e 18 des-
te mes foram transferidas
para 27 dc abril c 1 c 2 de
maio, a pedido do.s jogado-
res, ja que pela tabela os
Jogos cairiam na Semana
Santa. As partidas deste
fim de semana, em Sào
Paulo, c as de terça-feira,
no Rio. foram mantidas.

Amanhã, na piscina do
Paulistano, a partir das 16
horas, jogam Guanabara x
Pinheiros e Botafogo X Pau-
listano. Depois dc amanhã,
no mesmo local, ás 9 horas,
trocam-se os adversários.
Na terça-feira, no Botafogo,
a rodada e Fluminense x
Guanabara e Gama Filho X
Botafogo. Na primeira ro-
dada, o Guanabara empa-
tou dc 5 a 5 com a Gama
Filho e o Fluminense ven-
ceu o Botafogo por 8 a 5.

A terceira c última etapa
do Torneio de Principiantes
começa n a segunda-feira,
com a seguinte tabela: dia
12 — Canto do Rio x Fia-
mengo e Botafogo X Tijuca;
dia 14 - Canto do Rio X Ti-
jucá c Flamengo x Botafo-
go; dia 20 — Tijuca X Fia-
mengo c Botafogo X Canto
do Rio, sempre na piscina
dos últimos.
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Campo Neutro

Atletas de São Paulo, e
Minas vêm-se preparar
para os Jogos Olímpicos

Nelson ganha prova
de concurso hípico
na cidade de Pau

Pau, França — O ginete
brasileiro Nelson Pessoa Fl-
lho venceu ontem a segun-
da prova da primeira etapa
do Concurso Hípico de Sal-
tos de Obstáculos desta
cidade. Nelson Pessoa mon-
tou Saphyr e náo cometeu
íaltas durante o percurso.

Na primeira prova, Nél-
son havia se classificado em
segundo lugar com Dirka,
também sem cometer íaltas,
e a vencedora da prova,
Philipe Marie, conseguiu
tempo menor que o dele.

HOJE, NA HÍPICA

O torneio de abertura da
temporada de saltos da
Sociedade Hípica Brasileira
começa hoje. âs 20 horas,
com a realização de três
provas. Anthony Ross (ml-
rim), Luís Marcelo Pereira
(sênior», vencedores do tor-
neio de abertura da Fede-
ração Eqüestre do Estado
do Rio de Janeiro, na sema-
na passada, e Claudia
Itajahy, que no ano pas-
sado conquistou o titulo de
campeã estadual e brasi-
leira de mirins, são os des-
taques da competição.

A competição de abertura
da temporada da SHB serve
aos cavaleiros e amazonas
cariocas como mais uma
oportunidade de preparação
para o Torneio Esta-Nova
Ipanema, que reunirá os
melhores ginetes de vários
Estados, de 23 a 25 de abril,
no Rio.

A programação da SHB é
a seguinte:

H0je _ 20 horas — prova
para mirins do tipo precisão
com uma barragem a l,20m
de altura; prova para junl-
ors do tipo Tabela C: prova
para senlors, do tipo nor-
mal ao cronômetro e obs-
taculos de 1.20 a l,30m de
altura.

Amanhã — 16 horas —
prova para mirins, ao cro-
nómetro; prova para Junl-
ors, do tipo precisão com
uma barragem a 1 ,3 0 m ;
prova para senlors do tipo
precisão com uma barra-
gem a 1.40m.

Domingo — 10 horas —
prova para animais estre-
antes, do tipo normal com
um desempate: às 16 horas
— prova para mirins, do
tipo caça com obstáculos de
1.20m; prova para juniors
com percurso a americana
e obstáculos de l,30m; pro-

va para seniors, do tipo
precisão com obstáculos dc
l,30m dc altura e uma bar-
ragem de l,40m.

NOVA IPANEMA

As inscrições para o Tor-
neiro Esta-Nova Ipanema
de Saltos e Adestramento,
promovido pela Federação
Eqüestre do Estado do Rio
de Janeiro, termina no dia
18, c a partir de 20 de abril
começam a chegar ao Rio
os concorrentes. A atração
do torneiro será a parti :i-
paçào dos ginetes que re-
pvesentaram o Brasil nos
Jogos Pan-Americanos d o
México, cm outubro: Diana
Osward, Ingrid B o r g h o f f
Troyko e Gérson Borges da
equipe de adestramento que
conquistou a medalha dc
bronze; e Eduardo Alegria
Simões. José Roberto Rey-
noso Fernandes e Ricardo
Gonçalves Filho da equipe
de saltos.

POLO
Começa amanha a Taça

Washington Rego Pinto dc
Polo, segunda competição
do calendário da Federação
dc Pólo do Rio dc Janeiro.
O.s jogos da primeira roda-
da serão realizados no cam-
po do Itanhangá. a partir
das 14 horas, e são: Leões x
Águias e Trevos x Tigres.
No domingo haverá a se-
gunda rodada com os jogos
Águias x Trevos e Tigres x
Bcsouros.

A competição, que será
disputada no sistema de to-
dos contra todos, tem cinco
equipes inscritas: Águias —
Marcos Camisão, Sérgio Vil-
leia, Fernando Fnedheim e
Carlos Villela; Trevos —
Sérgio Figueiredo, Aioxan-
dre Pereira de Souza, Alber-
to Ferraz, Paulo Pereira de
Souza; Leões — Ronaldo
Xavier de Lima, José Luis
Lopes. Eduardo Secco e Ha-
milto Prisco: Tigres — Ar-
mando Klabln, Gilton Bri-
lhante, Daniel Klabin e
Luis Quattronl: Bcsouros —
Jorge Rangel. Ari Castilho,
Sérgio Alberto Monteiro de
Carvalho, Olavo Monteiro
de Carvalho e Paulo César
Tovar.

Chegam hoje ao Rio, os
atletas paulistas c mineiros
que participarão, amanhã c
domingo, na pista do Está-
dio Célio de Barros. dos
preparativos para os Jogos
Olímpicos dc Montreal. A
competição, aberta a clubes

e atletas, é promovida pela
Federação dc Atletismo do
Rio de Janeiro.

A delegarão de atletismo
que disputará no Chile o
Torneio Internacional Or-
lando Guatta viajara quin-
ta-felra para Santiago A
equipe. Integrada por 1 6
atletas, um técnico r o che-
fe. viajará em duas turmas:
uma dc seis pessoas, pela
Lan-Chlle e o restante pela
Varig.

A divisão que a CBD fez
ontem para a viagem ao
Chile é a seguinte. Lan-
Chile: Pedro Henrique Tolc-
do (técnico*, Geraldo Alol-
sio Rodrigues. Rosa Maria
Aparecida, Marta Angelina
Bosos e Marli dos Santos.
Varig: Delmo e Rui da Sil-
va, Benedito Francisco Car-
los, José Romào dc Andra-
de, João Carlos de Oliveira.
José Carlos Jacques, Renato
Bortolocti. Luis Carlos de
Sousa, Silvina das Graças
Pereira. Esmeralda de Jesus
Freitas e Conceição Jerc-
mias.

Aloisio de Araújo. Benedito
Porto, Fernando Morais,
Geraldo Pereira, Sandra Al-
meida e Paulo Poríirlo.

Quatro clubes paulistas
confirmaram presença no
Troféu Brasil, dos dias 24 e
25. no Rio: Hebraica. Gre-
mio de Aracatuba. São Ber-
nardo e Brasil, dc Santos
Na véspera, a Federação,
responsável pelo controle
da competição, recebeu a
inscrição da SOQIPA e do
Jolnvlle.
ESMERALDA

PAULISTAS

Os atletas paulistas, espe-
rados hoje no Rio, são as
seguintes: João Carlos de
Oliveira, Benedito Francis-
co, José Romão, Conceição
Jeremias, Renato Bortoloc-
ci, José Carlos Jacques, José
Luis Carabolantc, Maria
Angelina Boso, Odcte Do-
mingos, MarlU dos Santos,
Mirlan Inácio, Rosa Maria
Aparecida, Carlos Bianchl,
Fernando Elias, Darci Leão
Pereira, Beatrim Bonfim,

Com três quilos a menos,
Esmeralda de Jesus Freitas
embarca esta noite dc Belo
Horizonte para o Rio, espe-
rando melhor resultado téc-
nico e alcançar o indic* de
lis4, exigido pelo Comitê
Olímpico Bra.sileiro.para in-
cluí-la na equipe que irá a
Montreal.

Em seus últimos treinos,
na pista da Policia Militar,
ela conseguiu o tempo dc
17s6 nos 150 metros, o que
representa progresso em re-
lação a marca da compé-
tiçáo de São Paulo, onde fez
apenas lis 6 nas 100 metros

Esmeralda começou a se
preocupar desde o momento
em que foi obrigada a cum-
prlr o índice de lis 4 para
ir ao Canada Obedecendo a
um programa de treina-
monto preparado pelo téc-
nico alemão Manfred Let-
zetter, a atleta vinha se es-
forçando para atingir aqtie-
la marca somente ãs vespe-
ras dos Jogos Olímpicos,
mas terá de obté-la agora,
ate o próximo dia 21.

O programa de treina-
mento é dividido em três
etapas, e as duas primeiras
são preparatórias para a úl-
lima, onde ela entraria na
fase de competição.

Honolulu — Pele mar-
cou quatro gols na intó-
ria dc 5 a 0 cio Cosmos
dc Nova Iorque sobre o
Honda do Japão, quar-
ta-feira d noite. Mais de
21 mil pessoas viram o
joqo. c o goleiro Takashi
Isliigami jcz no minimo
30 defesas para evitar
uma derrota maior do
seu time. Foi a 30a. vez
aue Pclé marcou quatro
gols ou mais numa par-
tida c a l2Sa. que ele
fez pelo menos três. A
goleada desta semana
começou aos 25 minutos
do primeiro tempo, com
uma cobrança de penal-
ti por Pele. O Cosmos
deve jogar com a Sele-
ção do México no prn-
ximo mes, em Puebia.

Argentina
(lá de 4 a 1
no Uruguai

Buenos Aires — Se.vsenta
mil espectadores viram a
Argentina golear o Uruguai
por 4 a 1. ontem a noite, no
Estádio José Amalíltani. do
Veles Sarsfieid. pela roda-
da de encerramento do tur-
no da Taça do Atlântico.

Os uruguaios foram total-
mente dominados durante a
partida e só conseguiram
opor alguma resistência no
primeiro tempo, cm que a
Argentina marcou apenas
um gol. por Intermédio de
Kempe.s. aos 20 minutos. No
quarto de hora inicial do se-
gundo tempo os argentinos
acabaram de liquidar o ad-
versário. com gols de Luquc.
aos seis minutos, e Kempcs.
aos 12. Scotta encerrou a
contagem aos 44 minutas,
cabendo a Pereira marcar
para o Uruguai, aos 34

Equipes: Argentina —
Gatti; Carrascosa. 'Olguin.
Killer e Passarela. Ardiles,
Gallego e Bochini; Housc-
man. Luque e Kempcs. L'ru-
guai — Cordobo: Forlan. De
Los Santos, Villazan e Mo-
rales; Gimenez. Rívero e
Pereira: Cruz. Morena e
Laclau. Arbitragem de Ar-
turo Iturralde.

Encerrado o turno, a cias-
sificação na Taça do Atlan-
tico é esta: l9 lugar — Bra-
sil ünvlctot, 5 pontos ga-
nhos; 2" — Argentina. 4; 3v
— Paraguai, 2; 49 — Uru-
guai, 1 ponto.

A FEERJ espera que 40
concorrentes participem do
Torneiro, que será disputa-
do na pista do Fazenda Clu-
be Marapendl, na Avenida
das Américas. As equipes do
Rio Grande do Sul, Sáo
Paulo, Paraná, Minas Ge-
rais e Brasília Já confirma-
ram sua participação.

A programação é a
seguinte: Adestramento —
dia 24. às 10 horas — repri-
se número dois da Confede-
ração Brasileira de Hlpls-
mo: dia 25 às 10 horas —
reprise Sáo Jorge (na pista
da Sociedade Hípica Brasi-
lelra): Saltos — dia 23 às
18 horas — prova fraca do
tipo normal com um desem-
pate ao cronômetro, obs-
táculos de 1,20'm de altura;
às 21h30m — prova forte
do tipo normal ao cronôme-
tro com obstáculos de l,40m
de altura; dia 24 às 14 ho-
ras — prova fraca do tipo
normal ao cronômetro com
obstáculos de 1.30m de altu-
ra; 16 horas — prova forte
do tipo normal com um
desempate ao cronômetro e
obstáculos de l,40m de altu-
ra; dia 25. às 10 horas —
prova fraca do tipo normal
com um desempate ao cro-
nómetro e obstáculos dc
l,30m de altura: 15 horas
--- prova forte do tipo
Grande Prêmio, com obs-
taculos de 1.40m no primei-
ro percurso e de l,50m no
segundo.

Sempre que você
quiser saber o que
se passa no Brasil
e no mundo,
no momento
em que
acontecendo,
ligue a Rádio
Jornal do Brasil.

O Jornal do Brasil Informa
2* a 6* âs 7:30,12:30,18:30 e 00:30hs.Sábados,domingos eferiados-V edição às 8:30hs.
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T T M pouco sobre o constrangedor a
I / entrevista dc anteontem do técni-
*-/ co Schoen, quando, evulentemen-

te aconselhado por seus assessores, vol-
tou atrás em muito do que disse logo após
a partida do ultimo domingo entre Fia-
mengo e Vasco.

E' uma pena, porque o nosso lutcbol
— como, tenho certeza, o jutebol do time
do senhor Schoen — precisa muito mais
de debate franco do que de lantcjoulas
encomendadas.

O 

senhor Osvaldo Brandão comentou
depois da partida contra o Paraguai
que não houve o necessário enten-

dimento entre os diversos setores da Sc-
leção Brasileira, a saber; defesa, meio-
dc-campo e ataque.

Ora, o que é preciso é convencer dc-
fínitivamente o senhor Osvaldo Brandão
de que o futebol moderno não tem mais
defesa, meio-de-campo e ataque, da mes-
ma forma como nenhum corpo se com-
põe separadamente de cabeça, tronco e
membros. O time moderno há de ser ne-
cessariamente uma peça indivisível, em
que as diversas partes podem agir como
uma só.

Mas como c possível se pensar em
futebol lotai se o senhor Osvaldo Bran-
dão insiste em escalar Chicão, um ho-
mem cie conhecidas limitações, um joga-
dor que não sabe atacar, um pianista de
uma nota só?

i S eternas queixas contra os juizes
/} nâo convencem a mais ninguém.

*¦*¦ Sc o árbitro José Romct prejudi-
cou nossa Seleção nos primeiros 45 mi-
nutos, ainda unhamos outros no segun-
do tempo para fazer alguma coisa — c
náo fizemos.

Afinal, Cruzeiro c Internacional não
tiveram a menor dificuldade em derrotar
seus rivais paraguaios pela Taça Liberta-
dores. O futebol dc lá, que nunca joi
grande coisa, anda em processo dc com-
pleta liquidação.

1IQUIDAÇAO 

também, embora não
táo alarmante, é o que se verifica

J na Argentina. Digo não táo alar-
mante e logo me corrijo, pois o prestigio-
so Clarin anda exatamente assim — alar-
mado — e traz em seu número da últi-
ma quarta-feira uma grande matéria de-
nunciando o continuo êxodo de jogado-
res para o exterior.

Para se ter uma idéia de como a coi-
sa anda, o Clarin íaz nada menos de três
seleções com argentinos no exterior e íqj-
neço aqui a primeira delas: Marin. Wolíf,
Piazza, Bargas e Mario Killer. Saccardi,
Pastoriza e Babington; GalletU, Bianchl
e Ortiz. Nas outras, gente como Santoro,
Carnevalli, Paolino, Morete, Ayala, One-
ga, Chazarreta e Yazalde.

a TI nosso amigo Doval está numa
A das seleções, com Fischer no ban-

/x co dc reservas. Mas o que quero
dizer aqui é que. depois desta minha lon-
ga ausência, volto e encontro um amigo
tricolor bastante acabrtinhado. Pergunto
se são ainda efeitos do processo contra
Doval c seus lança-perfumcs. E ele me
responde:

— Os lança-perfumcs náo são nada,
meu caro. O pior é que no correr do pro-
cesso revelou-se toda a espantosa verda-
de. Doval, o nosso Doval, tem exatamen-
te 33 anos de idade.

N'• A Alemanha, anda uma indignação
medonha com o holandês Cruyff, a
quem acusam de ter tramado a

queda do alemão Weisweiler, treinador
do Barcelona. Os jornais começaram mes-
mo a chamá-lo de The Killer, a exemplo
dos mais clássicos filmes norte-america-
nos de gangsters, e dizem que o holandês
está a caminho de se transformar em
jogador, treinador e presidente do Bar-
celona.

Do caráter de Cruyff não posso ia-
lar, leitor. Mas o inegável é que ele joga
uma bola redondissima. Quem mandou
Weisweiler se meter com ele, querendo
barrá-lo do time? Diz a velha sabedoria
do futebol que craque não se vaia nem
se barra, pois craque realmente é capaz
de tudo.

DE PRIMEIRA: O argentino Ba-
bington vai se transferir do Wattens-
cheid 09, da Segunda Divisão Alemã, pa-
ra o Valencia da Espanha.,'//' Parece que
os italianos Chinaglia e Burgnich vão
mesmo se juntar a Pele no Ume do Cos-
mos. Chinaglia aliás tem esposa norte-
americana.



Vasco empata cm 1 a 1
com a Ponte Preta e
Fumanchu perde pênalti

Campinas — Em partida
dc fraco, nível técnico, o
Vasco empatou ontem à
-noite em 1 a 1 com a Ponte
Preta, no Estádio Moisés
Lucarclll. Zanata e Reno
foram as únicas destaques
no Vasco e Fumanchu des-'
pcrdlçou a cobrança de um
])ènalü nas minutos finais.
Tlcào, cujo lançamento lei-
to pela Ponte Preta foi pre-
cedido de grande publlci-
dade, teve atuação apenas
regular.

Aos 21 minutos de Jogo,
Parraga aproveitou um cru-
zaanenlo da esquerda, dc
Odliiel, c abriu a contagem,
Justamente quando o Vasco
tentava Impor seu ritmo,
com Zanata tentando pene-
trações pelo melo, no espa-
ço vazio deixado pela equl-
pc local. Fumanchu empa-
tou no segundo tempo, tiun-
toem aos 21 minutos, num
chute dc longa distancia.
Alciris Agostinho foi o juiz,
com atuação regular.
POUCA TÉCNICA

As equipes: Vasco — Ma-
zaropl, Toninho, Abel, Rc-

né e Luis Augusto, Gaúcho
o Zanata (Heltnho), Ftimon-
chu, Jair Pereira, Zé Ro-
berto (Galdino) c Luis Car-
los. Ponte Preta — Moacir,
Laildcmlr, Oscar, Pclozl e
Odirlci, Pedro Ornar e Mar-
co Aurélio, Reinaldo, Tlcão,
Parraga c Tuta. 7Á Roberto,
com estlramento muscular,
foi substituído .JK* Galdl-
nho, no primeiro tempo.

Tecnicamente, a partida
teve um nível fraco, com
o Vasco procurando sair
com Jogadas pelo melo de
campo, enquanto a Ponto
Preta, com chutes de longa
distancia, tentava surpreen-
der a equipo carioca. Tlcão,
cuja estréia estava sendo
aguardada com grande cx-
pectatlva, Inibido, não clic-
gou a corresponder, mas
demonstrou qualidades, es-
peclalmentc nos lançamen-
tos, perfeitos, c nas deslo-
cações.
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Tempo ensinará a
Seleção a sair da
marcação cerrada

Sd3^^ na coxa, mas amanhã já embarcará para jogar em Cuiabá

Paolino estréia mal mas
Flavenceejogadomingo
contra Misto na decisão

Danilo veta
Caftnringa
no domingo

Carlos Alberto Rodrigues

Cuiabá — O zagueiro ar-
gentlno Paolino não teve a
estréia que se esperava,
porque pareceu sem ritmo e
prejudicou todo o entrosa-
mento da defesa do Fia-
mengo. Depois de algumas
falhas Iniciais, ele chegou a
trocar de lado com Jaime,
Indo para a esquerda, mas
fez um pênalti e a defesa só
se reencontrou quando Ron-
dinellí entrou em seu lugar.

O Flamengo venceu por 3
a 1 ao Operário, dc Várzea
Grande, conquistando o dl-
relto de decidir domingo o
itorncio que comemora a
inauguração do Estádio Jo-
sé Fragelll, jogando contra
o Misto, vencedor da preii-
minar de ontem, ao derro-
tar o Dom Bosco por 2 a 0.
O Presidente Ernesto Geisel
esteve no estádio durante
alguns minutos, m as náo
pôde ver Zlco c Geraldo,
que voltam ao time domin-

GRAMADO PERFEITO

Além de ser multo bonito
e funcional, o Estádio José
Fragelll tem um gramado
excepcional. A bola corre
macia, facilitando as joga-
das de toque, e foi assim
que o Flamengo envolveu o
a d v e rsárlo, liquidando a
partida logo de Inicio, com
dois gols de Luisinho, aos 5
e 19 minutos.

Dai em diante a equipe
imprimiu um ritmo lento,
dando chance a que o Ope-
rário esboçasse uma reação,
o que acabou resultando
num gol de pênalti, marca-
do por Mosca, aos 19 minu-
tos. O primeiro tempo ter-
minou com os Umes tocan-
do a bola sem objetividade.

Com a entrada de Rondl-
nelll no lugar de Paolino, a
defesa se recompôs e o Fia-
mengo dominou Inteira-
mente a partida, só não go-
leando devido à falta de
sorte de alguns atacantes

Enviado eipecial

nos arremates. Assim, o
mesmo Júnior II que entra-
ra no lugar dc Caio fez o
terceiro gol, completando
de cabeça um cruzamento
de Júnior.

Armando Marques foi o
Juiz, com boa atuação, e a
renda somou aproximada-
mente CrS 668 mil. Equipes*.
FlamenRO — Cantarele, To-
ninho, Paolino iRondinelli 1,
Jaime e Júnior; Dequlnha,
Tadeu e Zé Roberto; Ca o
(Júnior II», Luisinho e Edu
(Dendê). Operário — Car-
los, Jó, Adalberto, Miro e
Lázaro; Carlos Vitor, Mosca
(César) e Humberto; Ode-
nlr. Pelèzlnho e Adilson
(Londrina).

TREINO LEVE

Hoje os Jogadores estarão
treinando no Estádio Presi.
dente Dutra e depois serão
üb.*rados nte a noite para
que possam passear e fazer
compras. Luisinho continua
sendo o mais procurado e
festejado, tendo sua popula-
ridade aumentado ainda
mais com os dois gols mar-
cadas.

Froner ainda não definiu
a equipe, mas sabe-se que
pretende continuar obser-
vando só jogadores que nào
vêm sendo utilizados no
Campeonato Carioca.

Paolino terá nova chance,
porque o treinador entende
que o zagueiro precisa jogar
para ganhar ritmo. Froner
sc disse satisfeito com a
atuação de Paolino, mas a
verdade é que gostou mes-
mo de Dequlnha atuando à
frente dos beques. Froner
acredita ter encontrado um
substituto para Merica, qüe
ficou descansando no Rio.

O Estádio José Fragelll,
tem uma Unha arqultetóni.
ca de bom gosto e certa-
mente foi idealizado para
dar toda segurança ao pú-
blico e aos jogadores.

Cafuringa quer estrear
domingo no América, con-
tra o Fluminense, mas o
técnico Danilo Alvim 11-
mltOU-sõ ontem a declarar
que efe é um bom jogador
c será útil à equipe, man-
tendo Neco como titular da
ponta-direlta. Hoje de tarde
cie participará do coletivo.

Emprestado ao América
até 30 de março de 1977.
Cafuringa deverá ter ofic:a-
lizada hoje a sua transfc-
rência do Fluminense. Os
dirigentes dos dois clubes
acham que a sua escalação
contribuirá para melhorar
a arrecadação do clássico.

Um representante do In-
ternacional é esperado hoje
no Rio para tratar com pre-
sidente Wilson Carvalha!
ria compra do passe do late-
ral Orlando. O jogador con-
co*.da em ser negociado.

Cafuringa, que há multo
vinha Insistindo com o pre-
sidente Horta para deixar
o Fluminense, por não se
conformar cm ser reserva
dc Gil, foi cedido ao Améri-
ca por Cr$ 50 mil. Termina-
do o empréstimo, o América
terá dc pagar CrS 3r>0 mil
se quiser ficar definiu-
vãmente com o seu passe.
No Fluminense, ele ganha-
va CrS 16 mil 500 de salário,
mas aceita ficar no Améri-
ca por CrS lô mil mensais.
"Por menos, nunca" — dis-
sc.

Sem se preocupar com as
Idéias do técnico Danilo Al-
vim, Cafuringa esteve on-
tem de tarde no Andaraí e
disse-lhe que a posição dc
ponta-direita no América é
sua. afirmando que está
bem. tanto técnica como
fisicamente, c disposto a
jogar logo, dc preferência
domingo contra o Flu-
minense.

O presidente Carvalha!
não desmentiu a noticia da
venda do passe de Orlando.
Disse apenas que náo ofere-
ceu o Jogador a qualquer
clube e que o seu passe nào
está à venda, mas se o In-
ternacional quiser compra-
lo terá de pagar um preço
Justo.

Titulares do Botafogo

perdem no treino e

dirigente critica Telè

Flu treina

forte para
o clássico

A má atuação das titula-
re.s no treino dc conjunto
realizado ontem pela ma-
nhá, quando foram derro-
tados pelos reservas por 6
a 2, .serviu para aumentar
a tensão Já existente no
Botafogo: os dirigentes cri-
tica ram o time, c os jogado-
res deixaram o clube preo-
cupádos cem a partida dc
amanhã contra o Olaria.

O vice-presidente Rogério
Correia acha que a equipe
c.stá sendo mal escalada, e
embora considere Telè um
dos melhores técnicos do
Brasil é dc opinião que as
constantes modificações im-
pedem um melhor padrão
e que os jogadores adqui-
ram ritmo.

AS CRITICAS

Para Rogério Correia há
Jogadores em boa forma
fUca mas que por falta de
mais oportunidades na
equipe titular não sc con-
seguem Itrmar. como Car-
boné. O dirigente acha
também que é pouco o diá-
lago entre o técnico e os

Jogadores, mas ao ser In-
dagado sc Telè corre o risco
de ser afastado do cargo
disse que o treinador será
mantido.

— Se pretendêssemos
afastá-lo teríamos aprovei-
tado a reunião da semana
passada, quando colocou o
cargo à nossa disposição, c
se não o afastamos é por-
que confiamos nele. Entre-
tanto acho que Telè precisa
.ser mais enérgico com o
time e mais aberto — disse
o dirigente.

FICARA1 BOM

As pessoas que vão dia-
rtamente ao clube náo acre-
ditam que o técnico fique
no Botafogo até o final do

campeonato e Telè — res-

ponsável pela total refor-
mulaçáo da equipe do Atlé-
tico dc Minas lançando va-
rios Jogadores juvenis —

pessoalmente considera
normais os problemas do
Botafogo.

— Não pensem que náo
tive problemas no Atlético,
que atravessou uma m á
fa.se e onde só permaneci
como treinador durante vã-
rios anos porque ao assumir
dei sorte de encontrar uma
equipe com Jogadores expe-
rientes e de conquistar o
Campeonato Mineiro três
meses depois. Interrompeu-
do uma hegemonia do Cru-
zeiro que ha cinco anos não
perdia.

O técnico explicou que
seu maior problema é modl-
ficar a maneira como a
equipe estava acostumada a
atuar, c os vícios adquiridos
pelos Jogadores.

— O importante é que cs-
tou trabalhando consclcn-
temente, pois sabia inclu-
sive que seria difícil neste
Inicio. Porém acredito rm
mim c sc quiserem que meu
trabalho dê certo é preciso
um pouco dc paciência e
que confiem em mim.

Sobre a ma atuação dos
titulares no coletivo de on-
tem, o técnico considerou o
fato normal.

— Os reservas normal-
mente atuam melhor pois
sabem como organizo a
equipe titular, e suas Joga-
das. Além disso ficam mais
à vontade no treino, en-
quanto os titulares estão
sempre presos a um esque-
ma.

Sc depender do treina-
mento a que os Jogadores
do Fluminense foram sub-
metidos ontem, o rcndlmen-
to rio time domingo contra
o América deverá ser bem
melhor. A sessão especifica
de chutes a gol foi muito
produtiva, principalmente
pelas constantes correções
observadas pelo preparador
ítslco do clube.

Bem distante rie onde os
profissionais estavam trei-
nando, Jair Rosa Pinto, de
mãos nos quadris c com o
pé direito apoiado numa bo-
la. assistia ao coletivo dos ju-
venis. Ao ser perguntado so-
bre o que estava achando
do quarta-zaguelro X a x á ,
que velo do Vitória para ser
testado, respondeu simples,
mente que estava ali ape-
nas por gostar de ver fute-
boi e não para fazer anàll-
ses.

NEM UMA COISA
NEM OUTRA

_ O time precisa apren-
der a marcar sob pressão e
a se desmarcar quando é
marcado sob pressão — dis.
se o técnico Osvaldo Bran-
dão durante a viagem de
volta do Paraguai ao Brasil,
ontem. Mas Isso — acres-
centou — só acontece pela
falta dc tempo para trei-
namentos, c por enquanto
náo temos tido tempo paru
nada.

De qualquer maneira,
Brandão deixou claro que
desde Já fará novos convo-
cações e disse que, quando
fizer a convocação dcfinltl-
va, Já para as eliminatórias
da Copa de 1978, o que
menos importará será a
Idade. Nessa ocasião, Influi-
rá apenas, decisivamente, a
forma em que estiver o
Jogador no momento.

TEMPO, O PROBLEMA

A necessidade dc um tem-
po maior de preparação pa-
ra as eliminatórias da Copa
do Mundo passou a ser a
preocupação maior da
Comissão Técnica da Sele-
çáo. convencida dc que o
time precisa realmente de
reunir-se com mais antece-
dência, em relação aos
jogos.

O de que Brandão nào
gostou mesmo, na Seleção
Brasileira, íol do lndlvidUh-
llsmo excessivo dc Joào/.l-
nho, que prendeu multo a
bola e rtâò produziu nada
para o time. que estava sem
Edu. Não havia jeito, por-
tanto, dc substituir o pontu-
esquerda do Cruzeiro. Mas' com isso voltam a crescer
as possibilidades de Lula,
que talvez ficasse um tanto

esquecido se J o à o z I n h o
fizesse uma grande partiria.

Enélas também nào che-
gou a agradar ao treinador,
principalmente por ter-se
movimentado multo pouco
na partida. GU foi outro
que correu pouco, mas para
o seu caso lembrou-se da
Justificativa de que Jamais
foi lançado cm suas Jogadas
características.

TIME DOS ROUCOS

O rouco Brandão, ainda
nào recuperado da gripe,
saltou em São Paulo, Junto
cont os Jogadores dc la. Os
do Rio continuaram a via-
gem até aqui, sob a chefia
rio rouco Almir de Almeida,
o supervisor, também multo
gripado. Foram recebidos
no Galeão, em nome da
CBD, pelo asse.v,or Cláudio
Coutinho, também multo
rouco.

A mulher rie Zlco o espe-
rava no Galeão. O ponta-
de-lança do Flamengo, ain-
da com um pouco de dor na
coxa esquerda, disse que as-
sim mesmo embarcará
amanhã para Cuiabá, onde
se une à delegação do
Flamengo, e acha que dà
para Jogar domingo Geral-
do, que estava com Zico,
também viaja com ele para
Cuiabá no sábado.

Apesar da gripe forte. Al-
mir de Almeida estava dc
[h; desde as 6 horas da ma-
nhã, em Assunção, quando
levantou para tratar do
pagamento das despesas do
hotel e das conexões dlíe-
rentes para a.s viagens de
Jairo (que la para Curitibai
c de Givanildo (Rccifei.

Muito longe do ideal
Ôldemário Touguinhô

Leva 10 mil cruzeiros
o estudante que escrever
melhor sobre este cara.
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Numa ãrea atrás de um
dos gols do campo, onde ha-
via uma baliza movei, o
preparador físico treinava
sem parar os profissionais,
com Renato, Nielsen, Paul!-
nho e Felix se revezando
nas defesas. No campo, os
Juvenis disputavam o colctl-
vo como se fosse um Jogo
oficial. Xaxá, que integrou
a Seleção Amadora que foi
tetracampeà em Cannes,
atuava lentamente e até
displicente. Diante da per-
guina: "Você acha que este
Xaxá terá condições d e
substituir o Edinho quando"
ele for para a Olimpíada?"
Jair Rosa Pinto, querendo
sc esquivar, respondeu:

— Não me complica. Del-
xa eu explicar. Nào estou
aqui para testar ninguém e

se esse rapaz está ai, deve
ser para reforçar o Juvenil
do Pinheiro.

Demonstrando um total
desconhecimento do que es.
tava acontecendo no Depar-
tamento de Futebol, pois o
superintendente Domingo
Bosco Já havia afirmado
que Xaxá seria testado pa-
ra o time principal, Jair Ro-
su Pinto Justificou a sua
presença no coletivo dos ju-
venis — e conseqüente-
mente a ausência do treino
do time principal — da se-
guinte forma:

— Acontece que eu dou a
vida para assistir a uma boa
pelada que, sendo entre Ju-
venis. c um excelente prato.

Para o Ume principal, o
programa de hoje prevê um
treino coletivo, pela manhã,
na Vila Olímpica de Jacaré-
paguá. Jair Rosa Pinto
acredita que Já possa con-
tar com Rivelino, Oil e Mi-
guel e quer que o treino se-
Ja exclusivamente entre os
profissionais, ao contrário
do que Didi fazia, ao colo-
car o time Juvenil como ad-
versário.

-— Mas como você vai
conseguir formar dois ti-
mes? E se um dos tres vol-
tar contundido da Seleção
Brasileira?

Jair ficou meio embara-
çado, passo ua mão nos
poucos cabelos da cabeça e
respondeu:

Deixa comigo que eu
explico. Aproveitaremos ai-
guns Juvenis c pronto.

Um deles é o Xaxá?
Eu não sei dizer, mas

pergunta ao Adalberto que
ele sabe o nome de todo
mundo.

Sobre o aproveitamento
de Félix, Jair Rosa Pinto foi
categórico:

Ele só treinou comigo
umas quatro vezes e assim
mesmo ainda não íol exigi-
do como pretendo.

Tudo o que a Seleção
Brasileira mostrou no jogo
dc quarta-jeira co itra o Pa-
raguai é que ainda lhe falta
multa coisa para chegar a
equipe ideal, a partir da
qual Brandão começará a
apurar o seu esquema táti-
co. Até aqui o que se viu joi
cada jogador buscando a
melhor apresentação indivi-
dual possivel. querendo le-
var sozinho a equij)e à vitó-
na.

Isso aconteceu em Monte-
vidéu e cm Buenos Aires,
quando os jogadores tive-
ram ampla liberdade cm
campo, dada pelos adversa-
rios — e por isso se saíram
muito bem. Mas. como disse
o técnico alemão Schoen,
semana passada, no Rio, o
brasileiro tem pavor de jo-
gar sob marcação rigida,
cm cima. e acaba se deses-
perando. Foi exatamente o
que aconteceu cm .4ssutK*ão.
guando- o Paraguai, com.
uma equipe modesta, mas
cheia de jovens com garra e
muita vontade nas bolas dl-
vididas. acabou conseguindo
um empate, para eles uma
grande conquista.

O Brasil ficou sem taber
como tocar a bola, sem sa-
ber como fugir da mar-
cação. No fim, o meio-de-
campo estava jogando per-
to dos zagueiros c o ataque
tinha CU. Enéias e Joãozi-
nho isolados na frente, mas
nada de chegar bola até lá.
Por mais que Brandão ten-
tasse mudar o esquema,
mandando a equipe sc mo-
vimentar mais na base da
troca de passes, isso nào
acontecia, pois Zico tinha
sempre que driblar dois ou
mais que invariavelmente
apareciam à sua frente. E
depois também náo tinha
para quem passar, pois Ri-
ueílno. mulfo recuado, era
outro em cima de quem
apareciam sempre dois ou
três.

Os próprios laterais, cujo
avanço tem sido uma das
características das tilfimas
Seleções Brasileiras, esta-
vam muito defensivos.
Quanto a Nelinho, sobrefu-
do no secundo tempo, quan-
do jamais atacou. r>'a wrda-
de. tinha ordem de ficar
cercando o extrema, pois o
p o nta-esquerda paraguaio
fora perigoso no primeiro
tempo. E perigoso sobretudo
por causa de avanços d;-
Nelinho no início. Marco
Antônio, na esquerda, tam-
bém se restringiu ao traba-
lho de marcação.

Por tudo isso o time não
andou. Por tudo isso e por-
que, fora a marcação cerra-
da paraguaia, o time do
Brasil também não tinha
conjunto. No plano iridirt-
dual, tnirica é demais repe-
tir, faltou a nossos jogado-
res capacidade para fugir a
esse tipo dc marcação.

Quando Palhinha entrou,
o time piorou, porque fisica-
mente Palhinha é muito
fraco. Ele ficou lá na fren-
te, mas ficou apenas sofren-
do faltas. Enéias, embora se
movimentando muito pou-

co. pelo menos tinha resis-
tência física para resisttr ás
bottnadas dos zagueiros. Na
ponta esquerda, Joãozinho
logou apenas para si pró-
prio, com dribles desneces-
sários. Náo mostrou um mi-
nlmo de noção dc conjunto.

Desse nuxlo. todos se pre-
judlcavam. Rivelino insistia
em tentar trocar passes
com Zico, mas náo aparecia
ninguém como terceira
opção e as jogadas nunca
tinham uma continuidade
objetiva. E' claro que os
dois, sozinhos, náo pode-
ruim produzir o suficiente
para ganhar esse jogo en-
joado.

Na defesa, Chicão esteve
em primeiro plano. Miguel e
Amaral foram outros que
jogaram bem. Na verdade,
esses três garantiram o cm-
pute. pois o Brasil poderia
ate ter perdido. Náo adian-
ta discutir o lance do penal-- ttr-Reaimentc, existiu no
máximo um jogo perigoso
de Amaral, mas o juiz mar-
cou pênalti e o que os brasi-
Ieiros tinham de conseguir,
depois disso, era um jeito
de suir do empate.

í." fcrdade. etideníc, que
os paraguaios foram muito
violentos. Mus também é
verdade que essa violência
parece ter nascido inicial-
mente do fato dc se senti-
rem provocados pelas fintas
e bailados dc Joãozinho,
inúteis, junto à lateral. Vis-
tosa embora, a jogada ti-
nha todos os defeitos: nada
de produtivo trazia para a
equipe do Brasil e irritava o
Paraguai, que acabavam ja-
zendo faltas, sempre. Nor-
mais no inicio, duras e des-
leais depois, na lateral e
por todo o campo.

Havia ainda a desvanta-
gem na atuação do juiz. que
deixara as barreiras corre-
rem sobre a bola antes do
chute, e de modo geral este-
vc sempre conjuso. Nessa
confusão toda. o Brasil pio-
rava cada vez mais.

Agora Brandão e a Co-
missão Técnica chegaram à
conclusão de que esse nego-
cio de armar o time de um
dia para o outro náo dá re-
sultado. A solução será ten-
tar armar definitivamente
uma equipe para os próxi-
mos compromissos da Copa
do Atlântico, de modo a que
a Seleção chegue aos Esta-
dos Unidos, onde os jogos
sáo mais importantes, com
um time certo, não com um
amontoado, como aconteceu
em Assunção.

Para que esse time defini-
tivo comece a ser armado
já na próxima partida, è
possivel que haja novas
coniHxações. Difícil dizer
por ora quais seriam os no-
vos convocados. Mais fácil
especular em torno dc pos-
sifcis dispensas. Beto
Fuscão e Givanildo, por
exemplo, parece que não
tem toda a confiança do
técnico, que sequer os expe-
rimentou em nenhum mo-
mento. Parece que difícil-
mente permanecerão nc
cguipe.



JORNAL DO BRASIL
Rio de Janeiro D Sexta-feira, 9 de abril de 1976

CADERNO
,¦ t ¦. m

OS PACATOS
O DRAGÃO
DO
METRÔ
Helena Strmãs

Respirando poeira c ca-
lor, equilibrancio-sc em
passarelas ii7iprovisadas,
desviando-se dc buracos,
saltando blocos de concre-
to e contornando tapu-
mes, ao som de bate-esta-
cas, britadeiras e ruidos
do transito irritado, o ho-
tu em da rua vê e sofre a
instalação do metrô. Nada
é poupado (excepcio7ial-
mente, no Largo do Ma-
chado, concederam a sal-
vação de quatro palmeirase de uma figueira cente-
nária). —,

A paisagem de guerra
avança pela cidade sem re-
sistência. Não consultada,
a população parecia re-
signada. Um primeiro pro-
testo, porém, ecoou esta
semana: o dos residentes
va Rua Barão dc Itambi,
em Botafogo, onde o me-
irõ cliegou com excessos
que ainda não ousara. Nes-
sa rua antigamente tran-
quila, tudo foi retirado aos
moradores: do sossego ao
direito de ir e vir em seus
próprios carros.

A partir de amanhã a
rua estará impedida na to-
talidade de sua extensão,
co7ii os carros inúteis nas
garagens, de onde só pode-
rão sair no fim — impre-
visível — das obras. Ten-
tando defender-se, os vw-
radores passaram do grito
à reação organizada e,
com advogados contrata-
dos, decidirão, em reunião
a realizar-se sexta-feira,
que medidas legais pode-
rão ser tomadas para as-
segurar o seu direito de
morar civilizadamente.

A 

Barão de Itambi
cra uma rua tran-
qutla. Ali viveu
Olavo Bilac. Ali

nasceu c morreu Ana Oucr-
ni Duval, numa casa quase
de chácara, com Janelas de
cristal lavrado. Edifícios de
construção recente toma-
ram o lugar das mansões
centenárias, mas o tráfego
de carros pela rua conti-
nuava minimo e as crian-
ças brincavam tranqüila-
mente nas calçadas, largas
o suficiente para permitir o
plantio de árvores.

Da noite para o dia, um
barracão armado e a notí-
cia da intranqüilidade: o
metrô está se Instalando. A
rua perdeu a calma, subs-
tltuida pelo barulho c a po-
eira da destruição de teu
.patrimônio. Agora, uma 11-
.niia azul esgueira-se como
cobra pelos muros ao longo
do leito de asfalto, marcan-
do o lugar onde será erqul-
da uma passarela de melo
metro de largura, acesso
dos moradores ãs suas re-
sidênclos. As arvores trans-
formaram-se em buracos,

cios dol.s lados da rua. Um
.supermercado, o único exis-
tente, mudar-se-á em cen-
trai de misturar cimento.
Nas proximidades, uma Em-
baixada dc país latino-
americano perderá parte
de seu terreno e um tradici-
onal colégio dc freiras terá
de abandonar suas instala-
ções.

Os carros já tiveram de-
cretada sua expulsão da
Baráo de Itambi. Até ama-
nhã, ainda poderão chegar
às suas garagens, mediante
u apresentação aos guardas
de um selo distribuído pela
Companhia do Metrô aos
moradores. Depois, o lm-
pedimento, puro e simples.

"O metrô está sendo feito"
— diz Dona Maria de Lòur-
des Carvalho dos Santos,
moradora no prédio d e
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A RENASCENÇA
Uma tradição em móveis de estilo

c decoração tle alto luxo tlesde 1922

Venha nos visitar e conhecer
a nossa nova e suntuosa mansão»

com exposição permanente
nos 3 pavimentos

RUA DO CATETE. 194-196
Esq. Corrêa Dutra

Estacionamento Privativo dns clientes.
Entrada pela rua Corrêa Dutra, 120

CONTRA
No tempo dc meu pai, sob estes galhos,
Como uma vela fúnebre dc cera,
Chorei bilhões dc vezes com a canscira
De inexorabilissimos trabalhosI

Hoje, esta árvore, de amplos agasalhos,
Guarda, como uma caixa derradeira,
O passado da flora brasileira
E a paleontologia dos carvalhos!

Quando pararem todos os relógios
Dc minha vida. e a voz dos necrológios
Gritar dos noticiários que morri,

Voltando á pátria da homogeneidade,
Abraçada com a própria Eternidade
A minha sombra há de jicar aqui!

(Debaixo do T»m*rindo/ Augusto des Anjos)

• • •

As árvores, meu filho, não têm alma!
E esta árvore me serve de empecilho...
E' preciso cortá-la, pois, meu filho,
Para que tenha uma velhice calma!

Meu fmi, por que sua ira não se acalma?!
Não vê que em tudo existe o mesmo brilho?!
Deus pôs almas nos cedros... no junquilho...
Esta árvore, meu pai, possui minh'alma!...

Disse — e ajoelhou-se, numa rogativa:
"Não mate a árvore, pai, para que eu viva!"
E quando a árvore, olhando a pátria serra.

Caiu aos golpes do machado bronco,
O moço triste sc abraçou com o tronco
E nunca mais se levantou da terra

A centtnirie fioueira do largo do Machado, poupada da dtvajtação que nada deixou nt Ru» Berio d« Itambi (A Arvor» da Serri/Augusto dos ArijOS)

MORADORES
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número 42 — "com absoluto
desprezo pelas pessoas a
quem afirmam que ele irá
servir. Ninguém dá qual-
quer informação e os sin-
dicos dos edifícios não são
sequer consultados sobre o
que se passa praticamente
do lado de dentro de nossas
portas. Já não temos cal-
çadas para andar e táxis se
recusam a vir até aqui. Es-
tamos pensando em vender
nosso carro, pois não temos
mais onde guardá-lo. Nossos
direitos não são respei-
tados."

DONA 

Eimtcc Vidal,
residente em unia
das coberturas do
mesmo edifício, le-

vanta outra face da ques-
tão: "O que esta ocorrendo
lá fora, nessa depredação
em tempo integral, se
transmite para dentro de
casa, criando um clima
emocional critico. Estamos
sem Iluminação. Ora, uma
rua cm melo a buracos, ta-
pumes e, ainda por cima, no
breu. é iun perigo. Afinal,
temos crianças e jovens ex-
postos a assaltos. Temos
medo de sair à noite, pois
náo temos qualquer tipo de
garantia. E ninguém fala
de policiamento."

Ela teme que a situação
se eternize: "Uni senhor,
que se dizia engenheiro, nos
afirmou que a obra durará
pelo menos três anos, quan-
do o prazo previsto era de
20 meses. Outro disse que
o plano de trabalho prevê
a demolição das Casas Sen-
das, para que o local seja
utilizado como canteiro de
obras. E' mais um problçma
que teremos de enfrentar".
Dona Eunlce é proprietária
dc dois carros, agora dei-
xados ao risco de ladrões e
dos reboques. Ela pensou
em vender seu apartamen-
to, mas Imaginou que «n se
tratando de obra pública de
tanta importância alguma
proteção serift oferecida às
pessoas prejudicadas pela
construção.

O Sr Raimundo Alencar
tenta ser compreensível:

"Todos sabemos que o me-
trò é Importante. Todos
sabemos dos esforços que
são feitos para construir
um futuro melhor para a
população. Mas não pode-
mos aceitar a forma como
somos tratadas. A história
começou com os buracos
Primeiro abriram buraco.
imensos para mudar a rede
de esgotos. Quando estes fo-
ram fechados, outros loram
aberta, para mudar a rede
ti:- gas e, em seguida, a rede
elétrica. Agora é para o me-
trò. Sobre o barulho, nem
se fala: Lel do Silêncio não
existe. As máquinas funcio-
nam inclusive à noite e aos
sábados e domingos. Expul-
sos de nossas garagens, cs-
tamos tentanto fugir, pelo
menos nos fins de semana,
ao barulho Infernal, à poei-
ra e à escuridão da rua sem
policiamento.

Quando compramos este
apartamento, pretendíamos
a paz e o sossego de uma
rua residencial tranqüila é
limpa. Até parece que o me-
trò se Instalou aqui como se
esta fosse uma parte velha
da cidade que precisasse
desaparecer."

Emílio Pagnin, 44 anos.
Jomalelro, tem banca em
frente ás Casas Sondas, E'
também técnico em vidra-
caria: antes dc vir para o
Brasil, em 1958, trabalhava
com cristais, em Morano,
na Itália. Há quatro anos,
sua banca é um ponto de
encontro dos moradores da
rua, onde é amigo de todo.s.
Emílio ainda náo se sente
tão prejudicado: 

"Até agora
náo senti queda na venda
de Jornais e revistas. Mas
sei que Isso acontecerá
fatalmente, porque não ha-
verá aqui nem lugar para
a., pessoas passarem direito.
Já comecei a ser empurra-
do. Recuei um pouco e logo
mais estarei com a banca
montada na entrada do
supermercado. E' possível
que eles criem problemas e
nem sei se vou poder con-
tinuar aqui ou não. Nin-
guém ainda me disse nada,
mas estou sabendo que no
Largo do Machado uma

banca se manteve no meio
do canteiro de obras. Pesso-
almente. Já estou tendo
prejuízo: estou ficando sur-
do com o barulho. A bri-
ladeira está aqui todos os
dias do meu lado."

A3 

principais queixas,
na rua. envolvem
as garagens. Alguns
p r o p r letários cie
carros tentaram so-

luçÔes Isoladas, como alugar
vagas pelas redondezas.
Mas não há lugares sufi-
cientes e a corrida Iniciada
elevou o preço de uma vaga
ao exagero de até Cr$ 500,01.
por mès.

Terça-feira, um represen-
tante da Companhia do Me.
trò, o Coronel Góes, açom-
punhado de um engenheiro,
visitou a rua. pela manhã,
e disse aos síndicos, reuni-
dos para a visita: "Pena
não termos tomado conhe-
cimento do problema an-
tes". Segundo o Sr Colbert
Bezerra, morador no nume.
ro 42. o Coronel prometeu
providenciar estacionamen-
to, num terreno do Estado,
na Rua Faranl, e em outro
da CTB. que tem saida para
a praia de Botafogo. "En-
tre não ter garagem algu-
ma e dispor de um estacio-
namento, mesmo que afãs-
tado — declarou o Sr Col-
bert — preferimos o esta-
clonamento. é claro. Mas
continuamos achando In-
dispensável a manutenção
do acesso aos prédios. Co-
mb vamos fazer em casos
de emergência, como a ne-
cessidade, por exemplo, de
uma ambulância? Esse pro-
blema do acesso precisa de
solução mais efeUva e real.
Nao se pode iil.ar uma cole-
tl vidade."

OUTROS 

moradores
lembram a exis-
téncla de meios
técnicos que não

provocariam tantos trans-
tornos. Afinal —- argumen-
tam — metrô não é nenliu-
ma novidade. Alguém fala
de um processo de abertu-
ra não visível de galerias, o

método shield, também
chamado de tatuião. O en-
genheiro João Carlos, das
obras, diz que esse sistema
não é econômico: "Um qui-
lómetro sairia quatro vezes
mais caro".

Como se achassem que
essa ««monda está sendo
paga pela população, os
moradores da Rua Barão dc
Itambi contrataram os ad-
vogados Fernando Luis Ca-
bral e Paulo César Motta
para defender o que consi-
deram seus direitos. Os dois
falam da situação, do pon-
to-de-vista jurídico:

"A Constituição garante
ao Estado o direito de reti-
rar a propriedade privada,
quando Isso for de Interesse
público. Esse direito tem,
entretanto, um balizamen-
to, que é uma compensação
justa, a funcionar como um
pagamento que a sociedade
íaz, através do Estado,
àqueles que estão suportan-
do um sacrifício em favor
da coletividade."

"Na Rua Barão de Itambi"
— explica Paulo César —
"tiraram aos moradores o
direito de usufruto de parte
de suas propriedades — as
garagens — sem notifica-
rem nenhuma compen-
sação. Tenho a impressão
de que a Companhia do Me-
tro tem o maior interesse
em trazer uma solução, por-
que é mais do que Justo o
morador ter acesso à sua
própria casa. A Companhia
já luta. aliás, com uma
carga de opinião pública
muito negativa. Existe uni
direito de propriedade que
garante o uso, a fruição e
o gozo dessa propriedade.
Este é um principio básico
de Direito: quem sofreu um
dano, tem direito a um pre-
ço justo pelo dano sofrido,
seja qual for. E é o Poder
Jurídico quem estabelece o
valor. No caso atual não
houve, nem prévio nem Jus-
to. pagamento nenhum a
atenuar a cota de sacrifício
da comunidade. Tenho po-
rém a impressão de que a
politica da Companhia do
Metrô é diminuir a área de
atrito com o público."
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A XEPA MUSICAL

"Não seriam os motos do comunicação ho-
rlzonfcal responsável/; pela mft educação artis.
tica do Indivíduo classe média?

E quem seria responsável pela mesma má
edueaçfio observada entre representantes de
classes mal.s abastadas?

Talvez a música seja, atualmente, a forma
de artai mais difundida. So nfto o é em todos
o.s pai.se.s, ao monos no Brasil parece ser a
niiií.s assimilada. E, por ser a mais difundida,
deveria ser a mal.s rebuscada, a mais pura de
influências, a mais criativa, harmoniosa, es-
tildada, InteliRente. Mas nao o é. Talvez não
O seja. Justamente por n&o ser lucrativo aos
meios dc velculaet.o. o hábito forçado de se
ouvir similares estrangeiros, aliado ao fato dc
o valor dc seus respectivos royaities ser lrrlsó-
rio, nos deixa à mercê da X.pa musical Impor-
tada, de velhos, falidos e frustrados músicos
e artistas internacionais, de artistas (cenul-
namento brasileiros compondo e cantando le-
trás em In. lês, letras essas medíocres, assim
como as músicas correlatas, em qualquer que
(osso o idioma escolhido para InterpretA-las.
Será a cultura Inimiga do IBOPE? Ou será quecultura mal.s IBOPE resultam em ônus para
o órgão dc velculaçáo?

A partir desses fatos, podemos até fazer
uma divisão simbólica do público consumidor
em três classes distintas. A primeira classe é
a dc Indução. Constituída por cerca de 70"Ã- do
mercado, a classe de Indução consome
praticamente todo o encalhe de grava-
doras estrangeiras, assim como as pro-
duções classe Z da música popular bra-
sllelra. derivadas de encontros entre os
pseudo compositores analfabetos e allterados
e representantes de gravadoras allterados e
analfabetos, ambos sem senso musical algum
e com Imensa vontade de faturar as custas de
gente Ingênua. (Classe de Indução porque o
mercado c levado, por melo de sutis estra tage-
mas, a ouvir, comprar c gostar).

A classe seguinte, ou geração "Vem. vamos
embora", ê aquela para a qual a música só é
música se contiver um miolo "sóclo-polítlco".
Mas a verdade, queiram ou não os críticos ou
intelectuais, c que Jamais existiu música al-
puma motivada por qualquer influência poli-tica e/ou religiosa, ao menos diretamente. A
capacidade de expressão e criação do autor
fica como intermediária entre a causa ou fato
(vulgo "objeto dc Inspiração") e a consequèn-
cia (música propriamente dita). O que existiu
c existe é uma espécie dc "curtlção maneira"
para cima de tais temas, o.s quais são referi-
dos c preferidos nas reuniões ao chope e ao
ócio. às quais comparecem o.s Já famosos
universitários festivos. Abertura 1H12 e Mar-
cha Eslava, cie Petr Illrh Tchaikowsky, sáo
exemplos de retratos musicais de períodos his-
tórleos (homenagem, Incumbência? Sim .Con-
seqüência, objeto de Inspiração? Nunca), as-
Sim como Handel ou Bach, ou Vivaldi, jamais
compuseram influenciados pelo tema religioso
ielr»s sabem). Houve, no caso, uma adaptação
mútua, Poderíamos dizer que a geração "Vem,
vamos embora" engloba 25% do referido mer-
cado.

A última das classes, ou os 69. dos Inopo-
rantes. é formada por todos aqueles que não
procuram informação musical por intermédio
da televisão, jornais ou rádio <é de Justiça
dizer que a RADIO JORNAL DO BRASIL é
uma exceção — ou quase). Eles procuram nas
lojas de discos, nas cosas especial!, adas, na
casa dos amigos discófilos. Ficam procurando,
indagando, observando e ouvindo. Afinal, eles
acham. Acham exemplos cie verdadeira músi-
ca. Eles levam para casa. escutam, ouvem, ra-
dlcallzam-se om termos musicais. Assistem a
concertos, gravam, etc. Esses sim. tem senso de
pesquisa, bom gosto e, justamente por Isso,
são marginalizados.

Experimente dizer para o entrevistador
da rádio: "Quero ouvir pela rádio tal Confor-
me a Altura da Lua, de Egberto Gismonti". O
entrevistador vai ou rir na sua cara ou cocar
a cabeça, num gesto denunclativo da própria
ignorância. E dino mais: a chance de ouvir na
rádio a música que você escolheu é tão ínfima
que chega a ser desprezível. Eles não a têm.
nem gravada nem em disco. E não vão com-
prar por sua causa.

Unira solução para o ouvinte radical: con-
tinuar filando discos, indo a jam sessions es-
condidas, sintonizando no seu rádio emissoras
estrangeiras, gravando sub-reptlciamcnfe con-
certos que valham a pena e. sobretudo, não
confundir pesquisa da música com pesquisa
musical. Não vai adiantar nada você ficar ou-
vindo rituais gravados dos atroarls nem acer.
vos da música popular do Nordeste. Você não
estará aprendendo nada, e num tom só. E per-
ca também as esperanças de ouvir, algum dia.
cm todas as rádios e em todos os lares, um
Milton ou Beto Quedes, Gismonti. Hermeto,
Jaoob, Ger.hwin, Tiso. McLaughhn. Sivuca,
Corycll, Airto. Baden, Flora. Mlles Webb...

Bernardo Luiz Chcfer, Rio."

O ÓDIO MUSICAL

Artes Plásticas
JOSEF ALBERS (1888-1976)

DE
QUADRADO

EM
QUADRADO

Roberto Pontual

Teatro

"Venho reclamar da programação da Or-
questra Sinfônica Brasileira para o corrente
ano (publicada no JORNAL DO BRASIL de
domingo) porque mal selecionada, misturando
música de Beethoven e outros com música de
vanguarda c até com música popular.

Ora, tal mistura serve apenas para espan-
tar os dois públicos, como Já ficou provado em
experiências'anteriores, pois os amantes da
música popular, por ignorância, detestam a
música clássica, bem como o.s verdadeiros
apreciadores da música de Bach. Beethoven.
Mozart e outros odeiam a chamada música
popular de qualquer procedência.

Nos anos anteriores, freqüentei a Sala
Cecilia Meireles e o Teatro Municipal quase
diariamente. Este ano ficarei em casa, delel-
tando-me com o programa em FM da RADIO
JORNAL DO BRASIL, sem pagar um níquel
sequer e ouvindo os melhores intérpretes do
mundo.

A OSB. no afã de homenagear pseudo-
compositores brasileiros da chamada música de
vanguarda, deveria, ao invés de Incluir babo-
seiras na sua programação normal, organizar
um espetáculo exclusivo de música contem-
poranea — com os portões abertos, por que
ninguém paga para assistir a tal música .

Entrementes, pagarei qualquer preço para
assistir a um Cláudio Arrau, um Ashkenazy,
Nelson Freire. Guedes Barbosa, música do Pa-
dre José Mauricio. de Carlos Gomes. Bach, Be-
ethoven, Mozart, Haydn e outros.
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Josef Albers, d esquerda, explicando um dc seus
trabalhos aos artistas Karl Schrag c Richard Dicbcnkorn,

na oficina litográficà Tamarind, em Los Angeles

João Alves de Mattos, Rio,"

At c»rt»t dos Ititom «trio publlctdtt i4 quando

trouxerem tlllntlurt, nome compltlo t legível t endereço,

lodol MUI dadoi terão devidamente verificado!.

A 

morte de Josef Al-
bers, dias atras, na
Suíça, quando sc
aproximava da difi-
cll casa dos 90 anos
cl e i d a d c . pelo

menos em um aspecto diz
mais diretamente respeito a
arte brasileira do que a dn
.surrealista Max Ernst, tom-
bem octogenário, no primeiro
dia deste . més. E' que a sua
obra chegou a Interessar bem
de perto a alguns Importantes
artistas brasileiros, enquanto
a presença de Ernst so pode
ser sentida, e mesmo assim
distante, na paisagem famas-
tica e vlscosa da pintura de
Walter Lewy, nascido na Ale-
manha em 11)05 c emigrado
pura São Paulo em 1037. Os
ensinamentos e a pratica cie
Albers, pelo contrário, servi-
ram multo freqüentemente do
parâmetros, em termos lmcdl-
atos ou náo, á maioria dos ar-
tistas brasileiros que a partir
do inicio da década de 50 se
foram estruturando cm torno
dos princípios construtivlstas,
da disciplina e do rigor de
composição, nos limites de
uma arte que abolia qualquer
referência ao inundo exterior.
Nessa linha de aproximação
e que cabe situar, por exem-
pio, a pintura de Ivan Serpa
entre 1008 e 1972, logo após
ter ele abandonado o iiUerlu-
d io flguratlvo-expressionista
na sua obra em geral abstra-
to-geomótrlca, bem como a
pintura realizada sobretudo
na década de 70 pelo paulista
Arcangelo Ianelll. Em Serpa.
alias, a presença cie Albers
era mais antiga e vinha,
como voz irmã, desde os seu.s
primeiros passos de pioneiro
do concretismo entre nos.

Albers nasceu em Bottrop,
no distrito industrial do
Ruhr, na Alemanha, cm 1888.
Toda a sua formação artística
ocorreu em cidades do pais
natal — Berlim, Essen e Mu-
nlch. Em 1913, sob o impulso
de express lonlstàs como
Munch, dos futuristas e, espe-
clalmentc, do espirito cl e
construção visível na pintura
de Cezanne, ele começou a
elaborar os seus primeiros
trabalhos tendentes ao aban-
dono da figuração. Aos pou-
cos, esse caráter não objetivo
de sua pintura iria se torhan-
do o dado fundamental dc to-
da a obra que desenvolveu até
o fim da vida. Na análise da
obra de Albers nunca se deve
esquecer a sua constante ati-
vldade como professor, desde
que em 192*. passou a dlr.gu* o
estúdio de trabalhos em vi-
dro da Bauhaus, em Welmar.
Ali, atuando lado a lado com
Groplus, Felntnger, Kandins-
ky, Klee e Moholy-Nagy, em
Welmar, Dessau e Berlim, ele
continuaria professor até
1833. Neste ano. fechada a
Bauhaus pelo governo
alemão, transfere-se para
os EUA, com a esposa Anni,
também formada na escola
alemã e desenhista de tecidos.
A partir de então, Inúmeras
forem as instituições que o ti-
veram como mestre — um
dos mais importantes e ferti-
lizadores no século XX — dc-
tacando-se enlre elas o Black
Mountain College, a Universi-
dade de Yale (onde foi chefe
do Departamento de Arte de
1050 a 19581, a Universidade
de Harvard, o Pratt Institute,
de Nova Iorque, e o Art Insti-
tute, de Chicago. Lecionou
ainda na Escola de Ulm, na
Alemanha, entre 1953 e 1955,
e, em diferentes momentos do
período de 1049 a 1953, na.s
universidades do México, Ha-
vana e Santiago do Chile.

De 

tudo o que agora
nos fica de seu lon-
go legado ressalta a
série de pinturas
que ele denominou
H o m c nage m ao

Quadrado. Iniciada em 19 4 9,
mas se originando das com-

posições abstratas com qua-
drados e retangulos de frag-
mentos de vidro colorido, íel-
las de 1924 a 1029. a série se
prendeu até o fim — isto é,
até a morte do artista — ao
desenvolvimento rigoroso, su-
ave teimosia, de uma única
idéia: a manipulação dos in-
flnltas possibilidades de rela-
cionamento da cor c da luz,
através do uso exclusivo do
quadrado, ou melhor, de al-
guns quadrados dialogando
sempre diferentemente de
quadro a quadro, em termos
de continua reciprocidade. O
próprio Albers documentou
lodo o seu prolongado estudo
do problema no livro A Ação
Reciproca da Cor. editado no
inicio dos anos 00. Lembrando
a presença preponderante do
quadrado num certo setor da
pintura moderna (em Malc-
vltch e Mondrlan. por exem-
pio), o norte-americano
Kynaston McShlne assim se
referiu, em 1964, á série Ho-
menagem ao Quadrado, que
naquele momento ainda sc en-
contra va em pleno progresso:"Nay> suas homenagens, Al-
bers demonstra a relatividade
e a Instabilidade da cor. Pela
harmonla/desarmonla e sim-
plicidade dos seus meios — e-
le ajusta exatamente as dl-
mensoes dos quadradas na In-
flexível prancha dc compo-
sição e entáo aplica a tinta,
em geral diretamente do tu-
bo. tão leve e uniformemente
quanto possível, sem o vesti-
gio da mão - Albers desvela
a Interação entre as cores. A.s
homenagens mostram quáo
ilusória a cor pode ser, apre-
sentando-se cm f 1 u t u aç á o
continua. Observando a série,
percebemos com freqüência
que as arcas pintadas umfor- ,
memente numa só cor pare-
cem ter mais de uma cor.
Quadrados fisicamente Inexis-
Lentes são levados a existir
pela interação cios quadrados
dc cor existentes. Albers fez
uso de toda uma variedade cie
matizes, desde o radiante e
vibrante até o delicado e sere-
no — porem o efeito total rc-
sulta da interdependência cia
cor, forma e disposição dos
elementos".

Ao contrário da monotonia
que se poderia esperar de de-
dlcação tão exclusiva e por* tanto tempo a uma mesma e
única Idéia-problenia, a Ho-
menagem ao Quadrado cons-
titui um dos mais altos exem-
pios, no nosso século, do uso
da racionalidade dlsciplinan-
do a sensibilidade. O que vi-
bra. definitivamente vivo em
cada um dos quadros da série,
é o testemunho da razão, o
ato criador que se controla
desde a origem, que se torna
essencial e humano porque
sobretudo racional. Ou como
escreveu o próprio artista:"Vendo vários desses quadros
lado a lado. torna-se claro que
cada quadro é uma instru-
mentação cm si mesmo. Isto
significa que eles são todos de
diferentes paletas e, portanto,
por assim dizer, de diferentes
climas. O caráter e o senti-
mento variam dc quadro para
quadro, sem nenhuma cali-
grajia adicional ou a chama-
da textura. Apesar de que a
ordem básica, simétrica e
quase coneèntrlca dos quadra-
dos permanece idêntica em
todos os quadros — em pro-
porção e localização — estes
mesmos grupos de quadrados
ou quadrados isolados Jun-
tam-se e se separam de mui-
tos modos. Consequentemente,
eles se movem para diante e
para trás, para dentro e para
fora, crescem para cima e para
baixo, para perto e para lon-
ge, bem como aumentam e dl-
mlnuem. Tudo isso, para pro-
clamar a autonomia da cor
como meio de organização
plástica".

'.'.CANÇÃO",
OU A FÓRMULA MENDONÇA

Cj 

ANCAO de Fogo cu-
1 caixa-se coerente-

mente na linha de
i trabalho lui muito

4 cultivada por Luis
Mendonça e seus

Companheiros, sem acres-
centar. porém, a essa linha
qualquer elemento dr novi-
dade ou evolução digno dc
nota. No máximo, poderia-
mos levantar a hipótese de
que de todos os recentes cs-
petáeulos da serie, este tal-
vez sefa o que mais dc per-
to se atem à autêntica
mental\dadc dr teatro po-
pular nordestino, abrindo
indo de qualquer tentativa
de estilização destinada a
aproximar a experiência da
sensibilidade do espectador
carioca, como acontecia, cm
maior ou menor grau, em
As Incelcnças e Viva o
Cordão Encarnado. Sc tal
opção tem o mérito de lide-
lidade às raízes, ela torna
problemática uma comuni-
cação mais profunda com
espectadores cttadinos. não
acostumados a esse nivel dc
ingenuidade e /alta de so-
fisticaçâo.

Essa tmpressâo ê trans-
mitlda, antes dc mais nada,
pelo texto de Jairo Lima.
Presumo que. pessoas for-
mafias dentro das tradições
que geraram Canção, mais
li m anti-herói nordestino
que sobrevive e — às vezes
— triunfa graças à sua ma-
licia e esperteza, possam
encantar-se com a sua figu-
ra e as suas aventuras. Mas
para quem o encara apenas
como um personagem tea-
trai. Canção resulta deccp-

Cionantc pela sua falia de
dimensão. Se o comparar-
mos com os seus irmãos da
mitologia nordestina, con-
citaremos que ele é o mais
insignificante da familia:
nào lem nem a exuberante
Imaginação ou o Inteligente
humor (/c Jo tio Cirilo, iiew a
primitiva mas aguda cons-
ciência social de Pedro Ma-
lazarte. E' apenas um pc-
queno chantagista e esper-
talhão que sabe sobreviver à
custa dos seus inglórios
golpes. Se a peça mostrasse
ao menos que cie c resulta-
do lógico de num impiedosa
realidade Social, e. reação
coerente a essa realidade,
seu comportamento poderia
talvez ganhar a estatura
que lhe falta; mas o texto
praticamente omisso a esse
respeito.

Uma vez que as t u a s
aventuras não passam dc
írióctícii (* alienadas esperte-
zus, o mortal castigo que
lhe 6 aplicado no desfecho e
o clima patético imposto ao
seu cortefo fúnebre pare-
cem fora de proporção com
a pequena gravidade das
suas façanhas, e tornam-se.
por isso, bastante pouco
convincentes.

A peça, i*orcm. não c des-
provida de um certo encan-
to primitivo, tanto nos diá-
logos. às vezes enriquecidos
por achados fantasiosos c
Irreverentes muito simpati-
cos, como. principalmente,
na margem que estabelece
para uma encenação mori-
montada c colorida. Luís
Mendonça aproveitou essa
margem com segurança e

conhecimento de cau s a ,
mas lambem com uma sim-
plicidutte que. repito, não
deixará de parecer excessi-
va a um espectador condi-
cionado a uma maior sofis-
tlcação! e com uma insis-
linda a esta altura alqo
cansativa numa pequena
gama de recursos formais
)à amplamente conha irfn
por quem acompanhou os
seus trabalhos anteriores.

A descontraída correria c
gritaria que ele impõe sem
cessar aos seus intérpretes.
e a alegria que lhes soube
insuflar, não pecam, bem
entendido, por excesso dc
sutileza ou originalidade:
ainda assim, transmitem
uma idéia geral de energia
vital que mantém o espec-
tador sob o seu domínio,
mesmo r/uando os neonteci-
mentos que lhe sáo mostra-
dos não apresentam parti-
cular interesse, e mesmo se
a marcação c insistente-
mente frontal demais para
o espaço em seml-urena.
prejudicando sensivelmente
o contato com espectadores
sentados em lugares menos
estratégicos. Para essa sen-
sação dc vitalidade concor-
rc decisivamente o vivo co-
lorido da cenografia d e
Glannl Ratto (da qual des-
toam, porem, as duas bar-
raças dc feira, sem utilida-
de dramática e prejudican-
do a visibilidade), os deli-
ciosos figurinos de Laerte
Thomé c Marcos Borges, a
dinâmica corcografica de
Debret e, sobretudo, a es-
plêndida trilha dc Alceu
Valença, Kátia de França e

Yan Miclialslci
Livardo Alves, dc longe o
ponto mais forte do espeta-
culo. Nos ultimas minutos,
todos estes elementos )un-
tam-se para produzir um
clima dc insólita beleza,
conferindo à realização
uma comunlcabllidadc e um
calor que ate então lhe fa-
ziam falta.

V. frente do elenco.

AElba 

Ramalho
confirma as suas
qualidades dc can-
tora de notável
personalidade, em-

bora abusando um pouco
rir uma empostaçáo umfor-
memente gritada, e revela-
se também uma atriz de
forte presença e tempera-
mento Tônico Pereira, no
papel-tituio. atua com uma
simplicidade muito simpàti-
ca c adequada ao persona-
gem _ íorfo o elenco de
apoio, não obstante ocasío-
nais abusos de caretas c ca-
coctes desnecessariamente
fáceis, cumpre plenamente
a sua missão, à ba~c dr
uma vibrante alegria dc re-
pr escutar

Numa noite quente e de
muito público, como aconte-
ceu na estréia dc Canção de
Fogo, a temperatura n o
Teatro Cacilda Becker atin-
ge niveis francamente, insu-
portávels, Qualquer que se-
fa o espetáculo, sua comu-
nicabilidadc resultará tre-
mendamente afetada pelas
condições do teatro, ate que
o SNT consiga resolver o
problema dc sua rc/rige-
ração c também, com igual
premencia. o da sua aci2i*fi-
ca.

Religião

Queríamos veriÍPTf

atrações da noite
carioca

Dom Marins Barbosa

AN 

i c o d e m os. que
procurava à noite
o que era a Luz,
que procurava um
mestre no que era
a Verdade, q u e

procurava uma hipótese,
uma possibilidade ou até
mesmo um profeta no que
descera do céu para ser o
Caminho (pois ninguém po-
de subir ao céu senão o que
desceu do céu*. Jesus anun-
ciara num símbolo o sua
morte, que nas permitiria,
mesmo velhas no pecado,
nascer dc novo: "Como
Moisés elevou a serpente no
deserto, é preciso que o Fl-
lho do homem seja elevado,
a fim de que todo aquele
que nele creia não pereça,
mas tenha a vida eterna."
A serpente de bronze 'que
mostra nào ser tão ca lego-
rica, como pretende alguns,
a condenação das Imagens
no Antigo Testamento i sal-
vara da morto os murmura-
dores picados pelas serpen-
tes do deserto, quando se
voltavam para ela, suspen-
sa a uma estaca. E esse
acontecimento, ocorrido
cem o antigo povo de Deus,
no qual tudo era profecia c
lição para nós, ganha dl-
mensões eternas e ecuménl-
cas no Evangelho de Do-
mlngo passado tJ o
12,20-33»: "E' agora o Julga-
mento do mundo; agora o
príncipe deste mundo vai
ser lançado ao chão; c eu,
elevado da terra, atrairei a
mim todas as homens." E
João acrescentava: "Dava a
entender assim qual seria a
sua morte." Pois "ser eleva-
do" significava ser suspenso
à cruz dos criminasos.

A cruz, timidamente
anunciada a um Judeu que
o procurava à noite, é pro-
clamada agora a todas as
nações, representadas por
aqueles gregos curiosos que
foram pedir a André e FUI-
pe para ver Jesus, a fim de
se gabarem depois, voltando
á sua terra, de terem con-
versado em particular com
o profeta da Galiléia que
fascinava a.s multidões. Mus
Jesus não é um grande ho-
mem, não anda -rm busca
de prestigio, nem veio pro-
curar a própria glória, pois
há um Outro que o g:oiiíl-
ca. E, se confirma solene-
mente, ante o ingênuo pedi-
do .daqueles gregos, as dl-
mensões externas e ecumè-
nicas de sua missão: "Ele-
vado da terra, atrairei tudo
a mim!" Logo revela que a
elevação e a multiplicação
anunciadas só serão possi-
veis após a queda e o com-
pie to aniqullamento do
que desceu do céu para su-
blr conosco.

Para torná-lo mais claro.
Jesus logo em seguida lar.ça
mão de outra imagem, que
complete a da cruz: o gião
de trigo. E' preciso que ele.
o grão de trigo, caia no solo,
para náo ficar sozinho mas

elevar-se em espigas por to-
da a terra, c ser o alimento
náo apenas de seus irmãos
de raça e sangue, mas das
gregas e bárbaras, escravos
e livres, homens e mulhe-
res, e até mesmo das crian-
cinhas, ás quais Pio X cn-
tregou sem receio a mesa
eucaristlca. Sim. aquele s
gregos curiosas vão contem-
plar Jesus, mas náo agora e
numa entrevista particular
como a de Nicodemas. obtí-
da pelos relaçôes-públlcas
André e Felipe. Vão contem-
plá-lo depois da Cruz e do-
Sepulcro, da Morte c da
Ressurreição, E. senão dire-
tamente io que não é o
mal.s importante), no Batis-
mo c na Eucaristia, que náo
nos fazem apenas ver o
Cristo, mos ser o Cristo.
mas ser o Cristo — cr tsídOJ,
filhas de Deus por adoção e
misericórdia.

Os judeus não aceitaram
o Cristo porque querian*.
vê-lo segundo a sua con-
cepçào, vitorioso e tnuntan-
te, tornando permanente e
universal a manifestação do
Domingo de Ramos. "Ge-
ração perversa e adúltera!
Pede um sinal, e não lhe se-
ra dado outro que o do pro-
íeta Jonas: assim como Jo-
nas esteve ho ventre do
monstro marinho três dias

e três noites, assim o F:lho
do homem estar.*, no seio da
terra por três dias e três
noites." Sempre a mesma
icieia: descer para subir, so-
frei* para entrar na glória.
Os judeus e as gregos que-
riam ver. E os próprios
upóstolos. como Tome. E o
nosso drama ainda é este:
queremos ver. Somos impa-
cientes e apressados porque
somas incrédulos.

Quantos aos quais não
bastam a Palavra cie Deus e
os Sacramentos que a Igre-
ja esbanja a mãos cheias, c
so se preocupam com ima-
gens que sangram ou cho-
ram, pessoas que tenham
ou não estigmas, revelações
e mensagens que, sabemos
antecipadamente, nada po-
dem trazer de fundamental
para a nossa salvação, toda
eia obra de Cristo. Querc-
mos curas, queremos sinais,
queremos o extraordinário,
queremos o sensível, esque-
eendo que "o essencial é in-
visível para os olhos" e "só
se vê bem com o coração".
Queremos ver. Queremas
uma Igreja cujos membros
sejam perfeitos, que tenha
este ou aquele rosto que nos
parece o mais belo, esse ou
aquele estilo que nos parece
o melhor — e começamos a
descrer da Igreja por não

, vê-la corresponder aos nas-
sos sonhos... Não queira-
mas ver antes de crer, não
queiramos a elevação antes
da cruz, não queiramos
atrair todas as coisas antes
de sermos atraídos pelo
grande imã suspenso entre
o céu c a terra I

O CIRCO VEM Al. Esla f.iltando apenas uma sem.na

porá a estreia cio Feitival Mundial do Circo, no Ma-
raconãzinho Orlrindo Oriei e seus leões, liderando
o maior numero de artistas internacionais |amai*s
reunido no mundo circense. "Os leões Cavaleiros"
é um número de arroio e perícia sem precedentes
num picadeiro. * * *

TRANSFERIDA A ESTREIA. Po' molivoi técnícot. turo-
lencl» pi'* • pro<'ir»# qumU-ítif* 4 «llríU cio ton-

iunto Th» Platteft no 2" tho •* (í meia-noite) do
Viv«r«. Sonn Sanloi (foto. 5'dnev Magal, Samba**
• mulelai te epreieniam it 22h. Orqueitre do maettro

Cipó locando Pir» darnjar. Co»inh* de alta caiegori»
Alumo de Mello Fianco, 296. Reiervai: 267-2313
, 247-7877.

.*¦¦¦*

NO AUO OA SERRA O Centro de Converrçdei do Hortl-Club»

Ca.anga ptmui moderníllimai inllelaçoei, com 400 lugarei. eoO'0

rit tecreit"» par» il mait completai ionvern;oei, ampla in('e-

«liruiura < o melhor clima, Teretépol . realmente pode te e<gu-
Ihar de ler um houl qu* olerpee o miíimo de conforto e

ieu» íócio* e *i qfíindc» tmpf*wt nu* o ptocwrn»erv,(ot.
•Jnfcfm4f.it», loval 07-U2I042. No Rio. 222 0062

* * *
CABARETÍSSIMO E UM IUXO, £ que lorioi af.rmam
depoit d» aintiilo na Sucala. Elenco internaciorul,
com de»'aoue para a ingleta Brenda (feto) penonifi-
tando Manln Monroe. Sao 26 quadro» em 80 minvto»,
numa criação audaciota de Paulo-Guilherme, oue apre-
tenta o thew num rilmo alucinante. De 1*. a domingo
k mci»-noi'B É ifnpfç bom rííCfvèf ce*n *n?tce .le'K>*

pelo» lelefonei 77i-79<}<. e 27J 77.18

i fíf**-

INDICAÇÃO PARA HOJE E SEMPRE. Almoç-ir ou

iantar no Sol S, Mar (Nestor Moreira, II, Botafogo),
onde a cozinha e nota 10 cum laude, atendimento

por mailres poliglotas e a tranqüila e bela vista da
Baia de Guanabara. Ao ar livre, deck-bar para co-
midinhas ligeiras e bebidas informais. Telefones:
246-1529 e 266-6079.

_•*•¦.

IAU GRAND COMPtET O supermusical de
ICaribé da Rocha para o Hotel Nacional-Rio,
lRitmos do Brasil, continua obtendo, há 8
Imeses, merecido sucesso na noite carioca.
¦JMarlene (foto), Jorge Goulart e Nora Ney

são destaques. Reservas: 399-0100.
•* * *

SIDNEY BONDIN NO COMANDO. Sim. ele acaba de ICfna. ie

proprieiano ònkp da Boa*c Plata e do Hi-Fi Bar. No Plaia e

moitrado. iodai at noilet. Big Splendour, com elenco liderado

por Regina Pimo. Sempre á lh No Hi-Fi. que abre àt !5h.

pina dc dança, diteotece alualiiada e »om da melhw qualidade.

É ende você inicia um bom programa. Em ambaí at catai, tem
-ouverl nem contumaçio mínima. Plaia fica na Prado Juner,

258 e Hi-Fi na Pr.n.ei* liebel, 263. Teli: 257-6132 t 236-5795
* *

DE PIXINGUINHA A JOÀO BOSCO. O <U Caiuli temi

ipl.iudido entuliaiiicamenie ao bem bolado muncal |
Tem Carná Tem Chorin.. , que Expedito Fagg<on.

ciou para o Rintio Gaúcho da Tiiuca. Elenco de pri-
meira linhj, onde detpcntam Altamiro Ceirilho. Ade-J
n .Ide Fonieca e Mano Rodriguei (feio). Dreçáo muti-

cal de Eduardo lagei e coreografia de Iun Boromni.
Reiervai: 248-3663.

* *
TEM MUITA GENTE (MUITA MESMOI) comentando

quanto entretenimento o Tívoli Park tem proporão-
nado ao carioca. Hoie, como iodas as sextas-feiras,
O Dia dos Brincalhões, quando as crianças pagam
30,00 e adultos 25,00, oom direito a usufruírem de
Iodos os divertimentos ali existentes.

•» * *
ENTRETENIMENTO DIFERENTE. E o que oferece o

Café-Concerto Rival, com suas Gogogirl», P'st<s de dan-

ça e bebidtnhas honestas. Às 22,30h, Pecado Só Com
Capital, com Silva Filho, Carlos teite, etc A l,30h,

O Impossível Acontece, com Edy Star e outros. Dire-

ção de Yang. Álvaro Alvim, 33. Tel.: 224-7529.

DESTAQUES. Quando ie fala e penta em conai brauleirai. e

tio tomente braiileir.i recomendo o Sinhá. que náo abre exce

.,o para a culinária in.em.cional. • A-oldo Arauio liderando

. ca grande no Forno l Fogão, numa prova que é também

gou.m.t, além de e.pert em publ.odade. A vida é uma beleza!

O po-ieirc tem lempre vaga pa-a teu automóvel, e o t ogan

certiuinto da Churraicana leme, onde ai camei lao enabuladat

Amanha, no Schnittão, durante o horário de almoço, Roy

Sugar moitr. felioada com muüa mulata. • Domingo. Bodas oe

Praia do caiai CeleUe e Edlon Drummond. com mi im. ai IV*.

na Capela do Patronato Paiaíio, São Gonçalo.

Noticiai para eita ie,ào, teli.: 243-Í294 . 243-7092

Ú
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As esposas que vão
Além (lo Presidente Geisel, que viajará com D

Lucy, apÓHas dois membros da comitiva que irá a
Paris viajarão acompanhados das esposas: o Chan-
celer Azeredo da Silveira e o General Hugo Abreu,
Chefe do Gabinete Militar ria Presidência,

Entre Vcrsaillcs e o centro de Paris, separados
por uma distancia dc cerca de 40 quilômetros, o Pre-
sidente Geisel só sa deslocará a bordo de um hcll-
cóptero. No segundo e último dia de visita, o Presi-
dente cumprirá esse itinerário, entre ida e volta,
nada menos dc seis vezes.

Zózimo Cliimi

Haja
vídeo

Uma estação de TV de
Snn Dlcffo, Califórnia, aca-
ba dc bator o recorde mun-
dlal de telenovelas: come-
morou na semana passada
os 20 anos de permanência
no ar. Ininterruptamente,
dc uma mesma novela —
conhecida pelo público nor-
te-amerlcano como soap-
opera.

Quem viveu todo esse
tempo viu.

Presença
brasileira

Um brasileiro — o pu-
bllc rclatlons man José An-
tónio de Mello Neto — está
embarcando pnra ns Ksta-
dos Unidos onde assumirá
a direção exclusiva da
campanha para a reeleição
an Senado de Ted Kennedy.

O brasileiro, amigo dn
familia Kennedy — já foi
hóspede, inclusive, do pró-
prlo Senador durante sim
última visita aos Estndos
Unido* — fica por lá ate o
final da campanha.
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Compra c venda Liza Minelli e Mikhail Barishnikov dançando
animadamente na noite de Nova Iorque

.v-. ¦

O preside/iíe da Embratur, Sr Said Farliat, é o
mais novo residente do Jardim de Alá. Comprou, de-
corado e rnobiliado, o belo apartamento dc Odile e
Paulo Coelho Marinho, palco dc festas memoráveis.

Odi7e c Coelho estão agora dc mudança para o
apartamento que alugaram na Avenida Atlântica
com vista para a piscina do Copa.

ü ft -k

200 anos de dança
A coincidência das

tournées dc três conheci-
das companhias de dança
norte-americanas de estilos
diferentes dará ao balo
uma dimensão maior no
programa de divulgação
das artes dos Estados Uni-
dos, dentro das comemora-
ções do Bicentenário da
Independência dos EUA.

Três dc seus principais
coreógrafos virão ao Brasil
este ano. a convite da Em-
baixada: Elllot Feld lem
(oiirnre promovida pelo De-
partamento dc Estado»,
Murray Louis e Paul Tay-
lor.

Fcld. a quem o The New
York Times chama dc "o
jovem Balanchinc'*, vem

com sua companhia de 23
bailarinos em maio: Louis.
sócio de Alvln Nlkolals o
representante da avant-
gard da dança, trará 10
bailarinos e seu show do
luzes, cores e novas formas
em fins de junho. e. final-
mente, Paul Taylor, que o
público brasileiro Já conhe-
ce do outras temporadas,
chega em setembro.
• Esse verdadeiro festival
made in USA Infelizmente
passará ao largo do Rio do
Janeiro, apresentando-se
apenas em Sâo Paulo, Curi-
tiba. Porto Alegro, Belo Ho-
rizonte. Brasília c Salva-
dor. A exclusão do Rio do
roteiro podo ser creditada,
unicamente, à falta de um
local para as apresentações.

O PROGRAMA
DA EMBAIXATRIZ

LEGENDRE
A Embaixatriz da França, Sra

Maric-Edith Legendre, ja tem
acertados mais dois importantes
pontos do programa do intercam-
bio cultural que desenvolve entre
o Brasil c seu país: a vinda cm 77
da Comédie Française c da Com-
panhia de Jean-Louis Barrault e
Madeleine Rénaud.

O incttcur cn scènc virá na
segunda metade do ano para uma
temporada dc um mês no Brasil,
provavelmente entre Brasília, Rio
e São Paulo.

E' possível que ainda este ano,
por volta de setembro, Barrault,
há mais de 10 anos sem vir ao
Brasil, dé um pulo no Rio, "entre
um Concorde e outro" (chegaria
numa quarta-feira e Iria embora
no domingo), para fazer apenas
um espetáculo.

Quem vem
O diretor grego Michael CacoyanniS

e a alrlí Ircno Papas vem ao Rio em
março do ano que vem para participar
da Quinzena do Cinema Grego, patrocl-
nada, curiosamente, pela Aliança Fran-
cesa.

Mais do que uma quinzena de cinema
grego, a mostra será uma retrospectiva
da obra de Cacoyannls, com a exibição
dc 15 filmes do diretor rodados nos últi-
mas 20 anos — Inclusive um. estrelado
por Irene Papas, atualmente cm fase fi-
nal, que será mostrado cm prcmiére
mundial.

Etn contrapartida, o Brasil levara ã
Grécia, em meados do ano que vem. uma
Semana de Cinema Brasileiro, com dl-
reito, Inclusive, a presença de diretores,
atores, etc.

«Big biíismess.."
• O Sr Cindido Guinle de Paula

Machado aumentou tua
(e de teus irmãot) participação no

Banco Boavitta em 28%.
Na verdade, recomprou

um maço acionário
que ji tinha tido teu.

a
dc guerra
E' muito mais mo-

vlmentada, para não
d i Z e r apimentada, a
história da volta repen-
tina ao Rio do ator Ho|-
müt Berger, desligan-
do-se do grupo quea c o mpanha Florinda
Bulcâo em sua visita no
Ceará. Pelo menos na
versão do próprio Hei-
iiiut.

Tudo começou com
as e x c e n t r leidades e
transbordamentos* pra-tirados cm Fortaleza
pelo ator, que, segundo
ele, começaram a rou-
bar o show cuidadosa-
mente preparado porFlorinda para cercar
sua volta as origens.

Enciumadas eom a
descontraída perf o r-
mance de Helmut, que o
tinha tornado persona-
gem principal do grupo,Florinda e a Condessa
Cicogna, princlpalmen-te esta, entornaram ti
caldo censurando dura-
mente a conduta do
amigo. Este náo gostouc. insultado pela Con-
dessa, partiu para a
agressão fisica, devolvi-
da imediatamente na
mesma moeda, confor-
me se pode ver pelos ar-
ranhões e equlmoses
que cobrem no momen-
to o rosto do ator.

A conseqüência foi a
sua expulsão do grupo
por determinação de
Cicogna, que chegou a
colocar no meio da rua
a bagagem do proscrito,ao qual não restou ou-
tro recurso senão tomar
o avião dc volta.

Aqui chegando, re-
cebido no aeroporto pc-lo seu amigo Mareio
Seggia. que agora o
hospeda, Helmut Ber-
ger teve o desprazer de
ter proibida a sua en-
trada na casa da Joatin-
ga, nem que fosse pararetirar o restante da ba-
gagem, igualmente pos-ta na ma. por pouconão se dispersando ao
vento da Barra.

Encantadas com a
reviravolta estão as
empregadas dos Seggia
que, além dc ter uma
estrela dentro de casa,
afirmam que nunca re-
ceberam um hósprde
táo atencioso e humano.

Noite coinpleü

• SÓ ESTANTES •
ÚNICA FIRMA ESPECIALIZADA

ESTANTE COMPONlVEL
u . *»» 'V " ATA

INDÚSTRIA arX^l[7r KAUDER
DE MADEIRAS aLfYlJ|K S.A.

VILA ISABEL: Av. 28 de Setembro, 318 A
Tel: 238-3598

MADUREIRA: Av. Edgard Romeio, 338
Tel: 390-2174

MADUREIRA: Av. Edgard Romeio, 420
Tel: 391-7452

FABRICAMOS:
ESTANTES E DORMITÓRIOS

ENQUANTO O DINHEIRO NÃO PINTA VOCÊ TEM MAIS 30
*<*m*mÊrmmmwmmmmmmai ian
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CABO FRIO

Hoiprde \r no Vill AGP DO
SOI Caut mobihtdJi.

i Jr condicionado,
ftlffont, completo serviço d»
copa, bar. rtttaurant», ptict
n» t mm,mr,ciclo VILLAOE
DO SOL t tudo nio r mm
t prji* i lui Ironlp

RESERVAS
Rio - T»l lllttl)
Cabo Frio _ [PBXl Prtli.o
|C«4| T»l 304J4
Ettrjda da Mata fia Figunrl
- PALMEIRAS

J0Á - 1.000 m2
Vendo terreno Rua Jack-

son Figueredo c/ a vista
mais linda do Rio de Ja-
neiro para o mar (indevas-
sável). Tratar c/ Sr. Anto-
nio Luiz, tels.: 222-4158 -

287-6225 (noite) - CRECI
1.057.

Chegou no Brasil

A BOUTIQUE OASTEENAGERS
Em Cascais; Em Lisboa

e agora também no
Rio

Rua Carlos Gôis. ?34 Lj B
Leblon IJunio oo Onomai

LIQUIDAÇÃO
DIA 12-IOhs.

DEIXE A CALVÍCIE EM CASA.
Somonte este moderno e cientifico tratamento capilar é capaz
de lho assegurar o prolongamento da vida do seus cabelos,
tornando-os (orles, sadios o bonitos. Com produtos elaborados
à base do extratos horbacoos, proteínas, ollgoelementos, nu-
triontes o complexos yltamlnlcos, elimina delinillvamonle Iodos
os lalorcs causadores da calvicio: cuspa, seboirci.i, oleosidada
excessiva, ressecamento, debilidade dos bulbos capilares, etc.
A HAIR CENTER, cuios resultados loram positivnmcnio com-
provados em Ioda a Europa o Estados Unidos, coloca agora no
seu alcance esse Infalível tratamento nnli-calvicie. através do"KIT VITAL PROCESS", possibilitandolho combater a queda
dos cabelos o prevenir a cnlvicie dentro da sua própnn casa.
Basta enviar-nos choquo nominal visado, pagávol om São Paulo,
através de caria expressa registrada a lavor da "HAIR CENTER
DE SAO PAULO S/C LTDA", no valor do CrS 550,00 (quinhentos
o cinqüenta cruzeiros), proço ünico e especial do lançamonto,
para resolver de vez o sou problema de calvicio.

V/ital-Rrocexr

JB

IMPORTANTE:
Mencionar so os seus cabelos sáo

normais, secos ou oleosos.

hair center
Clinica do Processo» Capilar»

Av Br.Kil 7 175 ICEP UMJII Sto Paulo

RUA VISCONDE DE PIRAJÁ, 592 /C
TELS 267-1980 -267-0534

TECIDOS P/
CORTINAS,
ESTOFOS E
PASSAMANARIAS

Telefone para
264-6807

e faça uma

assinatura do

JORNAL DO

BRASIL

o Embaixador <in Franca o Bra Minici
Legendre, ele chegando no último lnstan-
tr do Braailla, eram aa presençoa centrais
do pequeno Jantar WricA- tie, sentado, Cie
lugaroa marcados, oferecido anteontem em
Mia cobertura de Copacabana por Heloísa
0 Carlos Lusto.sn.

Ao redor da mesa, ornamentada com
margaridas o flores tropicais, estavam reu-
nldOS também o Embaixador e Sra Huko
Oouthler, as Sras Vivi Nabuco o MarLse dn
Ouro Preto, o cirurgião Ivo Pitanguy, o
Conde Jacques dEsinond — 12 ao todo.

A noite, entretanto, ipara o grupo doconvidados dos Lustosã, não nc encerrou nusconversas que se wmiom no conhaque, par-tíndo todos para Santa Teresa, onde Cláu-
dia e Sérgio Alberto Monteiro de Carvalho,
ele anlversarlándo, recebiam Iníormalmen-
te um grupo enorme do amigos para souper.

A chuva, que tinha caldo momentos an-
tes, em nada atrapalhou, muito pelo con-
trarlo, a movimentação dos convidados. qu<\retido.-, dentro de casa, puderam apreciar
com mais cuidado a beleza do rfrror Ima-
glnado e executado [wr Teresa de Souza
Campos, Seu talento e bom gosto soube-
ram aproveitar ao máximo a vista que, dacasa Inteira, onde quer que se esteja, seabre sobre a Baia do Guanabara.

Jantou-so na parte central da ca<aconstruída em três planos, e (lançou-se na
parte de baixo, em melo a uma decoração
multo bonita com motivos marroquinos, En-
tre outros. Klkl e João Carlos de Almeida
üraga, Oisela c Ricardo Amaral. Maria e
Manuel Lámarca, Lulza c Antótvio Carlos
de Almeida Uraga. Vera e Jacques-Louls
Mercler, Maria Alice o José Hugo Cclldô-nío. Vera e Ângelo dc Aquino, Marta e ErikWaechter, Beatrlzinha e Albert Bcnnayon.
Letícia e Paulo Manoel Protásiò. Betsy oOlavlnho Monteiro dc Carvalho, Martae Rodolfo Garcia. Sheila e George
Ellis. Evlnha e Baby Monteiro de Carvalho,
Astrldinha e Pedro Alberto Guimarães, Te-rosa Muniz c Aloisio Bailes, Helmut, Berger,
centro de sucessivas rocias de conversa, Fer-nanda Bruni o José Pessoa de Queiroz, Te-rena de Souza Campas, recebendo os cum-
prlmentos pela sua obra. Nelson Batista,
Rubem Argollo, entre muitos, muitíssimosoutros mai.5.

O páreo do Molière
• O júri que escolhe anualmente o Prêmio
MOltère, o Oscar do teatro brasileiro, sereunr hoje sob a presidência do Sr josc
Haljln, diretm-qrral da Air France. para ai-moco no rcsíruirariíc St.-Honorc, no roof doMêridten.

• A sobremesa, sc saberão os nomes que re-ceberão a versão "6 do MoUòre, escolhidos
provavelmente entre os seguintes: Fernan-
da Montenegro, Dina Sjat. Bibi Ferreira eRegina Duarte para melhor atriz; ScrgioBritto. ítalo Roísi e Tarcísio Meira para me-lhor ator: e Antônio Pedro. Gianni Ratto eCecil Thiré para melhor diretor.

RODA-VIYA
Desembarca hoje no Rio o caixa-a Ita

norte-americano Don Chapelct. um dos
maiores fabricantes dc vinho da Califórnia.

Continuam afônicos 1 mil 200 telefones
no Jardim Botânico.

Ipanema ganhou mais uma boutique eco-
lógica, especializada em plantas, flores c
frutas — Dona Flor.

Tanla Caldas decola secunda-feira paraNova Iorque ao encontro de Jorginho Guin-
le.

Grande Otelo vai voltar ao cinema vi-
vendo o personagem Malagueta do romanco
Malagueta, Perus e Bacanaco, de Jasé An-
tonio. que ganhará uma versão filmada.

O Reitor Calo Tácito deu ao teatro « à
concha acústica da UKRJ o nome de Cen-
tro Cultural Oscar Tenório, homenageando
muito justamente seu antecessor.

Gilda e José Pompeu de Souza Brasil
participando o nascimento de seu terceiro
filho, José.

No Kio, o presidente mundial da J. Wal-
ter Thompson, Sr George Johnston.

O flRurinlsta Guilherme Guimarães íes-
teja amanhã o aniversário de Justlno Mar-
Uns recebendo na Barra para um grande ai-
moço.

O casamento de Maria Cândida Palha-
res e .Marco Antônio Berardo foi adiado em
conseqüência do falecimento do avô da noi-
va, Sr Heitor Palhares.

ZÓZIMO BARROZO DO AMARAL

SUA€MPP£SA
l£ JORNAL? ,Abra as portas de sua empresa1

à informação,
Faça Cima assinatura do JB

. cada um dos seus
^departamentos.Basta telefonar

para 264-6807| *.#&
7Z&
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Materiais para construção.

codiuia.
Nova Friburgo

Agora com entrega no Rio:
Rápida e Direta.

Tels.: 4430 - 4434
Rua Moisés Amelio, 17 23 — N. Friburgo-RJ

ORLANDO ORFEI FEZ A VOLTA AO MUNDO E ORGANIZOU 0

FESTIVAL MUNDIAL DO CIRCO
— escolheu o Rio de Janeiro para este grande acontecimento!

Estréia
Maracanãzinho

ABRIL
DIA 16

sexta
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O BEBÊ
VIVE EM
UM MUNDO
COLORIDO?

OS 

adultos têm a tendência dc
englobar as cores cm quatro
categorias básicas, associadas
ao azul, verde, amarelo c
vermelho, distribuídos por uma

grande quantidade dc oscilações,
algumas com diferenças quase
imperceptíveis da sua cor vizinha.
No entanto, mesmo as variações
mais próximas numa mesma escala
dc gradações são apontadas c
classificadas com precisão pela maioria
das pessoas. Algumas teorias afirmam
que essa minúcia c decorrente de um
treinamento diferencial. Sugcrc-sc
também que os idiomas decompõem
arbitrariamente o mundo das cores c,
uma vez que há nomes para as
diversas categorias, as pessoas
passam a perceber categoricamente
as variações mais sensíveis.
Dois grupos dc cientistas americanos,
das Universidades de Harvard c Yale,
estimulados pela constatação dc que
abelhas c pombos são capazes dc
distinguir nuanças dc cores, decidiram
investigar como as crianças fazem o
mesmo. A técnica empregada íoi baseada
em que, se um estímulo lhe é
apresentado repetidamente, o interesse
da criança diminui. Quando há um
novo estímulo, o interesse c reavivado,
deduzindo-sc que a criança é capaz
dc detectar alguma diferença entre o
estímulo antigo c o novo. Sc a atenção
da criança continua a diminuir
quando o novo estimulo lhe c
apresentado, pode-se afirmar
seguramente que ela não percebeu
nenhuma diferença entre
as duas situações.
Os pesquisadores testaram crianças
utilizando chapas dc várias cores,
introduzindo novas cores a períodos
regulares. Constataram que quando
apresentavam novas cores, o interesse
da criança aumentava, mesmo se eram
apenas variações de uma mesma cor.
Concluíram então que, mesmo antes
dc aprender a falar, os bebês percebem
matizes em várias categorias do cor.
De um modo geral, aceita-se o conceito
dc que a mente da criança é
naturalmente confusa, c de que a
ordem lhe é imposta gradativamente
pelo mundo exterior. Experiências
como essa indicariam, no entanto, que
confuso é o mundo, não a mente da
criança, que parece estar
admiravelmcntc preparada para sair,

pelo menos cm parte, da confusão.

NCXflAILCIA
Táriíc dê Souza

N AO kg i 1 u cl a m.
Apesar de expulsa
das manchetes e
banida das pautas
dos editores reccn-

temente, a nostalgia con-
ti-tiuà', agora em silêncio, a
engordar a indústria do disco
e u ressuscitar reputações fa-
lecidas. Alguém, por exem-
pio com maus de 30, esque-
ceu-.se cia cantora-traves-
.sciro; da voz aveludada
cia californiana Julie Lon-
don? Pois bem, no pró-
ximo 26 dc setembro a moça
que povoou a trilha sonora
dc muitos sonhos eróticos da
década dc 50, estará comple-
tando 50 anos, cm paz merc-
cida, quebrada apenas por
uma ou outra reedição nos-
tálgica. The Vcry Best of Ju-
ly London (Unidet Artists/
Copacabana) já está nas lo-
jas brasileiras para excitar
de novo esta parcela do pú-
blico. Convenhamos: diante
da exuberância das interpre-
tes de soul (Tina Turner,
Donna Summer) "tia" Julie,
com sua voz pequena c lan-
guida, pregada ao microfone,
mais parece uma escolar
aplicada. Aplicada nas artes
da música íntima, é claro,

Filha cie pai e mãe can-
tores de rádio, Julie, nascida
cm Santa Rasa, Califórnia,
começou como croo/ier dc
Matty Malncck cm 1943, mas
desde os três anos conhecia
os microfones do rádio. Con-
tratada no começo da década
dc 50, pela Liberty Rccords,
Julie projetaria intcrnacio-
naVmcnte sua interpretação
de Cry Mc a River. Os acro-
bátlcos agudos que a música
permite, através de suas
múltiplas modulações (vi-
de gravação dc B a r b r a
Streisand) foram substituí-
dos por notas sinuosas,
apenas sugeridas, um hábito
muito exercitado pelos can-
tores de jazz e blues, e dcíi-
nltivaméntè instalado n a
música intimista. Por per-
tencer a essa corrente, por
desejar transmitir ao ouvinte
uma espécie de segunda
mensagem através da cor do
som, em várias faixas The
Vcry Best of Julie London
surpreende. Entra ai a ques-
tão d o acompanhamento:
quando ele se reduz ao essen-
ciai pequeno conjunto jazzis-
tico (Sentimental Journey,
Cry Mc a River) o disco soa
contemporâneo, aproximado
das concepções modernas
da música romântica. Quan-
do chega-se ao tabititati or-
questral cia bossa-nova ame-
ricana {Fly Mc To The
Moon), ou derrama-se em vi-
olinos c grandioloquências
(The Trirteenth Month),
Willow Weep jor Me), imedi-
atamente a gravação resvala
para um comercialóide Paul
Mauriat, ou um ancião
Johnny Mathis. Montado
como um cardápio de suces-
sos de acompanhamentos e
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Aos 50 anos, Julie London volta com a voz aveludada de sempre

épocas desiguais na carreira
da cantora, o LP acaba por
tornar-se nm painel irregu-
lar, mas fiel, de uma carreira
híbrida, construída entre o
jazz. usado como tempero, c
a canção standard, capaz dc
comover apenas pela associa-
ção nostálgica de seu clima
a vivência do ouvinte.

O alcance comercial cio
disco diminui com a inabili-
dade da gravadora. A capa
estampa uma foto antiga de
Julie. enquanto a contracapa
permanece muda, informan-
do apenas em letras des-
necessariamente garrafais o.s
nomes cias faixas. Quem é?
perguntará o c o m p r a d o r
mais j o v c m , consultando
uma prateleira dc loja cie dis-
cos. E passará ao Lp seguin-
te. Consciente dessa regra
fundamental das reedições
nostálgicas, a MCA, Chantc-
cler, ao contrário, valoriza o
disco Recordando as An-
drews Sistcrs, com uma
bem equipada contracapa do
assíduo J. L. Ferrete. O es-
tudioso não somente levanta
todo o curioso histórico do
trio — um cios primeiros gru-
pos vocais femininos a ven-
cer no show-bizz — como jus-
tifica a escalação das faixas,
habilmente escolhidas por
Ferrete entre várias fases da
carreira das Andrews Sisters.

Três filhas do casal
Peter c Ollic Andrews, La
Verne Sophie (19, 15), Maxc-
ne Angelyn (1917) e Patrícia
Marie (1920), todas nascidas
em Mound, subúrbio de
Minneapolis, começaram nas
festinhas escolares. Em 37,

quando a familia já mo-
rava em Nova Iorque, as
mocinhas íoram matricula-
cias numa escola cie canto c
tornaram-se uma sensação
universitária. O chefe de oi-
questra Tom Gcrun contra-
tou-as para uma execução e
logo cias estavem fazendo
dois programas semanais de
meia hora na Rádio WNEW
cie Nova Iorque. Suas primei-
ras gravações íoram Bei Mir
Bist Du Schocn e Just a Sim-
pie Melody, ainda em 37, e a
primeira, uma canção judai-
ca com arranjo do trio,
tomou o pais.

Num rápido balanço, a
partir dessa explosão inicial,
Ferrete relaciona o estron-
doso êxito das irmãs, impul-
sionado pelas ondas do rádio
c da cinemania. Até 1950,
quando começaram a deeli-
nar, as Andrews tinham ar-
recadado mais de 18 milhões
dc dólares cm teatro, fora 35
milhões de discos vendidos,
e mais de 20 filmes, um cie-
les, Give Out, Sisters autobi-
ográíico. Duas gravações,
Rum and Coca Cola (1944)
e J Can Dream, Can't 7(49),
ultrapassaram o milhão de
dólares em vendas, uma cifra
que só começou a ficar banal
recentemente, com a estabili-
zação do roefc no mercado
americano. A propósito,
numa entrevista ao jornal
interview, dc Andy Warhol,
Patricia Marie, a Patty, quei-
xou-se dos rigores do show
business atual: "hoje apare-
ce uma música, íaz sucesso
num shoiv, numa noite, e se
o disco não estiver nas lojas

na manhã seguinte, alguém
corre na sua frente c grava".

Recordando foi montado
com faixas de 78 rotações
que vão de 1939 (Bcguin the
Begulne) a 47 {Jack Jack
Jack). predominando uma
espécie de canção ligeira c
engraçada, que inclui os
exoüsmos de nossos Tico-
Tico no Fubá e Mamãe eu
Quero, além da marchinha
carnavalesca Aurora, com
uma introdução em inglês
que tenta situar aos ameri-
canos tão estranha persona-
gem. "Aurora vem do Río de
Janeiro ' e dança num peque-
no café dc rua." Formado a
base do Vocal rígido — La
Verne, a voz mais grave,
Maxenc a Intermediária, c
Patty as partes agudas
e solos — o trio de ir-
mas hoje impressiona mais
como documento daqueles
anos despreocupadamente
eufóricos do show oizz.
Completamentado pela pes-
quisa de contracapa, Rc-
cordando as Andrew Sisters
é a chamada edição perfeita:
teffito agrada velhos fãs nos-
tálgicos. quanto pode encan-
tar apreciadores de música
era geral.

O extremo oposto ocorre
com o álbum duplo The Best
of Xavier Cugat, da mesma
MCA, Chantecler, com texto
do mesmo Ferrate. Desta vez
as informações e o super-
nome do maestro ser vc m
apenas para enganar o públi-
co: trata-se difinitivamente
de uma das piores seleções de
Cugat, na certa as de que
dispunha a fábrica sob con-

trato. Nenhum dos grandes
cxitos do espanhol (nascido
a io dc janeiro de 1900. em
Barcelona) foi incluído na
espaçosa edição, nem mes-
mo os citadas pelo pró-
prio contracapista, Lança-
dor. a partir de 33, dos
ritmos latinos no circuito
internacional, especialmente
a rumba. o mambo e o bole-
ro. Cugat. o Cugie, aparece
em The Best of cm pleno
o c a s o . misturando Beatles
{And 1 Love Her), canção
italiana (Quando, Quando,
Quando), canção de casa-
mento judaica (Tnnkt lc
Chaim) e bossa nova {Wave,
Triste, Corcovado) numa sa-
lada indigesta com dispara-
tados sucessos latinos (La
Bamba, Cu Cu Ru Cu Cu Pa-
.07.KI, Guantamcra). O resul-
tado é. sob todos os aspectos,
deplorável. Até mesmo o esti-
lo marcado do ex-violinista,
ex-acompanhador de Enrico
Caruso, ex-caricaturista,
aparece diluído so a influén-
cia nefasta dos mais estra-
nhos maestros de hit parede,
de Percy Faith ao prezado
conterrâneo Waldir Calmon.

O selo da n o s t a 1 g i a ,
como o de qualquer outro
macete comercial serve para
qulquer embruho. E não há
entidade de defesa do con-
sumidor que resguarde o pú-
blico dc comprar esses gatos
empalhados por lebres sabo-
rosas. Passageiros dessa
máquina do tempo sonora:
consultem seus ouvidos an-
tes de embarcar em tão
nebulosas aeronaves. E boas
viagens.

José Carlos Oliveira

— Se você tem peitos muito
pequenos, e se ainda assim é
amada, e ama, e seu homem
adora os seus peitos pequenos,
então minha filha, não use na-
da. Nem sutiã nem qualquer pa-
nacéia anunciada no sentido de
fazer crescerem os seios. Seja fe-
liz, com seus peitinhos tão pe-
quenos e tão amados!

— Se você tem cheiro de mu-
lher, continue tendo. Não recor-
ra ao desodorante para terminar
com sua característica feminina
básica. Os homens preferem as
mulheres que têm cheiro de mu-
lher.

MULHERES, CHEGUEI
Se o seu bumbum é dos

mais tonitroantes da paróquia, e
se por isso mesmo o seu marido
te adora, então deixe o bumbum
em paz, jogue fora a balança e
seja feliz!

Não mude o penteado
sem antes pedir a opinião da
pessoa que é, afinal de contas, a
única para a qual você mudaria
o penteado. Um homem apaixo-
nado morre de ciúmes quando
vê a sua mulher chegando com
uma paginação diferente, ainda
que bela.

— Não se preocupe com a
opinião de suas amigas: se lhe

são desfavoráveis, é que elas não
são suas amigas.

A mulher de banho to-
mado é mais amorável do que to-
das aquelas produzidas pela pa-
rafernália aconselhada na tele-
visão.

Não olhe nunca para o
homem errado. O homem erra-
do é aquele que o seu homem,
por ínvios caminhos, concluiu
que é o único capaz de tirar você
dele.

Seja burra. A burrice, no
caso, é um modo especial de ser
inteligentíssima.

Aprenda a fazer quin-
dins e empadinhas de camarão.
Nenhum homem pode viver mui-
to tempo com uma mulher que
não saiba fazer quindins e em-
padinhas de camarão. (Empadi-
nhas de palmito, só se ele for um
bestalhão cheio da grana).

Seja feminista, mas não
ponha os seus embaraços perió-
dicos em confronto com o desejo
dele. Quando um homem deseja
a sua mulher, demonstra que
gosta dela; e quando ela o repe-
le, não por uma questão de fisio-
logia, mas apenas por se sen-
tir ideologicamente inferioriza-

da diante dele, a relação esfria e
tem sempre outra mulher espe-
rando essa ocasião.

Seja um pouco feia: em
algum lugar do seu corpo. Às ve-
zes a beleza nasce de um detalht
aparentemente destoante.

Creia que um casal é fei-
to de duas solidões irremediá-
veis e mutuamente partilhadas.
Suas atitudes devem partir sem-
pre desta convicção.

Como a pera orvalhada,
como o céu azul, assim deve ser
a mulher.

O resto, deixa comigo...
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Serviço
- BOLSA DE ALIMENTOS

As diferençai de preço» de um mesmo produto, de supermercado

a supermercado, têm se acentuado. O mamão, por exemplo, pode ser encontrado

por Cr$ 4,00 nas Casas da Banha da Rua Siqueira Campos, mas no

Peg-Pag da Zona Norte, atinge os Cr$ 9,00. No Carrefour, a dúzia

da laranja - pera esti por Cr$ 1,25, a do limão a Cr$ 1,10 e a azeitona verde

Beira Alta a Cr$ 6,70, preços bem inferiores aos dos outros supermercados.

DISCO BANHA SENDAS

Zona
Nort*

Zoni
Sul

Zona
Norte

Zona
Sul

Zona
Norte

Zona
Sul

LATICÍNIOS

manteiga CCPL - 200g
leite Longa Vida CCPL
Iogurte Danone (natural)
queijo prato

marca

queijo Minas

5,17
5,30
2,15

26,00
cm
20,50
lntonfldenlo

5,17
5,30
2,15

24,00
Ctltttllna
20,50

4,80
5,20
1,90

17,00
[¦traia
16,40

4,80
5,80
2,15

23,60
Caxembu
16,50
Mu .tran

4,40
4,35
1,70

22,40
I lamba
16,20

CCPl

4,40
4,35
1,40

22,40
Itambá

16,50
Capitólio

/ W&ftPMÉt '¦•' m

PEG-PAG >| MAR E TERRA | CARREFOUR I

Zona Zona. Zona Zona Barrada I
Norte  Sul; Üorté Sul Tijuca I

~MÕ 
MÕ 4,80 4T8Õ 4Í4Q I

4Í5 4,35 4,80 4,35 I

W0 1,90 2,20 - 1.85 I

2/50 22,00 27,50 16,50 24 50 1
„.,,:. flg.ilnh. frita gUjjl» '• f*/'"" I
20 50 16.50 19.80 19,80 19,00 I

¦ oa Nata Campina. ' Campina. Campina. Çampollndo I

CARNES
 

28,00 28,00 14,20 
" 

27,00 16,80
|,„í laara Htrla friplan Ht.la

14,20 14,15 15,55 15,55 18,80
«anna, R.nnar Marta rtiplan Sadia

10 80 10,90 10,20 10,20 10,60
Dlacá D|,i» | t»dla Stdl» tebatbi

presunto
m*rc»

mortadela
marca

frango
marca

SALGADOS

16.80
Marta

18,80
Sadia

11,90
Sanda»

31,60 16,80
la Vlllata Harla
16,00 15,55

Sadia Sadllar
10.90 10,60

Sadia

24,80
Seat*

13,15
NhxW
10,90

Palita I Pard.gio

24,80
Suia

14,50
Teidlgie
10,90
•ttinhi

40,30
Sadia

21.35
Sadia

11,40
Sadia

carne seca dianteiro
toucinho de futneiro
bacalhau

mirei
lingüiça fina

23,80 23,80
Imperial l'"9
29,80 56,00
Raunldaa lll«a
29,90 32,20

17.90
23,00
29,00
Zaibo
27,40

friplan

21,00

29.00
Zaibo

19,40

18,20
25,80
i/ntarta
19,50

triplan | Daltarl

21,30
25,80
Univenat
19.50

23,80
58,00
No<b»nuél
26,00

Tontalo

18,00
21.30
26,00

Nt"!iK.U'l

28,30
Sla Caiil.a

I 21,80 21,80
I 21,80 21,80

35,00 35,00
lalta lalta

31,90
'mpÍ!Í?JL

18,00
21,50
49,60

25.00
Sta Ct.ili.

HORTIGRANJEIROS

ovos
marca

pimentão
alface
tomale
cenoura
chuchu
batata doce
vagem
cebola
alho - 200g
batata inglesa

_o — ?jQ j9Q 75-0 760
Ua "!• Cami Cami Cami

9 00 9,50 9,50 11,00 9.50
3'00 3,00 3,00 4,00 2.50
9'50 9,50 10,00 9,55 8,80
9'00 12,00 11,00 9,85 11,50
100 1,00 0,35 0,35 0,80
3,80 3,50 3,80 4,80 3,50
8,00 7,30 8,00 9,60 9,00
5 40 5,20 5,60 5,40 5.80
5_20 5,20 4,60 4,20 4,40
3'30 3,30 4,60 4,60 4,10

Comum HIT/tutta I BST/falra HIT/ttp. H»T/t.t?

7.40
Cami

9,50

8,80
1 1,50
0.80
3,50
8,50
5,80
4,40
3,10

HBr/latr»

7,50
Cami

8,50
2,00
9,00

11,00
0,90
4,00
9,00
5,50
4,10
4,60

7,40
Cami

9.00
3,00
8,40

10,00
0,80
4,00
6,00
5,80
4,14
4,60

MH

7.50
•ml
9,00
3,00
9.50
9,50
0,80
4,00
7,50
5,50
4,40
3,10

I Boi AiuI

Ã2Õ 7,15
Cami Cami

11,00 8,60
3,00 2,90
9,00 8,60

10,00 9,70
1,00 0,80
4,00 3,10
8,50 7,90
5,50 5,60
4,40 5,48
4,20 4,25

Mil Mim

FRUTAS

limão
laranja pera
banana prata
maçã
mamão

1,80
4,00
4,30

10,00
7,50

1,80
4,00
4,30

11,00
5,00

3,00
4,00
4,50
9,50
7,00

3,00
4,00
4,00

13,00
4,00

2,00
3,80
4,40

11,00
8,00

3,00
3,50
4,80

12,00
6,90

2.00
4,00
4,40

10,00
9.00

3,00
3,50
4,60
7,80
7,00

2,00
3,50
4,00
9,00
4,50

2,00
4,00
4,00
9,00
4,50

1.10
1.25

9,60
5,30

CEREAIS

arroz
marca

feijão
marca

farinha de mesa Tipiti
fubá de milho Granfino

4,30
Diico

3,70
Dtito

6,20
3,25

4,90
Rubi

3,70
Lanceiro
6,20
3,25

4,50
lo» Pampa»

3,30
lenha

6,35
3,15

4,30
Banha
3,30

Banha
6,35

4,40
Bem Pralo

3,70
Rubi

5,10
2,30

4,70
Senda»
3.70

Rubi
5,10

4,90
Breieiro

3,70
Rubi

5,20

MASSAS

talharim Builtoni
pão Sanduíche Plus Vila
Presuntinho Piraquê

6,00
3,25
2,30

5,90
3,65
2,30

4,60
3,40
2,15

4,95
3,28
2,15

4,60
3,40
2,40

4,65
3,15
2,00

4,60
3,40
2,10

4,65
3,15
2,00

CAFÉ E ALIMENTAÇÃO INFANTIL

Nescafé- lOOg
Nescau — 400g
Farinha Láctea Nestlé
Maizena — 500g
Farinha de aveia Quacker

11,70
6,65
6,25
2,75
4,20

11,70
6,65
6,25
2,75
4,60

11,80
5,03
5,25

4,80

11,80
5,03
5 .
3,37
4,65

8,30
5,05
5,25
2,75
3,70

8,30

3,05
3,70

8,30
5,05
5,25
2,75

8,60
5,05

3,05

5,98

2,75

5,98

2,75
4,80

5,05
5,25
3,04

LATARIA

azeite Musa (espanhol)
óleo de soja Primor
azeitona Beira Alta - 200g
ervilha Jurema
salsicha Bordon Viena
Puropurê Etti
goiabada Cica
leite condensado Moça
creme de leite Nestlé

10,85
2,95

4,20
5,80
4,95
6,15

35,00

10,85
2,95

4,20
5,80
4,95
6,15

34,00
7,20
9,75
2,90
4,00
4,87
5,80
4,89
5,09

34,00
7,20
8,20
2,90
4,00
4,87
5,80
4,89
6,00

28,35

7,60
2,90
3,60
4,10
5,35
4,30
5,10

4,00
4,80
5,35
4,85
5,10

SUCOS E BEBIDAS

suco de caju Jandaia
suco de uva Superbom
Coca-Cola (litro)

6,20

2,50

5,25
5,70
2,50

4,79
5,25
2,35

4,48
5,60
2,35

3,95
4,65
2,35

4,35
5,35
2,35

3,95
5,35
2,35

4,35
4,65
2,35

4,90
5,25
2,50

4,90

2,50

4,35
4,65
2,35

ATUALIZAÇÃO EM
FISIOTERAPIA

* * *
Uma equipe dc fisiote-

rapeutas estará no posto
de Assistência Módica
Venezuela, do INPS,
ciando um curso dc atua-
lização para profissio-
nais. A equipe cio Dr Or-
lando Massa Fontes, tra-
balhará cm conjunto
com o Centro dc Estudos
Médicos do INPS O cn-
clcrcço do Poslo 6 Aveni-
da Venezuela, 134. As in-
formações serão forneci-
das pelo.s telefones
223-8(353 ou 243-3524.

MULHER

A/l MEDIDA
CERTA
« « *_

Muitas vezes c dificil
adaptar o corpo da mulher

brasileira às calças
unissex. Geralmente jalta

tio.i quudris o que fOlna
na cintura. Nestes caso* o

melhor e recorrer aos
modcloj dr confecções só

para mulheres ou as roupas
sob medida Na De Fctlppe

Modas ai calças e «<
camisas unissex, suo feitas
nas medidas dr cada um.

Preços a parlir de
Crí 100.00. Rua Siqueira

Campos. 143. sobreloja 10U

A MODA DO
VIME E DO JUNGO

+ * *
Móveis de Jünco e

vime são práticos, boni-
tos e duráveis. E' uma
moda que não passa
nunca. Na Vime Bolsa
ixiclcm ser encontradas
ca cl e iras trabalhadas,
com cspalclar de florôcs,
estantes para plantas, c
uma variedade enorme
de sofás e mesas. A etf-
posição fica na Estrada
RIO Petrópolis, Km 14,
Duque de Caxias c Ala-
meda Sáo Boavcntura.

1 097, Niterói.

O PRATO DO DIA Ruth Maria

¦MM 7* M wL húiXL((^Mtt*r-
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3,90 l 4^50 3,10 4,60
Cauiaia i Oolanàa Mmnbáo Rubi

3,30 : 3,60 3,60 3,55
Cauraia M. tar.a M ta.ra Rubi

5,10 1 6,20 6,20
2,85 j '.85 .

5,90 5,90 4,65
3,40 3,40 3,10
2,10 2,30 -

35_ÕÕ 28,35 34,00 -" 35,00 I
7,20 6,39 6.65
920 9,20 9,20 6,70

2 90 2,95 3,05 3,05 2,95'_ 4,00 4,00 3,45

10 4,50 4,95 4,95
80 5,35 5,50 5,80 5,35

4,80 4,80 4,98 4,25
15 5,10 5,40 5,40 5,10

OUTROS

vinagre vinho Peixe (grd.)
mostarda Cica
ketchup Cica
maion. Hellmann's - 250g

LIMPEZA E HIGIENE

detergente Spuma Neutro
sabão OMO - 600g
sabão coco Carioca — 500g
papel higiênico Finesse

5~85 5,85 5,60 5,60 5,55 5,55

4*50 4,50 4,60 4,60 
-

*'_ ' 
___ 6,85 7,05

6.40 6,40 5,60 5,69 4,70 6,30

5T5 5~,55 5,55 5,55 5,60
4,15 4,50 4,60
7,05 6,95 -
4,70 6,30 6,50 5,98 4,70

3,20
7,90
4,10
2,40

3,20
7,90 8,15
4,10 4,00
2,50 1,95

3,85
8,85
4,00
1,95

3,35
7,50
4,00
1,95

3,35
8,20
4,00

3,35
7,50
4,00
1,90

3,35
7,50
4,00
1,95

4,50
8,40
4,10

4.50
7,45

1,90

BELEZA

xampu Seda (pequeno)
creme dental Phillips - 90g
desod. Avanço — 8,5cm
sabon. Lux de Luxo (peq.)

TOTAL

—y^õ 7^ 635 6^5 5,20 4.70 5,20 4,70

4.S 65 390 3,90 3,50 3,50 3.50 4.75

460 4.60 , 4,60 4,60 3/0 - 3.10 4.50

2 10 1 79 i 1,70 1,45 V0  1,70 1,70 \AJ>

(445,07; 513,46 1471,37 469,41; ^26,05^427,05 | 498,13 455,43

6,50
4,70
2,89
1,79

381,46

4,70
2,89

43Õ7ÍT

4,70
3,50
3,90
1,70

- 4 prsd. — 4 prod
no talai da ne talai da

67,59 34,59

3 prod. - 3 prod.
no total da na total da

12,80 26,90

— 3 prod.
no total do no lotai da

28,44 43,87

» príd. I - Sprod. - 3 P"f-'no total da no total da

33,29 12,40

- 13 prod,
no total da

101,54

— 14 prod.
no total dt

64,94

437,52
- 10 prod.
na total da

69,60
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"TOURNEDOSZ GRELHADOS
Quatro tournedos, três
cebollnhas em conserva, sal
a qosto, um dente de alho, salsa
picada, azeite, uma pitada
dc estragão picado, 125 g de
manteiga, quatro collicrcs
(de sopa) de vinho branco,
seco e uma colher de suco dc
limão.
Pique as cebolinhas
c doure-as em uma panela,
com uma colher de manteiga.
Junte o alho socado c mexa
bem com uma colher-dc-pau.
Regue com o vinho branco

e o suco do limão.
Tempere e prove. Acrescente
o estragão picado, faça um
molho c reserve.
Pincele com4azeite (c boa
qualidade) os tournedos
e grelhe-os, rapidamente na
churrasqueira ou na jalta desta,
na grelha do forno.
Adicione ao molho dc manteiga
a salsa picada, batendo com
o batedor de arame. Regue
os tournedos com este molho c
sirva bem quente.
acompanhado dc arroz branco.

BRINQUEDOS
CRIATIVOS

Na CUc. há algumas novi-
dades para desenvolver o
pensamento mímico e o ra-
ciocinio IókIco das crianças
são as máscaras de pano
que vão alé os ombros e re-
presentam bichinhos, por
CrS 60.00; os blocos criatl-
vos, em madeira 'Ua. com
encaixes dc pinos, que
custam Cr$ 99.00 a caixa; ou
ainda os jogas visuais, com
preços dc Cr$ 3 0,00 a
CrS 83.00. feitos em duratex
e coloridas com silk-saeen,
cuja complexidade aumenta
com a idade da criança.

SÀPATWHOS
EM ITAIPAVA

Quem cai subir a serra
neste fim de semana, e tem
filhos pequenos, bebes de
menos de um ano, deve
aproveitar para conhecer a
fábrica de sapatinhos Luzi-
tos. São especialistas cm sa-
patos do ri0 15 oo 22, e ven-
dem para muita boutiques
infantis do Rio. mas em
Itaipava mantêm um posto
de vendas, que cobra
Cr$ 35.00 por par. Os mode-
los são variados: para as
meninos; as espadrilles, as
aplicações dc flores. Os ga-
rotos ganham botinlias dc
camurça ou verniz, e os té-
nis igualzinhos aos dos
adultos. A Luzitos fica na
Estrada Uniáo e Indústria
n° 10 510. logo depois do tre-
vo de iíaipara.

_______________________________________________^H
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QUEM QUER VIAJAR
NA SEMANA SANTA?

Um hotel com diárias reduzidas ou sugestões
para obter maior conforto ao camping: já é tempo
de planejar o que fazer e onde ir, nos feriados da
Semana Santa.

. Para quem vem, ou para quem quer passar um
fim de semana diferente, o Hotel Intercontinental
faz uma promoção especial, durante a qual a diária
de um quarto de casal custa CrS 370.00 (com tele-
visão no quarto e café da manhã incluído). As crian-
cas até 14 anos não pagam diária. Reservas pelo
telefone 399-2200, ou na Av. Litorânea, 222.

. A barraca para cinco pessoas, modelo de luxo,
está por CrS 1 mil 888, na Mesbla, que também tem
os clássicos slccping-bags acolchoados, por CrS 177.

• Na Feira do Camping, a barraca para duas pes-
soas custa CrS 830 e a mesa com quatro banqui-
nhos, está por CrS 370. Os lampiões (indispensa-
veis) estão por CrS 99- R- Ronald de Carvalho, 253,
em Copacabana. .

. Quem não tem paciência para se insular num
camping, armar barraca, dormir ao ar livre, pode
também alugar um trailer, na Equipe Trailers. os
aluguéis são a partir de CrS 300 por dia mais o
custo do engate no carro, que sai por CrS -íuu. us
trailers são para quatro pessoas, tem geladeira co-
zinha, banheiro, e podem ser levados por qualquer
carro. O endereço da Equipe e: R Escobar, /2. Tele-
fones: 264-6375 e 248-9206.

A» nota» deita coluna »ão publicada» or«'uitam«nt*
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Problemas com a Censura Federal, relacionados
com vistos dc passaporte, suspenderam a estréia ontem,

no Vivará, do conjunto The Platlers. Ainda não há
prazo previsto para a realização do espetáculo

'NA ÍIEI-UtM MlJl-TIMACHANÇK
HOslK. r».*IBIcAO DC! INU6-ÍTTI

lAC-AO aOBUB UM CIDADÃO
JIMA DC aJALOÜP.n SUnPEl

r.„mw'— '

CINEMA TEATRO

ESTRÉIAS

OVEIHA NEGRA (írartlalro), de Haroldo
Marinho Barbo»». Com Joel Barcclo», Nel-
lon Xavier, Márcia Rodr^-uc», Tetê lemoi,
Ana Maria Miranda, Wilion Grey e par-
ticipacão etpeciel de Maria Fernanda. Stu-
dlo-Paltiandu (Rua Senador Vergueiio, 35
— 265-4653): 15li40m, I7h70m, 19h. 20h
40m, 22h20m. (18 anoi). Em 19-16, um

iovem ovelha negra dc tamlli» tradicional
lem uma detpedida de lolteiio movimen-
lada, em meio a mUlherai, bebida e «
roleta do Canino Quitandinha.

AS LOUCAS AVENTURAS D( UM ÒEN-
DARME QUE VAI CASAR (le Gendarme tt
Marie), dt Jean Giraull. Com louit dt

Funil, Jean lelevre, Clvitlian Maiin. Clau-
de Gensac e AMchel Galabru, Ópera (Praia
dt Botafogo, 340 - 246^705): Uh, 16h,

1 oli. 20li, 22h. (livre) O personagem po-

pulariiado por de lune» volla em mali
uma comedia amalueada.

LUTADOR OE RUA (Tht Streetfltihter), de

Waller Hill. Com Charles Biomon, James
Coburn, Jill Ireland e Slroiher Mann.
Bruni-70 (Rua Vnconde de Pirajá, 595 -

287-1880), Rio (Rua Conde de Bonfim,
302)i 14li, 16h, 18lt, 20h e 271'. Paralo-
ttoi (Rua Arquias Cordeiro, 350 -

281-3628): 15li, 16h40m. 18h20m, 20h,

21li40m. Pathé (Piaça floriano. 45 -

224-6720): 12l<, I3h40m, 15h20m, 17li,

18h40m, 20h20m, 22h. (14 anot). Nos

anot da deprctião norte-americana, um

grupo «It lioment tenta tobreviver en-

(remando a» lulas livres, onde a (onle

dt renda tão at apotlai, _

OS PIlÃNTRAS OÁ NOITE (Brauleiro), de

Tony Vieira. Com Tony Vieira, Claudete

Jaubcrt. Heitor Gaiolli « Helena Ramoi.

Art-Copacabana (Av. Copacabana, 759 -

235-4895), Art-TI|uca (Rua Conde de Bon-
(im, 406 - 254-0195); 14h50m, 16h40m,
lBItSOm, 20h20m, 22hl0m. (18 anot). Ati
quarta-leira. |
ASSIM COMEÇOU TRINITY 

"(Ãca~Higli) 
de

Giuseppe Colini. Com Eli Wallacll, leien-
ce Hill, Bud 5pentcr c Biocl Peleis. Me-
tro Copacabana (Av. Copacabana, 749 —

237-9797), Pax (Rua Visconde cie Piraiá.
351 — 287-1935), Rio-Sul (Rua Marquês
dc São Vicente, 52 - 247-4532): 15b, I7h
20m, I9h40m, 22h. Meiro Boavisle (Rua
do Patteio, 62 - 222-6490), Metro Tliu-
ca (Rua Conde de Bonfim, 366 —

2488840): I4li30in, !6li50m, I9hl0m, 2lh
30m, Aot táb.idot. tciiõot * meia noile,
no Metro Copacabana a Pax (IB anot)
Man um wttttrn ilaliano onde Trinity. o

personagem que popul.vijou lerence HÜI,
não pena de chamam do título braii-
'Plf0* _
O TOURO OE fERRO CHINÊS (tht lion
Buli), de Tang Die*. Com Alan lan» e
Mana Chiou Vila liabel (7.18 1310!: I7h
I5m, I9h. Floriano (243-9074): I3h45m.
I7hl5m, 19h. Botaloqo (266-4491): t3h
40m, 17h30m, I9hl5m. (18 anot). Filme
clvnót de Honq-Kong.

ROLIERBAU - OS GLADIADORES DO
FUTURO (Rollerball) de Normen Jewnon.
Com Jamet Caan, John Houteman, Maud
Adami, John Beck e Motet Gunn. Roxi

(Av. Copacabana. 945 - 2366245): 14h,
I6h35m, I9hl0m, 2lh45m. Sábado, tel-
tão á meia-noite. (16 anot). No ano 2018,
banldat do mundo a mitéria, a poluição,
a guerra e oulrat pragat, o conglomerado
de corporaçóet que dirige a vida huma-
na tem no Rollerball, iogo tanguinário.
a tolução para evitar que tcniõct tociau

gerem Inconformiimo t destruam tanla

parftl(io,
-fc-fí^t^C Partindo dr um excelente >o-
teiro do estreante WtUiam Marnson —

que meti Ia no Rollerball a violência cie
VfWiai mod.did.idcs <1* esportes do hoje
— Jewison deipnvolvf brilhantemente o
tema do jogo institucional (destinado a
"piovar a (utilidade de lodo esforço In*
dividual") como metáfora da alienação
t a creicrnte exploração (ias tendências
predatórias do homem (E A.)

TOMMY (Tommy), de Ken Ruttel. Com Ro-
ger Dallrey, Ann-Marorpt, Jack Nicholson,
Oliver Reed, Elion John e lina Turner.
Vtntta (Av. Paileur. 184 — 226-5843).
Comodoro (Rua Haddocl lobo, 145!: I3h
40m. 15h45m, I7h50m, I9h55m. 27h. (18
anot).
+ 4-MM O melhor lilme dt Ken Rut-
irl (Mulheres Apaixonadas, O Namoradí-
nho) aquele em que sua tendência aos
excessos encontra matéria-prima ideal: a
ópera rock de Pele lownthend & lhe
Who. Intetramente cantado e musicado, o
filme é um impacto sem rtipirações, de
grande criatividade O o pflm#tíO *o últi-
mo instante (f.A.)
UM SOUTIEN PARA O PAPAI (Brailieiro).
Cailot Alberto Sruía B.iiiot, Com Joige
Dona. Int Biutri, Joté lewgoy, Wilra
Carla e Renata lionn. Vitória IRi/a 5ena-
dor Dantai, 42 - 242-90201, Tiiuca (Rua
Cde. de Bonfim. 422 - 288 4999): I4h,
I5h40m, I7h20m. I9h, 20h40m. 27h20m
leblon.7 (Av. Alaullo dt Paiva, 391 —

227-7805). Caruto (Av. Copacabana, I 362
- 227-3544): 15h20m, I7h, 18h40m, 20h
20m, 22h. Sanla Alice: 16h30m, IBhlOm.
I9h50m, 21h30m, tab. e dom, a partir

dat 14h50m. Medurelra-1 (Rua Daomar da
Fontcca, 54): I4h30m, I6hl5m, I8h, 19h
45m, 2lh30nv (IB anot). Comédia na chi-
mada linha erótica,

4l Comédia etótiea groiseira. cercada
tle pequenos anúncios para retribuir 1
gentilexa de espontâneos <oia boradores
ds produção. Um casal de amantes tran-
cado num apartamento tenta escapar
panando pela janela para a cata do vi-
zinho. (J.CA.)
TENSÃO NO AEROPORTO (Remom), de
Caiper Wrede. Com 5ean Connery, lan
MtShinc e Isabel Dean Condor largo do
Machado (lgo, do Machado, 29 —
745-7374). Condor Copacabana (Rua fl-
gueiredo Magalháet, 286 - 755-2610):
I4h, !6h, I8h, 20h. 22h Impirlo (Pça.
Mal Moiiano, 19): llh. I5h55m, 17h50m,
|9h45m, 2lh40m. Imperator (Rua Diat
da Cru», 170): I5hl5m, 17hl0m. I9h05m.
2lh. Amirice (Rua Cde. rio Bonlim, 334
- 2-18 4519): 15h55m, 17h50m, I9h45m,
2lh40m (16 anot).
•^C Hltlòlll enue o policiei e o polllico
de dois sequestros paralelos, um avião e
um embaixador, feila para conlar uma
outra vei as virtudes dc um herói forte t
aulonláiio. (J.C.A)

O COMPIÔ (le Complol). de Ren* Gain-
ville. Com Michel Bouquel, Michel Du-
chauttoy, Raymond Pellegiín e Gabriele
Tinti. Roma-Bruni (Rua VitC. de P'r«|á.
371 _ 287-9994): Uh, 1 Alt. I8h. 20h. 27h.
Studio Tiiuca (Rua Deiembaigador Itidro.
10): 15h, I7h. 19h. 2lh. (18 anot). Tra-
ma de (rancetet contiáriOt i independem
cia da Aigélla a fim dt toliar um gene-al
preso por De Gaulle.
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Tião Ribas d'Ávila c
Vic Militcllo, personagens de

histórias dc cordel
sete

Tealro de Cordel,
espetáculo dc uma
encantadora
simplicidade, graça
c poesia popiilar,
depois do seu cartão
dc visitas no
João Caetano, inicia
liojc uma temporada
normal no Teatro
Casa-Grande; vale a
pena conhecer a seiva
cômica dc Vic
Militcllo e seus
companheiros. E no
Museu dc Arte
Moderna estréia
A Caverna, um
espetáculo que promete
surpresas e vem
recomendado pelo
nome do compositor
Walter Smetak, autor
do texto cda música.

Ytth .lirltnlsl.i

CONTINUAÇÕES

PORQUE ISRAEl (Pourquol Itrael),

reportagem em longa-metiagcm de

Claude lanimann. Clnema-2 (Rua
Raul Pompéia. 102 - 247.8900):

Uh. 17h30m. 21h. (livre). Pro-

dução francesa.
-fc-fc-fc O tom etponlaneo e in-

tormal dat enlrcvittat * a prin-
cipal qualidade desle longo (pou-

co mait de liét horat de proje-
c»j) patteio por Itrael. Apoiado na

leveia do equipamento para re-

portagem — câmara tilenciota de
I6mm attociada a um gravador

— o filme procura apreienlar com
um mínimo de interlerência o dt-

poimenio de petsoai em cata, na

tua, no trabalho e metmo na pri-
tão tobre quem é iudeu e o que
é ser judeu. U.C.A.)

AS AVENTURAS D'UM DETETIVE
PORTUGUÊS (Bratileirol, de Slefan
Wohl. Cem Raul Solnado, Jorge Dó-
ria. Mara Rubia, Grande Otelo e fre-
golenie. lido-1 (Praia do flamengo,
72 - 245-B904): 14h40m. 16h30m.
I8h30m. 20hl0m, 22h. (Livre). Co-
média. O desaparecimento de um
elevador e teut patiageirot num
edifício de litboa leva um portu-
guét a uma ação dotetivetca no
Bratil, com estagio em londret e
Zurique.
¦Çl-% Enfim, uma comedia brati-
leira que nSo * porní nem etian-
chada. Em teu tequndo longa-mc-
tragem, Wohl coma uma hiitória
original, cuiat loucurat talírica» exi-

giam um Gioucho Marx. O proia-
gonitla é o comedianie porluguét
Raul Solnado, ma» a melhor alua-

r,ão perience a Olelo. o quebra ga-
lho que tó aceita ir a Sáo Paulo

quando encontram uma fórmula p**
ra a praia ir tunlo. (C-A.)

AS_MUIHÊRES QUE DÀO CERTO"

(Bratileiio), filme dividido em doit

epitódiot: O Velhinho da Colom-
bo, de Adnor Pitanga, e Crime t
Catligo, de lenine Oloni. Com
Manha Anderton, Calalano, fer-
nando Retli, Meiry Vieira e lonl
ferreira. Capri (Rua Volunlànot da
Paula, 88): 15h15m, 17h, 18h45m.
20h30m, 22hl5m. (18 anot). Virill-
dade e (idelidade coniuqal, attim
como o reverso d.s moeda, numa
comédia dot reahrariorct de At
Mulheret qut faiem Diferente.
+)H Comédia tem at excettivat
apela^õet em moda, mai também
tem um nível de realiração tobí-
vel^lEA.)
YmMANUEUE (lo, Emmanutlle/Un
Jour Avie Emmanuelle). de Ceia-
re Canevari. Cem lula Bianc.
Adollo Celi. Paolo ferrari e Milia
Sannorer. Plaia (Rua do Patieio,
78): lOh, 12h, Uh. I6h, IBh 20h.
22h. dom., a parlir dat Uh. (18
anot). Uma mulher piocura o amor
em víriot homem e pana por
uma experiência homostexual. Pro-
ducão ítalo-francesa que, apesar
do título brasileiro, não lem qual-
quer ponto de conlato iea! eom e
filme (pioibido) de Jutt Jaeckin.
•^C Nem a pornogratia do legiti-
mo Emmanuellt, nem um» uma
op<;ão de erolitmo taudável. filmt
doentio, onde o mundo paiece
inviável como habita* de relaçõet

amorosas • sexuais harmônicas.
Tedioso, inqualificável como rela-
to cinematográfico, mal dublado
em inglês e apresentado em cópia
jrm o minimo (fe condições exi*
gíveis para circulação comercial.
(E.A.)

ESCÂNDALOS BETTY BOOP (ítlty
Boop't Scandalt), coleiánea de
desenhos animados de Max Heis*
cher: Etplrito dt Porco (Harum
Scarum), Koko'» Earth Control,
Branca dt Ntvt (Snow White),
Burlatqutada (Bolletl), Qut| Qual
Qual O Rtbolado dot Pticadoret
(Swing, You Sinntrt), A Iniciação

dt Bimbo IBimbo't. Iniciatlon),
Minnit Iht Moochtr, Atctnláo dl
Btlly Boop (•••!'» Rit» Io fama),
Slopping Iht Show t louco» Ava-
riado» (Sloopnocracy). Jóia (Av.
Copacabana. 680 - 237-47U):
Uh, 15h40m, 17h20m, 19h. 20h

40m. 22h20m llivre). Produção ame-
ricana de 1974 reunindo curtat-me-
tragent de Beliy Boop, conudeiada
a mait erótica pertonagem de de-
senho animado, e apietenlando
também oulrat criaçôei, da equipe
dos irmãos Flei*cher como KoVo, o

palhaço, e Bimbo, o cachorro.
-te -Ar -ac -*c Singular amottragem
do que te faiia de melhor no ci-
nema de animação — período
1W7-19J4. A tensualidade naluial

de Belty Boop e a transfiguração
humorillie» dot elememot de vio-
lôncia e medo fa;em desta co-
leianea um programa obrigatório
para quem aprecia o pênero. lam-
bém recomendável para a laixa de

menor idade. i« que a htroina íó
escandaltíava os puritanos noi
anot 30. (E.A.)_
O PREDIIETO (Biatilelio), dt Rober-
to Palmati. Baseado no romance Tf
tônio Ptcheco, de João Alphomut.
Com Johe Soaiei, Suiana Gonçalves,
OtHÓn Basloi e Wanda Ccimo. Ari-
Méier. Art-Madurtlrai I5h20m, I7h,
18h40m, 20h30m, 22h. (IB anos).
Are quarta-lcira.
Depois d» moiit da mulher, um to-
ronel do interior, de 70 «nos, aban-
dona sua lena e teut habilot pa-
tiiarcai» e vai viver na metrópole,
onde retide num bordel e te apai-
nona por uma jovem de 1' ano»
•fc-fr Inierettanie este carláode-vi-
sita He 1'almeri, quo estreio t\» lon-

ga mrifíprm, procurando valortjar
a caiacieiixação lisica, tocial e psi-
cológica dos peisonagens O filma
fica aquém de tuat tmbiçúci: na

tuperlicie do condito de gcieçóet
e do meio urbano, onde It intlala
o coronella.-endeiio. Mait uma vi-

gorota aluação de Jolre Soarei.

(E.A.)

OS TRÊS DIAS DO CONDOR (Thret
Day» oi the Condor), de Sydney
Pollacl. Com Robert Redford. fayt
Dunaway. Chll Robenton e Ma»
Von Sydoy. Palácio (Rua do Pai-
teio. 78 - 2220838': Uh30m, lóh
50m 19h10m. 2Us30-si. Copac»-
bana (Av. Copa. 801 - 2550953).
leblon-1 (Avenida Alaullo dt Pai-
va. 391 - 227-7805), Carioca
iRua Conde de Bonlim, 338 —

228-8)78): 15h25m, 171s40m. 19h
55m, 22hl0m. (18 anos). Versão cio

be«t seller Sais Dias do Condor, dt
Jamet Grady Um agente d» CIA

procura talvar lua vide ameaça-
d» por tetorei do próprio órgão
do Governo americano.
¦H-fc-H-fc 5em preocupação d»
aprofundar a deliníçâo d»t perso-
nalídadet tm cen» ou d» aproxi-
mar a trama da realidade política
do momento. Pollacl reallrou um
thriller abiervenle. que nao ptrmi-
tt um minuto de relax ao aprecia-
dor. (EA.)

CENAS DE UM CASAMENTO (Ste-
ner ur t|| AtrltnsVapl. de Ingmar
Bergman. Com Uv Ullman. Erland
Josephson, Bibi Andersson, Gunnel
lindblonn. Bruni-Copacaben» (Baraia
R i b e i i o, 502). iruni Tijuca
(Saens Pena, 37); 15h, 18h, 21h (18
anos). A deiuilcgraçáo de um "cata-

mento-modelo". os conflitos, es dú-
vidas, os reencontros de marido •
mulher ame» e dtpoll do divórcio.
Sei» epitódiot totalizando 168 mi-
nutot (tem cortet) » praticamente
eniieguet a dou atorei (UUman e
Josephion
* * 4> * * Rcaliredo para a te-

levitáo lueca. que o apresentou

em teu epitódiot de 50 minuto»,

e depoit remontado pelo próprio

Bergman, ettt filmt ocupa uma

potiçao tlngular na obrt do au-

Ior dt Orltot t Sussurro» » oferece-

ce um impressionem» duo Inter-

prclativo de Uv Ullmenn » Erland

Josephson. (I.A.)

ItAIRO DE CORDEl - Sele hiUÓ-
ritt de literatura de cordel, adap-
ladat por Orlando Sen». Dir. dt
Ewerlon de Catiro. Com lião Rib.it
d'Ávila. Vic Mlliiello. Neusa Borget,
Man» Ylma, José luli Rodi. CHat
Gregório e Cbaguinh» Some' lea-
Iro Cata Grande, Av. Afranio de
Melo Tranco. 290 (227-6475). De 3a.
a 6» e dom., ál 21h30m, tab., il
20h30m e 22h30m. vetp, 5a„ àt 17h
e dom., ál IBh, Ingrotto» de 3a. a
5a. a Cri 40,00 e 20.00, esludan-
ti», 6a. e dom., a CrS 50.00 » CrJ
25,00. eitudaniet, tãb., a CrS 50.00
e vetp. de 5»., a CrS 20,00 (tO
anot). Bem sucedida tenlativa do
tradurir em linguagem cênica a ad-
mirãvel e livre poetia dos lolhetot
d» cordel.
A CAVERNA 

"ítxto 
dt Waller

Smetak. Adaptação para tealro r di-
' reção de Jesus Chcdial. Cenor.ot

de Reqit Monteiro e mútica elabo-
r»d» peles aluno» do curjo dirigido

paralelamente por Srnelal no MAM.
Participação de tete alorct e cinco
tnitrumtnlUtai Mus«u d» Art» Mo-
dtrna, Av. Bc.ra Mar (231-1871). De
3a. a 6a, e dom, ès 21b, sôb, ãs
19h30m e 72h. Inpretioi a CrS
40.00 « Cil 25,00. toclot do Mu-
seu e estudantes.

CANCÀO DE IOOO - Comedi»
musical de Jairo Uma. Música de
Alceu Valença, K4ii» de frança t
livardo Alvct. Dir. d» Iul» Merv
donça. Com Elb» Ramalho, fomeo
Pereira, Hélio Guerra, Rui Retendo,
Angela falcão, Edna Rotaih e ou-
tro*. T»atro tiporimtnlal Cacilda
B.cktr, R. do Cateis 228 (265-9933 I
De 3j. í tu t dom., ál 2th tãb.
ál 20h e 22h. vetp. dom., it IBh
Ingietioi de 3a. a 5a. a OS 20.00

t dom., ai 21h30m, tãb, il 20h e
22h vetp. dom., àt I8h. Ingret-
tot 3a. e de 5a. a dom., a CrJ
40.00 e CrJ 20.00. es'udantet. 4».
t CrJ 30,00 e CrJ 15 00. tttudan-
let. (18 anot). A» ccídiana» • mó-
ritmas tragédias dos usuários dos
trens suburbanos curíocas.

SlNOICA, OUAl E' A TUA? - Co-
média de lult Carlot Góet. Dir. de
Anlonio Pedro. Com Marilia Pera,
NtUon Xavier, Jacqueline lauren-
ce, Djenant Machado. Bura ferrai,
flévio São Ihiago. Tealro lp«n»m».
Ri.» Prudenio de Morai». 824 .
(247-97941. Oe 3a. a *a. e dom.
ás 2th3Qm. Sãb_. it 20h t 22h30m.
Vesperal Hom , ás 16h. Ingressos de
3a. a 6a. « dom. • CrJ 40,00. e CrS
25,00. estudante». Sáb. a CrS 50.00
• Cil 30.00, tiludantt» lia. tettão).
e CrS 50.00 (2a. teisáo). (18 anos).
Num «jatumtnto agitado, dou-
concello» d» vida — a liberdade »
o preconceito — entram «m luta
in-.óüla

DINHEIRO. PRA QUE DINHEIRO' -

Comedi» dn Do" -ntiot de Oliveir».
bateada em O Uivrãrle, de Marllnl
Tcna. Dir, de Domtngoi de Oliveira.
Com lutero luit, Cristina Ache,
Eduardo lomaghi, Siepan Nerce»-
lian, Miguel Oniga, Glnaldo de Sou-
|| e oulroí. Ttatro Olãutio OiH.
piai,a Card Arcoverde (237-7003).

De 4a. a 6».. àt 21h30m, »»b. e
domingo, àt 2lh, vetp. 5a. àt I7h
c sàb o dom., it 18h30m, Ir^resso»
a CrS 40,00 t CrJ 20,00. estudan-
tes, Uma nova versão do clássico
personagem roido pela evareje.
(livre).

CRIMES DEUCADOS - Comédia dt
Joié Antônio de Sous». Dir, d» Adcr-

30m, vetp. dt dom. it '8b Irv
gresto» dt 3». a 6e t dom a
CrJ 40,00 e OS 20,^0 (eitudanteil.
Sibado. C-J 50.00 (14 anot). Co-
média, Um volante premiado da
loteria Etportiva tra» i tona cen-
Itidiçõot . qulproquó».

UM PADRE A ITAUANA - Come-
-.ii» de Pedro Mario Herrero, e:i*p-
tatia por Arrnindo Bianco. Direção
r!e Antônio Pedio. Com Ma>co Nt-
ntni, Eva tudor, ftlipe Wagner,
Alonso Siuart, Betty Saddl, J o » *
Sieinberg. Mérlo Petraglia t ou-
tros. Tealro Mesbla, Rua do P»»ieio.
42/56 (242-4880). De 3a. a 6a., •
dom., 0% 21hl5m. »ib. àt 20h a
22h:On, vetp. 5a., it 17h e dom.,
às 18h. Ingiessot dt 3a. a óa e
dom. a CrJ 40.00 e CrJ 30,00, et-
lud»nie», tib a OS 50.00 e OJ
40,00. eitudanies (Ia. tettão) e OS
50,00, preço único (2». tettio),
veip. dt 5a, a CrS 30,00 (18 anot).
Acontecimeniot eitranhot t impre-
vilívei» pertuiL-im o iovem vígi-
rio dp um* akM* italiana^

UM HOMEM SEM DOCUMENIOS
MORREU AIROPEIADO NA AVíNI-
DA — Comédia dramática de João
Siqueira. Dir. do autor. Com Júlia
Ouedn. João Beiista, João Siqueira,
Irene leonore. Conceição Correia,
Ria luppi, Jorge Crespo. Museu
d» Arft Moderna, Av Beira Mar »/
n' D» 6a. a 2a . às 2IH Ingressos a
CrJ 20.00. Um acidenie de lrjns>to
rcpercu'e de várias maneiras p«i vt-
dat das pessoas qu*» o presenciaram.

PEGUEM UM BINÓCULO: HA UM
HOMEM CRUCIfICADO NO MEIO
DO DESERTO — Comédia dremitica
de fernindo Meio. Dir. de Eric
Nielsen. Com Alice Reis. Glória

REAPRESENTAÇÕES

SEMANA DA ÚlTIMA CHANCE -

Hoje: Invuligajão Sobrt um Cida-
dão Acima dt Oualqvtr Suspeita
(Indegint tu un Cit»dino il di So-

pra di Ogni Sotpttto), dt Elio Pt-
tri. Com Gian Maria Volonté t fio-
rinda Bulcão. lido-2 (Praia do fia-

mengo, 72 - 245-8904): 15h40m,
17h50m, 20h, 22hl0m. (18 anot).

+ + + Í(M A mait inleligcntt
realização de Elio Pelri. (I.A.)

OS MELHORES DA FEIRA DO CINE-
MA INTIRNACIONAl - .Exibição
de: A» Dual Face» da Ftllcidadt (It
Bonhtur), de Agne» Verda. Com
Jean Claude Dronot e Marie Franct
Boyer, Coral (P. Bolalogo, 320 -

246-7218): a parlir dat Uh. (18
anos). Alé quarta-feira,
-fc-fc-fc-fc Num catamento sem qual-
quer problema aparente, o homem
deicobre certo dia estar apainora-
do por duas mulheres ao mesmo
tempo. Gotta dt tu» eipoia, com

quem tem uma cata organizada t
doit filhoi t gotta de uma outra
mulher, que conhectu ao acato,
numt oitação telelônica. (J.C.A.)

OS MELHORES DA FEIRA DO CINE-
MA INTERNACIONAL - Exibição
de: O» Guarda-chuva» do Amor (le»
Paraplultt dt Cherbourcj), dt Jac-

quei Demy. Com Catherine Deneu-
ve, Nino Cattelnuovo, Marc Michel
t Annt Vernon. Coral (Praia dt
Botafogo, 320 - 246-7218): a par-
tir da» Uh. (livre). Att quarla-
feira.

+ -l-4_+. Todot oi dlàlogoi tão
cantado» t todo» ot cenirioi pin-
tado» com corei quenlei netta hit-
tória contada atravé» da mútica t

do colorido. (J.C.A.) 

MAONUM 44 (Magnum 44), do Ted

Poat. Com Clint Eattwood • H»l

Holbreok. Ricamar (Av. Copacaba-
na, 360)i I5h, 17h20m, !9h40m,
22h. (18 anos).

*-*-K Thriller policial dt multo

boa conitrução, ritmo firme, tvf

pan»» Isíbil, retomando (modifica-

do) o protagonista d» P»r»»guidor

Implacável. A conclusão (ambígua)

em relação i violência e ao arbi-

trio policial é inaceitável. (E.A.)

OPERAÇÃO DRAOÃO (Enter tht

Bregon), de Robert Clouse. Com

Iruce let, John Saxon, Ahn» Ca-

fi • Bom Walli. S. luii (Rua do

Catete, 315 - 225-7459): lóh, IBh.
20h, 22h. Odeon (Pça. M. Gandhi,
2 - 222-1508): Uh, 16h. 18h,
20h, 22h. Olaria, Madurtira-2: 15h.
17h, 19h, 21h. (18 anot). Co-produ-

ção chineia (de Hong-Kong) —

americana,
-+( A habitual pancadaria dot
tilmet de Hong Kong cercada da
lofilticação técnica do cinema
americano (J.C.A.)

O HOMEM DA CABEÇA DE OURO
(Brasileiro), de Alberto Pieralisi.
Com Ruben» de falco, Slan Co-
oper t Martha Moyano. Programa
duplo: Kun« Fu, Dutlo Mortal na
Caverna do Tigre. Re» (Rua Alva-
ro Alvim, 33 - 222-6327): Uh
30m, 17h30m, 20h30m. (18 anot).
¦^t A pornochanchada dá uma
nova demonttraçio do onfraque-
cimento nesta frustrada lentatíva
de cercar a grosseria habilual de
uma narrativa mais elaborada.
(J.CA.)

PAUl t MICHEUE (Paul and Michel-

It), de lewis Gilbert. Com Anicée

Alvina. Keir Dullea e Ronald le-

wil. Íruni-Graiaú (Rua José Vicen-

te. 56 - 268-9352): Uh, lóh, 18h,

20h, 22h. (16 anot). At» domingo.
¦^C Continuação da história de

Amigo» t Amanlt» lilmtda há pou-
coi anoi pela meima equipe. At

lentimentai» t Inocentei rebeldiat

dt doit |oveni até aprenderem a»

liçõea do» mait velho» e tt rtin-

ttgrarem na locledidt. (J.C.A.)

NO PAICO DA VIDA (Jintti Cut-
kiio), de Yasushi Kato. Com Mup»
Tanewali, Jiio lamiya e H.d»-
kl Takahaiht. Alatca (Av. Copaca-
bana - Poilo Seit): 141». I7h, 20h.
23h. (18 anot).

GIÔRIA FEITA DE SANOUI (Pa-
tht of Gloryl de Stanley Kubrick.
Com Kiik Douglai e Adolphe
Mcnjou. Cinema-1 (Av. Prado Jú-
nior, 286), Cinema 3 (Rua Cde. de
Bonilnt, 229): Uh40m, I6ti30in, I8h
20m, 20hl0m, 22h. (18 »not).
Produção americana exibida em
v.. ,ão dublada em trances.

***** Um cpisod.o da

guerra 191418 vitlo com impla-
cável realismo t seguro eslilo por
Stanley Kubrick. (E.A.)

que vem transar com sua virilida-
de em Nova loique e o íialo-ame-
ricano derrotado que sonha com o
esplendor do sol da flórida (EA.)

MATINÊS

O TRAPAIHAO NA IlHA DO TE-
SOURO - lagoa Drive-In: I8h30m

(livre).

O COMEDOR DE BISCOITO - J.
luis: Uh (livre).

DUMBO — Copacabana: Uh (livre).

CHARUE E SNOOPY - lebton-1:
Uh (livre).

LUCKE IUKE, O DESTEMIDO -

Carioca: Uh (livre).

DRIVE-IN

PERDIDOS NA NOITE (Midnighl
Cowboy), dc John Schlesinger, Com
Dusiin Holtmon, Jon Voighl, Bien-
da Vaccaro e John McGivcr, lagoa
Drivt-ln (Av. Boiges de Medeiros,
I 426 - 274-7999): 20li30m t 22h
30m. (18 anos). Alé quarta-feira.
***** Um ensaio sobre ot
rostos (solitários) na multidão. Jon
Voight e Dusiin Holfman em in-
terprolaçõet magnifica», rctpecliva-
mento como o iovem inieiiorano

SNOOPY VOITE AO IAR
rica: Uh. (livre).

EXTRA

Ami-

V SEMANA DO CINEMA POIONÉS

(V) - Exibição de: Hubal (Huball.
de Bohdan Poreba. Com R. Flllpikl
e M. Potocla. Hoie. it I8h30m. na
Clntmattca do MAM. Entrada fran-
ca. legendat em espanhol. Pairo
cinio da Embaixada da Polônia.

O OlHO DE BUNUEl (II) - Exíb,-

C.io de: lot Olvidadoi (lot Olvida-
dot), de luis BuAuet. Com Allo.no

Mt|(a t Etlella índia. Versão orlyi-
nal em espanhol Complemento:
Terra sem Pio (lai Hurdei), de Bu-
nuel. Entrada franca. Vcisoo narra-
da em Irancit. Hoie it 20rl0m,
na CinemaltCfc do MAM.

COMO UVRAR-ME 0E MAMAR

(Whert'» Pappa). de Carl Reiner.
Com Ruth Gordon e Gcoine Seijal
Hoie. àt 18hl0r> I9h50m, :il-30m
Amrnhí e domingo, at I7h. llh
4Cm, 20h20m, 2Jh, no Mute-j da
Imagem » Jo Som. (18 moi).
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Com casas lotadas, Gota Dágua faz hoje sua 100* apresentação no

Teatro Teresa Raquel. As comemorações — comes bebes e
danças — começam á meia-noite, no Bar Elnc

CINEMA NA PRAÇA - Exibição d»
documentário» cedido! pelai filmo-
lecat do INC e da Embaixada do
Canadá. Ot filmes apicsenlados es-
ta semana são: Filho dot Outrot,
Rytmelic t Fultbol Braiileiro, Pra-

paraçào Fitica, Nem Inferno, Nem
Paraito. Hoie, ii I9h, no Coni. Ha-
bit. Parque Na Sa da Penha (Caju).

DIO COME TI AMO (Dio Como Ti
Amo), dt Miguel iglesla». Com Gi-
gllola Cinquetli, Mark Damon t
Mlcaelt Ccndall. Scala (Praia dt
Bolafogo, 320 - 246-7218). Uh,
lóh, IBh, 20h, 22h. (livrt). Filmt
romântico. O titulo i o de uma
canção qut ficou famota n» voz
da Gigliola Cinquelli. Até domingo.

INTIMIDADE SEXUAL (Stnta Sapa-
rt Nltnli di lei), de luigi Comen-
clni. Com Philippe leroy e Paula
Piltagora. Orly (Rua Alcindo Gua-
nabara, 21): 12h, Uh, lóh, IBh,
20h, 22h. Tijuca-Palact, Rua Con-
de de Bonfim, 214 - 22B-4610):
!2h, Uh, lóh. I8h, 20h, 22h. Alton
15h, I7h, 19h, 2lh. (18 ano»).
* Péilimo melodrama, apelar
dai preteniõei. (E.A.)

-_______—____.————»¦ J |.

"¦ 
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Gustav Rudolf Sellner, protagonista de
O Pedestre, que mostra o conflito de gerações

na Alemanha do pós-guerra

rtlTOS UM PARA O OUTRO (Mado
for E»ch Olh.r), c'e Robo't B Pran.
Com Renné Taylor e Joieph Eolog-
na. Hoie. às 22h p amanhã, is IB'i,
ro Cinaclub» Ftticlo dt Si, Rua
do Bispo, 83. (18 anos). O Ímpio-
vãvel amor entre duss persoiali-
dades muilo divirtas, mterp.ctiiJa»

pelos autores do rote;ro.

O PEDESTRE (Der Futtganger), de

Maxlmlltan Shell. Com Maximilian

Shell e Gustav Rudolf S-llner, Ho-

|e, i meianoile, em priotMln, no

Cinema-1.

NORDESTI: COROEI, REPENTE,
CANÇÃO (Brasileiro), documentário
de Tânia Quaresma. Com canlado-
rei, folheteiros o tepen istas do
Nordeste. Hoje, às 19h30m. no Ci-
ntclubt Marco Ztro, Pu» Jacimo,
3. (livre).

** Registro espontâneo de de-

poimcnloi e interpreiacõei de ar-
tistas populares do Nordeste: canla-
doret, repentina», víaljirot, canto-
re» de romanvet, cocot e embola-
0.11, (JC.A.)

SEBASTIÃO PRATA OU BEM Dl-

ZENDO GRANDE OTEIO (Brasileiro),

documentáiio de Murilo Salles e

Ronaldo Fostcs. Hoie, ts 21tt, no

Clntclubt Glaubtr Rothi, Rua São

Francisco Xavitr, 75.

e CrJ 15.00, etludsnlei, de óa. a
dom. a CrS 20.00. (U anot). Num
clima mtpirado pela poena dot (o-
Ihriot dc cordel, ai (anliiiicat aven-
íurjs de um popubr herói narde**
tino. Ver crírica na página 2,

A FAMÍLIA QUE MATA UNIDA -

Comedia de Julot Feiffer. Trad. dt
Millor Fernandes. Dir. de léo Juii.
Cftniflúl de Pernambuco de Oh*
veira c fotografia» de Rubin e N»l-
son di Rago. Com Such Franco. An-
lonio Patino, Patrícia Bueno. Marco-
Io PiCchí, Mlrio Oompj, Artvr Coita
Filho e Olegino de Holanda. Par-
tuipaçio vocal de José WdVer.
Teatro Sanla Rota, R. Vitc. de Pira-

ià, 22 (247-8641). (18 anos), do 3a.
a 6a. e dom., is 2lh30m, sib. às
20h30m e 22ht5m, vesp. dom., is
18h Ingressos de 3a. a 6a. e dom.,
à CrJ 50,00 e CrJ 30,00, esludan-
tes, láb. a CrS 50.00. Virulonto es-
tudo satírico sobre a violência na
vida norte-americana de hoje,

BOEING-BOEING - Comédia de
Marc Camoletti Dir. de Carlos Kroc-
bei. Com Rubem de falco, Françoise
Fofton, João Paulo Adour, Renata
Ffpnzlj Geórgia Qjental, Fabiola Fra-
caiolli. Tealro da Galeria, Rua Sen.
Vergueiro, 93 (225-8346). De 3a. a
6a. e domingo, às 2!h30m. Sabá-
do, às 20h e 22h. Vesp. domingo,
ài I8h. Ingressos de 3a. a óa. e
dom.ngo a CrS 50,00 e CrS 30,00,
estudante. Sibado a CrJ 50,00. (14
ano»). Aventuras de um conquista-
dor envolvido com três aeromoças.

A MAIS SÓLIDA MANSÃO - Oiama
de Eugene 0'Neill. Dir. de Fernan-
do Torres. Com Fernanda Monlene-

gio, Yaia Amaral. Zenoni Fcrrile,
Fernanda Tones. Carlos Gregório,
Antônio Gamarolli. Teatro Glória,
Rua do Russel, 632 (245-5527). Oe
3a. a óa., e dom., às 2lh, sáb.. às
19h30m e I2h30m, vesperal dom. às

18h. Ingressos a CrS 60,00 e CrJ
30,00 (estudantes). (18 anos). Etta-
da» Unidoi, 1832/1841: uma mie

e uma ttposa. Impulsionadas por
exccjsoi de amor possessivo, dupu-
tam o afeio de um iovem ambicio-

COTAÇÕES: • RUIM. ** REGULAR. ••• BOM. *••• MUITO BOM. ^.y.*.* EXCELENTE.

Ò ÚÍTIMO CARRO - Antitragéclia
de João dat Ncvet. Dir. do autor.
Com Uva Nino, Ivan Cândida, Ivan
Seta, Ivan de Almeida, Joio dai
Nevet, Margot laird, Sebatlião te-
moi, Vinlciu» Sarvalori t cutrot
Teilro Opinião. Ru» Siqueira Cam-

Pot, 143 (235-2U9V De 3a. a ia.

bai Jr. Com Rente de Vlelmond,
Nilson Conde e Belma Viany. Tealro
Dultine. Rua Alcindo Guanabara, 17

(232-5817). Oe 4a. . láb., àt 2!h3Citi
srip. 6a., is 18h e dom., it 19h.
Ing-eitot de 4a, 5a. o dom., a
CrJ 40.00 e CrS 25,00 (estudantes),
tãb. a OS 40.00. votp. dt 6a. a

CrS 30,00. (18 enoii. Assattinatot
insólito» t violência urbana aborda-
dos i lui do realismo tar.iàstico.

PUTZ — Comédia do Murray Schis-

gal. Dir. de Osmar Rodriguet Cru».
Com Jucá do Oliveira, Betty Pana e

luis Gustavo. Ttatro Maiion dt Fran-
ca, Av. Pres. Antônio Carlos, 58

(257 3456). De 4». a 6a. o dom., àt
2lh30m, tib., ii 20h • 22h30m.
Veto. de dom. ii 18b. Ingretiot de
4a. a óa. e dom. a CrJ 50.00 e CrJ
25,00. estudantes. Sáb. a CrS 50.00.
16 anot). Julgando o seu casamen-
to fracaisado, o marido tenta em-

purr.tr a esposa a um velho amigo,
ma» a ba voltando atrit^

A NÒÍTE~DOS CAMPEÕES - De Ja-
lon Miller. Direção do Cecil Thiré.
Com Sérgio Brluo, i'alo Rotsi, Car.
lot Kroebci. Otávio Augusto e Cecil
Thiré Tealro Ginátlico, Av. Graça
Aranha, 187 (221 4464). De 4a. a

óa.. it 2lhl5m. Sáb it 20h e 22h
30m. Dom., as 18h e 21h. Vesp. de
4a . it Wh. Ingressos a OS 30.00 e

CrS 15,00, estudantes. Sab., a CrS

30,00 vesp. de 4a.. a CrS 15.00.

(IB anos|. Uma vigorosa -nilise d»

mentalidade dt uma maioria nlen-

ciosa e um brilhante trabalho de

equi;» do elenco tornam o progra-
ma 

'interessante^ 
o comunicalivo^

Õ ESTRANHO CASAI - Comédia de

Neil Simon. Dir. de Jô Soaro». Com

Gracindo Jr., Carlos Eduardo Dolabe-
Ia, Célia Coutinho, Terezinha Eli-

sa', Jorge Cândido Augusto, Olim-

pio e Joige Botelho. Tealro Serra-

dor, Ru» Senador Danta», 13 — ....

(232-853H. De 3a. a óa. is 21hl5m.
Sábado, is 20h e 22h. Domingo, às

IBh e 21h Ingiessos de 3a. a óa.,
e dom. a CrS 40.00 e CrS 25,00 (cs-
tuda.ilei), »áb. a Cr$ 40,00. (14
ano». O complicado convívio da

dmsrap^rcJ^ecJnvdeíqujlado^!-_
BONIFÁCIO BIIHÓFS - Textc e *

reção de João Bethencourt. Cena-

rio» e figurinoi d» Kalma MuflV
nho. Cnm l.ma Duartt. Armando
Bogut e BeatriJ lira. Tealro

da Praia, Ru» Francisco Sá. 88

(267-7749», Dc 3a. a 6a. t dom.,
is 21M5m, »ib, as 19h30m t 2?k-

Frossard. Arnaldo Maraues. 0'acíüo
Coutinho. Aliança Francesa da Bo-
tafogo. Rua Munn Barreto, 54 D«

6». t domingo, ài 21h. Ingres-

so» a CrS 20.00 » CrS 10,00 (estu-
dante.»). A busca de um homem de-
saparecido leva um» iovem ao en-

contro de situações inesperadas em
meio *o caos urbano de Copaca*

VESTIDO DE NOIVA - Oram. dt

Nelson Rodrigues. Direção de Zicm-

binjlci. Com Norma Bengell, Cam.Ia
Amado, Cario» Verei», Maria Clao-

dia, Diico Mio'iaccio Jorge Chai»
e oulroí Ttatro do BNH, Av. Chile,
230 (2249015). De 3a. a 6o. a

Jom. is 21h, sibado, i» 20h t

22h, vetperal dom, it IBh. In-

gressot de 3». a 6». e Oom , a CrS

40 00 a CrS 30.00, eitudantet, tib-,
a CrS 50,00. (18 anos;. O banal

tpilódio d» um atropelamento com

morte abre caminho pa'a a poética
inveüigação de uma exiltíncia em

trt» plinot de conuiência: reilida-
de. alucinaçio e memória.

GOTA DÃOUA - Texto de Paulo

Poniet e Chico Buarque, com mú-

sica» de Chico Buarque. Dir. d«

Gianni Rafo. Com Bibi Ferreira,

Otwaldo loureiro, luit linharct,
RoL-erto Bonfim. Carlot leite. S6-

nia Olticlca, Isolda . Cresta, Beih
A^ndet, Norma Sueli e outros. Tta-
Ira Teresa Raquel, Rua Sique.ra
Campo», 143 (235-1113), De 3a. a
dom., às 21h30m, vesp. dt 5a. il
17h o de dom. is 18h. Ingiessot
3a. t CrJ 30.00 t CrJ 15.00. titu-

dantet, dt 4a. a óa. t dom., a Cr$

50,00 e CrS 30,00 ettt.dantei, láb.,

a CrS 50,00 o vctpcrei dt 5«.,

a CrJ 30,00. (18 anot). O enredo

de Medéia de Eurípedet, livremen-

te transposto para o Brasit dc ' -~-

je. Riicomendaçw t ícial da Asso-

ciação Carioca de Crítico» Tea'rai».

G*AtrcÍRCO~ÃPOlOGIZE - Mu-

lícal de Demétrio Nicolau e Heilen

Schrage. Criação coletiva do gru-

po Motim, integrado por ettudan-

t<m e ex-estudante*. Teatro do Co*

ttgio Andrew», Praia de Botafogo

308. De 5». a dom., i» 21h, vetp.

i»b. e dom., is 18h. Ingressei t

Cr$ 20,00 t 10,00 estudantes. Até

domingo.
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OS FILMES DE HOJE z>7>-r,r,

Fernando Lcbeis: folclore c câ7iticos religiosos 7ia Igreja dc Santa Afônica

O IMPORTANTE E' OUI A NOSSA
EMOÇÃO SOBREVIVA - 5how de
tnúiic» popuUr brasileira com ot
cantorei e compoiiiorct Paulo Cé-
iar Pinheiro, Márcia e Eduatdo Gu-
din. Patlicipação doi múilcoi* Bm
llmoge» — oboé, luitáo — baixo,
Millon Banana — baliria, Raul
M.iscaronha» — (lauta e Marcai,
Una e Eli»eu — petcunão. Teatro
Princeu liabtl, Av. Prlncell liabcl,
350. De 3a, a dom., i» Jth, vesp
dom. i» IBIv lngre»»o» a CrS 40,00
_ CrS 20.00 e»tudante».

NO QUARTO COM CHICO ANlSIO
-- Show do humorista acompanha-
do Ho coniunto Tempo Sete Parti
cipaçSo especial de Suely May.
Teatro da lago», Av. Borge» de Me
de.ro». 1 426 (274 7748). De 5» •

»4b, it 21h30n*. dom., it 20h30m,
Intiressot 5». e dom., a CrS 50,00 a

Crí 30.00. attudantei, 6«. e táb.
» CrS 50,00. (18 anot).

EXTRA
CLUBE ÕÓ CHORO

planUta Ti* Amólia
— Recital dn

p do coinpoii-
tor e violonitta tuperce Mii.inda.
Hoie, ás 211*1. no Planetário, Ru.s

Pe leoncl Frarv,a, l/n.? (274-004-).
Ingreitoi a CrS 30,00 e Cri 15.00.

citudantej.

MARISA OATA MANSA - Apresen-
tacão da cantora e.ompanhada do

conjunto Torra frio. Pirlícipação cio

compositor _ cantor Ivor tancelolte.
Teatro Armando Gont»g», Rua Gal.

Oswaldo Cordeiro He lati», l/n.?
Hoje, amanhã e domingo, is 20h

30m. Inçircsso» •_(^5'_*!0*00*______

ÍÕÜVÃçAO - E»petículo de múd-
ca folclórica brasileira e -.Mítico»

religioiot, com o violonista Fernan-
do lébi». Ambicnt*K.\o sonora rea-

liiaH. por Cecília Conde, Calque
Botkal e lourenço Bart». Hoje, i>

21h, na Igrel» Santa Monica, Rua

Ataulfo dr Paiva, 241. Entrnda
franc*. ¦
PlATÒ~---*-~Show do rrnnica prOO,roi-
tiva com Paulinho Machado decla-
do. iinletirador e voc.ll), Talche

(guitarra e vocal), Notóo (guitarra),
Clíão Machado (baixo o vocall, Al-

bino (bateria) e Caito (pcrcujsio .

Hoie e «manhã, ns 2lh, no Colégio
Sio Vicente dr Paula, Rua Cotmo
Velho, 241. Ingressos « Cri 15,00,

CASAS NOTURNAS
CABARETlSSIMO - Show portuguéi
de variedade», com produção e di-
reção de Paulo Guilherme D'Eç«
Leal. N.i Sucata, Av. Borges de Me-
deiro», 1 426 (274-7999 e 274.7849;.
De 3a. a dom., it 24h. Couvert de
CrS 100,00 e consumação de CrS
50.00.
ROBERTO CARLOS - Show He

canlor e compcsltor aeompanhadr
do conjunto RC-8 e de otque«l»>
regida pc* Chíaulnho de Morais
Canecão Rua V-n-*e<lau Bril, 715
(246-7188). At 4m. e 5at. it
22h, 6at. it 23h. téb, it 20h r
24h e dom. il 18b. Ingretio» I
CrS 70,00 e CrS 35.00 (criança» dr
cinco . 12 eno». aot domingo»'

MIKONOS - Funciona diariamenle
a parlir da» 22h. com diicoteca i

galeria de arte, no primeiro ondar.
No legundo, Jan-Bar, com thow
do guinteto formado per Laírcio —

plano, Meirclet — »ax, Mareio Mon
tarroyoi — piitao, Paicoal — bale-
ria e Luiráo — baixo, e a cantora
Angel» Suarei. Rccepclonirt» bWn-
¦gue Av. BtMoIomOü Mitre, 366
(294 7298). Contumaçío de CrJ
I0ÍV0O.
SAMBA FANTÁSTICO - Show e»tre-
lado pela cantora Som» Santot. D'-
reçáo e produção de Cario» Macha-
do. Corn ot cantores Syrincv Mag.il
s Roberto Arevedo e as bailarina»
Marina Mareei e lady riilda. Parli-
iirr.,io da banda do m Ml tf O Cipó.
Vivari, Av. Afrnnio de Melo Fun-
co, 279 (247-7877 e 267 23li). De
3». a »áb„ is 22h30m. Couvert CrS
50,00, de 3a. a 5»., e de CrS 60,00,
óa. e sib.

RITMOS! DO BRASU — Show ri«
3a. a 5a. e dom., is 22h, 6». o
láhado it 7lh e Oh30m, vespe-
ral domingo, i» 1 Bh DiieçSo Hi
Caribi da Rocha. Figurino» de Ar
findo Rodrlgúat. CorflOflfAfíi t»1
leda luqul. Ananjoi mu»icin dr
Ivnn Pouio * caniflo de Ftrnando
Pamplona Elenco com mait de 80
pnrlicipanlci liderado por f_\èr>
iene. Nora Ney, Trio do Ouro.
Jarkjon do Pandeiro, Carloi
Poynret e lhe Fabuloui 50 Blarl
and Whlle National - Rio DanCitt
Hotel NaclonalRio, Av. Niemevei
(309 I0O0 e 399 0100) De 3». .
líb. Couvrrt de CrS 100,00 * con-
lumaçlo mínima de Cf$ 20,00.

SARAVA' - Show d» 2a. a lib
a parlir dat _?.h, com müika *o
vivo para dançar com a OrQUOltfA
d<» Nestor Sthavont « O conjun!»
de EM AfCOVtrdai Couvrrt _r ?a. a
5o , a CrS 40.00 e 6a e tib. »
CrJ 50,00. Hotel SherUon. Av. Nie-
meyor, 171. '787 3157)

O AMOR PEDE PASSAGEM - Tonto
e dire<,.io de StrglO Biltencourt. Corn
Mfrlín Persm, Everardo, e o conjun-
to de Zito Rigg. Música ao vivo pa-
rn dançar e partir das 20h com a
cantora Big» e «how, de 7». a »áb,
àt 23h30m. Lapinha, Rua Barnla Ri*
beiro, 90 (255-3332). Couvert de CrS
70.00 e comumaçào He CrS 40,00.

SAMBÃO E~~SINHA' - No térreo.
restaurante da cozinha hra-.iloira iun
cionando de 3o. a dom., dai 19h ài
3h, com a participação do» Cantore»
Neçiio. e o piano de luca,. No Io
endnr, thow ii 24h. com Ivon Cuti,
Wanda Moreno, patsistns e ritmisla».
Aberlo a partir do» 22h, com música

para dançar. Couvert de CrS 85.00,
sem comumaçüo mínima. Rua Conj.
tome Ramo», 140 (237-63B6 ....
256-1871).
FOSSA — Doi» «how» por noitr
de 2a. a sãb. a partir da» 24h, com
fl nltií Neuza Amaral acompanhada
do pianista Ribamar e participação
dos canlores Ivnni de Moreis c Mino
Rodriguet. Mútica para dançar,
com o Mojic» Trio a p.irtir dat 22h
Rua Ronald do Carvalho, 55 (Praça
do lido - 7357777 t 237-1521)
Couvert de CrS 40,00.

ANSELMO MANZONI - Diariamen-
Ir c partir dai 20h, múllca no vivo

par» dançar com o coniunio do or-
.-anistn. Sem couvert artístico, no
la Catsrrole. Dai 15h is 181», múti-
ca durante o lanche o chi. Piero
Cr$ 30,00. No Ipanema Flower*».
Tr». Evrtrtt Hotrl, Ru» Prudente
d» Mor.l», 1 117 (287 8282).

SPECIAl BAR — Abeno diariamen-
te a partir dal 19h rom Mr Haiti»
«o piano. Mú»ka «o vivo par» dan-

çir a parlir das 23h, com o» con-

junlo» dc Ronnie Mcsquít» r luis

Catlos Vinha». Ru» Prudente de Mo-
mi», 129 (2871354 e 2871369).

SEM TELECOTECO E* XAVECO -

Show com Otwnldo Sargenlelli r
o» ranlote» Mir» Rubi». Mo»cir, II-

maol r Ir «cem», «lem dli Mulata»

que Não Ettio no Mapa. Participa*.áo
e.pecial de Esmeralda Barro». Ob»,
Ob», Rua Visconde de Pir<á, 499

(78/6899 r 2771289). Dr 7». • 5».
e ilom , i» 73h30m, 6». e «ib , l»

23h e II». Couvert CtS 90,00 a con-

ium»çio CrS 30.00. (18 ano»).^

TEM CAPNA... TEM CHORIN... -

Show com Ademilde Fomcc», Alto-

miro Carrilho, Cy Manifold. Sonla

Machado, Matri* de Fitlma r pa»-

tlttn» e ritmlit»». Direção musical

da Eduardo l»grs. Direção geral dr

Expedito Façigloni. Rincão Gaúcho,

Ru» Merques de Valença n*? 83 ....

(764 6659 e 264 3445) Do 2». » 5».

e dom., is 27h30m, 6» , is 23h •

lib., it 23h30m. Couvert. De 3» »

5a. e dom., • C'-> 30*°°* b' '

CrS 35.00 e »4b. » CrS 40,00.

SAMBA E FADO - Show com Ivan

EIJaick e Mari» d» Graç». Da 2a.

a »ib. a partir da» 22h. Adeg» d*

Évor». Ru» Sani» Cl»r». 292

(237-4210). Couvert de CrS 40,00:

706 — A partir dal 22h, múiic» »o

vivo por» dnnçat com o conjunto d*

Edumdo _ «« cantota» Áutea Mar-

tini • Sally Baldwyn. A» 23h30m,

Fernando e »eu conjunto «rompa-

nhndos dos cantore» letíla, Dora •

Mátcio. A 0h30m, «how da band»

de Oímar Milito, com o» cantores

Márcio lott, Djavan e Maria Alice.

Av. Ataulfo d» Pniva, 706 ... .

(274 40?/). Sem couvrrt r toniumi-

^io mínima.

JAKOB'S - Aharlo diarlamont» di

12h «té » madrugada pata «Imo-

ço a jantar, con* coiinh» internado

nal. A pattir da» 20h, «pteientaçic

do violoniiia Ponan e do plnniita

Aty. Ane»o i Churtaicatla Patqu»

Recreio. Rua Matquê» de Abr«n-

te», 96 (225 5284).

BIERKLAUSE - Show diítiomente i»

22h, com o» c«nlote» Evet«tdo. Mi-

guri Fiança o Mafla Heien». e o

cantor ilsmío Mitcel link- Aberto

. partir da» |9h com música pnra

dançai. Rua Ronald de Carvalho, 55

(Praça do lido - 235 7727). Couvert

de CtS 25.00.

ProgramnçSo fracaí composta cxclu-
slvimifiilc cie rcpil.sr.i. O unlco espetáculo
Indlcávcl é John St Mary, na Tupi, para
os corujas.

MARCHA NUPCIAl
TV Globo - 14h

(Gitlqrt Ori» M»rti»d). Ptod-çao «metknn» tie

1971, roallnd» ditelintenie par» a IV pot t V/

Swackhamar. No elenco* Monie Elli», Mlchaal Burn».
Don Amechr, Jo«n Benneit. Macüonald Carey, Paul
lyncle Colorido.

GlilRct (Ellis) rnsa-sc mas conllnua
mantendo sua atitude dc menosprezo i_.
convenções sociais, o que provoca serias
dlflculdndcs para o mnrUlo (Burnsi, que
se v6 íorçndo a escolher entre _ mulher
c o emprego. Tclccomédla pouco anima-
dorn.

O HOMENZINHO ESTA DE AZAR
TV Rio- 18h

(0ilH«»»l«rvr i«d D«y). Produção «metiran» d» 1943.

ditigldí por Gordon Dougl»». No elencoi Hatold

Peaty, Jane Datwell, Nancy Gate». Chatle» Arnl,
Ireddir Mercor. Ru»»ell V/»de, Ltllian Randolph,

frank Jrnkin», Dougla» Fowley, Gt»nl Wilher» Pre-

fa • branco.
OUderslceve (Pearyt. convocado a

servir num corpo de Jurados, é acusa-
do dc ter aceito suborno. Begundo exem-
piar exibido pela Mo da série do trapa-
lhão QÜdertlceVO e também .vnundo na
ordem cronológica. Foi um dos poucos
que chegou aos cinemas braíllelro?. com
o mesmo título de agora. Magras expec-
tatlvas.

VITIMA DO MEDO
TV Globo - 2dh

(B»d Ronald). Produção american. de 1974, reaHn-

d» diretamente p»r» a IV por Buií Kullk. No elen-

co* Kim Huntoi, Scott Jatoby, Pippa Scott, John
latch, Dabney Coleman, linda W«lkin», Cindy Fi»-
her, Li-ta» EHb»ch»r, Cmdy EUbachet, Ted tecle» Co-
lorido.

Jacoby, um rapaz que mata umn ga-
rota, llca mentalmente perturbado e seu
crime é acobertado pela mãe. Drama
psicológico que deixou de ser visto pelo
Colunista riu BÚa primeira teleexlbl-
ção c sem referencias. Contudo, difícil-
mente poderá despertar maior interesse,
dados os padrões da TV na abordagem
habitual do BSSUntÒ <¦ dos problemas SU-
geridos pelo resumo divulgado á lm-
prensa.

JOHN & MARY
TV Tupi - 2<ih

(John »nd Maty). Produção «mer-can», originaria,
ment» «m P«n«vi»ion, de 1969, dirig.d» por Pttet
Yale». No elenco: Du»iin Hollman, Mi« Farrow, MU
chael Tol«n, Stinny Grlllin, SUnley Beck, Tyna Daly,
Aüx Ela», Kriitoller Tabori. Colorido

Hoffman é John. um desenhista In-
dustrlal; Mia é Mary. empregada numa
galeria de arte; os dois, solitárias recém-
saídos de Insucessos sentimentais, conhe-
cem-sc num bar nova-iorquino, Inlcian-
do, sem Imaginar, um caso de amor. O
filme começa com Mary acordando no
apartamento dc John HDI saber sequer
ti nome dele. o que sugere uma morali-
dade desenvolta. desmentida gradual-
mente com o desenrolar do relato. A as-
túcln da realização, explorando o lado
superficial do assunto, e o humor con-
ferem no espetáculo o charme mínimo
Indispensável a uma feJceurílçâo.

RONALD F, MONTEIRO

AM-940 KH/ OT-4875 KHz
Diariamente das 6h às 2h30m

fih:i()m — Hoje no JORNAL DO BRASIL — Apresen-
tação da Ellakirn Araújo.

15h •— MUSICA CONTEMPORÂNEA — Programa:
l'arh. Blues Vrojrcl. Johnny IViMÍer e Faces. Produção:
Alberto Carlos de Carvalho. Apresentação: Orlando dc
Souza,

23h — NOTURNO — Lançamentos musicais, destaques
internacionais e entrevistas. Produção de Alberto Carlos
de Carvalho. Apresentação de Ellakirn Araújo.

JORNAL DO BRASIL INFORMA — 7h30m. 12h30m,
181.30, 0h30m, sábado e domingo. 8h30m, 12h30m, 18h30m,
0h.'i()m. Apresentação de Eliftklm Araújo, William Mendon-
ça c Orlando de Souza.

INFORMATIVOS INTERMEDIÁRIOS — Flaihes nos
Intervalos musicais e informativos de um minuto, ás meias
horas, de segunda a sexta-feira.

' 
FM-ESTÉRÉO - 99.7 MHz

l» .El____í_3\
Diariamente das 9h à lh
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HOJE
Da.s 20h às 23h — O Templo da Gloria. Suíte Instrumen-

tal. de Ramcau (Lcppard — 19 35); Concerto em Sol. dc
Molter (Rampal — 1106"); Recuerdos dc la Alambra, dc
Tarrega M'50">. c Dança n ° 5 (4'2Ü"i. de Granados (John
Williams, Vlol&O); Canon c Giga. em Rc Maior, de Pachclbcl
iKaraJan — 006"»; Leonora n.° 2 — /tf)t'r(ura op. 72a, de
Beethoven (14'}, Salve Regina IT) dc Bellinl, e -Ejeaias
(1.V0.V), de Jacques Itx*rt IPll. Radio da Holanda e Four-
neti; Sonafina. de Ravel (Marta Argerlch — 10'32"r, Siri-
joma n.° 22. em Mi Bemol Maior — O Filõwlo. de Haydn
(Léppard — 16'); Concirfo pnra Piano e Orq. n,° 2. em Sl
Bemol Maior, op. S3, de Brahms < Arrau e Haitinlc — 50'20").

AMANHA
20h — Concerto Grosso cm Rc Maior, dc Stolzel l.M.

André e Palltard — Il'43"i; Peças para Cravo — livro II
Uemc Ordrc, de Coupcrln ipuyana. 22'>; Sinjonia da Can-
tatu BWV 12 13'), dc Bach. c Concerto em Si Brvwl. para
Doi.. Oboés, Cordas c Continuo, de C. Ph. E. Bach fHolliger

22'30"i; Trio para Piano c Cordas n.° 26, em Fà Suste-
nulo Menor, de Haydn iBeau.x Arts - 1T40"); Sinfonta
n» 7. cm Lá Maior, op 92. de Beethoven iJochum — 38'i;
Quarteto para Flauta c Cordas, em Re Maior. K 285. de
Mozart iSolistas da Fil. Berlim — 13*45 t; WOí/ii;itrfon's
Bírthday, dc Charles Ivcs (Ormandy — mi"); Suifc para
Voz c Violino ryt Menina e « Canção. Quero ser Alegre, e
Sertancjai. de Villa-Lobos <U*e Venora c Riccl — 8 24" t;
Dnn? Peças para Cordas, de William Walton 'Barcnboini

440"i: Sinfonia dos Salmos, de Stravlnsky <Orq. CBS.
Festival Singers dc Toronto c o autor — 21*38"».

INFORMATIVO DE UM MINUTO - AS Í2h. 15h. 18h
20h. 23h c 24h.

Cer.etpo-d4.ttii tMta . ÍADIO JOSNAl DO tSAÍtlü Avi ttntt. K0 -

70 »n_«» - Itlefona 3&4 «•<--

F.i

Mia Farrow e Dustin Hoffman em John & Mary (canal 6 — 24h)
,.<•_•. mt-.-lm.al. o íoi.t.m da pr»5..m--ío ti. Clá.lilO» «m »M.

„ _MA VII » .tx erma • .--¦....¦» a «A0IO .-/.í». A». »r...l. J0O.

Ultftiimtnl» iê.to Jft,C*ftt«n.

CANAL 4 CANAL 6
MÚSICA

REVISTA
CAFI* CONCERTO RIVAL - Aberlo

diariamente a patti' do» 19h, com

n-iúsiu ao vivo pata dançai. A»

21h30m, Pecado S6 com Crpital.

com Silva Filho, Ari Leite, Apoio-

nio e Chico Leite. À» 2*4h, Eddy

Star na revi»!» O Imponivel

A c o n I a c «, com Fábio Ca-

margo, Apolònio e Renato. P«(ltcl-

pação espetitl de Cheltoio r do

cat.tot Sidnev Mag«l. lo>to de

Yctg « Gugu Olimeche. A» 2h, o

lhow Elo Tr«n»«m por Baião, co"*.

Culo» leito, '.uii Magnollí, o c«n-

tor Cario: Augusio e o tt.».*c»ti

Jane. Ditcçào geral de Yang. Pu«

Alvsro Alvim, 33 (224 /529/. Cen-

lumação de Cf$25,00. _;
UM PIXOXÚ r^o BOROGOOÚ -

De Nick Nicol« e Alvato Mauulo.

Com Tânia Potlo, Nick Nlcol», Co-

EXPOSIÇÃO

|MlB Aida, lata Silva. Rin» Ma'l».

Grane Gü»e. «flriM. Altr.e.dlni.» .

Vktor ZambilO. l«»i'o C»'lo» G°-

mat, P.a- 
'i-ademe» (222-758IÍ.

3a„'4.„ 5a. e dom., «» 19h30m e

21h20m. 6a, I lib. 1» IBhISn».

20hl5m e 2:hl5m. lngie»»o» a CtS

160,00 (catn*t0U com gualto luga-

re»), CrS 40,00 (poltton» numetada!,

Ctt 30,00 Ipcluon» »em númeio),

Ct$ 15.00 letludante») o Cf* 10 00

Igaletla).

MEXER l* PODER - Texto de P«u-

Io Nune». Com Brigitte Blair, Cole,

lu«n«, Alex M«I0», Sandrint e ou-

tro» T««tro Brigittr Bl«ir, Rua Mi-

guel temo», 51 (236 6343). De 3a.

a 6«. c dom,, «» 2lh30m, »ib., il

20h e 22h. Ingreiso» a CrJ 40,00 e

CrS 20,00, estudante» (IB anos).

ARTE POPULAR DO NORDESTE -

Mo-.tn dc arteianaio notdeilino e
cerâmica popular de Pernambuco,
com trabalho» da familia Vilalino,
de Caruaru, e a preicnça de Mes-
tre Manuel, explicando sua» obta».
Aliança Franceta da Tijuca, Rua

Andrade Neve», 315. Da 2«. a 6a..
da» 9h às I2h e da» 14h à» 20h.
Até amanho.

REALIDADE E UNIVERSO INFANTIL
Mostra dc 40 trabalho» de e»tu-
danic» cujo lema é o Museu da
Casa de Rui Barbosa. Fundação Ca-
ta do Rui Barbosa, Rua São Cie-
mente, 134. De 3a. • dom., das
14h à» 17h. 

LIVRO INFANTIL - Em comemora-
ção »o Dia Internacional do livro
Infantil, moitra de exemplarei edi-
tado» em vário» palie». ln»tiluto
de Educação, Rua '.'vi. e Barro»,

273. De lOh á» 16h, com atlvlda-
da» para crijnça» sob a orientação
da equipe do Centro de Arte e
Criatividade Infanlo-Juvetill. Ultimo
dia,

A ARTE ATRAVÉS DA FIIATELIA
DOS PAlSES DE LlNGUA FRAN-
CESA — Mo»ir« de leio» da Fran-

Ca e de oâíjes que *e exprimem
em francêi. De 2a. • 6a.-feira,
das 9h is 20h, na Allançi Fran-
ctsa do Rio, 3.° andar da Maison
de France, Av. Preiidcnte Anto-
nio Carlos, 58. Até dia 15.

MOVIMENTO DE VANGUARDA NA
EUROPA E MODERNISMO BRASI-
LEIRO (1909.1934) - Mo»tr« de
livro», fotografia», reviita» e car-
taies »obr« oi movimento» futu-
ri»t« (a leu» precursores), expres-
»ioni»t«, cublita, dadalít», lurrea-

liita, o modernismo brasileiro e a

múiica de vanguarda. Biblioteca
Nacional (hall de enlrada), Av.

R.o Btan:o, 179. De 2a. • 6a. da»
lOh it 2lh, >4b. d«» I0h it lóh.

Ale dn 15 de maio.

Ã PEDRA FUNDAMENTAL DO MNBA
— Exposição de foto», documento»
e teconc» de ioniíl referente» ao
línçamento da pedra fundamenta!
do edificio »edr do MNBA e i hu-
t6ria do ptédio. No »aguio ptinci-
pai do Muicu N»cion»l d» Bri»»-
Artr», Av. Rio Branco. 199. De 3i.
a 6a.. da» 12h it |9h, tib. r dom.,
do» I4h30m i»J9hj

CHARGES - Trabalho» dr lan, Cau-
Io» e Ziraldo, reproduiido» em pai-
nei». Exposição comemorativa dos
85 anos do JORNAl DO BRASIL.
Galaria do Foyrr d» S»l» Cecili»
Meireles. Latgo da l«pa, 47 . . .

(232-4779). Di»riamente, da» llh i»
17h, Ati dia 23.

10hl5m — P»dtio a Cotr».

10h30m — Vil» Si»»mo III — Programa diditico
Inlantii com o» bontCOt Gugu e Gi'»-
baldo o o» alorot Araci B»l»b»man, S6-
ma Btaga, Paulo José e A-mando Bo-
gu». Com 20 penonagen», entre mági-
co». boneco» e palhaço». Dueçáo de
Milton Gonçalvei. Colorido.

I0h58m - Globinho — Notic-itio inlantil nartado

po' Bctto Filho. Colotido.
llh - TV Educai v».
Hh30m — O Mundo Animal — Documentário tobre a

natureza, oi animaii e o homem. Co<o-
rido.

IlhSBm - Globinho — Noticiário infantil n«rt*do

por Beno Filho. Colorido.
12h - Globo Cor Eipetial Deicnho»; Her

culóidet . Vovô Viu » Uv».
I3h — Hoje — Noticiário apresentado pot S6nia

Maria, ligia Mari« e Betto Filho. Colo-
rido.

I3h30m — Helrn» - Re«pte»entaçio da novela dc
Gilberto Btaga, baleada no toman-.f d?
Machado de A»»i». D.reçio de Herv«l
Ronano. Com tuci« Alve» e Oinnr Pra
do. Colorido.

I3h58m - Globinho - NoticiitiO Infantil narrjdo

por Berto filho. Colorido.
14h - Senão da T«rd« - Filme Marcha Nup-

ciai. Colorido.
16h — Se»»ào Avrnlur» — Deicnho Mitiào

Máqic». Colorido.
16h58m - Globinho - Noticiário infantil narrado

por Berto Filho. Colorido.
17h - Show da» Cinco — Deionho: Brady Kid».

Colorido.
17h30m - Faixa Nobre - Seriado Mary Tyler

Moorr, com Edwatd Amei e Ted Knlghi.
Colorido.

Uh _ Vejo a lua no Ciu - Novela de Sylven
P cxío adaptada do eon-0 da Mar-

que» Rebello. Direção de Hetval Ronano.
Com Eduardo Tornaghi e Notma Blum.
Colorido.

I8h45m - Tom e Jerry - Deicnho de H.nini Bar-
b?ri. Colorido.

|9(, _ Anjo Mau — Novela de Caniano Gabut
Mende». Diteçáo de Regi» Catdoio. Com
5uiana Vieira, José Wilker e luil Gut-
lavo.

19h50m - Jornal N«cion«l - Noticiário apteierv
tado po» Cid Moreira e Sérgio Ch«pel-
lin. Colorido

20hl5m - Pecado Capital - Novel, de Janete
Clair. Direçio de Daniel Filho. Com Fran-

cisco Cuoco, Betty Faria, Lima Duarte,
Rosamaria Murlinho, Milton Gonçalves.
Colorido.

Uh - Sexta Super Show - Hoie: Brasil Etpe-

dal — l«m»rtin« Babo. Colorido.
.Il.55m - Jornaliimo Elrtrõnico - Noiiciatio «pte*

tentado por Betto Filho. Colorido.

22h — O Grilo — Novel» de Jotge da Andra-
de. Direção de Walter Av«ncini. Com

Leonardo Vilar, Glória Mcnese». Terei»

Raquel, l««bel Ribeiro. Mari» Fernanda
• Walmor Chaga». Colorido.

22h30m - Harry-0 - Seriado policial tom David

Janten, Filme: Sombra» «o M»io-Dia. Co-
lorido.

33h30m - Aminhá - Noliciátio narrado por Már-

cia Mende» r Catlo» Campbell. Colo-
rido.

24h - Coruja Colorida - filme: Vitima do
Mado

14hl0n

IJhlOm
IM.40.il
I7h

ieh
18h30m

I9hl0m

70h

]0h4Sm

20hS8m

21h

33h

Mh

IV Edutili». l|. parte: Apr.nd» »
Cvidar d* Seu Filho — Programa (ir-
d,c«do i» it ãe», com «»»e»»oram«nto do
Dr Rinaldo Delamat», 2* patte: Mattia
• Sru» Ptoblema» — Ht»tóti« d* uma
«doleiceme e »eu» conflito» f»mili«re»
e lodtil
Abbort t Cottello — filme.
Senão B*no-B*ng — Fílm*.
Cluba do Capitão Ai» — Apreientindo
os Suptr-Her<Ois. ondo.
Spt»d R»(*r - Drionho. Colcido.
C«nçio para l»»b»l — Novel» de Heloí-
ta Caitellar. Diteçáo d? Moura Matot.
Com Rogétio Márcio, lv»n Melquita,
P io F(i .*¦•"*' *c '. Wanía Ste*ani!.
Um Dia o Amor — Novela de Teixeira
Filho. Com Carlot Zar«, Henrique Ma»-
tint, Rodolfo Maytt, Felipe Carone. Ma-
ría Ejtett», GUuce Graieb, lélia Abíamo
e luci Meitelet. Colorido.
Xequr Mat. — Novela de Chico de Ai-
ill e Waltet Ncgtao. Com Cn.o Goncal-
vei, Cláudio Cortei» r Cattro. Rodolfo
M«yer, M«ti« lum Cattelli, Edncy Gio-
ve^jíii. Coloftdo.

F»ctor»m», Edição Nacional — Noticiário
tom Gonhlo teodoro, fauito Rocha t
Ferreir» Martlnt. Colorido.

Jacinto dr Thotmri — Noticiário tocial.
Colorido.
Clubr doi Artiilai - Ptogtam» de va-
riedadei, múttca e prêm,oi Aoreienu-

ção de Ainon e loí.ta Rodriguet. Coio-
r.do.

Mod Squad - Sitiado policial com Mi-
ch.el Cole, CUrence William III e P.
lipion. Colorido.
longí-Melragem — Filme: John r Mary.
Colorido.

OROUtHÍA SINFÔNICA BRASILEI-
RA - Soo » rcgénct» do maeitro
luac K«r«bichaw»ky, concerto co-
memorativo do 85o. an)yt»f»írto do

JORNAl DO BRASIL Programa: Va-

rlaç&r» ll.tn.--.tatr», de Ed.ro K* r-

ger. Conc.rlo n*> t para Piano e
Orountra. de Prokolitfi. I Conter-
lo n* I pata Piano • Orqu.itta.
de Chopin. Sohtta: Attur Mote-a
lim» Hoie, ii 20h30m, na Sala Ce-

cili« Meit.Ui E.cluttvo para com-
vifíadoi
LUCIANO" ALMEIDA RÍGO - S*rJ,

tal do piemite intetptetíndo peça»
de lotonio fernandet, Bach, Bee-
thoven, Chopin, Debutty e M-gno-
ne. Amanha, ai 18t>, no Contatva-
lótio Braiil.ito dr Mútica, Av. Gra-

ça Aranha, 58 — 12.' andar. Entre-
d* franca.

00 BARROCO AO CONTEMPORA-
NEO — Concerto com o Coro e a
Orqutitta Sinfônka do Tealro Mu-

nicipal, »ob a regência do maejtro
Hemique Moreltmbaum. Solittati
A-naido Etlrela e Fernando lope»

(plano", lirgi Toti (toprano), Angei»
Ba'roi (meio-toprano). Ru1^ S**er*»
(loprano) e Mario Toll* (Itnor). Pt*>

grama: Gloria, de V.vaidi, Conc.rlo
em 0õ M.nor para Dou Puno» a
Orqurilra, de J S. Bach. e Ode »o
Dia d. Santa C.tilii. d» Haeroel.
Domingo e »*gund»fei'». ás 21h,

na Saí» C.clli» Mrir.lrv largo d»

Lapa. 47 (232-4779). In-jtet.o» a

CrS 50.00. CrS 30,00 » Oi .20-00^.
CORAL VIllA-lOBOS DA ÜERJ -

Apreientaçáo »ob a regência do
maestro A/mando Praíere». No pro-
grama, peça» d« Orlando di laivo,

Debutty, Edo lobo e o Oratório

M.ina», de Handel. Amanhã, i»

2lh, <_ Matril d» S. Francitco Xa-

vier, Ru* 5. franoico X.**r, 75.

Entrada franca.

GRANDE RIO
NITERÓI

CINEMA

nior, Hoít, «mann» e dc-nrgo. i»
21h, no Teatro Leopoldo Frirt. In-

gretiot a CrS 20,00.

DUQUE DE CAXIAS
SÁO BENTO - lutador d. Rua, com
Cha-iei B-cnioe- Ai I4n, I6n, 18h,
20*i. 22h (18 arei).

CINEMA

CANAL 13
14h55m
15h
lShlSm
I5h30m

17h30m •

18h

19hl5m
I9h45m

,0h
21h

22h

22h?0m

22h25m

22h30m

22h35m

23h35m

Abrrtvra — Padrão.
Aula» dt Alamáo. Colorido
Rrlatório Cientifico — Colorido.
Um Show de Mulher — Programa fem»-
nino com Helena Sanglrüf-cli. Aríete Rí-
beiro, Aciza Petlinge.to e W«nde Klaw.
Colorido.

Plim, Plim — Program» infantil com
Guelba Peçanha. Colorido,
Senão da Tarda — Filme: O Homenli-
nho Ettá dr Aiar Preto e bianco.

• Seriido dt Avtntur-si — hime.
Red» Fluminrnu d» Noticia» — Noíi
cilrlo cem iow Saleme. Coío*r*do.
Filme.
Joctry Show - Apreientaçáo ao vivo
de Wilion Naiclmento Colorido.
Câmara 13 — Nciic.ário com Anita Ta-
ranio e Rui Carmiro, Colorido.
Bolta da Vaiou» - Com Neiton Ptioci.
Colorido.
Milo»l Importante — Notrciírio «ocial
com Robcr-o Milost. Colorido.
Rumo ao Infinito — Programa de c»-4-
ter raligloio com o Panor Nilíon Am»,
ral Fanmi. Colorido.

Em Defeta elo Con»umidor — Ap-eien-
tação dr Nin» Ribeiro. Co'orido.
Fitmt.

CENTER ICARAI - Tommy, cem
Ann Mirgret e Rcgr' D«ltrey. A»
I3h40m, I5h45m. Wh5Cm, !9hSSm,
22h. (18 ano:)

ALAMEDA - Prcado Venial, com
laur» Antonelli. Àt I7h, 19b, 21h.
Sábado » partir dai lSh. v'18 ano»!-
Até amanha.

[DEN — Oprrtcáo Dragão, (Oi
B-uce lee. A» I4h. 16h. 18h, 20h,
22h. (18 ano»). Até domingo.

NITERÓI - A» Mulhrtr» Qur Dão
Certo, com Marina Andenon. Ai
I3n30m lShlSm, 17h, l8H45m. 20h
30m. 22hl5m. (IB »no>). A'é dt>
min90: -•"' --.-..

CENTRAI - lut, Cam», Ação. cem
T»nl» -che» A» UhOSm. 15h40m.
17hl5m. 18H50m, 20h25m. 22h

(18 »not). Até amanhã.
'ICARAI 

- Üm Soulirn p»r» a Pa-

pai, com Jorge Dàr.a. A» 14h. 15n
40m. I7h20m. 19h, 20h40m. 22h
20m. (18 «no»). Até dom.ngo.

CINEMA-1 - Co»rid» contr» o De»-
tino. com B«rry Ne**m»ti e de»-
von l.ttle. A» I4h, )6h, 18h, 20h.
22h (18 ano»). At» domingo. Ho-

je, i meia-noite, tettio etpecal
Minh» Noitr com EU, de Et* Roh-
mer. Com Jean louit Trínignant a
Franço-ie Fabian.

SHOW

COMEÇAHIA TUDO OUTRA VEZ -

Eipetéculo com lult Ganiaga Ju-

PAZ - A» Mulher»» qu» Dão C»r-
to, com Marina Anserion e Ca'a-
lano. Programa dup:e Durlo Mor-
tal na Caverna «Io Ttgrr. A» I3h
30m, 16h45m, 20h (18 »not). Até
dynin^o.

PETRÓPOLIS
CINEMA
PETRÓPOLIS — Emmantull». com
EriVa Brax A» 15h30m. 17h30m.
I9h30m, 21h30m. (18 tm»). Até
ama nhi. _„__.._______________-__---_-—-—
DOM~PEDSO - Um Soutirn Par» o
P»p»i, com Jorge Dótla. At 15h,
16*»40m. I8h20m. 20h, 21M0m. (18
anotV Último di».
ARf-PnROPÓLIS - O Prrdilrto,
eo^ Jolte So_'ei. At 13h20m. 17h,
I8h40m. 20h20m, 22h. (18 »no»J.

TERESÓPOLIS
CINEMA
ALVORADA - Hoie. ai I5H t 2Íh,
Amrnttt »m Vrn«i», com George
Segai. (13 anot). ;
VITORIA — B»rb»rtH«, com Jane
Fonda. Hoie. át 15h a 2lh. (18
anoi..
ÕNE-ARTE - At Alrgrrt Vigartim.
Hote e amanhã, it 15h e 21K do-
mingo. it I5h, I7h, I9h. 21h. 08
anot).
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APRESENTA
CRUZEIRO

m

DANÇA

MARIAV MARIA — Espetáculo coni música dc Milton Nascimento,
Roteiro c texto dc Fernando Brant. Direção geral è coreografia de Oscar
Araiz c participação do Grupo dc Dança Corpo, dc Belo Horizonte. Par-
ticipação vocal (gravações) de Milton Nascimento, Nana Caymmi, íaja
de Belém c Beto Guedes. Participação musical (gravações) dc Nelson An-
gelo, João Donato, Vermelho, Êlcio Milito, Eli Rodrigues, Noiclh Tavintw
Moura c Beto Guedes. Teatro João Caetano. Praça Tiradentes, (221-0305).
Hoje às 21h, amanhã, às 20h e 22h, dom., às ISh e 2lh. Ingressos a Cr$
40,00 platéia, Cr$ 30,00 balcão nobre, 20,00, balcão.

ARTES PLÁSTICAS

ATÊ
DIA 9

DE MAIO

e a voz de Suely May
DIR.: OSWALDO LOUREIRO

Participação: TEMPO 5

NO _.
QiARTo
CHiCo ANÍSIO

DE Sa. A SÁBADO A.S 21.30 HOS AS
DOMINGO AS 20.30 HORAS

le.tro da laBoe. Inli.: 77-7748. .74.7W » .747fl-0

AlAN SHIUDS — Pinturai, deienhoi,

«itultuiflí • miniíluiat. Muteu de

Arla Moderna, Av. Boira-Mar. Da

3.1. a 6a.. d«» !2h li I9h. lib., dal

I2h it 22h a don»., dai Ul» ti

I9h.
Primeira epreientação no Bra-

il <i« um iovem arlilta norte-ame-

rkano da grande Ifanillo intarna-

cional no momento. Concentrado na

petquiit da cor • doi lupottei d*

qua fa» u»o, tl« realiie uma pintu-
ra abidutamente deivlnculad» dt

figuração, na qual o dtipo|amtn-

lo oriundo da eri* mln.mil nio ax»

clui a eitlmulaçio lúdica do olliar.

(*.r.)

ANNA MAIIIA KUHNI - Tecelagem

mural. Oaltrít OCA, Rua Jangadel-

roí, U C. De 2a. • 6a., dai lOh

ài I8li t lAb., dai lOh .1 I3h.

THOMAS SA5TRÍ - Scrigraliai. Ilu

Say Arte, Rua Prudente de Moraii,

1 286. Da 2a. a lib., dai 16h ti

22h.

SILVIA GHINEA — Aquarclai. Mu-

itu Nacional da Balal-Artai, Av.

Rio Branco, 19». De 3a. a 6a., dal

13h èi l°li e láb. t dom., dai Uh

30m ál I9h. Alá dia 2 d« maio.

^V>i?>í>£r>^V2!£lí2í_

, Ali IViU — J. imit
ESTRÉIA HOJE ÀS 21,30 HORASESTREIA HOJE AS -il.ao MUKA> .*

teatro de cordel
AmuiM il 'X.O • :?M I". — D«ri»«o ll t« « 21,30 tu.

SOMIM1I Alt DIA J Dt MAIO

Tc;UroCasaGrniKte(227-6475) CURTA TEMPORADA
avcniil.i Alr.inio il« Mulo Ftuncò 790

RENÉE DE VIEIMOND •& NIISON CONDE it BETINA VIANY tm

CRIfflES
Hoje ii 18 • 21,30 horai. Amanliã il 21,30 borai

TEATRO DUICINA - Rciervai: 232-5817

, 
"A 

MAIS: sfoim
M.WSV)'

FERNANDA MONTENEGRO
com Yara Amaral • Zanonl Forrite

Fernando Torres • Antônio Ganzarolll
Carlos Gregório

Trad.: Birbara Hellodora • Dir.: Fernando Torres
Música: John Neschling

Cens. a Rgs.: Marcos Flaksman
TEATRO GLÚRIA

De3!a6.:2. hs. • Sábs.: 19,30e22,30hs.
Doms.:18e21hs. • Reservas: 245-552T

ARTE REUOIOSA HISPANO-AMERI-

CANA — Pinturai e relevoi. Calaria

luii Buarque dt Hollanda t Paulo

Bittencourt, Rua dai Palmeir.ii, 19.

De 2a. a 6a., du 13h il 2lh nb.

e dom., dai 16h il 19h. Atá dia 8

de maio.

• Boa oportunidade para uma vi-

i,io de coniunto do qut ficou maii

conhecido como artt cuiqutna, mai

que rw verdade reprcientou a pro-

duçao arlíitica inteniinima, lobre-

tudo de piniura, na América colo-

nial eip-nhola, do fim do láculo

XVI ao inicio do láculo XIX. Uni

miito de impoiiçáo de modeloi vin-

doi de fora t peniitência da ei-

pontaneidadt nativa. (RP.)

WAITER IEWY - Pmlurai lurrea-

listas. Oaltria Semarlt, Av. N. S.

de Copacabana, 500 — A. De 2a.

a 6a., dai lOh il 22h, lab., dai

lOh ii 19h. At* dia 30.

YONNE IEROAMASCHI E PAUIO

IEROAMASCHI Dl SOUSA - Pin-

lutai • detenlioi. Galeria Qua-

drante, Rua Gal Venancio Florei,

125. Dt 2a. a láb., A*t Uh ii

20ti.

n^B i_í_# '^^ffl __________!9^L«i^____í____^^SL l________i_IKi»S?___r*fl___^___r

^íSM^í. u_\ *• *^mPV_v^vj________________________________________n_i7

Gravura em metal e relevo de Alan Shields.
artista norte-americano que expõe

no Museu dc Arte Moderna

e coniunio rie plantai naturaii de

Cecilia Beatriz Soarei. Galaria Ri-

cardo Montenegro, Rua Jardim Bo-

tanico, 514. De 2a. a 6a., dai I6h

ii 22h. Atá dia 17.

fOTOUNOUAGEM - Moura de fo-

tografiai de Walter Firmo, Roberio

Moi», luii Fernando Btirgci da Fon-

leca, Msno Cravo Neto, Bina Fonyal

e Ivan Cardoio. Eicola da Artei Vi-

tuaii - Parque lage, R. Jardim Bo-

tanico, 414. De 2a. a 6a., dai 9li

17h. Ali dia 22.

I1NII SANTOS tfrtitttt

Mürcitr * Paulo César Pinheiro
Eduardo Gudin

. au
OlitipOTtontc
équeariossa

emoção sobreviva^
!¦.»*,».*. C>S «SM • »M "M /

Dl *>t.(t * MW*»: ** ll *-— ^ "

Pi - -VI ,* II • 11 h»'M
¦TTjVTHO ÍRINCESA ISABEL Ttli IW^T-4 «¦

l*rt,.'..1 «triwtlvM OOWH) 0-t Wm

Sft'

i /VENTURA!»
f DU(H DETETIVE

J0 PORTUGUE
#í :-!$$&*• RAUL SOLNADO

TRÊS ARTISTAS SUÍÇOS - Coletiva

dt pinturai. obietoi e fotolingua-

gem dt Uri lulhi, Carl Buclier t

Rolf Wely. Muitu dt Artt Moderna,

Av. Beira-Mar. Da 3a. a 6a.. dal

I2h ii 19h, lib., dai 12H »• 22li

t dom., dai I4h ii I9h. Até di»

2 dfl maio.

• Ji vim como repreienta-são

wlça na última Bienal de São Pau-

lo, t moura reúne trabalhoi correi-

pondentei t tendínclai aluali na

ant Inttrnaclonali t fotolinguagem,

a peiquiia Interna do luportt » a

figuração limbólico-crltlc». (RP)

ACERVO - Seleção de obrai de

Alan Jamei, Carloi leio, lazid Tha-

me, Kim Poor, Jo»á Uma, Anne Mai-

kem e maii 28 artilai. Galeria do

IBEU, Av. Copacab.in.1, 690/2°. De

2a, a 6a., dai 16h .» 21h.

COIETIVA — Com obrai de Gentil

Corrêa, Ubiraci Pinto, Schoila Cha-

lin, Walter Cardoio e outros. Ro-

berto Alvei Atelier, Av, Princeia

liabcl, 186. De 3a. a dom,, dal

15h il 22h. dom., dai 20h il 22h.

Alé dia 30.

GUSTAVO ROSA — Pinturat. Gale-

rit Iptntmt, Rua Aníbal dt Men-

donça, 27. 2a. dai I4h il 23h; de

3i. t 6a., dn llh i. 23h; lib, dal

lOh il 13h t dai 16h il 21h; dom,

dai 16h ii 2lh. Até dia 15.

ALEXANDER CALDER - Tapeçarlai

e redei de dormir. Galeria Bonino,

Rua Barata Ribeiro, 578. De 2e. a

»ib., dai 10h il 12h e dai 16h às

22h. Até di» 17.

• Aproveitando a mio de obra de

arieiáoi da Guatemala t da Nica-

rágua, ent inlaligável arlilta norte-

americano nascido em 1898 criou

oi tapetei em lisal t ai redei de

dormir que agora vemoi no Rio.

Como sempre, a lembrar oi leui

mobilei, o que mali o Interessa é

a manipulação da idéia do movi-

mento. (R.P)

nhoi. Galaria da Aliança Franeeit

da Botafogo, Rua Munn Barreto,

54. Da 2«. a 6a., dai I3li ii 22h.

Atí amanhã.

TlAO — Desenhos. Muttu Nacional

do Belas-Artti, Av. Rio Branco, 199.

De 3a. a 6a., dai I 3h ii 19h e lib.

e dom., dai I4h30m ii I9h. Atí

domingo.

PREVIEW 76 — Coletiva com obrai

de Tliomai lanelli, Mino Carta, Se-

ml Mattar, Woiley DuLe lee, Rober-

lo Moriconi, luii Gregário, Tonue

Olitake, Wilma Martim e Roslnt

Becker do Valle. Greffitl Galeria do

Arte, Rua Maria Quitéria, 85. De

2a a 6a„ das llh is 23li, láb, dai

lOh ii 13li e das 16h ii 2lh, dom-,

das I7h il 2lh. Até amanha.

COIETIVA — Com obras de Rost

Magalhães, lourdct Guanabara, Pu-

lu. Klenio Re2ende Passos e outroi.

Museu da Cidade, Estrada de Santa

Marinha t/n° Dt 2a. a 6a. dai 13h

il I7h e lib. t dom., dai llh ii

I7h. Alé dia 30.

OFÉLIA BOISSON - Pinturai. Ce-

derneta dt Poupança Morada, Rua

Visc. de Piraiá, 234. De 2a. a 6a.,

dai 14h ái 18h. Até dia 28.

Colorido

Mara Rubia
Grande Otelo

direção STEFAN WOHL

ASCAL — Pinturai. Eucattxpo, Av

Prlnceit liabel, 350. De 2a. t 6a.,

dai 13h il -lh.

*— " S-__arrt?8Sw»

COLETIVA — Com ceramicai de P.

Peçanha, artesanato tm vlme, |un-

co t bambu de Manoel t Mario

OS MESTRES DO SÉCULO XX -

Coletiva com obrai d» Chagall,

Dali, Miro, Picaiio t Vaiarely. Mi-

nl Gallery, Rua Garcia D'Âvila, 58.

De 2a. a lib., dai 9h is 22h. Até

dia 15.

ENTRANDO EM CAMPO

ARTE AGORA I - BRASIL I97Ç-

1975 — Mostra cie pinturat, dese-

nhos. audiovii.ali, fotolinguagem,

gravuras, esculturas, tapeçarias e

ambientei de 74 artiltai convidados.

Promoção do JORNAL DO BRASIL.

Museu dt Artt Modtrna, Av. Beira-

Mar. De 3a. a 6*., das 12h is 19h,

láb.. dai 12h ii 22h, t dom., dai

14h30m is 19li. Ate dia 25.

• Ainda que incompleto, por fai-

ta dt uma parcela da produção dt

vanguarda, trata-it de um pano-

rama raroável do que hoie caracte-

riza a obra dai mali ioveni gera-

çõ«i de artiltai braiileiroi. A moi-

tr» favorece lobretudo uma vilão

do trabalho de artiltai que atuam

(oram do eixo dominante Rio/São

Paulo. (RP)

Trinta e sela esperançosos rnxn-
drlsta.t csttiríio disputando, de junho
n agosto próximos, o cllrolto do par-
tlclpnr do Torneio dos Candidatos
tolto jogadores) que indicará o pro-
ximo desafiante ao campeão mundial
Anatoly Karpov. Em Bágalo City, Fl-
llplna... defrontam-sn 18 Jogadores, de
12 dc Junho a 8 tle Julho, c entre estos
está o brasileiro Henrique MockliiR,
quo é hoje, polo ranking oficial da
.¦'IDE, Uni dos 10 maiores JORadoros do
mundo, Os outros 18 Jocaráo dc 10 dc
julho a 8 de agosto em Blenne, suíça,
saindo de cada grupo três Jogadores
para o Torneio do Candidatos tos ou-
tros dois, que completarão o grupo dc
oito, .sito o ex-campoão mundial Ko-
bert Fischer — »c quiser Jogar, o que
o mais do que duvidoso — e Vlktor
Korchnoi. automaticamente classifi-
cado por tor chegado em segundo lu-
gar no último ciclo de disputas, ven-
cido apenas pelo próprio Karpov».

No grupo de Mequinho. há quatro
favoritos destacados: Lev Polugalevs-
ky. várias vezes campeão nisso, que
Jogou cm Petrópolis em 1973; Boris
Spassky, ex-campeáo do mundo; Llu-
bomlr Llubojevlc, outro dos que es-
tiveram cm Petrópolis, iugoslavo dc
estilo ultra-lmaglnoso, sempre dispôs-
lo a correr riscos, o que ius vezes o
prejudica na contagem de pontos; e,
finalmente, O próprio Mequinho.

Do grupo de Blenne, destàcatn-se
Tlgran Petrossian. ex-campeão mun-
diai; UJos Portlsch. da Hungria, que
também Jogou em Petrópolis: BeiU
Larsen, dinamarquês, que já foi um
serio concorrente ao titulo mundial:
Eflm Geller, soviético, um dos estilos
mais agressivos do xadrez mundial;
Mikhail Tahl. outro ex-campeão mun-
dlal, c dos mais brilhantes de que se
tem noticia; Robert Huebner, o Jo-
vem grando-mestre alemão quo Já
chegou íls quartas-dc-ílnal do cam-
peonato do mundo; e Ulf Andersson.
sueco, que forma com Mequinho e
Llubojevlc o grupo de Jovens grandes-
mestres considerados pelas o.spocialls-
tas como em melhores condições para
chegarem um dia ao titulo mundial.

ALICIA SIKORSKAGLASS - Dele-

FOTOGRAFIAS — Coletiva com fotoi

de Armando Roíirio e Januário Gar-

cia. livraria Muro, Rua Viic. de Pi-

ra|á, 82, lobrcloji 206. De 2a. a lib.

dai 9h30m il 21h30m.

Rüy Lopez

Portanto, quatro favoritos nas Fl-
llplnas contra sete na Suíça, o tpte
parece Indicar (pie o grupo suíço é -o
mais forte. Mequinho tom razão, en-
tretanto, ao indicar quo nas Filipinas
estão as Jogadores em melhor forma
e com maiores probabilidades. Um
Tlgran Petrossian, com efeito, é sem-
pre temível pela quantidade de coube-
cimentos que acumulou sobre o xadrez,
mas anda evidentemente cansado e
tendendo cada vez mais para os em-
patos do ocasião. Larson, üeller o o
próprio Tahl também são, de uma
certa maneira, estrelas em declínio
tTalil por questões de saúde), enquan-
to Mecking o Llubojevic estão apenas
no Inicio dc suas carreiras, e Spassky,
outro que anda melo desinteressado
do xadrez, ainda tem condições, pela
sua idade, dc fazer muitos estragas.
c até dc vir a desafiar o campeão
mundial.

Indicaríamos, assim, como favoritos
reais, Spassky, Mecking c Llubojevlc
t todos do grupo filipinoi, enquanto
do grupo suíço deverão classlflcar-se
(nüm cálculo bastante aleatório» Ulf
Andersson, Lajos Portlsch c Tlgran
Petrossian (ou Mikhail Tahl, depen-
dendo das suas condições físicas). Um
bom otifsidcr. também do grupo í 111 -
pino. é o grande-mestre soviético luri
Balashov, c nada Impede que o expe-
rlmentado Polugalevsky consiga uma
vaga entre a.s três do seu grupo.

Indo ainda alem no palpite e nos
riscos, diríamos que o desafiante de
Karpov devera sair do grupo composto
por Viktor Korchnoi, Boris Spassky,
Henrique Mecking e Llubomlr Llubo-
Jevlc (excluindo-se. naturalmente, a
possibilidade de um retorno de Bobby
Fischer. que ainda é o grande gênio
do xadrez modernol.

Dentre os que Jogarão nas FUI-
pinas. Mequinho .só está interiorizado,
em termos de retrospecto, em relação
a Polugalevsky e Panno. Mas Patino
é hoje carta fora do baralho, o Pulu-
galevsky também não mcUt medo. Pe-
rlgasas. realmente, .são Spassky e
Llubojevlc. Mas Mequinho tem Jogo
liara enfrenta-los. Aguardemos.

Bridge
ST SURPREENDENTE

ST Inusitado:

Eóta c outra convenção que multa
gente Joga, mas poucos conhecem o
SÜllolente, O adversário abre 1 copai,
.seu parceiro diz 2ST mostrando pelo
menos 5-5 dos pobres. E' is.so? E, mas
e multo mau. Considere os seguintes
leilões

n.u 1:

o

1ST

n.° _.-

o

2ST

n.° 3:

O
IV

1ST

».° 4:

O
1* 1ST

N

N

E
IV

E
1*

Lizzie Murtinho

Basicamente nenhuma. Deveria mos-
trar uma mão mais forte c mais dis-
tr.bucional, lembrando sempre que Sul
e passado. O que você pode fazer é
convencionar com seu parceiro que
loT mostra bicolor dos 2 naipes mais
pobres c 2ST dos 2 naipes mais ricos,
sempre excluindo o naipe de abertura
ise o ST foi marcado de passado. Náo
se esqueça! I.

O 3.° leilão não U»m nada a ver
com o "pato". Sul está apenas rea-
brindo o leilão com pega do naipe do
adversário. Se ele quiser mostrar b*,-
color, Uun que marcar 2ST.

Se vocè não aceitou o 4.° exemplo
merece um tiro. Oeste não é passado
e só pode ter abertura de 1ST. E este
caso?

O

IV

N E

N

N

Vocè seria capaz de dizer a dife-
rença entre eles? Vamos considerar o
primeiro caso: Sul passou, Oeste e
Norte também e quando Este abriu dc
1 copas. Sul entrou em 1ST. O que vocè
acha que Uso significa?

O ouercaU direto de 1ST, depois
de passado é sempre Inusitado, mos-
trando 5-5 das naipes mais pobres não
marcados.

Vamos entender bem esse ponto:
_ o oyercdli tem que ser direto, ou

seja, feito pelo jogador que vai íalar
depois do abridor. No exemplo 1, o
ouercaU é direto, no exemplo 3 não é,
houveram passes antes do ouercall.

— Ao contrário do que a maioria das
pessoas joga náo é obrigatoriamente
bieoior rico quando a abertura foi um
naipe pobre. Originalmente a conven-
ção dizia que eram os 3 naipes mais
pobres excluindo o de abertura. Se a
abertura tivesse sido 1 paus, o bico-
lor seria ouros c copas. Mas isso é
questão da dupla combinar, qual o ti-
po que prefere: sempre o 2 naipes
mais pobres ou convencionar que
quando a abertura é em pobre, o ST
indica os ricos e vice-versa.

3 — Quando eu digo pelo menos
5-5, não é 6-4 embora ambos somem
101 Ainda que pudesse ser aceitável
quando o overcall for feito no nivel de
1 é um risco enorme no nivel dc 2.
Seu parceiro vai escolher o naipe às
cegas e se ele tiver 2 doublefons vocè
pode acabar carteando com 6 trunfos,
tendo um outro /i. oitavo.

Passando ao exemplo 2, qual é a
diferença entre a voz de 1ST e 2ST?

Como é que Sul mostra bicolor?
Não Invente moda! Náo Invente mo-
da! A voz mais fácil para dizer que
vocè tem os 2 naipes que sobram e
DOBRO. Se Sul marcar 1ST cie deve
ter uma mão assim:

Q54
AQ3
KJ108
432

Até agora todos os exemplos dc
bleolores eram de mãos passadas. E
se vocè, náo for passado, como e que
fica?

2ST contínua a ser bicolor mas ai
surge um problema que a maioria das

pessoas despreza mas que é importan-
ussüno: qual a torça desse bicolor?

A convenção diz: de 10/13 pontos
em cartas altas, mas não ünporta a
força que vocè escolhe, desde que vocC
combine com seu parceiro. Senão 6
um eterno problema quando ocorrem
leilões assim:

N
IV

_
2ST

S
4V

O
?

Seu parceiro agora entrou numa
fria. Será que vocè está forte bas-
tante para derrubar o jogo? Ou será
que vocè entrou com uma coisa hor-
rorosa só para defender?

Sua mão pode ser: * X
V QX
« AKXXX
A AXXXX

Ou "aquele" lixo: XXX

AXXXX
KXXXX

E' um problema seu e do seu par-
ceiro.
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I.OT.OHA_ÍIA LUIZ CARLOS BRAVO CAÜLOS

PROBLEMA N.° 311

\M E A L\;b
N O R T\

Encontrada. 124 palavra» 24 dt 4 letrat,-
50 d* 5; 32 dt 6; II dt 7; 6 de H, <
I He II.

INiTRUÇÕIt

O ob{ttlvo dtitt |ogo * formar o milor númtro poiilvtl dt palavra»
dt quatro Ittrai ou mall, utando aptnai ai Ittrti qut aqui apartcam mittu-

radai t qut formam uma paltvrtchtvt (a palavra-chave * itmprt tprtierv
ltda na edição do dia itgulntt, tm laliai mtlúiculai, |untamtntt com ta

palavrai encontrada, no problema anlerloi). A leira maior dtvtr* apare.tr
obrigatoriamente tm Iodai ti palavrai, am qutlquei poilçâo. Umt letra nio

poderá apartctr tm cada palavra maior númtro dt varei do qut na pala-
vrechtvt. O aulor não uia dicionário t li tprtttntt palavrai dt uio corrtn-
te, por lito o leitor multai veiei tncontiaré mtli palavra! do qut ai publi-
cadai no dia itgulntt. Nio valtm vtrboi, nornot próprloi, plural* nem glriu.

•AIAVRAS 00 N.o 3IOi

acem. acima, acm», amir, amlude, arame, trma, aima, cama, carilma.
carma, cima, clume, creme, crime, ciiima, cume, cumeada. tumaei-a,
d.ima, décima, deinaít, derma, derme, dérrnica, drama, edema, emana,

tmir, trma, ermida, eicama. eicuma, ESCUMADEIRA. eimerada, Imcria,

Irmã, meca, macia, madeira, madre, madure, maia, mall, marca, maré,

meada, meca, meda, media, medula, meeíra, meia, mera, meia, meiada,

mica, mira, mirada, mliera, miúda, muar, muda, muta, murada, mute.

múlica, muiicada, rama, recém, remada, remida, lemeadura, lima, lume.

lumeré, .umáría, ium*, luméria, luméiira, aumida, úmida.

ÍIOIIÓSCOPO JEAN PERRIER

FINANÇAS AMOR SAÚDE | PESSOAL

CARNEIRO - 21 de março a 20 dtt abril

H Mudança na lua vida muito
importante e multo feli..
t' pottlvel que eita mu-
dança o obrigue a viajar.
Grande» oportunidade» li-
nanccrfí--.

Com Vlnut dentro do itu
•igno o dU sentimental se-
rá excelente, Voei ie tentl-
ti fetii em vtvar. fiK» pro-
[•loi para o futuro. Familia
boa.

Dm benéfico pare Iniciar
um novo «'.i.Murnto alé-
tricô moderno.

A diplomaria * t únict
garantia dt luceno tm
•uti Inlclalivai.

BXPOLSA \
[ _^ có/ysekvÃDOK J

i^c^O^ zJhk JL™? ..^V JL.lr' —.c «~ -—-" "~'"-v" •""•"••"•"

TOURO - 21 de abril a 20 de maio

Ws
I

_/^__________*_n iS

Mm

Voe. cumprir* h o | t uma
tentativa que ter* eteelon-
te reiultado para o futuro,
sobretudo se for p*fa IU*
vida profllllonal. Etpocule
.... .¦¦ . f .'Vijfr ( ni.V-

Hoje você poderá etperar
umi ilagri» »entimenlal a
•mÍB«v»l Um antigo amor
ou uma antiga amiiada vol-
tara Bom clima familiar.

Saúde eicr.li.nt», vote :

poderá realuar um gran- Decltáo boa »e voe* for
de eiloiço lltico. | dlicrelo em todo.

1M.AMTS CHARLES M. SCHULZ

GÊMEOS - 21" de maio a 20 de iunho

O inicio do dia lhe trará

problema» financeiro». Se|a

pontual no «eu trabalho. O»
e»tudo», associaçõet e »ig-
natura» »ão lavorecida».

Com Vênu» em ••«til. uma I

pessoa «antival fará tudo

para ieduii-lo. Não a de-
cepcione, poi» haver* a cer-
teia dt um futuro melhor.

Cuidado ho|e.
ma finca néo
melhores.

Su*
será

Convide «eu» emigo».
No «tu lar, ludo lr*
bem. Pente em renovtr
«tia ctM.

CÂNCER - 21 dejunho a 21 de julho
Ho|e voe* ter* v*rie» po»-
»ibilidadet de »e valorizar..
Procure não cometer erro».
Deixe do lado o» proble-
ma» financeiro».

Aja «entimenlalmenle com

mal» tlmplicldade • (abado-
ria. Sua polidel ler* apre*
ciada. Voe* pa»»ar* um óti-
mo dia.

Cuide de sue saúde:
controle leu ntrvoill-
mo t evite o cantado.

Excelente lnlui(ío qut
tht lupert novaa inicie-
tlvai. Aja.

LÈAO - 22 de iulho a 22 de agosto

m
i

O dia permitir* progre»»o»
em »_u» projeto». A» con-
díçoos deverão ser bem
drtriminad.is e »cu» ami-

gos o fl|udarão.

Perdoe um pequeno ex«es-
«o de egolimo da p««»oa ! D.a perigoio. S»ia pn
«mada. Vota também lem j dente na» viagem e »e laboradoie» a nio deixe

Cuidado rom certos ce-

defeito». Seja mai» compre- voe* guiar,
entivo (ai. Dinuttoet em fa- I

milia. _J

documente» na mesa.

fpO\5 NÃO, SRJ
VjDIRETOR '. 

jS
O SEMV.OR. QUER QUE
A GGNTE ESCREVA
CEM VEZES . " NÃO

DEVO CRIAR PROBLE-
MAS NA GLASS&"?

ESTA GENTE, SENHOR,
DE QUE iV1U»TO- EDU-
CADORES CONSIDERAM
ISTO UM PROCESSO
ERRADO DE PUNIR „

^ ALUNOS7

não. senwor, não^
e5tou iv\e queíxando
e' muito v\elhor Qúí
UfAA DANÇADA NA CA-.

BECA

A.C* JOHNNY HART

VIRGEM - 23 de agosto a 22 de_ setembro
.cia ordeiro e náo gaite Náo complique »uai rela-

inutilmente »ua energia. cie» com a» pe.toa» ama-

«uai po»Ml>ilidade» »rr*o da. u.ando palavra» da.a-

grande», sob-r-tudo no pia- gr.dáv.l». Melhore» .ali.fa-
,. . „,. toe» com o» amigo». Dtiep-

no profllllonal. >. -, ,
| (*o familiar. „___

S.ude boj, dr*de que
voce nío eMgcr» na co-
mida e n» bebida.

Cuidado com a influem
cia que cedo. amigos
• xercem sobre voei.

BALANÇA - 22 de setembro a 22 de outubro

FOI ASSALTA-
DO DE.

Sorte, no conjunto, tudo »e
rá lícil. Ponha ordem na

sua corre»pond*ncia e no»

»eu» documento». Bom dia

pera começar um proceuo.
Nao especule

ESCORPIÀÕ^rT3"deJ^_Jbro___2^e_n_oven;b-r-0

tt for tohtlro, nio «t etnv |
prometa »tm ptnttr antt». | Saúde boa, laibt evitar | Boa» iniciativa» qut o

Tome e lempo r»tct»»tlo pt- a» tentei» da meia e j (a) ajudarão a roorde.

ra dtcldlr. üeiofva com ur- nao beba álcool. | nar idéia» • pio|eto».

gincit um problema de ha-

rança

~m~i~ _f~_.i ik. f-oa moral, tncontro agra-
tntuicõrs O dia devera Ine 1 Bwm

pr,",ornar v.ri cia- dávtl . .n,.,..«.n... Me.m.

L». E.pere um di. d. ne- ...lm .... melho, n o com-

qocios mui.o provei.0,0. A,- prometer ».u futuro «om

L documento». J« ' '•*-** Cu'-

1 dado com os filhos^

Cuidado com >eu» pé», I Se achar qua deve faier

doi» seui lofi.oielo» mo uma transformação »m
Iragál». »ua caia, faca-a.

Tcomú BRA 
"\ 

f w *^je voce ^ L<^ >J NA veroan.- não.
S~~~\ I 

NÍO PEGOU 1 ERA UMA BOWSA DE

f toJS I BANDIDO"? CARíV !___. 
TAVA ENCHEH . NCU. EM-NDAOft

NOVO. |E. I 
_> *s^__/^"" CCtíV. I NUM eST-TOSCO>IO.

 K^f^s —\rT"— ^^nr-f ele ameaçou um ^_--^->
ty^Õir lf V/ •?A,xa \ exptooiR minha 1 RevoL- ¦—7/

Klll FAIIOI V

«-57W ) tyo.ocHo- -_*_:- _o

TOM K. RYAN

SAGITARIÕ"^""22 de novembro a 2)_de dezembro

Bom dle. Relaçóe» fácei»
con. seus colabor adore»,
aue »aberao entendé-lo. Nao
hettifl em dixer o que este
errado no irabalho.

Harmonia baitanto minério-
ia «om uma ptttoa Inltrt»-
•ante, ma» «omo Vênu» o

proteje, lllo lhe permitir*
panar um dia muito agra-
dável.

I
leve umi vida mais H

guiai. Í«Ç" um bom te

gime e lome vitamina
C.

No »eu lar, irritabiüda-
de: evite o» at»untot

polãmtco».

CAPRICÓRNIO - 22 de dezembro a 20 de janeiro

ÀQUARIÓ~^"2Í

\_/Jír I

Você oitari defendendo
seus interesses. Faça-o com
decisão e não se deixe ul*
Irapauar pela concorrência,
que »era baitante perigosa.

Vida ttntlmental equilibra-
da t dt acordo com «tu.
da.ejo». Voe* «ar» mano.
orgulho» (a) t agradar*
mal..

Cuidado com o» banho» | Cuidado, náo de.p.e.e

de »ol e viaie »ue» relci- j um encontro e mo.tre
.óo> »eu dinemiimo.

de janeiro a 19 de feveieiro

/^_r <w*/)\ ;«|
I ,+*e /_;<*.o/v- 111I "7WAT fOttQUe. flV asso -r**/ M

/Ki/~t*iS &.-JC. .<_.9 «V» « /-. V^ to ' •

oMxU;oi>i_iii BRIAN PARKER e JOHNNY HART

ÍFAÇO 

UMA CONTBA-PCOPOSTA... V-CÉ

ME ^A'500 PRATAS E , QUANDO ÊU

^vAORREB -VOCÊ LEVA 100 MIL

Um a»»unto baitanie vellio
»eiá resolvido. Oia benefi.
co pata o» r.l.fdo», os es*
.ritos e todas a» assinatu-
ras.

Controle tua exuberância t
náo tenha muita confiança
nat potsoai. Apetar de tu-
do já que Vánus em sex*

I til o protege, você nada
1 deve temer.

Nada d. rjrav. hoje: li 
' 

t>P"«° amp.e-nd.der.

leve» IndllpolIÇÔtl, »"i- i Voei atrairá muita» »im-

tabilidade, rel»>c. pafi a» Intereoanle».

PEIXES — 20 de fevereiro a 20 de março

Contatos, vUqcm de nego-
cios, contratos: a sorte o
sustenta hoje. No plano li
nanceiro, você poderá co
mi .,. t algo impor tente.

I O dle lha promete uma pro-
I funda alegria. Saiba não e>-
I tragá-la tom um ciúme que
! não deve existir. Prudência
i em família.r

I Hoje, indítpoiicoe» difi-
' lois a d.fmir, pois é de
I origem nervosa.

Ilir/_A»AS

Náo te deiae dillrair,
náo ttcutt ningu*m e
teja fiel ao» »eu. ami-

go» (at).

CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS - I — corpo tituado por cima do dí-

dimo. 11 — quo demonstram uma propoilçáo pelo im. odo

tlt redução ao aoturdo de proposição contrária. 12 - isen-

tar, expiar, faier eiquecer (uma a;ao ma por ouiia boa,

um ato indigno por um alo heróico, etc.) 13 — tntre nó».

14 — instrumento p.ira medir a densidade do» liquido»,

que comumente consiste em um tubo graduado de vidro

ou metal, que flutua verticalmente, hidrèmelro. 16 - deter-

lo de pedra da Argélia no extremo Ocidental do Saara 17

— listema d.i» fórmula» « prática» das organuaçóes maço-

nica», religiáo. teita. Io - semente parecida i do coentro.

21 — nome comercial de uma solução oleosa, 56% de cro-

sol em um sabáo goido neutro, usada como antisseptico.

22 — pequena imariei. dc três cabeças e quatro biaços,

que ot calmucos e monyóis levavam ao Tibete e usavam

, p I. I. R Io I" I» I» F

Ti l¦¦ ¦ __rr

Hr i w uiTPr
Tt IHp5
__ k«j5j '

—i—-H—i—i—»—1—J—1—

como «mule.o, pendurada ao p.tcoço. 23 - gênero dt

c.mpost.s tubulillor.t. da Am.tica, com alouma» etpccies

ornamentai». 2-1 - elemento de composição, desígnat.vo do

conceito de próprio. 26 - bastão qu. designava a autori-

dade real. poder .obereno. 28 - circunscreve est.eltemeiv

te .estringe. 30 - nome de duas cidades conquistada» por

Jo.ué e entregue» ii tribo» de Judá e de Simeão. 31 -

desinência denol.llvt Ho grau comparativo do» aditivo..

32 - etpocialitta em doença, do ouvido, aurlcull.la.

VERTICAIS - I — magnífico, paradisíaco. 2 — o que

,om maus tratos enfraquece um ammal. 3 enfeitar com

ramos 4 - lucro resultante dos negócios de cambio, dllf

rença entre o valor nominal de uma moeda e o »eu valo-

real. 5 - está enlretioe ao »ono, aponta dcmoredamentte

.ntes de atirar. 6 - pseudônimo de José de Alencar. 7 -

critica acerba, escrito violento e injurioso. 8 - (abrtv.) ,co-

noo-alia. 9 - o braço ou o pé. prato que »e prepara com

,» ca.tilagens e tendo.» das perna» de bois ou porco». 10

espécie de calçado. 15 - galhofas, zombaria». 18 -II-

quido que se oblém pela deslilaçáo de uma mistura de

cal e ácido oléico. 20 - localidade da índia (Oec.o), com

célebre» t.mplo» subterrâneos. 21 - (ant.) lacre. 25 - acom-

p.nhava em pas»eio. tm viagem. 27 - deusa indiana. 29

grupo de língua! negra» que constituem a mais impo-

„,-... familia lingüística d. África ao Sul do Saara. Colabo-

ração dt NORAVA - Rio. léxico» utiliiado». Ségultr, Mt-

Ihoramenlo» t Catanove».

SOIUÇÕES DO NUMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS - bater. cara. abirada. og. banalidade,

efo. ataca. loca. avosa. aca-rm. ca. on. riba. alem.nlcos. sa-

lificada. aoto. ai. VERTICAIS - babelicas. abalo, tlnoca. ela.

rala. cadavé-ico. -odas. age. ditar, ecomice. acomia. anasal.

anafo. al.u. boda. ei. nlt.

Correspondência, colaborações t remessa de livros

t revistas pt-a: Rua da» Palmeira», 57, apto. 4
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A obsessão pelo
mis lér io <la alma

humana tem
levado o diretor

Miclielàiigelo
Antonioni

a escõDier como
personagens-
título dé seus

filmes indivíduos
que se equilibram

nos tênues
limites entre o

real e o
imaginário. Em

O Passageiro-
Profissão Repórter

- que estréia
segunda-feira no

eircuito São Luís -
Antouioni

constrói um
intrincado jogo
de xadrez, no

qual a |>e<;a-chave
é o repórter

David Locke (Jack
Nicholson) que

assume a
personalidade de
um desconhecido,

fugindo a um
cotidiano medíocre
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QUANDO 

O Passagei-
ro — Profissão: Rc-
porter foi lançado
em cinco grandes
c i dades italianas,
os aplausos ao fina]

da exibição foram alentado-
res. Os repórteres e críticos
da imprensa e da televisão
não lhe negaram elogios e o
apontaram como um dos me-
lhores filmes do ano. Afinal,
tratava-se de um filme assi-
nado por Michclangelo Anto-
nioni. que retomava o cine-
ma depois de um periodo de
afastamento de quatro anos.

A problemática contida
em toda sua obra reaparece
em Profissão: Repórter,
quando Antonioni coloca um
homem fugindo de si mesmo
era uma sociedade decaden-
te. Do principio ao fim do fil-
me o espectador é testemu-
nha de um estudo da con-
dição humana. A sorte de
Locke, o repórter, procura re-
fletir as idéias próprias de
cada indivíduo sobre o des-
tino real e imaginário. E
como em Blow-Up, Antonioni
lançou mão do suspense e do
mistério, que aos poucos vai
sendo desvendado pelo espec-
tador, como um estranho
jogo de xadrez. As coisas não
são facilitadas. Cada sequên-
cia contém um enigma a
ser solucionado, através da
movimentação das peças,
que se faz de forma cuidado-
sa, pensada, lentamente,
exigindo muita atenção.

Em Bloiv-Up, através de
uma fotografia tirada ao
acaso se chega à descoberta
de um crime. Em O Passa-
geiro _ Profissão: Repórter,
a ação é desenvolvida por
um repórter, cuja curiosida-
<le acaba por traçar o seu
destino.

David Locke é um repor-
ter famoso de televisão, mas
insatisfeito em sua vida pes-
soai. Seu casamento nau fra-
ga e ele está cada vez mais
consciente d a superficiali-
dade de seu trabalho profisai-
onal. Sua missão atual é na
África, onde tenta se avistar
com líderes de facções rebel-
des. No pequeno e calorento
hotel onde se hospeda, se
aproveita da morte de um
vizinho de quarto, para
tomar a sua identidade e
mudar de vida. Mas assim
como Locke, Robertson, o
morto, tem uma vida estra-
nha e misteriosa. Assumindo
essa identidade, Locke se en-
volve num grande mistério,
ao resolver traçar a rota de
viagens e contatos que en-
centrara em seus pertences
em Londres. A sua mulher
Rachel e o produtor de tele-
visão não se convencem da

Mkhelangelo Antonioni, fiel a um cinema InVimUla, revela que os olhos da câmara peneiram realidades insondáveis da condição humana

0 PASSAGEIRO ANTONIONI
REPÓRTER DE UMA
FUGA SEM VOLTA

Míriam Alencar
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Em O Passageiro — Profissão Repórter, Maria Schneider
interpreta um personagem que não desmente a sua person.ilid.ide:

rebelde, irônica e livre

Ao assumir <i personalidade de 
"um 

morto, David Locke (Jack Nicholson) impõe ao

iogo de sua vida o ritmo vertiginoso de unia fuga

morte de Locke. Seguindo as
pistas de Robertson, Locke se
vê frente a frente com revo-
lucionários africanos q u e
compravam armas contra-
bandeadas. Locke agora tem
consciência de que assumiu
a personalidade de um con-
trabandista, procurado e per-
seguido. Retomando os en-
contros marcados 

'na agenda
do morto, Locke chega à Ale-
manha, e de lá parte para a
Espanha. Em seu caminho
surge uma jovem, em quem
resolve confiar. Amam-se e
correm perigos j u n t o s .
Fogem de estranhos, da mu-
lher rie Locke, do produtor de
televisão, da poücia.

Os grandes espaços li-
vres, o imenso deserto de
áreas escaldantes, a desola-
ção de pequenas cidades, as
antigas construções de Alme-
ria e Sevilha, a opressão dos
locais fechados, fazem parte
do mundo de Antonioni. As-
sim como em O Griío. .4
Aventura. A Noite, O Eclipse,
Deserto Vermelho, Blow-Up,
ou Zabriskie Point (inédito
no Brasil), em longas e silen-
ciosas tomadas de câmara,
Antonioni busca o preciosas-
mo formal e estético que es-
tão intrinsicamente ligados á
ação de seus angustiados
personagens.O Passageiro — Profis-
são Repórter foi filmado no
deserto cia Argélia, em Lon-
dres, Munique e Espanha.

Seus atores: Jack Nicholson
e Maria Schneider, urna du-
p 1 a explosiva. Nicholson.
agora vitorioso com o Oscar
por seu trabalho em Um Es-
tranho no Ninho, foi escolhi-
do por ser considerado o ator
que melhor poderia encarnar
o atormentado personagem
de Antonioni, que mesmo
fugindo cio passado, per-
manece acossado por suas re-
cordações. Um homem só em
uma s ociedade incapaz de
compreendê-lo.

Maria Schneider. que se
tornou famosa por sua atua-
ção em O Último Tango, de
Bernardo Bertolucci, e que
na vida real é uma rebelde,
no filme, é e a jovem sem
nome, que não so preocupa
com convenções, não tem
passado e vive o momento
presente E' uma jovem es-
iudante dc Arte que viaja es-
lo mundo, visitando museus,
palácios e obras de arte. Sua
tranqüilidade é um apoio ao
fugitivo, com quem divide a
sua sorte.

O Passageiro — Profis-
são Repórter, baseado numa
história original de Mark Pe-
ploe, com roteiro de Mark Pe-
ploe, Peter Wollen e Antônio-
ni, fotografia em erres de Lu-
ciano Tovoli. No elenco es-
tão ainda Jenny Runacre,
Tan Hendry. Stephen Ber-
koff. Ambroise Bia. Çhuck
Mulvehill. A produção é de
Cario Ponti.
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